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APRESENTAÇÃO

O III ENCONTRO NACIONAL SOBRE DISCURSO, IDENTIDADE E SUBJETIVIDADE (ENDIS), 
foi promovido pela Universidade Federal do Piauí (UFPI), através do Núcleo de Estudos e Pesquisas 
em Estratégias da Comunicação (NEPEC), vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Comunica-
ção (PPGCOM) e do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Análise do Discurso (NEPAD), vinculado ao 
Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGEL). O evento havia sido planejado para realizar-se de 
28 a 30 de abril de 2020 no formato presencial. Por conta da pandemia, a maioria dos participantes 
optou pela mudança do formato presencial para on-line, sendo realizado no período de 27 a 30 de 
outubro de 2020.

O ENDIS já se consolidou como um evento nacional de grande importância para a pesquisa 
científica no Brasil, pois funciona como um espaço que estimula o debate entre estudantes, profes-
sores e profissionais das áreas de Comunicação, Letras, Filosofia, História, Antropologia, Sociologia 
e áreas afins, com ênfase nos estudos sobre discurso, identidade e subjetividade e suas intercone-
xões e interfaces. Desta forma, o evento proporciona um intercâmbio entre os grupos de pesquisa 
NEPEC e NEPAD e pesquisadores de outras instituições de ensino superior nacionais e estrangei-
ras. O encontro funciona também como um espaço de indução de publicações e socialização de ex-
periências.

Apesar da relutância em realizar o evento no formato on-line, o III ENDIS superou todas as ex-
pectativas, chegando a 400 participantes entre apresentadores de trabalhos, ouvintes e palestran-
tes. Essa marca superou as duas edições anteriores que somadas, chegaram a 382 participantes. Se 
por um lado a pandemia nos afastou do convívio presencial, por outro nos aproximou através das 
plataformas digitais. Tivemos participantes de todos os estados do Brasil e de países como Portugal 
e Espanha.

Com o tema: Fluxos discursivos na sociedade em rede o evento contou com dez eixos temáti-
cos – que se configuraram em dez Grupos de Trabalho – dez minicursos, três palestras e duas mesas 
remotas, além de 231 trabalhos apresentados e 103 artigos recebidos para os anais. Desejamos a 
todos uma boa leitura dos três volumes que constituem os anais, ao tempo em que fazemos votos 
para que a pesquisa e a produção científica no Brasil continuem a dar bons frutos.

João Benvindo de Moura

Francisco Laerte Juvêncio Magalhães

(Organizadores)
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PEGADAS DO CONSUMO REPRESENTAÇÕES E PRÁTICAS SOCIAIS SOB 
APORTE DA ANÁLISE CRÍTICO-DISCURSIVA

Juliana Ferreira Vassolér
Letícia Leal Lima

RESUMO

O objetivo deste artigo é apresentar uma reflexão crítica sobre textos que veiculam discur-
sos socialmente articulados pelas práticas sociais de consumo. Situo a ADC como teoria e método 
de análise, delineando o percurso da Análise de Discurso Crítica (ADC), na vertente de Fairclough 
(2001 [1992], 2003) e Chouliaraki e Fairclough (1999), balizando-me pelo diálogo seminal com os 
estudos que envolvem questões de consumo e cidadania discutidas por Canclini (2015) e Bauman 
(2008). Com base nesse aporte teórico, desenvolvo o estudo de natureza qualitativa (descritiva e 
interpretativa) para o qual os dados empíricos foram levantados em revistas eletrônicas com viés 
econômico e empresarial. A análise indica como a escolha lexical utilizada na representação do cor-
pus contribui para interpretações que acessam diferentes discursos guiados por uma pluralidade de 
sentidos ideologicamente cooptados pelo discurso hegemônico de consumo.

Palavras-chave: Discurso. Representações. Consumo. Cidadania.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS – QUAL É O CONFLITO?

A ADC ocupa-se dos efeitos ideológicos que os sentidos de textos, como instâncias do dis-
curso, possam ter sobre as relações sociais, as ações, as interações, as pessoas e o mundo material. 
Nesse sentido, o enfoque deste estudo está assente na produção do texto “Adidas vende um milhão 
de tênis feitos com plástico retirado dos oceanos”, publicado na plataforma digital da revista Época Ne-
gócios on Line, em 14/03/2018, visando explorar os sentidos do texto, bem como crenças, valores 
e motivações de seus produtores. O enfoque sociodiscursivo centra-se na elucidação do papel do 
discurso nos modos de organização da sociedade em torno de objetivos econômicos e financeiros. 
Esse paradigma interpretativo crítico pretende oferecer um espaço para a reflexão sobre o papel 
do discurso na instauração/ manutenção/ superação de práticas sociais de consumo ostensivo e das 
representações hegemônicas particulares de grupos interessados na ampliação e manutenção do 
mercado de produtos voltados para um nicho específico de consumidores.

CONTEXTUALIZAÇÃO – QUAL É O CONTEXTO SOCIODISCURSIVO DO CONFLITO?

A crise socioambiental, dentre as diferentes explicações, tem no crescimento acelerado do 
consumo uma das suas principais causas. Isso decorre de um estímulo programado em relação ao 
consumo como principal motor do desenvolvimento econômico contemporâneo. As organizações 
passaram a produzir em volumes e em ritmo cada vez mais acelerados, o que conduziu a progressi-
vos ganhos de escala, garantindo um aumento contínuo no escoamento da produção e na maximi-
zação dos lucros.

Considerando este cenário, as duas últimas décadas testemunharam a emergência do discur-
so da sustentabilidade como a expressão dominante no debate que envolve as questões de meio 
ambiente e de desenvolvimento social em sentido amplo.
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A crescente difusão do discurso da sustentabilidade no contexto de um mundo globalizado, 
marcado por relações entre as esferas locais e globais e por relações de dependência política e cul-
tural entre países do centro e da periferia do sistema mundial, recomenda a análise de seus signifi-
cados e a avaliação de suas contribuições para o debate brasileiro. Desse modo, as questões relacio-
nadas à sustentabilidade ambiental, consumo e cidadania resultam em tema complexo na medida 
em que a economia capitalista exige um nível e tipo de produção e consumo que são ambientalmen-
te insustentáveis. Logo, o grande desafio é modificar o pensamento e as práticas sociais em relação 
ao consumo.

Nesse contexto, entende-se que a ideia de um consumo sustentável ocorre como resultado 
de uma conjunção de discursos e práticas sociais como o ambientalismo, a ambientalização do se-
tor empresarial, da preocupação com o impacto ambiental, de estilos de vida e de consumo, entre 
outros.

O consumo sustentável implica necessariamente numa politização do consumo, ou no que 
podemos chamar de ambientalização do consumo, no sentido de caracterizar as práticas de con-
sumo que transcendem as ações individuais, na medida em que articulam preocupações privadas 
e questões públicas. Nesse escopo, em acordo com o que diz PORTILHO (2010), percebe-se que o 
termo desenvolvimento sustentável tornou-se uma fórmula utilizada para expressar a necessidade 
de manter o equilíbrio entre as dimensões econômica, social e ambiental. Nesse sentido, conceitos 
como consumo ético, responsável, consciente e sustentável surgiram destas reflexões e se mostram 
como ferramentas para o enfrentamento da crise socioambiental. O autor compreende que o atual 
debate sobre a sustentabilidade tem sido, prioritariamente, orientado por propostas econômicas e 
tecnológicas que obedecem aos imperativos do mercado. Entretanto, essa sustentabilidade hege-
monizada pelo mercado não é capaz de responder aos desafios colocados pela crise multidimensio-
nal que vivenciamos contemporaneamente.

METODOLOGIA 

Sob a vertente dos estudos da ADC, destacamos nesse estudo textos veiculados pelos meios 
de comunicação de massa e cujo propósito é criar necessidades superdimensionadas de consumo. 
Assim, a prática social de consumo de determinadas mercadorias leva à ilusão da livre escolha como 
exercício pleno da cidadania, assumindo papel de grande importância na formação e na reprodução 
dos valores da sociedade e divulgando determinados estilos de vida. Tais estilos de vida carregam 
consigo signos e significados estabelecidos socialmente por meio de um capital simbólico.

Quanto à caracterização, aos métodos e aos procedimentos, o estudo está fundamentado em 
uma pesquisa de abordagem qualitativa (descritiva e interpretativa), pois concentra-se na descri-
ção, interpretação e análise dos dados e seus significados. Para constituir o corpus, o texto “Adidas 
vende um milhão de tênis feitos com plástico retirado dos oceanos”, publicado na plataforma digital da 
revista Época Negócios on Line, em 14/03/2018. A seleção do corpus seguiu o seguinte critério de 
codificação: a) tema (consumo/sustentabilidade); b) construção composicional do nível lexical e no 
nível gramatical; c) discursos (negócios, ecologia, estilo de vida).

Definimos a metodologia multidimensional alvitrada por Fairclough (2001 [1992]) como mé-
todo de análise textual para o estudo do discurso, compreendendo o texto como produto de uma 
prática sócio-discursiva ideologicamente estruturada que pode distorcer a realidade e legitimar a 
desigualdade. Nesses termos, a figura 1 concentra o modelo analítico tridimensional para o qual a 
estrutura social compreende as ordens do discurso econômico e ecológico, a prática social midiática 
encerra a conjuntura das redes de discursos de consumo, sustentabilidade e design/ moda e o even-
to social está composto pelo texto.
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Assim, este estudo em ADC encerra a abordagem indutiva e fins explicativos cujos meios de 
investigação recorrem à estratégia dialética-relacional e da observação de representações sociais 
com vistas a responder à questão: como os recursos linguísticos e as representações de discursos contra-
-hegemônicas podem ancorar ideologias do mercado hegemônico?

A reflexão proposta neste estudo surge em torno de uma consciência crítica e de questões 
sobre formas de representar e de pensar as relações sociais em formatos que relacionem a vida 
cotidiana às estruturas econômicas e, a partir desse entendimento, fomentar análises e narrativas 
que reformulem discursos hegemônicos/ contra-hegemônicos.

APORTE TEÓRICO

A perspectiva da Análise de Discurso Crítica, doravante ADC, encontra-se imersa na teoria 
e pesquisa social, pois situa-se no campo das ciências sociais críticas com foco na linguagem como 
parte indissolúvel da prática social. Dessa forma, a ADC configura-se como teoria e método que 
dialoga com o objeto de estudo das ciências sociais, a saber, as esferas econômica, política e cultural 
da vida social. A natureza transdisciplinar da ADC aponta suas pesquisas para as diversas formas de 
discursos presentes nas esferas públicas com vistas ao conhecimento emancipatório por meio da 
análise de textos como elementos do processo social. Considera que a análise linguística é em parte 
uma análise social, por isso concentra-se em investigar a linguagem dinamicamente, em processos 
de mudanças sociais e culturais. Daí a sua importância para explicar o significado das formas e das 
funções da linguagem, olhando para as formas gerais do conhecimento que os falantes possuem, em 
termos contextuais e culturais.

É nessa perspectiva que a ADC, vista como uma ciência crítica, discute as formas dos textos, o 
processo de produção e de leitura, assim como as estruturas de poder que os permeiam, revelando 
aspectos discursivos da mudança social. Mediante este enfoque, acredita-se que o levantamento 
lexical, semântico e discursivo, mediado pelos modos de representação dos padrões de interação 
social e das estruturas de poder, pode ser relevante para elucidar práticas discursivas específicas. 
Fairclough (2001 [1992], 2003) afirma que os textos constituem elementos de eventos sociais, pos-
suem efeitos causais e podem provocar mudanças em nossos conhecimentos, crenças, atitudes e 
valores.

O autor indica que a teoria social, na década de 1970, atribuiu à linguagem um lugar mais cen-
tral na vida social de modo que as mudanças no uso da linguagem internalizam e sinalizam práticas 
sociais com objetivos econômicos, políticos e institucionais, logo, a análise linguística e semiótica 
de textos constitui parte de uma análise social. Assim, pensar a linguagem como constitutiva das 
práticas sociais requer reconhecer seu caráter dialético, ou seja, simultaneamente constituído pela 
linguagem e pelas estruturas sociais. Essa lógica dialética da linguagem contribui tanto para a repro-
dução quanto para a transformação das sociedades.

Fairclough (2001 [1992], 2003) e Chouliaraki e Fairclough (1999) destacam o texto como ob-
jeto de análise histórica e dinamicamente constituído em instâncias discursivas como elemento de 
um domínio particular de práticas sociais. Assim, os textos são estudados em termos de forma e 
significado como produtos de processos de produção e interpretação que simultaneamente consti-
tuem os sujeitos sociais, as relações sociais e os sistemas de conhecimento e crenças.

Em harmonia com os autores, Emília Pedro (1997) considera que uma das questões da ADC é 
que na interação comunicativa, as pessoas representam o mundo a partir de suas próprias concep-
ções da realidade social, de suas relações com os outros e de suas identidades coletivas de forma 
que os participantes estão ativamente interpretando o que foi dito e projetando as representações 
do que não foi dito.
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Nessa linha de pensamento, Fairclough (2001 [1992]) propõe um modelo de análise de dis-
curso textualmente orientada, ressaltando que para ser eficaz, uma teoria social da linguagem deve 
ser: a) muldimensional (abordagem da prática social, da prática discursiva e do evento social); b) 
multifuncional (contempla o conhecimento, as relações sociais e as identidades); c) histórica e dina-
micamente situada (enfoca a constituição das ordens de discurso a longo prazo, ou seja, a conjuntu-
ra social); d) crítica (foco nas mudanças discursivas, social e cultural). Com base nessa compreensão 
de teoria social da linguagem, Fairclough (2001 [1992]), para o qual “qualquer evento discursivo é 
considerado simultaneamente como um texto, um exemplo de prática discursiva e um exemplo de 
prática social” (FAIRCLOUGH, 2001 [1992], p. 22).

Fundamentados nessa teoria social da linguagem, Chouliaraki e Fairclough (1999) reelaboram 
a concepção de discurso proposta por Fairclough (2001 [1992]) para concebê-lo como um elemento 
das práticas sociais que internaliza dialeticamente atividades materiais, relações sociais e fenôme-
nos mentais sem, contudo, reduzir a vida social ao discurso. Essas relações nas práticas sociais estão 
sintetizadas na figura 2. 

Figura 2 - Relações nas práticas sociais

Elaborado pelas autoras com base em Chouliaraki e Fairclough (1999).

Com esse novo entendimento, os teóricos reformulam o arcabouço analítico para a ADC de 
modo a contemplar os seguintes aspectos; a) problematização; b) identificação de obstáculos; c) re-
flexão sobre a função dos obstáculos nas práticas sociais; d) propostas de superação dos obstáculos; 
e) reflexão crítica. Nesse enquadramento, a análise em ADC parte da problematização de um confli-
to baseado nas relações de poder e de obstáculos para que esse conflito seja superado. Os aspectos 
que reportam os obstáculos podem ser observados a partir da análise da conjuntura, da prática so-
cial específica, e da análise do discurso. Outro momento desse método é o entendimento da função 
específica para o aspecto conflituoso do discurso nas práticas sociais. Na sequência, o enquadre 
focaliza as possibilidades de superação dos obstáculos. Por fim, o caráter crítico da ADC deve apre-
sentar uma reflexão crítica sobre a análise. O arcabouço descrito está sintetizado na figura 3.

Figura 3 - Arcabouço para ADC (1999)

Elaborado pelas autoras com base em Chouliaraki e Fairclough (1999).

O arcabouço aventado por Chouliaraki e Fairclough (1999) permite combinar a relevância so-
cial e a especificidade textual na análise de discurso textualmente orientada com vistas a compreen-
der os processos de mudança social. Dessa forma, pontuam-se os aspectos teóricos, metodológicos, 
analíticos e descritivos que a ADC destaca como essenciais para a análise crítica do discurso.
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Nessa mesma linha de pensamento, Fairclough (2003) destaca a forma como um conjunto de 
análises linguísticas pode ser usado para investigar diversos temas de interesse dos estudos sociais. 
O autor aprofunda um dos elementos do arcabouço de Chouliaraki e Fairclough (1999), a saber, a 
análise do discurso em termos de significados, conforme destacado na figura 4:

Figura 4 Metodologia para ADC (2003)

Elaborado pelas autoras com base em Chouliaraki e Fairclough (1999) e Fairclough (2003).

Com base nessa perspectiva, o interesse analítico concentra-se no processo interativo de pro-
dução de significados. Fairclough (2003) destaca três elementos analiticamente distinguíveis no 
discurso: a produção do texto, o texto e a recepção do texto.

A produção do texto compreende a intenção, a identidade, a posição institucional, os interes-
ses, os valores e os desejos dos produtores do texto. O texto enquanto elemento do evento discur-
sivo salienta os recursos linguísticos e semióticos e a recepção dos textos enfoca a posição institu-
cional e os conhecimentos dos intérpretes, envolvendo aspectos complexos de interpretação tais 
como: a) entendimento do que as pessoas querem dizer (intenções); b) questões de julgamento e de 
avaliação; c) elementos explicativos; d) tentativas de identificar causas menos imediatas no texto; 
entre outras. Esses elementos da análise do discurso estão explicitados na figura 5:

Figura 5 - Elementos analiticamente distinguíveis do discurso

Elaborado pelas autoras com base em Fairclough (2003).

Diante do que foi exposto, a análise do texto em termos de gênero, discurso e estilo com base 
na formulação de Fairclough (2003) requer uma análise linguística, bem como pode-se atribuir efei-
tos causais às formas linguísticas selecionadas para compor o texto por meio da análise cuidadosa 
dos significados e do contexto. O autor pontua que os aspectos do significado são dialeticamente 
relacionados de modo que os discursos podem figurar como significado representacional, signifi-
cado acional e significado identificacional. O significado acional focaliza o texto como modo de in-
teração nos eventos sociais. O significado representacional destaca a representação de aspectos 
do mundo (físico, mental, social) e pontua as relações sociais. O significado identificacional trata da 
construção e da negociação de identidades.

Isto posto, entende-se que a análise de textos como parte de eventos sociais focaliza as formas 
como a ação, a representação e a identificação são materializadas nos traços linguísticos do texto. 
De acordo com Fairclough (2003), os modos de ser, representar, agir e interagir nas práticas sociais 
constituem elementos de uma determinada ordem de discurso que estabelecem relações dialéticas 
entre ações e relações de controle sobre as coisas, ações sobre os outros e a relação consigo mes-
mo. Nesse sentido, Pedro (1997) pontua que é tarefa da ADC:

“´[...] analisar o funcionamento das visões de mundo que subjazem à constituição dos 
fatos, dos acontecimentos, da agenciação nos aspectos que se relacionam com a lin-
guagem, o discurso, a ideologia e a sociedade”. (PEDRO, 1997, p. 22)

Com esse mesmo entendimento, passamos agora a análise do corpus.

NUANCES DE SIGNIFICADOS – ANÁLISE DISCURSIVA CRÍTICA

Este estudo pauta-se em um modelo de análise descritiva interpretativa, delineada com base 
no texto “Adidas vende um milhão de tênis feitos com plástico retirado dos oceanos”, conforme reprodu-
zido na figura 6, a fim de evidenciar como as representações sociais são construídas no texto empre-
gados no corpus. Destaca-se que a perspectiva apresentada está em acordo com o entendimento de 
que a ADC aponta “[...] conclusões, recomendações e intervenções práticas e funcionais, tornando 
o processo viável de investigação social” (SILVA, 2009, p. 26). Para isso, o texto será apresentado 
integralmente.
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Figura 6 - Texto “Adidas vende um milhão de tênis feitos com plástico retirado dos oceanos

Estima-se que oito milhões de toneladas de plástico vão parar nos oceanos todos os anos. Al-
guns governos e empresas já trabalham para tentar limitar esta contaminação - com a proibição de 
sacolas plásticas ou incentivo a busca de embalagens com novos materiais. Nesse processo, a Adi-
das lançou em 2017, um modelo de tênis feito a partir de plásticos retirado dos oceanos. Era para 
ser apenas uma linha promocional, que ajudasse a conscientizar o mundo sobre o perigo do plástico 
nos mares. Mas acabou se transformando em sucesso de vendas.

Em entrevista à CNBC, o CEO da Adidas, Kasper Rorsted, anunciou que a empresa atingiu a 
marca de um milhão de pares vendidos do modelo até o final de 2017. No total, a marca alemã lan-
çou rês versões de seu clássico sapato esportivo Ultraboost com plástico recolhidos dos oceanos 
esta matéria-prima. O modelo sustentável foi feito por meio de uma parceria com a ONG Parley for 
the Oceans e inicialmente a produção era de sete mil pares.

Cada par reutiliza material suficiente para 11 garrafas, segundo a CNBC. O modelo, com de-
sign inspirado nas ondas do mar, é formado 95% por plástico retirado dos oceanos e 5% por poliés-
ter reciclado. O material é similar ao usado na confecção do uniformes dos times Bayern de Muni-
que e Real Madrid.

No Brasil, é possível encontrar um tênis feito com a mesma tecnologia, na linha fashion da mar-
ca. O EQT Parley Adidas Originals foi lançado em outubro do ano passado a um custo médio de R$ 
700. Atualmente, está sendo vendido por R$ 529.

Disponível em: https://epocanegocios.globo.com/Tecnologia/noticia/2018/03/, acesso em 
08/07/2019.

https://epocanegocios.globo.com/Tecnologia/noticia/2018/03/
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QUAL É A PRÁTICA SOCIAL DESENHADA NO TEXTO?

A concepção de textos como parte de eventos específicos que envolvem pessoas, interação, 
relações sociais, mundo material e discurso situa a análise textual na interface entre ação, repre-
sentação e interação, os três principais aspectos do significado que, por sua vez, são realizados em 
traços semânticos, gramaticais e lexicais de textos. A figura 7 representa articulações de diferentes 
tipos de elementos sociais associados com áreas particulares da vida social que constituem a práti-
ca social.

Figura 7 - Prática social desenhada no texto

Elaborado pelas autoras

COMO O CONFLITO É REPRESENTADO NOS ASPECTOS ESTRUTURAIS DO TEXTO?

No que se refere aos aspectos estruturais, os elementos constituintes do texto em estudo pro-
põe o gradiente de hibridização dos gêneros texto informativo, texto publicitário e texto jornalísti-
co, dada a ambivalência entre o que é informação e o que é publicidade.

Segundo Fairclough (2003), um gênero particular é associado com uma estrutura composicio-
nal e a uma atividade particular em conexão com os participantes envolvidos, as posições de sujeito 
e as atividades que desempenham. Com base nesse entendimento, a forma de apresentação textual 
do corpus compõe criativamente recursos linguísticos com fins ideológicos, pois como estratégia de 
ação/interação o texto configura-se como gênero informativo, contudo parece promover um pro-
duto específico de determinada empresa, sugerindo que a estratégia de produção e comercializa-
ção do produto em questão constituem exemplos de bons negócios. Esta escolha genérica híbrida 
é ideologicamente marcada pelos discursos de economia e negócios, tendo em vista que o público 
alvo dessa produção textual são investidores em grandes marcas, startups, corporate venture1, bem 

1 O capital de risco corporativo é o investimento de fundos corporativos diretamente em empresas iniciantes externas. Corporate 



14 III ENDIS - Anais volume 3

como o foco temático da plataforma de veiculação do texto é a criatividade, a sustentabilidade, a 
tecnologia e a diversidade.

O texto em estudo assume também características do texto jornalístico, compondo uma mistu-
ra de gêneros que se estrutura no padrão da notícia, sistematizando uma manchete principal “Adidas 
vende um milhão de tênis com plástico retirado do fundo do mar” e o lead que apresenta o fato noticioso, 
conforme pode ser observado no trecho “Versão de tênis foi lançada inicialmente no ano passado com 
7 mil pares”. A relação semântica estabelecida entre a manchete a o lead é de complementariedade, 
apontando para o consenso pressuposto de que a comercialização de produtos com as característi-
cas descritas na manchete são potencialmente um bom investimento.

O primeiro parágrafo, apresenta uma contextualização macrossocial do fato noticioso, abor-
dando a problemática dos resíduos plásticos lançados no fundo do mar, conforme excerto: “Estima-se 
que oito milhões de toneladas de plástico vão parar nos oceanos todos os anos”. No trecho em destaque, 
o índice de indeterminação do sujeito exclui o agente e mascara a forma como esses resíduos plásti-
cos chegam aos oceanos, bem como desfoca a questão ambiental relacionada ao descarte adequado 
do lixo e a negligência das instituições responsáveis pela fiscalização do descarte de resíduos nos 
oceanos. Essa composição do texto coloca em primeiro plano a questão ambiental, contudo, apaga 
as consequências do consumo ostensivo para o ambiente.

Por outro lado, o trecho “Alguns governos e empresas já trabalham para tentar limitar esta con-
taminação” destaca os agentes sociais comprometidos com a solução do problema. Essa estratégia 
discursiva salienta valores ecológicos e ambientalistas que as instituições enquanto agentes sociais 
querem associar às suas representações. No excerto, “Nesse processo, a Adidas lançou em 2017, um 
modelo de tênis feito a partir de plásticos retirado dos oceanos” a nomeação da empresa posiciona-a 
no patamar das empresas socialmente responsáveis que voluntariamente contribuem para uma 
sociedade mais justa e para um ambiente mais limpo. Discursivamente, a representação por nome-
ação contextualiza o engajamento ambiental da empresa, explicitando as intenções do produtor do 
texto em vincular suas práticas de mercado ao discurso de sustentabilidade.

Ainda no primeiro parágrafo, no fragmento “Era para ser apenas uma linha promocional, que aju-
dasse a conscientizar o mundo sobre o perigo do plástico nos mares.” o advérbio em destaque implica o 
acarretamento da exclusão da ideia de linha promocional e temporária da mercadoria para locali-
zá-la na cartela de produtos da empresa. Na sequência, o trecho “Mas acabou se transformando em 
sucesso de vendas” estabelece uma presunção valorativa que eventualmente instiga os receptores 
do texto a conhecer melhor o mercado e a enxergar no discurso de sustentabilidade um nicho de 
mercado promissor.

O segundo e o terceiro parágrafos estão marcados pela intertextualidade com a entrevista 
dada à CNBC pelo CEO da Adidas, Kasper Rorsted que reforçou a parceria com a ONG Parley for 
the Oceans. A intertextualidade expressa no discurso indireto é fundamental para a constituição do 
texto, dominando boa parte de sua extensão e demarcando alto grau de engajamento do produtor 
do texto com o discurso da empresa. Além disso, a articulação da voz do CEO da Adidas contribui 
para diminuir a diferença entre as diretrizes da Parley for the Oceans e as da empresa. Em suma, a 
instância de articulação da intertextualidade, no nível da ação discursiva, tem efeito na legitimação 
de formas peculiares de produção e consumo de mercadorias. Essa associação implica a legitimação 
das pesquisas tecnológicas e da proposta de produção e comercialização do “clássico sapato esporti-
vo Ultraboost com plástico recolhidos dos oceanos” desenvolvido pela empresa.

O terceiro parágrafo detalha a composição do calçado em questão, conforme o fragmento 
“Cada par reutiliza material suficiente para 11 garrafas, segundo a CNBC” e “é formado 95% por plástico 
retirado dos oceanos e 5% por poliéster reciclado”, contudo não especifica que outros recursos naturais 

Venture são as iniciativas de inovação aberta (“open innovation”) de grandes empresas para a transformação de seu negócio e/ou 
desenvolvimento de novos negócios, seja através do relacionamento com startups e/ou criação de novos empreendimentos. (Fonte: 
http://www.corporateventurebrasil.com.br/o-que-eacute.html, acesso em 08/07/2019).

http://www.corporateventurebrasil.com.br/o-que-eacute.html
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a empresa utilizará na confecção do calçado, nem as possíveis formas de danos ambientais que esta 
produção poderá acarretar. No trecho “O modelo, com design inspirado nas ondas do mar” a escolha do 
modo de representação do calçado é ideologicamente marcada pelos discursos de moda e estilos de 
vida, estruturando assim, a rede interdiscursiva do texto que, por sua vez, articula e internaliza os 
discursos de negócios; consumo; sustentabilidade; design e moda. Essa representação também apa-
rece reforçada no trecho “O material é similar ao usado na confecção do uniformes dos times Bayern de 
Munique e Real Madrid”, visto que reforça que outras marcas esportivas de reconhecimento interna-
cional também utilizam tecnologia similar no desenvolvimento de produtos esportivos. No quarto 
parágrafo, os produtores do texto contextualizam o produto no mercado brasileiro, delimitando o 
nicho de mercado “fashion” e o custo médio do produto. Dessa forma, as escolhas representacionais 
dispostas no texto exemplificam os interesses particulares e as práticas/ posições enfatizadas das 
ordens de discurso da economia.

Fairclough (2003) propõe que as práticas sociais podem ser orientadas por meio dos discur-
sos articulados no texto de modo que a sugestão de investimentos em pesquisas tecnológicas com 
o viés da sustentabilidade sem prejuízo nos lucros pode fomentar a produção, o consumo e o lu-
cro. Essa disposição contribui para a propagação da cultura consumista que estabelece uma ordem 
de mercado para a qual as formas de representação estão intimamente relacionadas às opções de 
consumo dos agentes sociais. Em consenso com Bauman (2008) e à luz do raciocínio consumista, a 
sociedade de consumidores desenvolveu a capacidade de absorver qualquer discordância que ela 
mesma produza e de reciclá-la como fonte importante de sua própria reprodução e expansão de 
modo que “[...] o mercado de consumo se rejubila enchendo as prateleiras com novos símbolos de 
identidade, originais e tentadores” (Bauman, 2005, p. 88).

Dessa forma, ao se apropriar dos significados que se materializam no texto, os discursos am-
bientalistas são transformados em produtos da moda, tendo seus significados originais diluídos, es-
vaziados e padronizados para alimentar a hegemonia consumista.

Lembrando que toda análise do texto é necessariamente incompleta, parcial e aberta a revi-
são, as investigações aqui tratadas, baseiam-se em análises de mecanismos causais e de seus efeitos 
potenciais em contextos particulares, com atenção voltada para discursos hegemônicos de consu-
mo. Pode-se concluir que os discursos ambientalistas e de sustentabilidade são representados por 
recursos linguísticos que conformam a materialização de um processo simbólico de cooptação des-
ses discursos contra-hegemônicos, ancorando-os nas ideologias de mercado, evidenciando o pa-
drão hegemônico vigente, determinado pela socioeconomia. Nesse sentido, entende-se como fun-
damentalmente importante favorecer espaços para que textos como esses possam ser discutidos e 
reinterpretados sob o viés crítico.

REFLEXÕES CRÍTICAS

Nos termos da pesquisa essa abordagem do texto permitiu investigar discursos particulares 
articulados em textos híbridos (informativo/ publicitário/ jornalístico) e representações que po-
dem ser legitimadas no gênero publicidade de negócios (ação/ relação) e inculcados em estilos de 
vida projetados na imagem do comerciante/ consumidor de produtos ecologicamente sustentáveis 
(identificação).

O estudo permitiu elucidar o significativo papel do discurso na cooptação de discursos am-
bientalistas como forma de promoção de produtos para determinado nicho de mercado. A proposta 
aqui não é travar uma guerra ingênua contra o capitalismo, mas pensar formas de empreendedoris-
mo realmente sustentável e alternativo com foco na produção e consumo consciente e com menor 
impacto ambiental e com repasse voluntário de recursos privados de forma planejada, monitorada 
e sistemática para projetos sociais, ambientais e culturais de interesse público.
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O desafio aqui sugerido é o de restaurar o equilíbrio entre o consumo e um pluralismo de valo-
res e de outros domínios da vida, com vistas a desvelar as vulnerabilidades das estruturas hegemô-
nicas e, assim, realizar efetivas mudanças na estrutura social.

COMO SUPERAR O CONFLITO?

Para isso é fundamental investir em ações discursivas de educação ambiental e financeira e, 
sobretudo, na formação de novas mentalidades de responsabilidade social, objetivando desesta-
bilizar, ressignificar e alterar discursos que possam contribuir para a manutenção de relações de 
opressão. Isto é, entre dois produtos de igual preço e igual qualidade, a decisão pelo produto será 
por aquele que contribui com o menor impacto social.
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QUANDO AS MULHERES MATAM2: UM OLHAR LINGUÍSTICO-
DISCURSIVO SOBRE GÊNERO SOCIAL, MÍDIA E VIOLÊNCIA

Letícia Leal Lima3

Juliana Ferreira Vassolér4

RESUMO

Este artigo apresenta parte de uma pesquisa mais ampla acerca da representação midiática 
baseada nos papéis sociais de gênero em textos que tratam de mulheres acusadas de matar seus 
companheiros. A análise se desenvolve com base na Análise de Discurso Crítica – ADC (FAIRCLOU-
GH, 2003 e 2016), na Representação de Atores Sociais, proposta por van Leeuwen (1997) e nos es-
tudos sobre poder e ideologia (THOMPSON, 2011), gêneros sociais (BUTLER, 2003; SCOTT, 1995), 
mídia e modernidade (ABRAMO, 2016; BOURDIEU, 2017) e crimes passionais (ELUF, 2003). Os 
textos sob análise são reportagens retiradas de jornais e revistas de grande repercussão nacional, a 
primeira publicada pelo jornal O globo, em 1983, e a segunda, publicada pela revista Veja, em 2012. 
Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa que utiliza categorias de análise basea-
das na ADC, na Teoria da Representação Social e nos Modos de Operação da Ideologia. Ressalta-se 
que este trabalho objetiva contribuir para processos de transformação social por meio da identi-
ficação de representações de papéis sociais, naturalizadas pela mídia, que legitimam assimetrias 
estruturais com base no gênero social.

Palavras-chave: Papéis sociais de gênero. Análise do Discurso Crítica. Meios de comunicação 
de massa. Crimes passionais.

O INÍCIO DE NOSSO PERCURSO 

A violência de gênero é uma questão cultural e acontece, na maioria das vezes, dentro de casa, 
em contextos de intimidade. Nesse sentido, este trabalho busca refletir sobre essa violência que se 
baseia no gênero dos(as) autores(as) e das vítimas e que costuma ser subestimada, quer pela invisi-
bilidade social dos(as) que as sofrem, quer pela ausência de mecanismos institucionais que apoiem 
os(as) agredidos(as). Nosso trabalho se preocupa com um desses mecanismos, as representações 
midiáticas sobre mulheres envolvidas em situações de violência. 

Sendo assim, propomos analisar, de forma textualmente orientada, reportagens jornalísticas e 
refletir sobre as representações construídas, ideologicamente, pela mídia, acerca dos papéis sociais 
de gênero, no contexto de publicações, em diferentes momentos históricos da sociedade brasileira, 
mais especificamente, o início da década de 1980 (século XX) e a década de 2010 (século XXI), que 
enfocam mulheres que cometeram crimes passionais, delitos esses que se relacionam intimamente 
à violência de gênero que, segundo Strey (2004), trata-se da violência que acontece sobre alguém 
tendo em vista seu gênero social. 

2 - Trabalho submetido ao GT Discurso, violência e subjetividade do III Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetivida-
de (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
3 - Letícia Leal Lima é mestra em Linguística pelo PPGL na Universidade de Brasília, em 2019; professora de Língua Portuguesa da 
SEDF, desde 2017; licenciada em Letras - Português e Inglês e respectivas licenciaturas, pela Universidade Federal de Uberlândia, 
em 2005. Brasília-DF. letycialeal@gmail.com 
4 - Juliana Ferreira Vassolér é doutoranda em Linguística pelo PPGL na Universidade de Brasília, em 2019; professora de Língua 
Portuguesa da SEDF, desde 2003; licenciada em Letras- Português e Inglês e respectivas literaturas, pelo UniCEUB, em 2002; 
especialista em Língua e Literatura pela UEG, em 2005; especialista em Práticas de Letramento e Práticas Interdisciplinares pela 
Universidade de Brasília, em 2015. Brasília-DF. julianavassoler@hotmail.com

mailto:letycialeal@gmail.com
mailto:julianavassoler@hotmail.com
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Selecionamos, como parte do corpus deste artigo, dois contextos históricos brasileiros: o 
começo da década de 1980 e a década de 2010. Dessa forma, optamos por duas reportagens jor-
nalísticas: uma publicada em 1983 e outra publicada em 2012. Ressaltamos que se trata de duas 
reportagens em que mulheres assassinaram homens em contexto de crime passional. Além disso, 
é importante esclarecer que ambos os textos repercutem situações de grande comoção social origi-
nada a partir da publicização desses crimes.

Diante do cenário apresentado nos textos que compõem o corpus e considerando as cres-
centes taxas de feminicídios no Brasil, é relevante que se estude como a mídia articula e legitima 
discursos e produz representações dos(as) envolvidos(as) em crimes passionais, naturalizando re-
presentações sociais e assimetrias estruturais. Nesse sentido, ao trazer à luz, de forma crítica, as re-
presentações sobre gênero dos meios de comunicação de massa, podemos transformar as práticas 
sociais relacionadas a esses discursos da mídia. 

CONTEXTUALIZANDO NOSSA PESQUISA

Tencionando contextualizar o presente trabalho, é necessário refletir acerca de questões re-
lacionadas ao gênero social e aos meios de comunicação de massa, considerados aqui importantes 
práticas sociais, detentores de poder simbólico, capaz de estabelecer e manter relações assimétri-
cas de poder e garantir o poder hegemônico de certos grupos sociais. Diante dessa premissa, bus-
camos analisar discursos midiáticos que tratam de crimes passionais e os papéis sociais legitima-
dos ideologicamente, conforme o gênero social das autoras e das vítimas desses crimes. Com isso, 
pretendemos analisar, de forma textualmente orientada, reportagens jornalísticas e refletir sobre 
as representações construídas discursiva/ideologicamente pela mídia no que se refere aos papéis 
sociais de gênero, no contexto de publicações, das décadas de 1980 e 2010, que tratam de mulheres 
que cometeram crimes passionais.

Sob essa perspectiva, é importante apresentar ao(à) leitor(a) as discussões associadas ao gê-
nero social, ao poder midiático e aos crimes passionais, por meio de conceitos e contextualizações 
histórico-sociais.

APORTE TEÓRICO

Nosso trabalho tem como base os estudos da Análise do Discurso Crítica e umas das caracte-
rísticas fundamentais da ADC é a interdisciplinaridade, uma vez que esse aspecto garante à teoria, 
conforme postula Wodak (2004, p. 236), “[...] uma compreensão mais completa de como a lingua-
gem funciona, por exemplo, na constituição e na transmissão do conhecimento, na organização das 
instituições sociais, e no exercício do poder.”. Sendo assim, neste trabalho, essa propriedade torna-
-se especialmente relevante diante da necessidade de associar discursos ligados à mídia, ao gênero 
social e à hegemonia.

Tendo em vista essa perspectiva crítica, esta pesquisa se mostra relevante ao mapear repre-
sentações de homens e mulheres, em um contexto de violência de gênero, para refletir sobre as 
repercussões dos discursos hegemônicos, relacionados a papéis sociais de gênero, que constroem e 
legitimam essa estrutura dada, mas passível de transformação. 

Sob essa perspectiva social e com base na TRS, van Leeuwen (1997) propõe categorias analí-
ticas que tratam da representação dos atores incluídos ou não em determinado texto. Para o autor, 
atores sociais são os sujeitos incluídos ou excluídos em um texto, tendo em vista a ideologia que 
o perpassa. As análises que se baseiam em suas categorias desnudam efeitos das lutas de classes 
presentes na sociedade, visto que as representações de atores sociais são matéria-prima para uma 
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análise social que retrata contextos em que uns grupos detêm o poder e outros grupos são margi-
nalizados.

Diante do exposto, ressalto a relevância das categorias aventadas por van Leeuwen (1997) 
para esta pesquisa, considerando o objetivo de analisar reportagens jornalísticas para refletir sobre 
as representações construídas ideologicamente, pela mídia, em relação aos papéis sociais de gê-
nero, no contexto de publicações, em diferentes momentos da sociedade brasileira, que tratam de 
homens e mulheres que foram autores(as) e vítimas de crimes passionais. Importa ressaltar que, se-
gundo Silva (2009, p. 103), “[...] essas representações passam por mudanças constantemente, pro-
cesso que ocorre por meio de contínua negociação. E a ADC é um recurso Teórico-Metodológico 
que auxilia no exame e no entendimento dessas representações.” 

No tocante ao gênero social compartilhamos do entendimento de Butler (2003, p. 88), que 
afirma que só podemos “[...] atribuir significado àquilo que pode ser representado pela linguagem”. 
Sendo assim, as percepções associadas ao que é ser homem e ao que é ser mulher possuem natu-
reza discursiva, e estudar papéis de gênero socialmente estabelecidos é uma atribuição do campo 
linguístico.

Nesse sentido, Joan Scott (1995) também considera experiência e linguagem inseparáveis. 
Para a autora, o gênero deve ser compreendido culturalmente, uma vez que só é possível conceber 
os corpos dentro de estruturas sociais e históricas que constroem seus significados, ou seja, apesar 
de serem associados à natureza e apresentados como condições aferidas conforme o sexo biológi-
co. Diante do exposto, entendemos que o discurso, assim como o gênero social, é socialmente cons-
tituído, e faz parte de sistemas de dominação que podem legitimar assimetrias ou agir de forma a 
provocar transformações sociais.

Quanto às construções sociais, partindo do pressuposto de que estruturas de poder constro-
em e subordinam os sujeitos, é necessário ponderar a respeito de como essas estruturas são ide-
alizadas e legitimadas pela sociedade, que naturaliza essas construções. Nesse sentido, Bourdieu 
(2017, p. 17) dispõe que “[...] a divisão entre os sexos parece estar na “ordem das coisas”, como se diz 
por vezes para falar do que é normal, natural, a ponto de ser inevitável”. Isto é, os papéis atribuídos 
em função do gênero do sujeito são dados como fatos inevitáveis do funcionamento do mundo e 
incutidos de tal maneira na mente dos subjugados que são incorporados a esses corpos e funcionam 
como sistemas próprios de “[...] percepção, de pensamento e de ação” (BOURDIEU, 2017, p. 17). 
Dessa forma, os dominados por esses sistemas percebem e conhecem o mundo conforme esses mo-
delos impostos e “[...] seus atos de conhecimento são, inevitavelmente, atos de reconhecimento, de 
submissão” (BOURDIEU, 2017, p. 22).

Um dos meios que valida e naturaliza essas imposições é a mídia, destacamos, assim que o 
discurso dos meios de comunicação de massa é hoje um dos mais poderosos no mundo, pois seus 
enunciados, eivados de poder simbólico e caracterizados como verdade, produzem diversas repre-
sentações sobre as coisas e sobre as pessoas. Isto posto, a partir do momento em que dada repre-
sentação social é difundida, ela é legitimada e concebida como parte da realidade, e, mesmo que haja 
distorções, conforme preconiza Abramo (2016), seu poder simbólico garante a essa representação 
o lugar de verdade objetiva e seus receptores mover-se-ão numa realidade em que as mensagens 
propagadas são naturalizadas. 

Utilizamos, assim, conceitos relacionados aos meios de comunicação de massa para analisar 
textos jornalísticos e para investigar como a ideologia funciona na produção e promoção de dis-
cursos midiáticos vinculados a papéis sociais de gênero, no contexto de publicações, em diferentes 
décadas, mais especificamente, o início da década de 1980 (século XX) e a década de 2010 (século 
XXI) que tratam de mulheres que cometeram crimes passionais. 

Quanto aos conceitos relacionados a crimes passionais, ressaltamos que este tipo de injus-
to penal está intrinsecamente relacionado à questão de gênero, afinal como anuncia Crisóstomo 
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(2013, p. 33) “[...] sabe-se que a maioria dos casos de violência doméstica e familiar é praticada por 
homens que agridem as mulheres com quem mantêm uma relação afetiva (sexual ou não)”. 

Consideramos, portanto, neste trabalho, o crime passional como uma prática social ligada, 
eminentemente, a papéis sociais de gênero, isto é, um tipo de violência de gênero; espécie penal que 
trata da violência que ocorre sobre as pessoas em função de seu gênero social. Sendo assim, existem 
discursos midiáticos relacionados a esse tema, ideologicamente vinculados a grupos hegemônicos, 
que buscam refletir e informar a sociedade, mas constroem e legitimam representações sobre os 
sujeitos envolvidos nessas práticas.

No tocante ao viés ideológico dos discursos, ressaltamos que nossas análises estão assentadas 
no conceito de ideologia proposto por Thompson (2011, p. 15-16), que, ao modernizar concepções 
ligadas à Marx, busca “reenfocar esse conceito em uma série de problemas que se referem às in-
ter-relações entre sentido (significado) e poder”. Para esse autor, o termo ideologia pode ser usado 
para se referir às maneiras como o sentido (significado) serve, em circunstâncias particulares, para 
estabelecer e sustentar relações de poder que são verdadeiras relações de dominação, eminente-
mente assimétricas. 

A associação proposta na pesquisa em tela entre as concepções de ideologia de Thompson 
(2011) e a ADC vai ao encontro do que dispõe Fairclough (2016, p. 117, grifos do autor), quando 
este afirma que a prática discursiva seria uma forma material de ideologia. Nas palavras do autor, 
em posição semelhante à de Thompson, “[...] determinados usos da linguagem e de outras ‘formas 
simbólicas’ são ideológicos, isto é, servem, em circunstâncias específicas para estabelecer e manter 
relações de dominação”, ainda segundo o autor, “[...] as ideologias embutidas nas práticas discursivas 
são muito eficazes quando se tornam naturalizadas e atingem o status de senso comum”.

METODOLOGIA

Neste trabalho, propomos analisar representações de papéis sociais de gênero na esfera do 
crime passional no Brasil. Para tanto, foram selecionados textos referentes a crimes praticados por 
mulheres, no começo da década de 1980 e na década de 2010. 

A relevância de nossa pesquisa assenta-se na importância da análise do discurso, que busca 
nortear estudos que se voltam ao estudo/análise/crítica do gênero social e da forma como a mídia 
funciona como legitimadora de estereótipos ligados ao tema. Diante dessa perspectiva, esta pesqui-
sa se ampara na ADC, que considera a linguagem como prática social e uma forma de agir no mundo. 
Para Fairclough (2003; 2016), a ADC é transdisciplinar e dialoga com várias áreas do conhecimento, 
pois está articulada a práticas sociais contextualizadas e globalizadas. Assim é possível, ainda, rela-
cionar a ADC à reflexão acerca da ideologia, da hegemonia e do poder como um todo. 

Desta forma, estabelecemos a ADC como teoria e método de análise textual, uma vez que con-
sideramos o discurso midiático que trata de crimes passionais como uma prática sócio-discursiva, 
estruturada ideologicamente, que representa a realidade e legitima assimetrias entre diferentes 
grupos sociais. Sendo assim, esta teoria, voltada ao estudo dos problemas sociais e centrada em 
conceitos relacionados ao discurso, à ideologia e ao poder hegemônico, é essencial às análises que 
pretendemos desenvolver.

Farão parte das nossas análises os seguintes textos:

TEXTO I - “Em julgamento: o crime de Dorinha Duval”, publicado em 13 de novembro de 1983, 
pelo Jornal O Globo (p. 24). A reportagem, de Terezinha Lopes, aborda a semana anterior ao julga-
mento de Dorinha Duval, assassina confessa de Paulo Sérgio Garcia Alcântara, seu marido. Na ma-
drugada do dia 05 de outubro de 1980, no Rio de Janeiro, a atriz Dorinha Duval assassinou o cine-
asta Paulo Sérgio Garcia Alcântara, com quem estava casada há seis anos. Levada a júri em 1983, a 
atriz foi condenada a 18 anos de prisão. Com o julgamento anulado, apesar dos recursos impetrados 
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pelos advogados da família da vítima, seis anos depois ela teria a pena reduzida para seis anos de 
cadeia. Cumpridos oito meses de prisão no Rio de Janeiro, Dorinha Duval ganhou direito ao regime 
semiaberto. Ressalta-se que, a pena foi reduzida pois, no segundo julgamento, a tese da legítima 
defesa foi acatada.

TEXTO IV – “Fim do conto de fadas”, publicado em 13 de junho de 2012, pela Revista Veja, 
Edição 2273, Ano 45, nº 24, p. 84/90. A reportagem escrita por Laura Diniz e Leonardo Coutinho, 
trata do assassinato de Marcos Matsunaga pela esposa Elize Matsunaga. “[...] O caso foi encerrado 
na madrugada de 05 de dezembro de 2016, quando o juiz Adilson Paukoski proferiu a sentença que 
a condenou a 19 anos, 11 meses e 1 dia de reclusão. Elize foi condenada pelo crime de homicídio 
qualificado, previsto nas hipóteses do art. 121, §2º do Código Penal Brasileiro.”

Os textos supracitados serão analisados na perspectiva qualitativa, que tem como objetivo 
analisar as representações, ideologicamente orientadas, de atores e atrizes sociais construídas em 
narrativas acerca de fatos relacionados a crimes passionais, veiculadas em meios de comunicação 
de massa.

Ressaltamos que as transcrições das reportagens foram anexadas ao final do presente traba-
lho. Entendemos que seria ideal que a análise contasse com a imagem do texto original enquanto es-
tivesse sendo realizada, entretanto, diante da extensão das reportagens, reproduzimos os excertos 
que consideramos relevantes às análises empreendidas.

NUANCES DE SIGNIFICADOS – ANÁLISE DISCURSIVA CRÍTICA

Considerando que discursos são formas de agir sobre o mundo e de representar aspectos das 
práticas sociais que perpassam nossa realidade, destaco que os discursos midiáticos, dos quais fa-
zem parte o corpus deste artigo, possuem a função de representar essa realidade conforme o viés 
ideológico do grupo hegemônico que o produz e validar assimetrias sociais para que o poder se 
mantenha nas mãos de grupos que detêm o poder. Neste trabalho, analisamos, especificamente, 
assimetrias sociais relacionadas a representações sobre gêneros, que são construídas socialmente 
e legitimadas pela mídia.

Nesse sentido, destacamos que as mudanças sociais relativas aos papéis sociais de gênero são 
possíveis e necessárias e têm início com a compreensão dos discursos hegemônicos sobre gêneros 
sociais. Com foco nesses aspectos, é importante refletir sobre como discursos veiculados pela mídia 
impressa – jornais e revistas – representam as autoras de crimes passionais e suas vítimas.

Considerando essa reflexão propomos a análise do Quadro 1 que especifica os atores e atrizes 
elencados na reportagem que trata do assassinato cometido por Dorinha Duval.

Quadro 1 – Atores e Atrizes Sociais incluídas no Texto I

MULHERES HOMENS

Dorinha Duval – Dorah Teixeira - 
Atriz

Paulo César Garcia de Alcântara – Produtor 
de filmes de propaganda

D. Jacy Garcia de Alcântara Juiz Carlos Augusto Lopes Filho

Maria Helena Scaglione Coronel Manoel Elísio

Cafetina do local Promotor Bonni dos Santos

Assistente de acusação Newton Feital

Augusto Thompson – Assistente de acusa-
ção

Advogado Clóvis Sahione

Publicitário José Francisco Scaglioni

https://pt.wikipedia.org/wiki/5_de_dezembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/2016
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%B3digo_Penal_(Brasil)
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Delegado do 15º DP Wilmis Short

Trapezista

Daniel Filho – Ator e produtor de televisão

Fonte: Informações retiradas de LIMA, 2019, p. 84/85.

De acordo com o quadro acima, a maioria dos(as) atores(atrizes) sociais representados (as) 
no texto I são do sexo masculino, isto se dá, principalmente, pelo contexto da reportagem. Temos, 
aqui, relatos relacionados a momentos anteriores ao julgamento de Dorinha Duval; sendo assim, os 
discursos relatados são relacionados, na maioria das vezes, aos atores desse julgamento, advogados 
de defesa e promotores. Em 1983, esse ambiente era protagonizado por homens e este fato explica 
essa desigualdade entre a quantidade de atores e atrizes presentes no texto. Há, entretanto, dois 
atores que não pertencem ao contexto jurídico, e são, todavia, identificados por suas profissões; 
fato este relevante à nossa análise.

Daniel Filho, mencionado durante a narrativa da noite do assassinato, é identificado como pai 
da filha de Dorinha e ator e produtor de televisão, e o “trapezista bonito” é citado durante a narra-
tiva da juventude de Dorinha, parte totalmente irrelevante à contextualização de seu julgamento; 
este ator, entretanto, não é nomeado, vejamos suas menções durante a reportagem:

(01) “[...] antes de chegarem em casa, ainda deixaram a filha de Dorinha, Carla, hoje com 18 
anos, na casa do pai, o ator e produtor de televisão Daniel Filho” (O Globo, p. 24, 8º parágrafo).

(02) “[...] aos 18 anos, chegou um circo em sua cidade, Santos, e com ele um trapezista bonito, 
Dorinha namorou, se entregou e engravidou. O circo foi embora, o trapezista também e a jovem 
procurou um médico para o aborto, contou o advogado” (O Globo, p. 24 - Citação direta referente 
ao assistente de acusação Newton Feital, 27º parágrafo).

Destacamos que os dois momentos em que foi importante para a produtora do texto incluir 
homens, fora do cenário penal, em sua reportagem, dizem respeito à condição de mãe da autora do 
crime. 

No tocante ao trecho (01) é relevante, ainda, apontar a identificação de Daniel Filho, famoso 
diretor de cinema e televisão brasileiro, que já era famoso em 1983. Entendemos que esse ator foi 
incluído no texto, assim como sua filha, a também atriz Carla Daniel, para destacar a possível pre-
meditação do crime, uma vez que, antes de chegar a casa, deixou sua filha com o pai, para mais tarde 
cometer o assassinato.

Importa destacar que, apesar de o texto tratar da filha de Dorinha, não há a utilização da pa-
lavra “mãe” em nenhum momento do texto, para se referir à ré; entretanto temos a utilização desse 
vocábulo para se referir à “mãe da vítima”, D. Jacy Garcia de Alcântara (6º parágrafo e 35º parágra-
fo). Entendemos que a utilização do vocábulo “mãe” poderia humanizar o ator social relacionado a 
ele e humanizar Dorinha parece não ser o objetivo da reportagem sob análise, uma vez que lhe são 
atribuídas características que desabonam sua conduta, como o aborto tratado no excerto (02); mas 
lhe é negada a representação de mãe, o que poderia suavizar sua imagem.

Ressaltamos que quem relata as memórias da ré é seu advogado de defesa, Clóvis Sahione, e 
sua exposição deveria buscar recuperar a imagem de sua cliente, objetivando sua absolvição; en-
tretanto seu discurso é ainda mais articulado ao discurso machista presente na sociedade que o da 
reportagem como um todo. A representação de Dorinha Duval construída no texto, com o auxílio 
de seu advogado de defesa, é a de uma mulher “sem escrúpulos”, que ficou grávida aos dezoito anos 
de um homem que não se sabe sequer o nome, mas que era trapezista de um circo; e buscou realizar 
um aborto. Se esses fatos já não fossem extremamente reprováveis socialmente, por si só, ela ainda 
decidiu se prostituir para quitar esse procedimento. Todas essas declarações situam Dorinha como 
criminosa desde a juventude, representação reforçada no trecho seguinte da entrevista:
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(03) “[...] _ mas o médico se negou a fazer o aborto porque a gravidez era nas trompas. A ope-
ração custava caro e Dorinha não tinha o dinheiro. Ela era uma mulher bonita e atraente, quando 
apareceu uma cafetina no local e lhe ofereceu dinheiro emprestado para a operação, em troca de 
sua prostituição por seis meses. Ela recebeu o dinheiro, fez a operação e se entregou a homens que 
nunca vira antes sem sentimentos, sem amor, com amargura” (O Globo, p. 24, 28º parágrafo, grifos 
autoras).

(04) “[...] _ agora, Dorinha só espera que haja uma união de espírito de todos aqueles que a co-
nhecem ou conheceram bem, “para que juntos, orem pedindo inspiração ao júri para fazer justiça” 
(O Globo, p. 24, 30º parágrafo).

No trecho (04) temos a conclusão dessa entrevista do advogado de defesa de Dorinha Duval, 
sua afirmação indica que a defesa será baseada unicamente no caráter e na história da ré e que 
não há argumentos legais que inocentem a autora do crime. Sendo assim, seu advogado de defesa 
procura conseguir a simpatia do júri por meio de relatos acerca da vida de Dorinha, entretanto este 
discurso age na direção oposta, representando uma mulher que, sem motivos aparentes, não dese-
jou ter um filho na juventude e que para pagar esse aborto, ilegal, prostituiu-se; entregando-se “a 
homens que nunca vira”. Essa citação, “se entregou a homens que nunca vira antes sem sentimen-
tos, sem amor, com amargura”, é uma pressuposição eminentemente machista e vai de encontro à 
suavização da imagem de Dorinha Duval. Por meio dessa afirmação são atribuídos à ré sentimentos 
danosos associados à sua intimidade, que em nada estão relacionados ao seu processo.

Todas essas condutas são reprovadas pela sociedade, como o júri absolveria a autora do assas-
sinato do marido que já cometeu tantos atos condenáveis? Não há fato algum, relatado na entrevis-
ta de Clovis Sahione, que sirva para defender sua cliente. Por meio de exposições que prejudicam 
Dorinha, seu advogado buscará convencer o júri considerando tão somente sua história de vida 
(05), o que se contrapõe, de forma profunda, à acusação, que, munida de fatos e argumentos, parece 
mais engajada e eficaz, de acordo com o excerto (06).

(05) “[...] para o advogado, o fato em si é o que menos importará no dia do julgamento, pois acha 
que acima de tudo o júri precisa saber quem está julgando” (O Globo, p. 24, 6º Parágrafo).

(06) “[...] os mais fortes argumentos da defesa _ que Paulo vivia às custas da mulher e gastava 
no jogo todo o dinheiro que tinha _ serão contestados em plenário pelos assistentes de acusação, 
com provas. Newton Feital exibirá os contra-cheques de Paulo César mostrando que seu salário ao 
morrer, pago pela Arte-Rio, era bem maior do que o da atriz “portanto, não é verdade que ele a cafe-
tizava” (O Globo, p. 24, 34º parágrafo).

Sob essas perspectivas, no intuito de esclarecer algumas representações constantes no texto 
I, concatenamos o Quadro 2 a seguir para relacionar alguns termos associados à autora e à vítima 
desse crime:

Quadro 2 – Expressões vocabulares associadas a Dorinha Duval e Paulo César Garcia de Alcântara

DORINHA DUVAL PAULO CÉSAR GARCIA DE ALCÂNTARA

Atriz (1º parágrafo) Marido (1º parágrafo)

Estrela de um espetáculo (Tribunal do Júri) (1º pará-
grafo)

Produtor de filmes de propaganda (1º pará-
grafo)

Acusada de ter praticado um homicídio qualificado, 
por motivo torpe e uso de recursos que dificultou a 

defesa da vítima (5º parágrafo)
Vítima (5º parágrafo)

Ré (6º parágrafo) 35 anos (8º parágrafo)

54 anos (8º parágrafo)
Ao morrer deixou um filho de 9 anos, de seu 

casamento anterior. “pai”(Parágrafo 33)
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Dorah Teixeira (17º parágrafo)
Vivia às custas da mulher e gastava no jogo 

todo o dinheiro que tinha (Parágrafo 34)

Dezoito quilos mais magra, cabelos grisalhos à mos-
tra aos 54 anos (17º parágrafo)

Seu salário ao morrer, pago pela Arte-Rio, era 
bem maior que o da atriz, “portanto, não é 

verdade que ele a cafetizava” (Parágrafo 34) 

Ex-girl, cantora e atriz (Parágrafo 23)
Gostava de jogar. Só que em família, com a 
mãe e irmão a às vezes com a própria Dori-
nha, mas nunca fora de casa (Parágrafo 35)

Hoje uma mulher voltada quase exclusivamente 
para a religião messiânica (Parágrafo 23)

Macho (Parágrafo 37)

Vive de seu salário pago até hoje pela Rede Globo 
- onde atuava na série “Sítio do Pica-Pau Amarelo” 

como Cuca, Chico Anísio Show e Os Trapalhões, até 
o dia do crime – e uma pensão, já que nunca mais 

teve condições de trabalhar (Parágrafo 24)

Mulher violentada aos 15 anos, que se prostituiu aos 
18 e nunca encontrou o amor e a compreensão dos 

homens com os quais viveu. (Parágrafo 25)

Mulher violenta, possessiva, que sempre andou ar-
mada e havia premeditado o crime (Parágrafo 26)

Moça de São Paulo, teve uma adolescência brutal 
(Parágrafo 27)

Foi violentada por um homem que não conhecia 
(Parágrafo 27)

Namorou, se entregou e engravidou (Parágrafo 27)

Procurou um médico para o aborto (Parágrafo 27)

Mulher bonita e atraente (Parágrafo 28)

Se entregou a homens que nunca vira antes sem sen-
timentos, sem amor, com amargura (Parágrafo 28)

Talento de artista (Parágrafo 29)

Casou e teve uma filha (Parágrafo 29)

Obsessão pela posse (Parágrafo 33)

Dorinha Navalhada (Parágrafo 37)

Mulher mais idosa com medo de perder seu macho 
(Parágrafo 37)

Fonte: Informações retiradas de LIMA, 2019, p. 87/88.

Após a identificação de vocábulos que ajudam a representar a autora e a vítima do crime em 
tela, podemos analisar algumas questões. Primeiramente, devemos ressaltar que não incluímos no 
Quadro 2 as representações que Dorinha faz de si mesma, na entrevista relatada do nono ao vigé-
simo segundo parágrafo do texto, pois todas as vezes que a ré utiliza os vocábulos “ofendida”, “hu-
milhada”, “agredida”, “velha”, “arrependida”; a produtora do texto os introduz com expressões como: 
“[...] Dorinha disse ter sido [...]” e “[...] anunciou antes que qualquer pergunta lhe fosse feita [...] ”. 

Sendo assim, entendemos que essas “autorrepresentações” foram mitigadas e não fazem par-
te da representação da autora do crime, construída no texto. Acredito que, ao moderar todas as 
demonstrações de fragilidade de Dorinha, a produtora do texto legitimou a tese de uma assassina 
que busca manipular a opinião pública, isto fica patente nos seguintes trechos:
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(07) “[...] o que se passou nesse intervalo de tempo já foi contado de duas maneiras diferentes. 
Da primeira, Dorinha disse ter sido ofendida, humilhada e agredida por Paulo, que lhe teria dito que 
não gostava mais dela por ser “uma velha”, e que só apreciava meninas novas, “de corpinho rijo”, em 
depoimento prestado na 15ª DP” (O Globo, p. 24, 9º Parágrafo, grifos das autoras).

(08) “[...] da segunda vez, Dorinha evitou adjetivos revelando que este não foi o verdadeiro 
motivo do crime. Ela disse que matou Paulo por estar cansada de ser agredida por ele. – Me deu um 
branco e atirei não sei quantas vezes - disse ela. Na verdade, disparou três balas contra o marido e 
só não continuou a atirar porque a quarta bala “mascou”, segundo a acusação” (O Globo, p. 24, 10º 
Parágrafo, grifos das autoras).

Diante das informações contidas nos trechos (07) e (08), podemos afirmar que as declarações 
de Dorinha são rechaçadas como contraditórias. Quando se trata de discursos indiretos, que pode-
riam dirimir sua culpa, a produtora do texto utiliza o verbo no futuro do pretérito (“disse ter sido”), 
concomitantemente, ao relatar acontecimentos que a tornam culpada, o discurso indireto é cons-
truído no pretérito perfeito (“disse ela”), o que produz uma representação de incerteza no primeiro 
caso e fidedignidade no segundo. 

No trecho (08) há, ainda, uma exposição do crime que ajuda a consolidar a representação de 
sua autora, afinal o crime é tratado de forma policial, não romantizada “[...] na verdade, disparou três 
balas contra o marido e só não continuou a atirar porque a quarta bala “mascou””. Neste texto, o 
crime de Dorinha Duval é o fato mais importante da reportagem, o que é preconizado em seu título: 
“Em julgamento: o crime de Dorinha Duval”. Destacamos que o fato de a ré ter atirado três vezes 
contra a vítima é repetido três vezes durante o texto (“matou com três tiros”, “matou com três tiros” 
e “disparou três balas”), possivelmente para afastar a plausibilidade da legítima defesa.

Ademais, a produtora do texto ressalta, conforme exposto no excerto (09) que Paulo foi balea-
do e que no quarto do casal não havia sinais de luta; pontuando não haver motivos físicos aparentes 
para que Dorinha Duval precisasse se defender. Isto é, Paulo foi baleado em seu quarto, de sunga, 
indefeso; e sua assassina fugiu do hospital, após mentir que iria trocar de roupas, para não respon-
der por seu crime. Todos esses fatos ratificam a demonstração de incredulidade, presente em todo 
o texto, da tese da legítima defesa da ré e confirmam a tese da premeditação. Ressalto, ainda, que 
essas informações introduzem as declarações de Dorinha Duval sobre seu arrependimento e seu 
desejo de perdão, presentes em sua entrevista disposta a partir do décimo terceiro parágrafo do 
texto.

(09) “[...] depois do crime, Dorinha com a ajuda de José Francisco Scaglioni, levou Paulo para o 
Hospital Miguel Couto, onde ele foi operado, morrendo duas horas depois. No hospital, a atriz disse 
que ia apanhar umas roupas para o amigo que tinha manchado as suas de sangue ao socorrer Paulo 
e não voltou mais. Isso impediu que ela fosse presa em flagrante. Paulo foi baleado por volta da 
1h30m e estava só de sunga. No quarto do casal, não havia sinais de luta” (O Globo, p. 24, 12º Pará-
grafo, grifos das autoras).

No tocante à vítima, todas as vezes que poderia ser criada uma representação negativa de 
Paulo César, a produtora do texto ora utiliza o futuro do pretérito, para torná-la apenas uma das 
teorias da ré, como no trecho: “[...] que lhe teria dito que não gostava mais dela por ser “uma velha””; 
ora refuta imediatamente os fatos, como no excerto (10).

(10) “[...] os mais fortes argumentos da defesa _ que Paulo vivia às custas da mulher e gastava 
no jogo todo o dinheiro que tinha _ serão contestados em plenário pelos assistentes de acusação, 
com provas. Newton Feital exibirá os contra-cheques de Paulo César mostrando que seu salário 
ao morrer, pago pela Arte-Rio, era bem maior do que o da atriz. “portanto, não é verdade que ele a 
cafetizava. _ Paulo gostava de jogar, só que em família, com a mãe o irmão e às vezes com a própria 
Dorinha, mas nunca fora de casa – garantiu o advogado” (O Globo, p. 24, 34º e 35º Parágrafos).
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Após tratar da possível tese da defesa, “a de que a vítima cafetizava a autora do crime”, a pro-
dutora do texto a refuta com a “garantia”, do assistente de acusação, de que Paulo César era um 
homem de família; utilizando, mais uma vez, a palavra “mãe” associada à vítima. Acredito que essas 
alegações servem para humanizar sua representação, destacamos, ainda, que a acusação não utiliza 
o termo “cafetão” para tratar de Paulo César, pois isso poderia criar uma representação nociva, as-
sim, temos a expressão: “a cafetizava”, que busca suavizar a denúncia como um todo.

A produtora do texto, entretanto, não procura amenizar as acusações imputadas à Dorinha e 
finaliza sua reportagem expondo, por meio de declarações da acusação, o apelido “Dorinha Nava-
lhada”, concluindo seu texto de forma a depreciar definitivamente a imagem da ré. Veja no excerto 
11:

(11) “[...] Newton Feital não poupará a atriz ao lembrar durante o julgamento os tiros dados 
contra Paulo cerca de 20 dias antes do crime, quando ela errou a pontaria; as constantes ameaças 
feitas ao marido e até um episódio ocorrido em Santos, quando foi acusada de ter dado uma nava-
lhada em uma mulher. _ Daí o seu apelido, que pegou até no meio artístico, de Dorinha Navalhada. 
Esse crime é muito fácil de ser explicado. É o desespero de uma mulher mais idosa com medo de 
perder seu macho” (O Globo, p. 24, 36º Parágrafo, grifos das autoras).

No texto II, por sua vez, que relata o caso Yoki, há a inclusão de poucos(as) atores(atrizes) 
sociais, pois sua narração se dá por meio do discurso indireto, apresentando uma série de pressu-
posições associadas à Elize e relatos da trajetória de sucesso de Marcos e da relação do casal, além 
dos detalhes acerca do crime em si. O título da reportagem: “O fim do conto de fadas”, já preconiza 
o tom de narrativas do texto II, construindo um paralelo entre a história do casal Matsunaga e um 
conto de fadas de final singular. 

Abaixo, apresentamos, como introdução, o Quadro 3 que destaca os atores e as atrizes sociais 
mencionadas no texto.

Quadro 3 – Atores e Atrizes Sociais incluídas no Texto II

MULHERES HOMENS

Elize Matsunaga Marcos Matsunaga

Filha de 1 ano Detetive

Dilta Delegado Jorge Carrasco
Fonte: Informações retiradas de LIMA, 2019, p. 103.

Importa ressaltar, primeiramente, que, tendo em vista as reportagens sob análise, é possível 
constatar que nesses textos, em que as assassinas são mulheres, há relatos dos pormenores relati-
vos ao crime. Esta afirmação pode ser comprovada nos excertos abaixo:

(12) “[...] nesse momento ela atirou. A janela antirruído abafou o estampido. A filha pequena 
dormia no quarto. Na manhã seguinte, Elize esquartejou o corpo do marido e guardou os pedaços 
em sacos plásticos, que jogou à beira de uma estrada” (Veja, ano 45, p. 90, 6º parágrafo, grifos das 
autoras).

(13) “[...] na verdade disparou três balas contra o marido e só não continuou a atirar porque a 
quarta bala “mascou”, segundo a acusação [...] No hospital, a atriz disse que ia apanhar umas roupas 
para o amigo que tinha manchado as suas de sangue ao socorrer Paulo e não voltou mais. Isso impe-
diu que ela fosse presa em flagrante. Paulo foi baleado por volta da 1h30m e estava só de sunga. No 
quarto do casal não havia sinais de luta” (O Globo, p. 24, 13º Parágrafo, grifos das autoras).

No tocante à representação sobre maternidade, no texto II a palavra mãe é associada à Elize, 
mas somente quanto à sua mãe, Dilta, e não à sua filha. Isto é, Elize não é representada como mãe em 
nenhuma parte do texto, como evidenciado, também, no texto I, em relação à Dorinha Duval. Sua 
mãe, no entanto, é incluída, nomeada e identificada por meio de sua profissão, o que, a meu ver, tem 
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o objetivo de ratificar seu desamparo antes de se relacionar com Marcos, que possuía um estilo de 
vida opulento. Veja no excerto 14:

(14) “[...] Elize foi criada pela mãe. Dilta. Ela trabalhava como empregada doméstica e foi aban-
donada pelo marido quando a garota era ainda pequena _ o nome dele nem sequer consta na certi-
dão de nascimento de Elize” (Veja, ano 45, p. 86, 3º parágrafo).

Essa inserção pode ser objeto de diversas análises: a primeira é que a reportagem não inclui 
o sobrenome de solteira de Elize nem o nome inteiro de sua mãe, o que pode ser explicado por sua 
profissão, afinal, costumeiramente não se nomeia com nome completo, no Brasil, empregadas do-
mésticas ou quaisquer outras pessoas de classes sociais baixas; por isso a mãe de Elize é somente 
nomeada como “Dilta”. 

Aqui, mais uma vez, a mulher, representada em um contexto de crime passional, é qualificada 
como abandonada na infância. No texto II, a culpa de Elize não ter o nome do pai em sua certidão de 
nascimento não é imputada ao pai, mas apresentada como uma circunstância que prejudica a ima-
gem da autora do crime. Veja no trecho abaixo:

(15) “[...] Elize sempre foi ciumenta, segundo contaram a VEJA ex-empregados do apartamen-
to. O casal que em público era só harmonia brigava bastante dentro de casa, muitas vezes por pro-
vocações da mulher. Ela chegou a obrigar o marido a demitir uma secretária, depois de entrar no 
escritório dele e encontrar os dois sorrindo” (Veja, ano 45, p. 87, 5º parágrafo).

Cabe ressaltar que Elize é representada como amante, enquanto Marcos é um “homem à moda 
antiga”; representações que corroboram a ideologia de legitimação do discurso machista em que é 
aceito que o homem traia, mas a mulher tem o dever de fidelidade, além disso há a descrição dos 
comportamentos de Elize como obsessão e patologia, como exposto nos trechos a seguir:

(16) “[...] Marcos Matsunaga conheceu Elize Araújo em 2004, em um site na internet, o M.Class, 
no qual garotas de programa oferecem seus serviços por um preço médio de 300 reais. [...] o certo 
é que tudo se transformou quando ela conheceu Marcos [...] foram os dias de ouro do casal. Os que 
conviveram com os dois nesse período descrevem Marcos como um homem “à moda antiga”. Abria 
a porta do carro para Elize e levantava-se da mesa para puxar-lhe a cadeira até quando ela ia ao ba-
nheiro” (Veja, ano 45, p. 85/86, 2º, 3º e 4º parágrafos, grifos das autoras).

(17) “[...] Alguns comportamentos de Elize podem ser definidos como catatímicos.” (Veja, ano 
45, p. 90, 6º parágrafo).

Importa destacar que, ao narrar a trajetória de vida de Elize, os(as) produtores(as) do texto 
não relatam a história de uma mulher que buscou se relacionar com Marcos para enriquecer, mas 
tratam de uma mulher obsessiva, ciumenta e disposta a tudo para não se separar do marido.

(18) “[...] Elize sempre foi ciumenta, segundo contaram a VEJA ex-empregados do apartamen-
to. O casal que em público era só harmonia brigava bastante dentro de casa, muitas vezes por pro-
vocações da mulher. Ela chegou a obrigar o marido a demitir uma secretária, depois de entrar no 
escritório dele e encontrar os dois sorrindo” (Veja, ano 45, p. 87, 5º parágrafo).

(19) “[...] Uma moça linda e pobre, nascida no interior, muda-se e passa a levar a vida como 
prostituta de luxo, até que conhece um executivo cavalheiro, educado, herdeiro de uma empresa 
bilionária — e casado [...] e termina aí as coincidências entre a vida do casal Marcos e Elize Matsu-
naga e histórias de cinema como Uma Linda Mulher, em que o galã interpretado por Richard Gere se 
apaixona pela garota de programa (Julia Roberts) e os dois vivem felizes para sempre. A paranaense 
Elize, de 30 anos, andava atormentada pelo medo de ser trocada por outra mulher e pela possibili-
dade de perder a guarda da filha de 1 ano. Na noite de 19 de maio, ela assassinou o marido, Marcos, 
de 42, com um tiro de pistola. Depois, pacientemente esquartejou o corpo, colocou os pedaços em 
sacos plástico, que alojou em três malas, e os jogou fora. Na vida real, o final feliz deu lugar à tragédia 
(Veja, ano 45, p. 85, 1º parágrafo).
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Destaco que, a partir das representações verificadas no texto como um todo e, mais especifi-
camente, no excerto (19), os(as) produtores(as) do texto II comparam a história de Elize e Marcos ao 
roteiro do filme “Uma linda mulher”, partindo de um modelo de conto de fadas moderno em que o 
milionário (príncipe) salva a prostituta que vivia de forma marginalizada. Há, assim, a representação 
de Marcos Matsunaga como um “cavalheiro” de sucesso e a representação de Eliza como uma garo-
ta de programa que foi a culpada por não ter conseguido o seu “final feliz”, pois sua obsessão e seu 
medo produziram a tragédia narrada com detalhes nesse texto.

O trecho (19) introduz o texto II iniciando e resumindo a representação de Elize legitimada 
por todo o texto. Elize é retratada como uma ex-prostituta, casada com um bom homem, que pode-
ria ter sido feliz para sempre não fosse “[...] andar atormentada pelo medo de ser trocada por outra 
mulher e pela possibilidade de perder a guarda da filha de 1 ano”; além disso, temos uma pressuposi-
ção extremamente prejudicial à sua imagem: “[...] pacientemente esquartejou o corpo”. Como saber 
se ela “pacientemente” esquartejou o corpo? Essa pressuposição dos(as) produtores(as) do texto 
representam Elize como uma mulher cruel e sem sentimentos, uma vez que realizou todos esses 
atos enquanto sua filha dormia no quarto ao lado.

Essa representação de uma assassina cruel e sem sentimentos é semelhante à de Dorinha Du-
val, assim como são parecidos os motivos que levaram as duas mulheres a matar: a obsessão e o 
medo de perder o marido para outras mulheres. Entendemos que esses motivos fazem parte do 
discurso machista que retrata a mulher como alguém que precisa de um homem e não pode perder 
seu marido sob nenhuma hipótese. 

REFLEXÕES CRÍTICAS

Esta pesquisa, à luz de estudos críticos do discurso, tem sido desenvolvida com o objetivo de 
refletir sobre as representações construídas, ideologicamente, pela mídia, no que diz respeito aos 
papéis sociais de gênero, no contexto de publicações, em diferentes momentos históricos da socie-
dade brasileira, que tratam de autoras e vítimas de crimes passionais.

Para nortear essas análises, utilizamos algumas categorias analíticas, a saber: i. Escolhas vo-
cabulares, propostas por Fairclough (2003 e 2016); ii. Representação de atores sociais, de van Le-
euwen (1997) e iii. Modos de operação da ideologia, de Thompson (2011).

No tocante à forma como discursos veiculados pela mídia impressa – jornais e revistas – re-
presentam homens e mulheres, autores (as) e vítimas de crimes passionais, afirmamos que os atores 
sociais privilegiados são os masculinos e, sendo assim, as vítimas de crimes passionais, do gênero 
masculino, são incluídas por meio de características que as exaltem, como a profissão, no caso do 
profissional de sucesso; ou atributos morais, como a estoicidade e a retidão.

Ressaltamos que o poder simbólico da mídia garante a naturalização dessas representações, 
e, por meio do processo de seleção de notícias (MOTTA, 2002) e a escolha da forma como essas no-
tícias são apresentadas, temos discursos poderosos de marginalização das mulheres em contextos 
de violência. Quanto à alteração ao longo dos anos dessas representações, acredito que, apesar das 
construções textuais terem sofrido modificações, a ideologia presente nos discursos que permeiam 
esses textos permanece inalterada.

Finalmente, em relação às estratégias ideológicas que os(as) produtores(as) dos textos usam 
na construção e na legitimação das representações midiáticas de homens e mulheres, autoras e ví-
timas de crimes passionais, analisamos a legitimação por meio da narrativização na construção dos 
textos e a reificação mediante a naturalização de representações sociais que vilanizam mulheres. 
Essa legitimação se dá na construção da narrativa dos textos, sob essa ótica há o desenvolvimento 
das histórias de sucesso dos homens e, concomitantemente, as mulheres são caracterizadas como 
pessoas obsessivas, que fazem tudo para estar com esses homens. Destaco que esse discurso pa-
triarcal machista se faz presente em todos os textos, independentemente do período temporal de 
publicação e do veículo utilizado (jornais e revistas). 
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Nesse sentido, esta pesquisa busca contribuir na reflexão sobre esses temas e auxiliar na 
transformação dessa realidade, alterando as forças que concorrem na legitimação dessa violência 
de gênero tão atual e brutal. Acreditamos que, ao considerar esse embate de forças que legitima o 
poder hegemônico dos homens, podemos construir uma sociedade menos injusta e desigual e mini-
mizar a violência sofrida e aceita por mulheres de todas as etnias e camadas sociais.
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APÊNDICE A: “EM JULGAMENTO: O CRIME DE DORINHA DUVAL”

Dorinha apresenta-se ainda traumatizada. Sahione (acima, à esquerda) a apresentará como 
vítima da sociedade. Na outra foto, o Promotor Bonni.

TEREZINHA LOPES

https://acervo.oglobo.globo.com/busca/?busca=dorinha+duval
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Longe das luzes e refletores com os quais conviveu até três anos atrás, a atriz Dorinha Duval 
será a principal estrela de um espetáculo marcado para 13h de quinta-feira, só que em um palco 
nunca antes pisado por ela: o 1° Tribunal do Júri. Ela será julgada pelo assassinato do marido, o 
produtor de filmes de propaganda Paulo César Garcia de Alcântara, praticado no dia 5 de outubro 
de 1980. O texto, já sabe de cor: matou com três tiros em legítima defesa. Mas o desfecho poderá 
afastá-la definitivamente de todos os palcos se for condenada, pois a pena varia de 12 a 30 anos de 
reclusão.

Para o julgamento estão convidadas cerca de 300 pessoas, credenciadas pelo tribunal. Nin-
guém poderá entrar em plenário sem apresentar o convite, impresso há quase um mês. Qualquer 
manifestação contra ou favor será reprimida prontamente e, no caso de insistência, o manifestante 
poderá ser retirado do local e preso.

A garantia de que nada irá atrapalhar o julgamento está na presença de 17 homens do 5° Ba-
talhão da Polícia Militar, que serão deslocados para o local e distribuídos em pontos estratégicos do 
prédio, conforme ficou definido em reunião do Presidente do 1° Tribunal do Júri, Juiz Carlos Augus-
to Lopes Filho, e o comandante do Batalhão, Coronel Manoel Elísio.

QUINZE HORAS

Com a leitura completa do processo pelo Juiz Carlos Augusto Lopes Filho e o interrogatório 
de nove testemunhas (cinco de acusação e quatro de defesa), a previsão é de que 15 horas de julga-
mento que só deverá terminar por volta das 3h da sexta-feira. Pelo menos na relação dos 21 jurados 
sorteados para o mês de novembro, dos quais sete deverão atuar no julgamento, há um equilíbrio de 
sexo: dez homens e 11 mulheres.

A acusação, será sustentada pelo Promotor Bonni dos Santos e pelos advogados – seguirá à 
risca o libelo em que Dorinha foi acusada de ter praticado um homicídio qualificado, por motivo 
torpe e uso de recursos que dificultou a defesa da vítima, com o agravante de ela ter se aproveitado 
da situação de coabitação.

O advogado Clóvis Sahione, defensor da ré, apresentará a tese da legítima defesa, não sem 
antes dissertar sobre o que é o júri, o que foi Dorinha, o que ela foi para Paulo, o momento do crime e 
que se seguiu até hoje. Para o advogado, o fato em si é o que menos importará no dia do julgamento, 
pois acha que acima de tudo o júri precisa saber que está julgando.

O julgamento marcado para o dia 17 não corre mais o risco de ser adiado, segundo um pac-
to feito por ambas as partes. Os quase 300 convites já foram distribuídos, mas a procura ainda é 
grande. Na ante-sala do juiz Presidente a resposta é sempre a mesma: não há mais convites. Nem 
mesmo para a mãe da vítima, D. Jacy Garcia de Alcântara, que não conseguiu obter um. O plenário 
do Tribunal tem capacidade para 270 pessoas sentadas, mas muitas permanecerão em pé durante 
o julgamento, independente das diversas cadeiras que serão colocadas no local. Para a imprensa 
foram reservadas dez cadeiras e apenas um jornalista de cada empresa será credenciado.

O ASSASSINATO: DEPOIS DA FESTA TIROS NO MARIDO

Meia hora depois de voltarem de uma festa na casa do publicitário José Francisco Scaglioni, 
no dia 5 de outubro de 1980, Dorinha Duval, de 54 anos, matou com três tiros o marido Paulo César 
Garcia de Alcântara, de 35 anos. O crime ocorreu na residência do casal, na Rua Senador Simonsen, 
Jardim Botânico. Antes de chegarem em casa, ainda deixaram a filha de Dorinha, Carla, hoje 18 
anos, na casa do pai, o ator e produtor de televisão Daniel Filho.

O que se passou nesse intervalo de tempo já foi considerado de duas maneiras diferentes. Da 
primeira, Dorinha disse ter sido ofendida, humilhada e agredida por Paulo, que lhe teria dito que 
não gostava mais dela por ser “uma velha”, e que só apreciava meninas novas, “de corpinho rijo”, em 
depoimento prestado na 15° DP.

Da segunda vez, Dorinha evitou os adjetivos revelando que este não foi o verdadeiro motivo 
do crime. Ela disse que matou Paulo por estar cansada de ser agredida por ele.

— Me deu um branco e atirei não sei quantas vezes — disse ela.
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Na verdade, disparou três balas contra o marido e só não continuou a atirar porque a quarta 
bala “mascou”, segundo a acusação.

FUGIU DO FLAGRANTE

Depois do crime, Dorinha com a ajuda de José Francisco Scaglioni, levou Paulo para o Hospital 
Miguel Couto, onde ele foi operado, morrendo duas horas depois. No hospital, a atriz disse que ia 
apanhar umas roupas para o amigo que tinha manchado as suas de sangue ao socorrer Paulo e não 
voltou mais. Isso impediu que ela fosse presa em flagrante. Paulo foi baleado por volta da 1h30m e 
estava só de sunga. No quarto do casal, não havia sinais de luta.

— Foi um acidente — disse Dorinha aos policiais de plantão no Hospital Miguel Couto.

Ela contou que a arma disparou acidentalmente quando a entregou a Paulo para ser guardada. 
Essa versão não foi aceita pelo delegado do 15° DP, Wilmis Short, porque um revólver tem de ser 
acionado a cada disparo. Mais tarde, a própria atriz confessou a autoria do crime.

ELA SE DIZ ARREPENDIDA. E QUER PERDÃO

Estou rezando e pedindo a Deus que me dê forças. Este é um momento muito difícil, em que 
você se agarra com fé, São Mateus disse que todos os seres humanos têm o poder de perdoar e eu 
estou esperando porque tenho fé no perdão das pessoas.

O choro convulsivo de Dorinha Duval, que na verdade se chama Dorah Teixeira, demonstra 
que ela ainda não se recuperou do trauma, ao falar sobre o crime ocorrido há três anos. Dezoito qui-
los mais magra, os cabelos grisalhos à mostra aos 54 anos, a atriz disse que está arrependida – “não 
seria humana se não estivesse” – e espera o perdão.

Coincidentemente Dorinha Duval disse que desde o início do mês está usando apenas a cor 
branca, sem saber explicar por quê. Foi toda vestida de branco que ela compareceu sozinha ao es-
critório de seu advogado, Clóvis Sahione, no centro da cidade, para falar aos jornalistas às vésperas 
de seu julgamento.

— Estou arrasada, bloqueada mesmo — anunciou antes que qualquer pergunta lhe fosse feita.

ARREPENDIMENTO

— O que você tem feito nesses três anos?

A primeira pergunta ficou solta no ar e um longo silêncio dominou o escritório. Cabeça baixa 
e lágrimas nos olhos, Dorinha pediu um tempo para se concentrar. Agora, com as duas mãos na ca-
beça, apertando os olhos, parecia não mais escutar as perguntas seguintes. Depois, começou a falar 
sobre seu arrependimento lembrando novamente São Mateus.

— São Mateus disse que feliz é aquele que consegue se arrepender e eu sou uma pessoa arre-
pendida. O que aconteceu foi o resultado de uma defesa de minha parte.

A ex-girl, cantora e atriz, que iniciou sua carreira aos 15 anos e participou dos primeiros anos 
da antiga TV Tupi, é hoje uma mulher voltada quase que exclusivamente para a religião messiânica, 
que adotou há de dois anos. Sempre que pode, ela sai de seu apartamento em Botafogo, onde mora 
sozinha, para ministrar o jorei (oração em ação) em igrejas, hospitais, asilos e orfanatos.

Dorinha Duval vive de seu salário pago até hoje pela Rede Globo – onde atuava na série “Sítio 
do Pica-Pau Amarelo” como Cuca, Chico Anísio Show e Os Trapalhões, até o dia do crime – e uma 
pequena pensão, já que nunca mais teve condições de trabalhar.

A DEFESA: FOI A EXPLOSÃO DO SOFRIMENTO

Tanto a defesa como a acusação prometem devassar a vida da atriz Dorinha Duval durante o 
julgamento, só que em ângulos e objetivos diferentes. A defesa mostrará o lado sofrido de uma mu-
lher violentada aos 15 ano, que se prostituiu aos 18 e nunca encontrou o amor e a compreensão dos 
homens com os quais viveu, prova mais do que suficiente para justificar sua explosão.

Para a acusação, essa mesma explosão é o resultado do temperamento de uma mulher violen-
ta, possessiva, que sempre andou armada e havia premeditado o crime. Clovis Sahione promete ser 
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este “um dos mais bonitos juris que já se viu”, mas a acusação está disposta a derrubar todos os seus 
argumentos em defesa da atriz que matou movida ciúmes e medo de ser abandonada.

A HISTÓRIA DE DORINHA

Dorah Teixeira, moça de São Paulo, teve uma adolescência brutal. Foi violentada por um ho-
mem que não conhecia, aos 15 anos. Aos 18 anos, chegou um circo em sua cidade, Santos, e com ele 
um trapezista bonito. Dorinha namorou, se entregou, o trapezista também e a jovem procurou um 
médico para o aborto, contou o advogado.

— Mas o médico se negou a fazer o aborto porque a gravidez era nas trompas. A operação cus-
tava caro e Dorinha não tinha o dinheiro. Ela era uma mulher bonita e atraente, quando apareceu 
uma cafetina do local e lhe ofereceu dinheiro emprestado para a operação, em troca da prostituição 
por seis meses. Ela recebeu o dinheiro, fez a operação e se entregou a homens que nunca visto antes 
sem assentimentos, sem amor, com amargura.

Depois disso, de acordo com Sahione, Dorinha Duval se dedicou ao seu talento de artista. Veio 
para o Rio, onde começou a trabalhar em 1947. A partir daí surgiram duas pessoas importantes 
em sua vida Daniel Filho, com quem se casou e teve uma filha, e Paulo. O segundo amor acabou em 
tragédia.

— Agora, Dorinha só espera que haja uma união de espírito de todos aqueles que a conhecem 
ou conheceram bem, “para que juntos, orem pedindo inspiração ao júri para fazer justiça”.

O advogado Clovis Sahione pretende usar as duas horas a que tem direito em defesa da atriz e 
mais meia hora se houver tréplica.

ACUSAÇÃO ACHA QUE NÃO SERÁ DIFÍCIL A CONDENAÇÃO

O assistente de acusação Newton Feital acha que não será difícil conseguir a condenação da 
atriz Dorinha Duval. “Os juízes, por questão até de política criminal, deverão aplicar a ela uma pena 
não superior a 15 anos de reclusão”, sentenciou o advogado, que irá atuar ao lado do colega Augusto 
Thompson.

— Dorinha Duval sempre teve com os homens com os quais viveu uma obsessão pela posse. 
O homem era sua propriedade e assim aconteceu em relação ao produtor de filmes de propaganda 
Paulo César Garcia de Alcântara, que ao morrer deixou um filho de 9 anos, de seu casamento ante-
rior.

Os mais fortes argumentos da defesa – que Paulo vivia às custas da mulher e gastava no jogo 
todo o dinheiro que tinha – serão contestados em plenário pelos assistentes de acusação. Com pro-
vas. Newton Feital exibirá os contra-cheques de Paulo César mostrando que seu salário ao morrer, 
pago pela Arte-Rio, era bem maior do que o da atriz “portanto, não é verdade que ele a cafetizava”.

— Paulo gostava de jogar. Só que em família, com a mãe e irmão e as vezes com a própria Dori-
nha, mas nunca fora de casa —, garantiu o advogado.

Newton Feital não poupará a atriz ao lembrar durante o julgamento os tiros dados contra Pau-
lo cerca de 20 dias antes do crime, quando ela errou a pontaria; as constantes ameaças feitas ao 
marido e até um episódio ocorrido em Santos, quando foi acusada de ter dado uma navalhada em 
uma mulher.

— Daí o seu apelido, que pegou até no meio artístico, de Dorinha Navalhada. Esse crime é mui-
to fácil de ser explicado. É o desespero de uma mulher mais idosa com medo de perder seu macho.

Ao contrário dos assistentes de acusação, o Promotor Boni dos Santos só falará à imprensa 
depois de subir a tribuna para acusar Dorinha Duval. Para ele, “este é um julgamento como outro 
qualquer”. Também o Juiz Carlos Augusto Lopes Filho se recusou a falar sobre o processo, concor-
dando apenas em divulgar o esquema traçado por ele para o dia do julgamento.

APÊNDICE B: “FIM DO CONTO DE FADAS”
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O romance de um rico executivo que se casa com uma linda garota de programa começa 
como uma história de cinema e termina em tragédia.

LAURA DINIZ E LEONARDO COUTINHO

Uma moça linda e pobre, nascida no interior, muda-se e passa a levar a vida como prostituta 
de luxo, até que conhece um executivo cavalheiro, educado, herdeiro de uma empresa bilionária 
— e casado. Ele se apaixona por ela e, depois de três anos de envolvimento, abandona a mulher e a 
filha pequena para ficar com o novo amor. Durante algum tempo, o casal vive o que parece ser um 
romance perfeito. Como é próprio dos enamorados, eles fazem de tudo juntos, de cursos de vinho 
a aulas de tiro. Viajam e frequentam os melhores restaurantes. Ele a cobre de presentes e faz todas 
as suas vontades. E termina aí as coincidências entre a vida do casal Marcos e Elize Matsunaga e his-
tórias de cinema como Uma Linda Mulher, em que o galã interpretado por Richard Gere se apaixona 
pela garota de programa (Julia Roberts) e os dois vivem felizes para sempre. A paranaense Elize, de 
30 anos, andava atormentada pelo medo de ser trocada por outra mulher e pela possibilidade de 
perder a guarda da filha de 1 ano. Na noite de 19 de maio, ela assassinou o marido, Marcos, de 42, 
com um tiro de pistola. Depois, pacientemente esquartejou o corpo, colocou os pedaços em sacos 
plástico, que alojou em três malas, e os jogou fora. Na vida real, o final feliz deu lugar à tragédia.

Marcos Matsunaga conheceu Elize Araújo em 2004, em um site na internet, o M.Class, no qual 
garotas de programa oferecem seus serviços por um preço médio de 300 reais. As fotos bem pro-
duzidas da mulher loira, de traços delicados, corpo sinuoso e codinome Kelly chamaram a atenção 
do jovem executivo de ascendência japonesa. Marcos sempre foi tímido, mas não a ponto de ser 
antissocial. Na infância, passada ao bairro paulistano do Parque Continental, tinha muitos amigos 
e gostava de brincar na rua. Com pais exigentes, figurou entre os primeiros da classe nos colégios 
por onde passou, dois dos mais tradicionais de São Paulo, o Rainha da Paz e o Santa Cruz. Formou-
-se nesse último, em 1988. A trajetória escolar impecável culminou na faculdade de administração 
da Fundação Getúlio Vargas, uma das melhores e mais concorridas do país. Logo que se graduou, 
começou a carreira na empresa da família, a Yoki, fundada por seu avô na década de 60. Foi já como 
executivo que conheceu Elize, a moça que mudou a sua vida — e provocou sua morte.

A trajetória dela, até então, havia sido muito diferente da dele. Nascida numa cidade no inte-
rior do Paraná com apenas 20.000 habitantes, Chopinzinho (a 392 quilômetros de Curitiba), Elize 
foi criada pela mãe, Dilta. Ela trabalhava como empregada doméstica e foi abandonada pelo marido 
quando a garota era ainda pequena — o nome dele nem sequer consta da certidão de nascimento de 
Elize. Aos 18 anos, a moça partiu para a capital paranaense, onde fez um curso técnico de enferma-
gem. Chegou a trabalhar em um centro cirúrgico, mas a vida ali também não lhe pareceu interessan-
te, e logo ela se mudou para São Paulo. São os anos mais nebulosos da sua história. A VEJA, a mãe de 
Elize disse não saber o que a filha fazia naquele período. O certo é que tudo se transformou quan-
do ela conheceu Marcos. Depois de alguns encontros, Elize tornou-se amante do executivo. A vida 
dupla de Marcos durou três anos, até que ele tomou a decisão de pôr fim ao casamento e unir-se à 
nova mulher. Já moravam juntos quando decidiram se casar, no civil e no religioso. Para a festa com 
300 convidados, contrataram um dos bufês mais tradicionais da cidade, o Torres. Para a cerimônia 
religiosa, procuraram a Igreja Anglicana, já que a Católica não permite o segundo matrimônio. Casa-
ram-se em outubro de 2009.

Foram os dias de outro do casal. Os que conviveram com os dois nesse período descrevem 
Marcos como um homem “à moda antiga”. Abria a porta do carro para Elize e levantava-se da mesa 
para puxar-lhe a cadeira até quando ela ia ao banheiro. Juntos, iam à missa, faziam cursos e frequen-
tavam ótimos restaurantes, como o Aguzzo, em Pinheiros, onde eram habituês e amigos do dono, 
padrinho de casamento do casal. Colecionavam vinhos — que guardavam às centenas em uma ade-
ga climatizada — e armas — de pistolas a fuzis, em um valor total de mais de 500.000 reais. Em 2006, 
ainda na condição de amante do futuro marido, Elize começou a cursar direito na Unip. Formou-se 
no ano passado, mesmo com o diploma, ela nunca mais trabalhou — o marido também preferia as-
sim. Nunca lhe faltou dinheiro, mas ela também não era de esbanjar. Tinha uma Pajero TR4, presen-
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te de Marcos, e gostava de joias e bolsas. Também ajudava a mãe e a família em Chopinzinho, mas 
nunca com grandes somas. Dilta ainda trabalha e vive em uma casa modesta no centro da cidade.

Elize sempre foi ciumenta, segundo contaram a VEJA ex-empregados do apartamento. O casal 
que em público era só harmonia brigava bastante dentro de casa, muitas vezes por provocações da 
mulher. Ela chegou a obrigar o marido a demitir uma secretaria, depois de entrar no escritório dele 
e encontrar os dois sorrindo. Elize suspeitava de Marcos e constantemente o acusava de flertar com 
outras mulheres. Mas o casamento começou a ruir para valer em uma viagem que os dois fizeram 
a Mato Grosso, em 2010. Fazia algumas semanas que Elize sentia que algo estava errado com o 
marido. Em um descuido dele, ela flagrou em seu computador uma troca de mensagens com outra 
mulher. Os dois brigaram e chegaram a fala em separação. De volta a São Paulo, o clima continuou 
ruim. Foi então que Elize engravidou. O nascimento do bebê amainou a crise conjugal e, ao menos 
por um tempo, eles voltaram a viver em bons termos. Nos últimos meses, porém, Elize começou a 
reclamar que o marido quase não conversava, chegava em casa, fazia sexo, virava-se para o lado e 
dormia. O fantasma da traição voltou.

No início do mês passado, ela procurou um advogado de família. Queria sabem em que condi-
ções poderia conseguir o divórcio e o que lhe caberia. Quando decidiu visitar a família em Chopinzi-
nho, para apresentar a filha à mãe e à avó, aproveitou a oportunidade para confirmar se estava sen-
do traída. Dias antes de viajar, entrou em contato com um detetive que encontrou em um anúncio 
de revista. Passou-lhe as informações sobre o marido — seu carro, endereços e rotina — e embarcou 
para a cidade natal. Assim que chegou ao interior do Paraná, o detetive telefonou. Disse que, na 
mesma manhã em que Elize partiu, no dia 17, o marido havia se encontrado com uma amante no ho-
tel Mercúrio da Vila Olímpia. Na noite seguinte, os dois jantaram juntos no restaurante Alucci, nos 
jardins. Em seguida, voltaram ao hotel.

Elize acompanhou os relatos do detetive, registrados em vídeo, praticamente em tempo real. 
Em Chopinzinho, sua família nem desconfiou do que se passava. Ela voltou a São Paulo ao fim da 
tarde do dia 19, com a filha e a babá. Dispensou a ajudante assim que chegaram à cobertura de mais 
de 500 metros quadrados na Vila Leopoldina, Zona Oeste de São Paulo. Em seguida, confrontou o 
marido, disse que sabia da traição e contou que um detetive contratado por ela havia filmado todos 
os seus passos. Em meio à discussão, Marcos ainda desceu para pegar uma pizza que haviam pedido 
por telefone — as últimas imagens dele com vida. De volta ao acampamento, a discussão continuou. 
E súbito de tom. “Como você teve a ousadia de usar meu dinheiro para colocar um detetive?” per-
guntou o marido, sem pedir desculpas. “Vou te mandar de volta para o lixo de onde você veio.” Nesse 
instante, Elize pegou de dentro de uma gaveta na sala uma pistola calibre 380 que havia ganhado 
de presente de Marcos e a apontou para o marido. “Você é fraca, não vai ter coragem de atirar. Vou 
mandar te internar. Não vou deixar minha filha ser criada por você. Nenhum juiz vai dar guarda a 
uma prostituta”, ameaçou Marcos. Nesse momento, ela atirou. A janela antirruído abafou o disparo. 
Nenhum vizinho diz ter ouvido o estampido. A filha pequena dormia no quarto. Na manhã seguinte, 
Elize esquartejou o corpo do marido e guardou os pedaços em sacos plásticos, que jogou à beira de 
uma estrada.

O que explica crime tão brutal? Embora seja impossível dizer com precisão, especialistas citam 
um distúrbio psiquiátrico, a catatimia que se manifesta quando alguém fica remoendo obsessiva-
mente um trauma afetivo, como uma traição, e desenvolve um plano que tem a violência como com-
ponente essencial. Alguns comportamentos de Elize podem ser definidos como catatímicos. Mas 
não todos. A polícia começou a desconfiar de Elize assim que obteve as primeiras imagens feitas 
pelas câmeras do elevador do prédio em que a família morava “Elas mostravam que o Marcos entrou 
em casa, mas não saiu”, afirma o delegado Jorge Carrasco, chefe do Departamento de Homicídios e 
Proteção à Pessoa. Ela confessou o crime dois dias depois de ser presa. Passará um bom tempo na 
prisão, sem direito à herança e sem saber o que será do futuro das filhas. Para Elize, o conto de fadas 
terminou. Para a família de Marcos, restaram as imagens de um filme de terror.
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ANÁLISE DE TEXTOS DA REVISTA HIKIPOS SOBRE OS PROCESSOS 
REATIVOS DE RESSIGNIFICAÇÃO E CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DO 

POVO HIKIKOMORI5

Kelvy Wanderson De Morais Maia6

RESUMO

O objeto de estudo tratado neste trabalho é o processo de ressignificação do termo designado 
pela mídia hegemônica a um grupo marginalizado socialmente: os hikikomori, e a construção identi-
tária de “povo” que se estende a esse processo. Objetivamos investigar como os processos de res-
significação influenciam construções de identidades no contexto cibernético a fim de demonstrar 
como ocorre a luta por espaços na significação. Para esta análise de textos, adotaram-se como refe-
renciais teórico-metodológicos o Sistema da Avaliatividade, de Jim Martin e Peter White, e a Teoria 
do Populismo, de Ernesto Laclau. O corpus analisado foi composto de artigos da revista digital HI-
KIPOS durante o período de pandemia do novo coronavírus. Os resultados das análises revelam que 
os elementos contingentes, vistos como agentes instabilizantes, corroboram à ressignificação de 
termos popularizados devido a mudanças significativas no campo discursivo e que a construção de 
uma identidade de “povo” funciona como agente estabilizante fortalecendo a conquista dos espaços 
de significação por grupos marginalizados socialmente.

Palavras-chave: Ressignificação; hikikomori; identidade; novo coronavírus.

INTRODUÇÃO

Hikikomori, também designado shut-in, em tradução direta “fechado sobre si mesmo”. Esse ter-
mo representante emergiu na mídia japonesa da década de 1990 para dar corpo a um grupo plural 
de sujeitos que abandonaram a escola e/ou são desempregados e não saem de seus quartos ou inte-
ragem socialmente fora de suas casas por um período superior a seis meses (SAITO, 1998). 

Ao longo de duas décadas, as demais nações julgaram que o fenômeno hikikomori seria exclu-
sivo da sociedade oriental japonesa. Tal preconceito ocidental foi reprimido. Em 2008, a designada 
“segunda-feira negra” ou “crise de 2008”, o evento da quebra do Banco Lehman Brothers, banco 
tradicional estadunidense, desestabilizou economias de nações desenvolvidas, nações em desen-
volvimento e não desenvolvidas, alavancando estatísticas de desemprego por todo o globo. No Rei-
no Unido, a partir dos dados estatísticos, foi revelado que parcelas acentuadas de jovens em idade 
laboral “nem trabalhavam, nem estudavam”. A mídia inglesa denominou essa parcela social como 
Not currently engaged in Employment, Education or Training (N. E. E. T.). O nome hikikomori desde então 
vem sido utilizado como termo guarda-chuva para denominar uma gama de indivíduos que social-
mente não exercem seu papel de cidadão (GENDA, 2013). 

No Brasil não foi diferente. Ainda que não houvesse vivenciado a crise de imediato e tivesse 
alimentado expectativas de esta ser a oportunidade para o país emergente tornar-se uma hegemo-
nia econômica mundial, preparando-se para sediar a Copa Mundial de Futebol de 2014, a estabili-
dade econômica e política não durou o suficiente. A repercussão dos consecutivos casos de corrup-
ção passiva/ativa e lavagem de dinheiro logo desestabilizaram a economia e o governo, levando às 
5 Trabalho apresentado no GT Discurso, Identidade e Cultura do II Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetividade 
(ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
6 Bolsista PIBIC/CNPq, Graduando em Letras-Português pela Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza-CE. Endereço eletrônico: 
kelvy.wanderson@aluno.uece.br.
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“manifestações de 2013” e a polarização do campo político culminando no institucionalmente legi-
timado impeachment da ex-presidenta Dilma Roussef em 2016. As principais consequências dessa 
recessão foram: o recuo no produto interno bruto (PIB), mais de 13 milhões de desempregados, a 
Emenda Constitucional do Teto dos Gastos Públicos etc. 

Uma quantidade estimada de 11 milhões de jovens, segundo o IBGE de 20187, que equivalem 
a 23% da população apta para o mercado de trabalho, estão desempregados, sem estudar ou se 
qualificar e tampouco à procura de empregos. Este fenômeno social foi designado pela mídia hege-
mônica brasileira, por exemplo, em artigos publicados pela revista Veja como “geração nem-nem”8. 

IDENTIDADE HIKIKOMORI 

Antecipando críticas a respeito de nosso critério analítico quanto ao fato de nos utilizarmos 
de valores ocidentais para tratar de um fenômeno oriental apresentamos duas contra argumenta-
ções. Primeiro, a sociedade japonesa tem passado por uma colonialidade, ocidentalização em mas-
sa de sua cultura desde a restauração Meiji em 1868 e mais recentemente no período pós-guerras, 
com as bases militares estadunidenses no país além da criação de uma nova Constituição para o 
país, que teve por consequências culturais e econômicas o capitalismo e sua política de produção 
massificada (Toyotismo); a influência emocional, ética e estética ocidental; a influência linguística 
etc. Precisamos salientar que este processo de influência foi mutuamente experienciado e que 
qualquer forma determinista de tratar a situação é desencorajada. Segundo, o fenômeno hikikomori 
conquistou escala global, em que cientistas não têm consenso sobre a causa desse processo nesse 
momento (GENDA 2013), relacionando-o a um efeito colateral de países com alto desenvolvimento 
social, ainda que, esse motivo seja contestado com a presença significativa de hikikomori em países 
com baixo e em desenvolvimento da América Latina, África e Ásia. Essa massificação do fenômeno 
nos aponta que esse não é exclusivo de sociedades orientais ou de essência fundante oriental, nos 
direcionando para que esse fenômeno seja em stricto sensu complexo. Pesquisas sobre o fenômeno 
hikikomori em sua maioria ainda são japonesas e direcionamos a apresentá-las. 

Os hikikomori são sujeitos denominados em detrimento de seu estado de extremo isolamento so-
cial. O conceito de hikikomori tem várias definições. Tamaki Saito pesquisador e psiquiatra especia-
lizado em psiquiatria do Jovem e Adolescente usa o termo primeiramente a se referir ao fenômeno 
que ocorre principalmente em adolescentes e jovens adultos. Saito (1998, p. 25) definiu indivíduos 
hikikomori como “quem se isolou completamente da sociedade e permanece em seus próprios lares 
por mais que seis meses com sua maioria de indivíduos entre 25-30 anos de idade, e para quem 
outros distúrbios psiquiátricos não podem explicar melhor as principais causas dessa condição.” En-
quanto isso, o Ministério da Saúde, Trabalho e Bem-estar (MHLW) em suas “Diretrizes para Avalia-
ção e Suporte de Hikikomori” definem esses indivíduos sem fronteiras etárias, mas como “aqueles 
que evitam a participação em atividades sociais como, ir a instituições de ensino, emprego, e rela-
ções sociais com outros fora de seus lares por diferentes razões”. Acrescentando que “assim, isolan-
do a si mesmos da sociedade em seus lares (ocasionalmente saindo de casa, mas sem interagir com 
outros) por um período que excede seis meses.” Em outra investigação o órgão institucional de Ca-
binet Office ao analisar indivíduos que se categorizam como hikikomori entre 15 e 39 anos apontou 
que “esses indivíduos raramente saem do próprio quarto”, “deixam seus quartos, mas não as suas 
casas” ou “passam o maior tempo em casa, mas saem para ir ao mercado ou lojas de conveniência”. 
Nesta última pesquisa o censo estimou que cerca de 210 mil categorizam como hikikomori e que 

7 Confira no site do IBGE. Disponível em: https://censos.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/
25801-nem-nem. Acesso em 18 de jul. de 2020.
8 Confira no Acervo Digital da Revista, edições a partir do número 2220, de julho de 2011. Disponível em: http://veja.abril.com.br/
complemento/acervodigital/index-novo-acervo.html. Acesso em: 18 jul. 2020.
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aproximadamente 460 mil são categorizados como semi-hikikomori que são “aqueles que saem de 
casa somente para compromissos relacionados aos seus próprios passatempos”.

TEORIA DO POPULISMO

Laclau (2005) faz uma revisão crítica da literatura sobre populismo a fim de repensar essa 
prática cujo valor é associado a ideologias e anomalias da democracia representativa, e argumenta 
questionando as perspectivas científicas dotadas de preconceitos e conclui dotando a unidade de 
“povo” a centralidade na atuação político-afetiva. Assim, o populismo não é um fenômeno contin-
gente nas democracias, mas o próprio fazer político.

Para a construção dessa unidade identitária de grupo articulações hegemônicas são operali-
zadas para fixar um significante vazio que identificará este povo ao passo que contraditoriamente 
possibilita deslocamentos que promovem a heterogeneidade social. As disposições afetivas desem-
penham papel importante, pois, como advertiu Zizek a Laclau, a constituição do outro como anta-
gônico pressupõe-se uma identificação a priori de nós mesmos na ordem de sobredeterminação, 
além disso a afetividade compreende a dimensão da compreensão dos ambos pólos antagônicos. 
Nesse sentido, a não-fixação (deslocamento) precede, por questões epistemológicas, a disposição 
antagônica.

A lógica da significação reformulada por Roland Barthes (1974) contém ênfase na pluralida-
de de significados (denotativos e conotativos), Laclau e Mouffe (2015) radicalizam essa lógica com 
um conceito-chave, vindo de Lacan e “limitado” por necessidades em trabalhos de Althusser, o da 
sobredeterminação em que os significados são plurais, de caráter simbólico, contraditoriamente 
possibilitando e impossibilitado a fixação final de significantes a significados, haja a vista a nuvem 
de significantes é bem mais ampla que se apenas fosse levado em consideração os significados já 
em processo de fixação. E que nessa lógica de sobredeterminação, os antagonismos antes pensados 
como primeiramente socialmente constituídos, são difundidos na afetividade primeiramente e ma-
nifestos discursivamente, como em entrevista para Yannis Stavrakakis (2003, p. 324) Laclau expõe: 

Havia certa ambiguidade na forma como a categoria de antagonismo fora formulada 
em Hegemony and Socialist Strategy [...] Hoje acredito que a constituição do outro 
como antagônico já pressupõe certa inscrição discursiva – em outras palavras, con-
ceber o outro como um inimigo pressupõe uma identificação a priori de nós mesmos 
com a posição particular na estrutura da ordem simbólica [isto também pressupõe, 
em alguns casos, a construção imaginário-fantasmática de ambos os polos antagôni-
cos]. É por isso que em meu mais recente trabalho eu movi minha atenção à categoria 
de “deslocamento” a um nível anterior ao de “antagonismo”.

Isto nos direciona em consonância a não-fixação (deslocamento) na condensação de signifi-
cantes, (im)possibilidade do social e a constituição de antagonismos ao campo de discursividade 
que concentra essas práticas articulatórias. No campo de discursividade há espaços em que as prá-
ticas articulatórias são mais espessas, e isto ocorre, pois nesta área há o ponto nodal que concentra 
em si as pluralidades representadas de maneira universalizante direcionando as práticas discursi-
vas ao redor dessa unidade. No entanto, para que esse ponto estabilizante potencialize sua função 
fixadora é preferível que um significante vazio seja “eleito” entre a condensação de significantes em 
volta do ponto nodal que identifique as posições de sujeitos submersas neste processo articulatório 
hegemônico.

Ao processo de “eleição” por meio de práticas articulatórias hegemônicas que exprima esse 
desejo pelo objeto chama-se: nomeação. Elaboramos que essa prática não só nomeia os sujeitos 
como têm consequências significativas em suas vidas naturalizando ações (FERREIRA, 2012). No 
entanto, a hegemonia como uma força de mudança social, tem caráter ambíguo, assim como há es-
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tratégias hegemônicas que persistem para fixar significados e práticas também há estratégias que 
persistem à não-fixação de significados e práticas (LACLAU; MOUFFE, 2015). Hikikomori é grupo, 
prática discursiva e social, sujeito, adjetivo, cultura relativamente recente e emergente, isto é, devi-
do a mudanças sociais e discursivas (SILVA; MAIA; MULLER, 2020). Portanto, assim como os signi-
ficados atribuídos a hikikomori foram fixados por discursos, práticas articulatórias discursivamente 
manifestas podem estabelecer diferentes valores. 

Por exemplo, as lutas feministas e de gênero brasileiras em que as mulheres que sofrem prá-
ticas misóginas são nominadas como “putas” e “vadias” ao ponto de se apropriarem deste estigma 
e o performatizarem como identidade de seu movimento contra as práticas machistas, misóginas e 
transfóbicas da sociedade brasileira, denotando novos traços semânticos e culturais ao termo “va-
dias” em a “Marcha das vadias”. Os posicionamentos de artistas trans ao fazerem uso de jogos de 
linguagem em suas obras artísticas - músicas, peças, poesias, pinturas - em que o uso de marcação 
de gênero, muito associada ao representar pejorativamente grupos e sujeitos da comunidade trans, 
é subvertido em outras formas de interação que abrem possibilidades ao não-binário. Lutas plurais 
que se unem em um guarda-chuva como movimentos sociais minoritários, pela luta por igualdade, 
respeito, sobrevivência, aceitação etc. Laclau e Mouffe (2015) fortalecem que as lutas plurais de 
identidade reagem em cadeias de equivalência ante a um antagônico e as suas lutas unem-se para 
combatê-lo em uma articulação entre posições de sujeitos na luta hegemônica pela conquista de 
direitos. 

As possibilidades de ressignificação de hikikomori dependem, assim, de suas demandas e rei-
vindicações reativas que serão articuladas a fim de que os afetos consequentes da vergonha e culpa 
em seu ciclo vicioso de práticas sejam ressignificadas e também em sua identidade outros traços 
significantes utilizados como insultos e violência.

Por essa questão os posicionamentos no discurso, as posições de sujeitos para Laclau, são im-
portantes do ponto de vista que a partir desses analisamos: subjetividade, identidade e percepções. 
Assim sendo, nas próximas seções nos direcionaremos a análises de contexto mais especificamente 
de textos. A teoria do populismo também tem função de análise de contextos, mas na cultura. 

SISTEMA DA AVALIATIVIDADE

Em concordância ontológico-epistemológica a nossas discussões, Halliday e Matthiessen 
(2004, p. 25), teóricos da Linguística Sistêmico-Funcional (doravante LSF), tratam a língua/lingua-
gem, um sistema semiótico particular, em rede de estratos em que cada estrato distancia-se do nú-
cleo em uma gradação crescente de abstração (de fonológica, léxico-gramática, semântica ao con-
texto). Nossas análises serão pontuadas nos estratos de significados (semântica) em relação com o 
de contexto e nossa unidade analisada é a oração. A concepção de texto a qual nos amparamos resi-
de em Halliday (2005, p. 4-5) no qual o texto é uma entidade semântica, um constructo de significa-
dos. Esses textos possuem seus próprios propósitos comunicativos, que no caso da revista HIKIPOS 
é interagir com a comunidade hikikomori na mídia internet e impressa, relacionados a seus contextos 
de produção, de consumo e de circulação (ALENCAR; FERREIRA 2012). Nesse caso o grupo que 
produz também consome esses textos, caracterizando uma produção discursiva que representa uma 
potencial identidade social. O potencial de significados dos textos à LSF se constitui em dois níveis 
contextuais: de situação imediata (contexto específico) e de cultura (contexto universalizante), assu-
mindo que esses influenciam o que é dito e não-dito.

O quadro descritivo sistemático avaliativo de Jim Martin e Peter White (2005) é um de nos-
sos referenciais teórico-metodológicos, pois além de possibilitar analisar textos, também permite 
organizar os dados obtidos em categorias do Sistema da Avaliatividade. Podem ser apontados pon-
tos importantes para a análise como o modo como os autores hikikomori posicionam-se sobre o que 
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dizem e diante do seu público, a quem o artigo é direcionado; como ocorre o processo de constitui-
ção de valores e julgamentos compartilhados pela comunidade hikikomori e que unidades linguísti-
co-discursivas são mobilizadas para esse compartilhamento de valores, avaliações, normas entre 
os sujeitos; como os autores da HIKIPOS constituem mediante seus textos identidades de povo e 
como seus textos são direcionados à comunidade hikikomori. O quadro sistemático avaliativo possui 
três subsistemas, nos quais as avaliações podem ser formuladas, a ATITUDE, o ENGAJAMENTO e 
a GRADAÇÃO. 

O subsistema/tipo mais relevante para a nossa análise é o atitudinal, uma vez que, como vere-
mos, relaciona-se a identificação dos sentimentos que os autores hikikomori têm em relação àquilo 
que experienciam em seu discurso, assim como aos recursos discursivos de posicionar a si e aos 
outros consoante com aquilo que favorecem, desprezam e idealizam ao escreverem (PRAXEDES 
FILHO, 2010; GOMES; ALENCAR, 2019). Medidas essas que serão capazes de abranger nossos ob-
jetivos, costurando o fio argumentativo, para esse artigo.

SUBSISTEMA/TIPO DE ATITUDE

O subsistema/tipo de ATITUDE ou subsistema/tipo atitudinal está relacionado aos AFETOS 
nossas afeições ativas e reativas, aos JULGAMENTOS que submetemos sobre os comportamentos 
dos outros e às nossas APRECIAÇÕES dos objetos ou fatos semióticos. Os elementos léxico-gramati-
cais associados a manifestação desse tipo são as nominalizações, os advérbios e verbos. Devido aos 
elementos complexos articulados por Martin e White (2005) elaboramos um esquema (ver Figura 
1) para a ATITUDE compreendendo três aspectos semânticos simultâneos: 1) emoção, 2) ética/mo-
ralidade e 3) estética. 

Figura 1: Esquema conceitual do subsistema ATITUDE em rizoma.

Fonte: feito pelo autor com base em Praxedes Filho (2010, p. 318). 
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ANÁLISES

Nesta seção, exporemos o texto “Hikikomori - The Strongest Way of Life” Coronavirus 
Showed Us the Future Lifestyle9, em língua inglesa, dividido pelo seu autor em quatro textos refe-
rentes a assuntos distintos, a saber, “What the virus brought us”, “‘Hikikomori’ is the Future Lifestyle”, 
“VR and Commuting” e “Hikikomori as the Standard of Life”, essas partes lado a lado nos possibi-
litam a compreender e explicar como posições de sujeito representam uma “identidade social” ao 
mesmo tempo que mantém a sua pluralidade ao reagir a práticas impositivas. Logo a seguir temos 
um Artigo de Opinião, publicado no dia 7 de março de 2020, aproximadamente três meses após o 
começo da crise epidêmica do covid-19.

O Artigo de Opinião é prototípico no que se refere a exposição de opiniões, debates, posi-
cionamentos e é o gênero textual mais veiculado pela revista HIKIPOS. Por consequência de seu 
propósito comunicativo e social de se dirigir-se a quem representa concomitantemente os assuntos 
discutidos são de interesses mútuos. Posicionando-se como representante de um grupo plural con-
centrado em uma formação discursiva em volta do significante vazio: hikikomori. Em relação hege-
mônica antagonística aos interesses impostos socialmente por vias repressivas e ideológicas (insti-
tuições), os sujeitos (autores hikikomori) concentram retoricamente as reivindicações de mudanças 
paradigmáticas socioeconômicas e violentas ante a seu grupo plural. Contendo em si os interesses 
de todos, a fim de representar os desejos de um povo. Segue-se os princípios da democracia radical 
em seu discurso, ainda que almeja uma identidade universalizante condensando os interesses de to-
dos, os posicionamentos plurais (diferentes) mobilizados em seu Discurso também fazem articula-
ção ao interesse conjunto retoricamente conscientes. 

A atitude da HIKIPOS traz todo seu público a terem atitudes antagônicas às imposições so-
ciais, ao concordar com os textos da revista os participantes ratificam a causa primeira de hikiko-
mori não ser um problema, repercutindo essa representação hikikomori à sociedade e legitimam o 
modo como HIKIPOS ressignifica: a identidade hikikomori e suas práticas. Um elemento antes sem 
nome, agora estabelecesse, a reação ante imposições sociais, neste caso, norteador da causa, é o 
ponto nodal que condensa em seu campo de discursividade o povo (hikikomori), posicionados contra 
os que institucionalizaram-os como o mau a ser erradicado. Nos textos analisados a reação ante 
a imposições sociais opera função moral, amalgamando em si o ressentimento, culpa e vergonha, 
enfim sua (má) consciência de poder (asceta) do hikikomori, mobilizada em Discursos hikikomori. Em 
nossas análises escolhemos por ser mais claros em nossa argumentação e lançamos uso de descri-
ções estatísticas para destacar frequências e modas do subsistema atitudinal referente aos quatro 
textos. Além disso, discorremos somente os subtipos dos subtipos mais impactantes ao processo de 
ressignificação de cada texto.

What the Virus Brought Us

With the spread of the new coronavirus, confusion is occurring in various places. The gover-
nment has called for an outing of unnecessary urgency, and schools across the country have been 
requested to take temporary closures. Companies are also taking steps to prevent infection, such 
as staggered work and remote work (working at home). Meanwhile, drawing considerable atten-
tion is “hikikomori”. Obviously, neither “reducing going out” nor “restricting contact with people” 
has nothing to do with those living in the rooms. Dr. SAITO Tamaki, who is known for his research 
about “hikikomori”, also made the following announcement on Twitter with a somewhat provocati-
ve intention. “Thanks to the new corona epidemic, you can see how strong a hikikomori is.” The rela-
tionship between infection control measures and life can be talked about also for “futoko (not going 
to school)” children. Temporary closure of school has raised criticism of what dual-income families 
can deal with this period. However, it has been a well-known problem among families which have 

9 Confira no site oficial da Revista, edições a partir do número 1, de abril de 2017. Disponível em: https://www.hikipos.info/entry/
coronavirus_eng. Acessado em: 8 de jun. de 2020.

https://www.hikipos.info/entry/coronavirus_eng
https://www.hikipos.info/entry/coronavirus_eng
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“futoko” children. While the lives of normal people are shaken, there is no fundamental change in 
the lifestyles of hikikomori and futoko. With social values, we are usually tamed to think “Children 
must go to school” or “Adults must go to work”. However, in fact, there are some ways to live more 
flexibly without doing those, as required by the policy for infection control. Naturally, commuting to 
school and office is not the only way of life. We have more flexibly ways, such as “home education” 
and “remote work”. It is simply that people have avoided “being different from normal” and have not 
tried to take advantage of the various systems. I think that the virus disaster this time has given an 
impact on the traditional social structure.

O texto “What the Virus Brought To Us” teve maior frequência de avaliações atitudinais de 
AFETO (7) e APRECIAÇÃO (5) tendo somente três de JULGAMENTO, produzido assim um texto 
argumentativo baseado em afetividades e reflexões acerca do “que” o vírus trouxe para nós, esse 
“nós” sendo ambíguo quanto a sociedade em geral ou somente ao hikikomori. O texto inicia com 
um estabelecimento de contexto de situação utilizando-se de recurso CONFUSION (confusão), a 
presença de algum temor e incerteza que configura uma sequência de ATITUDE – AFETO – SEGU-
RANÇA – negativa denotando a insegurança e temores que a sociedade e o mercado sentiram com 
a epidemia de covid-19. A crítica reativa vem logo em seguida ao esclarecer que esse temor a nor-
mas de contenção do vírus HAS NOTHING TO DO WITH THOSE assumindo que não têm nada a ver 
com os hikikomori refletindo uma ATITUDE – APRECIAÇÃO – VALOR SOCIAL. O autor então traz a 
voz do Dr. Saito especialista no fenômeno que desagrada as imposições sociais em tom provocativo 
(ATITUDE – AFETO – SATISFAÇÃO – negativo) assegurando de que notarão o quão forte o hikiko-
mori é nessa epidemia denotando ATITUDE – JULGAMENTO – ESTIMA SOCIAL – TENACIDADE.

Após uma sequência de avaliações atitudinais afetivas o autor hikikomori expõe ipsis litteris a 
questão dos valores sociais que domesticam os sujeitos a pensarem que “crianças devem ir a escola” 
e “adultos devem trabalhar” categorizando ATITUDE – APRECIAÇÃO – VALOR SOCIAL deixando 
claro a quem não havia notado seu posicionamento reativo. O autor hikikomori prossegue na atitu-
de de questionar a naturalização de normas mediante o uso de termos léxicos-gramaticais NATU-
RALLY (naturalmente) e FLEXIBLY(flexibilidade). Mas traz o motivo de a cristalização de normas 
persistir: PEOPLE HAVE AVOIDED (povo têm evitado) “serem diferentes do normal” caracterizan-
do ATITUDE – AFETO – SEGURANÇA – negativa e finaliza o primeiro texto com uma apreciação 
sobre o imppacto que o vírus trouxe a estrutura social tradicional (ATITUDE – APRECIAÇÃO – VA-
LOR SOCIAL).

RESULTADOS

As marcações de vozes no texto foram bastante condizentes com respeito às estratégias de 
construir uma identidade de povo ao mesmo tempo que a pluralidade desse grupo é ratificada, di-
rigindo ao significante vazio hikikomori, que nomina essa instância, uma ressignificação de valores. 
Um trajeto retórico em que significa hikikomori um problema a ser extinto/tratado e ressignifica-se 
a um significado não apenas de ser comum, mas em um contexto eventual e contingente em que ins-
tituições socioeconômicas funcionem sem o humano deslocar-se ao trabalho ou mais radicalmente 
à dissolução do trabalho antropocêntrico em um processo gradual de lutas/reações pode vir a se 
tornar um padrão para a sociedade. Mas essa identidade de povo não poderia ser constituída sem 
um agente amalgamador potente o suficiente, assim as demandas e reivindicações de hikikomori 
convergem-se em reação às convicções hegemônicas, sendo sua ação reagente para com seus an-
tagônicos o ponto nodal que condensou essas práticas articulatórias reativas em um processo de 
construção de identidade.

A presença recorrente de mecanismos linguístico-discursivos de ATITUDE – JULGAMENTO 
nos fragmentos de texto revela a coerência com o que argumentamos desde Nietzsche em seus afo-
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rismos a Laclau em sua política radical que tratamos dos aspectos de cultura: poder, conhecimentos 
e subjetividades. Expressamos a grande importância das contingências às práticas articulatórias ao 
trazer às condições de emergência novos elementos a possibilitar diferentes articulações em mo-
mentos das práticas discursivas, como nesse caso, midiáticas. Portanto, em um campo de indecidi-
bilidade em que o contingente tem enorme impacto nas relações de representação sociais é certo 
afirmar que as identidades de povo construídas em lutas/reações hegemônicas são relativamente 
incompletas por estarem em constante articulação nos textos e na cultura.

CONSIDERAÇÕES

Com os devidos cuidados aos direcionamentos argumentativos de um trabalho acadêmico, a 
articulação teórico-metodológica entre moralidade, ética e identidade para Teoria do Populismo e 
Sistema da Avaliatividade, pode ser engendrada em situações afetivas e ético-morais tendo como 
base para a consulta este trabalho. A possibilidade de análises em contextos situacionais distintos e 
de gêneros textuais distintos são múltiplas, ainda mais quando levado em consideração que novos 
processos ontológicos, epistêmicos e metodológicos podem abrir possibilidades de diálogo com fe-
nômenos não compreendidos, mal compreendidos ou ignorados respeitando suas complexidades 
particulares. Se isso se performatizar, algum hikikomori ou alguém, da academia ou não, que não 
conheça o fenômeno virem a partir das rememorações reativas desse texto a questionar práticas e 
discursos cristalizados o trabalho serviu ao seu propósito social.
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DESCONSTRUINDO O ESTEREÓTIPO DE PRINCESA DA DISNEY: UMA 
ANÁLISE DA INSUBMISSÃO DE MERIDA ÀS IMPOSIÇÕES DE GÊNEROS 

NO FILME DE ANIMAÇÃO BRAVE10

Lays Christine Santos de Andrade 11

Renata Cristina da Cunha12

RESUMO

Brave traz a personagem feminina protagonista Merida que resiste às imposições de gênero 
e questiona seu papel de mulher e princesa, causando conflito com sua mãe, que espera que a filha 
honre as tradições da família. Diante disso, este artigo visa responder a seguinte pergunta: Quais 
ações de Merida, no filme Brave desconstroem o estereótipo de princesa tradicional da Disney? Para 
responder a essa pergunta foi estabelecido o seguinte objetivo principal: analisar cenas de conflito 
entre Merida e sua mãe, em que há o rompimento com os padrões impostos para gênero e título; 
e como objetivos específicos: apresentar os pressupostos teóricos da teoria feminista e discutir as 
representações de gênero e título de Merida no filme. Para isso, foi realizada uma pesquisa com 
abordagem qualitativa do tipo bibliográfico-exploratório à luz da teoria feminista, embasada em 
Ebersol (2014), Oliveira (2010), entre outros. Nesta animação, a representação da princesa tradi-
cional é desconstruída, pois Merida tem uma personalidade que rompe com os paradigmas clássicos 
da submissão e da ingenuidade, atributos esperados e até mesmo incentivados pelas princesas dos 
filmes da Disney.

Palavras-chave: Merida; Brave; Teoria Feminista; Princesa da Disney; Gênero.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

“Oh. My brave wee lassie, I’m here. I’ll always be right here.”13 
(Brave, 2012)

O filme Brave14, produzido em 2012, pelos estúdios Disney e Pixar e dirigido por Brenda Cha-
pman e Mark Andrews, traz a primeira personagem feminina protagonista em um filme da Pixar. 
Já revelado por Elinor, na epígrafe apresentada no início desta seção, Merida é uma princesa ativa, 
corajosa e aventureira, que não se submete às regras e tradições de seu povo; ao contrário, reivin-
dica o seu lugar e usa seu poder de voz para desconstruir o estereótipo de princesas que vem sendo 
apresentado nas animações da Disney desde 1937, com a princesa Branca de Neve (BREDER, 2013).

O filme Brave trata do relacionamento entre Elinor e sua filha Merida, esta é uma jovem prin-
cesa que não quer se casar, e aquela uma rainha que, apesar de tradicional, atua como líder e chefe 
do reino, atribuições que se espera do rei, o sujeito masculino, que nessa animação é o personagem 
que tem humor e leveza, modelo inspirador para a princesa. Merida não quer ser como sua mãe, pois 

10 Trabalho apresentado no GT Discurso e Literatura do II Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetividade (ENDIS), 
realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
11 Acadêmica do Curso de Licenciatura Plena em Letras Inglês pela Universidade Estadual do Piauí, Campus Parnaíba. E-mail: 
laysandrade24@gmail.com.
12 Doutora em Educação pela Universidade Federal de São Carlos. Professora do Curso de Licenciatura Plena em Letras Inglês pela 
Universidade Estadual do Piauí, Campus Parnaíba. E-mail: renatacristina@phb.uespi.br.
13 Minha garotinha valente. Estou aqui. Eu sempre estarei aqui (Brave, 2012).
14 Traduzido para o português como Valente, contudo, optamos, neste artigo, utilizar o termo original em inglês para nos referir-
mos ao filme.
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prefere ser livre e não ter responsabilidades, o que pode ser confirmado por suas ações cotidianas e 
por estar sempre acompanhada de seu arco e flecha.

Uma vez que Brave é o primeiro filme da Pixar que apresenta uma protagonista feminina, uma 
princesa que rompe com os estereótipos tradicionais esperados para uma princesa e que mesmo 
assim foi adicionada à lista de princesas oficiais da Disney, este artigo busca responder a seguinte 
pergunta: Quais ações de Merida no filme de animação Brave desconstroem o estereótipo de prin-
cesa tradicional da Disney? Para responder a essa questão, estabelecemos como objetivo principal: 
analisar cenas de conflito entre a princesa e sua mãe em que ela rompe com os padrões impostos 
para seu gênero e título. A fim de alcançar este objetivo geral, foram estipulados como objetivos 
específicos: apresentar os pressupostos teóricos da teoria feminista e discutir as representações 
de gênero e título de Merida e do filme Brave. A fim de alcançar esses objetivos, foi realizada uma 
pesquisa bibliográfica com abordagem qualitativa do tipo bibliográfico-exploratória à luz da teoria 
feminista, embasada nos autores como Beauvoir (1967), Bourdieu (2012), Ferreira (2015), entre 
outros. 

Em termos de organização, este trabalho está dividido em três seções, além das considerações 
iniciais e finais. A primeira discute a influência dos contos de fadas sobre as crianças, além dos pos-
síveis prejuízos que esta pode causar em seu desenvolvimento. A segunda seção aborda a represen-
tação geral do filme Brave e da sua protagonista, a princesa Merida, enquanto que na terceira são 
apresentadas as cenas analisadas nas quais Merida se afirma como sujeito ativo que não aceita 
a submissão imposta por sua mãe, a rainha Elinor. Por fim, as considerações finais evidenciam 
que Merida é uma princesa que não depende de um personagem masculino para protagonizar sua 
própria história, que vê no casamento a perda da sua identidade e que foge dos padrões esperados 
pelas princesas tradicionais. 

A REPRESENTAÇÃO FEMININA NOS CONTOS DE FADAS

“Merida, a princess does not place her weapons on the table,” 
“Mum! It’s just my bow.” 

“A princess should not have weapons in my opinion.”15

(Brave, 2012)

Os contos de fadas têm como história central uma princesa que apresenta um conflito prin-
cipal e é ao redor desse impasse que a trama acontece. As princesas tradicionais, como Branca de 
Neve, Cinderela e Aurora são a personificação da mulher que se enquadra na sociedade patriarcal, 
com seu sistema sociopolítico e a soberania das relações heterossexuais e capitalista, além do sis-
tema de poder e familiar, no qual as relações amorosas são bem vistas quando são entre pessoas 
do mesmo status social, reproduzindo o papel da mulher submissa, passiva e com instinto maternal 
(TOMITA, 2012).

Em linhas gerais, o público alvo dos contos de fadas é a criança que está em pleno processo 
de construção da sua identidade. No entanto, os contos de fadas tradicionais apontam o padrão 
de aparência padronizada, como cabelos lisos e longos, seguindo a ditadura da magreza ou corpos 
delineados, para desfrutar de um final compensatório, ou seja, um final feliz. As princesas são o pri-
meiro modelo que as meninas seguem, carregadas de estereótipos de mulheres lindas, magras, pele 
sedosa, cabelos lisos e longos (TOMITA, 2012). 

15 Merida, uma princesa não coloca suas armas sobre a mesa.
Mãe! É só o meu arco.
Uma princesa não deveria ter armas, na minha opinião. (Brave, 2012).
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Nesse sentido, Breder (2013, p. 58) alerta para a “sexualização de meninas cada vez mais jo-
vens”, uma vez que as meninas são expostas a um universo que deveria pertencer às mulheres como 
o uso de maquiagem e roupas justas. Nesse cenário, as princesas influenciam cada vez mais essas 
meninas, apoiadas pelos pais, que acreditam ser uma alternativa inocente para a formação de sua 
identidade feminina. O mesmo autor continua afirmando que, em 2012, a Disney aderiu à moda e 
sexualizou as princesas, modificando suas características principais, tornando-as mais suaves e de-
licadas (BREDER, 2013).

As princesas são representadas com roupas que salienta sua forma física, muitas vezes, resul-
tando em uma forma sensualizada, pois seus criadores focam na beleza para impulsionar a aparên-
cia de um padrão estético (impossível) de se alcançar (BOURDIEU, 2012). Evidenciamos isso desde 
a princesa mais submissa, Branca de Neve, até a mais desconstruída, Merida, visto que, mesmo em 
Brave, notamos a protagonista com corpo esbelto, branco e olhos azuis. Em contra partida, temos a 
representação das vilãs das tramas que remetem à feiura, associando o feio ao mal (BREDER, 2013). 
Como exemplo clássico temos a madrasta da Branca de Neve que não aceita que a enteada seja mais 
bonita que ela e é representada como uma velhinha de narigão e verruga.

As princesas da Disney, portanto, representam a ideia de perfeição, seja no visual, seja no com-
portamental, configurando-se como modelos de feminilidade (FERREIRA, 2015). No entanto, esse 
fato pode se tornar perigoso e resultar em uma obsessão com a aparência física, como alerta Beau-
voir (1967, p. 33).:

Compreende-se que a preocupação da aparência física possa tornar-se para a meni-
na uma verdadeira obsessão; princesas ou pastôras, é preciso sempre ser bonita para 
conquistar o amor e a felicidade; a feiúra associa-se cruelmente à maldade, e, quando 
as desgraças desabam sobre as feias, não se sabe muito bem, se são seus crimes ou 
sua feiúra que o destino pune. Amiúde, as jovens belezas destinadas a um futuro glo-
rioso começam aparecendo num papel de vítima [...] 

Nesse sentido, a menina pode ser levada a internalizar que precisa ter uma vida de decepções 
e perigos para ser recompensada com um amor verdadeiro, beleza e prosperidade, enquanto que os 
meninos não têm essa preocupação, pois são retratados como heróis, aventureiros e merecedores 
do feliz para sempre, como apontado por Beauvoir (1967, p. 34) “Não é de espantar que, enquanto 
o irmão brinca de herói, a menina desempenhe de bom grado papel de mártir [...]”. A ideologia da do-
minação masculina é reproduzida nos contos de fadas quando a mocinha indefesa, precisa ser salva 
e conquistar o amor do nobre e corajoso cavalheiro. Conforme Tomita (2012), o corpo da mulher é 
representado como frágil e fraco e ela deve usá-lo para tarefas que envolvam sua submissão diante 
do corpo masculino, forte e feito para dominação, comum na sociedade patriarcal.

O casamento, recorrente nos contos de fadas, o tal do ‘felizes para sempre’ que a princesa es-
pera desde o início da história, é visto de diferentes maneiras nos contos de fadas, Branca de Neve e 
Cinderela, por exemplo, são as mais passivas, vivem a história inteira à procura do amor verdadeiro 
e do casamento, já Bela, dita feminista por muitos críticos, dispensa um homem para viver livre, 
porém, termina sua história como as outras duas, encontrando o amor verdadeiro nos braços de um 
homem (BREDER, 2013). Merida não se enquadra nesse estilo que, por ser aventureira e amar sua 
liberdade, não aceita um casamento arranjado, mas isso 

[...] não significa que Merida nunca vai encontrar um príncipe, nem que ela não mere-
ce um “final feliz” tradicional por fugir do padrão. Ela só não quis encontrar um agora, 
esta história é sobre outra coisa. Nada impede que Merida eventualmente encontre 
seu príncipe e seja feliz para sempre. A questão é que ela não depende disso para ter 
sua própria história. (BREDER, 2013, p. 51)

A representação do estilo de vida de princesas pode causar prejuízos ao desenvolvimento das 
meninas, pois, de acordo com Breder (2013, p. 7), “[...] trazem imagens, que escondem discursos 
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complexos, para quem ainda não formou completamente sua mentalidade. [...]”, ou seja, esse uni-
verso de contos de fadas integra os produtos e filmes de princesas, que representam o estereótipo 
feminino da mulher dócil, frágil, recatada, submissa cujo dever é realizar os afazeres domésticos e 
os cuidados com os filhos. 

Segundo Vitorelo e Pelegrini (2018), as identidades de gênero estão em constante transfor-
mação, seja por meio de discursos propagados ou atitudes reproduzidas incessantemente, pois uma 
menina que consome o ideal de princesa dos contos de fadas poderá internalizar um estilo diferente 
de meninas que não são expostas a essa ambientação de príncipes, princesas, magia e amor verda-
deiro, comprovando o pensamento de Beauvoir (1967, p. 9) de que “ninguém nasce mulher, torna-se 
mulher”, pois o gênero é construído pela sociedade na qual o indivíduo está inserido e propagado 
por um discurso hegemônico, propagado pela cultura, no caso dos contos de fadas, por meio das 
princesas e suas histórias.

É notório que princesas são modelos que meninas procuram copiar, mas o que não podemos 
esquecer é que houve uma mudança na representação feminina ao longo do tempo. O ideal de mu-
lher do início daquele século já não é mais o mesmo de hoje em dia. Observamos isso quando atenta-
mos para a comparação entre os estilos de Branca de Neve e de Elsa, feita por Ferreira (2015, p. 29),

Se no primeiro filme, Branca de Neve e os sete anões, lançado em 1937, vemos uma 
mulher submissa, sofredora, que faz os trabalhos domésticos e espera um príncipe 
encantado que lhe vá salvar e mudar sua vida, em Frozen, lançado em 2013, há uma 
princesa que se torna rainha, aprende a lidar com seus poderes e se tornar ainda 
mais forte e segura de si, sem a necessidade de um homem.

Entretanto, mesmo se tratando de um filme com protagonista feminista, Frozen ainda propaga 
o padrão de beleza imposto pela sociedade patriarcal, a presença de um amor verdadeiro e a morte 
dos pais como sinônimo de sofrimento para as protagonistas. 

Espera-se que uma princesa seja perfeita e feminina, no entanto, o público aceitou a mudança 
sofrida pelas princesas ao longo do tempo, visto isso, a Disney lançou, em 2000, a franquia de fil-
mes Princesas Disney16 com princesas como centro das histórias, doze princesas fazem parte dessa 
marca oficialmente, são elas, Branca de Neve (1937), Cinderela (1950), Aurora, de A Bela Adorme-
cida (1959), Ariel, de A Pequena Sereia (1989), Bela (1991), Jasmine, de Alladin (1992), Pocahontas 
(1995), Mulan (1998), Tiana, de A Princesa e o Sapo (2009), Rapunzel, de Enrolados (2010), Merida, de 
Brave (2012), a última princesa coroada (FERREIRA, 2015). Todavia, segundo o site oficial da Disney, 
em 2019, Moana (2016) foi adicionada à lista de princesas, embora sem uma cerimônia oficial.

De acordo com Santos e Buffone (2017), a indústria cinematográfica vem modificando a for-
ma de representar o feminino, subvertendo as desigualdades que mulheres sofreram ao longo do 
tempo, o que fica evidente nos contos de fadas mais recentes por meio das atitudes das princesas 
contemporâneas.

EU SOU A PRINCESA! EU SOU O EXEMPLO!

“Some say our destiny is tied to the land, as much a part of us as we are of it. Others say 
fate is woven together like a cloth. So that one’s destiny intertwineswith many others. It’s 
the one thing we search for or fight to chance. Some never find it. But there are some who 

are led.”17

(Brave, 2012)

16 Franquia criada em 2000, que reúne doze princesas, com o objetivo de promover as princesas e os produtos oficiais relacionados 
com suas histórias, reforçando a ideia do estilo de vida das princesas para o público alvo (NERY, 2015).
17 “Dizem que nosso destino está ligado à nossa terra, que ela é parte de nós, assim como nós somos dela. Outros dizem que o des-
tino é costurado como um tecido, onde a sina de um se interliga a de muitos outros. É a única coisa que buscamos, ou que lutamos 
para mudar. Alguns nunca encontram o destino, mas outros são levados a ele”.



48 III ENDIS - Anais volume 3

O filme Brave, lançado em 2012 e produzido pelos estúdios Disney e Pixar, foi dirigido por 
Brenda Chapman e Mark Andrews e ganhou o Oscar e o Globo de Ouro de melhor animação em 
2013 (FERREIRA, 2015). Merida procura construir o seu próprio destino, como descrito na epígrafe 
desta seção, o filme acontece nas Terras Altas da Escócia, o Rei Fergus e a Rainha Elinor têm quatro 
filhos, a primogênita Merida e os trigêmeos, Hamish, Hubert e Harris, contudo, o foco da trama é 
o relacionamento das duas personagens femininas, mostrando que há conflitos que precisam ser 
resolvidos (VITORELO; PELEGRINI 2018).

Na animação, Merida não se submete aos ensinamentos de sua mãe sobre como ser uma prin-
cesa ideal. Para Elinor, sua filha precisa ser perfeita para ser aceita na sociedade, ela precisa ser igual 
à mãe para que seja respeitada. É evidente que a rainha exerce certa autoridade sobre a princesa, 
definida por Beauvoir (1967, p. 36) como:

[...] uma autoridade que se exerce de maneira muito mais quotidiana e íntima do que 
a que precisam aceitar os meninos. Raros são os casos em que ela é tão compreen-
siva e discreta como a dessa “Sido” que Colette pinta com amor. Sem falar dos casos 
quase patológicos — são freqüentes — em que a mãe é uma espécie de carrasco, sa-
tisfazendo na criança seus instintos de domínio e seu sadismo, em que a filha é o ob-
jeto privilegiado em face do qual a mãe pretende afirmar-se como sujeito soberano; 
essa pretensão leva a criança a revoltar-se. 

Merida é uma jovem aventureira, praticante de esportes, e que não está interessada em se 
vestir ou se comportar como uma princesa, atitudes totalmente desaprovadas por sua mãe Elinor, 
que, desde sua infância, tenta prepará-la para ser rainha. Na primeira cena do filme, a preocupação 
de Elinor com a feminilidade de Merida fica evidente quando ela repreende Fergus, após o pai pre-
sentear a filha com um arco e flecha: “A bow, Fergus? She’s a lady!”18 (BRAVE, 2012, 00:02:27). Ebersol, 
(2014) afirma que essa relação mostra Elinor como agente opressor e que zela pela transmissão da 
tradição por meio da sua filha Merida. Embora tenha personalidade forte e amor por aventuras, a 
princesa entende suas responsabilidades e deveres, mas sabe que pode colocar limites e determinar 
o que quer e não realizar; por ser adolescente, o casamento está fora dos seus planos. 

Por não aceitar o casamento, Merida sai em busca de uma saída para que sua mãe mude de 
ideia e, mais uma vez, temos o símbolo da bruxa como o personagem que usa mágica para obter 
vantagem, o feitiço que transforma Elinor em um urso. A princesa acredita que o feitiço seja, exclusi-
vamente, para fazer a rainha mudar de ideia sobre o casamento da filha com um estranho, revelando 
a ingenuidade da princesa, semelhante ao momento em que Branca de Neve aceita a maçã da bruxa 
má. 

Depois do feitiço realizado, Merida e sua mãe passam a trama procurando uma forma de des-
fazê-lo, mas, ao longo do filme, Merida não dá sinais de que cederá à ideia do casamento, pelo con-
trário, o que vemos é Elinor mudando sua forma de pensar e de ver a própria filha. Segundo Ferreira 
(2015), quando a rainha, transformada em urso, precisa se esconder na floresta para não ser morta 
pelo rei, quem começa a controlar a situação e ensinar como sobreviver é Merida, o que causa um 
relacionamento em que as duas, por meio do diálogo, percebem que juntas são mais fortes e en-
contram a solução para a quebra do feitiço e, com o apoio de Elinor, a princesa ganha o poder de 
escolher o seu próprio destino.

Para divulgar a coroação de Merida como uma das princesas oficiais de Princesas Disney, a 
equipe responsável pela ilustração dos personagens modificou a imagem da princesa. Na época, a 
diretora Brenda Chapman reprovou a mudança que, para ela, iria contra o ideal que a animação de-
fendia, recebendo apoio dos críticos (VEJA, 2013). De acordo com Vitorelo e Pelegrini (2018), havia 
uma petição no site A Mighty Girl, no qual os fãs pediam para que a aparência da princesa voltasse ao 
original. Diante disso, a Disney se defendeu afirmando que essa ilustração era apenas para a coroa-
ção. Abaixo podemos ver a evolução de Merida, a primeira ilustração é a original, a segunda e a ter-
18 “Um arco, Fergus? Ela é uma dama!” (BRAVE, 2012, 00:02:27)
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ceira são ilustrações da estreia de Merida na Disney com e sem vestido brilhante, respectivamente, 
a quarta é o redesign após as críticas, notamos claramente a semelhança com a imagem do filme.

Fig. 1: Redesign Merida

Fonte: https://thedollnerd.tumblr.com/

Segundo Ebersol (2014), Merida é uma personagem que tem sua autonomia afirmada ao lon-
go de todo o filme Brave, ela se torna responsável por romper com os estereótipos de personagem 
feminino, sustentado pela reprodução constante dos contos de fadas tradicionais, como indivíduo 
passivo que vive à espera de salvação pelo personagem masculino que, por sua vez, é o elemento 
ativo da história, representado como forte, viril, raramente relacionado ao ambiente do lar e fre-
quentemente apresentado em locais boêmios, que aparece após a resolução dos conflitos da histó-
ria para se coroar o herói da frágil donzela indefesa (BOURDIEU, 2012). 

Merida é uma princesa que não liga para sua aparência física, o cabelo vermelho, desarrumado 
e solto diz muito sobre sua personalidade. De acordo com Ebersol (2014), a cor vermelha significa 
paixão, ação e força, os cabelos soltos, encaracolados e rebeldes denotam sentimento de insubmis-
são e liberdade para ser o que quiser. O corpo de Merida vai contra o que o patriarcado sugere, ela 
foi feita para o esporte, para a liberdade e rompe com o ideal de corpo feminino, o delicado e esbel-
to, esperado pela sociedade patriarcal (TOMITA, 2012). 

A princesa se rebela contra a forma que sua mãe tenta esconder sua identidade ao arrumá-la 
para a apresentação dos descendentes dos clãs, escondendo seu cabelo em uma touca e vestindo a 
princesa com vestido justo e claro, uma forma de proteger sua feminilidade, bem como, a forma que 
impõe a sua filha na forma de sentar e agir durante a cerimônia, pois

A cintura é um dos signos de fechamento do corpo feminino, braços cruzados sobre 
o peito, pernas unidas, vestes amarradas, que, como inúmeros analistas apontaram, 
ainda hoje se impõe às mulheres nas sociedades euro-americanas atuais. Ela sim-
boliza a barreira sagrada que protege a vagina, socialmente constituída em objeto 
sagrado, e portanto submetido, como o demonstra a análise durkheimiana, a regras 
estritas de esquivança ou de acesso, que determinam muito rigorosamente as con-
dições do contato consagrado, isto é, os agentes, momentos e atos legítimos ou, pelo 
contrário, profanadores (BOURDIEU, 2012, p. 25, grifo do autor).

Merida, então, puxa uma mexa do seu cabelo para fora da touca, em um ato de rebeldia a prin-
cesa, mesmo não contrariando sua mãe no momento, já que continuou vestida e agindo como Elinor 
a orientou, se afirma como sujeito e impõe uma parte de sua identidade de aventureira e jovem 
(EBERSOL, 2014). 

EU VOU ATIRAR POR MINHA PRÓPRIA MÃO.

“Once there was an ancient kingdom. Its name long forgotten, ruled by a wiseand fair king 
who was much beloved. And when he grew old he divided the kingdom among his four 

sons, that they should be the pillars on which the peace of the land rested. But the oldest 

https://thedollnerd.tumblr.com/
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prince wanted to rule the land for himself. He followed his own path and the kingdom fell 
to war and chaos and ruin.”19 

(Brave, 2012).

Na epígrafe desta seção, Elinor conta à Merida uma lenda de um príncipe primogênito que 
destruiu seu reino ao seguir seus próprios sonhos e destino, um meio de coibir o comportamento de 
Merida e sua personalidade, por essa razão, ao assistir ao filme Brave, pela plataforma de streaming 
Amazon Prime Video, decidimos analisar as cenas em que Merida entra em conflito com sua mãe, 
Elinor e rompe com os padrões impostos ao seu gênero e título. Dentre as cenas em que esse com-
portamento ocorre, optamos por analisar quatro cenas que evidenciam que a princesa enfrenta a 
dominação da rainha, mostra sua autonomia e afirma sua identidade como sujeito. 

A imagem a seguir corresponde à primeira cena, que retrata o que parecia ser mais um jantar 
normal da família Dun Broch, porém, após ler as três cartas entregues pela governanta do castelo, 
a Rainha Elinor inicia uma conversa que mudará o rumo da história e da vida de Merida. Após ques-
tionar sobre o que seria o conteúdo das cartas, a princesa recebe a notícia de que receberão em seu 
reino três lordes que apresentarão seus primogênitos, e que estes irão competir pela sua mão. 

 Fig. 2: Cena I – Merida descobre sobre os seus pretendentes

Fonte: Brave (2012)

ELINOR: “From the lords Macintosh, MacGuffin and Dingwall. Their responses, no doubt. Fergus? 
They’ve all accepted.”20

MERIDA: “Who’s accepted what, Mother?”

ELINOR: “Boys, you are excused.”

MERIDA: “What did I do now?”

ELINOR: “Your father has something to discuss with you. Fergus?”

FERGUS: “Merida...” 

ELINOR: “The lords are presenting their soons as suitors for your betrothal.”

MERIDA: “What?”
19 Era uma vez um reino antigo, cujo nome foi a muito esquecido, governado por um rei sábio e justo que era muito amado. E quan-
do ele ficou velho, ele dividiu o reino entre os quatro filhos, que deveriam ser os pilares da paz no reino. Mas o príncipe mais velho 
queria governar sozinho. Ele seguiu seu próprio caminho, e o reino se desfez em guerra, caos e ruínas. (Brave, 2012)
20 ELINOR: “Dos lordes Macintosh, MacGuffin e Dingwall. As respostas, claro. Fergus? Eles todos aceitaram.”
MERIDA: “Quem aceitou o quê, mãe?”
ELINOR: “Meninos, podem sair.”
MERIDA: “O que eu fiz agora?”
ELINOR: “Seu pai tem algo para discutir com você. Fergus?”
FERGUS: “Merida...”
ELINOR: “Os lordes apresentarão seus filhos como pretendentes à sua mão.”
MERIDA: “O quê?”
ELINOR: “Os clãs aceitaram.”
MERIDA: “Papai!”
ELINOR: “Sinceramente, Merida. Não sei por que está reagindo dessa forma.”
MERIDA: (Sons de frustação)
ELINOR: “Este ano cada clã apresentará um pretendente para competir por sua mão.”
MERIDA: “Suponho que uma princesa apenas obedeça?”
ELINOR: “Uma princesa não levanta a voz. Merida, é para isso que você se preparou a vida toda.”
MERIDA: “Não! É para isso que você vem me preparando a vida toda. Eu não vou fazer isso! Não pode me obrigar!”
ELINOR: “Merida!” (Brave, 2012, 00:11:19 – 00:12:42, tradução nossa)
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ELINOR: “The clans have accepted.”

MERIDA: “Dad!”

ELINOR: “Honestly, Merida, I don’t know why you’re reacting this way.”

MERIDA: (Sighs in frustation) 

ELINOR: “This year, each clan will present a suitor to comepe in the games for your hand.”

MERIDA: “I suppose a princess just does what she’s told?”

ELINOR: “A princess does not raise her voice. Merida, this is what you’ve been preparing for your 
whole life.”

MERIDA: “No, it’s what you’ve been preparing me for my whole life. I won’t go through with it. You 
can’t make me.”

ELINOR: “Merida!” (Brave, 2012, 00:11:19 – 00:12:42)

O ser masculino nesta cena é o pai de Merida, que age como se estivesse alheio ao que está 
ocorrendo no salão de jantar, o protagonismo de autoridade maior está com a Rainha que se impõe 
e tenta persuadir Merida com a ideia de que o matrimônio é vantajoso para a princesa e para seu rei-
no, pois por meio do casamento os reinos estarão em paz, confirmando o pensamento de Bourdieu 
(2012, p. 56) ao afirmar que é “[...] na construção social das relações de parentesco e do casamento, 
em que se determina às mulheres seu estatuto social de objetos de troca, definidos segundo os in-
teresses masculinos [...]”. Para Elinor, Merida precisa aprender a ser o ideal de princesa imposto pela 
sociedade da época e tem o dever de casar com o primogênito de outro clã para ser uma rainha e 
evitar guerras. 

A princesa exterioriza o seu descontentamento quanto à ideia do casamento, ela explicita que 
nunca quis esse destino e que Elinor a vem ensinando a ser algo que ela não quer ser, para ser ouvida 
a princesa fala com tom de voz elevado, levanta da cadeira, como forma de protesto, pega seu arco, 
objeto que atesta sua identidade como princesa aventureira e sai da sala, se rebelando contra as 
responsabilidades trazidas pela tradição que sua mãe lhe impõe. 

Após as discussões sobre o casamento arranjado, Elinor aparece tecendo uma imagem da fa-
mília em uma tapeçaria, Fergus conversa com a esposa, e propõe a ela que tenha uma conversa com 
Merida, porém, a rainha alega que sua filha não escuta o que ela tenta explicar, o rei então pede para 
Elinor se abrir com ele e conversar como se estivesse diante da filha. Merida, por sua vez, está lim-
pando o estábulo e conversa com seu cavalo, Angus, como se estivesse respondendo às indagações 
da mãe. A imagem e o diálogo a seguir retratam esse diálogo fictício entre mãe e filha. 

Fig. 3: Diálogo fictício entre Elinor e Merida

Fonte: Brave (2012)

ELINOR: “Merida, all this work, all the time spent preparing you, schooling you, giving you every-
thing we never had. I ask you, what do you expect us to do?”21

21 ELINOR: “Todo o trabalho, o tempo gasto preparando e educando você, dando tudo que nunca tivemos, eu pergunto a você, o 
que espera que façamos?”
MERIDA: “Cancelem o encontro! Isso iria matá-los? Você é a rainha. Pode dizer aos lordes que a princesa não está pronta. Na verda-
de, ela pode não estar nunca. Então, é isso. Tenham um bom dia. Esperamos suas declarações de guerra pela manhã.”
ELINOR: “Entendo que pareça injusto, até eu tive dúvidas quanto ao meu casamento. Mas não podemos fugir de quem somos.”
MERIDA: “Não quero que minha vida acabe. Quero minha liberdade!”
ELINOR: “Mas você está disposta a pagar o preço pela sua liberdade?”
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MERIDA: “Call off the gathering. Would that kill them? You’re the queen. You can just tell the lords 
the princess is not ready for this. In fact, she might not ever be ready for this, so that’s that. Good day to you. 
We’ll expect your declarations of war in the morning.”

ELINOR: “I understand this must all seem unfair. Even I had reservations when I faced betrothal. But 
we can’t just run away from who we are.”

MERIDA: “I don’t want my life to be over. I want my freedom!”

ELINOR: “But are you willing to pay the price your freedom will cost?”

MERIDA: “I’m not doing any of this to hurt you.”

ELINOR: “If you could just try to see what I do, I do out of love.”

MERIDA: “But it’s my life, it’s... I’m just not ready.”

ELINOR: “I think you’d see if you could just...”

MERIDA: “I think I could make you understand if you would just...”

ELINOR: “... listen.”

MERIDA: “... listen.”

MERIDA: “I swear, Angus, this isn’t going to happen. Not if I have any say in it.” (Brave, 2012, 
00:14:55 – 00:16:08)

Neste diálogo, observamos que Merida e Elinor expõem seus argumentos e indagações. Mui-
to embora não estejam frente a frente, a princesa expressa o que sente em relação ao casamento. 
Podemos perceber que o que indigna a princesa não é o fato dos seus pais escolherem um noivo ou 
a forma que isso ocorrerá, mas sim a ideia do casamento em si, para ela, casar significa perder sua 
liberdade, mais precisamente, sua identidade. Segundo Butler (2003, p. 18), “o próprio sujeito das 
mulheres não é mais compreendido em termos estáveis ou permanentes.”, ou seja, enquanto Merida 
representa a forma desconstruída do sujeito feminino, Elinor representa o agente repressor, aquele 
que insiste que a filha deve seguir os padrões e tradições atribuídas tanto ao seu título quanto ao 
seu gênero, contudo “o gênero é a estilização repetida do corpo, um conjunto de atos repetidos no 
interior de uma estrutura reguladora altamente rígida, a qual se cristaliza no tempo para produzir a 
aparência de uma substância, de uma classe natural de ser”. (BUTLER, 2003, p. 59). Ou seja, Merida 
não tem a aparência e o comportamento das princesas tradicionais, não se importa com regras, não 
se ajusta ao estilo de feminino que Elinor espera, ao contrário, possui características fortes e mar-
cantes que nos permite enxergar a verdadeira identidade da princesa. 

Após Merida discordar da cerimônia de apresentação dos primogênitos e mostrar sua insatis-
fação quanto ao casamento, Elinor e Fergus recebem os lordes e suas comitivas. Elinor veste a filha 
com roupas que limitam os seus movimentos e aprisionam suas características como forma de pre-
servar sua honra, o que Bourdieu (2012) chama de capital simbólico e Ebersol (2014, p. 6) confirma 
“Elinor subverte esta lógica quando se torna a principal figura na manutenção do capital simbóli-
co de sua família”, já que o papel de preservação desse capital simbólico, de acordo com Bourdieu 
(2012) é do pai, do sujeito masculino.

Abaixo representamos a cena em que Merida desafia as ordens de sua mãe e entra na compe-
tição pela própria mão. 

MERIDA: “Não estou fazendo isso para magoá-la.”
ELINOR: “Se tentasse ver que o que eu faço, eu faço por amor.”
MERIDA: “Mas é a minha vida, é... Eu só não estou pronta.”
ELINOR: “Você entenderia isso se você...”
MERIDA: “Acho que eu poderia fazê-la entender se você...”
ELINOR: “... escutasse.”
MERIDA: “... escutasse.”
MERIDA: ,“Eu juro Angus isso não vai acontecer. Não se eu puder impedir.” (Brave, 2012, 00:14:55 – 00:16:08, tradução nossa)
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Fig. 4: Merida compete pela sua mão e é repreendida por Elinor

Fonte: Brave (2012)

MERIDA: “I am Merida. Firstborn descendant of Clan Dun Broch. And I’ll be shooting for my own 
hand!”22

ELINOR: “What are you doing? Merida”

MERIDA: “Curse this dress!”

ELINOR: “Merida, stop this! Don’t you dare loose another arrow. Merida, I forbid it.” (Brave, 2012, 
00:26:00 – 00:27:20)

Merida vai de bom grado para o local da competição, se comportando bem quando os jogos 
têm início, apesar de discordar da situação. Ao final do torneio, quando todos acreditavam que Wee 
Dingwall havia ganhado, Merida surge erguendo a bandeira de seu clã, anunciando em voz alta que 
é a primogênita e que por isso vai competir pela própria mão. Elinor aparece na cena para ordenar 
que a filha pare com o que está fazendo, pois isso pode trazer consequências sérias para o futuro do 
reino. 

A subversão da princesa às ordens impostas pela sociedade em que vive é representada pelo 
ato de rasgar o vestido que dificulta a prática de manusear seu item característico, o arco e flecha. 
Esta atitude é emblemática, pois resulta na sua afirmação como sujeito em âmbito público. Merida 
consegue impor e mostrar que está pronta para decidir o que quer fazer e ser, diferente das prince-
sas clássicas que permitiam que outros personagens decidissem por elas. 

A última cena analisada, ilustrada na sequência, traz um conflito mais intenso entre rainha e 
princesa. Após a tentativa de parar a cerimônia de noivado arranjado ganhando a competição de 
arco-flecha, Merida é levada por Elinor para o quarto, lá elas discutem sobre o que essa tentativa 
pode resultar. 

Fig. 5: Merida compete pela sua mão e é repreendida por Elinor

ELINOR: “Michty me! I’ve just about had enough of you, lass!”23

22 MERIDA: “Eu sou Merida. Primogênita descendente do clã Dun Broch. E eu vou atirar por minha própria mão!”
ELINOR: “O que está fazendo? Merida!”
MERIDA: “Maldito vestido!”
ELINOR: “Merida, pare com isso. Não ouse lançar outra flecha, Merida, eu proíbo você!” (Brave, 2012, 00:26:00 – 00:27:20, tradu-
ção nossa)
23 ELINOR: “Chega! Cansei de você, mocinha!”
MERIDA: “Você que quer que eu...”
ELINOR: “Você os envergonhou. Você me envergonhou!”
MERIDA: “Eu segui as regras!”
ELINOR: “Você não sabe o que fez.”
MERIDA: “Não liga como eu...”
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MERIDA: “You’re the one that wants me to...”

ELINOR: “You embarrassed them. You embarrassed me!”

MERIDA: “I followed the rules.”

ELINOR: “You don’t know what you’ve done!”

MERIDA: “Just don’t care how I...”

ELINOR: “It’ll be fire and sword if it’s not set right.”

MERIDA: “Just listen!”

ELINOR: “I am the Queen! You listen to me!”

MERIDA: “Ugh! This is so unfair!” 

ELINOR: “Ha! Unfair?”

MERIDA: “You’re never there for me. This whole marriage is what you want. Do you ever bother to 
ask what I want? No. You walk around telling me what to do, what not to do, trying to make me be like you. 
Well, I’m not going to be like you.”

ELINOR: “Oh, you’re acting like a child.”

MERIDA: “Andy you’re a beast. That’s what you are!”

ELINOR: “Oh, Merida!” 

MERIDA: “I’ll never be like you.”

ELINOR: “No, stop that!”

MERIDA: “I’d rather die than be like you!”

ELINOR:” Merida, you are a princess, and I expect you act like one! Merida! Merida! Ah! Oh, no. 
What have I done?” (Brave, 2012, 00:27:22 – 00:28:49)

Elinor surge trazendo Merida pelo braço e, ao adentrar seu quarto, a rainha larga a princesa e 
com raiva esbraveja que está cansada de lidar com a insubmissão da filha. Para Elinor, a filha deve ser 
semelhante a ela, deve seguir os padrões que ela impõe para se tornar uma rainha que a sociedade 
e família esperam, há uma relação em que

[...] a filha é para a mãe ao mesmo tempo um duplo e uma outra, ao mesmo tempo a 
mãe adora-a imperiosamente e lhe é hostil; impõe à criança seu próprio destino: é 
uma maneira de reivindicar orgulhosamente sua própria feminilidade e também uma 
maneira de se vingar desta. (BEAUVOIR, 1967, p. 23)

Merida, por sua vez, parece conhecer a intenção da mãe em torná-la uma rainha que seja igual 
a ela e avisa que não será igual à mãe, que seguirá o próprio caminho. Para Ferreira (2015, p. 49), 
a princesa se assemelha ao pai, prefere a aventura e a liberdade, pois, para ela, “o feminino é onde 
existem regras, deveres e restrições, e a princesa o rejeita”. Retomando a primeira cena analisada, 
podemos observar a identificação da princesa com o pai quando pede sua intervenção para impedir 
a competição pela sua mão.
ELINOR: “Será fogo e espada se não corrigir isso.”
MERIDA: “Escute!”
ELINOR: “Eu sou a rainha! E você vai me ouvir!”
MERIDA: “Isso é tão injusto!”
ELINOR: “Injusto?”
MERIDA: “Você nunca me apoia. Essa coisa de casamento é o que você quer. Já se perguntou o que eu quero? Não! Só fica me dizen-
do o que eu devo e o que eu não devo fazer, tentando me fazer ser como você. Bem, eu não serei como você.”
ELINOR: “Está agindo como criança.”
MERIDA: “E você é um monstro! É isso que você é!”
ELINOR: “Merida!”
MERIDA: “Nunca vou ser como você.”
ELINOR: “Não, pare com isso!”
MERIDA: “Prefiro morrer a ser como você!”
ELINOR: “Merida, você é uma princesa e eu espero que aja como tal! Merida! Merida! Ai não, o que foi que eu fiz?” (Brave, 2012, 
00:27:22 – 00:28:49, tradução nossa)
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Ao final da cena, Elinor ordena que a princesa aja como seu título determina, no entanto, a 
princesa se nega. Como forma de mostrar seu poder, a rainha joga o arco de Merida, símbolo que a 
caracteriza, na lareira, mesmo se arrependendo do ato, isso não a impediu de oprimir a filha e exigir 
dela obediência para agir como se espera de uma princesa daquela sociedade. No entanto, com essa 
ação repressora da mãe, Merida se torna mais forte e determinada a lutar pela sua liberdade e a 
fazer as próprias escolhas, se tornando uma princesa que rompe com o tradicional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

“There are those who say fate is something beyond our command, that destiny is not our own. 
But I know better. Our fate lives whitin us. You only have to be brave enough to see it.”24

(Brave, 2012)

Diante das análises de cenas de conflitos entre a princesa Merida e sua mãe Elinor, no filme de 
animação Brave, observamos, de um lado, a princesa aventureira, que não sonha em ter seu final fe-
liz clássico, mas sim, uma princesa que sonha em ter sua liberdade sem responsabilidades, do outro, 
a rainha que dita regras e deveres, projeta na filha seu próprio reflexo e espera que esta se torne sua 
imagem e semelhança. 

Podemos considerar a relação entre Merida e Elinor complicada e conflituosa, no entanto, 
observamos que a rainha é flexível e não tem o papel de antagonista, ela apenas foi educada para 
seguir os padrões. Para a rainha, casamento não é apenas o final feliz, mas algo que as princesas de 
sua sociedade precisam fazer para conseguir paz entre os reinos.

Merida, por sua vez, é a princesa não submissa que luta para conquistar os seus sonhos, astuta 
que cria planos para mudar seu destino, ela rompe com os padrões e com os estereótipos impostos 
para uma princesa da Disney. Por meio das cenas analisadas, consideramos que a personagem Me-
rida é uma vitória quando tratamos da representação feminina nos contos de fadas, já que as prin-
cesas são os primeiros exemplos de feminilidade que a criança tem acesso.

No entanto, ao analisarmos o filme como um todo, percebemos que, apesar da representação 
feminina de Merida romper com os estereótipos tradicionais, ainda é visível a imagem da princesa 
bela, magra e com padrões estéticos inalcançáveis, personagens secundários com aparências en-
graçadas e esquisitas e uma bruxa feia, além de não estender a desconstrução a outros personagens 
da história. Reconhecemos que o foco do enredo é a relação entre Merida e Elinor, mas ampliar a 
quebra de estereótipos e padrões para os personagens secundários poderia significar uma mudança 
na sociedade em si.

Com isso, esperamos também que esse trabalho sirva como base para pesquisas futuras e sir-
va como possível objeto de estudo, podendo resultar em ramificações nas áreas de crítica literária e 
literatura, bem como de estudos sobre feminismo e gênero.
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CORPO MIDIÁTICO: O DISCURSO DA BOA FORMA E A PRODUÇÃO DE 
SENTIDO ACERCA DO CORPO FEMININO25

Marília Diógenes Moreira26

Laís Sousa Di Lauro27 

RESUMO

Neste artigo, procuraremos compreender a produção de sentido acerca do corpo no discurso 
da Revista BOA FORMA. Apesar de ter a última edição impressa publicada em agosto de 2018, 
a revista migrou para o meio digital e permanece criando conteúdo. Assim, buscaremos analisar 
os discursos gerados no Instagram @boaforma a partir da criação de enunciados que consagram 
o movimento, o equilíbrio e a beleza, além dos efeitos de sentido que repercutem a partir dessas 
produções. Para tanto, recorremos a Jenkins (2011) e Pellegrino (2008) para falar sobre conver-
gência midiática, a Castro (2003), Le Breton (2012) e Santaella (2004) como referencial teórico para 
compreensão do corpo e da beleza, e a Foucault (2008) e (2014) como ferramenta de análise do 
discurso. Verificou-se, a partir do corpus analisado, que as produções discursivas presentes na BOA 
FORMA disseminam um padrão estético que impõe ao corpo uma forma magra, sarada e jovem para 
o mesmo ser considerado, além de belo, saudável.

Palavras-chave: Beleza; convergência midiática; corpo; discurso.

INTRODUÇÃO

Tendo em vista a questão da convergência midiática, que promove um intercruzamento das 
mídias tradicionais com as mídias alternativas, as redes sociais tem se destacado como local efetivo 
de disseminação de informações e recepção de conteúdo. Especialmente na contemporaneidade, 
em uma sociedade extremamente conectada e interativa, o cotidiano encontra-se embaraçado às 
tecnologias, onde novas práticas sociais têm substituído as relações entre os indivíduos e a mídia, 
que crescentemente é compelida a se adaptar aos novos meios e formas de consumo para conectar-
-se com seu público.

Portanto, pode-se afirmar que as redes sociais crescem exponencialmente. Um exemplo dessa 
expansão é o fenômeno do Instagram, que de acordo com dados do Hosting Rating28, conta hoje com 
mais de um bilhão de usuários cadastrados e ativos. Além disso, em média, mais de cem milhões de 
novas postagens são publicadas nesta rede social diariamente. Essa esfera, numa perspectiva que 
pode ser descrita enquanto “cultura de convergência”, causa modificações que estão muito além da 
relação estabelecida entre o indivíduo e a mídia.

Assim como outras plataformas midiáticas, as redes sociais atuam como meios diretos de pro-
pagação de enunciados que, estrategicamente formulados, tendem a criar um vínculo com o público 
a fim de influenciá-lo. Dentro dessas mídias digitais é possível encontrar enunciados que reforçam 
um padrão estético incontestável que determina o corpo forte, sarado, modelado, belo e jovem 

25 Trabalho apresentado no GT 2 – Discurso e narrativas midiáticas do II Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetivi-
dade (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
26 Mestranda pelo programa de pós-graduação em estudos da mídia (PPgEM) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
Natal-RN. Endereço eletrônico: madiogenes3@gmail.com.
27 Mestranda pelo programa de pós-graduação em estudos da mídia (PPgEM) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
Natal-RN. Endereço eletrônico: laisdilauro@gmail.com.
28 Dados disponíveis em <https://www.websitehostingrating.com/pt/instagram-statistics/>. Acesso em 15 de agosto de 2020.

https://www.websitehostingrating.com/pt/instagram-statistics/
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como exemplar. Respaldada por formulações e estratégias sutis, essas mídias corroboram para a 
propagação de um discurso de corpo ideal, sendo ele um sonho a ser alcançado e perpetuado, igno-
rando as subjetividades e desejos individuais. 

Esse corpo que está em evidência, por sua vez, é inscrito nas relações de saber-poder e por 
elas é constantemente afetado. É o corpo que emerge atravessado por incontáveis enunciados, que 
perpassam a história e se perpetuam. É o corpo submisso pelo controle e pela dependência, que é 
vigiado e submetido às lógicas sociais e, assim, vive na eterna busca por se encaixar.

Nesse contexto, as mulheres são particularmente afetadas pelas construções discursivas e 
sociais de corpo perfeito uma vez que, como objetos centrais de desejo e de consumo, sofrem pres-
sões constantes para adequarem-se ao padrão hegemônico de beleza estipulados pela sociedade 
em aliança aos mercados globais. Nessa cultura de consumo, a mulher tem seu corpo objetificado, 
sendo assim, estimulada a parecer eternamente jovem, magra e bonita pelos discursos midiáticos. E, 
para isso, não há limites de esforços desde que, como resultado final, tenha-se um corpo esculpido 
na concepção de belo dos dias de hoje.

O corpo, portanto, ganha sentido através das práticas sociais. Nele cada indivíduo carrega 
uma soma de significações que determina a forma como nos apresentamos ao mundo, o que so-
mos e o que podemos ser. Nesse corpo não há espaço para marcas, expressões, gordura, celulite e 
flacidez: ele deve ser rígido, forte, magro e liso. E para obter essas características, as mídias estão 
constantemente oferecendo às mulheres soluções para perder peso, cuidar da pele e dos cabelos, e 
manter-se jovem e útil. 

Nas redes sociais podemos, também, identificar enunciados que atuam na proposição do cor-
po ideal. Essas construções enunciativas são vistas por meio de publicidades que exibem o corpo 
sob medida como capital para a venda dos mais diversos produtos, através de influencers e outros 
usuários da plataforma que ditam estilos de vida e padrões a serem seguidos. Nessa perspectiva, só 
não se enquadra quem não entra na lógica desse jogo.

Logo, a partir do que foi exposto, buscaremos compreender ao longo desta pesquisa a produ-
ção de sentido acerca do corpo feminino no discurso da Revista BOA FORMA. Para isso, realizare-
mos uma análise qualitativa interpretativista de três postagens publicadas no Instagram @boafor-
ma, recorrendo às ferramentas da Análise do Discurso Foucaultiana, para investigar os padrões de 
beleza disseminados pela mídia.

MEIOS DE COMUNICAÇÃO, REDES SOCIAIS E CONVERGÊNCIA MIDIÁTICA

Os meios de comunicação passaram por consideráveis mudanças nos últimos anos, visto que 
a crescente utilização de tecnologias digitais na produção e distribuição de conteúdo levou a socie-
dade a reconfigurar práticas sociais e hábitos de consumo. A informação ganhou difusão intensa em 
diferentes sistemas midiáticos e administrativos na chamada cultura da convergência, conceituada 
por Jenkins (2011) como um conjunto de mudanças tecnológicas, industriais, culturais e sociais no 
modo como as mídias circulam na sociedade. Seguindo o mesmo raciocínio, Pellegrino (2008) afirma 
que, no que diz respeito às tecnologias, a convergência representa 

o processo pelo qual tecnologias distintas podem se tornar mais compatíveis ou in-
tegradas na medida em que se desenvolvem, de modo que um número crescente de 
dispositivos, especialmente em eletrônica, computação e telecomunicação são mul-
tifuncionais e interoperativos (PELLEGRINO, 2008, p. 76).

Assim, os conteúdos de novas e velhas mídias unem-se, reconfigurando a relação entre as 
tecnologias e mercados. Desse modo, percebe-se um cruzamento entre as mídias tradicionais e as 
mídias alternativas, que é assistida por múltiplos suportes. Ademais, como resultado dessa inter-



59 III ENDIS - Anais volume 3

secção, nota-se um comportamento migratório do público que está sempre em busca de novas ex-
periências.

Vale ressaltar que a internet surgiu apenas como uma ferramenta auxiliar utilizada para a tro-
ca de mensagens de correio eletrônico. Entretanto, conforme nos mostra Santaella (2010), foram 
as redes dos anos 1980 e 1990 que deram força à noção de ciberespaço em consequência do surgi-
mento da interface gráfica de usuário e da popularização da internet. Portanto, desde esse período, 
a internet vem alterando constantemente a forma como interagimos em sociedade e, consequen-
temente, com as demais mídias, deixando de ser um simples aparato para se tornar uma plataforma 
integrada, o que modificou a distribuição de conteúdo significativamente.

Usemos a Revista BOA FORMA como exemplo. Durante anos, este título foi destaque na mí-
dia impressa no ramo do conteúdo de saudabilidade. Com capas protagonizadas por personalidades 
femininas famosas, suas páginas exibiam matérias exclusivas com dicas de embelezamento, sobre-
tudo, com receitas para a obtenção e manutenção de um físico magro, sarado e aparentemente jo-
vem. No entanto, ao passar dos anos, o fluxo do público migrou do físico para o digital e a revista em 
questão, assim como várias outras, se posicionou no universo online através de um site, passando a 
utilizá-lo como plataforma alternativa de divulgação de conteúdo.

Em 26 de janeiro de 2011, a BOA FORMA ampliou a divulgação online com a criação de uma 
página na rede social Facebook e, pouco mais de um ano depois, em 23 de março de 2012, a então 
revista criou um perfil no Instagram, onde passou a publicar, também, conteúdos e dicas concomi-
tantemente as edições impressas. Essa prática, por sua vez, mudou a dinâmica de produção das re-
vistas, de modo que as postagens reproduzidas na internet eram um suporte direto para o meio 
analógico. Claro que, de certo modo, a disponibilidade do conteúdo nos meios digitais resultou na 
queda de vendas das revistas, visto que o conteúdo é distribuído gratuitamente ou por um custo 
bem mais baixo do que as peças impressas. 

Em 06 de agosto de 2018, através de uma publicação veiculada nas plataformas do Instagram e 
Facebook, a BOA FORMA anunciou o fim de sua edição impressa29. Em virtude desse acontecimen-
to, o veículo assumiu um novo escopo editorial, apostando nas redes sociais e no site como únicos 
meios de divulgação do seu conteúdo. Todavia, tal conteúdo continua sendo distribuído e difundido, 
visto que as mídias sociais, com seus milhões de usuários, o propagam de uma maneira cada vez mais 
massificada.

As redes sociais, desse modo, vêm ganhando espaço como campo de interação onde as pes-
soas expressam seus pensamentos sobre as marcas e seus bens de consumo para questionar ações 
da empresa, seus processos, sua publicidade e o jeito como ela lida com seus clientes, tornando-se, 
especialmente, um canal de comunicação. Por isso, de acordo com Santaella (2010) a convergência 
midiática é um momento decisivo para a revolução tecnológica atual, pois caracteriza-se como a 
principal tendência dos mercados futuros e das infraestruturas tecnológicas para inovar estrategi-
camente.

O novo processo comunicacional, por conseguinte, está ligado ao conceito de cultura partici-
pativa formulado por Jenkins (2011), que por sua vez, caracteriza o comportamento do novo consu-
midor midiático contemporâneo, o qual está cada vez mais distante da condição receptor passivo. 
Da era dos meios de massa, passamos para a era dos meios para todos, na qual qualquer pessoa 
pode se transformar em mídia e criar audiência como os grandes produtores de veículos tradicio-
nais e empresas consolidadas no mercado. Esse movimento configura-se, então, como um fenôme-
no que está revolucionando o modo de produzir, distribuir e consumir conteúdo.

Diante disso, é possível destacar que a dinâmica comunicacional proporcionada pelas novas 
redes viabilizou a abertura de um campo interativo que antes não existia, principalmente pelo fato 
destas possuírem uma estrutura baseada na criação de perfis e na interação com amigos, virtuais ou 

29 Postagem disponível em <https://www.instagram.com/p/BmJocZaAHNP/>. Acesso em 15 de agosto de 2020.

https://www.instagram.com/p/BmJocZaAHNP/
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não, através de curtidas e comentários, o que segundo Boyd (2007), é responsável por diferenciá-las 
das demais plataformas de comunicação digitais. Conforme a autora, é a partir dessa dinâmica que 
tudo – perfis, comentários relações entre usuários – torna-se explícito para que todos vejam. Agora 
o papel do usuário mudou, pois o grande público não tinha acesso aos meios senão no lugar de con-
sumidores, como afirmam as autoras Lopes e Kunsch (2016):

[...] no plano imediato, o acionamento das estratégias de poder, embora esteja presen-
te, constitui dimensão de menor relevância na dinâmica das redes sociais. Noutros 
termos, afirmaremos que estas redes são, para seus sujeitos, passatempo articulado 
pela forma mercadoria, cujo conteúdo é estético e o sentido social é a popularidade 
(LOPES; KUNSCH, 2016, p. 33).

Nesse cenário hipermidiatizado, pode-se afirmar que as redes sociais deixaram de ser apenas 
ferramentas de socialização, se desdobrando, também, como oportunidades mercadológicas para a 
comercialização de produtos e serviços. Dessarte, novas estratégias de marketing entraram em evi-
dência, assim como a comunicação digital, ganhando visibilidade e adotando estratégias específicas 
para alcançar o público no ambiente virtual.

CORPO, MÍDIA, SUBJETIVIDADES E DISCURSOS NA SOCIEDADE DO ESPETÁCULO

Sabe-se que o corpo é condição básica para a existência humana. É através dele que sentimos, 
agimos e nos apresentamos diante da sociedade. Portanto, sua importância para o advento da vida 
é imprescindível, visto que o mesmo medeia o contato entre sujeito e sociedade, imprimindo sen-
timentos e desejos intrínsecos da alma nas relações humanas. É impossível dissociar as ações que 
tecem a trama da vida quotidiana dos desdobramentos do corpo, visto que das menos concretas às 
mais sólidas, todas as atividades, gestos, atitudes, expressões e comportamentos envolvem media-
ção da corporeidade. 

Muito mais do que um meio de viabilidade da vida, o corpo dá existência a nossa identidade ca-
racterizando-se, também, como um lugar de constituição de subjetividades. Para Le Breton (2012), 
desde o fim dos anos 1960, um novo imaginário do corpo tem se desenvolvido, conquistando domí-
nios de práticas e de discursos até então inéditos. Segundo o autor:

o corpo impõe-se hoje como tema de predileção do discurso social, lugar geométrico 
da reconquista de si, território a explorar, indefinidamente à espreita das sensações 
inumeráveis que ele contém, lugar do combate desejado com o ambiente graças ao 
esforço (maratona, jogging etc.) ou à habilidade (a patinação); lugar privilegiado do 
bem-estar (a forma) ou do bem-parecer (as formas, fisiculturismo, cosmética, dieté-
tica etc.) (LE BRETON, 2012, p. 239).

Assim, o corpo pode ser tido como lugar de representação, de distinção do homem, o elemen-
to pelo qual este é visto, julgado, apreciado, exaltado e lembrado, especialmente inserido em uma 
cultura imbricada em função do espetáculo (DEBORD, 2017). Em seu livro-manifesto denominado 
A sociedade do espetáculo, Guy Debord argumenta que a contemporaneidade é movida em torno das 
aparências, em um contexto essencialmente influenciado pela produção imagética em larga escala. 
Dessa maneira, tal espetáculo “é a afirmação da vida humana como simples aparência” (DEBORD, 
2017, p. 40), dando sentido a uma formação econômico-social e compondo o momento histórico 
que nos contém. Assim, a aparência entra em evidência, fazendo com que a estrutura corporal, sem-
pre em destaque nesse cenário por seu caráter tátil e visual, seja assimilada como um componente 
que requer cuidados contínuos. 

Em Castro (2003), encontramos que a preocupação com a beleza corporal foi ganhando força 
no decorrer do século XX. Desse modo, presenciamos a tendência à supervalorização da aparência 
na contemporaneidade, o que leva indivíduos a uma busca interminável pela forma e volume corpo-
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rais perfeitos em um comportamento nomeado pela autora como culto ao corpo. Este, por sua vez, 
define-se como “um tipo de relação dos indivíduos com seus corpos que tem como preocupação 
básica seu modelamento a fim de aproximá-lo o mais possível do padrão de beleza estabelecido” 
(CASTRO, 2003, p. 15). 

Logo, a hipervalorização da construção corporal emerge como uma tendência, trazendo a prá-
tica da atividade física, a ginástica, dietas, cirurgias plásticas, uso de cosméticos e outras técnicas de 
modelar a silhueta que tenham como objetivo promover a aproximação do corpo tido como o ideal, 
que conforme Santaella (2004), é um corpo “forte, belo, jovem, veloz, preciso, perfeito, inacredita-
velmente perfeito” (SANTAELLA, 2004, p. 127).

A mídia, como defende Castro (2003), entra como um ponto chave nesse processo, sendo um 
dos principais meios de difusão e capitalização do culto ao corpo como tendência comportamental. 
Por isso, destacamos que a relevância da aparência para a construção do ser na contemporaneidade 
está intrinsecamente ligada ao fato de que as fruições midiáticas medeiam a temática, mantendo-a 
sempre presente na vida cotidiana. Vale ressaltar que os discursos midiáticos são articulados sob 
uma conjuntura espetacular, enraizada por uma forma alienante que nutre uma cultura formulada 
em torno do lazer e do entretenimento, como enfatizam as teorizações de Debord (2017).

É válido ressaltar que tais produções discursivas são potencializadas na atualidade, pois como 
afirmam Rocha e Castro (2009), o consumo simbólico, em seus mais variados regimes semióticos, é 
mais significativo do que o próprio consumo resultante da aquisição de bens. Nesse contexto, Kell-
ner (2001) declara que atualmente os modos de ser e viver são, sobretudo, definidos pelos padrões 
e modelos fornecidos pela mídia. Isso ocorre porque a mesma funciona de acordo com um mode-
lo industrial, cujas imagens e produtos são criados para atender os interesses e necessidades dos 
grandes conglomerados transnacionais. Sobre isso, Fischer (2001) comenta que

Se estamos ocupados com os discursos produzidos e veiculados pelos meios de co-
municação, temos um problema específico a tratar: independentemente do entendi-
mento imediato dos textos por segmentos do público e da maior ou menor decodi-
ficação de frases ou imagens, o mais importante é compreender esses discursos no 
limite de seus efeitos (FISCHER, 2001, p. 209).

Destacamos ainda que o discurso, em suas mais variadas formas, é peça chave no processo de 
produção da subjetividade e, consequentemente, dos sujeitos, visto que estes são constituídos por 
discursos historicamente produzidos e modificados (FERNANDES, 2012). Temos, portanto, um su-
jeito discursivamente produzido, o que enfatiza ainda mais o potencial de influência dos enunciados 
provenientes de canais midiáticos. Assim, os corpos tornam-se alvo dessas produções discursivas, 
que propagadas pela mídia, divulgam e retratam o amplo leque de opções para alterar a aparência 
corporal e colocá-lo em consonância com os padrões de beleza predeterminados na sociedade con-
temporânea. 

A midiatização é o conceito-chave para a compreensão desse acontecimento e, segundo Hjar-
vard (2012), esse termo tem sido utilizado em diferentes contextos para caracterizar a influência 
que a mídia exerce sobre uma série de fenômenos. Para o autor, “a sociedade contemporânea está 
permeada pela mídia de tal maneira que ela não pode mais ser considerada como algo separado 
das instituições culturais e sociais” (HJARVARD, 2012, p. 54). Os meios de comunicação, portanto, 
não são apenas tecnologias que a sociedade pode optar por utilizar, mas fazem parte do tecido que 
constitui o social e o cultural.

DISCURSOS MIDIÁTICOS: MÉTODO, ANÁLISE E PADRÕES DE BELEZA CORPORAL

A fim de compreender a produção de sentido gerada acerca do corpo na BOA FORMA, propo-
mos uma análise do discurso, inspirados em Foucault (2010) e (2008). Para tanto, realizamos uma 



62 III ENDIS - Anais volume 3

pesquisa qualitativa interpretativista tendo como corpus três peças divulgadas no perfil do Insta-
gram da @boaforma, que foram selecionadas com base na relevância e na assiduidade. Além dis-
so, levamos em consideração observações extraídas a partir de um exercício metodológico que nos 
apresentou recorrências do objeto de estudo proposto aqui. Para captação dos prints das imagens, 
operamos a ferramenta gratuita de captura de tela lightshot.

As postagens que compõem o corpus desta análise apresentam em comum enunciados que 
trazem ao seguidor da página soluções para possíveis problemas relacionados a aparência do corpo, 
ancoradas em discursos científicos e argumentos de autoridade. Para Foucault (2010), seguindo a 
lógica da ordem do discurso, apenas alguns têm o direito de falar com autoridade. Sobre isso, Fis-
cher (2001) comenta que “há uma espécie de lei de propriedade dos discursos” que faz com que o 
argumento de autoridade seja restrito a um pequeno grupo que “(...) tem capacidade para investir o 
discurso do aperfeiçoamento do corpo em práticas correspondentes” (FISCHER, 2001, p. 209).

Para melhor apreensão da análise aqui proposta, levamos em consideração que “estudam-se 
os enunciados no limite que os separa do que não está dito, na instância que os faz surgirem à exclu-
são de todos os outros” (FOUCAULT, 2008, p. 135). Compreendemos que os enunciados são peque-
nas partes de um todo, envoltos em relações de poder, que se associam e, intrinsecamente, tecem a 
história. Assim, a análise do discurso inspirada nas concepções foucaultianas leva em consideração 
as “(...) relações históricas, de práticas muito concretas, que estão ‘vivas’ nos discursos” (FISCHER, 
2001, p. 198-9). Em Foucault (2008) encontramos ainda que os diferentes textos que tratamos es-
tão relacionados uns aos outros e se convergem com instituições e práticas. Ademais, o autor nos 
diz que

Cada elemento considerado é recebido como a expressão de uma totalidade à qual 
pertence e que o ultrapassa. Substitui-se, assim, a diversidade das coisas ditas por 
uma espécie de grande texto uniforme, ainda jamais articulado e que, pela primeira 
vez, traz à luz o que os homens haviam ‘querido dizer’, não apenas em suas palavras e 
seus textos, seus discursos e seus escritos, mas nas instituições, práticas, técnicas e 
objetos que produzem (FOUCAULT, 2008, p. 134).

A mídia, enquanto instância, é essencialmente discursiva. Deste modo, para compreendermos 
as práticas sociais, as produções de sentido e as relações discursivas que emergem a partir da re-
lação do indivíduo com a mídia, precisamos fazê-lo nos limites de seus efeitos. Conforme exposto 
anteriormente, a BOA FORMA passou por uma grande mudança nos últimos anos com relação a 
forma que produz e distribui conteúdo. Inserida em um processo de convergência midiática, a revis-
ta impressa deixou de circular e marca foi impulsionada nos canais digitais, onde encontram-se até 
hoje. 

O perfil do Instagram da BOA FORMA, ao qual deteremos a nossa análise, possui mais de 640 
mil seguidores, 11 mil publicações e uma média de 450 curtidas por postagem. Por dia são realiza-
dos dois posts com enfoque em conteúdos que consagram o movimento, a alimentação, o equilíbrio 
e a beleza, conforme define a própria bio do perfil. Além disso, os seguidores da marca são incentiva-
dos a compartilharem momentos de bem-estar utilizando a hashtag “atitude boa forma”. Vários são 
os recursos discursivos utilizados para compartilhar conteúdos semelhantes ao do exemplar físico, 
que por sua vez, reúne pautas voltadas para a preservação corporal dentro de um padrão estético 
específico a fim de indicar como o leitor pode adquirir uma “boa forma”, como é destacado em seu 
próprio título. A seguir, traremos a análise de três peças publicadas no perfil da BOA FORMA duran-
te os meses de junho, julho e agosto de 2020.

MARCAS E LINHAS DE EXPRESSÃO



63 III ENDIS - Anais volume 3

A mídia, como destacamos nos tópicos anteriores, vem se fortalecendo como um espaço pro-
pagador de padrões de beleza e comportamento. Para Santaella (2004), isso ocorre em virtude das 
representações midiáticas serem responsáveis por despertar o imaginário do público através da 
exibição constante de imagens e modelos, levando-o a imaginar e fantasiar determinadas existên-
cias corporais. Desse modo, conforme a autora: “são, de fato, as representações nas mídias e publi-
cidade que têm o mais profundo efeito sobre as experiências do corpo” (SANTAELLA, 2004, p. 126).

Um dos métodos mais adotados pelos canais midiáticos para validar essa dinâmica, conforme 
Santaella (2004), é a presença do discurso de autoridade: “a imprensa recorre ao especialista [...] 
para dar dicas acerca dos cuidados com o corpo no campo da sexualidade, moda, dieta, beleza e 
exercícios físicos” (SANTAELLA, 2004, p. 127). Usemos a postagem a seguir como exemplo:

Figura 1 - Peça sobre as marcas e linhas de expressão30.

Percebe-se, no decorrer da legenda, que todo o discurso por ela materializado é embasado 
no dizer científico de uma dentista especialista em harmonização orofacial, sendo assim, tido como 
verdadeiro. Conforme Foucault (2006), a verdade sustenta os saberes considerados científicos, vis-
to que existem verdades discursivamente produzidas que são revestidas de comprovação, e a cien-
tífica é uma delas. O discurso, por sua vez, materializa a verdade e revela certos posicionamentos. 
Logo, a fala de um profissional dá legitimidade ao discurso, que envolto por relações de poder, é 
controlado e sustentado por um sistema de instituições (FOUCAULT, 2014). 

Sobre os enunciados presentes na peça selecionada, destacamos a presença da imagem de 
um cachorro da raça sharpei, que é caracterizada, sobretudo, por suas rugas e dobras na pele. Neste 
caso, o retrato do animal é utilizado estrategicamente para demonstrar as falhas que devem ser evi-
tadas e corrigidas no corpo humano, ou como é reforçado pela legenda, amenizadas. A especialista, 
no decorrer da postagem, elucida como é o processo de surgimento das rugas no rosto, reforçando 
que as mesmas são consequência de fatores que aceleram o envelhecimento. Além disso, a mesma 
traz as soluções para o suposto problema, que segundo suas próprias palavras “ajudam a minimizar 
os danos que as expressões faciais causam, trazendo como resultado uma pele mais jovem, com 
volumes”.

30 Fonte: <https://www.instagram.com/p/CD1Jp-gh3C7/>. Acesso em 7 de agosto de 2020.
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Portanto, as rugas, assim como outras marcas responsáveis por tirar a rigidez da pele, são tidas 
como um defeito que deve ser evitado através do uso de produtos e técnicas fornecidas pelo vasto 
arsenal da indústria da beleza, visto que o corpo ideal é despido de quaisquer marcas que afastem 
a pele de uma estética lisa, pois o único corpo valorizado diante da moralidade atual é aquele traba-
lhado, cuidado e sem marcas indesejáveis como rugas, estrias, celulites e manchas, e sem excessos, 
tais quais gorduras e flacidez (SIBILIA, 2012).

BUMBUM DURINHO

A cultura contemporânea se consagra como uma sociedade que te convoca todo tempo, pelas 
mais variadas instâncias, a se adequar para ser aceito. A beleza é constantemente associada a um 
status de saúde, êxito e felicidade. Na BOA FORMA, notamos regularidades enunciativas que cor-
roboram para consolidação do discurso de corpo ideal, sendo o magro, o forte e o saudável caracte-
rísticas primordiais a esse corpo.

Os corpos que não se encontram no limiar da beleza são considerados corpos fora de norma, 
sendo associados também a falência moral. Com tantas facilidade de acesso à informações, dicas 
e truques para “enrijecer o bumbum”, “perder quilos em uma semana” e “obter a pele perfeita”, além de 
inúmeras opções de dietas mirabolantes, exercícios mágicos, tratamentos estéticos e procedimen-
tos cirúrgicos milagrosos para adequação dos corpos a norma, só não tem um corpo belo quem não 
quer. Vejamos mais um exemplo:

Figura 2 - Peça sobre bumbum durinho31. 

Na peça acima percebemos que houve a escolha da imagem de um cachorro da raça pug para 
ilustrar o conteúdo visto na legenda. Essa seleção não se configura como aleatória, mas sim como 
uma escolha que tem como intuito realocar a flacidez e o “bumbum caído” do corpo humano para o 
corpo de um animal. O corpo - modelado e concebido através dos discursos frequentes e incisivos 
da BOA FORMA - não tem espaço para marcas, falta de rigidez e gordura. Além disso, o texto da 
imagem recupera um dos respaldos discursivos utilizados constantemente pela marca, que é a men-

31 Fonte: <https://www.instagram.com/p/CEZoEo-h4bg/>. Acesso em 7 de agosto de 2020.

https://www.instagram.com/p/CEZoEo-h4bg/
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ção a discursos do campo da saúde como justificativa para se obter escolhas mais saudáveis, quando 
dizem que para obtenção desse “bumbum durinho”, é preciso mais do que apenas exercícios físicos.

Esse corpo, repleto de características de belo pré-estabelecidas, é intimado a todo tempo pe-
los enunciados da revista BOA FORMA, sempre respaldados por estratégias comunicacionais muito 
bem elaboradas, a entrar no jogo normativo da beleza. Um desses métodos, utilizado na postagem 
em questão, é o jogo enunciativo que traz um possível problema, que nesse caso é “a queda na produ-
ção de colágeno”, a consequência desse problema, que é “a flacidez da pele, favorável ao aparecimento 
das celulites” e a solução, que são as “dicas para evitar a flacidez”. Essas últimas emergem a partir da 
fala de um cirurgião plástico, que traz com ele amparo da ciência médica, gerando legitimidade ao 
dizer. Sobre isso, Fischer (2001) comenta que

[...] Os discursos incorporados pela mídia, a partir de outros campos – mormente os 
da medicina, da pedagogia, da psicologia, da psicanálise –, também eles, ao entra-
rem na cena midiática, ao tomarem forma dentro desse campo específico da comu-
nicação social, sofrem um tratamento que os retira de seu habitat e que, ao mesmo 
tempo, reforça a autoridade própria de cada um, pela importância que têm numa 
determinada formação social. (FISCHER, 2001, p. 214)

Levando esse movimento discursivo na mídia em conta, notamos que todos os enunciados 
atuam legitimando, e perpetuando, o discurso do corpo belo. Nessa lógica, manter a aparência tor-
na-se uma regra obrigatória e aqueles que não procuram manter a dita “boa forma” são acusados 
de negligência consigo mesmos, pois o imenso arsenal fornecido pela tecnociência, pela mídia, pela 
medicina e pelo mercado aparecem como uma obrigatoriedade para os corpos.

CREME PARA OS OLHOS

Com base nos pressupostos de Sibilia (2012), pode-se afirmar que vivemos sob um olhar que 
tende a desprezar o que vê ao julgá-lo, e que por isso, procura consertá-lo e aprumá-lo diante de pa-
drões estéticos predeterminados. Para a autora, na atualidade vários modelos podem ser tolerados 
e até estimulados, contanto que “as linhas das silhuetas que os protagonizam sejam perfeitamente 
lisas, retas e bem definidas” (SIBILIA, 2012, p. 109), atendendo, assim, à “moral da boa forma”, que 
tende a excluir veemente o corpo que tenha a pele com rugas, marcas e linhas de expressões, como 
na seguinte postagem:

Figura 3 - Peça sobre creme para os olhos32.

32 Fonte: <https://www.instagram.com/p/CCtDH1UhK4v/>. Acesso em 7 de agosto de 2020.

https://www.instagram.com/p/CCtDH1UhK4v/
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Hoje, o que se encontra nas mídias “é a proposta de um ideário religioso/esportivo de manda-
mentos e maratonas a serem seguidos e vencidos” (SANTAELLA, 2004, p. 127). Desse modo, sinais 
de envelhecimento como rugas, flacidez e outros desgastes perceptíveis através da cútis devem ser 
eliminadas através dos inúmeros procedimentos e produtos estéticos oferecidos pelo mercado da 
beleza, como é explícito no enunciado a seguir, extraído da mesma postagem: “Para evitar que sua 
pele dos olhos fique igual a de um réptil, vale apostar nos cremes específicos para região!”. 

Se considerarmos que a pele de um réptil é visivelmente ressecada, enrugada e repleta de 
marcas, como é retratado na imagem que acompanha a legenda, podemos compará-la à pele hu-
mana durante a velhice. Portanto, subentende-se que esta, consequentemente, também deve ser 
combatida e escondida, principalmente no que diz respeito às características físicas típicas de sua 
chegada. Esse tipo de discurso, por sua vez, é sustentado pelo ideal de que nada se aprimora ao en-
velhecer, principalmente em um cenário que valoriza, mais do que nunca, a perfeição corporal. No 
mundo contemporâneo, como afirma Sibilia (2012), os traços visíveis do envelhecimento são consi-
derados como “marcas de fraqueza ou sinais de uma derrota” (SIBILIA, 2012, p. 100), sendo assim, 
moralmente condenáveis e, portanto, rodeados por diversos pudores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As produções discursivas da BOA FORMA estão inseridas na vida dos sujeitos que acompa-
nham a marca e, enquanto indivíduos constituídos discursivamente, tendem a absorver direcio-
namentos e tendências enfatizadas através de dizeres midiáticos. Tudo é discurso e o indivíduo é 
efeito deles. Assim, sua concepção tem início e fim a partir dos discursos e das suas materialidades. 

Notamos também que os discursos que emergem na BOA FORMA referem-se a beleza en-
quanto um lugar onde o corpo deve estar para ser considerado belo e saudável. Verificamos, a partir 
do corpus analisado, que as produções discursivas presentes nesse meio disseminam um padrão es-
tético que impõe ao corpo uma forma magra, sarada e jovem para o mesmo ser considerado, além de 
belo, saudável. Destacamos que, em todos os enunciados, há sempre uso de estratégias que validam 
os discursos, sendo estas a fala autorizada, com o uso de profissionais da área, seleção de imagens 
que funcionam como suporte textual e, sutilmente, dão a falsa impressão de subjetividades, o uso da 
saúde e da ciência como justificativa para um corpo perfeito, entre incontáveis outros. 

A partir do exposto neste artigo, fica perceptível que a construção do ser na contemporanei-
dade está intrinsecamente ligada ao fato de que a sociedade é moldada com base nos ideais propa-
gados pela mídia. Verificamos, ainda, que os discursos midiáticos que modelam o social, como o da 
BOA FORMA, tendem a restringir o corpo à uma estética limitada, incentivando constantemente a 
busca pela forma física ideal. Nessa dinâmica, o culto ao corpo torna-se uma modalidade compor-
tamental pragmática que é perpetuada pelos modos de consumo vigentes na sociedade. Portanto, 
constatamos que, em um mundo hiperconectado, restam poucos espaços para as subjetividades, 
pois elas são sufocadas pelos próprios sujeitos durante o processo de subjetivação, que é incessan-
temente influenciado pelo contexto sócio-histórico altamente midiatizado no qual estamos inseri-
dos.
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A LEGITIMAÇÃO DA VIOLÊNCIA SIMBÓLICA POR MEIO DO HABITUS 
EM PRODUTOS MIDIÁTICOS: ANÁLISE DO EPISÓDIO “LISA E A BONECA 

FALANTE” DA SÉRIE NORTE-AMERICANA “OS SIMPSONS”33

Laís Emanuelle Borba de Brito34

RESUMO

Este Artigo propõe-se analisar a Violência Simbólica legitimada por meio do habitus em pro-
dutos midiáticos. Parte de uma análise do 14º episódio da quinta temporada do seriado norte-a-
mericano “Os Simpsons” denominado “Lisa e a boneca falante”, transmitido em 17 de fevereiro de 
1994, há 26 anos, na Fox Broadcasting Company. Para o andamento desta pesquisa levaremos em 
consideração as premissas da Violência Simbólica, Campos e Habitus, que foi desenvolvido por Pierre 
Bourdieu (1976), em seguida A Dominação Masculina (1998) também defendida pelo mesmo, e para 
um melhor desenvolvimento do tema, trazemos Guy Debord (1997) com A Sociedade do Espetáculo 
para abordarmos os efeitos causados dessa violência e por fim a teoria de Pierce (1999) para abor-
dar as questões dos signos, símbolos,etc. Desta forma buscaremos apresentar como a Violência 
Simbólica é incorporada por indivíduos por meio do habitus e como suas ações e seus discursos os 
validam, visando assim a problematização dos mesmos. O seguinte estudo será realizado em cará-
ter bibliográfico, documental, dialético com uma pesquisa com finalidade básica estratégica, com o 
objetivo descritivo e exploratório, sob o método hipotético-dedutivo, com a abordagem qualitativa. 

Palavras-chave: Semiótica; Simpsons; Produtos midiáticos; Violência simbólica.

INTRODUÇÃO

Mulheres são alvos constantes de inúmeros tipos de violência, desde o assédio verbal até mes-
mo a morte. Além dos crimes que são intencionais, muitos ainda são justificados por questões cul-
turais, religiosas, socioeconômicas, patrimoniais, entre outras. Segundo a ONU35 sete em cada dez 
mulheres já foram ou serão violentadas durante suas vidas. 

A violência contra mulheres é uma construção social, que se dá pela relação de poder entre 
homens e mulheres (Dominantes e dominados). É construída cotidianamente e repassadas e propa-
gadas pelos sujeitos. São nessas relações que por muitas vezes nascem o machismo, o preconceito 
e a desigualdade de gênero. 

Por meio disso, é visível o surgimento de outras violências, que na maioria das vezes a falta de 
informação faz com que a vítima passe por ela, sem ao menos saber. Alguns tipos de violência são, a 
física, a patrimonial, psicológica, sexual, econômica, e a simbólica que será a analisada neste artigo. É 
necessário ressaltar que abordar a violência simbólica não significa dizer que ela é a maior de todas, 
mas buscar compreender que talvez ela seja um gatilho para as demais. 

Nessa perspectiva, diante de como a sociedade pode transmitir, formular e propagar tipos de 
violências é imprescindível que sejam analisados os surgimentos desses discursos, os motivos que 
fazem eles serem validados e por quais meios eles se justificam e se legitimam transformando-os em 
violências simbólicas. 

33 Trabalho apresentado no GT Imagem e produção de sentidos do II Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetivida-
de (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
34 Mestranda da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Natal-RN. Endereço eletrônico: laisemanuelle_2012@hotmail.com
35 Informação disponível em: https://www.terra.com.br/noticias/mundo/violencia-contra-mulher/

https://www.terra.com.br/noticias/mundo/violencia-contra-mulher/
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Nesse sentido foi escolhido o episódio “Lisa e a boneca falante” da quinta temporada da série 
norte americana “Os Simpsons”. A sitcom trabalha com a vida cotidiana de uma família estaduniden-
se, por meio disso é possível perceber que ao processo que os discursos são criados existe uma for-
ma de representar os discursos que a sociedade produz, ou seja, ao passo que a série mostra a vida 
cotidiana dos personagens, ela também mostra a vida dos estadunidenses e por isso ela foi escolhi-
da para ser analisada, por ser um produto midiático próximo do que seria uma estrutura ou micro 
estrutura social que embarca alguns mecanismos, tal quais, família, escola, trabalho, religião, etc. 

A análise de cenas faz com que possamos perceber na prática como a violência simbólica pode 
ser repassada por meios midiáticos e legitimada por eles. Nesse processo é feito uma análise de 
recortes de cenas onde ocorrem a violência simbólica e como ela é justificada por personagens e 
refutada pela figura de Lisa Simpson e a partir disso como ela nos leva a variadas reflexões.

Com isso, foram delimitados três objetivos específicos: Compreender como a sociedade in-
corpora a violência simbólica; mostrar a figura de Lisa Simpsons a partir de sua ideologia, que ela 
torna-se de certa forma a quebra da violência simbólica no episódio por ideais em que acredita; 
demonstrar que a partir de um objeto midiático é possível compreender os ritos e verdades pré-
-concebidas da nossa sociedade. 

Parte-se da hipótese de que objetos midiáticos são espelhos da sociedade porque refletem os 
costumes e as ideologias nelas existentes, logo reproduzem o que ela propõe cotidianamente. Usan-
do assim a teoria de Pierre Bourdieu a violência simbólica seria legitimada a partir do habitus tão 
constantemente que seria validada por indivíduos e suas representações, nesse caso em produtos 
midiáticos. 

Nesse sentido, para viabilizar o teste da hipótese em questão, realiza-se uma pesquisa com 
finalidade básica estratégica, com objetivo descritivo e exploratório, sob o método hipotético-de-
dutivo, com a abordagem qualitativa e realizada com procedimentos bibliográficos, dialéticos e do-
cumentais. 

A INCORPORAÇÃO DA VIOLÊNCIA SIMBÓLICA POR MEIO DO HABITUS NO CAMPO 
SOCIAL

O sociólogo francês Pierre Bourdieu ao longo de sua carreira tornou-se uma referência nas 
áreas da Antropologia e Sociologia. Defendia que existem estruturas objetivas na sociedade que 
podem coagir os indivíduos nelas inseridos. Ele mobiliza três conceitos importantes: Campos – O 
local que legitima as representações e consequentemente onde a violência simbólica se constitui; 
Capital – O acúmulo de forças/poder simbólicas que um indivíduo assume em uma sociedade e o 
Habitus – Que é a capacidade do indivíduo de incorporar e legitimar estruturas sociais e simbólicas 
e reproduzi-las. 

Bourdieu ressalta que os indivíduos por muitas vezes não percebem o quão estão inseridos em 
determinadas estruturas sociais, até o momento em que começam a serem reprodutores de ideias 
e ideais defendidos por elas, desta forma existindo a legitimação de discursos e atitudes advindas 
de conceitos estabelecidos. Ainda segundo Bourdieu (1989) “[...] os sistemas simbólicos cumprem a 
sua função política de instrumentos de imposição ou de legitimação da dominação, que contribuem, 
para assegurar a dominação de uma classe sobre a outra (violência simbólica)”.

O seguinte estudo busca compreender como os indivíduos tornam comuns discursos que 
prejudicam e causam a violência simbólica para minorias, tendo em vista que esse uso do poder é 
descendente, ou seja, de cima (dominantes) para baixo (dominados). Nesse cenário o habitus que se-
gundo Bourdieu, (1989, p. 32) é “um sistema de disposições duráveis e intransponíveis que, exprime, 
sob a forma de preferências sistemáticas, as necessidades objetivas das quais ele é produto” é um 
agente importante. Porque existe uma relação entre símbolo, poder e violência. O poder é invisível 
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e na disposição do habitus encontra-se de forma que os indivíduos não desejam saber que estão 
sujeitos a exercê-lo ou mesmo que o exercem. Legitimam-se por meio de sistemas simbólicos que 
funcionam como instrumentos de dominação de classes dominantes e privilegiadas. 

A princípio há uma recusa desses indivíduos de perceber que estão reproduzindo uma violên-
cia simbólica, por que estão tão imersos no habitus que para eles aquilo não é errado. Mas levando 
em consideração que todo o discurso se baseia em uma ideologia e consequentemente há uma clas-
se dominante que detém esse poder simbólico, há uma dificuldade também da compreensão que 
isso estimula preconceitos, outros tipos de violência e ainda mais, a não equidade. 

A DOMINAÇÃO MASCULINA E AS IDEIAS DE SUBMISSÃO 

Bourdieu investiga como se dá o processo de dominação masculina por meio de construções 
simbólicas. Para ele a dominação se daria a partir da naturalização de estruturas de pensamentos 
por meio de uma visão constituída de mundo onde há o androcentismo, ou seja, a figura masculina 
como referência e base da sociedade. Historicamente é possível perceber tal teoria na divisão do 
trabalho, do lazer, das formas comportamentais, entre outros. Segundo Bourdieu (1989) “Incorpo-
ramos, sob a forma de esquemas inconscientes de percepção e de apreciação, as estruturas históri-
cas da ordem masculina.”.

Desta forma busca-se compreender como esse pensamento de superioridade masculina ga-
nha força através de símbolos utilizados dentro da sociedade, desde sua criação e validados por 
meio de uma violência simbólica, pois tudo que não seja masculino ou masculinizado torna-se uma 
escória dentro da sociedade. Consequentemente o masculino transfigura-se como uma oposição ao 
feminino. Enquanto o homem seria o lado positivo a mulher seria o negativo.

Isso reflete diretamente no modo de agir do sexo feminino. Desde pequenas as mulheres são 
levadas a usarem tipos de roupas que as limitam. Enquanto os meninos podem brincar da forma 
que quiserem em um parquinho, as meninas não podem, por exemplo, descer um escorregador se 
estiverem de saia ou vestido, além disso, a forma que se sentam, que se portam “como meninas”, são 
limitantes e excludentes. Pois nesse contexto não só perdem o espaço físico, mas o simbólico, pois 
elas deixarão de participar ou até mesmo serem ouvidas na sociedade, unicamente por serem mu-
lheres. Ao mesmo tempo em que os meninos serão incentivados a ocuparem esses espaços. 

A ordem social funciona como uma imensa máquina simbólica que tende a ratificar 
a dominação masculina sobre a qual se alicerça: é a divisão social do trabalho, distri-
buição bastante estrita das atividades atribuídas a cada um dos dois sexos, de seu 
local, seu momento, seus instrumentos; é a estrutura do espaço, opondo o lugar de 
assembleia ou de mercado, reservados aos homens, e a casa, reservada às mulheres. 
(BOURDIEU. 1989 p.18). 

Adentrando ainda mais profundo na figura dos símbolos podemos compreender aquilo em 
que os indivíduos assemelham do que seria o feminino e o masculino. O feminino por muitas vezes 
retratado com a cor rosa que remeteria a emoção e a delicadeza, apresenta a forma de alguém dó-
cio, pequeno, fácil de dominar. Ao passo que o masculino é representado pela cor azul que seria um 
ser mais racional, sóbrio, e consequentemente dominador. Em algumas partes desse estudo em que 
serão observadas cenas será possível compreender ainda melhor como o uso de cores e objetos irão 
distinguir os sexos. 

Levando em consideração que a dominação masculina está tão enraizada na nossa sociedade 
é perceptível que as próprias mulheres por muitas vezes validam determinadas atitudes machistas 
por acreditarem que não estão sofrendo uma violência simbólica. Podemos perceber isso pela fal-
ta de revoluções que lutam pela liberdade e autonomia feminina, sabe-se que existe o movimento 
feminista, mas também que muitas mulheres são contra, exatamente por que são ensinadas desde 
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pequenas a aceitar essa dominação e submissão em detrimento de seus direitos e de suas próprias 
liberdades e autonomias. Também iremos trabalhar isso nesse estudo que seria o conformismo de 
personagens femininos em suas realidades. 

Ainda nesse contexto existe uma visão de nobreza do masculino. Desde pequenos os meni-
nos são levados a não fazerem trabalhos domésticos porque isso configura-se “trabalho de mulher”, 
“coisa de mulherzinha”, como se o ato de fazer o deixasse-os menos homens, consequentemente 
tudo que se aproxima do sexo feminino é desmerecido. Entretanto é possível perceber que quando 
uma mulher faz um trabalho doméstico, cuida de crianças, costura, é apenas uma mulher fazendo 
o que para a sociedade é o seu papel, todavia quando o homem faz isso torna-se o que para a nossa 
conjuntura atual seria um homem modelo. Bourdieu (1998) afirma que “Compreende-se que, sob 
esse ponto de vista, que liga sexualidade a poder, a pior humilhação, para um homem, consiste em 
ser transformado em mulher.”. Isso explicaria ainda mais a visão patriarcal e machista construída 
simbolicamente por nossa sociedade. 

A SOCIEDADE DO ESPETÁCULO E A ESPETACULARIZAÇÃO DO HOMEM 

Debord (1997) sustenta em sua obra denominada “A Sociedade do Espetáculo” que as rela-
ções sociais são mediadas por imagens, assim sendo, os homens são regulados por elas. Todavia é 
intrigante perceber que há algumas décadas atrás o indivíduo sofria a mediação de outras estrutu-
ras sociais tal como a política, o mercado, a economia a religião, etc.

Cotidianamente os indivíduos são enxurrados por informações advindas do uso de imagens 
propagadas pela televisão, propagandas, filmes, novelas, séries, que utilizam de inúmeras ferramen-
tas para que a partir de emoções o espectador passe a ser imerso no universo em questão. A todo 
o momento o indivíduo é levado a perceber essas imagens, e neste processo de incorporação ele 
torna-se também uma imagem. Neste sentido Debord (1997) vai defender que “O espetáculo não é 
um conjunto de imagens, mas uma relação social entre pessoas, mediatizada por imagens.”.

No processo de incorporação o indivíduo passa também a ser reprodutor de imagens. Filmar 
acidentes, casos de corrupção, guerra, cenas de humilhação, miséria, pobreza, etc. Nada disso chega 
como realidade, mas como um espetáculo. O indivíduo passa a ser um espectador passivo e deixa de 
ser ator da história e quiçá do seu próprio destino. E é dessa forma que busco fazer compreender o 
universo da sitcom que irei analisar como os indivíduos se tornam tão imersos em uma realidade de 
submissão que passam a incorporar tão facilmente ela. 

A partir de cenas cotidianas é possível compreender como o ser humano assiste a um espetá-
culo já esperando o próximo. Todavia não percebendo logo a princípio que quanto mais ele produz 
imagem, mais produz o capital. Desta forma a sociedade do espetáculo ultrapassa tal nível que se 
torna o próprio capital e o capital na mesma desenvoltura torna-se ou se reproduz na imagem. Para 
Debord (1997) “O espetáculo não é identificável ao simples olhar, mesmo combinado com o ouvido. 
Ele é o que escapa à atividade dos homens, à reconsideração e à correção da sua obra. É o contrário 
do diálogo. Em toda a parte, onde há representação independente, o espetáculo reconstitui-se.”

A sociedade passou por inúmeras transformações. A mercadoria desta forma é considerada 
quase um fetiche e não uma relação social, reproduzindo assim uma irracionalidade do intercâmbio 
mercantil. Nessa conjuntura a mercadoria passa a ocupar totalmente a vida social. O objeto de ado-
ração deixa de ter sua utilidade para ter um valor simbólico. Ou como Debord (1997) defende “O fe-
tichismo36 da mercadoria atinge momentos de excitação fervente. O único uso que ainda se exprime 
aqui é o uso fundamental da submissão.” Em algumas cenas estudadas será possível perceber essa 
submissão definida por Debord a partir de ideais que os personagens reproduzem em suas vidas. 

36 Segundo o Dicionário Aurélio. 2019. Fetichismo é o “Culto aos objetos tidos como poderosos ou sobrenaturais.”.
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Ao passo do processo dessas transformações é possível perceber a validação de relações alie-
nadas e de dominação. Imersos na acumulação do espetáculo tudo que é vivido passa a ser repre-
sentado. Mas o que seria então esse espetáculo? Para Debord, ele consiste na multiplicação de íco-
nes e imagens principalmente através dos meios de comunicação de massa, mas também por rituais 
políticos, religiosos e hábitos de consumo.

Esse processo de transformações do real faz com que os espectadores da vida reneguem a 
própria vida, ou como Debord define “O espetáculo é, materialmente, ‘a expressão da separação e 
do afastamento entre o homem e o homem’.”, visto que o espetáculo é a afirmação da aparência. O 
ser humano alienado pelo poder da mídia passa a valorizar mais o ter do que o ser, e o ter implica em 
parecer. Transformando assim em um indivíduo infeliz, solitário e anônimo.

COMPREENDER A SEMIÓTICA PARA COMPREENDER O DISCURSO 

O linguista Charles Pierce (1999) defendia que a lógica seria um fio condutor. Assim sendo a 
lógica nasce e se constitui no projeto piercieano, dentro de uma teoria geral dos signos, a Semiótica. 
O conceito de signo para Pierce envolve uma relação tríadica que existiria por meio de uma relação 
entre o signo, objeto e o interpretante. Essa definição enquanto relação não é a única fornecida 
por Pierce. Em alguns estudos, Pierce se refere à ideia de signo como a própria relação tríadica, em 
outro ele usa o termo signo apenas como um elemento dessa tríade. O signo assim seria o represen-
tamen, como materialidade. 

Desta forma, é necessário pensar na materialidade do signo, pois ele pretende sempre causar 
um efeito de sentido, entretanto esses efeitos não são naturais ao signo, são produtos de uma rela-
ção. Pierce (1999) defende que o signo é “Um primeiro que estabelece algum tipo de relação genuí-
na com um segundo (seu objeto) de modo a determinar um terceiro (seu representante).”. 

Nessa relação o signo é a face imediatamente perceptível, o elemento sensível primeiro e está 
diretamente ligada à ideia de primeiridade que é a qualidade que remetemos a algo quando o per-
cebemos. O objeto que é a experiência com o signo, ligado diretamente a Semiose que é o proces-
so evolutivo e associativo do signo que se baseia na ideia de que um signo gera outros signos, que 
geram outros signos, interligado também a ideia de segundidade que é a relação ou atribuição que 
damos a algo. E por fim, o interpretante que age na mediação e qualificação do pensamento, onde 
relaciona o signo ao objeto e está ligado a terceiridade, que seria a representação que cada indiví-
duo tem sobre algo. Durante a análise do episódio “Lisa e a Boneca falante” será possível perceber 
o quanto a primeiridade a segundidade e a terceiridade encontram-se nesse processo de incorpo-
ração da sociedade. 

Assim sendo, é necessário pensar as formas dos signos que estariam ligados a ideias de seme-
lhança, sugestão e significação. A semelhança seria o ícone, seria a representação de outro signo por 
força da semelhança. Atribuindo três níveis, a imagem, o diagrama e a metáfora. Eles são construí-
dos por meio da força de convenção, entretanto, pode ter uma limitação dependendo da qualidade 
de sua representação, por exemplo, algo que faz sentido para uma sociedade Ocidental pode não 
fazer sentido para uma sociedade Oriental. 

A sugestão seria relacionada ao índice ou signo indicador. Seu significado pressupõe a expe-
riência sensível do interpretante. Seria uma conexão por contiguidade entre os elementos, ou seja, 
uma relação de causa e consequência, por exemplo, pegadas na areia indicariam que alguém passou 
por ali. Enquanto o ícone apenas pode ser percebido pelo ser humano, o índice pode ser compreen-
dido também por animais.

Por fim, a significação ou símbolo é o signo representativo, ele concretiza ideias e posições 
abstratas e a sua relação com o objeto é conotativo e evidencia uma ação humana na construção 
dos sentidos e sua relação é infinita, ou seja, um sentido leva a outro, que leva a outro. Um exemplo 
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de símbolo é a cruz que para o catolicismo tem uma enorme significação. Depois de apresentado os 
processos que levam desde a percepção do objeto pelo indivíduo até sua compreensão, a análise 
torna-se mais ampla, pois assim, será possível perceber tanto cores, objetos, linguagem e represen-
tações, quanto à forma que cada pessoa está tão inserida na sociedade que os incorpora simultane-
amente. 

NARRATIVAS SERIADAS E SUAS TIPIFICAÇÕES

As narrativas seriadas ganham força nos meios de comunicação de massa. A forma de dividir a 
história em capítulos os episódios além de fazer com o que o espectador fique preso naquela narra-
tiva, faz com que o capital acumule tendo em vista, todas as ramificações que poderão surgir a partir 
dos famosos fãs. Cinema, jornais, televisão, rádio, internet, não importa o local as séries encontram 
uma forma de estar presente neles. 

Contudo é necessário que compreendamos os tipos de narrativas seriadas, atualmente pode-
mos citar três. O primeiro é formado por uma única narrativa que tem uma linearidade ao longo dos 
capítulos. Esse modo de construir o enredo chama-se teológico, pois resume os conflitos básicos 
que desenvolvem um conflito e em seguida um desequilíbrio estrutural. Deste tipo podemos citar 
as telenovelas e alguns tipos de séries e minisséries. Segundo Machado (2000.p.97) “[...] essas três 
modalidades de narrativas seriadas nunca ocorrem, na prática, de uma forma “pura”: elas todas se 
contaminam e se deixam assimilar umas pelas outras, em Graus variados, de modo que cada progra-
ma singular, se não for estereotipado, acaba por propugnar uma estrutura nova e única.”

No segundo tipo, a história é composta por episódios autônomos, ou seja, eles não são interli-
gados. Nesse um episódio não se recorda necessariamente do outro, tendo um único começo, meio 
e fim, podemos levar em consideração, por exemplo, que um personagem nesse tipo poderá morrer 
e no próximo estar vivo, pois não existe a continuidade, mesmo a narrativa temática sendo a mesma, 
o contexto dos episódios são diferentes. Os Simpsons, fazem parte desse segundo tipo. Tendo em 
vista que cada episódio narra uma história diferente, fazendo com que não seja necessário o espec-
tador ver o episódio anterior para compreende-lo. 

Por fim, existe o terceiro tipo no qual cada história é uma história distinta. Nesse tipo a única 
coisa que continua é a temática das narrativas e o espírito geral dos episódios. A cada história tudo 
pode ser mudado, personagens, local, narradores, diretores. Fazendo com que como o segundo tipo 
assisti-la uma única vez não prejudica o entendimento como todo. 

A SÉRIE OS SIMPSONS 

Figura 1 e 2 – Ilustrações dos Simpsons

Fontes: Murteira Nunes, Rubbie Durcker. Disponíveis em: http://murteiranunes.blogspot.com e 
http://rubbieducker.blogspot.com/

“Os Simpsons” é um seriado norte-americano criado pelo cartunista Matt Groening. Surgiu 
inicialmente em 1987 como uma série de curtas de 30 segundos que foram produzidos para a série 
de TV de “The Thacey Ullman Show”. A reação dos telespectadores foi tão boa que “Os Simpsons” 

http://murteiranunes.blogspot.com
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tornaram-se um programa, tendo estreado como um especial de natal em 17 de dezembro de 1989, 
e como série regular em 14 de janeiro de 1990. 

A série está na sua 31º temporada e conta com fãs do mundo todo. Segundo Alexandre (2014) 
“A série conta com um enredo inteligente, bem-humorado e de forma irreverente”. A história da 
sitcom é passada na cidade de Springfield, cidade que não tem estado, retrata uma família de classe 
média norte-americana, satirizando os fatos cotidianos por meio da apresentação de personalida-
des, cenas de filmes, episódios políticos e históricos diversos.

Matt Groening defende que formulou os personagens principais para serem extremamente 
caricatos. Segundo o cartunista: 

Homer Simpson é o chefe de família, é inspetor de segurança na usina nuclear da 
cidade e é repleto de defeitos, como egoísmo, maldade, falta de honestidade e ainda 
é um péssimo pai e marido. Marge é uma mulher virtuosa, boazinha e sofredora que 
tem como maior função compreender, amar e tentar manter a paz na família. Bart 
é um garoto de 10 anos que despreza qualquer tipo de autoridade e regras, busca 
vantagem em tudo e faz maldades sem nenhum arrependimento. Lisa tem oito anos, 
é inteligente e apesar de estar dentro de um mundo caótico tem ideias totalmente 
contrárias, acredita que a razão e o debate podem mudar a atual situação da cidade, 
é ativista de causas ambientais, da classe LGBTs, é feminista e defende demais mino-
rias. Além disso, ela toca saxofone e segue dieta vegetariana, por fim a bebê Maggie, 
que expressa suas emoções a partir da chupeta, pois não fala.

Os episódios são ricos em detalhes, além de serem recheados de alusões. A partir dessas alu-
sões o público se sente provocado, à medida que se identificam e compreendem as associações pro-
postas pelos roteiristas, reconhecendo-as como algo familiar. Porém a não compreensão da alusão 
por parte do telespectador, no entanto, não compromete a diversão. Assim a complexidade do con-
teúdo em conjunto com a trama faz com que a série “Os Simpsons” seja intelectualmente estimulan-
te e, ao mesmo tempo, divertida. 

É notável como a série consegue ir além das telas, mostrando como essas representações po-
dem tanto reproduzir pensamentos da sociedade quanto fazer com que a sociedade os valide. Por 
exemplo, uma das expressões mais famosas de Os Simpsons criadas para o programa, o “D’Oh!” de 
Homer, é ouvida nas ruas e faz parte da lista de palavras do Oxford English Dictionary. O riso com 
deboche de Nelson Muntz Há! Há a interjeição de Homer “Yuhuu” e o “Excelente!” Do Sr. Burns são 
outras expressões que foram incorporadas ao imaginário e o coloquial estadunidense. 

A revista People37 classificou a sitcom como um dos duzentos maiores ícones da cultura pop. 
Vários produtos com a figura de Bart estampados tomaram conta dos Estados Unidos definidos 
como “Bartmania”. Em 2007 foi lançado Os Simpsons – O filme, de David Silveman, único filme até 
então. A relevância e a importância de estudar Os Simpsons pode ser percebida em sua notorieda-
de. Recebeu inúmeros prêmios como o de melhor programa de animação por mais de três vezes, e 
na imensidão de produtos que é possível encontrar tanto nas lojas físicas quanto nas virtuais como: 
bonecos, camisetas, canecas, jogos, videogames, etc.

Por se tratar de uma animação o seriado fala sobre alguns assuntos polêmicos, embora esse 
“passe” não faça com que ele fique isento de críticas. Mesmo no Brasil onde o seriado tem uma le-
gião de fãs após ser exibido o episódio “O feitiço de Lisa” foi criticado negativamente. Nesse epi-
sódio a família Simpsons viaja até o Rio de Janeiro para ajudar um amigo pobre de Lisa. Inúmeros 
estereótipos e preconceitos são retratados durante o episódio que ridicularizam costumes, cultura 
e o povo brasileiro em geral. Animais são mostrados nas ruas, Homer é sequestrado por um taxista, 
mulheres são mostradas de formas sexualizadas. Muitas pessoas se sentiram ofendidas a partir dis-
so, mas desta forma Os Simpsons apresentaram que podem tratar de questões sociais, políticas e 
econômicas de forma divertida e principalmente através da sátira para lançar suas críticas. 

37 Disponível em: http://www.compos.org.br/data/Cultura_pop_repositorio.pdf

http://www.compos.org.br/data/Cultura_pop_repositorio.pdf
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A FIGURA DE LISA SIMPSON

Figura 3 – Lisa Simpson

Fonte: Les Simpsons. Disponível em: http://les-simpsons-lg.blogspot.com/

Lisa Simpson é a filha do meio de Homer e Marge e irmã de Bart e Maggie. É uma criança com 
um pensamento totalmente a frente do seu tempo e das pessoas com quem ela convive. Por muitas 
vezes denominada a “ovelha negra” por defender e lutar por causas relacionadas a minorias (entre 
elas encontram-se a luta por direitos LGBTs, das crianças, animais, ambientais e de gênero). É vista 
por muitos telespectadores como uma feminista. Segundo Snow (2004) essa identificação do públi-
co se dá por conta de uma, 

Suposta impopularidade de suas opiniões: alguns críticos rotulam Lisa como uma pe-
quena e precoce feminista, baseando-se em sua rejeição a vida limitada de Marge e 
sua tendência para as campanhas e protestos, como a campanha para reformar toda 
a indústria de bonecas em ‘Lisa versus Malibu Stacy’, que aparece em quase todos 
‘os melhores episódios’ da lista. Lisa desaprova as coisas tolas e chauvinistas que sua 
nova Malibu Stacy falante foi programada para dizer, e com seu jeitinho impetuoso 
vai diretamente ao encontro com o criador da boneca.

Durante as primeiras temporadas é possível perceber que o enfoque se dá em Homer e Bart 
sendo os protagonistas de todos os fatos. Depois de alguns episódios percebemos o crescimento 
intelectual da personagem Lisa e como ela consegue desenvolver sua conduta e fortalecer aquilo 
em que acredita. 

Além do seu comportamento, sua figura é completamente diferente do que é proposto em 
muitas séries, desenhos, animações, do que seria o padrão de personagem feminino estadunidense, 
basicamente um ante estereótipo. É madura, não é popular, não possui um corpo padronizado es-
teticamente, é questionadora de tudo. E é com esse conjunto de características que ela consegue 
ganhar o seu espaço. Fazer as pessoas pensarem é o grande foco de Lisa Simpson. 

Contudo, ela sabe que aquele lugar não é o dela, por ser contrária àquelas condutas e padrões 
e precisar sempre questionar as pessoas e por muitas vezes, ouvir delas que “o mundo é assim mes-
mo” como justificativa. Lisa, vive um conflito de gerações e um conflito consigo, a mulher mais próxi-
ma dela, sua mãe, é superconservadora e um exemplo de uma dona de casa, mãe e esposa perfeita. 
Porém a garota não sonha em seguir os passos da mãe. E é exatamente nesse ponto de representa-
ção que é possível perceber a autenticidade de Lisa. 

Mas, acima de tudo que foi dito, ela não deixa de ser uma criança de oito anos, doce, que gosta 
de brincar. É impossível não perceber isso no episódio 14 da quinta temporada denominada “Lisa e a 
boneca falante”, em que ela se dirige com sua família até o shopping e disputa com algumas meninas 
a boneca Malibu Stacy falante como qualquer criança. Porém, logo em seguida se decepciona com 
as falas da boneca que reproduzem estereótipos de gênero. 
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EPISÓDIO “LISA E A BONECA FALANTE” 

Como foi dito anteriormente os episódios da série “Os Simpsons” trabalham com alusões, pa-
ródias e sátiras a contextos cotidianos, fatos marcantes, pessoas importantes, etc. Por meio de his-
tórias que são abordadas em volta da família Simpsons. Contudo, da mesma forma que abordam 
essas temáticas fazem com que os telespectadores reflitam sobre suas ações como indivíduos. Se-
gundo Almeida (2014. p.13),

O formato da série animada, muito mais do que um filme, condiciona uma relação 
diferenciada com o público, pois, convivendo durante muito tempo diariamente, com 
as peripécias da família, o público pode, ou não, identificar-se, em alguns momentos, 
com os personagens; em outros momentos, de maneira inversa, os personagens po-
dem se adequar às mudanças sociais condicionadas pelo público. 

Na série são reproduzidos acontecimentos do dia a dia que carregam uma carga simbólica e 
mostram muitas vezes a visão da sociedade sobre determinado assunto por meio de estereótipos. 
E é exatamente nesse contexto retratado que é possível perceber como age a violência simbólica 
na figura do habitus dentro da sociedade. Ações cotidianas sendo retratadas como “normais”. Ques-
tões relacionadas à intolerância, abusos, preconceitos, violências, entre outros, são vivenciados e 
estimulados. 

Contudo, em “Os Simpsons” existe uma figura que vai quebrar ou pelo menos tentar quebrar 
a ideia dessa violência simbólica e fazer com que as pessoas reflitam sobre essas ações e a propaga-
ção dessa violência. Essa figura é Lisa Simpson, diante de tudo que ela acredita estão às questões de 
gênero. Mesmo sendo uma criança, ela se preocupa com o local de fala e os espaços de poderes de 
mulheres como é retratado no episódio analisado. 

ANÁLISES DO EPISÓDIO

Figura 4: A família Simpson no Shopping

Fonte: Captura de tela do episódio Lisa e a boneca falante

Ao chegar ao shopping, à família se dirige até uma loja denominada “Cidade das crianças”, na 
fachada é possível perceber que o garoto encontra-se com um avião na mão e a garota com uma 
boneca. Além disso, as tonalidades de cores, azul para ele e rosa para ela. Os signos expostos tanto 
de cores quanto de objetos foram determinados por estruturas sociais definidas e aceitas por indi-
víduos.

Na primeiridade os indivíduos percebem a existência desses objetos, na segundida eles com-
preendem a relação entre a tonalidade de cores e os brinquedos relacionados a cada sexo, porém é 
na terceiridade que é possível discutir a representação que isso conota dentro de uma sociedade. 
Nesta cena o habitus definido por Bourdieu se encontra na distinção aceita pela sociedade de cores 
que referenciam o feminino e o masculino, a sociedade aceita por meio de convenções estabeleci-
das.
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Figura 5: Lisa brinca com sua Malibu Stacy

Fonte: Captura de tela do episódio Lisa e a boneca falante

Lisa está em seu quarto fazendo uma reunião da ONU com suas bonecas e a sua nova Malibu 
Stacy que segundo ela faria “um emocionante e memorável discurso”. Ao puxar a corda da boneca, 
ela diz “quero que ensinem a fazer compras na escola”. Lisa insatisfeita com o que a boneca fala, puxa 
novamente a corda, a boneca diz: “vamos fazer uns biscoitos para os meninos”. Ainda contrariada 
Lisa diz que esperou a vida toda para a que boneca falasse e se ela não teria nada relevante a dizer, 
puxando novamente a corda, a boneca diz “não me pergunte, sou apenas uma garota”. 

Bart entra no quarto é diz “é isso aí, fala irmã”, Lisa responde: “Não tem graça Bart, milhões de 
meninas vão crescer pensando que essa é a maneira correta de agir e que elas nunca poderão ser 
nada além de tolas e fúteis com o único objetivo de ficarem bonitas e agarrarem um marido rico e 
passar o dia inteiro no telefone com as amigas igualmente fúteis dizendo como é bárbaro ser bonita 
e ter um marido rico”. 

Nesta cena o habitus se consolida nas frases da boneca, são frases que são repetidas por indi-
víduos pertencentes à sociedade e se legitimam por meio de estruturas sociais. A partir disso, exis-
tirão mais tipos de violência contra mulheres, além da modulação por meio dessas estruturas, por 
exemplo, de gostos, atitudes, que por muitas vezes precisarão ser padronizados para serem aceitas. 

Figura 6: Lisa argumenta com suas amigas sobre a boneca

Fonte: Captura de tela do episódio Lisa e a boneca falante

Lisa encontra um grupo de amigas que estão com a Malibu Stacy falante, uma das meninas 
da corda à boneca e ela diz: “Vamos comprar maquiagens para os meninos gostarem de nós” e as 
meninas respondem “é, vamos”. Lisa as questiona perguntando se não estão percebendo nada de 
estranho e elas dizem que não. 

A garota rebate dizendo que o que a boneca está falando são “coisas sexuais” e as meninas 
respondem: “Lisa falou uma palavra feia”. Nesta cena podemos ver claramente como o habitus nasce 
e se legitima entre os indivíduos propagando a violência simbólica e como a partir da imagem que a 
boneca reproduz as meninas absorvem seus discursos. É preciso levar em consideração aqui o forte 
poder de sua publicidade, e o ciclo repetindo novamente, porque a maioria delas continuam acei-
tando o que é proposto, sem nem ao menos questionar. 

Nesse momento também é possível fazer uma referência a Sociedade do Espetáculo definida 
por Debord. A boneca seria uma imagem e representação de um padrão humano definido para ser 
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um espelho do que a sociedade quer que as meninas e em conseguinte as mulheres se tornem, assim 
validaria a ideia de espetacularização do indivíduo.

Figura 7: Lisa e sua família conversam sobre a boneca

Fonte: Captura de tela do episódio Lisa e a boneca falante

A família está na mesa e Lisa começa a dizer que não podem continuar fazendo bonecas como 
essas e que alguma coisa precisa ser feita, uns olham para os outros e fingem que nada está aconte-
cendo, até que Marge diz que Lisa tem lutado muito e Bart e Homer exemplificam com a defesa de 
causas LGBTs e armas químicas.

Lisa rebate dizendo: “eu não posso acreditar que vai ficar parado enquanto sua filha cresce em 
um mundo que este... este é o exemplo para ela”. Marge rebate dizendo que teve um Malibu Stacy 
quando era pequena e se deu muito bem e que agora eles devem esquecer os seus problemas com 
uma grande taça de sorvete de morango. Nesse momento Lisa puxa a corda da boneca e ela diz “ago-
ra vamos esquecer nossos problemas com uma grande taça de sorvete de morango”. 

Nesta cena é possível perceber a partir de Marge como os indivíduos não se reconhecem den-
tro da reprodução da violência simbólica por meio do habitus, além disso, podemos ver na prática a 
ação da dominação masculina e a submissão de Marge, em contraponto a forma que ela incorpora e 
se silencia, pois ela deixa de ter autonomia em suas atitudes e falas.

Figura 8: Visita à fábrica

Fonte: Captura de tela do episódio Lisa e a boneca falante

Lisa se dirige até a fábrica com Marge para saber mais sobre a boneca e fazer algumas pergun-
tas. A representante as mostra um vídeo sobre a história da boneca. Ao término do vídeo o narrador 
pergunta: “e o que Stacy acha dos seus 35 anos de sucesso e milhões de amigos em todo o mundo?”, 
a boneca responde “não me pergunte, eu sou apenas uma garota”. A representante da fábrica volta 
e diz que terminou a visita e pergunta se elas têm alguma dúvida. 

Lisa então fala: “a aparência sexy que a Malibu Stacy exibe é intencional ou é apenas um terrível 
erro?”. A representante responde “acredite, somos cuidadosos com esses detalhes”, neste momento 
um dos donos da empresa abre a porta e pede que a mulher leve um bloco para ele. Entretanto a 
forma que ele a chama nos apresenta um tipo de cultura empresarial machista, além de claramente 
ser um assédio sexual. Ele diz: “traga um bloco e esse corpinho para cá” ela diz: “para com isso” ele 
retoma “não finja que você não gosta disso”. 
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Nesta cena é possível compreender literalmente dentro de uma estrutura que seria o trabalho 
de como a violência simbólica pode agir e se legitimar dentro do habitus, além disso, é possível per-
ceber a dominação masculina em âmbito empresarial.

Figura 9: Lisa e seu avô conversam

Fonte: Captura de tela do episódio Lisa e a boneca falante

Lisa retoma para sua casa e está sentada com seu avô na cozinha triste e desmotivada e diz 
que “é terrível ser criança ninguém liga pra gente”. Seu avô rebate “triste é ser velho ninguém te dá 
atenção”. Nesse momento Homer entra na cozinha e diz “sou um homem branco, idade 18 para 49 
e todo mundo escuta o que eu digo, não importa o quanto minha sugestão seja idiota”. Nesta cena 
podemos compreender a diferença entre dominante que seria Homer e dominados que seria Lisa e 
o seu avô e como o lugar de fala dos três convergem, mostrando como se dá a dominação masculina. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando iniciou-se o trabalho de pesquisa constatou-se que havia um crescimento significa-
tivo nos números de violências, principalmente nas que remetiam ao gênero. Tendo em vista a im-
portância da comunicação para a construção de uma sociedade surgiu à questão de que existiria a 
propagação e validação de discursos que repassavam a violência simbólica, violência essa pouco 
conhecida, ela seria validada por meio do habitus em produtos midiáticos. 

Constata-se que o objetivo geral foi atendido por que efetivamente o trabalho conseguiu de-
monstrar a existência dessa violência que seria uma mão dupla, hora reproduzia o que a sociedade 
acredita como sendo certo, hora validava discursos posteriores que seriam preconceituosos. 

Havia dúvidas sobre a proporção do tema e esse trabalho foi de extrema importância para 
estudar a forma que a violência simbólica encontra-se na vida dos indivíduos e principalmente os 
motivos pelos quais eles a incorpora, tendo em vista a vida na sociedade e a incorporação também 
de estruturas sociais, tais qual a escola, família, religião, trabalho, etc. 

Por fim, o trabalho apresentado correspondeu com as expectativas nele colocadas e espera-
mos que seja uma fonte de pesquisa e questionamento para as próximas gerações de comunicólo-
gos e profissionais da área. 
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VERDADEIRO OU FALSO? O FACT-CHECKING E A RETOMADA DA 
CREDIBILIDADE PELO JORNALISMO38

Lizete Barbosa da Nóbrega39

Luciana Miranda Costa40

RESUMO

O jornalismo tradicional tem vivido uma crise institucional a partir da nova ordem informa-
tiva, que alterou a forma de produção e consumo, e de fenômenos como pós-verdade e desinfor-
mação (DINIZ, 2018; SANTAELLA, 2019; D’ANCONA, 2018; DUNKER et al, 2018; WARDLE & DE-
RAKHASHAN, 2017). Ao perder parte de sua credibilidade, uma das principais características da 
profissão, o jornalismo assiste a um declínio do seu status no espaço social (BOURDIEU, 1998). Com 
isso, surge uma modalidade que busca instaurar o discurso contra a desinformação e perda de cre-
dibilidade: o fact-checking. Trata-se de uma prática jornalística que investe na verificação de fatos e 
informações que circulam no ambiente digital. Esse artigo busca investigar o discurso (FOUCAULT, 
1999) e os procedimentos de exclusão adotados por duas iniciativas brasileiras: Lupa e Aos Fatos. 
Verifica-se, por exemplo, a exclusão com a oposição do falso e verdadeiro, onde o verdadeiro é ins-
tituído a partir da autoridade do discurso da própria checagem. 

Palavras-chave: Mídia; Fact-checking; Desinformação; Lupa; Aos Fatos.

INTRODUÇÃO

O jornalismo ganhou destaque em 2020. Com a pandemia do novo coronavírus a partir de 
março, a credibilidade dos veículos de comunicação voltou a subir41, ao mesmo tempo em que es-
ses veículos se tornavam figura central na transparência de dados sobre a doença no Brasil. A cria-
ção de um consórcio42, composto pelo G1, O Globo, Extra, Estadão, Folha e UOL, para averiguar os 
números de infectados e mortos em todo o país mostrou-se necessária em virtude da inoperância 
do Ministério da Saúde na divulgação dos dados. Porém, ainda em meio à pandemia, o jornalismo 
sofreu vários ataques e desconfiança, em um cenário marcado pela desinformação (D’ANCONA, 
2018; DUNKER et al, 2018; WARDLE & DERAKHASHAN, 2017).

Este artigo propõe uma reflexão sobre a crise de credibilidade do jornalismo (CHRISTOFO-
LETTI, 2019; DINIZ, 2018; LEAL, JÁCOME & MANNA, 2014), e da ascensão de novas formas de 
restaurar essa característica central da profissão. Assim, abordamos o fact-checking como uma das 

38 Trabalho apresentado no GT Discursos de ódio, redes sociais e Fake News do II Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e 
Subjetividade (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
39 Mestranda em Estudos da Mídia pelo Programa de Pós-graduação em Estudos da Mídia da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (PPgEM/UFRN). Endereço eletrônico: liznobrega@ufrn.edu.br
40 Professora Docente do Programa de Pós-graduação em Estudos da Mídia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (PP-
gEM/UFRN) e do Programa de Pesquisa em Comunicação Cultura e Amazônia da Universidade Federal do Pará (PPGCom-UFPA). 
Endereço eletrônico: lmirandaeua@hotmail.com.
41Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2020/03/pandemia-restaura-confianca-no-jornalismo-profissional.
shtml> Acesso em: 02 out. 2020.
42 O consórcio dos veículos de mídia envolve jornalistas do G1, do jornal O Globo, do Extra, do jornal O Estado de S. Paulo, da Folha 
de S. Paulo e do UOL. A iniciativa foi criada em junho de 2020 em resposta à decisão do Governo Federal de restringir o acesso aos 
dados sobre a pandemia, passando a disponibilizar apenas às 22h, ou seja, dificultando a inclusão dos números diários em telejor-
nais e impressos, e alterando a forma que eram divulgados, omitindo os dados consolidados. Dessa forma, os veículos se reuniram 
para compartilhar os dados obtidos diretamente com as Secretarias Estaduais de Saúde. O compilado dos dados obtidos pelos 
jornalistas passou a ser veiculado diariamente às 20h. Disponível em: <https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/06/08/veiculos-
-de-comunicacao-formam-parceria-para-dar-transparencia-a-dados-de-covid-19.ghtml> Acesso em: 02 out. 2020.
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alternativas encontradas pelo jornalismo para se reestabelecer por meio de um dos seus princípios 
fundamentais: a apuração dos fatos. A partir de uma investigação discursiva, sob a ótica foucaulti-
na (1999), buscamos compreender como a vontade da verdade, a interdição e a separação podem 
ser pensadas no contexto do fact-checking, a partir de duas iniciativas brasileiras: Lupa e Aos Fatos. 
Verifica-se, por exemplo, a exclusão com a oposição do falso e verdadeiro, onde o verdadeiro é ins-
tituído a partir da autoridade do discurso da própria checagem. 

CRISE DE CREDIBILIDADE NO JORNALISMO

“Quem lê jornal, lê verdade”43, dizia a campanha patrocinada por grupos de comunicação de 
Santa Catarina, veiculada em 2018. “The Truth is Worth It”44, anunciava o The New York Times logo 
após uma campanha que trazia “The Truth is Hard”45, como slogan principal. O jornal carioca O Glo-
bo também assumiu postura parecida quando trouxe em 2017 sua campanha contra fake News, com 
frases como: “O que os olhos não veem a gente investiga”46. 

Enquanto isso, o americano The Washington Post alterou sua assinatura para “A democracia 
morre na escuridão” e o jornal paulista Folha de S. Paulo pediu assinaturas aos leitores com o slo-
gan “Apoie a democracia”. Essas e outras recentes campanhas de jornais, tanto no Brasil, como no 
mundo, dão uma pista da crise que o jornalismo vive (CHRISTOFOLETTI, 2019; DINIZ, 2018; LEAL, 
JÁCOME & MANNA, 2014) e como alguns veículos buscam conectar esta crise a uma crise demo-
crática.

De fato, o jornalismo como detentor da verdade ou pelo menos da verdade factual (BUCCI, 
2019), atua como um dos pilares da democracia. Nesse sentido, Hannah Arendt (1995) destaca a 
separação do lugar da verdade e o da política. Para a autora, os que buscam a verdade devem se 
colocar fora do domínio político, visto que “confiar à política o papel de estabelecer a verdade dos 
fatos é flertar com o autoritarismo, ou mesmo com o totalitarismo” (BUCCI, 2019, p.24). 

A crise da profissão e do modo de produção, como apontam as campanhas de assinaturas, slo-
gans e chamadas para valorizar o jornalismo decorre de diversos fatores que envolvem financia-
mento e novas mídias. 

Embora mantenha certo status profissional, o jornalismo está a atravessar, desde o 
início dos anos 2000, uma crise de difícil solução nos próximos anos, relacionada ao 
colapso de modelos económicos e padrões profissionais obsoletos e à emergência de 
uma nova ordem informativa. Um dossiê elaborado pela Universidade de Columbia 
em 2013 investigou o impacto exercido pelas novas tecnologias sobre as práticas e 
o consumo do jornalismo em terras norte-americanas. Entre suas descobertas está 
o declínio do capital simbólico e financeiro das grandes redes de mídia nos Estados 
Unidos, obrigando-as a repensar seus processos, fontes de receita e o próprio exer-
cício do jornalismo com o uso de tecnologias digitais. (DINIZ, 2018, p.24)

Como aponta Diniz (2018), o jornalismo, da forma que era praticado, sofreu um grande baque 
com o advento de novas tecnologias, que reformularam a forma de se produzir e, principalmente, 
consumir conteúdo. Rogério Christofoletti (2019) coloca a complexidade da crise no jornalismo, 

43 Disponível em: <https://acontecendoaqui.com.br/propaganda/quem-le-jornal-le-verdade-tema-da-campanha-criada-pela-mdo-
-para-valorizar-os-jornais> Acesso em: 02 out. 2020.
44 “A verdade vale a pena”, em tradução livre. Disponível em: <https://droga5.com/work/the-new-york-times-truth-is-worth-it/> 
Acesso em: 02 out. 2020.
45 “A verdade é dura”, em tradução livre das autoras. Disponível em <https://droga5.com/work/new-york-times/> Acesso em: 02 
out. 2020.
46 Disponível em: <https://oglobo.globo.com/brasil/campanha=-publicitaria-contra-as-fake-news21048683-?GLBID-
17b1f5000b78cebf0f65b260fc3ace701726d304e74627230762d574f42413175776b314c304c5f4b4630694-
93058784f4467663447312d507775476a4f3553764f41723337673863714a544a317239466b5965674d386e-
6132343947566276456874697a74513d3d3a303a756f6d616f6a736266796a747073706c6f736b69> Acesso em: 02 out. 
2020.
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não se restringindo a um mero viés financeiro, a partir da queda de tiragem de jornais e o enxuga-
mento das redações de jornal. Para ele, “a crise é financeira, mas também é política e existencial, de 
ética e credibilidade, de governança e gestão” (CHRISTOFOLETTI, 2019, s.p.).

Leal, Jácome e Manna (2014) em “A ‘crise’ do jornalismo: o que ela afirma e o que ela esque-
ce” refletem se seria realmente uma crise na instituição e profissão ou se seria uma disfunção na 
compreensão do jornalismo e na crença em um paradigma tradicional da profissão. Para os autores 
(2014, p.146), “essa ‘crise’, assim, ora é recebida sob olhares positivos, como parte das transforma-
ções históricas que envolvem qualquer fenômeno cultural e com poder de renovação do jornalis-
mo”, oras “tem como resposta manifestações de preocupação e de apelo à importância de certas 
características fundamentais do fenômeno jornalístico” (LEAL; JÁCOME & MANNA, 2014, p. 146).

No Brasil, circunstâncias históricas recentes particularizam a percepção de uma cri-
se jornalística. De maneira muito contundente, uma série de revisões sobre o papel 
do jornalista na sociedade se deu quando, em 2009, o Supremo Tribunal Federal fin-
dou com a obrigatoriedade do diploma em jornalismo para sua prática. Além disso, a 
perda de consumidores (leitores, ouvintes, telespectadores), especialmente os mais 
jovens, por parte das mídias informativas “de referência”, acentua o impacto de ou-
tras formas de acesso à informação, geralmente online, que não aquelas facilmente 
reconhecíveis como jornalísticas. Esse cenário é acompanhado ainda, (...) por uma di-
versidade de produtos, ferramentas, páginas e redes viabilizadas pela internet que, 
por sua vez, desenvolvem modos peculiares de apreender e narrar essas realidades; 
e pela crescente força dos chamados “jornais populares”, capazes de articularem 
informação, serviço e entretenimento de modo peculiar e de se comunicarem de 
maneira mais eficaz com públicos tradicionalmente desconsiderados (as chamadas 
hoje classes C e D) pelos “jornalões”. Tais transformações impactam fortemente em 
diferentes dimensões da “instituição jornalística”, alcançando seus processos de pro-
dução, seus modelos de negócio, seus valores reguladores e seus modos de conceber 
o que é informação e de narrá-la (LEAL; JÁCOME & MANNA, 2014, p. 148).

Em consequência dessa crise de produção e veiculação do produto jornalístico, jornais impres-
sos pararam de circular, como o Jornal do Brasil, que deixou de ser impresso em 2010, retornando 
em 2018 para tentar uma nova aposta no mercado. No entanto, um ano depois o JB deixou as ban-
cas novamente e, em pronunciamento via Facebook, o presidente do jornal, Omar Peres, explicou 
o fim do impresso. “E, por que isso aconteceu? Porque o ser humano não quer mais se informar por 
jornais impressos! É simples assim”47. Diversas outras empresas de comunicação, como a Folha de 
S. Paulo e o Zero Hora, precisaram repensar sua fórmula para se adequar ao novo cenário que era 
imposto no meio digital, adotando, por exemplo o modelo de paywall48 em 2012 (REIS, 2019). 

Com o advento de novas tecnologias e acesso a plataformas digitais, o ato de publicar e com-
partilhar informações foi facilitado por meio das redes sociais. “Qualquer pessoa pode abrir um site, 
um blog ou um perfil em quaisquer plataformas que quiser. As mídias não são mais consumidas à 
maneira que foi consolidada pelas mídias massivas, hoje chamadas de mídias convencionais” (SAN-
TAELLA, 2018, p. 31). 

Este cenário, aliado a outros fatores - como o modelo de negócio de plataformas, disputas po-
líticas discursivas e lucro -, criou um ambiente propício para a proliferação das chamadas “notícias 
falsas”, conhecidas como fake news. Nesse artigo, no entanto, nossa opção metodológica é pela uti-
lização da expressão “desinformação” (WARDLE & DERAKHASHAN, 2017). Compreende-se que o 
termo fake news se configura como um oxímoro, visto que, se é notícia – entendendo o termo notícia 
a partir de técnicas de apuração e do fazer jornalístico -, não pode ser falso. Além disso, o termo é 

47 Disponível em: <https://www.facebook.com/omar.c.peres/posts/1653917241378030> Acesso em: 02 out. 2020.
48 Paywall é o modelo em que o leitor paga, através de assinatura, para ter acesso ao conteúdo digital publicado no site de de-
terminado jornal ou portal. Reis (2019) fez um levantamento em fevereiro de 2018 dos 15 maiores jornais do país e quatro deles 
adotavam o modelo de paywall: Folha de S. Paulo, O Estado de S. Paulo, Zero Hora e O Globo.



84 III ENDIS - Anais volume 3

considerado simplista e “inadequado para descrever os complexos fenômenos da poluição da infor-
mação”49 (WARDLE & DERAKHASHAN, 2017, p.5). 

Essa desinformação caminha pela trilha da chamada pós-verdade50 (SANTAELLA, 2019; D’AN-
CONA, 2018), que aumenta a crise de credibilidade do jornalismo, visto que com este fenômeno, “as 
pessoas creem obstinadamente em suas visões de mundo e apenas procuram aceitar aquelas infor-
mações que confirmam suas crenças, que não são postas em questionamento” (NOHARA, 2019). 
Assim, é mais confortável se informar por fontes que compactuam com as próprias crenças do que 
pelo jornalismo, que pode ser incômodo, principalmente quando atua divergindo de opiniões já pré-
-moldadas.

Diante desse cenário recente, o jornalismo começou a ocupar um lugar secundário na vida 
daqueles que preferem crer naquilo que ratifica seus pensamentos e opiniões, e não no que se é 
publicado como verdadeiro a partir da apuração dos fatos. Matthew D’Ancona (2018), jornalista 
britânico, afirma que “a verdade, assim, perde a primazia epistemológica nas discussões públicas e 
passa a ser apenas um valor entre outros, relativo e negociável, ao passo que as emoções, por outro 
lado, assumem uma renovada importância” (D’ANCONA, 2018, p.10). A última eleição presidencial 
no Brasil, por exemplo, foi completamente pautada pelas redes sociais51, e não só pelo jornalismo 
tradicional como era anteriormente, como apontam Lima e Volpatti (2018):

Antigamente os marqueteiros acreditavam que, quando começava a propaganda 
eleitoral, quem tivesse o maior tempo de TV, teria maiores chances de crescimento 
no jogo eleitoral. Dessa vez, mesmo com o maior tempo de TV (46%), Geraldo Alck-
min não conseguiu sair dos 5%. Haddad teve 20% de tempo de TV e Meirelles teve 
12%, ambos não saíram de 29% e 2% nas pesquisas no primeiro turno, respectiva-
mente. Bolsonaro, por outro lado, teve 0,5% do tempo de TV e obteve pouco mais de 
46% dos votos válidos no primeiro turno. No segundo turno, obteve cerca de 54% 
dos votos válidos e suas lives no Facebook geraram mais de 10 milhão de interações 
ou engajamento. (LIMA & VOLPATTI, 2018)

Donald Trump, presidente dos Estados Unidos eleito em 2016 com uma campanha massiva 
nas redes sociais, também se tornou uma das faces desta realidade. O presidente, além de ter po-
pularizado o termo fake news a partir de mensagens disseminadas pelas redes sociais durante sua 
campanha, ainda atacou instituições jornalísticas tradicionais, como o jornal The New York Times, 
acusando suas notícias de falsas por não concordar com o que foi publicado pelo veículo. Além disso, 
o presidente norte-americano se colocou contra à imprensa ao ordenar o cancelamento de assina-
turas de jornais que ele considerou como mídia mentirosa52.

O caso brasileiro não foi diferente. O presidente Jair Bolsonaro, eleito em 2018, também cha-
mou os meios de comunicação de mentirosos e ameaçou jornalistas por, supostamente, fazerem 
perguntas incômodas. Isso ocorreu, por exemplo, quando um repórter do jornal O Globo perguntou 
ao presidente porque o assessor parlamentar de seu filho, o senador Flávio Bolsonaro, depositou 
R$ 89 mil na conta da primeira-dama, Michelle Bolsonaro. O presidente respondeu: “Minha von-
tade é encher tua boca na porrada”53. O claro desrespeito à profissão e ao veículo de comunicação 
por parte do mais alto cargo executivo do país foi uma demonstração do desprestígio relacionado 
ao jornalismo e aos jornalistas, além de apontar para uma postura totalmente inadequada a uma 
autoridade pública.

49 Original: “it is woefully inadequate to describe the complex phenomena of information pollution”. Tradução das autoras.
50 Termo que expressa a ideia de que um fato concreto tem menos significância ou influência do que apelos à emoção e a crenças 
pessoais. Foi eleita a palavra do ano em 2016 pelo Dicionário de Oxford.
51 Disponível em: <https://congressoemfoco.uol.com.br/opiniao/forum/um-presidente-eleito-pelas-redes-sociais/> Acesso em: 02 
out. 2020.
52 Disponível em: <https://exame.abril.com.br/mundo/trump-manda-governo-cancelar-assinatura-dos-jornais-nyt-e-washington-
-post/> Acesso em: 02 out. 2020.
53 Disponível em: <https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2020/08/23/bolsonaro-ameaca-jornalista-minha-vontade-e-encher-
-tua-boca-na-porrada.ghtml> Acesso em: 02 out. 2020.
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Além disso, o primeiro pronunciamento oficial de Jair Bolsonaro como presidente eleito foi 
realizado através de uma live no Facebook, contrariando a lógica instaurada em eleições anteriores, 
em que o presidente concedia entrevista a grandes veículos de comunicação de massa. 

A partir deste cenário surge uma modalidade dentro do jornalismo que instaura o discurso 
contra a desinformação em uma tentativa de retomar a credibilidade ameaçada, ao mesmo tempo 
em que busca combater o fenômeno da desinformação e buscar novos caminhos para se colocar 
como relevante. O fact-checking é uma prática que investe na verificação dos fatos e apresenta a 
checagem como um produto final para o leitor e não apenas como um processo dentro da produção 
de notícias e reportagens.

FACT-CHECKING: UM BREVE HISTÓRICO

Criado nos Estados Unidos na década de 90, o fact-checking utiliza uma das premissas básicas 
do jornalismo: a checagem. Neste formato, o que é apresentado é a trajetória do jornalista para 
chegar até o ponto principal: se aquela informação é verdadeira ou não. Para isso, as plataformas 
utilizam de métodos de pesquisa em fontes oficiais e ferramentas de análise de imagens.

Um dos pontos primordiais do fact-checking é que ele é realizado a partir de uma declaração fei-
ta por alguma autoridade, uma reportagem publicada em algum veículo ou, na forma de debunking, 
um post realizado em redes sociais. A checagem é feita, portanto, de algo que já foi publicado ou 
divulgado, seja em plataformas, discursos ou até mesmo na própria mídia. 

O fact-checking, como hoje é praticado, surgiu com o jornalista da CNN Brooks Jackson, que foi 
designado para checar se o que era dito pelos então presidenciáveis norte-americanos Bill Clinton 
e George Bush era de fato verdadeiro. A partir disso, o jornalista criou, em 2003, o primeiro site de 
fact-checking do mundo: o FactCheck.org. Outras importantes iniciativas para a história da modali-
dade apareceram em 2008, com a criação do PolitiFact e Fact Checker, uma iniciativa do jornal The 
Whashington Post. 

Seguindo a trajetória americana, o fact-checking no Brasil também surgiu em consonância com 
o período eleitoral, mostrando a relação da checagem de fatos atrelada à política. A primeira inicia-
tiva brasileira surgiu no jornal Folha de S.Paulo, com dois projetos pontuais: o “Mentirômetro” e o 
“Promessômetro”, em 2010. O intuito era medir a probabilidade de execução de algumas promessas 
eleitorais, além de checar as declarações dadas pelos presidenciáveis. 

Em seguida, nas eleições de 2014, surgiu o blog Preto no Branco54, do jornal O Globo, que clas-
sificava as declarações dos políticos em sete níveis (1.‘Falso’, 2.‘Ainda é cedo para dizer’, 3.‘Insusten-
tável’, 4.‘Verdadeiro, mas...’, 5.‘Verdadeiro’, 6.‘Contraditório’ e 7.‘Exagerado’). No mesmo ano surgiu o 
projeto Truco, da Agência Pública55, que também trabalhou de forma pontual durante o período das 
eleições e prosseguiu com a experiência por mais quatro anos, quando encerrou as atividades em 
2018.

A Aos Fatos56 e a Agência Lupa57, nomes representativos do fact-checking brasileiro, começa-
ram a checar fatos em 2015 de forma contínua e não apenas em períodos eleitorais, embora, seu 
foco continue sendo a pauta política. A partir das eleições brasileiras de 2018, grandes veículos de 
comunicação também começaram a incluir em seu escopo um espaço para a checagem de fatos, 
como o G1 e o O Estado de S. Paulo. 

Portanto, apesar de em primeiro momento parecer que esta nova prática poderia representar 
uma ameaça à cobertura realizada também pelo próprio jornalismo tradicional, o que se observou 
foi que os veículos convencionais adotaram o modelo e se colocaram, inclusive, como produtores 
54 Disponível em: <https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/> Acesso em: 02 out. 2020.
55 Disponível em: <https://apublica.org/checagem/> Acesso em: 02 out. 2020.
56 Disponível em: <https://www.aosfatos.org/> Acesso em: 02 out. 2020.
57 Disponível em: <https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/> Acesso em: 02 out. 2020.
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dessas checagens, vestindo-se também da possibilidade e autoridade de classificar as informações 
consideradas verdadeiras ou não.

Os principais focos da checagem de fatos são os boatos disseminados através das redes so-
ciais digitais, caracterizados pelo debunking, ou então as declarações de importantes personagens 
políticos, como o presidente, deputados e senadores, que utilizam cada vez mais redes sociais para 
se posicionarem. Este movimento faz com que não haja uma oposição direta entre jornais e sites de 
verificação, e sim uma convergência pela busca da sobrevivência da credibilidade do fazer jornalís-
tico e dos próprios veículos. 

O DISCURSO E A VERDADE NO FACT-CHECKING

Para superar a crise de credibilidade do jornalismo citada acima (CHRISTOFOLETTI, 2019; 
DINIZ, 2018; LEAL, JÁCOME & MANNA, 2014), veículos jornalísticos brasileiros começaram a pro-
duzir discursos a fim de fortalecer seu lugar de autoridade, de saber especializado. Esse discurso 
também está presente nas agências de checagens, o que se intensifica justamente pela função prin-
cipal das iniciativas: determinar o que é verdadeiro e o que não é. Para isso, busca-se construir uma 
imagem carregue essa credibilidade necessária para a presunção da veracidade por parte do públi-
co daquilo em relação ao que é publicado. O fact-checking, dentro de seu modo de produção, possui 
formas próprias de garantir o que é dito, a principal delas parte da transparência, a fim de atender 
os anseios do que Han (2017) chama de Sociedade da Transparência. Para o autor, “a sociedade da 
transparência é uma sociedade da desconfiança e da suspeita, que, em virtude do desaparecimento 
da confiança, agarra-se ao controle” (HAN, 2017, p.112).

Como uma forma de checar quem checa, em 2015 foi criado o International Fact-checking 
Network (IFCN)58, uma instituição internacional que faz parte do Instituto Poynter, que busca es-
tabelecer diretrizes e princípios éticos para os checadores de todo o mundo. Atualmente, no Brasil, 
são signatários do IFCN, a Agência Lupa, Aos Fatos e Estadão Verifica59. 

O IFCN coloca cinco critérios éticos que devem ser seguidos para ser um checador isento, são 
eles: 1) Compromisso com apartidarismo e equidade; 2) Compromisso com a transparência das fon-
tes; 3) Compromisso com a transparência do financiamento e da organização; 4) Compromisso com 
a transparência da metodologia; e 5) Compromisso com uma política de correções aberta e honesta. 
Por si, somente o cumprimento dessas diretrizes já fortalece o compromisso com a transparência 
que, de acordo com Han (2017) seria o contrário da confiança, “se de antemão sei tudo, já se torna 
supérflua a confiança” (HAN, 2017, p. 111).

A partir do seu processo produtivo e da sua metodologia, o fact-checking atua muitas vezes 
como um “árbitro da verdade”, etiquetando declarações. Para tratar dessa verdade que é atestada 
pelas iniciativas, no entanto, é necessário falar em discurso, já que a materialidade dele é que o 
substancia o verdadeiro e falso. “Não há sociedade onde não existam narrativas maiores que se con-
tam, se repetem e se fazem variar; fórmulas, textos, conjuntos ritualizados de discursos que narram, 
conforme circunstâncias bem determinadas” (FOUCAULT, 1999, p. 22).

Para Foucault (1999), a produção do discurso é controlada, selecionada, organizada e redis-
tribuída por certo número de procedimentos, “que têm por função conjurar seus poderes e perigos, 
dominar seu acontecimento aleatório, esquivar sua pesada e terrível materialidade” (FOUCAULT, 
1999, p. 8-9). Dessa forma, o autor compreende o discurso como um espaço em que se exerce poder 
e, para que esse poder seja exercido, ele deve ser exercido sobre o outro, em uma disputa discursiva 
na qual a exclusão é um dos elementos. 

58 Disponível em: <https://ifcncodeofprinciples.poynter.org/> Acesso em: 02 out. 2020.
59 Disponível em: <https://politica.estadao.com.br/blogs/estadao-verifica/> Acesso em: 02 out. 2020.
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O primeiro tipo de exclusão apontado por Foucault (1999) é a interdição, que diz respeito ao 
fato de que nem todos estão autorizados a falar sobre tudo em qualquer espaço. Esse sistema de 
exclusão remete a questões como o tabu, a sexualidade ou a política. 

Por mais que o discurso seja aparentemente bem pouca coisa, as interdições que o 
atingem revelam logo, rapidamente, sua ligação com o desejo e com o poder. Nisto 
não há nada de espantoso, visto que o discurso – como a psicanálise nos mostrou 
– não é simplesmente aquilo que manifesta (ou oculta) o desejo; é, também, aquilo 
que é o objeto do desejo; e visto que – isto a história não cessa de nos ensinar – o 
discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de domina-
ção, mas aquilo por que, pelo que se luta, o poder do qual nos queremos apoderar 
(FOUCAULT, 1999, p. 10).

A partir dessa perspectiva, pode-se compreender que uma das formas do fact-checking esta-
belecer seu poder de interdição é a partir de escolha do que é ou não checado. Se o discurso, como 
vimos acima, é também compreendido como o objeto de desejo e luta, decidir sobre aquilo que é ou 
não checado e considerado verdadeiro ou falso, é uma forma de controle e poder.

Assim, buscando uma aproximação com a metodologia de checagem da Agência Lupa e com o 
site Aos Fatos, observa-se que as iniciativas justificam as suas escolhas de temas ou personagens (e 
a consequente exclusão silenciosa de outras), a fim de evitar possíveis críticas sobre tomada de par-
tido ou predileção por determinado tema, político ou afins. A Agência Lupa, por exemplo, explicita 
em sua metodologia que adota três critérios para a seleção de frases, imagens ou outros conteúdos 
que serão checados.

Dá preferência a afirmações feitas por personalidades de destaque nacional, a as-
suntos de interesse público (que afetem o maior número de pessoas possível) e/ou 
que tenham ganhado destaque na imprensa ou na internet recentemente. Preocupa-
-se, portanto, com “quem fala”, “o que fala” e “que barulho faz” (LUPA, 2020).

Já a Aos Fatos segue critérios bem semelhantes, reforçando a ideia de metodologias similares 
em todas as agências. “Selecionamos uma informação pública a partir de sua relevância — seja por-
que uma autoridade pública a endossou, seja porque tem alto engajamento nas redes sociais” (AOS 
FATOS, 2020).

A segunda forma de exclusão apontada por Foucault (1999) é a separação e a rejeição, onde o 
autor aborda a questão da razão e da loucura. Neste sistema, quem pronuncia o discurso e é taxado 
como louco não possui credibilidade nenhuma, seu discurso não tem verdade nem importância e, 
em outra instância, essas palavras podem assumir “estranhos poderes” (como no caso dos videntes 
ou místicos), como uma verdade escondida ou previsão de futuro.

Esse procedimento pode ser entendido, dentro do fazer jornalístico do fact-checking, como 
uma outra forma de controle, mas dessa vez sobre quem fala. A escolha de informações/temas es-
pecíficos para a verificação dos fatos é primordial neste processo, onde há a preferência por dados 
oficiais para confrontação de informações. Na Agência Lupa o procedimento metodológico após a 
escolha do que vai ser checado é verificar o que já foi publicado sobre o assunto e seguir para bases 
de dados oficiais para encontrar as informações públicas sobre a temática. “Na ausência delas ou 
diante da necessidade de saber mais sobre o assunto a ser checado, o repórter da Lupa recorre às 
Leis de Acesso à Informação (LAI) e/ou às assessorias de imprensa” (LUPA, 2020). Por fim, a agência 
afirma que também pode ir a campo para a apuração dos fatos através de fotos e áudios.

A Aos Fatos também faz a primeira opção por buscar informações oficiais para a verificação. 
“Se há necessidade, consultamos fontes oficiais, para confirmar ou refutar a informação. Se ainda 
não for suficiente, consultamos fontes alternativas, que podem subsidiar ou contrariar dados ofi-
ciais. Registramos, de modo acessível, no texto” (AOS FATOS, 2020). 
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Por fim, a terceira forma de exclusão e a que mais dialoga com a perspectiva discutida neste 
artigo, a partir da prática do fact-checking, é a vontade de verdade, que apresenta a oposição entre 
o verdadeiro e o falso. O verdadeiro é aquilo que é instituído a partir do poder do discurso e o que 
escapa disso é excluído como falso em prol da manutenção do poder. “Como se a própria palavra da 
lei não pudesse mais ser autorizada, em nossa sociedade, senão por um discurso de verdade” (FOU-
CAULT, 1999, p.19).

Essa vontade de verdade é colocada por Foucault como um processo que também se apoia 
em uma base institucional: “é ao mesmo tempo reforçada e reconduzida por todo um compacto 
conjunto de práticas como a pedagogia, é claro, o sistema dos livros, da edição, das bibliotecas, as 
sociedades de sábios outrora, os laboratórios hoje” (FOUCAULT, 1999, p. 17). 

Nesse sentido, é possível detectar, em alguns discursos produzidos pelos próprios checadores, 
a relevância que se dá ao papel do checador como figura central neste processo de busca e certifi-
cação da verdade e, consequentemente, da própria credibilidade jornalística. Em texto publicado 
pela Revista Época e Agência Lupa, Cristina Tardáguila, fundadora da iniciativa de checagem, abor-
da essa temática:

Há décadas, a figura do checador clássico (não os fact-checkers como conhecemos 
hoje em dia) desapareceu. No Brasil, Veja e revista Piauí mantêm em suas equipes 
membros que se dedicam a colocar à prova aquilo que seus repórteres e freelancers 
escrevem. São indivíduos que duvidam daquilo que leem internamente e que pedem 
provas do que foi apurado e do que está escrito aos jornalistas. Não tenho notícias 
de outras redações brasileiras que tenham o hábito de demandar de seus repórteres 
que apresentem provas de suas apurações. Ou que sabatinem os entrevistados mais 
uma vez para se certificar de que aquilo que o repórter escreveu realmente condiz 
com a realidade (TARDÁGILA, 2019).

Entende-se, em meio ao cenário de desinformação que vivemos, a necessidade de apoiar-se 
nos discursos comprovadamente verdadeiros e seguir pela busca da verdade dos fatos. No entanto, 
esse discurso revestido da autoridade da verdade, se visto sob outra ótica, pode desacreditar dis-
cursos de mídias e blogs independentes, que não contam com mecanismos de verificação, mas que 
buscam trazer informações sob outros primas, valorizando vozes mais plurais e menos instituciona-
lizadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O jornalismo tem buscado saídas para a crise de credibilidade que vem enfrentando nos últi-
mos anos, a partir da construção de um discurso que valoriza a verdade produzida pelos veículos 
convencionais (SANTAELLA, 2018). O fact-checking é uma dessas iniciativas e vem despontando 
como um grande defensor da verdade dos fatos e atuando como uma espécie de selo de credibilida-
de. Ao utilizar o conceito foucaultiano de “vontade de verdade” como um mecanismo presente no 
discurso das agências checadoras, identificamos outros elementos de de construção desse discurso, 
como o foco da checagem em informações e fontes oficiais e o destaque dado ao próprio checador 
como um agente dessa credibilidade.

Percebe-se também que o fact-checking, ao buscar a manutenção do discurso e da verdade 
dentro do âmbito jornalístico, fortalece um dos princípios básicos da profissão: a apuração de fatos 
e o próprio jornalismo convencional. O movimento faz com que cada vez mais veículos se atentem 
a esse procedimento e incluam em suas redações núcleos de checadores, como o G1 e o jornal O 
Estado de S. Paulo, com o Estadão Verifica. Essa retomada os afasta de outros sites e plataformas, 
como redes sociais, que estariam produzindo informações falsas e, portanto, afirma-se como um 
passo significativo na busca da credibilidade jornalística.



89 III ENDIS - Anais volume 3

REFERÊNCIAS 

AGÊNCIA LUPA. Como a Lupa faz suas checagens? Disponível em: <http://piaui.folha.uol.com.br/
lupa/2015/10/15/como-fazemos-nossas-checagens/> Acesso em: 02 out. 2020.

AGÊNCIA LUPA. Disponível em: <https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/> Acesso em: 02 out. 2020.

AGÊNCIA PÚBLICA. Checagem, Disponível em: <https://apublica.org/checagem/> Acesso em: 02 
out. 2020.

AOS FATOS. Disponível em: <https://www.aosfatos.org/> Acesso em: 02 out. 2020.

AOS FATOS. Nosso método. Disponível em: <https://www.aosfatos.org/nosso-método/> Acesso 
em: 02 out. 2020.

BERTOLINI, Jeferson. Discurso e poder na narrativa midiática: notas entre Foucault e jornalismo. 
Revista Temática v. 12, p. 45-56, 2016.

BLOG PRETO NO BRANCO. Disponível em: <https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/> 
Acesso em: 02 out. 2020.

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998.

BUCCI, Eugênio. Existe democracia sem verdade factual? São Paulo: Estação das Letras e Cores, 
2019.

CHRISTOFOLETTI, Rogério. A crise do jornalismo tem solução? [recurso eletrônico] São Paulo: Es-
tação das Letras e Cores, 2019.

D’ANCONA, Matthew. Pós-verdade: a nova guerra contra os fatos em tempos de fake news. Tra-
dução: Carlos Szlak. 1 ed. Barueri: Faro Editorial, 2018.

DINIZ, Amanda Tavares de Melo. Fact-checking no Ecossistema Jornalístico Digital: Práticas, Pos-
sibilidades e Legitimação. Mediapolis: revista de comunicação, jornalismo e espaço público, Coim-
bra, p. 23-37. Disponível em: < https://digitalis.uc.pt/pt-pt/node/118586>. Acesso em: 02 out. 2019.

ESTADÃO VERIFICA. Disponível em: <https://politica.estadao.com.br/blogs/estadao-verifica/> 
Acesso em: 02 out. 2020.

FOLHA DE S. PAULO. Pandemia restaura confiança no jornalismo profissional. Disponível em: 
<https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2020/03/pandemia-restaura-confianca-no-jornalis-
mo-profissional.shtml> Acesso em: 02 out. 2020.

FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. 5a Ed. Tradução por Laura Fraga de Almeida Sampaio. 
São Paulo: Loyola, 1999.

G1. Bolsonaro ameaça jornalista: ‘Minha vontade é encher tua boca na porrada’. Disponível em: 
<https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2020/08/23/bolsonaro-ameaca-jornalista-minha-vonta-
de-e-encher-tua-boca-na-porrada.ghtml> Acesso em: 02 out. 2020.

G1, O Globo, Extra, Estadão, Folha e UOL. Veículos de comunicação formam parceria para dar trans-
parência a dados de Covid-19. Disponível em: < https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/06/08/
veiculos-de-comunicacao-formam-parceria-para-dar-transparencia-a-dados-de-covid-19.ghtml> 
Acesso em: 02 out. 2020.

GLOBO, O. Campanha publicitária contra as ‘fake news’. Disponível em: <https://oglo-
bo.globo.com/brasil/campanha=-publicitaria-contra-as-fake-news21048683-?GLBID-
17b1f5000b78cebf0f65b260fc3ace701726d304e74627230762d574f42413175776b314c30
4c5f4b463069493058784f4467663447312d507775476a4f3553764f41723337673863714a-
544a317239466b5965674d386e6132343947566276456874697a74513d3d3a303a756f6d-
616f6a736266796a747073706c6f736b69>. Acesso em: 02 out. 2020.



90 III ENDIS - Anais volume 3

HAN, Byung-Chul. Sociedade da Transparência. Petrópolis, RJ: Vozes, 2017.

INTERNATIONAL FACT-CHECKING NETWORK. Verified signatories of the IFCN code of prin-
ciples. Disponível em: <https://ifcncodeofprinciples.poynter.org/signatories> Acesso em: 15 set. 
2020.

INTERNATIONAL FACT-CHECKING NETWORK. Commit to transparency — sign up for the In-
ternational Fact-Checking Network’s code of principles Disponível em: <https://ifcncodeofprinci-
ples.poynter.org/> Acesso em: 02 out. 2020.

LEAL, Bruno Souza; JÁCOME, Phellipy; MANNA, Nuno. A “crise” do jornalismo: o que ela afirma e 
o que ela esquece. Líbero: Revista do Programa de Pós-Graduação da Faculdade Cásper Líbero, São 
Paulo, v. 17, n. 34, p. 145-154, dez. 2014. Semestral.

LIMA, Fábio Monteiro; VOLPATTI, Leonardo. Um presidente eleito pelas redes sociais. Disponível 
em: <https://congressoemfoco.uol.com.br/opiniao/forum/um-presidente-eleito-pelas-redes-so-
ciais/>. Acesso em: 02 out. 2020.

NOHARA, Irene Patrícia. Ciberdemocracia e novos desafios de participação política nos meios di-
gitais. In: CARVALHO, Maria Miguel et al (Org.). Democracia Económica e Responsabilidade Social 
nas Sociedades Tecnológicas. Braga: Escola de Direito da Universidade do Minho, 2019. p. 77-92.

“QUEM lê jornal, lê verdade” | Tema da campanha criada pela MDO para valorizar os jornais cata-
rinenses. Disponível em: <https://acontecendoaqui.com.br/propaganda/quem-le-jornal-le-verda-
de-tema-da-campanha-criada-pela-mdo-para-valorizar-os-jornais>. Acesso em: 02 out. 2020.

REIS, Thays. Paywall como modelo de negócios: uma análise dos maiores jornais brasileiros. Estu-
dos em Comunicação, v. 01, p. 81-92, 2019.

SANTAELLA, Lúcia. Pós-verdade é verdadeira ou falsa? São Paulo: Estação das Letras e Cores, 
2018. 

SCARDOELLI, Anderson. Fim da versão impressa do “novo” JB provoca demissões de jornalistas. 
Disponível em: < https://portal.comunique-se.com.br/fim-da-versao-impressa-do-novo-jb-provo-
ca-demissao-de-jornalistas/> Acesso em: 02 out. 2020.

TARDÁGUILA, Cristina. Washington Post e o desafio de corrigir 15 erros em um mesmo texto. 
2019. Disponível em: <https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2019/08/14/artigo-washington-post-
-erros/>. Acesso em: 02 out. 2020.

THE New York Times Shows Why The Truth Is Worth It. Disponível em: <https://droga5.com/
work/the-new-york-times-truth-is-worth-it/>. Acesso em: 02 out. 2020.

VITORIO, Tamires. Trump manda governo cancelar assinatura dos jornais NYT e Washington 
Post. Disponível em: <https://exame.com/mundo/trump-manda-governo-cancelar-assinatura-dos-
-jornais-nyt-e-washington-post/>. Acesso em: 02 out. 2020.

WARDLE, Claire; DERAKHASHAN, Hossein. Information disorder: Toward na interdisciplinary 
framework for research and policy making. Council of Europe Report. 27 set. 2017. Disponível 
em: <https://edoc.coe.int/en/media/7495-information-disorder-towardan-interdisciplinary-
-framework-for-research-and-policy-making.html> Acesso em: 02 out. 2020.



91 III ENDIS - Anais volume 3

A CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES NO DISCURSO DO QUADRO 
“GERAÇÃO 16” DO PROGRAMA FANTÁSTICO 60

Rute Dâmaris da Silva Freitas61

Lívia Fernanda Nery da Silva62

RESUMO

O presente estudo tem como objetivo analisar a construção de identidades sociais a partir dos 
discursos sobre jovens nas reportagens do quadro “Geração 16” do programa Fantástico, da Rede 
Globo. O quadro mostra a vida pessoal e profissional de sete atletas e suas trajetórias na busca por 
uma vaga na Olimpíada Rio 2016. Analisamos o discurso em duas reportagens do quadro, uma so-
bre o atleta Thiago Braz que conseguiu a vaga na Olimpíada e outra sobre Tamiris de Liz, que não 
conseguiu a vaga. Usamos como aporte teórico-metodológico a Análise de Discurso Crítica (ADC) 
com base em Fairclough (2001), que compreende o discurso como representação e construção de 
identidades sociais, enraizados em práticas e estruturas sociais. Tratamos de identidade com base 
em Bauman (2005), Giddens (2002), Hall (1997). Também falamos sobre o discurso da mídia, e o uso 
de dispositivos midiáticos para criar representação e efeitos de sentidos nos indivíduos, com base 
em Charaudeau (2006).

Palavras-chave: Análise de Discurso Crítica; Identidades; Atletas; Olimpíada.

INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como objetivo fazer uma análise de discurso da representação de iden-
tidade de atletas no quadro “Geração 16” do programa Fantástico, através dos atletas do quadro 
analisamos como o discurso jornalístico pode criar identificação ou construção de identidades.

O Fantástico é transmitido semanalmente aos domingos, e o quadro “Geração 16” foi veicula-
do durante dois meses junho e julho de 2016, antes da Olimpíada no mesmo ano. Sete atletas foram 
acompanhados durante quatro anos pela equipe de reportagem com o objetivo de mostrar as pre-
parações para o evento. Das sete reportagens veiculadas escolhemos duas, uma que foi veiculada 
em 12 de junho e a outra em 10 de julho, a primeira trata-se da trajetória do atleta Thiago Braz, da 
modalidade do atletismo de salto com vara, e a segunda de Tamiris de Liz do também do atletismo 
das modalidades dos 100m e revezamentos 4x100.

Usamos como aporte teórico-metodológico a Análise de Discurso Crítica (ADC) com base em 
Fairclough (2001), que entende o texto em uma relação com práticas sociais e com estruturas só-
cias, de forma mais abrangente. A ADC também entende o discurso como construção de ações e 
relações dos indivíduos, como representação e como construção de identidades sociais. Nesse caso, 
como tratamos de identidades, entendemos como parte de representação, ou seja, identidades são 
construídas quando há representações de modelos a serem seguidos.

Em um segundo momento aprofundamos a discussão sobre identidade e os seus conceitos na 
modernidade, a fluidez, o descentramento e deslocamento do indivíduo no mundo social, e o senti-

60 Trabalho apresentado no GT Discurso Identidade e Cultura do III Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetividade 
(ENDIS), realizado de 28 a 30 de abril de 2020.
61 Mestre em Comunicação pela Universidade Federal do Piauí. Teresina-PI. rute.damaris@hotmail.com.
62 Professora doutora do curso de comunicação da Universidade Federal do Piauí. Teresina-PI. livianery02@gmail.com
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mento de não pertencimento. Tratamos de identidade com base em Bauman (2005), Hall (1997) e 
Giddens (2002).

Depois abordamos o discurso da mídia e como ele é responsável por criar e construir ideias e 
modelos de identidade através do discurso. Como também a mídia é responsável pelo “deslocamen-
to” da identidade dos sujeitos. Além disso, tratamos sobre o discurso da televisão e os seus possíveis 
efeitos, com base em Charaudeau (2006).

Por fim, temos a análise no qual no primeiro momento fazemos uma descrição do material que 
foi analisado e depois fazemos a interpretação. A primeira matéria tem 8m17s e a segunda 7m12s. 
A metodologia de análise de vídeo está baseada em Vonoye e Goliot-Léte (1994), Oliveira (2017) e 
Nogueira (2010).

ANÁLISE DE DISCURSO CRÍTICA (ADC)

A Análise de Discurso Crítica (ADC) tem como objetivo aliar “a análise orientada linguistica-
mente e o pensamento social e político relevante para o discurso e a linguagem” (FAIRCLOUGH, 
2001, p.89) e assim fornecer um quadro teórico para a pesquisa cientifica social e levar ao estudo 
da mudança social.

A ADC concebe a linguagem em uma relação muito além do que com o indivíduo ou a “a vari-
áveis situacionais” (contexto), o discurso é visto como prática social. O indivíduo é concebido como 
quem age sobre o mundo através do discurso, assim como uma forma de representação que esse 
indivíduo faz sobre o outro e sobre si próprio. A ADC pensa o discurso em uma relação dialética com 
a estrutura social no sentindo mais amplo, em todos os níveis na relação entre discurso e prática 
social.

O discurso contribui para a constituição de todas as dimensões da estrutura social 
que direta ou indiretamente molda o indivíduo, o moldam e o restringem: suas pró-
prias normas e convenções, como também relações, identidades e instituições que 
lhe são subjacentes. O discurso é uma prática, não apenas de representação do mun-
do, constituindo e construindo o mundo em significado. (FAIRCLOUGH, 2001, p.91)

Assim, o autor entende três aspectos dos efeitos construtivos do discurso: para a construção 
de “identidades sociais” e posições de sujeito (“sujeitos sociais” e os tipos de “eu”), o discurso tam-
bém contribui para a construção de relações entre as pessoas, e terceiro na construção de conheci-
mentos e crenças. 

Os discursos, assim como as identidades, relações e crenças das pessoas não nascem na men-
te dos indivíduos, mas são construções a partir de disputas nas práticas sociais. Esse pensamento 
de Fairclough (2001) nos leva a um outro conhecimento dos aspectos de organização da socieda-
de, pois os modos pelos quais as identidades são construídas e categorizadas nas sociedades “para 
seus membros são aspectos fundamentais dos modos como eles funcionam como as relações de po-
der são impostas e exercidas, como as sociedades são reproduzidas e modificadas”. (FAIRCLOUGH 
2001, p. 209)

A prática social tem orientação econômica, política, cultural, ideológica, onde o discurso está 
implicado em todas elas. Uma forma particular da prática social é a prática discursiva, que se mani-
festa nos modos de produção, distribuição e consumo dos textos. Essa é concepção tridimensional 
do discurso proposta por Fairclough (2001).

Nesse caso, por exemplo, a linguagem como semiótica estaria relacionado com as estruturas, 
no nível das práticas, a linguagem como ordens de discurso em que gêneros, discursos e estilos es-
tariam se correlacionando de forma estruturada, e depois a linguagem como texto. (RESENDE; RA-
MALHO, 2011)
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Esses momentos semióticos estão relacionados diretamente com os significados do discurso. 
O significado representacional com o discurso – aqui o termo “discurso” possui dois significados 
como um momento relacionado da prática social à linguagem e como um modo particular de re-
presentar nossa experiência no mundo, o significado relacional com gêneros – maneiras de agir e 
interagir através do discurso na vida social, e por último os estilos relacionados ao significado iden-
tificacional – maneiras de identificar a si e ao outro no discurso.

Esses três significados, assim como os três momentos semióticos não estão separados entre si, 
ao contrário, eles estão correlacionados. Por isso, neste trabalho tratamos de dois desses significa-
dos, a representação e a identidade.

A representação de atores no discurso também é um modo de identificação, nesse caso do 
outro. Isso “contribui para a constituição de “modos particulares de ser”, ou seja, para a formação de 
identidades sociais ou pessoais particulares” (RESENDE; RAMALHO, 2011, p.67). 

As identidades sociais construídas através do discurso passam por uma grande transformação 
na era da sociedade globalizada. Esses mesmos discursos são ecoados de forma mais ampla, atra-
vessam fronteiras e espalham modelos de identidade de forma mais rápida. A partir disso falamos a 
seguir sobre o conceito de identidade e as principais preocupações teóricas na era atual.

A QUESTÃO DA IDENTIDADE

As identidades são construções que se realizam em contextos sociais e culturais, para a ADC a 
identidade se constitui nos momentos linguísticos, através das suas representações. As identidades 
são constituídas a partir de proposições que são pronunciadas e repetidas e que fazem com que al-
guma coisa aconteça, muitas vezes de forma despercebidas pelos sujeitos e contribuem para definir 
e reforçar identidades. (SILVA 2000). Por isso: “Quem tem o poder de representar tem o poder de 
definir e determinar a identidade”. (SILVA, 2000, p.91)

Bauman (2005) fala que a identidade é um tema de graves preocupações e agitadas controvér-
sias. Ele pensa tanto na identidade como no sentimento de pertencimento a um lugar, que também 
é um construto identitário. “O “pertencimento” e a “identidade” não tem solidez são negociáveis e 
revogáveis, determinadas por decisões, caminhos e ações do indivíduo”. (BAUMAN, 2005, p.117)

Para o autor que define a sociedade atual como “líquida-moderna”, o mundo está repartido em 
fragmentos mal coordenados. Assim, a identidade não é mais só uma, são várias, que flutuam e que 
estão sempre em negociação.

As “identidades” flutuam no ar, algumas de nossa própria escolha, mas outras infla-
das e lançadas pelas pessoas em nossa volta, e é preciso estar em alerta constante 
para defender as primeiras em relação ás últimas. Há uma ampla probabilidade de 
desentendimento, e o resultado da negociação permanece eternamente pendente. 
(BAUMAN, 2005, p.19)

A identidade para o indivíduo é uma questão de momento, em que por vezes ele é e por vezes 
não é, por vezes se sente pertencente e por vezes não, isso é consequência do processo de se disso-
lução pela qual a identidade passa. Isso causa uma insegurança no indivíduo quanto ao seu lugar de 
pertencimento, o que desloca sua identidade.

Esse deslocamento é causado principalmente pela globalização. O processo que rompe as 
fronteiras de tempo e espaço, onde as informações sociais, culturais circulam livremente, podendo 
não se prender em nenhum lugar. Onde o Estado não tem mais como unir a todos em um sentimen-
to patriótico, nacionalista, essa era a âncora que fixava os indivíduos ou que lhes davam segurança 
quanto a sua identidade.
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Hall (1997) concorda com essa ideia quando fala que as mudanças estruturais nas sociedades 
modernas desde o final do século XX afeta diversos âmbitos da vida dos indivíduos. O que provoca 
um processo de descentramento do sujeito e causa “crise de identidade”, ou seja, essas mudanças 
abalam o quadro de referência que os indivíduos ancoravam no mundo social. “Esse duplo deslo-
camento – descentração dos indivíduos tanto de seu lugar no mundo social e cultural quanto de si 
mesmos – constitui uma “crise de identidade” para o indivíduo”. (HALL, 1997, p.9)

A consciência individual é um tema melhor elaborado por Giddens (2002) quando ele pensa 
no conceito de reflexividade institucional. Seria uma incorporação constante de conhecimentos e 
informações que são sempre reconstituídas e reorganizadas na modernidade. O indivíduo estaria 
sempre escrevendo sua própria estória (“narrativas do eu”), através da auto-identidade que está 
voltada não só para o próprio indivíduo, mas também para os outros.

Nesse caso Giddens (2002) entende que a auto-identidade vai muito além do ciclo de vida, 
está mais associada a uma biografia no qual refletimos e organizamos através de fluxos de informa-
ções sociais e psicológicas. O conceito de identidade não está ligado ao comportamento ou a uma 
resposta do indivíduo, mas uma narrativa que ele mesmo constrói para interagir com os outros e 
com o mundo externo. 

O “eu” nesse caso, não é só um agente passivo, que sofre ações de contextos sociais e culturais, 
mas também é um “eu” que age sobre esse mundo, “ao forjar suas auto-identidades, independente 
de quão locais sejam os contextos específicos da ação, os indivíduos contribuem para (e promovem 
diretamente) as influências sociais que são globais em suas consequências e implicações”. (GID-
DENS, 2002, p.9)

Mesmo assim, o autor não nega influências externas na “narrativa do eu” pelos indivíduos, 
principalmente da mídia.

Com a crescente globalização da mídia, grande número de ambientes se tornam em 
princípio visíveis para quem quer que queira juntar a informação relevante. O efeito 
colagem da televisão e dos jornais dá forma específica à justaposição dos ambientes 
e escolhas potenciais de estilo de vida. Por outro lado, a influência dos meios de co-
municação de massa simplesmente não segue totalmente na direção da diversifica-
ção e da fragmentação. A mídia oferece acesso a ambientes com os quais o indivíduo 
pode nunca vir a entrar em contato; mas ao mesmo tempo algumas barreiras entre 
ambientes que eram antes separados são superadas. (GIDDENS, 2002, p.84)

Assim, entendemos a mídia como uma das grandes responsáveis por esse processe de cons-
trução de identidades, tanto sociais como pessoais, ela também fornece imagens de identidade pe-
las quais os indivíduos se identificam e constroem suas estórias. 

MÍDIA, TELEVISÃO E DISCURSO

A mídia age em todas as instâncias da sociedade e é capaz de controlar diversas formas de 
consumo dos indivíduos por onde eles constroem diversos tipos de identidades. Para Charaudeau 
(2006), a mídia é um suporte organizacional que se apropria da informação e da comunicação para 
integrá-las em suas diversas lógicas: econômica, tecnológica, simbólica. Simbólica porque “os indiví-
duos regulam as trocas sociais, constroem as representações dos valores que subjazem a suas prá-
ticas, criando, manipulando signos e, por conseguinte, produzindo sentido”. (CHARAUDEAU, 2006, 
p.16)

Pra o autor, a informação representa o mundo real, é simplesmente uma questão de lingua-
gem, pela qual as pessoas e a mídia constroem o mundo. Já que ela é fornecida por quem se julga 
saber sobre esse mundo a quem se presume não saber. 
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A informação é comunicação e também é discurso onde estão presentes identidades de quem 
se fala e para quem se fala, onde existe uma relação de intencionalidade e as condições físicas de 
troca dessa informação. Por onde também se criam e recriam representações, através das próprias 
palavras.

A televisão, por exemplo, é um dispositivo midiático que usa texto, voz e imagens para construir 
a informação. Por isso, a televisão atrai o público, por mostrar e iludir. Nela a palavra é encenada em 
cinco tipos de enunciação: “a descrição-narração (do fato e do dito), a explicação, o testemunho, a 
proclamação, a contradição”. (ibid. p.224) Já a imagem tem três funções: designação, de figuração e 
de visualização. Essas três funções da imagem estão relacionadas com três tipos de efeitos: 

(...) um efeito de realidade, quando se presume que ela reporta diretamente o que 
surge no mundo; um efeito de ficção, quando tende a representar de maneira analó-
gica a um acontecimento que já passou (reconstituição); um efeito de verdade, quan-
do torna visível o que não o era a olho nu (mapas, gráficos, macro e micro tomadas de 
imagem em close-up, que, ao mesmo tempo, desrealizam e fazem penetrar o univer-
so oculto dos seres e dos objetos). (CHARAUDEAU, 2006, p.111)

Charaudeau (2006) entende a partir disso, três funções das representações: organização co-
letiva dos sistemas de valores, a de exibição desse grupo, suas características comportamentais e a 
encarnação dos valores dominantes desse grupo, que “desempenham o papel de representantes da 
identidade coletiva”. (ibid. p.117). A partir disso, vamos verificar como o quadro “Geração de 16” do 
Fantástico, programa dominical da Rede Globo, constrói identidades a partir da representação de 
atletas.

“GERAÇÃO 16” E A REPRESENTAÇÃO DA IDENTIDADE DE ATLETAS

O quadro “Geração 16” foi veiculado no programa televisivo da rede Globo, Fantástico com o 
objetivo de mostrar a trajetória dos atletas que disputavam vagas nos Jogos Olímpicos em 2016. Os 
esportistas foram acompanhados por três anos desde o início de 2013 até o evento. Selecionamos 
dois capítulos que tratam de dois atletas do atletismo, um deles que conseguiram a vaga para parti-
cipar da Olimpíada, o Thiago Braz (que veio a ganhar o ouro na competição) e de uma atleta que não 
conseguiu a vaga, Tamiris de Liz, o segundo episódio que saiu na edição do dia 12 de junho de 2016 
e o sexto episódio do quadro, que saiu na edição do dia 10 de julho, respectivamente. 

Utilizamos método de análise dos vídeos adotado Vnoye e Golio-Léte (1994) que nos propõe 
uma descrição seguida de uma análise e Oliveira (2017) e Nogueira (2010). Na descrição, destaca-
mos as principais cenas com planos, textos e trilha sonora.

O narrador não presente na cena usa uma linguagem mais emotiva, para causar comoção no 
público, as reportagens são feitas no modelo de off, sem a presença de repórteres. As sequências de 
imagens estão geralmente dividias por ano, 2013, 2014, 2015 e 2016. 

EPISÓDIO 2: THIAGO BRAZ

A reportagem começa a acompanhar Thiago Braz quando ele tem 19 anos. Ainda na chamada 
da reportagem, é destacado o esporte que ele pratica e as dificuldades que ele passou na vida. Co-
meça com um plano geral que mostra os estúdios com uma pista de atletismo projetada depois é fei-
to um movimento de aproximação dos apresentadores. O apresentador Tadeu Schmidt segura uma 
vara de atletismo, instrumento usado na modalidade salto com vara. Com a trilha sonora do quadro, 
instrumental, mas não muito lenta. No texto, os apresentadores destacam as dificuldades do salto 
e fazem uma metáfora com as dificuldades da vida, Poliana Abritta diz: “É muito alto, né? Claro que 
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não é fácil, mas o nosso saltador passou por cima de muita coisa na vida, coisa muito mais difícil. Há quatro 
anos a gente acompanha o passo desse vencedor a caminho da olimpíada”.

Relacionar as dificuldades enfrentadas pelos atletas com as dificuldades das vidas de pessoas 
comuns é uma das principais estratégias do quadro, pois isso cria um processo de identificação do 
telespectador com o sujeito representado.

O início da reportagem é sobre a história pessoal de Thiago, contada pela sua avó. Em um pla-
no médio, a imagem dela aparece ao som de uma trilha lenta de piano. Ela conta como Thiago foi 
deixado pela mãe. 

Maria: Cheguei aqui e o menino ‘tava’ com um bilhetinho: “Dona Maria cuida do seu neto 
que eu não sou mãe capacitada para cuidar dele”. Passou a guarda pra mim, pra quando 
ela viesse ver ele, pegar no sábado e devolver no domingo. Ela nunca veio. Ele ficava com a 
mochilinha esperando no portão, e ela não vinha.

Enquanto a história é contada, há uma transição entre a imagem da avó, a imagem de uma mão 
escrevendo a carta e a imagem de um menino por trás do portão olhando para a rua com movimento 
de bicicleta, uma imagem ficcional. 

Figura 1: Sequência de imagens enquanto a avó conta a história

Quando a figura de Thiago é introduzida, na Sequência 3, a câmera faz um movimento em pla-
no médio a partir do rosto de Thiago até a mão, na qual ele segura uma vara e faz um movimento 
de mais força. O fundo é escuro e Thiago aparece na lateral direita. Logo em seguida muda para a 
imagem de alguém correndo com a vara frente à câmera, há um movimento até o salto e a queda, a 
vara que cai é focada. Isso ao som da trilha lenta de um piano e apenas o ruído do som da vara cain-
do. Com a narração do repórter: “cresceu sem a mãe, encontrou um caminho para o esporte. Quando 
saltava nem parecia carregar o preço do abandono. Quando as coisas estavam dando certo, caiu feio e viu 
a carreira ficar ameaçada”.

A história representada do atleta também é uma estratégia de identificação, pois mostra que o 
atleta é um cidadão comum que foi criado por sua vó e enfrentou dificuldades familiares.

Na próxima sequência é quando realmente se começa a contar a história do atleta no esporte. 
Com uma imagem de 2013, e no fundo alguém saltando com vara, uma iluminação fraca. O repórter 
diz que ele “Era uma das melhores apostas da Geração 16. Com chances reais de ganhar uma medalha 
nos Jogos do Rio”. 

A passagem para 2014 mostra Thiago em destaque segurando a vara no ombro, ele está no 
centro e o fundo é escuro. A narração acontece com a imagem de Thiago caindo no campeonato. 
Essa imagem passa duas vezes, na última em câmera lenta para que se possa perceber o desespero 
do atleta. As falas a seguir se alternam entre a imagem de Thiago em plano médio e a imagem dele 
se recuperando com o plano focado na mão dele

Repórter - Passou por uma cirurgia, teve medo de nunca mais voltar. O planejamento 
para 2014 foi abandonado. Cinco meses longe das pistas.
Thiago - Quebrou muito a minha rotina, a minha preparação também quebrou.
Repórter - Mas desde pequeno ele sabe que a vida é pra ser tocada em frente.

A sequência encerra com o casamento do atleta. A próxima sequência é do ano de 2015. A 
imagem do ano parece na lateral ao lado de Thiago e sua esposa Ana Paula, os dois aparecem ca-
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minhando em direção a câmera. Ao som de uma trilha animada repórter narra a volta do atleta as 
competições e a conquista da vaga olímpica: “Thiago saltou 1m65 e chegou aos céus, atingiu o índice 
olímpico, estava nos jogos”.

Na sequência de imagens seguinte, o ano de 2016 aparece atrás do atleta que está no centro 
e abaixo da linha de salto, com um fundo escuro. O ano com altos e baixos, mas o atleta ainda é re-
presentado como alguém que se supera. Sobre a preparação do atleta, o repórter opina que “Hoje 
ninguém duvida disso, se chegar ao pódio, guardará a medalha olímpica, guardará lado a lado dos ensina-
mentos que recebeu da avó querida”.

Percebemos na história do atleta Thiago Braz contada no quadro do programa Fantástico que 
a representação desse ator atua como forma de construir identidades através dos discursos, nesse 
caso, a identidade pessoal do atleta também atua na construção da identidade de brasileiro como 
um sujeito forte, que enfrenta desafio e vence esses desafios, corroborando com Resende e Rama-
lho (2011) que a representação de atores no discurso também é um modo de identificação do outro. 
Com essa representação o brasileiro pode se sentir pertencente.

Na televisão como vimos em Charaudeau (2006) o fato tem diferentes efeitos, aqui nessa re-
portagem podemos notar quando a realidade adquiri um efeito de ficção já que se tenta recons-
truir a vida do atleta, assim como um efeito de verdade quando há uma aproximação nos rostos 
das pessoas para captar seus sentimentos. Sem esquecer que como o autor também defende e que 
podemos perceber nessa reportagem, a televisão procura desempenhar o papel de representantes 
da identidade coletiva.

EPISÓDIO 6 – TAMIRES DE LIZ 

A segunda reportagem do quadro Geração 16 é menor que a anterior, enquanto a primeira é 
8m17s, a segunda é 7m12s, isso porque ela tem um contexto diferente, atleta retratada não conse-
guiu a vaga olímpica. 

A primeira sequência de imagens também é a chamada. Com as mesmas características da 
anterior, o plano médio e o movimento da câmera se aproximando dos apresentadores. Com um 
diálogo sobre a distância que pode ser percorrida pela atleta, ao som da trilha sonora do quadro.

A segunda sequência começa com plano médio em uma pista de atletismo, alguém calçando 
um tênis e se preparando para a largada. Ao mesmo tempo em que a pessoa sai da largada e há com 
um plano grande no nome Brasil da blusa, depois um movimento com um pormenor no pescoço (sem 
imagem do rosto). O narrador dá início a sequência: “Todos os dias eles fazem tudo sempre igual. Não 
se casam de repetir, nunca, e de repente, lá fora, o tempo passou. Para um atleta, os anos que separam a 
infância e a adolescência da vida adulta, podem voar”.

O que revela não só uma identificação nacionalista, mas sobre um sujeito que é jovem, está 
passando por uma fase etária.

Depois da ficha técnica da atleta há uma transição da imagem da atleta se movimenta em di-
reção a câmera. O nome 2013 do lado direito com uma trilha leve é seguida pela voz do narrador 
afirmando que a atleta era jovem e que já ganhava muitas medalhas. Depois a fala da mãe: “Desde 
pequeninha é batalhando pelos objetivos dela, o caminho dela”, os pais aparecem sentados, junto com 
imagens de competições e recortes de jornais.

Na sequência de imagens 3 o ano 2014 continua do lado esquerdo, e a atleta no centro cami-
nhando em direção a câmera, ao som de uma trilha mais agitada. A seguinte narração aparece na 
sequência com imagens de treinamentos.
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Narração: Em Miami os planos de voo para o ano novo parecia perfeito, as condições para a evolu-
ção como atleta estavam à disposição. Mas nem tudo saiu como esperado. Os treinos eram bem diferentes 
dos que Tamiris fazia no Brasil. Muita musculação e pouca corrida.

Essa narração acontece com imagens da atleta decepcionada em plano médio, e um semblante 
triste ao som de uma música lenta de piano. Depois uma narração com a atleta no Mundial de atle-
tismo junto com imagens da corrida e Tamiris chegando desanimada, já que não conseguiu ir para a 
final. Logo em seguida, aparecem imagens da atleta de decepção, em que a câmera percorre o seu 
semblante, já que ela está chorando. Isso com uma trilha sonora de piano, que produz um efeito de 
sentido de tristeza (Figura 2).

Figura: Tamiris decepcionada depois de não conseguir a vaga

Na próxima sequência de imagens, a imagem do ano de 2015 aparece na direita. A atleta ca-
minha em direção a câmera, no centro, mas agora bem mais séria. Seguido por imagens sorrindo e 
tentando mostrar o recomeço dela no Brasil. Com a imagem da atleta em fisioterapia e depois se 
preparando e disparando na corrida, há a seguinte narração: “Como em 2014 as coisas não deram 
certo. Foram cinco lesões em 2015. Ficou fora do Troféu Brasil, dos Jogos Pan Americano e do Mundial, de 
tudo que tinha planejado. 2016 era a última chance de melhorar, e brigar pela vaga”.

A última sequência de imagens é iniciada com o ano de 2016, em que a imagem continua no 
lado direito, e a atleta aparece caminhando sem roupas de treino. A próxima sequência começa com 
a câmera em direção a atleta que está falando sobre sua nova mudança, a trilha sonora transita en-
tre um som mais lento e mais agitado.

Renato - A menina do interior tinha virado mulher, apreendeu a se enfeitar, se descobriu bonita. 
Estava pronta para uma nova experiência em San Diego, morar sozinha com o namorado. (Imagens dela 
sorrindo na praia em plano médio e andando perto da praia, em uma imagem de celular que não preenche 
a tela, ela e o namorado se cariciando)

Tamiris: Me vejo mais madura, mais experiente! (Off)

A sequência segue sobre a última chance de vaga da atleta para participarem da olimpíada. 
Depois da fala da atleta explicando que está focada para a competição e do narrador falando sobre a 
competição: “chegou confiante para a prova dos 100 m, antes da prova, os últimos quatro anos, passavam 
como um filme, e em pouca mais de 11s deu tudo o que podia dar”. Com imagens já da competição, em 
que a atleta corre sendo focada pela câmera em plano médio, mas ela não corre de frente e sim para 
o lado direito.

Há uma transição para uma trilha agitada, mas sequência de imagens continua remetendo a 
competição, com ela se aquecendo ou correndo. Tamiris acabou em quinto e não conseguiu a vaga, 
há nesse momento a transição para uma trilha mais lenta de piano. E imagens dela caminhando de-
pois da prova, cansada: “O sonho de Tamires estava adiado”.

Em seguida a atleta aparece falando em plano médio: “Eu sei que fiz um bom resultado aqui, en-
tão em cinco meses de treino eu fazer esse resultado, em 2020, o que esperar de mim? Muito mais, né? Em 
quatro anos de treino”. E o narrador segue, completando o enunciado com a imagem dela da primeira 
derrota: “Acostumada a ganhar Tamires aprendeu a perder. Como todo grande atleta, e se era geração 16, 
agora é geração 20”.
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Essa última narração se passa com a atleta se aquecendo e depois correndo e acelerando, de-
pois com o ruído do técnico incentivando e um plano geral com ela na pista correndo e a câmera 
situada em cima, com uma trilha mais agitada e a voz do técnico gritando eco: “relaxa”. Por último, se 
encerra com a imagem dela pegando as coisas e saindo com uma iluminação mais baixa ao terminar 
do dia.

Nessa reportagem nós percebemos de forma muito mais clara a voz da aleta falando de si mes-
ma. Giddens (2002) diz que o “eu” também age sobre esse mundo, suas ações contribuem para as 
influências sociais. O quadro continua a ter um discurso que representa uma atleta mulher e jovem, 
o que também pode implicar em identificações. Mulher e jovem são dos aspectos da atleta que são 
destacados durante a matéria, com discursos que implicam a ideia de jovem com muita oportunida-
de e que pode falhar, e de mulher que está lutando.

A televisão também se utiliza de um tom ficcional para contar a história de Tamiris, e cria uma 
ideia de um filme com um final infeliz. Na história da atleta pode haver uma identificação, por exem-
plo, nos altos e baixos da vida, da juventude irregular, do sentimento de não pertencimento e adap-
tação a um lugar. A etapa da vida dela é bem destacada (o tempo entre a infância e a juventude, a 
maturidade, a menina que se descobriu mulher). Porém não há a presença de como outros fatores 
externos ao esporte, podem ter afetado no desempenho dela. Tamiris não é vista como derrotada, 
mas como alguém que sai de cena, que continua tentando.

CONCLUSÃO

Falar de identidade está correlacionado a falar de representação. Representamos quem so-
mos e representamos quem o outro é, e a partir dessa representação criamos outras ideias de quem 
ser e de quem não ser (a diferença). A forma como agimos no mundo, nossas práticas sociais, estão 
relacionadas a isso através do discurso.

O discurso midiático, na era da sociedade globalizada, dissemina ainda mais essa ideia de 
quem ser, mesmo de forma bem subliminar, a mídia propõe na sociedade imagens que geram iden-
tificação. O estudo aqui, não é conclusão, é só mais um passo na busca pela noção de construção de 
identidade através do discurso midiático, isso necessariamente precisa ser estudado, porque quan-
do falamos da identidade de atletas, principalmente de atletas jovens, o esporte parece misturado 
com a identidade do ser, a busca é pela perfeição, pelos altos índices, alta performance, por ganhar.

O quadro do Fantástico “Geração 16” faz uso de uma linguagem literária se utilizando de efei-
tos de realidades ficcionais para contar a história dos personagens e mostrarem que estavam pre-
sentes, um efeito de ficção, quando fazem uma narrativa de uma história e mostra características 
como superação, força e outros, um efeito de verdade, quando há um foco nas expressões dos atle-
tas, por exemplo.

As trilhas sonoras criam um sentido para cada momento, mas lentas em momentos tristes, em 
que os atletas não conseguem atingir a marca, com um ritmo mais agitado quando eles conseguem, 
ou mudam de vida ou acontece algo que eles ficam felizes.

É um discurso representacional, tanto com a situação dos atletas, de competições e de treinos. 
Representação da experiência deles em tentar participar de uma competição importante como a 
Olimpíada, dos sentimentos deles, de decepcionados, tristes ou alegres. E deles como pessoa: uma 
pessoa mais madura, uma pessoa que aprendeu com os erros, uma pessoa que aprendeu com as 
dificuldades ou uma pessoa humilde.

Só pela escolha desses atletas, há uma representação de como seria a busca dos outros atletas 
pelo índice olímpico. A representação de características de grupos, do comportamento e de valores 
dominantes, também é a representação de uma identidade coletiva.
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Os atletas são sempre representados de acordo com sua idade, ordem cronológica de suas 
vidas, e o esporte aparece sempre associados a eles, podemos afirmar até que o esporte como parte 
da sua identidade.

O quadro “Geração 16” representou a identidade de atletas se utilizando da linguagem tele-
visiva e produzindo um efeito de sentido do real, o que pode ter um efeito de identificação na audi-
ência. 
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#KIDFITNESS: OLHAR SOBRE O CORPO DA CRIANÇA63

Thanandra Priscila de Sousa Rocha Ferreira64
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RESUMO

Essa pesquisa teve como propósito central compreender a visibilidade construída pelos cor-
pos da criança através das hashtags (#) kidfitness na rede social Instagram, categorizando os sen-
tidos produzidos por estas postagens, permitindo discutir as relações entre imagens e textos. O 
artigo apresentado representa parte de material de dissertação de Mestrado em Comunicação. 
Traçando uma definição sobre as características desta pesquisa, ela constituiu-se de natureza em-
pírica, de abordagem qualitativa com caráter descritiva analítica, utilizando a Análise de Conteúdo 
Categorial, desta forma, foi analisado o conteúdo textual (legenda e hashtags) e imagético (foto) au-
xiliado pelo software Iramuteq. O corpus foi composto por 24 postagens que permitiram a constru-
ção de duas categorias de análise: Consumo Comportamental e Consumo Estético. Identificamos 
os corpos das crianças visibilizados através de duas perspectivas, a primeira possui forte relação 
ao modo com que os pais divulgam seus filhos (sharenting), aderindo ao pensamento de superação 
para alcançar os resultados físicos mesmo que para isso elas abram mão de momentos de lazer, ca-
racterísticos das infâncias tradicionais. A segunda forma de visibilidade os corpos são visibilizados 
como mercadorias de ideais de beleza nos quais diferentes seguimentos (empresas, marcas, produ-
tos, serviços) utilizam-se das postagens destas crianças para alcançarem seus públicos, ao mesmo 
tempo que incentivam a cultura do consumo as postagens dos corpos destas crianças reforçam pa-
drões de beleza.

Palavras-chave: Criança, Corpo, Instagram.

INTRODUÇÃO

Essa pesquisa tem como propósito central compreender a visibilidade construída pelos corpos 
das crianças fitness através das hashtags (#) kidfitness na rede social Instagram, discutindo os sen-
tidos produzidos por estas postagens, permitindo compreender as relações entre imagens e textos 
através da Análise de Conteúdo Categorial. O trabalho descrito aqui compõe parte de dissertação 
de mestrado em comunicação e sugere-se que ao término dessa pesquisa, seja possível identificar, 
através da #kidfitness, crianças exibindo corpos atléticos e subjetivamente reproduzindo compor-
tamentos de cunho esportivo/performático com foco na beleza e consumo, minimizando as ações 
de ludicidade e brincadeiras características dessa fase. 

Para início, é necessário refletir sobre o posicionamento da criança, do corpo e das redes so-
ciais. Quando nos deparamos com a seguinte pergunta: você se lembra da sua infância? Normal-
mente somos tomados por momentos, lembranças, nostalgia, algumas são memórias cheias de 
agradáveis momentos, outras são lembranças tomadas por medo, mas a verdade é que o momento 
do qual denominamos infância, molda nossas vidas, nossas relações, nossos comportamentos com 
relação a nós e aos outros. Pensamos de modo geral ao recordarmos esse período de nossas vidas 
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nas descobertas que passamos, no que foi compartilhado e absorvido, esses momentos marcados 
por interações com familiares, pais, responsáveis e comunidade nos colocam diante de repetições 
dos comportamentos ou quebras de padrões sociais. 

De Castro (2018, p. 79) “a criança incorpora o mundo e é influenciada por ele mas também o 
influencia e constrói significados a partir dele”. Assim, a construção social da criança em adulto, tem 
como ferramenta importante o corpo, sendo este parte histórica da humanidade. Quando na sua 
infância, você, enquanto criança começou a perceber seu corpo para além das brincadeiras musi-
cadas (como “cabeça, ombro, joelho e pé”)? É uma questão aparentemente simples, mas que está 
entrelaçada com a subjetividade de cada um, portanto essa construção do ser passa pela formação 
corporal em diversos aspectos, tanto fisiológicos quanto sociais, fato este que Le Breton (2011, p. 
7) acrescenta: “sem o corpo, que lhe dá um rosto, o homem não existiria”. Desta forma, durante o 
próprio processo de construção de “ser criança”, historicamente a criança saiu de um lugar passivo, 
como observante, para se colocar como parte ativa no processo de sua construção social e essa 
perspectiva pode ser narrada através dos tempos por diferentes pontos de referências. 

Essa pesquisa tem como ponto de partida a Idade Média (do Século V a XV – 406 a 1492 D.C.), 
Ariès (2011. p. 48) acrescenta que, “tem-se a impressão, portanto, de que cada época corresponderia 
uma idade privilegiada: a ‘Juventude’ é uma idade privilegiada do século XVII, a ‘infância’, do século 
XIX e ‘adolescência’ do século XX”. Esse olhar dado pelo autor limita-se de certa forma a construção 
da visibilidade da criança a um período predeterminado, porém a reflexão que devemos fazer é a de 
que houve nestes momentos seculares avanços na perspectiva de ação humana e reconhecimento 
do indivíduo, como um lugar mais ativo da criança ao longo do tempo, com melhor ação a partir do 
século XIX, sendo este um processo não finito. 

Um exemplo disso é o surgimento do Método Montessoriano, criado por Maria Montessori 
– médica e educadora, que fazia criticas sociais às famílias por não reconhecer “as necessidades e 
capacidades das crianças”, assim como o campo da medicina que “manipulavam a criança sem cuida-
dos especiais” (DE ALMEIDA, 2018, p. 3). O que nos mostra a recorrente situação histórica na qual a 
criança não teria papel ativo na sua formação ou a ela cabia apenas o recebimento das informações 
necessárias para o seu desenvolvimento.

Outro método incentivador para a independência da criança com destaque no século XXI é 
o Baby-led Weaning (Desmame Guiado pelo Bebê) também conhecido pelas siglas BLW, no qual o 
momento de introdução de alimentos sólidos inicia aos 6 meses de vida da criança e passa por um 
desmame gradativo, não ficando isolada da família, mas compartilhando os momentos das refei-
ções. Lima (2015, p. 1) ainda acrescenta que este método “estimula a autonomia desde cedo, já que 
permite escolher o que, quando e quanto se come”. 

É possível observar que a formação da criança, será discutida e pesquisada à exaustão em di-
versos campos do saber, pois não se atinge um platô de conhecimento suficiente e absoluto. Portan-
to, a investigação da infância assim como as discussões sobre a criança, a partir do campo de saber 
da Comunicação, é uma realidade crescente e de acordo com Tomás (2008, p. 389) “torna-se neces-
sário desconstruir criticamente a ideia de infância como categoria homogênea e discutir o próprio 
processo de construção de imagens e representações associadas à infância e às crianças”. Para isso, 
estar dentro do contexto como pesquisadora e viver o que se busca é metade do caminho (SOUSA 
et al. 2013, p. 8), portanto estar conectada nas redes sociais amplia as possibilidades de pesquisa 
enquanto pesquisadoras. 

Muito comum no universo das redes sociais, um grande alcance de uma postagem, um grande 
número de visualizações, bem como expressivo número de seguidores dão aos indivíduos comuns 
essa conquista da notoriedade, transformando crianças em pequenas celebridades e pais em geren-
ciadores de carreiras. Por exemplo, temos a apresentadora de TV Karina Bacchi casada com o apre-
sentador de TV Amaury Nunes, cujo filho do casal possui um perfil social no Instagram com mais de 
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1.100 postagens, 3,3 milhões de seguidores, retratando atividades diárias, momentos familiares, 
além de roupas infantis, sendo o perfil gerenciado pela mãe. A primeira postagem foi o registro da 
pulseira de identificação em uma maternidade nos Estados Unidos e possui mais de 800 comen-
tários e mais de 80 mil curtidas. Acerca deste comportamento, Bruno (2005, p. 2) completa, “tais 
tecnologias participam de uma transformação no modo como os indivíduos constituem a si mesmos 
e modulam sua identidade a partir da relação com o outro, mais especificamente com o ‘olhar’ do 
outro”.

Desta forma, procurando compreender estas relações, foram traçados caminhos que não ca-
bem julgamentos, criticas ou depreciação das crianças aqui discutida ou seus responsáveis, mas é 
valido e construtivo nessa pesquisa a inquietude de compreender e refletir sobre os caminhos para 
as interações entre criança – corpo – redes sociais. Os comportamentos citados, também foram ob-
servados por Costa (2013, p. 190), ressaltando que as “representações das crianças sobre os este-
reótipos difundidos pela mídia”, têm despertado o interesse das mesmas em alcançar esses padrões. 

No caso para análise dessa pesquisa, sobre um padrão corporal de boa forma física, discutimos 
se há uma tentativa de reproduzir o porte físico atlético de um corpo adulto no corpo da criança, 
evocando as discussões sobre ser a criança um adulto miniatura. Estes comportamentos surgem, 
como alerta para a necessidade da produção de mais pesquisas que almejam a reflexão sobre as 
relações da criança com as formas como elas vêm visibilizando seus corpos e assimilando as trans-
formações do mundo através das tecnologias, do consumo e das redes sociais. 

Nessa busca reflexiva não podemos deixar de destacar o que Bruno (2005, p. 3) enfatiza, “a 
subjetividade é inseparável dos dispositivos de visibilidade”, e a partir da necessidade de compre-
ender as concepções do corpo da criança de forma midiática através das redes sociais, utilizando o 
método de análise de conteúdo categorial (ACC), investigamos como os corpos infantis são visibili-
zados a partir das hashtags (#) kidfitness na rede social Instagram? 

Para alcançarmos esse resultado, traçamos uma definição sobre as características dessa pes-
quisa, ela constitui-se de natureza empírica, de abordagem qualitativa com caráter descritiva analí-
tica, tendo em vista que a pesquisa qualitativa é alicerçada pela subjetividade (SOUSA et al., 2013, 
p. 14). Assim foi importante que os autores fossem usuários do Instagram, desta forma, pensar as 
redes sociais como um grande conjunto de dados imagéticos e textuais nos faz perceber diversas 
possibilidades de pesquisa, especialmente através das conexões possibilitadas pela Word Wide 
Web (WWW).

INFÂNCIA, CRIANÇA E O CORPO

Entendendo que a visibilidade da criança será retratada através dos seus corpos, se faz neces-
sário identificar como o corpo foi sendo discutido no decorrer dos séculos, em especial o corpo da 
criança. Desde os tempos pré-históricos o homem utiliza o corpo como narrativa social, dando-lhe 
significados através de rituais descritos na realização de danças para a guerra, para as divindades, 
para o ato sexual, expressões corporais de alegrias, conquistas e ciclos da vida, e cada sociedade 
delineia um saber singular sobre o corpo e lhe confere sentido e valor diferenciado. Fato, que nos dá 
somente uma única certeza: a existência humana é corporal. Os estudos sobre o corpo foram sendo 
construídos no decorrer da história através dos estudos sociais e filosóficos, embora até o final do 
século XIX o corpo não fosse personagem principal da construção do indivíduo, ele era sempre pon-
to de atravessamento nas discussões sociais (CUNHA, 2014). 

Somente no final do século XIX, na Europa a partir dos estudos de Marx e Engels o corpo ga-
nhou destaque, momento que discutiremos e aprofundaremos com mais detalhes no decorrer des-
ta pesquisa. Passando por discussões sobre as relações do corpo através de seus modos de vida, 
seus aspectos físicos, além de buscar compreender a ação cultural e comportamental do corpo, che-
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gamos ao final do século XX, onde inicia uma fase com olhar sobre as dimensões sociais da corpo-
reidade, através de estudiosos da sociologia e da filosofia, caminhando para o século XXI através de 
uma sociologia do corpo que aborda questões feministas, psicanalíticas contemporâneas, e sobre o 
consumo (CUNHA, 2014). 

Ao que Le Breton (2011, p. 9) acrescenta: para o homem deste período “ter um corpo é mais 
que ser um corpo”. O que nos faz refletir sobre a reprodução dos ideais, signos e conceitos de corpo 
para as crianças desta geração.

CRIANÇA, REDES SOCIAIS E CONSUMO

Diante do que foi anteriormente explanado, precisamos identificar como redes sociais se tor-
naram parte do cotidiano de diversas pessoas e as relações que beiram a dependência destas tec-
nologias e redes. Para Friedmann (2014, p. 12) reforça que junto com as teorias sobre desenvolvi-
mento infantil, as contextualizações acerca da criança são fundamentais para a construção de um 
“panorama mais próximo desta criança real com a qual convivemos”. Desta forma, estimulados pelo 
avanço tecnológico os pais ou responsáveis, têm aderido a esse recurso cada vez mais cedo, na ten-
tativa de reconhecer na criança, em menos tempo e maior exatidão, características físicas de seus 
pares; os olhos do papai, o nariz da mamãe, assim, suas feições são, ainda cedo, somente o somatório 
de genes e características dos genitores. 

Somente uma parcela da população possui recursos para este tipo de tecnologia, Brasil (2002, 
p. 36) diz que, “a criança continuará abstrata e idealizada enquanto for concebida a partir de um 
padrão universal de infância e desenvolvimento”. Portanto, não estamos colocando este comporta-
mento como universal nas classes sociais, mas aos que possuem recursos e dispositivos, o monito-
ramento tecnológico no período gestacional, tem avançado e gerado novas formas de visibilidade 
para essas crianças. Algo reforçado pelo mesmo autor quando pontua que “nas camadas populares, 
podemos encontrar características de socialização de estilo mais comunitário e de menos ‘papari-
cação’”. 

Como mencionado anteriormente, toda esta tecnologia que salta aos olhos no século XXI, só 
está disponível para parte da população, fazendo parte de infâncias dos filhos das classes mais ele-
vadas, sendo necessário colocar essas informações, tendo em vista que o acesso às redes sociais, 
seus aplicativos e ferramentas de comunicação são componentes do campo no qual fazem parte 
alguns atravessamentos discursivos nesta pesquisa. Logo no início do século XXI, Bruno (2005, p. 
110) nos traz discussões que relacionam a subjetividade (que mencionamos no processo de identi-
ficação e entendimento do corpo enquanto criança) e a visibilidade, (dada pelos dispositivos móveis 
através das redes sociais, no caso desta pesquisa) apontando que “tais tecnologias participam de 
uma transformação no modo como os indivíduos constituem a si mesmo e modulam sua identidade 
a partir da relação com o outro, mas especialmente, com o olhar do outro”. 

Diante do explanado, hoje as crianças da geração alpha, possuem um ambiente dinâmico para 
interações familiares e sociais, respondendo ao questionamento inserido anteriormente, esta crian-
ça deve se comportar, dentro do conceito de normose como imersa nas tecnologias. Conhecedora 
dos acessos e recursos das múltiplas telas, como computadores, tablets, smartphones, smart TVs, 
players e consoles, realidade virtual, ampliada e interativa (DO PRADO, PACHECO, 2017; LÍDER 
TREINADOR, 2019). Nessa perspectiva, a criança dessa geração amplia os seus relacionamentos e 
interações através das redes, assim para Recuero (2009. p. 21) “a abordagem de rede fornece fer-
ramentas únicas para o estudo dos aspectos sociais do ciberespaço” que por sua vez atravessam di-
versas interações descritas por Lévy (2010. p. 130) como Cibercultura, que o autor conceitua como 
uma ‘expressão da aspiração de construção de um laço social” que foi pautada “sobre a reunião em 



105 III ENDIS - Anais volume 3

torno de centros de interesse comuns, sobre o jogo, sobre o compartilhamento do saber, sobre a 
aprendizagem cooperativa, sobre processos abertos de colaboração”.

Assim a “naturalização” do uso das redes sociais por crianças, com crianças e para crianças, 
precisa de um olhar atendo como destaca Ponte (2015, p. 194), sobre a necessidade de compre-
ender como o consumo infanto juvenil midiático se comporta, em especial os das redes sociais que 
“opera-se na convergência entre entretenimento e publicidade, numa produção global própria e de 
elevada rotatividade, sendo um dos mais prósperos segmentos do mercado, assim como ferramen-
tas convergentes e pessoais na construção de suas identidades”. Isso significa que para além dos 
registros há uma indústria que se alimenta e enriquece com o consumo de imagens e produtos ge-
rados pelas imagens destas crianças nas redes sociais, por isso é tão comum encontrarmos perfis de 
crianças que têm alguma referência comercial, os responsáveis estão divulgando algum produto e 
colhendo benefícios comerciais com a imagem da criança.

Talvez por isso o consumo deste tipo de perfil nas redes sociais seja tão frequente; quando co-
locamos o consumo como elemento de conexão destas discussões precisamos compreendê-lo. Can-
clini (2010. p. 60.) salienta que “ainda que as pesquisas sobre o consumo tenham se multiplicado nos 
últimos anos, não existe uma teoria sociocultural do consumo, mas linhas de interpretação”. Assim, 
pra o autor o consumo “é o conjunto de processos socioculturais em que se realizam a apropriação 
e os usos dos produtos”, desta forma acrescenta que, na perspectiva dessa definição “o consumo é 
compreendido sobretudo pela sua racionalidade Econômica”, entretanto este não é o único modelo 
de consumo (CANCLINI, 2010. p. 60). A partir desta perspectiva observaremos as formas de con-
sumo midiático no Instagram.

O MÉTODO

Bauer (2018, p. 189) enfatiza que “dentro dos ciclos de moda e esquecimento, a WWW nos 
permite explorar grandes oportunidade de dados em forma de texto”, o que permite renovar o inte-
resse pela metodologia da Análise de Conteúdo (AC), conceituado como “um conjunto de técnicas 
de análise das comunicações” (BARDIN, 2011. p. 37) e escolhida como abordagem metodológica 
desta pesquisa. Desta forma, a decisão tomada para iniciar as análises foi a partir das hashtags, ca-
tegorizar as postagens descrevendo as hashtags, para posteriormente analisar o conteúdo textual 
(legenda e hashtags) e imagético (foto), com isso, a AC nos permitiu “reconstruir indicadores e cos-
movisões, valores, atitudes e opiniões, preconceitos e estereótipos e compará-los entre comunida-
des” (BAUER, 2018, p. 192), colocando aqui como comunidade os perfis sociais vinculados a hashtag 
kidfitness no Instagram. 

Assim a organização desta pesquisa seguiu a ordenação proposta por Bardin que consiste em 
um primeiro momento realizar a pré análise, seguido de exploração do material para em sequência 
realizar o ratamento dos resultados, a inferência e a interpretação dos mesmos (BARDIN, 2011. p. 
125). A primeira etapa desse processo consistiu na construção de um corpus, sendo formado para 
esta pesquisa, com todas as postagens selecionadas através da hashtags #kidfitness na rede social 
Instagram que “é um aplicativo fotográfico capaz de produzir uma fotografia digital e de compar-
tilhá-la em uma rede social virtual móvel”, surgiu em 2010 com a intenção de “criar um aplicativo 
capaz de melhorar a estética visual produzidas pelas câmeras digitais” (LIMA, 2014. p. 34) presen-
tes nos dispositivos móveis da época e de fato gerou um ‘boom’ nas interações através das imagens, 
mesmo que outras redes sociais já estivessem sendo utilizadas, foi a partir do Instagram1 que as 
postagens refletiram com maior ênfase um aspecto conceitual, artístico ou comercial.

Todo o corpus foi inserido em um diário de pesquisa, também conhecido como diário de cam-
po, ou caderno de campo, que é descrito por Souza et al. (2013, p. 10) como “um instrumento in-
dispensável para o êxito e credibilidade de uma pesquisa científica”, contendo todas as impressões 
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e informações sobre a postagem (legendas, hashtags, imagens), assim, para análise imagética, as 
postagens foram capturadas através de smartphone pessoal da autora, com acesso pessoal (login e 
senha) da pesquisadora em seu perfil no Instagram e utilizando o recurso de prints screen. 

Desta forma, as imagens foram sendo capturadas, selecionadas e ordenadas para posterior 
avaliação, já a análise textual das postagens, foram inseridas informações que serviram de base para 
análise textual preliminar das hashtags e serviram de base de dados para análise completa textual 
e imagética após categorização dos dados, sendo os resultados reordenados para considerações. 
Uma das maiores inquietações desta etapa se deu na tentativa de minimizar quaisquer problemas 
de captura de dados; sobre isso Bauer, (2018, p. 196) destaca que a AC apresenta “três problemas 
com referência à amostragem: a sua representatividade, o tamanho da amostragem e a unidade de 
codificação”. 

Para minimizar tais problemas, as seguintes estratégias foram traçadas; a primeira, através 
da quantidade de postagens publicadas no universo das #kidfitness, o que minimiza a possibilidade 
de analisar poucas publicações. A segunda foi minimizada pela datação de momento para registro 
em diário de campo, ocorrendo manualmente, uma vez por semana (todas as sextas-feiras às 23hs), 
mesmo com uma amostra aleatória, para Bauer (2018, p. 196), este tipo de estratégia configura-se 
confiável. Assim a terceira estratégia foi minimizada a partir de unidades temáticas, neste caso as 
hashtags selecionadas e codificadas com auxílio de software, possibilitando avançar para a fase se-
guinte a exploração do material (BARDIN, 2011. p.131).

A segunda etapa foi realizar a seleção da amostra do material de coletado, que trata dos crité-
rios adotados para a seleção da amostra, considerada por Bardin (2011. p. 131) como uma fase “lon-
ga e fastidiosa, que consiste essencialmente em operações de codificação, decomposição ou enu-
meração, em função de regras previamente formuladas”. Com o volume de imagens e informações 
disponíveis, se fez necessário destacar critério de inclusão para encontrar a amosta para posterior 
análise, assim, os critérios utilizados foram: (1) Postagens realizadas somente na rede social Insta-
gram; (2) Postagens com a #kidfitness; (3) Imagens relacionadas à postagens de maior relevância na 
#kidfitness no mecanismo de busca do Instagram; (4) Postagens compreendendo o período Julho a 
Dezembro de 2018; (5) Imagens estáticas; (6) Conter na postagem imagem com no mínimo 80% do 
corpo da criança visível, independente de seu posicionamento; (7) Estar nítida. 

Portanto, quaisquer alterações nas descritas acima, bem como postagens que não possuem 
relação imagética com o objetivo da análise, seriam descartadas da análise; vale destacar que no 
ambiente das redes sociais em especial no Instagram, os conteúdos que são produzidos por vídeos 
possuem maior engajamento, porém a decisão de utilizar imagens estáticas ou invés de dinâmicas, 
se fez pela necessidade de conseguir especificar os objetos analisados, tendo em vista que as ima-
gens dinâmicas possuírem mais elementos registrados que poderiam comprometer a interpretação 
das informações.

Não foi necessária a submissão desta pesquisa à comitê de ética com seres humanos porque 
todos os perfis avaliados são públicos, e aqueles nos quais a conta estava privada, foi solicitado o 
acesso, e o mesmo foi concedido. Ainda assim, tendo como parâmetros éticos a preservação das 
identidades, todos os perfis sociais que foram contemplados na seleção, tiveram seus dados enco-
bertos por uma tarja preta, bem como a face dos indivíduos e hashtags com nomes sociais vincula-
dos aos perfis de usuários; ações esta que não inviabilizaram a pesquisa. 

Por fim, a terceira etapa, foi determinar as categorias de análises que se referem à seleção e 
classificação dos dados; Bardin (2011, p. 131) denomina esta fase como “tratamento dos resultados 
obtidos e interpretação”, onde “os resultados brutos são tratados de maneira a serem significativos 
(‘falantes’) e válidos”, discutidos a seguir, foram realizadas com o auxílio do software gratuito de-
nominado Iramuteq, cujos gráficos apresentarão a conexidade entre as palavras, para identificar a 
estrutura do conteúdo (imagem, legendas, hashtags). Assim, em posse do diário de campo as pos-
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tagens passaram pelos critérios de inclusão expostos anteriormente e a seleção das postagens de 
análise foram catalogadas (Quadro 1).

Quadro 1 - Representação da forma de seleção e organização do corpus

Coleta de postagens – Ago a Dez/2018 163 Postagens

Seleção de Imagens Estáticas 78 Postagens

80% do corpo da criança na postagem 24 Postagens
Fonte: Autoria Própria – Dados da Pesquisa, 2019 

A partir disso, também com o auxílio do Iramuteq, foi possível realizar a ordenação das cate-
gorias através da (1) pesquisa de especificidades de grupos – que consiste na distribuição por classe 
de palavras; (2) através especificidade das postagens – que consiste na divisão das postagens por 
conteúdo. Todo este conjunto de informações e imagens produzidas através do software possibi-
litou ampliar as discussões e os olhares sobre os dados, tendo em vista que “o Iramuteq pode ser 
muito útil se acompanhado de um estudo sobre o significado das análises lexicais e do emprego de 
análises multivariadas, além de um bom domínio do estado da arte que envolve o tema específico de 
cada pesquisa” (CAMARGO; JUSTO, 2013, p. 517).

SHARENTING E A ESPETACULARIZAÇÃO DO CORPO DA CRIANÇA

Após todas as observações teóricas apresentadas, cabe portanto, ordenar os resultados al-
cançados através dos dados coletados, a partir das postagens inseridas no software Iramuteq, foi 
possível observar a construção dos dados em 4 classes de palavras distribuídas e duas categorias 
de análise das quais atribuiremos a nomenclatura: Consumo Comportamental e Consumo Estético. 
Onde a primeira categoria está diretamente relacionada ao estilo vida da criança e as relações pa-
rentais com a exposição do corpo destas crianças, e a segunda categoria aborda a beleza e as formas 
de comercialização do corpo destas crianças. 

Portanto, a cultura do consumo passa por três perspectivas a primeira de que se dá através 
da acumulação de bens materiais inserindo as atividades de consumo como mecanismo de lazer, 
a segunda por uma percepção das relações de satisfação que os seus bens adquiridos proporcio-
nam especialmente conferindo status nas relações sociais e em terceiro lugar o prazer emocional 
do consumo os sonhos de desejos celebrados através da aquisição de produtos. Os três aspectos 
colocam “em evidência as questões culturais e tem implicações mais amplas em nossa conceituação 
do relacionamento entre cultura, economia e sociedade” (FEATHERSTONE, 1995. p. 31), nesta pes-
quisa discutidos entre as categorias Comportamental e Estética.

Sobre os sentidos produzidos pelas postagens encontradas nas duas categorias, é importan-
te destacar que a AC, segundo Bardin (2011, p.43) “pode ser uma análise dos ‘significados’”, com 
isso, através da ACC, as categorias encontradas (Consumo Comportamental e Consumo Estético) 
foi possível organizar as análises em uma série de “gavetas ou rubricas significativas que permitem 
a classificação dos elementos de significação, constitutivos da mensagem.” (BARDIN, 2011, p.43). 
Portanto, observamos os sentidos das categorias que conferem suas características, uma vez que 
“os sentidos são fluídos e contextuais” (SPINK, 2010. p.28), será possível observar nas descrições 
das análises sentidos comuns às categorias e sentidos específicos de cada categorias (Quadro 2).

Quadro 2 - Sentidos comuns e específicos às categorias

Consumo Comportamental Consumo Estético

- Beleza e autoimagem 

Crianças e boa forma Criança e boa forma

Empoderamento feminino pelo corpo ou 
modalidade

Empoderamento feminino pelo corpo ou 
modalidade



108 III ENDIS - Anais volume 3

Empresas, marcas e produtos Empresas, marcas e produtos 

Estilo de vida fitness e modalidade praticada Estilo de vida fitness e modalidade praticada

Redes sociais e a relação com a boa forma Redes sociais e a relação com a boa forma

Relações familiares e boa forma -

Resultados do esforço -

- Sucessos, realizações e conquistas

Vício, motivação ou controle do corpo Vício, motivação ou controle do corpo
Fonte: Autoria Própria – Dados da pesquisa, 2020.

Com isso, as palavras que formavam as hashtags fluíram entre si, o que foi decisivo na constru-
ção das análises pois os sentidos foram observados e analisados em ambas categorias demostrando 
as relações entre eles, fato que se fosse dado um tratamento isolado o risco de descontextualizar as 
postagens seria grande. Assim ambas categorias abordam o corpo fitness das crianças, porém sob 
óticas diferentes, em conceito geral Furtado (2009. p. 7) afirma que “o fitness enfatiza a dimensão 
biológica, originado da junção de duas palavras, ‘fit’ que significa apto, e ‘ness’, que quer dizer apti-
dão, o fitness caracteriza-se pela ênfase no condicionamento físico do indivíduo”. 

Entretanto a primeira categoria (Consumo Comportamental) revela o fitness através narrati-
vas vinculadas a certas lógicas de consumo, visões de um corpo espetacularizado, perspectivas de 
medicalização, procedimentos para determinadas práticas de si. Não somente o fitness tem perme-
ado nosso dia a dia como tem sido inserido cada vez mais cedo para as crianças, sobretudo quando 
os responsáveis são adeptos deste estilo de vida e procuram através das redes sociais espetaculari-
zar suas rotinas fitness. 

Martins (2019. p. 12) chama atenção para a grande quantidade de perfis infantis gerenciados 
pelas famílias, “em especial pela mãe, com o objetivo de compartilhamento da rotina familiar, apesar 
da proibição da participação de menores na maioria dos sites e aplicativos de 13 redes sociais, como 
Instagram”, esta prática é denominada Sharenting, resultado da junção da palavra share que signi-
fica compartilhamento, e da palavra parenting que significa parentalidade (ou seja, os responsáveis 
legais pela criança), portanto se configura na prática de publicar nas redes sociais detalhes sobre os 
filhos, que vai desde o registro do nascimento até atividades comuns da rotina da criança (OTERO, 
2017. p. 412). O quadro a seguir (Quadro 3) representa essa categoria de análise.

Quadro 3 - Postagens com adultos gerenciando e ou postando as imagens das crianças

POSTAGEM 2 POSTAGEM 7 POSTAGEM 8

Fonte: Autoria Própria – Dados da Pesquisa, 2019.

A primeira diferença observada entre as crianças se dá na construção da postura em relação a 
foto, observa-se que as meninas que possuem um perfil corporal mais musculoso (Postagem 2; Pos-
tagem 8) se mostram de forma desinibida, conforme descrita pela hashtag #kidwithabs, realçando 



109 III ENDIS - Anais volume 3

a definição muscular de maneira orgulhosa em especial o abdômen, como os perfis são geridos ou 
pertencentes a um adulto é possível que tenham sido incentivadas para reforçarem esse comporta-
mento de exibição dos resultados de seus corpos como descrito nas hashtags #painandgain e #be-
astmode, que descrevem o esforço máximo para a conquista do corpo e caracterizam seus Estilos de 
vida fitness e modalidades praticadas.

Algo que Le Breton (2003, p. 43) explica, “a sala de musculação é muitas vezes comparada a 
uma câmara de tortura. Quanto mais se sofre, mais os músculos se desenvolvem são valorizados”. 
Esse comportamento infelizmente é comum nos ambientes esportivos, como estratégia ou meca-
nismo para enfrentar os treinos por muitas vezes extenuante, levando o indivíduo ao extremo físi-
co e psicológico. Estas imagens contrasta acentuadamente com a criança acompanhada do adulto 
responsável (mãe) e que aparentemente não se sente segura no ambiente de academia (Postagem 
7), pela legenda é possível identificar o orgulho em ter conseguido inserir a criança no ambiente 
de academia quando diz “muito orgulho da minha menina hoje a noite” para juntas realizarem seus 
exercícios, reforçada pela hashtags #fitnessjourney (Relações familiares e boa forma), porém um 
olhar mais atento revela mais sobre esta criança como a falta de confiança em posicionar o corpo 
para as fotos bem como a diferença na quantidade e proporção das roupas, isso indica certa insatis-
fação com a imagem corporal, que em comparação com as outras meninas apresentam resultados 
físicos elevados associados ao nível de treino destacados e sentimento de beleza através das hash-
tags #trainhard e #beaultiful. 

Fonsêca (2017. p. 13) aponta dados de uma pesquisa realizada em 2016 no Reino Unido com 
mulheres de 7 a 21 anos e revelou que “entre meninas de 7 a 10 anos, aproximadamente 25% dizem 
sentir pressão para ter um corpo ‘perfeito’”, reforçando a constante pressão que a boa forma faz so-
bre a estética, “além disso, 36% nessa faixa etária afirmam que as pessoas as influenciam no sentido 
de que elas pensem ser a aparência o atributo mais importante do que suas habilidades”, ou seja, ter 
próxima a elas pessoas que apresentam essas características fitness de preocupação da imagem, 
acaba de certa forma potencializando essa insegurança quanto a própria imagem, a autora ainda 
acrescenta que a medida que as faixas etárias elevam estes percentuais também sobem.

Quando observamos a segunda categoria de análise (Consumo Estético) precisamos compre-
ender o lugar no qual elas se situam, de acordo com Borges (2007. p. 94) “em nenhum outro tempo 
o corpo teve tanta visibilidade nem foi objeto de tanto interesse quanto hoje”, assim por se tratar 
de uma categoria relacionada com a beleza e imagens corporais, é necessário partir de como essa 
imagem é conceituada, segundo Brea Folgar (2019. p. 2) a “imagem corporal é definida como per-
cepções, pensamentos e sentimentos de uma pessoa sobre seu corpo, portanto, inclui componentes 
emocionais, cognitivos e comportamentais”.

No momento em que vinculamos a busca de uma referência na imagem corporal de crianças, 
observamos que essa construção é lenta e conflituosa, pois são necessários diferentes contextos 
para que a criança possa fixar uma imagem pra si de referência corporal. O quadro a seguir (Quadro 
4) representa a categoria Consumo Estético.
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Quadro 4 - Postagens de crianças com perfis de denominações específicas (blogger ou atletas) 

POSTAGEM 1 POSTAGEM 9

Fonte: Autoria Própria – Dados da Pesquisa, 2019.

Iniciaremos com o posicionamento dos corpos das meninas (Postagem 1; Postagem 9) que di-
ferente da categoria anterior se organizam para o registro do melhor ângulo da Beleza e autoima-
gem para destacar não os músculos, mas a silhueta, em especial da cintura, correspondendo a “uma 
tendência amplamente difundida nas mídias sociais com relação a aparência mostra que mulheres 
promovem um corpo magro e musculoso” (GÜLTZOW, 2020. p. 281). 

Alvo de muitas críticas o abdômen também é fonte de desejo estético para a grande maioria 
das mulheres, mudam os tempos mas a cintura e o abdômen feminino permanece sendo destaque 
por suas formas, no caso do componente fitness ele deve estar firme e negativo no sentido de man-
ter-se levemente dentro da cavidade abdominal, mas também definido porém não muito musculoso 
e manter a cintura fina destacando a silhueta curvilínea, ou seja, algo que necessita de grande nível 
de cuidado com o corpo e a boa forma, conotando em alguns casos um aspecto sensual ao corpo da 
criança. 

Brea Folgar (2019. p. 17) revela que “a constante promoção de ideais de beleza (frequente-
mente sexualizados) na mídia, levam mulheres e meninas à auto-objetificação e vigilância constante 
do corpo”, desta forma, esse tipo de perfil e de diálogo é reforçado pelas hashtags #flawlessimagery 
#inshapemagazine e #pose acentuando a perfeição do corpo modelo para outros, digno de capas de 
revistas e realçado pela foto certa no ângulo certo; além disso a legenda (Postagem 9) “Seja forte, 
seja linda, seja você” fecha o ciclo deste pensamento quando realça que o poder de ser você mesma, 
vem da força e da beleza. 

Vale destacar aqui que grande parte das imagens produzidas no Instagram possuem recur-
sos de edição como brilho, contraste, nitidez, foco e filtros de imagem auxiliando na redução de 
quaisquer possíveis imperfeições do ambiente ou da pessoa, essas alterações se tornaram comuns, 
“pesquisas revelam que os usuários das redes sociais geralmente modificam as fotos que publicam, 
principalmente meninas, para gerenciar suas auto-apresentações e mostrar um eu idealizado, cau-
sando efeitos negativos, entre outros, na imagem corporal” (BREA FOLGAR, 2019. p. 1) desta forma 
os seguidores tendem reproduzir os mesmos comportamentos com o intuito de obter os mesmos 
resultados. 

Um outro componente de discussão deste quadro é como este componente de beleza é linca-
do a Sucessos, realizações e conquistas, como demostra as hashtags #nexttopmodelsig e # tween-
models nas quais juntas representam essa jornada em ascensão para o sucesso no mundo da beleza 
como modelo, pois no universo da beleza, “a tendência de as meninas se compararem com as mode-
los aumentam com a idade e é maior naquelas com baixa estima” (LINN, 2006. p. 136); basta olhar 
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as imagens para identificar por exemplo a produção dada no que diz respeito a maquiagem, cabelo 
e roupas, dando as meninas um semblante maduro, cuidado e com o corpo mais evidente que são, 
como será possível observar, comportamentos bem característicos desta categoria. 

Embora inseridas neste universo de beleza, as meninas fazem questão de registrar estarem, 
de acordo com as postagens, felizes e satisfeitas em estar neste universo como demostra as hashta-
gs #happyplace, #dancelife, #lovethis e #mylife reforçando seus Estilos de vida fitness e modalidade 
praticada, mesmo a dança e os seus ideais exijam dedicação e disciplina (nesta categoria todas as 
meninas têm como modalidade esportiva a dança).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista que discutimos o conceito de Saúde de forma ampla, física, psicológica e so-
cial, tentar moldar o corpo saudável impacta a percepção não somente dos adultos mas de todas 
as gerações, onde crianças querem acelerar o processo de maturação, crescimento e desenvolvi-
mento, adultos querem para o processo e muitas vezes retrocedê-lo com medo do envelhecimento, 
e chegando a marca da terceira idade sem saber como lidar com seus corpos, ficarão frustrados ao 
perceber que o processo do envelhecimento não para, que o corpo muda, e que independente dos 
ideais de saúde associados a beleza o corpo tem seu ritmo, seu curso. 

Com isso compreender os mecanismos que envolve o corpo nas Ciências Sociais possibilita 
olhar para além da carne, músculos e tendões; perceber o corpo dentro das esferas da Comunica-
ção nos dá a possibilidade de significação destes corpos, fugindo do dualismo corpo mente e desas-
sociarmos da ideia de corpo máquina. As práticas corporais (jogos, danças, esportes, brincadeiras) 
devem ser introduzidas e estimuladas às crianças de maneira segura, mas levando em consideração 
o ‘querer’ da criança, da mesma forma as redes sociais, tendo em vista que não há como colocar um 
ponto final na criação de perfis infantis ou postagem de pais sobre seus filhos. Cabe aos futuros, no-
vos e atuais pais lidarem com a geração das RS de forma saudável (física, social e psicologicamente), 
assim como a futuros pesquisadores de permanecerem inquietos sobre o corpo da criança nas RS.
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A DECISÃO DO STF PELA DOAÇÃO DE SANGUE POR HOMENS GAYS E AS 
REAÇÕES HOMOFÓBICAS A ELA: UMA ANÁLISE DISCURSIVA.66

Marcos Roberto de Paula67

RESUMO

As formações discursivas geram as formações ideológicas, as quais interpelam o indivíduo em 
sujeito. Ou seja, para Michel Pêcheux, o sentido se constitui a partir de uma posição, de um lugar de 
fala, do contexto. Por isso, o sujeito não é dono do discurso que profere. As formações ideológicas e 
discursivas levam à posição-sujeito, que refletirá nas relações do sujeito com o mundo, expressan-
do sua perspectiva de mundo, “seu pensamento”, acerca de determinadas questões. Como é o caso 
do posicionamento contrário à doação de sangue por homens gays. Nesse sentido, surgem reações 
opostas, materializadas em discursos, que produzem o sentido de exclusão. Como é o caso da Reso-
lução RDC N.34, de 11 de junho de 2014, da Agência de Vigilância Sanitária que declara como inap-
tos, para doar sangue, homens gays. Em contrapartida, numa decisão histórica, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu excluir os dispositivos legais que segregavam o grupo de homens gays da ação 
solidária e cidadã do ato de doar sangue, o que discursivamente produz um sentido de igualdade. 
Assim, os estudos desenvolvidos buscarão apresentar análises sobre as formações discursivas, as 
formações ideológicas, os efeitos de sentido, o discurso homofóbico, bem como a efetividade ou 
não, da decisão do STF. Para que isso aconteça, as perspectivas epistemológicas da pesquisa fun-
damentam-se na teoria da Análise do Discurso de linha francesa. Evidencia-se que não é possível 
extirpar as ideologias dos discursos, mas pode-se fazer a alteração nas produções de sentidos, como 
é o caso da mudança dos termos “grupo de risco” para “comportamentos de risco” que envolverá a 
inaptidão dos possíveis candidatos doadores de sangue. 

PALAVRAS-CHAVE: Formações discursivas; Formações ideológicas; Sujeito; Efeitos de senti-
do; Discurso homofóbico. 

INTRODUÇÃO

A Análise de Discurso, de corrente francesa, busca compreender os mecanismos que consti-
tuem e transcorrem o texto, o discurso. Percebe-se que, de acordo com os estudos discursivos, a 
linguagem não é clara, evidente e, muito menos, neutra, mesmo no campo científico ou jurídico. Ou 
seja, todo discurso encontra imiscuído pelas perspectivas ideológicas, históricas e subjetivas. Além 
disso, há as questões psicanalíticas que entremeiam o discurso, pois toda fala, carrega a memória do 
discurso do Outro, daquilo que já está preestabelecido, o que permite o sujeito dizer. 

É a ideologia que fornece as evidências pelas quais “todo mundo sabe” o que é um 
soldado, um operário, um patrão, uma fábrica, uma greve, etc., evidências que fazem 
com que uma palavra ou enunciado ‘queiram dizer o que realmente dizem’ e que 
mascaram, assim, sob a ‘transparência da linguagem’, aquilo que chamaremos o ca-
ráter material do sentido das palavras e dos enunciados. (PÊCHEUX, 2014, p.146).

Essa constatação de Michel Pêcheux leva a perceber que a ideologia está presente nas rela-
ções humanas, cotidianamente, justamente, porque essas são estabelecidas pela linguagem, a qual 
66 Trabalho apresentado no GT Discurso, memória e subjetividade do III Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetivi-
dade (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
67 Graduando da Universidade Federal de Lavras. Lavras-MG. Endereço eletrônico: marcos.paula@estudante.ufla.br / marcosro-
bertop@yahoo.com.br
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é determinada pelo embate entre classes, propõe-se assim, de modo velado, o que o sujeito pode e 
deve dizer (PÊCHEUX, 2014). A isto o pensador chama de formação discursiva. 

Diante dos princípios e procedimentos da Análise de Discurso francesa, o intuito desta pes-
quisa ancora-se em analisar os engendramentos discursivos que percorrem a Resolução da Direto-
ria Colegiada – RCD nº 34, de 11 de junho de 2014, da Agência de Vigilância Sanitária, sobretudo, 
o artigo 25, que prescrevia que homens gays não poderiam doar sangue. Em contrapartida, e ainda 
como escopo objetivo da pesquisa, evidencia-se a decisão do Supremo Tribunal Federal (STF), que 
declara como inconstitucional a RDC nº 34/2014. Em ambos os discursos procurou-se apresentar: 
as formações discursivas, as formações ideológicas, as posições-sujeito, os efeitos de sentido, os 
interdiscursos, como também as reações aos discursos analisados. 

Vale ressaltar, contudo, que o Estado Democrático de Direito tem como princípios: igualda-
de, fraternidade e solidariedade. Estes norteiam a participação e o estabelecimento do cidadão na 
sociedade. No entanto, o que se percebe é que existem discursos proferidos, em âmbito público, 
que segregam sujeitos da cidadania e, consequentemente, o sentido de pertencimento a uma dada 
sociedade. Como, por exemplo, a exclusão de homens gays do ato de doar sangue no Brasil. 

Por isso, a pertinência dessa pesquisa repousa sobre os estudos das exclusões que as forma-
ções discursivas apresentam em formações ideológicas, as quais se materializam em discursos ho-
mofóbicos. Já de princípio, evidencia-se que não é possível extirpar as ideologias dos discursos, mas 
pode-se fazer a alteração nas produções de sentidos, como é o caso da mudança dos termos “grupo 
de risco” para “comportamentos de risco” que envolverá a inaptidão dos possíveis candidatos doa-
dores de sangue. 

A ANÁLISE DE DISCURSO

A linguagem consiste num elemento, por meio do qual o ser humano busca expressar seus sen-
timentos, como por exemplo, na literatura. Consegue estabelecer comunicação, através dos códigos 
linguísticos. Os pensadores conseguem, por meio dela, expor suas teorias, na tentativa de compre-
ender as relações humanas, as quais significam a realidade. Esta dividida entre sensível e inteligível 
– ilusório e ideal –, como pensou Platão na Antiguidade grega, e, posteriormente, endossada pelos 
filósofos idealistas. Assim, essa filosofia do ideal, sobreveio na maneira como Ferdinand de Saussu-
re, na obra Curso de Linguística Geral, apresenta a dicotomia entre Língua e Linguagem.

[...] a língua é um sistema de signos que exprimem ideias, e é comparável, por isso, à 
escrita, ao alfabeto dos surdos-mudos, aos ritos simbólicos, às formas de polidez [...]. 
Pode-se, então, conceber uma ciência que estude a vida dos signos no seio da vida 
social. (SAUSSURE, 1991, p.24).

As perspectivas estruturalistas de Saussure não conseguem abarcar a movimentação da lin-
guagem, suas transformações ao longo da história, e, sobretudo, as circunstâncias sociais, políti-
cas, econômicas e ideológicas que perpassam o discurso. Por isso, nesses estudos prezar-se-á pelas 
abordagens de Michel Pêcheux que na obra, Semântica e Discurso – uma crítica à afirmação do óbvio, 
procura problematizar a linguagem. Para o autor “a língua, como sistema, se encontra contradito-
riamente ligada, ao mesmo tempo, à história e aos sujeitos-falantes e essa contradição molda atual-
mente as pesquisas linguísticas sob diferentes formas [...]” (PÊCHEUX, 2014, p.20). Nesse sentido, 
percebe-se que há um distanciamento das abordagens estruturalistas, para uma investida palpável 
e crítica acerca da realidade e da linguagem. 

Pensamos que uma referência à História, a propósito das questões de Linguística, 
só se justifica na perspectiva de uma análise materialista do efeito das relações de 
classes sobre o que se pode chamar as ‘práticas linguísticas’ inscritas nos aparelhos 
ideológicos de uma formação econômica e social dada: com essa condição, torna-se 
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possível explicar o que se passa hoje no estudo da linguagem e contribui para trans-
formá-lo, não repetindo as contradições, mas tomando-as como efeitos derivados da 
luta de classes hoje em um ‘país ocidental’, sob a dominação da ideologia burguesa. 
(PÊCHEUX, 2014, p.22).

Assim, pode-se perceber que a língua, numa dada sociedade, possui a mesma estrutura para 
as diferentes classes sociais. No entanto, o modo como ela se materializa, discursivamente, não se 
configura da mesma forma. Ou seja, cada sujeito, por ocupar uma posição, acaba condicionado a 
proferir um determinado discurso, o qual é produzido pelas formações discursivas e ideológicas. 
Desse modo, a fala do sujeito é condicionada ao lugar, à posição e às circunstâncias (PÊCHEUX, 
2014). Assim, concorda-se com Eni Orlandi ao afirmar que “a materialidade da ideologia é o discur-
so e a materialidade específica do discurso é a língua, trabalha a relação língua-discurso-ideologia.” 
(ORLANDI, 2020, p.15).

A palavra em movimento, em ação, constitui o discurso, o qual é elemento primordial para os 
estudos desenvolvidos pela Análise de Discurso. Busca-se compreender os processos que estru-
turam e perpassam a linguagem. A Análise de Discurso “[...] trabalha com a língua no mundo, com 
maneiras de significar, com homens falando, considerando a produção de sentido enquanto parte de 
suas vidas, seja enquanto sujeitos, seja enquanto membros de uma determinada forma de socieda-
de.” (ORLANDI, 2020, pp. 13-14). Veja que, ao destacar os processos que compõem a linguagem, a 
Análise de Discurso entende que a língua, solidificada no discurso, não é regular, assim é impossível 
abstrai-la em sua totalidade. Ou seja, refletir sobre a produção de sentido no tempo e no espaço das 
ações e relações humanas é o objetivo dos estudos discursivos, que propõem com isso problemati-
zações à Linguística (ORLANDI, 2020). 

A Análise de Discurso de linha francesa busca averiguar os elementos que transcorrem no 
discurso.

Desse modo, diremos que não se trata de transmissão de informação apenas, pois, 
no funcionamento da linguagem, que põe em relação sujeitos e sentidos afetados 
pela língua e pela história, temos um complexo processo de constituição desses su-
jeitos e produção de sentidos e não meramente transmissão de informação. São pro-
cessos de identificação do sujeito, de argumentação, de subjetivação, de construção 
da realidade etc. (ORLANDI, 2020, p.19).

Os discursos, nesse sentido, são imbuídos de perspectivas ideológicas, que repercutem na 
formação do sujeito, o qual, nas suas complexas dimensões, age ou não, na sociedade. Essa ação, 
expressada discursivamente, produz efeitos de sentidos. Assim, Martins (2020) destaca que, para 
Lacan, o inconsciente se estrutura como uma linguagem, como uma cadeia de significantes, como se 
houvesse sob as palavras, outras palavras, como se o discurso fosse atravessado pelo discurso do 
Outro, do inconsciente. Ou seja, para Lacan o sujeito é visto como uma representação da linguagem, 
a qual estrutura o inconsciente. O sentido e o sujeito se constituem num processo simultâneo por 
meio da interpelação ideológica. Ou seja, a combinação, de uma formação discursiva (FD) e uma 
formação ideológica (FI), resulta na noção de sujeito, apresentada por Michel Pêcheux (MUSALIM, 
2001).

Percebe-se, claramente, que relações interpessoais e sociais são mediadas pela linguagem. 
Analisar os engendramentos ideológicos, as formações discursivas, a produção de sentido, a trans-
formação do indivíduo em sujeito e todas as consequências desses fatores são o que compõem os 
estudos da Análise de Discurso, a qual busca estabelecer um olhar crítico e profundo sobre o ser 
humano, a realidade que o constitui e, consequentemente, produzida e significada por ele. 

Deve-se entender que, quando falamos, escrevemos, teorizamos sobre um determinado as-
sunto, acreditamos, piamente, que tais ideias são originárias de nosso pensamento. No entanto, 
Michel Pêcheux nos alerta que “[...] a gramática, de certa maneira, mascara a verdade e carrega os 



117 III ENDIS - Anais volume 3

traços de nossa falta de discernimento, de nossa “cegueira””. (PÊCHEUX, 2014, p.44). Ou seja, per-
cebe-se aqui a superficialidade da linguagem, a insuficiência que ela tem em representar/classificar 
a coisa. A linguagem é perpassada pela ideologia, que constitui as forças materiais que interpelam o 
indivíduo e o tornam sujeito, processo denominado de assujeitamento (PÊCHEUX, 2014). 

A falsa ideia de que o sujeito é a origem do que fala, constitui uma das descobertas da Análise 
de Discurso, ao aprofundar-se nas questões psicanalíticas, nas abordagens teóricas de Lacan. Essa 
descoberta é a teoria do esquecimento que se encontra intrínseco no discurso.

Concordamos em chamar esquecimento nº 2 ao “esquecimento” pelo qual todo su-
jeito-falante “seleciona” no interior da formação discursiva que o domina, isto é, no 
sistema de enunciados, formas e sequências que nela se encontram em relação de 
paráfrase [...]. Nesse sentido, o esquecimento nº 1 remetia, por uma analogia com 
o recalque inconsciente, a esse exterior na medida em que – como vimos – esse ex-
terior determina a formação discursiva em questão. (PÊCHEUX, 2014, p. 161-162).

Trocando em outras palavras pode-se conceituar que o esquecimento nº 2 produz a ilusão re-
ferencial, pela qual o sujeito acredita que seu pensamento é real, que palavra e coisa possuem uma 
relação natural. Já o esquecimento nº1 consiste no ideológico, em que o sujeito crê que é a origem 
daquilo que pensa e fala, quando, na verdade, ele apenas retoma sentidos preexistentes. (ORLAN-
DI, 2020).

A aplicação dos procedimentos da Análise de Discurso, a um dado corpus epistemológico, per-
mite compreender os engendramentos discursivos e ideológicos, a posição-sujeito, o interdiscurso, 
bem como a produção de sentido. Todos esses componentes, encontram-se imiscuídos na consti-
tuição do discurso. Vejamos como isso se estabelece na proibição de homens gays doarem sangue. 

A PROIBIÇÃO DE HOMENS GAYS DOAREM SANGUE: ANÁLISES DISCURSIVAS

A Resolução da Diretoria Colegiada – RCD nº 34, de 11 de junho de 2014, da Agência de Vigi-
lância Sanitária, é um exemplo para se perceber as ideologias e formações discursivas em movimen-
to. Essa Resolução versa sobre normas, que são consideradas “boas práticas”, na coleta de sangue 
nos serviços de hemoterapia. Interessa-nos, como objeto de pesquisa, o artigo 25, inciso XXX, alínea 
d, que afirma:

Art. 25. O serviço de hemoterapia deve cumprir os parâmetros para a seleção de do-
adores estabelecidos pelo Ministério da Saúde, em legislação vigente, visando tanto 
à proteção do doador quanto a do receptor, bem como para a qualidade dos produ-
tos baseados nos seguintes requisitos: [...] XXX – os candidatos sexuais que envol-
vam riscos de contrair infecções transmissíveis pelo sangue devem ser avaliados e 
os candidatos nestas condições devem ser considerados inaptos temporariamente 
por um período de 12 (doze) meses após a prática sexual de risco, incluindo-se: [...] d) 
indivíduos do sexo masculino que tiveram relações sexuais com outros indivíduos do 
mesmo sexo e/ou as parceiras sexuais destes. (BRASIL, 2014). 

Deparar-se, de modo corriqueiro, com este texto pode expressar apenas uma preocupação 
que a instituição pública, ANVISA, tem para com a seleção de candidatos, que desejam fazer tal ato 
altruísta. Por isso, normatiza procedimentos que devem ser seguidos. Mas, a Análise de Discurso 
nos mostra algo mais profundo que a superficialidade textual apresenta, verificando a posição sujei-
to, as formações discursivas, as formações ideológicas, os esquecimentos, as circunstâncias contex-
tuais e demais fatores que envolvem tal discurso. 

Assim, ao pensar sobre o texto elaborado pela diretoria colegiada da ANVISA, pressupõe-se 
que os membros sejam pesquisadores e conhecedores na área da saúde, e que haveria uma objeti-
vidade e neutralidade nas informações. A linguagem não é clara, distinta, transparente (PÊCHEUX, 
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2014). Por isso, vale ressaltar que em todos os campos das relações humanas a ideologia está pre-
sente, pois estes campos, povoados por sujeitos, proferem seus discursos. Orlandi afirma que “[...] 
não há discurso sem sujeito e não há sujeito sem ideologia: o indivíduo é interpelado em sujeito pela 
ideologia e é assim que a língua faz sentido.” (ORLANDI, 2020, p.15). Constata-se assim que os con-
textos cultural, ideológico, político e moral incidem sobre esse discurso médico-científico, proferido 
pela ANVISA. 

Célia Bassuma Fernandes afirma que “o sujeito do discurso ocupa uma posição no interior de 
uma formação social e de lá enuncia, dominado por determinada formação ideológica que preesta-
belece as possibilidades de sentido do seu discurso.” (FERNANDES, 2020, p.808). A posição-sujeito 
ocupada pelos formuladores, da RDC nº 34/2014, é uma posição de mando, a qual é representada, 
em detrimento do status que a instituição os confere. Essa posição é celebrada pela cultura ao super-
valorizar pessoas com formação acadêmica, como se, o que tais pessoas proferissem, fosse a última 
palavra. De acordo com Pêcheux “[...] toda prática discursiva está inscrita no complexo contradi-
tório-desigual-sobredeterminado das formações discursivas que caracteriza a instância ideológica 
em condições históricas dadas.” (PÊCHEUX, 2014, p.197). Nesse sentido, as condições de produção 
discursiva (formações discursivas) interpelam tais indivíduos em sujeitos, que reproduzem, na prá-
tica discursiva, modos de dominação, e no caso da RDC nº 34/2014, também com modo de exclusão. 

Assim, percebe-se que ao inferir que homens gays, que tenham praticado relação sexual com 
outros homens, no período de 12 meses, segregando-se tais pessoas, produz-se o efeito de sentido 
de que todos os homens gays, que tenham uma vivência sexual mínima com seus parceiros, são inap-
tos para doarem sangue. Além disso, pode-se constatar que tal discurso propaga o sentido de que 
os homens gays compõem o grupo de riscos para o ato de doar sangue. Ou seja, para esta formação 
discursiva o simples fato de enquadrar-se na condição humana homossexual, que vive sua sexuali-
dade, representa o impuro, o devasso, o pervertido, o doente, o risco para a sociedade. 

A inaptidão não é confrontada com comportamentos de risco. Como por exemplo, averiguar 
se o candidato usa ou não métodos contraceptivos no ato sexual. O homem gay só poderia doar 
sangue em duas possibilidades: mentindo sobre sua condição humana (fator silenciador de sua hu-
manidade) ou abdicando da prática sexual. 

A formação ideológica, da abstinência sexual, advém de um princípio religioso que pode ser 
encontrado no Catecismo da Igreja Católica, que busca orientar e domesticar os corpos de seus 
fieis.

A homossexualidade se reveste de formas muito variáveis ao longo dos séculos e 
das culturas. Sua gênese psíquica continua amplamente inexplicada. Apoiando-se 
na Sagrada Escritura, que os apresenta como depravações graves, a tradição sem-
pre declarou que “os atos homossexuais são intrinsecamente desordenados”. São 
contrários à lei natural. Fecham o ato sexual ao dom da vida. Não procedem de uma 
complementaridade afetiva e sexual verdadeira. Em caso algum podem ser aprova-
dos. [...]. As pessoas homossexuais são chamadas à castidade. Pelas virtudes de au-
todomínio, educadoras da liberdade interior, às vezes pelo apoio de uma amizade 
desinteressada, pela oração e pela graça sacramental, podem e devem se aproximar, 
gradual e resolutamente, da perfeição cristã. (CATECISMO DA IGREJA CATÓLIA, 
2000, p. 610).

Sabe-se que uma religião normatiza regras comportamentais para os seus. Porém, as repercus-
sões discursivas e ideológicas afetam, amplamente, a sociedade, como é o caso de quando se com-
para o art. 25 da RDC nº 34/2014 com o Catecismo. Este é mais categórico ao afirmar que “os atos 
homossexuais são intrinsecamente desordenados” (CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA, 2000, p. 
610) e aquela, de modo sutil, aplica o princípio moral religioso taxativo e excludente, quando classi-
fica homens gays como grupo de risco à população, que necessita de hemoterapia. Formações dis-
cursivas e ideológicas como essas, produzem discursos, que causam efeitos de sentidos devastado-
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res para as relações humanas, sobretudo, quando os efeitos tendem a minorizar e excluir pessoas, 
que, historicamente, sofrem os estigmas empregados pelas ideologias conservadoras dominantes. 

Mas seria apenas a formação discursiva/ideológica moral-religiosa que se pode identificar na 
RDC nº 34/2014? Certamente não. Pois, como conceitua Eni Orlandi, “[...] não há texto, não há dis-
curso, que não esteja em relação com outros, que não forme um intrincado nó de discursividade.” 
(ORLANDI, 2020, p. 88). Por isso, percebe-se que a formação discursiva/ideológica médico-científi-
ca reverbera nos dispositivos legais de tal resolução, conferindo peso “lógico-argumentativo” para 
que as normas sejam seguidas e irrefutadas, pois as formações imaginárias elaboram a posição-su-
jeito que os sujeitos do discurso médico-científico ocupam. “Assim, não são os sujeitos físicos nem 
os seus lugares empíricos como tal, isto é, como estão inscritos na sociedade e que poderiam ser 
sociologicamente descritos, que funcionam no discurso, mas suas imagens que resultam de proje-
ções.” (ORLANDI, 2020, p. 88). 

Constata-se que as perspectivas imaginárias que reforçam a posição-sujeito de mando, ine-
rentes na formação discursiva/ideológica médico-científica, perpassam o Ministério da Saúde, no 
Brasil, que concorda na existência de um período, chamado de janela imunológica, em que as do-
enças sexualmente transmissíveis se manifestam. O período de identificação da infecção pelo vírus 
varia de acordo com o tipo de exame (quanto à sensibilidade e especificidade) e da reação do or-
ganismo do indivíduo. Na maioria dos casos, a sorologia positiva é constada de 30 a 60 dias após a 
exposição ao HIV. (BRASIL, 2016). 

A janela imunológica consiste num argumento científico, que estabelece um período máximo 
para a possível manifestação de vírus no organismo. No entanto, percebe-se que este dado cientí-
fico é utilizado, ideologicamente, para segregar homens gays e bissexuais, e seus respectivos par-
ceiros íntimos, da ação de doar sangue. Essa relação ideológica é construída a partir dos princípios 
de heteronormatividade, institucionalizados cultural e socialmente, bem como a partir da epidemia 
do Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) que se desenvolveu das décadas de 80 e 90 do século 
passado. Pela falta de tratamento e métodos contraceptivos eficientes, o vírus assolou um grande 
número de pessoas, dentre elas homossexuais, o que ocasionou classificar simbolicamente os ho-
mens gays como portadores e transmissores do HIV, pejorativamente, chamado de “câncer gay”. 

Nesse sentido, pode-se inferir que a utilização do termo janela imunológica, usado para funda-
mentar a formação discursiva/ideológica médico-científica, associada à proibição de homens gays 
ou bissexuais de doarem sangue, representa uma falácia, a qual generaliza que todo e qualquer ho-
mem gay ou bissexual configura-se risco no tocante às doenças sexualmente transmissíveis (DSTs). 
Assim, a produção de sentido construída nessa lógica discursiva denota que homossexuais e bis-
sexuais são portadores e transmissores de DSTs, e, por esse motivo, devem ser excluídos do ato de 
doar sangue. 

Essa ideologia não finda suas repercussões no âmbito médico-científico, pois assim como a 
formação discursiva/ideológica moral-religiosa, produz reações homofóbicas nas relações inter-
pessoais. Como por exemplo, a afirmação da cantora gospel, Ana Paula Valadão, num programa da 
TV aberta:

Tudo que é distorcido traz consequências naturalmente. Nem é Deus trazendo uma 
praga ou um juízo não. Taí a Aids pra mostrar que a união sexual entre dois homens 
causa uma enfermidade que leva à morte, contamina as mulheres. Enfim, não é o ide-
al de Deus. [...] Sabe qual é o sexo seguro, que não transmite doença nenhuma? O 
sexo segura chama-se a aliança do casamente. (CORREIO BRAZILIENSE, 2020).

. Vale ressaltar que as abordagens de Análise de Discurso não visam valorar os discursos como 
bons ou ruins, certos ou errados. Mas dissecar os textos, constando os processos discursivos, “a 
simbolização das relações de poder presentes no texto.” (ORLANDI, 2020, p. 66). 
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As reflexões acerca da doação de sangue por homens gays, repercutiram no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), ao perceber que os dispositivos legais, das instituições sanitárias – Ministério da 
Saúde e ANVISA – rompiam com o princípio de igualdade, garantido na Constituição Federal de 
1988. Princípio que se constitui como fundamento basilar do Estado Democrático de Direito. O STF 
decidiu que deve haver um tratamento isonômico para com as pessoas que desejam doar sangue. 
Ou seja, essa decisão apontou como inconstitucionais aqueles dispositivos legais aqui analisados 
da RDC nº 34/201. Tal decisão passa a permitir que homens gays possam, a partir de agora, ajudar 
aqueles que necessitam de hemoterapia. 

O relator da decisão, o ministro Edson Fachin, afirma em seu voto:

Não se pode tratar os homens que fazem sexo com outros homens e/ou suas parcei-
ras como sujeitos perigosos, inferiores, restringido deles a possibilidade de serem 
como são, de serem solidários, de participarem de sua comunidade política. Não se 
pode deixar de reconhecê-los como membros e partícipes de sua própria comuni-
dade. Isso é tratar tais pessoas como pouco confiáveis para ação das mais nobres: 
doar sangue. A evitação do receio de doação de sangue possivelmente contaminado 
há de seguir os mesmos protocolos que acabam por vedar a utilização de sangue de 
pessoas doadoras que praticaram ou se submeteram a condutas arriscadas e que, 
portanto, podem ter sido, de alguma forma, expostas à contaminação. É preciso, pois, 
reconhecer aquelas pessoas, conferir-lhes igual tratamento moral, jurídico, normati-
vo, social. (FACHIN, 2020, p. 13)

As formações, discursivas/ideológicas, no discurso do ministro Edson Fachin configuram pro-
duções de sentido diferentes das que até agora foram analisadas. A posição-sujeito enquadra-se na 
de mando, pois a formação acadêmica, autoridade do STF – instituição esta que figura no imaginário 
coletivo como a “guardiã da lei” – conformam a Fachin tal posição de mando. Assim, pode-se per-
ceber que a formação, discursiva/ideológica, jurídica-igualdade compõe o referido discurso. Vale 
ressaltar as modificações sugeridas por Fachin para a triagem de quem deseja doar sangue:

É, pois, imperioso modificar o critério de restrição fundado em grupo de risco (base-
ado no gênero, na orientação sexual) para condutas de risco (baseado no comporta-
mento, nas práticas, ações, arriscadas). No presente caso, agir com segurança e pre-
caução em relação à doação de sangue, em relação aos doadores e aos receptores, é 
estabelecer políticas públicas que levem em conta as condutas, os comportamentos, 
as práticas e as ações das pessoas candidatas a doadoras, e não gênero com o qual a 
pessoa doadora se relacionou ou a sua orientação sexual. (FACHIN, 2020, p.21-22).

Até aqui se analisou algumas possíveis formações discursivas/ideológicas (moral-religiosa, 
médico-científica, jurídica-igualdade), as quais envolvem as produções discursivas que determinam 
diferentes efeitos de sentidos. Pensando-se na perspectiva do leitor/interlocutor do discurso há 
inúmeras possibilidades de sentido. E, isso é possível por causa das condições de produção. Os sujei-
tos, a memória e a situação contextual compõem as condições de produção. A memória é chamada 
de interdiscurso, o qual evoca o que já foi dito, o pré-estabelecido (ORLANDI, 2020). “O interdis-
curso disponibiliza dizeres que afetam o modo como o sujeito significa em uma situação discursiva 
dada”. (ORLANDI, 2020, p. 29). Assim, pode-se notar que o interdiscurso é preponderante para a 
produção de sentido, tanto por parte de quem produz quanto de quem recebe o discurso. 

Ao pensar o efeito de sentido de um leitor/interlocutor do discurso normativo da RDC nº 
34/204 art.25, obter-se-á diferentes produções de sentidos. Se um homem gay, militante da causa 
LGBTQI+, defrontar-se com tal texto, pode o interpretar como Edson Fachin apresentou, compre-
endendo um tratamento desigual, segregacionista e homofóbico, para com os homens gays. No en-
tanto, se um pastor evangélico conservador, que tenha valores comportamentais fundamentados 
no Cristianismo, ler o referido texto concordará com as prescrições de inaptidão de homens gays 
doarem sangue, tal como apresentou a cantora gospel Ana Paula Valadão, pois suas formações ide-
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ológicas compreendem que homossexuais representam a devassidão e que são depravados. Isso 
acontece, justamente, porque “[...] as palavras, expressões, posições etc., mudam de sentido segun-
do as posições sustentadas por aqueles que as empregam, o que quer dizer que elas adquirem seu 
sentido em referência a essas posições, isto é, em referências às formações ideológicas [...].” (PÊ-
CHEUX, 2014, p.147). 

Para Michel Pêcheux “[...] as contradições ideológicas que se desenvolvem através da unida-
de da língua são construídas pelas relações contraditórias que mantêm, necessariamente, entre 
si os processos discursivos, na medida em que se inscrevem em relações ideológicas de classes.” 
(PÊCHEUX, 2014, p. 84). Ou seja, as desigualdades, constatadas nas relações de classe, de forma 
ideológica, inscrevem-se nos processos discursivos, como é o exemplo analisado no corpus desta 
pesquisa. 

CONCLUSÃO

A decisão do STF leva a pensar que, não é porque uma instituição diz o que é certo, que, neces-
sariamente, a sociedade tem que aceitar tal determinação. A Análise de Discurso propicia identifi-
car os engendramentos discursivos que estão intrincados no texto, no discurso. Mas seria possível 
acabar com uma ideologia? Não. O que se pode fazer é: tentar modificar as formações discursivas 
que geram os discursos, ou seja, pode-se investir na alteração das produções dos efeitos de sentido. 
Pêcheux nos alerta que a Análise de Discurso, dentre alguns objetivos, busca “[...] a transformação 
das relações de produção inerentes ao modo de produção capitalista.” (PÊCHEUX, 2014, p. 219). 

Nesse sentido, é notável perceber, na decisão do STF, sobre a doação de sangue por homens 
gays, que a modificação discursiva de grupo de risco – o que, na perspectiva das instituições sa-
nitárias, os homossexuais se enquadravam – para comportamentos de risco, produz-se efeitos de 
sentido benéficos para a convivência social, em que a igualdade de direitos é celebrada também no 
ato altruísta de doar sangue, configurando-se como uma ação acolhedora, inclusiva, que valoriza a 
dignidade da pessoa humana. 

Ressalta-se que a pesquisa encontra-se em desenvolvimento, assim como não é intenção da 
Análise de Discurso fechar a problemática que envolve a linguagem, aqui também não se findam as 
reflexões. Pois cabe ainda desencadear as questões do discurso homofóbico, como também incre-
mentar nas reflexões as abordagens foucaultianas acerca do dispositivo da sexualidade, que norma-
tiza os papeis sexuais que os corpos devem exercer, reduzidos à sexualização, ou seja, a partir dos 
órgãos genitais masculinos e femininos, que tais papeis devem se organizar. Isso, na perspectiva de 
Althusser, configuraria como um aparelho ideológico de repressão do Estado. 
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A IDENTIDADE FAVELADA NO LIVRO “QUARTO DE DESPEJO”

Maria Alice Arrais Pereira

RESUMO

Entre os anos de 1955 e 1960 foram escritos os diários da catadora de papel que sonhava em 
ser escritora, publicados com o apoio do jornalista Audálio Dias (JESUS, 2019). O presente trabalho 
busca investigar e comparar as diferentes formas com que a autora Carolina Maria de Jesus faz 
uso do conceito, ainda em construção, de favelado. A intenção da pesquisa é investigar uma litera-
tura que conta com processos de memória individual, memória coletiva e processos de resistência 
identitária (BURKE, 2005). Com o uso de manchetes de jornais como fonte e a produção acadêmica 
dos campos de urbanismo e história oral, iremos utilizar os pilares da história problema (BARROS, 
2009). O foco aqui traçado se abstém de apontar uma identidade (HAIDER, 2019), pelo contrário, 
partimos da análise plural das diversidades que compunham a favela do Canindé e os ressignifi-
cados que os movimentos de resistência dos últimos anos produziram (BRUM, 2017). A literatura 
possui aqui o caráter de fonte de investigação histórica, identificando a arte como uma forma de 
construção de identidades, resistência e ativismo político (NASCIMENTO, 2016) (MOURA, 1988).

Palavras-chave: Identidades; Memória; Literatura; Cidade; Favela.

INTRODUÇÃO

Existem disputas sobre identidades no campo das ideias, das representações e nos simbolis-
mos que utilizamos na vida comum. Porém, essas disputas e significados só existem ao passo que as 
estruturas econômicas e sociais se enquadram ao longo da história

. Uma pessoa representa e é imposta a mais de uma identidade, as mais comuns são definidas 
pelo seu sexo biológico, sua raça e sua orientação sexual. É por esse motivo que os movimentos 
sociais das últimas décadas se apropriam de recursos discursivos para rejeitar o padrão - homem, 
branco e heterossexual - como representação máxima do pensamento político.

Parte dessa denúncia se concentra em rejeitar esse padrão como o correto ou como o normal, 
apontando todas essas características como identidades que são performadas e também são cons-
truções históricas e culturais garantindo o fim da disputa maniqueísta. E por isso, não cabe aqui en-
contrar um vilão acerca da produção de identidades e elevar estereótipos que são colocados como 
inferiores na sociedade. Pelo contrário, queremos debater os lugares pré-determinados a cada pes-
soa com base nessas padronizações.

Apesar disso, reiteramos a defesa que a política nacional, incluindo a produção do pensamen-
to brasileiro e as tomadas de ações práticas de gerenciamento do país, foram e são construídas em 
sua maioria por homens, brancos, heterossexuais e representantes da burguesia. Tendo como ca-
racterísticas máxima a colonização europeia e o tráfico de pessoas escravizadas, o Brasil conta com 
uma herança colonial ainda pulsante e um local de capitalismo dependente na economia global.

As identidades que foram definidas como superiores não foram escolhidas por acaso, elas são 
representações de estruturas sólidas e materiais da construção do país. O papel do branco brasilei-
ro não é o mesmo que o branco norte-americano ou europeu, inclusive o próprio reconhecimento 
enquanto o que é ser branco também varia. Os marcadores que a nossa população adotou e a linha 
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de separação racial, que é constantemente construída e apropriada por cada pessoa, só foram mol-
dadas dessa forma pelas ocasiões histórico-determinadas do Brasil

No contexto europeu, Portugal não exercia um lugar de muito prestígio, sua população pos-
suía diversidades que faziam com que o resto do continente não os definissem como brancos

. A imigração das pessoas mais pobres para o Brasil reforçam o perfil “não-europeu” que a po-
pulação brasileira tem desde sua origem. Mesmo que o pensamento da democracia racial tenha sido 
amplamente incentivada, ao ultrapassar a marcação dessas fronteiras, os brancos do Brasil perdem 
essa identidade.

Essa questão é apontada por Frantz Fanon no seu livro “Em defesa da revolução africana”, 
quando ainda jovem sai da Martinica em direção a França para estudar e percebe que todo o discur-
so francês que garantiam a população de sua colônia uma leitura enquanto franceses era mentira. 
Apesar de Fanon analisar a questão racial, os territórios também são capazes de definir identidades 
a cerca de um povo e é a partir do enfrentamento com outros territórios e suas identidades que in-
vestigamos as estruturas que foram necessárias para essas definições.

No início do século XX, as favelas começam a se construir nas cidades do Rio de Janeiro e de 
São Paulo, a partir de processos de desocupação de cortiços e através do grande aumento popula-
cional da época

Com o governo de Getúlio Vargas e as políticas de industrialização do país, as cidades se tor-
nam os locais mais prestigiados para implementação do comércio e da vida social, com pessoas em 
busca de empregos e com o acesso aos direitos em centros menores, diferente da vida do campo.

Assim como muitos outros moradores do interior, Carolina Maria de Jesus deixa sua família e 
sua comunidade confiante na melhor qualidade de vida que a famosa cidade de São Paulo oferecia, 
já se encaminhando para ser a grande metrópole brasileira. Ela abandona as relações do campo e 
perpassa muitas cidades e empregos até seu destino final, como foi relatado no livro “Diário de Bi-
tita”, publicado postumamente e com caráter biográfico. Esse percurso marca a sua decisão como 
fator principal para o sentimento de fracasso que, anos depois, sente ao morar na favela do Canindé 
e não possuir um emprego formal.

Os fatores que definiram a vinda da mineira para compor a favela do Canindé foram de origem 
comum na realidade brasileira, tal qual mulher e mãe-solo, com a ausência paterna tratada de forma 
natural por todos da sociedade, ela se vê na escolha entre cuidar dos seus filhos ou trabalhar. Neta 
de pessoas que foram escravizadas, a pele retinta da autora demarcava seu lugar de subserviência 
em que seus antepassados foram colocados e que, mesmo após sua fama, os caminhos não seriam 
fáceis.

Pobre, preta, mãe e mulher, essas são algumas das características da autora de “Quarto de 
Despejo” e que aparecem ao longo do texto por linhas paralelas. Nosso esforço é debater como a 
identidade territorial de favelada é utilizada por ela, em seus estranhamentos e pertencimentos, e 
também por seu editor, a ponto de definir o subtítulo do livro como “diário de uma favelada”. Poste-
riormente, buscamos debater como os processos de ressignificações ocorrem, definindo Carolina 
de Jesus como uma percursora da literatura periférica e marginal.

DESENVOLVIMENTO

A favela do Canindé foi construída por incentivo do governo de São Paulo, no processo de reti-
rada dos moradores de cortiços, utilizando a área do entorno do Rio Tietê para a ocupação momen-
tânea. Mas, como é de se esperar na política de urbanização brasileira, o planejamento para essas 
famílias não foi pensado para a posteridade. E o que se registrou foi o crescimento e novos fluxos 
criados através da organização do lugar
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Sem contar com uma estrutura digna de moradia, o solo da região não permitia boa circulação 
e, muito menos, condições para habitação. Muitas enchentes afetavam a área e a água potável era 
fornecida por uma única bica de uso coletivo. As 99 famílias direcionadas no início do remanejamen-
to foram mudando e agregando outros moradores da região, imigrantes nordestinos, viajantes, em 
suma, pessoas em busca de emprego e moradia perto do centro de São Paulo.

Essa dinâmica narrada por Carolina de Jesus demonstra a difícil relação de pertencimentos 
que afetava seus vizinhos e a si. Enquanto partilhavam do azar em serem obrigados a sair de antigos 
lares, são aglomerados em um terreno impróprio e sem estruturas, contando ainda com os percal-
ços de entrada e saída que configuravam a região. A miséria coletiva nutria a tentativa de achar 
culpados para tal infortúnio e, como homens e mulheres sociais, reproduziam o ódio geral à favela, 
rejeitando o seu próprio coletivo e repetido o termo “favelado” enquanto uma ofensa.

A noção de coletividade passa, sobretudo, pelo reconhecimento. Ao olharmos de longe, na 
temporalidade e nos lugares de não-moradores da favela do Canindé, nos posicionamos em um lu-
gar de fácil estratégia para coletivizar. Enquanto eles estão como os outros, nós identificamos um 
grupo, um coletivo e uma identidade. Mesmo que não saibamos as muitas dinâmicas internas que 
ocorriam, e ainda que concordemos com a heterogeneidade presente, tendemos a generalizar e 
agrupar.

Essa prática não era diferente na época, a construção de uma identidade é imposta pelo grupo 
total da sociedade - enquanto analisam os outros e a si mesmo através de características que exclua 
ou inclua - através das performances dentro de cada indivíduo, afim de exercer os papéis direciona-
dos a ele e aos outros. Com base na identidade territorial, os favelados são todos os que moram na 
favela. Os de fora e os de dentro usam de marcações simples para essa definição, mas que merecem 
muitas análises.

Assim como era a realidade de Carolina de Jesus, a maioria dos moradores de áreas periféricas 
são fruto de processos de ocupações ou despejos, pessoas em situação de rua e outras formas de 
moradia, que são impedidas do acesso aos direitos básicos do cidadão e da vida pública. Outra clas-
sificação é a de maioria negra e não-branca, segregação fruto do longo período de escravização de 
pessoas negras no Brasil, inicialmente trazidas do continente africano e depois perpetuando para 
os seus descendentes.

Com a abolição da escravidão, poucas medidas foram implementadas para que houvessem re-
parações históricas desse brutal erro. A definição racial no Brasil, como já introduzida, é pautada 
pela cor da pele, já que os outros fenótipos que demarcam uma possível separação estão mistura-
dos, por causa da miscigenação através de estupros, relacionamentos e da política de “embranque-
cimento” da população com a vinda de europeus mais pobres para o país, principalmente na região 
sul.

O famoso quadro A redenção de Cam, pintado por Modesto Brocos em 1895, demonstra a re-
presentação de uma avó negra de pele escura, ao lado de sua filha negra de pele clara, levantando 
os braços aos céus em sinal de agradecimento por seu neto ser, finalmente, branco. Ao lado, o que 
entendemos como o pai da criança, um homem branco observa a cena com ligeiro desinteresse. 

O título da obra faz referência à história bíblica em que Cam vê seu pai, Noé, bêbado e sem 
roupas e, por isso, é castigado para que sua geração seja amaldiçoada para sempre como serva dos 
servos de Deus. Tendo eles a pele escura e a partir de defesas de que Canaã, filho de Cam, foi res-
ponsável por dar origem às populações africanas, essa narrativa serve de justificativa para que a 
escravidão de pessoas negras e africanas seja considerada um desejo divino e um devir histórico.

Ao narrar um processo de branqueamento de uma família, o pintor relata um processo comum 
em uma sociedade com tantas diversidades. Mas, ao utilizar da mensagem de agradecimento da avó 
e pessoa de pele mais escura junto com o nome “redenção”, outra narrativa se fortifica, principal-
mente no contexto em que foi produzido, com políticas e 
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discursos de valorização da raça branca e do fim necessário da presença negra no Brasil.

Essa breve análise serve de auxílio para a compreensão da questão racial no país, com o qua-
dro produzido 20 anos antes do nascimento da nossa autora e protagonista. Os dilemas de possuir 
a pele escura e mudar seus territórios são narrados de muitas formas por Carolina. Em alguns mo-
mentos exaltando sua pele, suas características e comparando a luta do povo que foi escravizado 
com a realidade de seus netos e bisnetos, como esse extrato do dia 13 de maio de 1958, comemora-
ção da lei da abolição de escravos:

Hoje amanheceu chovendo. É um dia simpático para mim. É o dia da Abolição. Dia 
que comemoramos a libertação dos escravos. Continua chovendo. Eu tenho só feijão 
e sal. A chuva está forte. Mesmo assim mandei os meninos para a escola. Estou es-
crevendo até passar a chuva, para eu ir lá no senhor Manuel vender os ferros. Com 
o dinheiro dos ferros vou comprar arroz e linguiça. A chuva passou um pouco. Vou 
sair. Eu tenho tanta dó dos meus filhos. Quando eles vêem as coisas de comer eles 
bradam: Viva a mamãe. A manifestação me agrada. Mas eu já perdi o hábito de sor-
rir. Dez minutos depois eles querem mais comida. Eu mandei o João pedir um pou-
quinho de gordura pra Dona Ida. Ela não tinha. Mandei-lhe um bilhete assim: Dona 
Ida peço-te se pode me arranjar um pouco de gordura, para eu fazer uma sopa para 
os meninos. Hoje choveu e eu não pude ir catar papel. Agradeço. Carolina. Choveu, 
esfriou. É o inverno que chega. E no inverno a gente come mais. A minha filha Vera 
começou pedir comida. E eu não tinha. Era a reprise do espetáculo. Eu estava com 
dois cruzeiros. Pretendia comprar um pouco de farinha para fazer um virado. Fui pe-
dir um pouco de banha a dona Alice. Ela me deu a banha e arroz. Era 9 horas da noite 
quando comemos. E assim no dia 13 de maio de 1958 eu lutava contra a escravatura 
atual, a fome! (JESUS, 2019, p.30)

O caráter de denúncia sobre a fome e a miséria representa o objetivo central de Carolina. Ao 
comparar a sua vida com a forma de aprisionamento que foi a escravidão, a autora utiliza de recur-
sos literários e de impacto que só fazem real sentido por sua veracidade. O corpo que escreve é o 
mesmo que sente e o dilema exposto na construção de diários produz brigas internas onde os per-
sonagens são seus próximos e si mesma. As barreiras e vazio delirante produzido pela fome atingem 
a pessoa-personagem que habita em Carolina.

A cor da pele é responsável pela primeira impressão na sociedade brasileira e capaz de definir 
a forma com que cada pessoa será tratada. Seja através da repressão policial, da perseguição da 
segurança privada dos estabelecimentos, do tratamento que crianças negras recebem na escola ou 
na rua e da dinâmica territorial em que essas pessoas são conduzidas a habitar. Mesmo que não pela 
imposição direta, são atravessadas por questões que impossibilitam a plena circulação pela cidade 
com seus direitos garantidos. Relegando ao discurso liberal e de individualização a culpa ou o me-
recimento da moradia digna.

Para além de sofrer com a relação pessoal de seus familiares, que foram condenados à escra-
vidão no Brasil, os impactos econômicos, sociais e psicológicos a que Carolina foi submetida são 
vividos na capital paulista por meio de novas estruturas responsáveis pela construção do país e que 
com seu momento de pleno desenvolvimento e industrialização, seguiu garantindo que nenhuma 
grande mudança fosse feita para erradicar o racismo.

Os esforços por parte dos movimentos de resistência negra e indígena em conseguir espaço 
na produção de conteúdo acadêmico, científico e cultural se deu a partir da inserção nessas áreas 
e das vozes que foram ouvidas por seus pares brancos e privilegiados. O mito da democracia racial 
segue sendo debatido e negado, apesar de estar presente na característica do pensamento históri-
co e social brasileiro. Relacionar a dinâmica racista e colonial do Brasil com a ocupação do território 
da cidade se faz necessário para que avaliemos não apenas o espaço, mas, sobretudo, os atores que 
estão envolvidos na produção e reprodução da vida social.



127 III ENDIS - Anais volume 3

O quarto de despejo, identificado por Carolina como a favela, caso a cidade fosse uma casa, é 
associação certeira com as práticas vivenciadas por seus moradores. O não pertencimento que ela 
e seus vizinhos sentiam em habitar a favela do Canindé é resposta individual e subjetiva às práticas 
pensadas para esse grupo. Além de homogeneizar vidas e histórias, desejos e sonhos, essas políticas 
de remoção e despejos se assemelham às estratégias já conhecidas por nós, do período da escravi-
zação de pessoas, negando suas identidades e forçando a produção de outras.

É por isso que nesse trabalho não utilizamos de discursos do negro e do favelado enquanto 
figuras exóticas e folclóricas. As identidades encontradas na narrativa de Carolina representam 
condições estruturais de desigualdade e pobreza extrema, e a função de se identificar e se definir 
enquanto parte dessa dinâmica se dá em primeira instância para denunciar tal realidade, falando 
por si mesma na tentativa que o desfavelamento aconteça.

Enquanto mostrava orgulho de sua cor e confirmava os dilemas que pessoas pretas passam no 
Brasil, o marcador territorial não lhe agradava. Para ela, a solução para questão urbana na cidade 
seria através do fim das favelas. Inclusive, projetos acadêmicos e políticos da época tinham essa 
mesma visão. Projetos de desfavelamentos foram pensados para muitas áreas da cidade, o caso do 
desfavelamento de Canindé chega ao fim no ano de 1962 no auge da fama do livro “Quarto de Des-
pejo”.

Em uma manchete do jornal Correio Paulistano, do dia 15 de novembro de 1955 a Favela do 
Canindé ganha uma matéria de quase uma página inteira dentro do quadro “Vamos urbanizar as fa-
velas paulistanas”. A matéria, assinada pelo jornalista Ruy Geishofer e com o título “Drama e miséria 
na Favela do Canindé”, narra alguns aspectos que encontrou no velório de um menino de 3 anos que 
havia morrido afogado no Rio Tietê.

TUDO É DRAMA

Tudo nas favelas é drama. Todavia o ambiente de miséria no Canindé ultrapassa to-
dos os outros núcleos que já conhecemos. Se em Vila Prudente existe alguma or-
ganização, se a Favela do Glicério se extingue paulatinamente, no Canindé temos 
a impressão que os 180 casebres ali existentes mergulham dia a dia, mais e mais no 
mundo da miséria.

As habitações não diferem das ocupadas nos outros bairros. Apenas são mais po-
bres, e alojam mais gente. Em média 10 pessoas por cada “barraco”.

Como os outros, os favelados do Canindé não recebem qualquer assistência. As 
crianças também precisam de escola, roupa e alimentação.

O que nos chama atenção desse extrato da matéria é que a favela do Canindé já ganhou uma 
identificação própria, capaz de ser comparada com outras favelas da região e do conhecimento do 
público, mesmo tendo sido “fundada” no ano de 1948. As citações jornalísticas anteriores concen-
travam-se em narrar acontecimentos esportivos no campo de futebol da região ou algum acidente 
na rua do Canindé. Em meados do ano de 1953, as primeiras referências aos moradores da favela 
vão tomando espaço, ao citar acidentes ou brigas. E, através dessa matéria, uma tentativa de escla-
recimento à população geral é utilizada para narrar as práticas realizadas no ritual fúnebre de uma 
morte dramática.

Na frase “as crianças também precisam de escola, roupa e alimentação” compreendemos que 
o jornalista utiliza o advérbio “também” para comparar as crianças moradoras da favela com as mo-
radoras das casas de alvenaria

. A frase aparece quase como um alerta de que essas crianças também são humanas e neces-
sitam de que seus direitos sejam garantidos. Essa frase vem depois de outra comparação, dessa vez 
de compatibilidade entre favelas: “como os outros, os favelados do Canindé não recebem qualquer 
assistência”, os outros aqui são os moradores de outras favelas e assim uma coletividade é exposta 
como óbvia
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No contexto em que as favelas estavam começando a se solidificar na organização da cidade, 
criar paralelos de compatibilidades é situação comum, ainda mais se tratando de uma matéria jor-
nalística que visa demonstrar como os moradores vivem. A questão aqui levantada visa identificar 
quais foram as características realçadas para que essas linhas se cruzem. Nas matérias de notícias 
analisamos que as ausências são o parâmetro escolhido. Enquanto nos textos de Carolina há denún-
cias, pertencimentos, estranhamentos e consciência coletiva.

Os visinhos [sic] de alvenaria olham os favelados com repugnância. Percebo seus 
olhares de odio [sic] porque eles não quer [sic] a favela aqui. Que a favela deturpou 
o bairro. Que tem nojo da pobresa [sic]. Esquecem eles que na morte todos ficam 
pobres. (JESUS, 2019, p. 55)

Enquanto grupo marginalizado, no real sentido da palavra, direcionado às margens da habi-
tação urbana e, no caso de Canindé, também nas margens do rio, a identidade favelada significa 
abraçar os estigmas que é conhecido pelos de fora e experimentado na pele pelos de dentro. As au-
sências referente aos direitos dos cidadãos parece contemplar a dinâmica da favela por completo. 
Porém, novas teses e discursos de resistência tem chamado atenção para as presenças, tão neces-
sárias, e para a permanência das favelas frente aos ataques estruturais.

A disputa entre presença e ausência não faz sentido se formos tentar elencar qual delas pode 
definir o que é uma favela e o que é uma comunidade favelada. Ao mesmo tempo, visualizamos um 
forte discurso elitista que durante décadas, em diversas conjunturas políticas, esforça-se em silen-
ciar as organizações populares nas favelas, estas marcadas pelo companheirismo entre os mora-
dores, influenciado pelo caráter coletivo em que as casas e ruas são construídas e pela formação 
política das associações de moradores de resistências frente a despejos. 

Essas presenças demonstram o fator principal para o “sucesso” dessa estrutura em tantos lu-
gares, contextos e tempos. Sucesso é atribuído aqui não pela romantização das favelas, mas pela 
história de amplos ataques do governo do Estado e das iniciativas privadas que, assim como condu-
ziam os processos de formação das favelas, como no caso de Canindé, de uma hora para outra deci-
diam despejar famílias e comunidades para algum lugar distante sem nenhuma política de acompa-
nhamento e escuta desses moradores.

Apesar da defesa que Carolina faz em seu livro, o desfavelamento não veio para resolver o 
problema da habitação popular, o termo foi tão atacado que atualmente não se utiliza mais. Porém, 
infelizmente, ainda existem as mesmas práticas e entraves vivenciados pela população mais pobre 
e que luta para residir junto aos centros urbanos. A especulação imobiliária se intensificou, os pro-
cessos de gentrificação ganharam espaço na América do Sul e as cidades do Rio de Janeiro e de São 
Paulo vivem um crescimento inegável de favelas.

A presença do tráfico de drogas e o advento das milícias servem de alicerce para o argumento 
de ausência de Estado. Reforça-se o caráter ilegal, não-habitável e de grande horror que são as fa-
velas. Nas palavras do historiador Mario Brum:

A favela, desde sua origem, já possui estigmas a ela associados. Mais que isso, os es-
tigmas são partes essenciais para a construção do conceito de favela, estando a ele 
associado de forma inexorável. Na sua própria essência, a favela é o estigma, pois 
aponta uma área urbana onde existem os sinais do que não deveria haver numa cida-
de que se queria moderna e/ou civilizada. (BRUM, 2017, p.94)

A partir dos novos esforços em construir uma memória coletiva de luta e resistência, novas 
formas de habitar as favelas também ganham espaço. A produção cultural se intensifica no funk, 
rap, hip-hop, poesias e rodas de rima, junto com o apoio da tecnologia para divulgação e comunica-
ção entre as favelas. (Re)criando memórias, narrativas e identidades.
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CONCLUSÃO

O tamanho real dessa coletividade e das estruturas que foram e são necessárias para compar-
tilhar as mesmas dores só se fará perceptível ao passo que a educação liberte as alienações. Desse 
modo, a busca por representações de luta coletiva está em todos os meios, seja na luta por uma for-
mação superior, no conhecimento artístico ou em formas de ensino não formais. A educação, para 
além de um diploma, trabalha como ferramenta principal e imprescindível para o reconhecimento 
estrutural. Ao mesmo tempo que permite pessoas de fora desse núcleo lutarem lado a lado, com 
seus devidos lugares de ação e fala.

A artista Mariana Amaral colore fotografias tiradas em preto e branco, principalmente do pe-
ríodo do nazismo alemão. Em janeiro de 2020, ela divulgou uma foto tirada em 1961, da atriz Ruth 
Souza, responsável por interpretar Carolina no teatro, em companhia da própria Carolina ao visi-
tarem a favela do Canindé para a preparação e estudos da atriz. Fruto do Teatro Experimental do 
Negro (TEN), Ruth foi uma das primeiras atrizes negras do país e acabou por falecer também no ano 
de 2020. 

Através da construção do TEN, projetado por Abdias do Nascimento, novos espaços são al-
cançados para o movimento negro brasileiro. Ao disputar lugares de destaque na cultura culta, de 
maior prestígio e protagonismos, novas narrativas se formam através da valorização da beleza, da 
cultura e dos significados que caminham juntos com as disputas também na vida econômica. Não 
temos a intenção de traçar uma classificação de lutas ou de caminhos para o movimento negro e da 
cultura periférica. Pelo contrário, reforçamos a necessidade de um trabalho amplo, com atuação em 
várias frentes.

As disputas de poder simbólico fazem mais do que representar, elas de fato usam de seu po-
der para validar as estruturas da sociedade. A educação popular e antirracista necessita do forte 
comprometimento da produção cultural para que novas formas de consumo sejam introduzidas na 
população. O colorido trazido por Mariana na fotografia reflete as novas dinâmicas que estão sendo 
produzidas no início do século XXI.

As estruturas das favelas já são situação comum não só nas capitais do Rio de Janeiro e de 
São Paulo, elas se expandiram para boa parte do país. Mesmo que tenham dinâmicas geográficas, 
sociais e econômicas diversas, o ideal de desfavelamento não é mais defendido aos quatro ventos. 
Ao contrário, há um imenso trabalho de valorização da arquitetura, dos comércios e das formas de 
resistência em que esses grupos foram capazes de construir e de serem favelados.

E assim, a identidade de favelado foi ganhando maiores características e significados. Questão 
difícil de ser analisada através de uma resposta direta e concisa, mas que não causa dúvidas aos bra-
sileiros, comprovando que os enquadramentos de núcleos, formados por algumas peculiaridades, 
podem representar uma estrutura no interior de cada mente humana.

Os novos caminhos traçados pelo movimento negro tem buscado resgatar figuras de relevân-
cia na formação do Brasil para destacar como os dilemas raciais já vinham sendo denunciados. No 
caso de Carolina, não se trata de reafirmar seu local de negra e autora de sucesso68, já que o foco de 
sua obra é a denúncia frente ao racismo, sexismo e miséria, mas sim de trazer as lutas de resistência 
que a autora construiu enquanto sementes para o ativismo dos anos posteriores.

Não se trata de atribuir características inexistentes a Carolina, mas realçar formas que por 
muitos foram ocultadas. O paralelo com a ação de colorir uma imagem em preto e branco é levantar 
questões que temos a certeza da existência. O céu azul ou os barracos em marrom transformam a 
fotografia em uma nova obra, com novos impactos com auxílio da tecnologia A luta pelo direito à ci-
dade e sua ligação com o fim do racismo são demandas dos homens do nosso tempo, que vivenciam 
os problemas da habitação em escala ainda maior que a dos anos de 1950.

68 Como é o caso de Machado de Assis, que boa parte da história foi representado como branco.
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Ao mesmo tempo, as sementes plantadas no referencial de Carolina de Jesus não eram des-
necessárias na época. Pelo contrário, as questões habitacionais pioraram de quadro no período da 
ditadura militar brasileira. Mas as lutas dos dias atuais, após a retomada de governos mais popu-
lares, como os mandatos exercidos pelo Partido dos Trabalhadores e a forte onda de protestos e 
mobilizações políticas no país, demonstraram a necessidade de resgate dessas referências.

Por parte do movimento negro e da disputa pelo direito à cidade, as denúncias utilizam como 
argumento a atualidade da obra de Carolina. Expõe-se a brutalidade do racismo, da fome que afeta 
a população mais pobre e da péssima qualidade de vida que são impostas a essa mesma camada so-
cial. E ao feminismo, cabe apoiar-se em Carolina para a construção de uma luta comum que não ne-
gligencie as pautas das mulheres negras e tenha como horizonte a resolução da questão de gênero.

Entretanto, não julgamos como culpados esses movimentos (que são plurais dentro de suas 
próprias organizações), mas, entendemos como um dilema de caráter social, econômico e histórico. 
A cultura oriunda das classes mais baixas sempre será alvo de ataque, mesmo quando conseguir al-
gum sucesso. A identidade favelada passa por uma série de estigmas, pela necessidade em localizar 
esses grupos enquanto inferiores. Somente com uma revolução da forma de organização da cidade, 
que implica na forma de habitar, na cultura e na economia, conseguiremos erguer as estruturas ca-
pazes de promover a real igualdade de direitos.
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SER OU NÃO SER NEGRO: UMA ANÁLISE SOB A PERSPECTIVA 
DISCURSIVA

Maria do Socorro de Andrade Ferreira

RESUMO

O presente trabalho tem por objetivo responder, dentro da perspectiva do discurso, por que 
muitos sujeitos de cor negra não aceitam sua epiderme como marca de sua identidade. O tema do 
discurso e da identidade será a mola propulsora deste artigo, no qual faremos usos das teorias de 
Foucault (1996), e Hall, (2004) entre outros, em busca de mostrar a construção do conceito de iden-
tidade. Em nosso percurso metodológico, além das teorias citadas, faremos a análise comparativa 
entre os trabalhos de Lima Barreto, Machado de Assis e Luís Gama. E, tendo em vista as controvér-
sias existentes acerca dos escritos machadianos, quanto à sua recusa ou identificação que o escritor 
tivera com suas origens, serão avaliados alguns capítulos do livro Memórias póstumas de Brás Cubas, 
todavia, explicitaremos as formas discursivas do sujeito que se quer negro. Após as análises, nos 
certificamos que a escolha/negação do sujeito pode ser favorecida pelo momento histórico, político, 
cultural e ideológico no qual o indivíduo está inserido.

Palavras-chave: sujeito, discurso, identidade e ideologia.

INTRODUÇÃO

O respeito à diferença, a etnia, a diversidade cultural é hoje uma temática bastante em voga, 
seja pelo respeito ou mesmo o desrespeito que se tem manifestado ante a temática, na qual está 
invólucro.

Entre outros questionamentos pertinentes à questão, há um que se tem feito especialmente 
a etnia, mais especificamente a de cor negra. A questão está em saber por que muitos sujeitos que 
possuem sua identidade marcada pelo tecido frouxo da cor de pele, características físicas e textura 
de cabelo não assumem publicamente o ser negro.

Esse trabalho seguirá um itinerário que tem como fim último resposta à pergunta que não quer 
calar, quando nos deparamos em situações discriminatórias de cor quando o sujeito negro é o prota-
gonista. Então logo nos vem à pergunta: esse sujeito nunca se olhou no espelho?

A estória que estudiosos na área de identidade têm mostrado é que do olhar que o sujeito dar 
no espelho, até que esta imagem se volte para ele e o mesmo contemple-se negro, há um longo ca-
minho a ser percorrido no interior do indivíduo.

As marcas simbólicas que utilizamos para diferenciar socialmente um povo, a qual se costuma 
denominar raça, apesar do termo se mostrar como facilitador, para situar o sujeito a um determi-
nado grupo étnico, não o é, pois a consciência de raça, cultura e condição social não é adquirida do 
dia para a noite. Na literatura, por exemplo, o eu poético terá de passar por um longo caminho de 
aprendizagem estética e ideológica com avanços e retrocessos na busca de resgatar a identidade.

Em busca da identidade perdida

Quando se fala em resgate logo, infere-se que a identidade foi perdida ou pelo menos dispersa, 
isto foi de fato o que aconteceu à raça negra. A África antes da invasão europeia possuía uma econo-
mia e uma cultura. Sua economia era baseada na propriedade comunal, cujo trabalho era coletivo. 
Com relação à cultura os dados são ainda mais surpreendentes. A África negra era um poderoso 
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império – o império Mali, do soberano Mansa Musa. Este império não possuía apenas uma admirá-
vel riqueza em ouro como também fora um dos maiores consumidores de livro da época. (GALILEU, 
2020).

Do aprisionamento ao calabouço nos porões dos navios não cabia mais a mãe África; a partir 
deste instante ficara para trás e, com ela, os costumes, as crenças, os valores.

O modo de vida que propuseram ao negro na terra cativa sufocava ainda mais qualquer ma-
nifestação de sua identidade. Sua cultura era marginalizada, a prática da capoeira era considerada 
crime. O candomblé não era considerado uma manifestação religiosa, sua fé era reprovada.

Apesar da oposição à manifestação da identidade do negro, ela se impôs como resistência e as-
sim surgiu o quilombolismo no Brasil, a marronage no Caribe e a cimarronagem na América hispânica 
(CASTAÑO, 2015).

O quilombo não era composto apenas por negros fugidios de seus senhores, para lá foram 
também índios, brancos e todos que desejavam libertar-se da dominação do homem branco, havia, 
porém uma única condição - dada a todos - para que lá permanecessem – os costumes e os valores 
disseminados pela cultura branca eram proibidos.

Neste reduto era permitido ser livre dentro da cultura que era marginalizada pelo branco do-
minante no Brasil. A cultura que fora desprezada a partir do momento que o homem negro é torna-
do cativo ainda nos porões dos navios.

O movimento que buscava o resgate da identidade sai dos quilombos e segue para os centros 
urbanos em 1860, como movimento intelectual organizado, contudo, enfrentará muitos obstáculos 
para difusão desse novo discurso que se propõe como libertário, que advoga a favor da causa negra, 
tão combatida pela repressão dada à sua cultura.

INTERDIÇÃO, DISCURSO & IDENTIDADE

Segundo Michael Foucault (1996), a sociedade possui mecanismos de exclusão do discurso. O 
discurso do negro já se encontrava demarcado pelo ritual da circunstância

, que exige uma qualificação para esse sujeito que se habilita a falar, como gestos, modo de 
comportar-se. Quanto a qualificação, nesse contexto de cisão entre as culturas – negra versus bran-
ca – não se delimita a qualificação quanto ao assunto e sim quanto à sua aceitabilidade no meio so-
cial. O discurso do negro não tinha a maioria como público receptor, porque a vontade de verdade 
da camada social dominante é a responsável por exercer pressão e poder de coerção sobre os ou-
tros discursos (FOUCAULT, 1996). É esta vontade que assumi a tarefa de justificar a supressão dada 
a este novo discurso que tenta apresenta- se socialmente.

Assim como a proclamação da república direcionou a literatura brasileira a uma produção ge-
nuinamente nacional, que se identificasse com as características geográficas do local descrito pelo 
escritor e que este, por sua vez, deveria estar buscando na paisagem o meio de autenticidade de sua 
obra, a literatura não ficará diferente à causa negra; a literatura e não o Romantismo. Observamos 
que mesmo composta por várias fases essa escola literária, em nenhuma delas tentou resgatar essa 
identidade do negro africano que vivia em terras brasileiras. A fase Condoreira, quando fez menção 
ao negro, a fez somente para lastimar a sua condição miserável, posição essa que não trouxe nenhu-
ma contribuição à pessoa negra, no sentido de resgatar hábitos e valores seus que foram dizimados 
pelo homem branco.

O limiar do eu-negro na literatura brasileira

Domingos Caldas Barbosa e Gonçalves Dias são os dois primeiros escritores brasileiros que 
se autoproclamam negros dentro da literatura. O primeiro ainda o fizera de forma muito tímida, por 
meio de metáforas como podemos constatar num fragmento de um poema seu: “Tu és o Caldas de 



134 III ENDIS - Anais volume 3

prata, eu sou o Caldas de cobre” (FUND.CULT. DO PI, 2005, p.93). A afirmação de sua cor se dá pela 
metáfora da cor de cobre.

O caso de recusa amorosa sofrida por Gonçalves Dias, na qual a mãe da moça negara o pedido 
de casamento do poeta por ele ser de origem negra teria inspirado Dias à tradução de Bug Jargal, 
onde ele fala de seus sentimentos na primeira pessoa do discurso:

Sou preto, sim, tu és branco,

Mas qu’ importa? Junto ao dia

A noite o poente cria,

E cria a curava também,

Que mais reluzente beleza,

Mais doces que ambo tem (FUND. CULT. DO PI, 2005, p.113).

Outro famoso escritor, Castro Alves com o seu Navio negreiro fora considerado o Poeta dos 
escravos, mas, apesar da epígrafe dada a este que insinua envolver-se com a causa negra dela, em 
seus textos, só mantém distância, analisemos:

Quem são estes desgraçados 

Que não encontram em vós, 

Mas que o rir calmo da turba 

Que excita a fúria do algoz?

(...) 

São os filhos do deserto, 

Onde a terra esposa a luz.

(...)

Ontem simples, forte, bravos.

Hoje míseros escravos,

Sem luz, sem ar, sem razão ... (CASTRO ALVES, 1869 Apud FARACO & MOURA, 1997, 
p.136, grifo nosso)

No uso do pronome este, assim como em ‘São os filhos’ observa-se o distanciamento, que é o 
modo de Castro Alves refere-se a eles, os escravos. Assim, nem mesmo nesse famoso poema, não 
visualizamos envolvimento do autor com a causa negra. Benveniste (2006) ratifica a importância da 
linguagem para viver, mostrar nosso envolvimento (ou não) com os seres e/ objetos que nos rodeia. 
No trecho, o poeta não se manifesta como integrante de uma causa mostra-se apenas como suporte 
a ela, apesar de ser um intelectual baiano e de produzir poesias para serem recitadas para multidões 
que o poeta queria sensibilizar para a questão abolicionista. E, ainda que sua epiderme não possuís-
se a cor negra, afirmar que esse poeta fosse branco – nascido num reduto de negros (que é até hoje 
o estado da Bahia) poderia soar como um grave perigo a verdade.

MACHADO VERSUS SUA IDENTIDADE

Machado de Assis é, segundo alguns críticos, o poeta que mais tem sofrido censura, porque 
segundo eles, o trabalho de Machado não apresenta nenhum traço que possa referir-se ao resgate 
da identidade negra (SCHNEIDER, 2018). O escritor não teria aproveitado da sua gênese nem do 
posto mais alto que ocupou na Academia Brasileira de Letras para fazer um trabalho literário de 
engajamento.

Apesar da origem negra – filho de mulato, neto de escravos – Machado de Assis ainda na infân-
cia teve o gosto refinado pela fidalguia e isto porque, a casa onde ele nasceu e viveu até os dez anos 
de idade no Morro do Livramento, era agregada à chácara de Dona Maria José Mendonça de Barros 
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– viúva de um senador, que fora madrinha do menino mulato e que apadrinhou seu refinado gosto, 
inclusive pela arte literária, que pode ser desenvolvida a partir de suas idas aos grandes salões da 
corte. Assim, ainda na infância ele dividia o tempo entre a humilde casa dos pais e o sobrado de Dona 
Maria sua madrinha, logo suas obras puderam apresentar certo desprezo pela pobreza, pois ainda 
muito cedo o menino compreendera que a vida possuía diferenças e que ele estava podendo optar 
pela melhor forma de ser socialmente aceito nos salões da fidalguia.

Para que Machado pudesse ascender ao posto da presidência da ABL

compreendera que deveria estar na roda da ordem do discurso; logo, interiorizou as regras da 
política discursiva, que deveriam ser reativadas em cada um de seus discursos (FOUCAULT,1996). 
Machado queria que o seu discurso fosse aceito, publicado e ele conseguiu isso logo cedo. Em janei-
ro de 1955, cinco meses antes de completar seus dezesseis anos, seus poemas estrearam no jornal 
carioca Marmota Fluminense.

Há escritores que, estando na roda literária buscaram defender uma causa que não ia ao en-
contro dos interesses sociais de sua época. Talvez se tenha indagado por que Afonso Henriques 
Lima Barreto só obteve reconhecimento do seu trabalho já no fim de sua vida com a publicação de 
Triste fim de Policarpo Quaresma, apesar de ter iniciado seu trabalho literário com a denúncia da 
exploração dos pobres e da hipocrisia, a corrupção dos dirigentes. Quando Lima Barreto estreou 
na literatura com a publicação de Recordações do escrivão Isaías Caminha fazia uma ferrenha crítica, 
especialmente à imprensa da época. A crítica, a desmistificação das verdades que se apresentavam 
na obra do autor era, até então, elementos desconhecidos à literatura de sua época; o Romantismo 
preocupava-se apenas em pintar um mundo idealizado, dividido entre bons e maus, onde o bem 
sempre vence.

Para que um discurso seja aceito não basta a verdade pura e simples; faz-se necessário que 
esteja inserido no verdadeiro de um momento histórico, como bem assinala Foucault (1996). O tra-
balho de Lima dizia a verdade da exploração e da hipocrisia dos dirigentes da sociedade, contudo 
não condizia com o verdadeiro da literatura de sua época.

Machado tudo fez para que seu discurso não sofresse interdições, porém não pode, de todo, 
dar as costas à causa negra. Em uma de suas obras mais celebres Memórias póstumas de Brás Cubas é 
possível vislumbrar um pouco do pensamento machadiano com relação à cor e as possibilidades de 
empecilho que a mesma podia trazer para a ascensão de seu discurso.

No capítulo XXXI, intitulado A borboleta preta temos uma historinha que parece desconectada 
do restante da obra, que narra às peripécias do defunto autor, Brás Cubas. Para leitores e críticos 
do mestre cabe a desconfiança: estaria ele narrando o simples acaso da entrada de uma borboleta 
em seu quarto, quando ele se encontrava a sós; esta que não teve a sorte de ter nascido de outra 
cor para que pudesse permanecer viva? O que não podemos esquecer é que dentre as muitas ca-
racterísticas desse autor está a de ser um sujeito introspectivo, que não se mostra por inteiro, seja 
porque queira esconder-se ou porque queira ser lido. Fato nítido de como queria ser lido ou aspecto 
que ratifica o modo sutil de como queria ser lido ou aspecto que ratifica sua introspecção é o capí-
tulo CXXXIX do mesmo livro, intitulado De como não fui Ministro de Estado. O capítulo não possui o 
corpo do texto escrito. O autor diria o quê a respeito de algo que seu personagem Brás Cubas não 
chegou a ser? Ainda no mesmo livro, o capítulo LV O velho diálogo de Adão e Eva é antecedido por A 
pêndula; no final do mesmo, Brás Cubas afirma que aquela noite seria diferente às anteriores, pois 
rolaria na cama com Virgília a repetir “o velho diálogo de Adão e Eva”. O capítulo seguinte O velho 
diálogo de Adão e Eva é descrito apenas com os nomes de Virgília e de Brás Cubas, onde ora o nome 
de Brás está ora por baixo, ora está por cima; ora é o nome de Virgília que está por cima (...) e assim 
vão se alternando “os nomes” nos quatro parágrafos do capítulo, que estão seguidos por várias reti-
cências e exclamações. O capítulo é finalizado assim:
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O aspecto recalcado de Machado não lhe permitia um falar abertamente sobre o ato sexual. 
Contudo ele consegue descrevê-lo na forma como apresentou o capítulo. As reticências e os pontos 
de exclamação finais ressaltam a situação do casal após o ato sexual, de plena realização e de com-
pleto cansaço. Assim, é possível inferir que a borboleta preta não fugiria a regra.

MACHADO E A IDENTIDADE NO DISCURSO DA “BORBOLETA PRETA”

Segundo Moura e Melo (2017, p.1) “os discursos são, pois, lugares de investimentos sociais, his-
tóricos, ideológicos, psíquicos, identitários, por meio de sujeitos interagindo em situações concre-
tas”. Logo, depreende-se que os espaços sociais pelos quais o sujeito percorre são responsáveis por 
marcá-lo ideologicamente, ao mesmo tempo em que corrobora para a postura do indivíduo diante 
de suas escolhas e tomada de decisões. No intuito de compreender melhor a postura de Machado, 
tão julgado, por não envolver com a causa negra, é que passamos a análise do excerto que segue:

A borboleta, depois de esvoaçar muito em torno de mim, pousou-me na testa, sacu-
di-a (...) veio parar em cima de um velho retrato de meu pai. Era negra como a noite 
(...) sair do quarto; mas tornando lá, (...) achando-a ainda no mesmo lugar, sentir um 
repelão nos nervos, lancei mão de uma toalha, bati-lhe e ela caiu.

Não caiu morta; (...) tomei-a na palma da mão (...). Era tarde.

- “Também por que diabos não era ela azul?”- disse comigo. (...) esta reflexão (...) me 
reconciliou comigo mesmo (...)

Vejam como é bom ser superior às borboletas!

(...) se ela fosse azul, ou cor de laranja, não seria mais segura a vida; (...) Esta última 
idéia restituiu-me a consolação;(...) Não, volto à primeira idéia; creio que para ela era 
melhor ter nascido azul (ASSIS, 1994, p.42-43).

Os pensamentos de machado são metaforizados por essa borboleta que insiste em reflexão. 
Os pensamentos são acentuados na contemplação do retrato do pai, que era negro e filho de escra-
vos. Sai do quarto; o estar só implica em ficar a sós com “a borboleta preta”. Quando volta, ela ainda 
está lá. Então, numa atitude irritadiça ele a repele irancudo e, ao concluir que está morta tenta ali-
viar o remorso: “porque diabos não era azul?” A fim de justificar-se chega a conclusão que qualquer 
que fosse a sua cor, a condição de “borboleta” – um ser frágil e vulnerável- não lhe permitiria um 
futuro diferente. Ao final, reflete melhor e volta à ideia anterior, supõe que se ela tivesse uma cor 
diferente, azul, por exemplo, com toda fragilidade, poderia sim ter uma chance melhor na vida. 

“A borboleta preta” o persegue e ele parece sentir-se arrependido por ter arrancado de si, dos 
seus discursos, da própria vida a identidade refletida no retrato do pai; mas consola-se, pois a con-
dição de homem aceito pela sociedade o torna superior à borboleta que, por ser mais frágil inevita-
velmente teria um futuro trágico qualquer que fosse a sua cor. Era sua origem que estava em xeque. 
Mais adiante conclui, a cor era mais determinante que sua origem humilde.

Essa atitude de Machado é uma postura de descentramento do sujeito, explicitada por Stuart 
Hall (2004) e que fora retratada na teoria freudiana, a qual relata que a estrutura de nossos desejos 
é muito diferente daquela da razão; dessa forma a identidade é constituída ao longo do tempo atra-
vés de vários processos inconscientes, em constante formação; por isso Stuart hall sugere que ao 
invés de se falar em identidade, termo que se mostra fechado, processo conclusivo, seja utilizado o 
termo identificação que mostra a identidade num contínuo de construção.
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IDENTIDADE NEGRA NA LITERATURA

Ainda no campo literário veremos o delinear-se do sujeito que se quer negro.

Em 1860, quando começou a emigração dos quilombos para os centros urbanos, em meio as 
lutas abolicionistas, Luis Gonzaga Pinto da Gama publica (1859) Primeiras trovas burlescas de Getuli-
no, livro que se tornara um clássico para as futuras gerações no sentido de encontrar um registro em 
que o eu enunciador é um sujeito que se apresenta e que se quer negro.

Segundo Bernd (1987) na perspectiva de Levis-Strauss, a identidade é uma entidade abstrata 
e enquanto tal o referencial empírico, tipo de cabelo, cor de pele não são suficientes para a composi-
ção da identidade. A construção da identidade se dar de forma simbólica e tem como referência dois 
olhares: o olhar do outro e o próprio olhar do eu; é a soma desses dois olhares que definem “quem 
eu sou”.

Essa forma de olhar é a síntese da forma significativa na vida de Luís Gama. Essa síntese pode 
ser verificada em seus poemas; em todos ele é possível a constatação do eu negro, manifestos atra-
vés dos signos linguísticos e culturais, meio pelo qual o poeta abre espaço para a voz negra, numa 
sociedade que até então é “branca” literariamente.

OH! Nessa Guiné cor de azeviche

Estátua de granito denegrido,

Ante, quem o leão se põe rendido,

Despido do furor de atroz braveza;

Empresta-mi o cabaço do urucungo,

Ensina-me a brandir tua marimba

Inspira-me a ciência da candinba,

As vias me conduz d’alta grandeza

(GAMA, 1859 Apud FUND. CULT. DO PI, 2005, p.133).

Assim, o vocábulo “urucungo”, “marimba” e “candinba”, reportam a origem africana e abre espa-
ço para o discurso polifônico; dessa forma o autor não pretende uma substituição da cultura branca 
pela negra; o que quer é um espaço para a voz negra no mesmo discurso que até então se apresenta 
monolítico, posto que é uma única voz, uma única cultura que se tem apresentado no discurso lite-
rário. A proposta de Gama permitia a coexistência de uma cultura plural, de brancos e negros.

A postura, o desempenho de Luiz Gama na vida pessoal e profissional, no cenário sociopolítico 
de sua época, foram significativos para a sedimentação de uma identidade, à medida que dissemina-
ra a voz do negro, a partir de sua literatura.

Nascido na cidade de Salvador na Bahia, filho de uma negra africana livre, Luiz Gama era ainda 
criança pequena (alguns teóricos falam que tinha por volta de cinco anos) quando sua mãe Luiza 
Mahin fora líder da rebelião do Malês, na qual livres e escravos tentaram tomar a cidade de Salva-
dor. Por conta disso a mãe do poeta teve que fugir para a cidade do rio de janeiro, o que não impediu 
que fosse deportada para a África dois anos mais tarde (LIMA, 2011). O escritor não a veria mais, 
contudo a imagem da mãe – o olhar do outro -, desde sua estrutura, a cor da pele, seu estado psico-
lógico – altiva, geniosa, vingativa – é assim que Gama retrata a mãe numa carta para o amigo - (FER-
REIRA,2008) nunca mais seriam esquecidos por Gama.

ITINERÁRIOS DIFERENTES

Caminhos diferentes foram trilhados por Machado e Luiz Gama. Embora ambos tivessem “o pé 
na senzala” Hall ratifica um pensamento de Marx: “homens fazem a história, mas sob as condições 
que lhe são dadas.” (2004, p.34). A cosmovisão de cada um direcionou o foco. Enquanto Machado 
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olhava da sua casa humilde para o sobradão da madrinha, os olhos de Luis Gama estavam fixados 
na figura de Luiza Mahin, mulher forte que marcou sua existência, participando como líder do maior 
levante urbano ocorrido em Salvador na Bahia, a Rebelião do Malês.

Renato Ortiz (1985) pensa a construção ou reconstrução da identidade, no caso específico do 
negro, a através da dupla “memória coletiva e memória nacional”. Na primeira o sujeito construindo 
sua identidade participa da cultura, dos rituais e tradições, a segunda trata da ideologia a qual está 
vinculada a história. Assim, Ortiz vem corroborar com o trabalho de Erikson (1976/1968) ratifican-
do o pensamento deste, que concebe a identidade como um processo que se estabelece do âmago 
individual e no núcleo central da cultura coletiva.

Quando o sujeito negro é protagonista de situações discriminatórias de cor, qualquer que seja 
esse indivíduo e independentemente da sua área de atuação no campo político e econômico, fica 
evidente que ele não se vê como negro e isto porque a identidade está muito mais no plano do dis-
curso do que da genética.

A aceitação da identidade, seja com que cor se queira pintá-la, só se afirmará como tal se, so-
mente se, os costumes, os valores, assim como o modo de pensar e agir forem marcados pelos en-
contros do passado histórico com as práticas cotidianas do indivíduo, assim, o genótipo é apenas um 
ponto de partida para o aceitar-se - ou não – negro.

MACHADO E AS INTERDIÇÕES

Em se tratando da negativa da identidade e do não engajamento na causa negra, nas obras de 
Machado de Assis, a que se considerarem algumas variáveis. A primeira diz respeito ao indivíduo 
introspectivo que era Machado. Tinha dificuldades em falar – inclusive era gago - de alguns assuntos 
de foro íntimo como sexo, já citado anteriormente. A outra variável é com relação à escola literária 
que o escritor inaugura no cenário brasileiro juntamente com Aluisio de Azevedo. O Realismo tinha 
entre as suas características a lei do mais forte, condicionamento e absorção do homem pelo meio 
social e para o escritor, a exigência de uma postura objetiva de uma realidade, longe, portanto, de 
qualquer sentimentalismo. Mas, contradizendo ao realismo/naturalista que apresentou o homem 
como um bloco, dando a ele uma classificação, Machado o toma como ele tem sido classificado pela 
antropologia contemporâneo: o homem é um ser contraditório, incapaz de qualquer certeza de 
si. Por esta razão torna-se difícil uma classificação para seus personagens em bons ou maus. Suas 
personagens também faziam parte da elite Aristocrática e o que parece ser pernicioso para mui-
tos críticos, pode ser visto como vantagem, uma vez que na apresentação dos mesmos, ele sempre 
enfatiza o contraste entre essência – o que o ser verdadeiramente é - e a aparência – aquilo que o 
sujeito aparenta ser. Por fim, ainda temos o pessimismo do autor que apesar de não ser estremado, 
não acredita na possibilidade de o homem viver uma vida escolhida. A peça de teatro é para ele o 
exemplo maior da forma de existência do homem: encenação.

Por todas as características citadas fica compreensível a intenção do defunto-autor de Me-
mórias póstumas. Brás Cubas mostra toda a sua vida como um livro aberto, apesar de ter encenado 
tanto enquanto vivo. A sua própria condição permite que além da própria vida, a vida alheia – da so-
ciedade hipócrita – também seja “jogada no ventilador” e, fica claro que nesse sistema, onde impera 
a lei do mais forte, para se viver é preciso encenar. A obra ratifica ainda que é somente nesta condi-
ção – de morto – que o homem estará livre do trabalho de encenação da grande peça teatral que é 
a sociedade. É somente após ultrapassar o plano da vida que podemos ser o que verdadeiramente 
somos. O ser um si mesmo de Machado só é concebido na morte; apenas quando este volta para o 
mundo perfeito das ideias que se tem de vida, enquanto que a existência é um simulacro, ou melhor, 
é a cópia da cópia; é o que a arte faz, é encenar.
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Assim, cabe dizer que a aceitação da identidade é constrangida por uma gama de possibilida-
des oferecida pelas relações existentes na sociedade, como bem explicita Jonathan Rutherford:

a identidade marca o encontro de nosso passado com as relações sociais, culturais 
econômicas nas quais vivemos agora, a identidade é a intersecção de nossas vidas 
cotidianas com as relações econômicas e políticas de subordinação e dominação 
(RUTHENFORD, 2000, p. 19).

CONSIDERAÇÕES

O aceitar-se negro não está, pois, condicionado a cor que o indivíduo contempla no espelho 
e que os outros podem constatar. O acontecimento genótipo serve apenas como referencial para 
aceitar ou não o eu que se apresenta negro. De maior relevância na construção de uma identidade 
que se quer negra são os fenômenos históricos e discursivos e, é este último que ratificará a con-
dição de aceitação desse eu que se concebe negro. É por meio dos discursos que se reconhece o 
ser negro e não pela quantidade de melanina que os genes depositaram na sua pele. O sujeito se 
expressará fazendo-se participe de uma história nossa e não deles. O eu sempre se confundirá com 
nossos irmãos de cor. Do eu que se concebe negro não escutaremos jamais frases do tipo: quando 
os negros chegaram ao Brasil; haverá uma correção na fala: quando nós chegamos ao Brasil. 

No entanto, não serão todas as pessoas que ao se olharem no espelho se contemplarão negras, 
aceitar esta identidade em detrimento de uma gama de outras que a sociedade nos apresenta é uma 
escolha do sujeito que pode ser favorecida pelo momento histórico, político e cultural ao qual o indi-
víduo está inserido. No momento histórico contemporâneo do qual fazemos parte – início do século 
XXI – é muito importante e politicamente correto que eu me assuma como negra, uma vez que as 
políticas voltadas para o respeito a diferença e a multiculturalidade estão em voga. Contudo não 
podemos nos esquecer de que há que se considerar, que a história registra o quanto às diferenças, e 
o que fugia ao padrão do “belo europeu” fez diante do tema da identidade. Muitas vezes, o silêncio 
pode ser uma fuga, um meio de evadir-se da realidade sofrida pelos seus antepassados históricos.
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A MATERIALIDADE DO ETHOS DO SUJEITO DE ENUNCIAÇÃO NO 
DISCURSO INSTITUCIONAL SOBRE O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

NA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC)69

Maria Vitória Martins Souza70

RESUMO

O objetivo desta pesquisa é analisar, pelo viés da Análise de Discurso de linha francesa, as mar-
cas discursivas que emergem do documento institucional Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
no tocante aos dizeres sobre o ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio. O que se analisa é 
como o sujeito que diz no documento constrói seu ethos a partir da modalidade epistêmica, ou seja, 
como ele é pelo discurso um sujeito de enunciação epistêmica. Para o desenvolvimento da análise 
são mobilizadas dentre outras as noções de sujeito de enunciação, ethos e modalidade epistêmica a 
partir das quais foi constituído o dispositivo teórico-analítico-metodológico da pesquisa. Os pres-
supostos teóricos tomam como base os postulados levantados por Benveniste (2005), a respeito 
do sujeito de enunciação; Maingueneau (2015) quanto ao ethos discursivo; Cervoni (1989) e Vieira 
(2015) no tocante à modalidade epistêmica. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica e qualitativa 
para a qual foram selecionadas 4 (quatro) sequências discursivas (SDs) analisadas de acordo com a 
mobilização dos conceitos discutidos e verticalizados em prol dos objetivos do trabalho. Por meio 
das análises pode-se compreender que o sujeito de enunciação epistêmica se utiliza da modalidade 
epistêmica como estratégia argumentativa para a construção do ethos, caracterizando-o como tal, 
materializando sentidos em torno da manutenção e alteração da realidade social dos estudantes de 
língua portuguesa no ensino médio.

Palavras-chave: BNCC; Língua Portuguesa; Sujeito de enunciação epistêmica; Ethos;

INTRODUÇÃO

A noção de ethos é um conceito teoricamente complexo. Em um primeiro momento pode ser 
considerado, para Maingueneau (2015), como a ideia de que o locutor ao falar constrói certa repre-
sentação de si mesmo em vista de convencer seu destinatário, apesar do mesmo considerar essa 
definição como relativamente simples. Esse conceito participa ativamente do processo persuasivo, 
ligado a uma “certa determinação do corpo em movimento” (MAINGUENEAU, 2015, p. 11), é uma 
característica inerente a todos os discursos.

Em conformidade com Vieira (2017), a conjuntura constitutiva desse conceito envolve desde 
o tom de voz empregado pelo locutor, suas palavras proferidas, a postura de seu corpo quanto sua 
expressão facial. Na argumentação “para persuadir o Outro, o ethos precisa ser neutro, no sentido 
de se desvencilhar de amarras que o prendam e o limitem a dizer mecanicamente apenas uma coisa 
quando inumeráveis coisas a se dizer o habitam” (VIEIRA, 2017, p. 29). Deve-se observar que esse 
ethos citado não apresenta vontade própria, mas é arquitetado pelo sujeito, portanto, uma imagem 
construída. Dessa forma, para o autor, o objetivo será traçado de forma a convencer, por meio do 
discurso, através de estratégias eficientes em vista de repercutirem bem no interlocutor. Isto expli-
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cita, para Vieira (2017), a relatividade da verdade, pois o sujeito pode construir uma imagem, ethos, 
de uma ‘mentira’ revestida de ‘verdade’, que será repercutida para o interlocutor. 

Conforme Maingueneau (2015), a problemática não pode ser reduzida a interpretações dos 
sentidos, nem a decodificações simples. Os enunciados trazem ideias que se constroem de deter-
minadas formas, variadas maneiras de dizer que implicam uma forma de ser. Para o autor, o ethos é 
eficiente por não estar explicitamente enunciado. Esse conceito dispensa uma ligação com o locutor 
historicamente marcado, mas é construído na e pela enunciação, dispensa qualquer tipo de atributo 
‘real’ do locutor.

Essa representação que constitui o ethos apresenta-se como dinamizada, onde o destinatá-
rio participa, montando essa imagem a partir da afetividade provocada pela enunciação do locu-
tor. Essa persuasão, conforme Maingueneau (2005), é possível justamente porque o interlocutor 
é levado a crer na impressão de participação, identificação com as falas do locutor, para quem o 
ethos aparentemente é o mesmo. Nessa construção, “o sujeito tem uma tendência para o parecer 
digno de nota para o que ruma ao apresentar-se honesto” (VIEIRA, 2017, p. 29). Assim, “mostra-se 
verdadeiro, mesmo que esse mostrar seja ‘mal’ e ‘bom’, é o único jeito que o ethos tem para poder 
argumentar” (VIEIRA, 2017, p. 29).

Algumas dificuldades devem ser levantadas ao tentar caracterizar esse ethos. Como afirmou 
Maingueneau (2015), o público antes mesmo da enunciação constrói uma possível representação 
do locutor, por isso pode-se falar em ethos discursivo e ethos pré-discursivo. Além disso outros fenô-
menos intervêm nessa elaboração, como a “escolha do registro da língua e das palavras até o pla-
nejamento verbal, passando pelo ritmo e a modulação...” (MAINGUENEAU, 2015, p. 16). A partir 
dessas considerações, o ethos apoia-se nesses elementos linguísticos e ambientais. Dessa forma, 
pode-se dizer que “o ethos, por natureza, é um comportamento que, como tal, articula o verbal e o 
não verbal, provocando nos destinatários efeitos multissensoriais” (MAINGUENEAU, 2015, p. 16).

Uma consideração necessária remete a efetividade dessa representação, pois, como mostrou 
Maingueneau (2015), é muito comum que o ethos visado pelo locutor não seja realmente produzido. 
Acrescentando-se a isso, de acordo com as zonas de variação a respeito dessa noção, o ethos tam-
bém pode ser partilhado “por membros de uma comunidade. [...] ‘ethos coletivo’ [...] para os locuto-
res que o partilham, um quadro invisível, imperceptível” (MAINGUENEAU, 2015, p. 16). Contudo, 
apesar das problemáticas e variações de perspectiva, o teórico elenca princípios mínimos a respeito 
dessa representação.

O ethos é uma noção discursiva, ele se constrói através do discurso, não é uma “ima-
gem” do locutor exterior a sua fala; [...] o ethos é fundamentalmente um processo 
interativo de influência sobre os outros; [...] é uma noção fundamentalmente híbrida 
(sociodiscursiva), um comportamento socialmente avaliado, que não pode ser apre-
endido fora de uma situação de comunicação precisa, integrada ela mesma numa de-
terminada conjuntura sócio-histórica (MAINGUENEAU, 2015, p. 17).

A partir desse trecho, o teórico afirma que essa noção é útil para visualizar o processo de ade-
são dos sujeitos a determinados discursos. Acrescenta que essa representação e adesão é crucial 
na construção dos discursos publicitários, filosóficos, entre outros, nos quais “devem ganhar um 
público que está no direito de ignorá-los ou recusá-los.” (MAINGUENEAU, 2015, p. 17).

Como explicitou Maingueneau (2015), a noção de ethos vai além da oposição entre oral e es-
crito, corpo e discurso devem ser considerados igualmente para a compreensão desse processo. O 
autor também afirma que “a instância subjetiva que se manifesta no discurso não se deixa conceber 
apenas como um estatuto [...] associado a uma cena genérica ou a uma cenografia, mas como uma 
‘voz’ indissociável de um corpo enunciante historicamente especificado” (MAINGUENEAU, 2015, p. 
17). Por isso os estudos discursivos necessitam ir além do puramente linguístico e observar as “vo-
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calidades” (MAINGUENEAU, 2015, p. 18) que se subdividem em diversos ‘tons’ associados a esse 
corpo citado pelo teórico. 

O discurso apresenta uma outra peculiaridade, as modalidades, que são cruciais para a estru-
turação discursiva principalmente nas relações entre enunciados, projetadas a partir de determi-
nada modalidade. Estas fazem parte da atividade ilocucionária, pois explicitam a atitude do sujeito 
falante diante dos enunciados que pronuncia. Estes atos, por sua vez, fazem parte da significação e 
são regidos pela produção e caracterização do que está sendo dito pelo sujeito e sua posição peran-
te o discurso construído, e por isso apresentam um caráter profundamente argumentativo, tornan-
do-se imprescindíveis para a pragmática e para as análises argumentativas.

O valor da verdade das proposições está relacionado com as modalidades, como afirmou Ne-
ves (1997), por isso são motivadas pela construção de uma verdade em relação ao que está sendo 
dito. A modalidade epistêmica faz parte dessa construção e está relacionada à crença, ou seja, ao 
que é acreditado dentro de uma construção discursiva. Esta reporta-se ao conhecimento que o su-
jeito tem de determinado estado ou situação. Essa modalidade “caracteriza-se pela validação enun-
ciativa e a interrogação retórica. Nesta modalidade o falante se distancia do valor de verdade que o 
enunciado possa ter, pois, tal valor deve ser validado pela própria enunciação” (VIEIRA, 2017, p. 95).

Esta modalidade envolve determinada conduta de julgamento da realidade. Em termos dis-
cursivos, o sujeito materializa nos enunciados certezas, dúvidas, possiblidades, probabilidades, 
entre outros, sobre o conteúdo que está veiculado nas enunciações. Este sujeito, por sua vez, não 
se compromete com o valor de verdade da proposição, mas materializa uma espécie de crença em 
relação a ela.

Esse tipo modalidade, de acordo com Neves (1997), é encontrado no “Eixo do Conhecimento 
ou Eixo do Saber do hexágono de Blanché”, pois retrata justamente esse grau apresentado pelo fa-
lante durante o processo enunciativo. De acordo com a autora, essa modalidade pode ser dividida 
em quatro tipos: possibilidade, impossibilidade, certeza, crença, probabilidade e improbabilidade. 
Por exemplo, a certeza epistêmica é materializada no discurso quando o interlocutor manifesta pre-
cisão sobre o que está sendo dito. Como explicitou Neves, “no extremo da certeza há um enunciador 
que avalia como verdadeiro o conteúdo do enunciado que produz, apresentando-o como uma asse-
veração” (NEVES, 1997, p. 179). A incerteza, crença ou imprecisão configurada na fala do enuncia-
dor apresenta características voltadas a um tom democrático, tendendo à construção de humildade 
em relação ao próprio discurso. 

A manifestação da modalidade epistêmica, a partir da perspectiva discursiva, se dá por meio 
do afastamento do sujeito em relação ao valor de verdade dos enunciados que pronuncia. Em con-
formidade com Cervoni (1989), a verdade da proposição é afetada e, para observar com essa deter-
minação ocorre, deve-se analisar os níveis estruturais das sentenças, desde o morfológico ao lexical. 
Por esse meio, a modalidade epistêmica auxilia na compreensão da constituição do discurso. O su-
jeito por meio dessa modalidade posiciona-se diante do saber em relação a um estado de coisas, o 
grau de conhecimento que revela em seu discurso.

Dessa forma o enunciado pode ser validado pela transposição de um dito sendo apropriado 
pelo sujeito de enunciação. Este dito retomado não é responsabilizado pelo sujeito, mas como ele-
mento linguístico que valida a própria enunciação. Assim, “a modalidade epistêmica está muito pró-
xima daquilo em que o falante acredita do que aquilo que seja realmente um fato, ou seja, a crença 
sobressai-se ao fato em virtude da necessidade que existe de falante crer no que é dito” (VIEIRA, 
2017, p. 100). Assim, o sujeito materializa nos enunciados uma crença revestida com valor de verda-
de para o interlocutor. Esse mecanismo argumentativo contribui para o efeito de veracidade de um 
discurso, onde o sujeito retoma outros ditos e materializa uma crença neles no intuito de repercutir 
no interlocutor esse efeito de validação. Por isso a modalidade epistêmica em um discurso relacio-
na-se com uma probabilidade de acontecimentos.
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DESENVOLVIMENTO

O sujeito de enunciação, que fala a partir de um lugar determinado no documento, utiliza-se 
da modalidade epistêmica para dizer e ao fazê-lo constrói uma imagem de si, nesse ato enquanto de 
dizer, que é epistêmico, ou seja, que se distancia do valor de verdade para dizê-la, ou melhor para 
dizer dela. Assim o sujeito de enunciação, ao dizer usando-se da modalidade epistêmica, constrói 
para si um ethos epistêmico.

Em um primeiro momento, o enfoque recai sobre o modo como o sujeito de enunciação epistê-
mica constrói imagens de si no discurso institucional e como esse ethos é construído para a imagem 
de idoneidade do sujeito. Para tal investida, foram selecionadas 4 SDs retiradas da BNCC. A SD 1 
é parte constitutiva da Apresentação do documento e as SDs 2, 3 e 4 foram selecionadas da parte 
Língua Portuguesa que por sua vez é uma subseção de A Área de Linguagens e suas Tecnologias. Desse 
modo, analisa-se como o ethos é construído discursivamente. 

Na SD 1> [A BNCC é fruto de amplo processo de debate e negociação com diferentes atores 
do campo educacional e com a sociedade brasileira], os sentidos mobilizados partem da afirmação 
de que a BNCC é um fruto. O termo selecionado possibilita formar famílias parafrásticas que rela-
cionam sentidos que poderiam ser ditos:

A BNCC é resultado de amplo processo...

A BNCC é consequência de amplo processo...

A BNCC é obra de amplo processo...

A BNCC é benéfica por resultar de amplo processo...

O termo fruto de amplo processo empregado pelo sujeito institucional constrói um ethos em-
basado, “conhecedor”, dos resultados desse debate e negociação. A materialidade do termo tam-
bém contém uma possível apreciação dos resultados desse “processo”, uma marca que possibilita 
visualizar a satisfação do sujeito diante do documento que está defendendo. O sujeito de enuncia-
ção epistêmica atesta que o documento é válido por resultar de um amplo processo e, dessa forma, 
partir de uma coletividade, e por materializar debate e negociação constrói o efeito de que houve 
participação de diversos sujeitos, considerados em suas particularidades. Por isso, o ethos perpassa 
um efeito de sentido: o de que, por meio dessa imagem de coletividade, este documento é válido por 
ter sido feito em uma conjuntura democrática e, por isso, benéfica.

O contrário também pode ser dito. O documento considerado com tal pode ser “maléfico”, 
caso esse processo tenha sido realizado em “péssimas” condições, por não haver ampla representa-
tividade e por isso debate e negociação poderiam se tornar fruto de um restrito grupo de sujeitos. 
A BNCC como fruto de amplo processo pode ser obra descontextualizada das condições educacio-
nais, “prematura” em suas premissas ou pelas colocações “ultrapassadas”.

O enunciado afirma que esse fruto é resultado de amplo processo de debate e negociação. 
Muitos sentidos estão em jogo nessa afirmativa. O sujeito de enunciação epistêmica na construção 
do ethos utilizou os termos processo, debate e negociação que lançam sobre o dito o efeito de ve-
racidade do documento. Através de paráfrases é possível visualizar os deslizamentos de sentidos:

A BNCC é fruto de ampla complexidade...

A BNCC é fruto de um amplo sistema...

A BNCC é resultado de uma ampla rede de relações...

A BNCC é fruto da prática democrática...

Portanto, termos como “sistema” e “complexidade” permitem observar como os sentidos es-
tão sendo mobilizados na constituição do ethos. Assim, constrói-se um efeito de que a BNCC deve 
ser aplicada como base do ensino do país, pois, o documento é “resultado de um processo democrá-
tico”. Por sua vez, amplo está presente como enfatização e aumento desse “processo”. Essa imagem 
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de “processo” relaciona-se com amplo para o efeito de que esse documento não é apenas um “re-
sultado” de um “complicado” ordenamento, mas como processo singular, com “magnitude”, pois foi 
construído por meio de um “complexo” debate e negociação. Esse efeito provoca no interlocutor 
um sentido de dificuldade superada na organização de todos os participantes da BNCC. Participan-
tes que estão materializados por diferentes atores que partem do campo educacional. Por seu lado 
ao afirmar que esse debate e negociação é fruto, provoca-se um sentido de que esses esforços para 
a construção do documento foram válidos e deram “bons” resultados. A partir disso, o efeito cons-
truído é de que houve uma organização sistematizada para mobilizar esses sujeitos, e por isso, o 
sujeito de enunciação epistêmica afirma que foi um amplo processo. 

Por sua vez, diferentes atores do campo educacional provocam um efeito de que houve parti-
cipação diversificada dos agentes da educação, e por utilizar diferentes o sentido retoma a própria 
constituição desse campo educacional, que remete aos sujeitos da própria sociedade brasileira, das 
diferentes áreas do conhecimento, dita como diversificada. Assim, o documento é apresentado de 
forma ideal para sua aplicação na educação. O efeito de sentido “amplo” provoca uma capacidade de 
abarcar as necessidades de um país como o Brasil, que pela constituição de sua população também 
pode ser tratado como “amplo”. Por isso, trazer esses diferentes atores como sujeitos que confir-
mem esse enunciado [é fruto de amplo processo de debate e negociação] constrói o efeito de que 
a BNCC é fruto da própria diversidade de pensamentos e de sujeitos.

Torna-se necessário aprofundar a materialidade discursiva [com diferentes atores do campo 
educacional e com a sociedade brasileira] da SD 1. O documento é situado em um determinado 
momento da história, no qual os discursos predominantes suscitam efeitos de democratização, ra-
cionalização e principalmente de preparação, profissionalização, entre outros; era necessário, para 
a construção do ethos, trazer para o enunciado a participação de outros sujeitos: os diferentes ato-
res e sociedade brasileira. Estes materializam a validação enunciativa de amplo processo e marcam 
o mecanismo da modalidade epistêmica provocando um efeito de veracidade do documento. Por 
sua vez, dá a ler a crença do sujeito de enunciação epistêmica na autenticidade do documento pelo 
acréscimo destes termos.

Portanto, esse efeito de participação de diferentes atores e sociedade brasileira é efetivado 
pela materialidade de amplo processo, principalmente por provocar efeito de resultado de debate 
e negociação. Os sentidos provocados pela participação desses sujeitos causariam um efeito de le-
gitimação dos sentidos anteriores. Os diferentes atores do campo educacional corresponderiam 
ao lugar de sujeitos responsáveis pela educação do Brasil, mas ao mesmo tempo sugere sujeitos que 
têm participação indireta. Logo, os efeitos de sentido que se dão a ler em termos como “participa-
ção”, “democratização”, “responsabilidade” foram legitimados, apesar de não estarem enunciados.

A marca diferentes incita um efeito de que houve participação plural, de diversos sujeitos com 
possíveis ideologias e metodologias diversas, construindo uma imagem democrática do documento 
para o interlocutor. Por sua vez, a utilização de sociedade brasileira contribui para a construção 
desses efeitos. O sujeito, diante da conjuntura histórico-social da construção do documento, trouxe 
como artifício para a argumentação o “envolvimento” da sociedade, apesar de não haver uma espe-
cificação de como essa “participação” foi efetivada. Um dos efeitos provocados no interlocutor é a 
ideia de que o documento está a par dos anseios a respeito da educação, de que é válida porque foi 
construída pela sociedade brasileira, logo em conformidade com o interesse desse sujeito interlo-
cutor. Essa expressão está relacionada com o sentido do que seja uma sociedade e do que seja algo 
brasileiro, que no documento sustenta-se pelos discursos que tratam do que seja essa organização 
social do Brasil.

Serão analisadas, por sua vez, as SDs 2, 3 e 4 que marcam os valores de crença e verdade enun-
ciados pelo sujeito na BNCC. A partir desta parte, será analisada a materialidade do ethos epistêmi-
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co, como o sujeito de enunciação epistêmica constrói imagens de si no discurso através da tipologia 
da modalidade epistêmica como estratégia argumentativa. 

Nas SDs analisadas, pode-se dizer previamente que o sujeito de enunciação epistêmica elenca 
argumentos para convencer o interlocutor de que a BNCC é verdadeira, de que será benéfica para 
as práticas educacionais. Pode-se observar também que o sujeito de enunciação epistêmica acredi-
ta no que diz, e para isso envolve outros sujeitos, como validadores de seus dizeres.

Na SD 2> [os estudantes possam vivenciar experiências significativas com práticas de lingua-
gem em diferentes mídias (impressa, digital, analógica)], o sujeito de enunciação envolve os sujeitos 
estudantes como terceiros. A BNCC direciona-se para estudantes no âmbito educacional. É em re-
lação a estes estudantes que o verbo possam foi enunciado materializando a crença do sujeito de 
enunciação epistêmica.

Na SD 5, quem enuncia acredita que o documento que defende poderá ser utilizado como be-
nefício aos estudantes. Portanto, o sujeito de enunciação epistêmica parte de uma crença de que a 
BNCC poderá alcançar essas experiências significativas. Assim, o ethos epistêmico materializa uma 
distância do valor de verdade da proposição pelo sujeito de enunciação, este que valida o enunciado 
pela materialidade de estudantes e marca sua crença na BNCC, na capacidade de beneficiar esses 
sujeitos estudantes através da sua aplicabilidade. 

O verbo possam materializa a probabilidade da BNCC levar os estudantes a vivenciar expe-
riências significativas, o que mobiliza uma tipologia discursiva empirista. Dessa forma, esse ethos 
epistêmico provoca um efeito de que o sujeito de enunciação epistêmica não garante que o docu-
mento poderá levar a essa vivência, mas compromete-se com a possibilidade de que isso poderá 
acontecer. Portanto, há um distanciamento do valor da proposição, materializada como possibilida-
de de acontecimentos. 

O ethos epistêmico tanto por possam e vivenciar materializam no nível da predicação um afas-
tamento de responsabilidade de forma gradativa. Primeiro enuncia possam que provoca um efeito 
de distanciamento, de possibilidade. Depois aumenta essa distância na marca vivenciar provocan-
do um efeito maior de probabilidade, de incerteza, mas que materializa um desejo, uma crença de 
que a BNCC poderá ser instrumento para essa possível vivência de experiências significativas.

Esse artifício argumentativo também se apresenta na SD 3> [situadas em campos de atuação 
social diversos, vinculados com o enriquecimento cultural próprio, as práticas cidadãs, o trabalho e 
a continuação dos estudos], onde o ethos epistêmico é materializado. A SD 3 está relacionada com 
a SD 2 em que o sujeito de enunciação epistêmica complementa as práticas de linguagens em dife-
rentes mídias da SD 3. Portanto, pode-se perceber pela materialidade de possam, situadas e vincu-
lados que o ethos epistêmico marca o valor das proposições pela presença de outros enunciadores, 
sujeitos que praticam as ações que os verbos materializam.

Para tal, o sujeito de enunciação epistêmica utiliza-se de meios linguísticos para descrever o 
que está sendo dito e constrói uma imagem de possibilidade, probabilidade, nem negando, nem afir-
mando o valor das proposições. Por isso a marca possam da SD 5 em contraposição com devem 
traz uma contrapartida enunciativa: para que seja possível esse possam deve-se tomar como base a 
BNCC, pois possibilitará essa probabilidade, e por isso devem pode ser aplicado, pois sem a BNCC 
os estudantes não terão chance de vivenciar experiências significativas.

Por sua vez em situadas e vinculados, o ethos epistêmico é marcado por um relativo grau de 
certeza por parte do sujeito de enunciação epistêmica, este no qual materializa uma assertiva de 
que essas experiências significativas estão situadas e vinculados nos respectivos âmbitos citados 
na SD 4. Apesar da materialidade discursiva de relativo grau de certeza, o sujeito de enunciação 
epistêmica distancia-se da responsabilidade em relação à verdade da assertiva, mesmo que provo-
que um efeito de proximidade com o que enuncia se comparado ao verbo possam. Na SD 4, a marca 
enriquecimento cultural próprio provoca um efeito de que a BNCC trata os sujeitos destinatários 



147 III ENDIS - Anais volume 3

como dotados de determinada “cultura”, por isso o ethos é validado na e pela enunciação que se tex-
tualiza no discurso com o ethos pré-discursivo do interlocutor de que os sujeitos têm uma cultura 
prévia, e por isso a BNCC irá “enriquecê-la”. 

A SD 5> [Essas demandas exigem que as escolas de Ensino Médio ampliem as situações nas 
quais os jovens aprendam a tomar e sustentar decisões, fazer escolhas e assumir posições conscien-
tes e reflexivas, balizados pelos valores da sociedade democrática e do estado de direito. Exigem 
ainda possibilitar aos estudantes condições tanto para o adensamento de seus conhecimentos, al-
cançando maior nível de teorização e análise crítica, quanto para o exercício contínuo de práticas 
discursivas em diversas linguagens.], é outro exemplo da materialidade do ethos epistêmico. Verbos 
como exigem, ampliem, aprendam, possibilitar marcam a crença do sujeito de enunciação epistê-
mica na BNCC. Em contrapartida, os verbos aprendam, fazer, assumir, exigem marcam um sujeito 
que, apesar de distanciar-se de um comprometimento em relação ao valor da proposição, acredita 
e impõe que essas ações aconteçam na prática educacional. 

No início da SD 5 essas demandas exigem que as escolas, há um duplo distanciamento do 
sujeito de enunciação epistêmica em relação ao que está sendo dito na enunciação. Primeiro que 
essas demandas retornam, através do interdiscurso, as novas problemáticas produzidas pela glo-
balização/novas tecnologias para sua validação. Essa estratégia reveste o ethos epistêmico de ve-
racidade, provocando esse dito como válido, assegurado por esse sujeito envolvido pelo sujeito de 
enunciação epistêmica. O sujeito, desse modo, utiliza-se da modalidade epistêmica para dizer e ao 
fazê-lo constrói uma imagem de si, nesse ato enquanto de dizer, que é epistêmico, ou seja, que se 
distancia do valor de verdade para dizê-la, ou melhor para dizer dela. Por sua vez, quem está exigin-
do não é o sujeito da BNCC, mas esses sujeitos que asseguram a proposição, são estes que exigem o 
que a BNCC propõe assegurar. 

Esse sujeito que valida a assertiva é o responsável pelas exigências ditas na SD 5, portanto, 
o sujeito de enunciação epistêmica não se responsabiliza pelo que está sendo dito, mas põe-se no 
lugar de quem dá voz a esses sujeitos exigentes. Assim, o ethos epistêmico repercute um efeito de 
sentido de que a BNCC é porta-voz de anseios de sujeitos que sabem o que se deve melhorar na 
educação. São as demandas que desejam exigem, ampliem, aprendam. O sujeito de enunciação 
epistêmica em momento algum tomou algum dito como algo de sua responsabilidade, o que enun-
ciou foi apenas dizeres de outros, que tornam esse sujeito verídico, efeitos de evidência provocados 
por esse ethos epistêmico. 

CONCLUSÃO

As marcas discursivas analisadas possibilitaram compreender como o ethos epistêmico foi 
construído e como constituiu-se o sujeito de enunciação epistêmica. Através da modalidade epis-
têmica, enquanto estratégia argumentativa, o sujeito na BNCC constrói o seu dizer e, consequen-
temente, constitui uma imagem de si. A BNCC, enquanto documento institucional, está inserida em 
uma conjuntura histórica e social que a atravessa e isto possibilitou uma tentativa de análise inter-
discursiva através dos sentidos mobilizados em habilidades tanto no documento analisado quando 
nos PCNs. Essa investida permitiu observar os deslizamentos de sentidos que materializam a for-
mação discursiva da BNCC que atravessa o discurso dos PCNs. 

O discurso institucional da BNCC que serviu como corpus é um documento que mobiliza a prá-
tica educacional em todo o território nacional e, para isso, foi necessário construir argumentos váli-
dos para que o interlocutor a aceitasse e a visse como necessária para que os estudantes pudessem 
ter sua educação maximizada. 

O sujeito de enunciação epistêmica utilizou a modalidade epistêmica como mecanismo argu-
mentativo e envolveu outros sujeitos que o legitimassem. O ethos epistêmico é uma materialidade 
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desses mecanismos discursivos. O sujeito que diz da BNCC vê-se como beneficiado por envolver 
outras falas que validem sua argumentação ao mesmo tempo em que não é o sujeito desses dizeres. 
Diante dessa situação, pode-se questionar se esses ditos de outros sujeitos que foram utilizados 
na argumentação são resultados de pesquisas, um panorama de uma probabilidade, ou estão sem 
relação equivalente à realidade educacional.

A Língua Portuguesa nesse discurso é construída como instrumento voltado para uma prática 
de linguagem que capacite os estudantes, que possibilite a aquisição de habilidades para essa par-
ticipação. A BNCC constrói uma imagem de que a educação nacional está em condições de receber 
essas orientações do documento. O ensino de língua nesse discurso é visto como um direcionamen-
to à atividade social e não por si mesma. Os professores de língua materna, diante dessas exigên-
cias da BNCC, poderão se questionar se há essa possiblidade de prática ou se a formação destes 
professores possibilita concretizar essas exigências. Além disso, a argumentação de que os alunos 
têm essa educação prévia que será potencializada também é um questionamento válido, pois os 
números de déficit de aprendizagem são altos em todo o Brasil. 

Por sua vez, devido à limitação deste trabalho não foi possível abarcar todo o documento. A 
BNCC divide-se em Ensino Fundamental e Médio; logo, pode-se supor que há um ordenamento 
para o ensino de língua materna no fundamental. Portanto, pode-se estudar posteriormente se esse 
documento em sua aplicabilidade nos níveis básicos de ensino será capaz de auxiliar na resolução 
das debilidades observadas na prática educacional.

Assim, esta análise é um intento de compreender como os sentidos foram mobilizados e na 
construção dos efeitos de sentido. Este trabalho buscou compreender os mecanismos envolvidos 
para a argumentação a partir da modalidade epistêmica, que por sua vez constituiu o ethos e, conse-
quentemente, a imagem do sujeito de enunciação como epistêmico. A BNCC, a partir das análises, é 
um discurso atravessado pela história, ideologia e pelas próprias condições linguísticas que possibi-
litou a sua relação de sentidos com os PCNs.

O documento BNCC é uma imagem de como o sujeito de enunciação epistêmica acredita que 
convencerá seu interlocutor a respeito da educação, da necessidade de uma base comum que tor-
ne esse sistema educacional erguido em algo ‘legítimo’ para a realidade brasileira. Para tal, o uso 
estratégico da modalidade epistêmica que, no discurso institucional do documento, materializa o 
distanciamento do sujeito e ao mesmo tempo provoca o sentido de legitimidade de seu discurso. 
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DE SEGUNDO SEXO EU NADA TENHO71

Mariana Nickel Britto Alves Pereira72

RESUMO

O presente artigo busca analisar as proposições de Simone de Beauvoir no livro O segundo 
sexo. A produção apresenta uma revisão sobre as concepções da autora, objetivando entender a 
atemporalidade dos pensamentos da mesma, ou, sob outra ótica, a sombra da não evolução do pen-
samento social acerca de questões relacionadas a gênero ao longo do tempo, fazendo com que as 
reflexões de Simone se apliquem ao ano de 2020. Sob uma visão metodológica, este artigo discorre 
assuntos temáticos, apoiando-se em revisões bibliográficas, podendo também apoiar-se em outras 
obras da autora que ainda emoldam-se no século XXl.

Palavras-chave: Mulheres. Feminismo. Simone de Beauvoir.

INTRODUÇÃO

“Que nada nos defina. Que nada nos sujeite. Que a liberdade seja a nossa própria subs-
tância.”

(Simone de Beauvoir)

Não se nasce mulher, torna-se mulher. O quão clichê lhe soa, caro leitor, principiar um artigo 
sobre Simone de Beauvoir com essa frase? Convido-te a realizar um experimento: Imagina-te no 
meu lugar de escritora. Imaginou? É ou não árduo o trabalho de suprimir esta colocação? O pensa-
mento mais popular da autora traz tantos implicativos que por muitas vezes não se consegue absor-
vê-lo em sua totalidade. Ao se pensar no ser humano única e exclusivamente através de um binóculo 
biológico, reduzindo o gênero ao sexo, esta frase passa a ser inútil. Para começar a desvendá-la, é 
necessário deixar que a subjetividade inerte dentro de ti se movimente. Alimente-a, dê-lhe forças! 
Ande de mãos dadas, pois é na troca com o outro que a mudança ocorre.

Neste momento, creio eu, você deve estar a se questionar sobre o que se passa na minha cabe-
ça. E tudo que posso lhe responder é: Deixei de ser inerte! Em tempo:

[...] o subjetivo retém em si o objetivo que ele nega e que supera em direção de uma 
objetividade nova; e esta nova objetividade, na sua qualidade de objetivação, exte-
rioriza a interioridade do projeto como subjetividade objetivada (SARTRE, 1984, 
p.154).

É isto. Estudar educação, estudar Simone de Beauvoir, estudar sobre mulheres, requer que 
você esteja disposto a sair do inanimado. Para se pensar sobre feminismo e as transformações so-
ciais que despontaram a partir deste movimento se faz necessário dialogar sobre a importância da 
voz de Simone enquanto mulher.

71 Trabalho apresentado no GT Discurso, gênero e subjetividade do II Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetivida-
de (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
72 Graduada em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul e aluna de Estética e Teoria do Teatro na Universidade 
Federal do Estado do Rio Janeiro. mbritto@live.com
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SEGUNDO SEXO, EU?

Simone era única, atemporal. Vivendo em um sistema patriarcal onde a mulher é vista como 
um indivíduo inferior e o homem apropria-se da condição de poder nas mais distintas relações so-
ciais, ao cooperar com uma revolução feminista, passou a ser vista como uma ameaça no século 
XX, construindo uma imagem de mulher para si própria ao não aceitar ser silenciada e vista como 
sombra de algum macho. De acordo com Alves e Pitanguy (1991, p.50), Simone foi uma voz isolada 
na época, mas seus estudos estabeleceram um marco ao delinear os fundamentos da construção 
feminista surgida a partir da década de 60.

Em seu livro O segundo sexo, no qual trabalhou após a Segunda Guerra Mundial nos anos de 
1946 à 1948, obteve uma recepção controversa e foi marco de revolução. Neste, a autora sugere 
refletir sobre gênero para além da questão biológica, compreende que a biologia também nos cons-
titui pois os dados biológicos são acentuadamente importantes, são eles que efetivam na existência 
da mulher um componente essencial, pois o corpo é o instrumento de domínio do mundo e através 
dele se pode interpretar de forma mais concisa uma mulher, mas este não deve ser visto como único 
agente resolutivo para a concepção de uma pessoa, o fator biológico não é suficiente para deter-
minar uma hierarquia entre os sexos que sempre acaba por colocar a mulher em uma condição de 
subordinação (BEAUVOIR, 2016, p.60) de outro modo, Simone propõe praticar um olhar amplo, 
abarcando também questões históricas, filosóficas e sociais e considerando o tempo, espaço e con-
texto no qual estamos inseridos. A partir disso, entende-se que o homem escolhe o que se torna e 
não se constitui a partir de traços preestabelecidos, mas forma-se por meio de suas ações livres e 
pensares que constituem uma substância sempre plausível de transformações (NYE, 1995, p.102).

Eu disse como esse livro [O segundo sexo] foi concebido; quase fortuitamente, que-
rendo falar de mim, percebi que precisava descrever a condição das mulheres [...] 
Tentei pôr em ordem no quadro, à primeira vista incoerente, que se ofereceu a mim: 
em todo caso, o homem se colocava como Sujeito e considerava a mulher como um 
objeto, o Outro. [...] Um dos mal-entendidos que meu livro suscitou foi que se pensou 
que nele eu negava qualquer diferença entre homens e mulheres: ao contrário, ao 
escrevê-lo medi o que os separa; o que sustentei foi que essas dessemelhanças são 
de ordem cultural e não natural. Contei sistematicamente como elas se criam, da in-
fância à velhice, examinei as possibilidades que este mundo oferece às mulheres, as 
que lhe são recusadas, seus limites, suas oportunidades e faltas de oportunidades, 
suas evasões, suas realizações (BEAUVOIR, 2009, p.210-11).

Através desta proposta, Simone desenvolve amarrações entre as diversas possibilidades cita-
das anteriormente, ampliando a visão acerca da condição das mulheres, sem se deixar ser delimi-
tada pelo intrêmulo. Se não se nasce mulher, de alguma forma esta é moldada através da teoria do 
eterno feminino (BEAUVOIR, 2016, p.13, vol1). Contrariando os conceitualistas, ao afirmar que es-
tes perderam terreno pois as ciências biológicas e sociais não creem mais em elementos imutáveis, 
a autora aponta que se deve atentar as conjunturas históricas ao invés de delimitar a concepção da 
mulher, do judeu ou do negro ao destino biológico. Ou seja, para Simone, ao não existir objetivação 
no futuro, possibilita-se situações que, por sua vez, não são determinadas (BEAUVOIR, 2016, p.10, 
vol. I).

ÚNICA

Para a sociedade, o ser humano já nasce pertencente ao pertencimento. Destinado. Designa-
do. Atribuído. Fadado. Reservado. E é assim que existem as mulheres, prometidas para um futuro 
feminino, delicado, do lar. Mas, engana-se quem prega como único possível o destino biológico, psí-
quico e econômico, pois é através do conjunto da civilização que se constrói o produto intermedi-
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ário entre o macho e o castrado que qualificam o feminino (BEAUVOIR, 1980, p.99). Em seu livro, 
a autora não enquadra a liberdade das mulheres através de uma visão ontológica, mas como algo 
relativo, que perpassa através das vivências e contextos aos quais o ser humano está alocado, ou 
seja, assim como as épocas, as concepções também sofrem mutações. Ao não ter contato ainda com 
o termo “gênero”, acaba por conceitua-lo. Ao apontar que ninguém nasce mulher, denota também 
que ninguém nasce homem, em outras palavras, observa que ser homem ou mulher se constrói, pois 
o ser humano capacita-se como homem ou mulher de acordo com a socialização que recebe, não é 
uma questão absoluta sobre seu sexo (MOTTA, SRDENGERD, GOMES, 2000, p.23).

O uso do “gênero” coloca a ênfase sobre todo um sistema de relações que pode in-
cluir o sexo, mas que não é diretamente determinado pelo sexo nem determina dire-
tamente a sexualidade. [...] O gênero é um elemento constitutivo de relações sociais 
baseado nas diferenças percebidas entre os sexos, e o gênero é uma forma primeira 
de significar as relações de poder (SCOTT, 1989, p.7-21).

Nascida em Paris, no ano de 1908, Simone Lucie Ernestine Betrand de Beauvoir foi uma filó-
sofa francesa existencialista do século XX, fazia parte de uma família aristocrata e católica, que por 
“sorte” lhe incentivou a estudar, podendo assim desbravar o mundo da leitura e da escrita, o que lhe 
possibilitou ser livre para criticar novas bases morais (SANTOS, 2010, p.140). Após estudar em um 
colégio destinado a formar boas mães e boas donas de casa, acabou se tornando um dos principais 
referenciais teóricos do movimento feminista (que sofria retrocesso) dos anos 60.

Mesmo sendo traduzida em mais de 30 idiomas e divulgada em diversos países, ao conceber 
sua criação, a teórica recebeu inúmeras correspondências pelos correios, além de passar por rea-
ções de hostilidade em locais públicos tanto da direita conservadora, quanto da esquerda comunis-
ta que utilizavam sarcasmo em suas falas, impossibilitando um debate sério acerca do assunto. Isso 
se deu pelos mais variados motivos, um deles, por iniciar seu livro fazendo duras críticas a relação 
de subordinação da mulher na sociedade, destacando a impossibilidade de se obrigar mulheres a 
parirem, ou de serem vistas unicamente como uma força reprodutora (BEAUVOIR, 1980, v.1, p.78). 

A singularidade da filósofa causou impactos pós Segunda Guerra Mundial, gerando diversas 
produções acadêmicas acerca de seus pensamentos. Maria Luísa Femenías (UNLP, Argentina), des-
taca em seu artigo “Filosofía de la ambiguedad o el ambíguo lugar de lasmujeres” a diferença entre 
Beauvoir e Sartre. Simone, ao utilizar concepções sobre liberdade, corpo e projeto, persiste na ideia 
de que é na dimensão moral onde a existência se qualifica efetivamente como humana. Para Maria 
Luísa, isso faz com que Simone se distingua de outras existencialistas e a torne autêntica.

ATEMPORAL

Pertencente ao século XX, inserida em uma sociedade ocidental e herdeira de um modelo pa-
triarcal, onde declarava-se que os pensamentos femininos deviam seguir determinações dos mas-
culinos, Simone era própria do sexo feminino, ou seja, não gozava do livre arbítrio total para fazer 
juízo sobre seus próprios posicionamentos. Por isso, as proposições ditas como insubordinadas da 
filósofa abrem um debate político radical, apresentando matrizes teóricas de uma nova fase do fe-
minismo que sevem como propulsionadores para o estudo de gênero (SCAVONE, 2008, p.175), mas 
que, passados mais de 70 anos, se moldam tão bem ao século XXI que é possível questionar se ela 
estava à frente de seu tempo ou se o tempo que parou.

Pouco referenciada na atualidade, Simone ao apontar o futuro, configura um marco a ser de-
senleado. Este acanho acerca da filósofa é antagônico às inúmeras referenciações a pesquisadores 
homens, que são maioria nos currículos acadêmicos. Creio ser importante pontuar: A questão aqui 
não é a incapacidade de mulheres produzirem e sim, a incapacidade de outras pessoas as referen-
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ciarem, muito bem colocado por Michele Perrot “no teatro da memória, as mulheres são uma leve 
sombra” (PERROT, p.33). 

Atualmente, evidenciam-se fortes marcas históricas no âmbito educacional. Desde os primór-
dios os estudos eram direcionados aos homens, bastando para as mulheres as lições do lar por conta 
de sua vocação “natural”, por isso, muitas vezes a sociedade acaba por apagar as marcas deixadas 
por mulheres, como se essas fossem uma ofensa à ordem natural. Concebe-se aqui uma adesão ao 
silêncio imposto pela sociedade às mulheres (PERROT, 2005, p.37). Diante disso, os estudos femi-
nistas ao questionarem, dentre tantas outras coisas, o não aproveitamento de produções de mulhe-
res, estabelecem um campo polêmico e desafiador, que se autoquestiona a todo momento e aceita a 
instigação de atuar com incertezas em busca do desenvolvimento (LOURO, 2002, p.14).

DELINEANDO A OBRA

O Segundo Sexo é constituído por dois volumes, Fatos e mitos e Experiência vivida, nesta or-
dem, respectivamente. A obra é composta também por hesitações: Um livro não escrito por homem, 
com um tema não abordado na época e que, ainda por cima questiona o que é uma mulher e instiga 
a pensar que um homem não faria o mesmo questionamento (BEAUVOIR, 1980, v.1, p.9). O porquê 
disso: Não se descreve a mulher a partir dela mesma, mas sim, a partir da sua relação com o homem, 
a colocando em uma posição de ser não autônomo.

Hesitei muito tempo em escrever um livro sobre a mulher. O tema é irritante, prin-
cipalmente para as mulheres. E não é novo. A aquarela do feminismo deu muito que 
falar: agora está mais ou menos encerrada. Não toquemos mais nisso...No entanto, 
ainda se fala dela. E não parece que as volumosas tolices que foram ditas neste últi-
mo século tenham realmente esclarecido a questão. Ademais, haverá realmente um 
problema? Em que consiste? (BEAUVOIR, 1970, p.07) .

Nesta obra Simone propõe um pensar subjetivo sobre a história e o que lhe constitui, sobre a 
sociedade e como esta foi formada, sobre a mulher e como esta é designada. Sugestiona um diálogo 
sobre a existência feminina, buscando não se permitir levar pelo senso comum já acomodado no 
discurso da sociedade patriarcal e ao aceitar o contexto histórico, enfatiza não aceitar a versão que 
desconsidera as mulheres dessa construção. A filósofa convida a analisar uma moeda levando em 
consideração suas duas facetas de forma igual.

No primeiro volume a autora dialoga a subjetividade diretamente com a psicanálise, a biologia 
e o materialismo histórico. Aqui, a filósofa questiona o que é ser mulher, como se torna uma, de que 
forma e porquê esse termo é pertencente a um papel secundário. Partindo da concepção de que 
para Beauvoir o termo “mulher” pressupõe estar atrelado ao outro, onde na família tradicional é ne-
cessária a presença da mulher no lar, a libertação desta torna-se uma aflição não só no âmbito social, 
como na parte operária, onde as mulheres seriam uma ameaça à classe por desenvolverem os mes-
mos trabalhos dos homens recebendo uma remuneração consideravelmente menor (BEAUVOIR, 
1970, p. 17). Discussão mais do que atual, o questionamento de Simone parece lapidar-se perfei-
tamente ao século XXI. Diante de inúmeros retrocessos, a população brasileira começa a apontar 
sinais de descontentamento e atentar-se a questões como igualdade salarial, tema já apontado por 
Simone no século passado. Inerte. 

Beauvoir descreve também uma teoria com a qual não concorda, o nominalismo. “Sem dúvi-
da, a mulher é, como o homem, um ser humano. Mas tal afirmação é abstrata; o fato é que todo ser 
humano concreto sempre se situa de modo singular” (BEAUVOIR, 2016, p.10). Ou seja, deveríamos 
ser todos iguais, mas não somos. Na sociedade existente, cada ser é categorizado e é por isso que 
se apresenta a necessidade de manter o sentido da palavra mulher, para que mulheres possam se 
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reconhecer entre si, perceber situações e opressões em comum e lutar por seus direitos através de 
análises conjuntas sobre as condições apresentadas.

E, em verdade, basta passear de olhos abertos para comprovar que a humanidade se 
reparte em duas categorias de indivíduos, cujas roupas, rostos, corpos, sorrisos, ati-
tudes, interesses, ocupações são manifestamente diferentes; talvez essas diferenças 
sejam superficiais, talvez se destinem a desaparecer. O certo é que por enquanto 
elas existem com uma evidência total (BEAUVOIR, 2016, p.11). 

Ao adentrar mais profundamente na parte trabalhista, a autora questiona manifestações que 
reconhecem trabalhos ditos como femininos ou masculinos e como os que são designados para as 
mulheres sempre culminam em uma visão de inferioridade. A filósofa afirma que o sexo feminino 
ainda sofre com a relutância do paternalismo capitalista ao reduzir a mulher a sua capacidade de 
trabalho e propõe que, quando a era socialista se apresentar por completo ao mundo, não existi-
rão mais homens e mulheres, simplesmente trabalhadores equivalentes entre si (BEAUVOIR, 1970, 
p.75). Segundo a autora também, “foi pelo trabalho que a mulher cobriu em grande parte a distância 
que a separava do homem” (BEAUVOIR, 2016, p.503), pois é através deste que a mulher passa a 
ocupar espaços, sair à rua e, ao ter um salário (inferior ao do homem), adquire o mínimo de auto-
nomia. Mesmo com um número grande de mulheres privilegiadas que encontram maior autonomia 
econômica e social através de suas profissões, ainda é necessário questionar de que tipo de liber-
tação estamos falando. Ao conseguir um emprego a mulher se liberta economicamente do homem, 
mas isso não significa uma libertação moral, social e psicóloga. 

Por certo, não se deve crer que baste modificar-lhe a situação econômica para que 
a mulher se transforme: esse fator foi e permanece primordial de sua evolução; mas 
enquanto não tiver acarretado as consequências morais, sociais, culturais etc. que 
anuncia e exige, a nova mulher não poderá surgir(...) Só poderia consegui-lo graças 
a uma evolução coletiva. Nenhum educador isolado pode fabricar hoje um ‘ser hu-
mano fêmea’ que não seja o homólogo exato do ‘ser humano macho’: educada como 
rapaz, a jovem sente-se excepcional e com isso sofre uma nova espécie de especifi-
cação. Stendhal bem o compreendeu quando dizia: ‘É preciso plantar de uma só vez 
toda a floresta’ (BEAUVOIR, 2016, p. 551).

Já citado anteriormente, o destino biológico também aparece nesta primeira parte. Matriz, 
ovário e fêmea são palavras que a autora utiliza para definir as mulheres aos olhos da sociedade. 
Em um contexto onde a palavra “fêmea” é um termo pejorativo, ser denominado como “macho” é 
motivo de orgulho para os homens. Macho simbolizaria a natureza humana, fêmea simbolizaria sexo 
(desprezível, inimigo) (BEAUVOIR, 1970, p.25). Novamente, as questões levantadas pela autora pa-
recem desenhadas em consonância com o ano de 2020, é recente a movimentação social para que 
se busque compreender o emprego das palavras no sistema patriarcal e como esta utilização influi 
e reforça diretamente na subordinação das mulheres. Um exemplo disso é a utilização do termo 
“marido e mulher”, mulher é alguém do sexo feminino que é cônjuge, marido descreve alguém do 
sexo masculino na mesma posição. Porém, ela era mulher antes de casar e continua mulher após o 
casamento, enquanto no sexo masculino a pessoa era homem antes de casar e depois do casamento 
é homem & marido. Perceba aqui como a utilização da palavra mulher sugere um pertencimento à 
alguém, ela é mulher de alguém e não somente uma mulher.

Inevitavelmente, Simone trata profundamente sobre o patriarcado, afirmando que toda a his-
tória foi feita por homens, incluindo a das mulheres e o movimento feminista. Ao seu ver, o feminis-
mo nunca foi autônomo pois acabou sendo um instrumento político (BEAUVOIR, 1970, p.151). A 
autora afirma também que as mulheres nunca buscaram formar uma casta separada ou nem mesmo 
tentaram realizar um papel social na história na qualidade de mulheres, contentando-se com a sorte 
lhes posta, sem agir para mudar esta imposição e, quando enfim agiram, espelharam-se de acordo 
com concepções masculinas (BEAUVOIR, 1970, p.168). 
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O fim deste primeiro volume também é inevitável e esperado, Beauvoir reafirma a necessi-
dade das mulheres de apropriarem-se acerca de si próprias, buscando encontrar autonomia e voz 
própria. Para além disso, certifica que as mulheres devem apropriar-se de cargos trabalhistas e de 
tudo que lhes foi negado até então.

Adentramos então no segundo volume, bem como o título sugere, são apresentadas vivências, 
histórias e memórias que facilitam na busca acerca da definição do conceito de mulher. Sendo a 
soma dos processos civilizatórios que caracterizam o feminino, somente através da troca com o ou-
trem que se constitui um indivíduo como Outro (BEAUVOIR, 1970, p.9). A mulher é destinada a ser 
menina antes mesmo de nascer. Através da ultrassonografia já possível concluir se o bebê vestirá 
rosa ou azul e isso determinará todo o comportamento esperado deste ser pela sociedade. “O sujei-
to só se põe em se opondo: ele pretende afirmar-se como essencial a fazer do outro o inessencial, o 
objeto” (BEAUVOIR, 2016, p.14). 

Toda e qualquer comunidade sempre se enxerga a partir do “nós”, sem perceber que os Outros 
também se enxergam como Nós, passando a primeira comunidade a ocupar o lugar de Outros. É 
através da relativização desse reconhecimento subjetivo que o equilíbrio ocorre, pois não existe 
autoridade total de um grupo sob o outro. Mas ser o Outro não é uma circunstância estabelecida 
pela natureza e sim pela da cultura, não passando de mais um instrumento feito pelo homem para 
dominação sobre a mulher. Infelizmente, ao se tratar de homens e mulheres, percebe-se que os ho-
mens enxergam-se como “nós” ao verem as mulheres como “outras”, mas o caminho contrário não 
ocorre devido à dificuldade das mulheres em colocarem os homens como os “outros”, então Simone 
se pergunta “por que as mulheres não contestam a soberania do macho?”. Bem, para a filósofa isso 
ocorre não porquê o sexo feminino é ínfero intelectualmente ou por serem desqualificadas, mas 
porque elas não têm recursos factuais para se unir em comunidade e certificar uma oposição (BE-
AUVOIR, 2016, p. 14-16). 

Desde os primeiros tempos do patriarcado, julgaram útil mantes a mulher em esta-
do de dependência; seus códigos estabeleceram-se contra ela; e assim foi que ela se 
constituiu concretamente como Outro. Esta condição servia aos interesses dos ho-
mens, mas convinha também as suas pretensões ontológicas e morais (BEAUVOIR, 
1980, p.179).

Na primeira infância, através da descoberta de seu corpo, a menina é ensinada que deve ser fe-
minina devido à sua condição biológica e que além do horizonte, onde seus olhos não devem alcan-
çar, existe outro ser biológico, totalmente oposto à ela. Este outro ser usa azul e por muitas vezes 
não conversa com as meninas, seja por vergonha, nojo ou indiferença. Esta é uma clara divisão for-
mada pelo sistema patriarcal que insiste em segregar as pessoas por conta de seu destino biológico. 

Na juventude as diferenciações corporais se tornam cada vez mais explícitas, o que acentua a 
inferioridade feminina, porque durante a infância a menina foi reprimida e mutilada, mas não tinha 
consciência disso através de suas relações limitadas com pais e amigos, ao chegar na puberdade 
o futuro não se avizinha com cautela, ele se instala em seu corpo, se faz existência quase que tátil 
(BEAUVOIR, 1970, p. 66).

A mulher não se define nem por seus hormônios nem por misteriosos instintos e sim 
pela maneira por que reassume, através de consciências alheias, o corpo e sua rela-
ção com o mundo; o abismo que separa a adolescente do adolescente foi cavado de 
maneira acertada desde os primeiros anos da infância; não há como impedir mais 
tarde que a mulher não seja o que foi feita e ela arrastará sempre esse passado atrás 
de si; pesando-se com esse passado, compreende-se com clareza que seu destino 
não se acha fixado na eternidade (BEAUVOIR, 2016, p.550).

Chegamos então na fase adulta, a filósofa faz uma busca teórica apontando o desenvolvimen-
to sexual da mulher de forma linear desde a fase oral e anal, passando pela fase genital até chegar 
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na idade adulta. Ressalta no entanto, que as vivências experienciadas pelas jovens não são lineares, 
pelo contrário, sempre são compostas por imprevistos e brutalidades, concebendo acontecimentos 
que causam uma ruptura com o passado. Essa ruptura por vezes tem uma resolução simples, mas 
existem conjeturas trágicas que podem suceder em suicídio ou loucura. Independente do rumo to-
mado, neste momento é decidido grande parte do destino da mulher (BEAUVOIR, 1970, p. 109).

Na sequência, Simone discorre sobre a situação da mulher que vive em prol de determinadas 
funções a serem desempenhadas, como ser mãe e casar. A filósofa aborda o cenário atual (leia-se 
aqui na época da autora), onde se pode escolher seu companheiro de forma mais autônoma e até 
mesmo optar pela separação; onde o marido passa a reconhecer o direito a independência que a 
mulher tanto reivindica, mas aponta que por mais que o modelo de casamento tradicional venha 
tendo mudanças, este ainda continua sendo uma forma de opressão que atua sobre os dois cônjuges 
de duas maneiras diferentes (BEAUVOIR, 1970, p.244).

A autora também assinala sobre a necessidade feminina de se mostrar para o próximo e man-
ter determinado status, principalmente para mulheres pertencentes à classe alta, as “burguesas” 
que muitas vezes necessitam dos maridos financeiramente. Afirma que essa dependência de apro-
vação por parte do meio social, por exemplo ao vestir-se para ser vista por outras mulheres e não 
para seu próprio bem-estar, não traz a emancipação necessária para se progredir enquanto mulher. 
O melhor caminho, aponta a autora, é o trabalho em busca de independência.

Finalizando o ciclo, Beauvoir disserta sobre a chegada à velhice e todas as consequências 
negativas que isso traz para o ser feminino. Nesta etapa da vida, a mulher deixa de ser fértil, de-
sempossando-se de sua função na Terra; além de deixar de ser atraente aos olhos masculinos e da 
sociedade em geral, perdendo assim a causa de sua existência (BEAUVOIR, 1970, p.33). Nesta fase 
é mais fácil inferir o papel de subordinação da mulher perante à sociedade. Após passar uma vida 
inteira com o único objetivo de servir e agradar ao macho, quando chega na maturidade, deixa de 
ser interessante para o próximo ao não poder proporcionar o que os homens buscam, tornando-se 
assim inútil.

De outra maneira diferente não poderia ser, Simone finaliza o livro arguindo perspectivas de 
independência feminina, asseverando o fato de que acima de homem e mulher somos todos seres 
humanos e que isto é mais valoroso do que qualquer singularidade que possa nos individualizar, 
afinal, seja qual for o sexo, ambos são corroídos pelo tempo e carecem igualmente de outrem. “[...] 
Se soubessem apreciá-la não seriam mais tentados a disputar-se privilégios falazes; e a fraternidade 
poderia então nascer entre ambos” (BEAUVOIR, 1970, p. 497).

FRUTOS

O presente artigo propôs ao leitor um melhor entendimento acerca da importância da voz de 
Simone e sua incessante busca à autonomia das mulheres.

Beauvoir, ao procurar compreender o que significa ser mulher e como se constitui socialmente 
o gênero feminino, exerce um papel de extrema importância para a sociedade ao influenciar dire-
tamente no movimento feminista e suas proposições. Para a filósofa, a mulher não é considerada 
como o Outro por questões naturais, mas única e exclusivamente por contextos históricos e sociais 
que a colocaram nesse lugar.

Simone interpreta que o “ser mulher” não passa de uma idealização social construída ao longo 
dos tempos, pois não há outra justificativa que coloque a mulher enquanto inferior. A mulher tor-
na-se mulher ao perpassar da vida através de ingerências histórico-sociais. Assim, existe dentro de 
cada mulher uma ambiguidade ao ser o sujeito e o objeto concomitantemente.
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O reconhecimento genuíno requer que habitemos a nossa ambiguidade de sujeito e 
objeto; e nenhum dos aspectos dessa condição é separável do corpo. O corpo está, 
sem dúvida, associado à vulnerabilidade, ao risco. Mas isso não se deve meramente 
à fragilidade de sua matéria, e sim ao fato do corpo ser inseparável da condição de 
sujeito e, portanto, do risco da ação (CYFER, 2015, P.74).

Ao fazer comparação entre o século da autora e o século atual indico a semelhança entre am-
bos, tendo em vista que o Brasil é classificado como o quinto maior país com alta taxa de feminicídio 
e que esta não é uma situação exclusiva desta nação, torna-se evidente que as ideias da filósofa se 
enquadram perfeitamente no século atual. 

Segundo Simone (1970, p. 12) “há tantos homens quantas mulheres na terra”, mas “a mulher 
sempre foi, senão escrava do homem ao menos sua vassala; os dois sexos nunca partilharam o mun-
do em igualdade de condições” (BEAUVOIR, 1970, p.14). Em 2020, o cenário continua o mesmo, por 
isso se justifica a necessidade de pesquisas como esta para que possamos cada vez mais desmistifi-
car este paradoxo social.
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A NATUREZA DIALÓGICA DO DISCURSO: A PRESENÇA DO OUTRO NA 
NARRATIVA JORNALÍSTICA 73

Marília Gabriela Silva Rêgo74

RESUMO

Esta reflexão teórica parte do princípio bakhtiniano de dialogismo, teoria que move as obras 
do autor e diz respeito à natureza de todo discurso ser essencialmente dialógico pois carrega den-
tro de si o discurso do outro. Essa característica se refere às relações históricas, culturais e sociais 
que permeiam o discurso, mas também ao discurso do outro citado (uso do discurso direito e indi-
reto, por exemplo). Como base no conceito de dialogismo e com o suporte teórico-metodológico da 
análise do discurso francesa a partir de Maingueneau (2008) e Authier-Revuz (2004), autores que 
também auxiliam na identificação do discurso alheio, esta pesquisa pretende contribuir com um 
esboço teórico sobre a natureza dialógica da narrativa jornalística e em como o discurso do outro é 
citado juntamente com seus efeitos de sentidos. Para tanto, recorre-se à análise discursiva de notí-
cias sobre a ocasião de pandemia do novo Coronavírus (Covid-19) em 2020 veiculadas no período 
entre 26 de fevereiro (notificação do primeiro caso de infecção no Brasil) a 8 de agosto (data do 
registro de mais de 100 mil mortes causadas pelo vírus) pelo portal “G1” da Rede Globo, principal 
emissora brasileira. 

Palavras-chave: Dialogismo; Discurso do Outro; Narrativa Jornalística; Notícias.

INTRODUÇÃO: DIALOGISMO BAKHTINIANO E A INTERSUJETIVIDADE 
JORNALÍSTICA

A notícia é um produto de interações. Não há possibilidade de conceber um discurso noticioso 
em que só o jornalista seja protagonista ou, o oposto, numa visão positivista em que a objetividade 
oprime a sua interpretação de mundo e pende para uma imparcialidade. O texto noticioso é uma 
narrativa (MOTTA, 2017), portanto ele se constitui a partir das experimentações do mundo do jor-
nalista em diálogo com suas fontes, personagens, mas também fruto das relações a sua volta (con-
textos culturais, sociais, históricos, religiosos). A produção da notícia leva em conta essas envolturas 
e ainda o direcionamento da linha editorial do veículo e o (s) seu (s) público(s). É diante desta simples 
constatação que a objetividade jornalística e uma suposta neutralidade se torna quimérica, levando 
a uma outra interpretação da narrativa jornalística como sendo essencialmente intersubjetiva.

Discutir sobre a intersubjetividade é fundamental no campo do jornalismo pois contribui para 
a superação de uma tendência que entende a notícia como reprodução fiel da realidade (Teoria do 
Espelho). Assim, torna-se fundamental, antes, recorrer à natureza do discurso em ser dialógico, con-
ceito bakhtiniano que define constitutivamente o discurso como sendo sempre permeado por ou-
tro discurso. Essa concepção leva em conta o processo de comunicação que envolve as interações 
verbais e não verbais entre os indivíduos. Mais do que um diálogo entre interlocutores, a definição 
proposta por Bakhtin (2011) direciona à compreensão de que o discurso sempre é constituído por 
discursos anteriores (em diálogo com eles) e, no momento da enunciação, há um atravessamento de 
discursos passados, presentes e até a pressuposição de futuros. Torna-se ainda mais claro quando 

73 Trabalho apresentado no GT 2 Discurso e Narrativas Midiáticas do II Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetivi-
dade (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
74 Doutoranda em Comunicação da Universidade Federal do Pernambuco. Recife-PE. Endereço eletrônico: marilia_gabriela00@
hotmail.com.



159 III ENDIS - Anais volume 3

entendemos que o discurso é sempre produzido para algo/alguém o interpretar. Não faria sentido 
produzir um discurso em que ninguém pudesse compreender. Sempre há um endereçamento, mes-
mo que não de forma explícita.

Basta pensar no texto noticioso, por exemplo. O jornalista produz para o público (leitor, ou-
vinte, telespectador, internauta), esperando que esse receptor tenha uma compreensão responsiva 
ativa, ou seja, a capacidade deste interlocutor de compreender o significado do discurso, concor-
dando ou discordando dele (BAKHTIN, 2011 in RÊGO, 2019). Isso não somente é percebido em 
um discurso escrito, mas em todo e qualquer discurso, seja na arquitetura, na música, em desenhos, 
fotografias. Tudo é produzido levando em consideração a interação com o outro.

O dialogismo introduz, então, a compreensão sobre a intersubjetividade jornalística porque 
pressupõe a ideia de que o discurso é sempre permeado pelo outro. O discurso jornalístico, então, 
envolve não somente a subjetividade do jornalista, mas também da sua relação com o outro, por 
isso “inter”, baseado na reciprocidade dessa interação. Estão envolvidos, portanto, no processo de 
construção da notícia: o discurso do jornalista (suas relações históricas, sociais, religiosas), a orga-
nização do veículo (linha editorial, organização do veículo, interações profissionais, manual de éti-
ca), a recepção (público alvo, interpretação do público, background que este público precisa ter para 
compreender a notícia) e o contexto em que essa notícia está inserida.

Para tanto, o artigo pretende perceber as relações dialógicas e o uso do discurso do outro 
a partir da análise da cobertura jornalística da imprensa brasileira sobre a pandemia do novo co-
ronavírus (Covid-19), principal crise em saúde pública mundial atualmente. A situação pandêmica 
provocou profundas mudanças tanto no comportamento dos cidadãos (isolamento social, uso de 
máscaras, álcool em gel), quanto na ciência desafiada a desenvolver estudos de medicamentos e 
vacinas para combater o vírus. No campo do jornalismo, há o desafio de orientar a população nessa 
situação de crise, além de também ter sido impactado em sua prática diária de apuração e produção 
(medidas preventivas, entrevistas online). O interesse em observar essa temática, além da emer-
gência do tema da pandemia atualmente, é o de perceber que mesmo em notícias de caráter mais 
factual ou de informações mais científicas, também está presente a sua intersubjetividade, a sua 
interação com o outro. 

As análises partem de notícias veiculadas pelo portal da Globo, o “G1”, entre 26 de fevereiro de 
2020, data em que o primeiro caso de coronavírus foi confirmado no país, até 8 de agosto de 2020, 
quando o Brasil somou mais de 100 mil mortes, se tornando o segundo país com maior registro de 
óbitos, ficando atrás apenas dos Estados Unidos. Entre esse período, o Brasil tem enfrentado forte 
crise marcada pela discordância entre o Ministério da Saúde e o presidente Jair Bolsonaro, princi-
palmente com relação às orientações sobre isolamento social e uso da cloroquina75. Nosso recorte 
contempla notícias relacionadas aos principais momentos dentro desse primeiro recorte temporal, 
por exemplo, a saída do ex-ministro Luiz Henrique Mandetta, posse e saída do ex-ministro Nelson 
Teich, a marca de mil, 50 mil e 100 mil óbitos pelo coronavírus. A Rede Globo é a principal emissora 
do país76 e o seu portal, portanto, é um dos principais portais jornalísticos do país. 

A escolha pela mídia online também se justifica porque em um mapeamento realizado pela 
Comscore (UCKUS, 2020), empresa americana de análise de mídia, diagnosticou o aumento de con-
sumo de notícias online no período de quarentena no Brasil. A pesquisa recolheu dados de março 
de 2020 comparando dois momentos: o primeiro, pré-quarentena (de 9 a 15 de março) e o segundo, 
início da quarentena (16 a 22). O número saltou de 725 milhões de acessos a notícias para 1,03 

75 A cloroquina é um medicamento utilizado no tratamento da Malária. Há um amplo debate sobre a eficácia ou não do uso da 
cloroquina no tratamento da Covid, mas a Organização Mundial da Saúde (OMS) não atesta este medicamento como eficaz. 
76 As Organizações Globo são líder no setor de comunicação do país, contanto com cinco emissoras próprias, 118 afiliadas, portais, 
revistas, rádios, jornais impressos, editora, gravadora, sendo a TV seu veículo mais expressivo com 36,9% de audiência (INTERVO-
ZES, 2017).
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bilhão77. Os dados se justificam pela necessidade da população em saber mais informações sobre a 
situação pandêmica, recorrendo, então, à mídia online.

O percurso teórico metodológico parte, além das considerações bakhtinianas, da análise do 
discurso francesa a partir de Maingueneau (2008) e Authier-Revuz (2004). Antes propriamente 
das análises, é preciso aprofundar mais nos conceitos e direcionamentos sobre o uso do discurso 
do outro a partir destes autores, para, em seguida, contemplarmos as análises das notícias, perce-
bendo suas relações dialógicas (BAKHTIN, 2011) e o uso do discurso do outro relatado (através 
do discurso direto e indireto), entendendo que a forma como o discurso do outro aparece revela a 
intencionalidade do locutor, com efeitos de sentido de distanciamento ou aproximação, isenção ou 
responsabilidade sobre aquilo que é dito, por exemplo. 

A PRESENÇA DO OUTRO NO DISCURSO 

É preciso refletir mais profundamente como a presença do outro é garantida no discurso. A 
linguista francesa Jacqueline Authier-Revuz, em concordância com Bakhtin, estabelece o concei-
to de heterogeneidade, termo que sustenta a natureza constante do outro no discurso. A autora 
continua os argumentos bakhtinianos afirmando a impossibilidade de um discurso ser homogêneo 
porque “as palavras são ‘carregadas’, ‘ocupadas’, ‘habitadas’, atravessas’ por discursos” (AUTHIER-
-REVUZ, 2004, p. 36).

Dentro do conceito de heterogeneidade de Authier-Revuz (2004), existe uma diferenciação 
entre heterogeneidade constitutiva e a mostrada (esta última podendo ser marcada e não marca-
da). A primeira faz relação direta ao dialogismo, entendendo que constitutivamente o discurso é 
fundamentado pela presença do outro, “não ao lado, mas no discurso” (AUTHIER-REVUZ, 2004, p. 
37). Essa constatação nos leva a refletir que a compreensão dos efeitos de sentidos está diretamen-
te relacionada no entorno das formações dialógicas do discurso. 

A heterogeneidade mostrada, por outro lado, é quando o discurso do outro se torna localizá-
vel, de forma marcada ou não. No caso da mostrada, há uma fronteira explícita entre o discurso fala-
do e o discurso citado, causando a sensação de que o locutor (emissor) tem o controle dos dizeres do 
outros e manipula-os conforme pretende comunicar (RÊGO, 2019). A heterogeneidade mostrada 
marcada corresponde, então, ao discurso do outro relatado, através do discurso direto e indireto. 
No discurso direto, a impressão é de que “são as próprias palavras do outro ocupam o tempo – ou 
espaço - claramente recortado da citação na frase; o locutor se apresenta como simples “porta-voz” 
(AUTHIER-REVUZ, 2004, p. 12). No caso do discurso indireto, ocorre uma espécie de síntese do que 
foi apreendido do discurso citado. Sob essas duas diferentes modalidades, o locutor dá lugar expli-
citamente ao discurso de um outro em seu próprio discurso (AUTHIER-REVUZ, 2004, p.12, grifos 
da autora). Quanto a heterogeneidade mostrada não marcada, esta é caracterizada pela não iden-
tificação explícita do discurso alheio, geralmente aparecendo como discurso indireto livre, ironias, 
metáforas e jogos de palavras. A diferença básica entre os dois tipos de heterogeneidade mostrada 
se refere ao distanciamento ou não entre o que diz o enunciador e o que diz o outro: na “marcada”, 
percebe-se uma fronteira bem delimitada de quem está falando, mas no caso da “não marcada”, essa 
demarcação não é clara, havendo uma assimilação do discurso alheio ao próprio discurso do locutor 
(RÊGO, 2019).

Dominique Maingueneau (2008) está em certa sintonia com as considerações bakhtinianas 
(2011) e de Authier-Revuz (2004). Maingueneau traz o termo “interatividade constitutiva” enten-
dendo como princípio do discurso a sua interação com outros discursos: “Toda enunciação, mesmo 
produzida sem a presença de um destinatário, é, de fato, marcada por uma interatividade constitu-
tiva (fala-se também de dialogismo) (MAINGUENEAU, 2008, p. 54). Por isso, o autor destaca tam-
77 https://g1.globo.com/economia/midia-e-marketing/noticia/2020/04/16/mapeamento-mostra-aumenta-consumo-de-midia-on-
line-no-brasil-durante-a-quarentena.ghtml
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bém que a análise discursiva deve considerar o interdiscurso, ou seja, a compreensão da relação do 
discurso estudado com outros discursos. Além disso, o autor francês, assim como Authier-Revuz, 
analisa o uso do discurso direito e indireto.

Maingueneau (2008) também traz como contribuição a observação sobre o contexto. Este 
contexto não se refere somente ao momento da enunciação, mas corresponde a todo o conjunto 
do ato de enunciar, ou seja: ao cotexto, outra definição do autor, corresponde “a tudo aquilo que se 
encontra antes ou depois da unidade a interpretar, ou seja, os enunciados são fragmentos de uma 
parte maior, portanto o cotexto seria a antecipação e a sequência deste dado enunciado” (MAIN-
GUENEAU, 2008 apud RÊGO, 2019, p. 78), e também aos saberes anteriores à enunciação, ou seja, 
as relações dialógicas da linguagem.

PERCURSO E CORPUS DE ANÁLISE

Já dispostas as discussões iniciais a respeito da constante presença do outro no discurso, tor-
na-se necessário entender de que forma o outro está presente no discurso e como ele é mobilizado 
a atender posicionamentos. Há pontos de convergência entre os autores que auxiliam nas análises 
das notícias. Bakhtin (2011), Authier-Revuz (2004) e Maingueneau (2008), como vimos, compreen-
dem o discurso como produto da interação. Portanto, os três contribuem na percepção das relações 
dialógicas do discurso, inevitáveis de serem observadas numa análise discursiva. Além disso, de for-
ma mais específica, é analisada a presença do discurso alheio na ocorrência dos discursos diretos 
(DD) e indiretos (DI), bastante presentes no discurso jornalístico que constantemente traz a fala de 
suas fontes e/ou personagens no texto. A observação do DD e DI é mais presente em Authier-Revuz 
(2004) e Maingueneau (2008). Os dois autores também observam a presença da ironia e os efeitos 
de sentidos da utilização das aspas, fatores que também serão pontuados nas análises.

As notícias analisadas são referentes a cobertura da pandemia do novo coronavírus (Covid 19) 
veiculadas pelo Portal G1, entre 26 de fevereiro e 8 de agosto de 2020. Dentro desse intervalo de 
tempo, houve acontecimentos relevantes no cenário político e de saúde pública que permitiram o 
afunilamento do recorte. Dessa forma, foram selecionadas as notícias veiculadas em 11 dias, justifi-
cadas pelas seguintes marcas:

Tabela 1: Recorte temporal do corpus: principais acontecimentos sobre a pandemia do coronavírus 
no Brasil

26 de fevereiro de 2020: Confirmação do primeiro caso de coronavírus no Brasil.

05 de março de 2020: Confirmada a primeira transmissão interna no país.

13 de março de 2020: Ministério da Saúde determina os critérios de isolamento 
e quarentena.

17 de março: Registro da primeira morte por coronavírus no Brasil.

10 de abril de 2020: Brasil registra mais de mil mortes pelo coronavírus.

16 de abril de 2020: Um mês após primeira morte, o Presidente Jair Bolsonaro 
exonera o Ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta.

17 de abril de 2020: O novo Ministro da Saúde, Nelson Teich assume o cargo.

15 de maio de 2020: o Ministro da Saúde Nelson Teich pede demissão do cargo.

05 de junho de 20: Ministério da Saúde exclui o boletim epidemiológico diário

20 de junho de 2020: Brasil registra 50 mil mortes pelo covid

8 de agosto de 2020: O número de mortes passa de 100 mil.
Fonte: elaboração da autora
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Pela grande quantidade de notícias veiculadas no portal, um novo recorte tornou-se necessá-
rio, selecionando apenas uma reportagem para cada dia, especificamente das notícias que corres-
pondem: (i) especificamente sobre a Covid-19 no Brasil; e (ii) que tratassem especificamente sobre 
o acontecimento marcante daquele dia, conforme a tabela acima aponta. Essa medida foi necessária 
para a boa execução das análises dentro do espaço de páginas do artigo. Assim sendo, estão dispos-
tos os títulos das reportagens e a indicação das letras do Alfabeto (A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, K) para 
auxiliar na referência durante as análises, como se observa na tabela 2:

Tabela 2: Títulos das notícias do corpus

Data de publicação Título da notícia

26 de fevereiro de 
2020

Notícia A: Ministério da Saúde confirma primeiro caso de coronavírus 
no Brasil

05 de março de 
2020

Notícia B: Brasil tem oito casos confirmados de novo coronavírus, diz 
Ministério da Saúde

13 de março de 
2020

Notícia C: Ministério da Saúde recomenda que viajante internacional 
fique em casa por 7 dias ao chegar ao Brasil

17 de março de 
2020

Notícia D: SP registra a primeira morte pelo novo coronavírus no Brasil

10 de abril de 2020 Notícia E: Brasil passa de mil mortes e tem quase 20 mil casos confir-
mados de coronavírus, diz ministério

16 de abril de 2020 Notícia F: Mandetta anuncia em rede social que foi demitido por Bolso-
naro do Ministério da Saúde

17 de abril de 2020 Notícia G: Em discurso de posse, Teich fala em ‘foco nas pessoas’ e 
parceria com estados

15 de maio de 2020 Notícia H: Teich deixa o Ministério da Saúde antes de completar um 
mês no cargo e após divergir de Bolsonaro

05 de junho de 
2020

Notícia I: ‘Acabou matéria do Jornal Nacional’, diz Bolsonaro sobre 
atrasos na divulgação de mortos por coronavírus

20 de junho de 
2020

Notícia J: Brasil passa de 50 mil mortes por coronavírus, mostra con-
sórcio de veículos de imprensa

08 de agosto de 
2020

Notícia K: Brasil supera 100 mil mortes por Covid-19, segundo consór-
cio de veículos de imprensa

Fonte: elaboração da autora

O GÊNERO NOTÍCIA 

O corpus de análise está inserido no gênero notícia. Antes das análises, porém, é preciso men-
cionar as suas características. A notícia é um gênero textual com a função de informar sobre o acon-
tecimento. Segundo Lage, a notícia é definida “como o relato de uma série de fatos a partir do fato mais 
importante ou interessante; e de cada fato, a partir do aspecto mais importante ou interessante” (LAGE, 
2003, p. 16, grifo do autor). No jornalismo, o acontecimento importante ou interessante é apontado 
a partir do valor-notícia, ou seja, as características que o consideram significativo a ponto de ser 
noticiado. Mauro Wolf (1997) aponta alguns critérios de noticiabilidade, como por exemplo, o nível 
hierarquia dos indivíduos envolvidos, o impacto sobre a nação ou interesse nacional a quantidade 
de pessoas que o acontecimento envolve, e a relevância e significatividade do acontecimento quan-
to à evolução futura de uma determinada situação (WOLF, 1997 apud RÊGO; SILVA, 2018). Outras 
questões também estão envolvidas nesta decisão, como a disponibilidade de material e tempo, re-
cursos tecnológicos, interesse e linha editorial do veículo. No caso desta pesquisa, o tema Corona-
vírus é caracterizado como de interesse mundial e, no contexto brasileiro, nacional, por ser a maior 
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pandemia dos últimos 100 anos e ter provocado milhões de mortes, ainda sem um efetivo controle 
sanitário.

Estruturalmente, as informações na notícia estão dispostas respondendo a uma hierarquia em 
que os principais aspectos do acontecimento precisam estar necessariamente no primeiro parágra-
fo (lead). A estrutura da notícia, então, corresponde a:

i. Título: aponta do que se trata a notícia;

ii. Subtítulo: corresponde a uma contextualização do título e/ou uma informação adicional. 
Não é obrigatório, mas seu uso é bastante recorrente nas notícias;

iii. Lead: É o primeiro parágrafo da notícia onde estarão dispostas as principais informações a 
respeito do acontecimento: “na síntese acadêmica de Laswell, informa quem fez o que, a 
quem, quando, onde, como, por que e para quê” (LAGE, 2003, p. 27)

iv. Corpo do Texto: o desdobramento, aprofundando questões mais específicas

Além do corpo textual, a notícia no formato impresso conta também com a fotografia, recurso 
que complementa as informações. No caso da TV, podemos contar com a imagem em vídeo e, no 
rádio, apenas o recurso sonoro, com a entonação do narrador. No caso da internet, há uma combi-
nação de recursos: a notícia pode apresentar fotografia, vídeos e áudios inseridos. No recorte das 
11 notícias do G1, foi possível identificar algumas características, como: (a) em todas, além do título, 
está presente o subtítulo, assim como o recurso dos vídeos; (b) a fotografia não esteve presente em 
todas, aparecendo apenas nas notícias “A”, “D”, “F”, “G”, “H” e “K” (houve a ‘substituição’ das fotos por 
vídeos); c) o G1 utilizou os recursos de infográficos78 e tabelas, observados nas notícias “A”, “B”, “D”, 
“E”, “J” e “K’; e, (d), por fim, a utilização de áudios nas notícias “C”, “E”, “F”, “G”, “H”, “J” e “K”.

Apesar de contar com esses recursos, as análises se restringirão à materialidade textual por 
entender que o foco deste artigo é perceber a presença do outro nas relações dialógicas e no uso do 
discurso direto e indireto do texto escrito. A análise das imagens e vídeos exigiria também uma me-
todologia própria e um espaço para além do que é possível dentro do intervalo de páginas do artigo.

O USO DO DISCURSO DO OUTRO E POSICIONAMENTOS: ANÁLISE DAS NOTÍCIAS 
DO G1 SOBRE A PANDEMIA DO CORONAVÍRUS

Para entender o percurso discursivo traçado pelo G1 na cobertura da pandemia do coronaví-
rus, é preciso percorrer os detalhes do texto. Neste artigo, o foco recai sobre as relações dialógicas 
e o uso do discurso do outro, compreendendo que a escolha das fontes e o recorte de suas falas, 
por exemplo, revela os posicionamentos do enunciador. O uso do discurso do outro nunca é apenas 
uma transcrição, mas a criação de um sentido sobre algo e este sentido é construído dentro de um 
enquadramento contextual. Compreendamos, então, os posicionamentos revelados a partir da de-
marcação do discurso do outro através do discurso direto (DD) e indireto (DI).

O DD é a primeira forma de discurso do outro citada por Authier-Revuz (2004) e Maingueneau 
(2008), além de ser fortemente presente na narrativa jornalística. O discurso direto é a referência 
direta a fala do outro (discurso citado, a forma marcada da heterogeneidade mostrada). Interessan-
te observar que o uso do discurso direto parece sinalizar a transcrição fiel do discurso do outro, mas, 
na verdade, nunca o será. Por mais que o fragmento pareça ser aquilo que o outro disse, é sempre 
envolto de um enfoque de quem o está citando. Sobre isso, Maingueneau (2008) esclarece:

De toda maneira, não há como comparar uma ocorrência de fala efetiva (como no 
oral, determinada entonação, gestos, um auditório que reage...) e um enunciado ci-
tado entre aspas em contexto totalmente diverso. Como a situação de enunciação é 
reconstruída pelo sujeito que a relata, é essa descrição necessariamente subjetiva 
que condiciona a interpretação do discurso citado. O DD não pode, então, ser obje-

78 Os infográficos são conteúdos gráficos onde estão presentes informações e dados sobre o acontecimento noticiado.
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tivo: por mais que seja fiel, o discurso direto é sempre apenas um fragmento de texto 
submetido ao enunciador do discurso citante, que dispôs de múltiplos meios para lhe 
dar um enfoque pessoal (MAINGUENEAU, 2008, p. 141).

O uso do DD, portanto, é carregado de intencionalidade e pode ter diferentes efeitos de sen-
tidos, como o de autenticidade, o de distanciamento (por discordância), ou aproximação (concor-
dância) e até de objetividade, representando um tom de seriedade ao que está sendo enunciado 
(MAINGUENEAU, 2008). Nas notícias coletadas no portal do G1 veremos algumas 

destas características, identificando como o locutor movimenta o discurso citado. Vejamos, 
então, como se apresentam nos trechos a seguir:

Sem que ninguém fizesse qualquer menção a nenhum órgão de imprensa específico, 
o presidente disse: “Acabou matéria do Jornal Nacional” (Notícia “I”, grifos nossos).

Mudanças feitas pelo Ministério da Saúde na publicação de seu balanço da pandemia 
reduziram por alguns dias a quantidade e a qualidade dos dados. Primeiro, o horário 
de divulgação, que era às 17h na gestão do ministro Luiz Henrique Mandetta (até 
17 de abril), passou para as 19h e depois para as 22h. Isso dificultou ou inviabilizou a 
publicação dos dados em telejornais e veículos impressos. “Acabou matéria no Jor-
nal Nacional”, disse o presidente Jair Bolsonaro, em tom de deboche, ao comentar a 
mudança (Notícia “J”, grifos nossos).

Em 28 de abril, ele disse, sobre as mortes por coronavírus: “E daí? Lamento. Quer 
que eu faça o quê? Eu sou Messias, mas não faço milagre”, fazendo referência ao 
próprio sobrenome (Notícia “K”, grifos nossos).

Os quatro trechos apresentados são de diferentes notícias, mas que trazem a “fala” do Presi-
dente Jair Bolsonaro (o verbo “dizer” quer apontar que o discurso foi proferido por ele). O contexto 
dessas notícias se refere à postura do presidente diante da pandemia no Brasil. Houve intensa polê-
mica, pois Bolsonaro defendia a volta das atividades econômicas, o uso da cloroquina e frequente-
mente era visto rompendo o isolamento social, fatos criticados pela Globo. A crise da pandemia no 
Brasil se estendeu à crise política, fazendo com que dois ministros da saúde deixassem o cargo por 
discordâncias com o presidente, como informam as notícias “F” e “H”. Compreende-se a crítica da 
Globo à postura e falas de Bolsonaro, principalmente nos trechos que destacamos (notícias “I”, “J” e 
“K”), onde, através do uso do DD, o efeito trazido é de que aquela fala é de inteira responsabilidade 
do presidente e o G1 discorda, afastando-se dos dizeres. Na notícia “K”, a fala trazida de Bolsonaro 
depreende-se ainda que havia uma despreocupação com as mortes por Covid.

O embate entre Bolsonaro x Globo fica explícito porque em duas notícias dentro do nosso re-
corte o G1 destaca em discurso direto a ‘fala’ de Bolsonaro se posicionando contra a Globo. “Acabou 
matéria no Jornal Nacional” foi o trecho do DD apontado pelo G1 e apareceu nas notícias “I” e “J”. 
No primeiro caso, o G1 descreve que o presidente tomou a posição de criticar a Globo. Isto é possí-
vel de ser compreendido porque o portal descreve que “Sem que ninguém fizesse qualquer menção 
a nenhum órgão de imprensa específico”, ou seja, a postura de ‘ataque’ foi do presidente, segundo o 
que sugere a notícia. Nesta notícia, o trecho do discurso citado aparece logo no título “‘Acabou ma-
téria do Jornal Nacional’, diz Bolsonaro sobre atrasos na divulgação de mortos por coronavírus”. No 
caso da notícia “J”, o discurso citado ganha ainda uma caracterização a respeito do modo como foi 
dito, mais especificamente na entonação: “em tom de deboche”, propõe o enunciador.

Estes exemplos demonstram de forma clara o uso do DD com sentido de discordância, mas 
observemos este outro trecho retirado da notícia “I”:

“O público saberá julgar se o governo agia certo antes ou se age certo agora. Saberá 
se age por motivação técnica, como alega, ou se age movido por propósitos que não 
pode confessar mais claramente. Os espectadores da Globo podem ter certeza de 
uma coisa: serão informados sobre os números tão logo sejam anunciados porque o 
jornalismo da Globo corre sempre para atender o seu público” (Notícia “I”).
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Já sabemos que o contexto da referida notícia se trata da oposição entre a Globo e Bolsonaro. 
Neste trecho, as Organizações Globo respondem ao posicionamento de Bolsonaro que interpreta-
mos no recorte sobre “Acabou matéria do Jornal Nacional”. Dessa maneira, em discurso direto, o G1 
traz um posicionamento que, neste caso, concorda. Este uso do DD no trecho (4) se refere a um ‘nós’ 
que inclui o próprio enunciador como aquele que faz parte da Globo. Percebe-se neste fragmento, 
ainda, o uso de certa ironia quando aparenta dizer que o público é quem julgará, mas, na verdade, a 
própria nota já traz o juízo de valor sobre as ações e motivações do governo como sendo errôneas. 
Authier-Revuz (2004, p. 18) se refere à ironia como um “jogo com o outro” que opera no espaço do 
não-explícito.

Outro momento em que o G1, através do DD, provocou o efeito de concordância foi em falas 
de autoridades de saúde, principalmente quando nas notícias se estava abordando as orientações 
de comportamento com relação ao vírus: de limpeza das mãos, higienização de alimentos, uso de 
máscaras, isolamento social, como demonstra o trecho abaixo:

“O objetivo não é impedir, é reduzir velocidade de transmissão para que o siste-
ma de saúde consiga se manter ativo”, explicou o secretário de Vigilância em Saúde, 
Wanderson Oliveira (Notícia C).

No contexto da notícia “C”, o G1 trouxe todas as medidas sanitárias, incluindo a listagem de 
sintomas que a Covid -19 pode provocar, os comportamentos individuais recomendados, como as 
empresas e instituições de ensino devem agir nesse período e a suspensão de eventos, medidas re-
comendadas pelo Ministério da Saúde naquele momento que foram justificadas pelo discurso ci-
tado de Wanderson Oliveira, Secretário de Vigilância em Saúde, esclarecendo que essas medidas 
contribuem para o bom funcionamento do sistema de saúde do país.

Paralelo ao DD, o uso das aspas é um recurso frequente no G1. Esse sinal não é utilizado ape-
nas para reportar o discurso direto, mas pode assumir estratégias no discurso. Com o ato de isolar 
uma palavra ou expressão, está se atribuindo significado a ele. As aspas indicam “uma espécie de 
lacuna, de vazio a ser preenchido interpretativamente” (AUTHIER-REVUZ apud MAINGUENEAU, 
2008, p. 161). Consideremos os seguintes casos:

Em coletiva nesta quarta (15), no Palácio do Planalto, o então ministro da Saúde dis-
se que era claro o “descompasso” entre a pasta e as orientações do presidente Jair 
Bolsonaro (Notícia “F’, grifo nosso).

O presidente defende o que chama de “isolamento vertical”, ou seja, isolar somente 
idosos e pessoas com doenças graves, que estão no grupo de risco. Bolsonaro repe-
te que o isolamento amplo, com suspensão de atividades, traz prejuízos à economia 
que ele considera até mais graves do que as mortes provocadas pelo coronavírus 
(Notícia “F”, grifo nosso).

A demissão de Mandetta e o anúncio de Teich como ministro foram feitos na tarde de 
quinta-feira. Em um pronunciamento ao lado de Bolsonaro, o novo ministro disse ter 
“alinhamento completo” com o presidente (Notícia G, grifo nosso).

Os exemplos acima se referem ao contexto de saída do ex-Ministro da Saúde Luiz Henrique 
Mandetta em 16 de abril de 2020 (Notícia “F”) e a posse do até então novo Ministro Nelson Teich 
(Notícia “G”). Dentro deste contexto, o fragmento (6) traz uma palavra aspeada: “descompasso” fo-
calizando apenas essa palavra como tendo sida dito por Mandetta. Descompasso sugere falta de 
harmonia, de ordenamento, de concordância, neste caso entre Mandetta e Bolsonaro com relação 
às medidas de prevenção e tratamento da Covid. A compreensão deste desalinhamento continua 
no trecho seguinte da mesma notícia, quando o enunciador situa que um dos desacordos entre o 
ex-ministro e o presidente está no fato de Bolsonaro defender o “isolamento vertical”, destacado 
no trecho pelas aspas e explicado em seguida como um tipo de isolamento específico a pessoas de 
grupo de risco (idosos e/ou com doenças graves). No caso seguinte, na notícia “G” há o termo em 
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destaque “alinhamento completo”. Nos leva a compreender que o novo Ministro naquele momento 
possuía o mesmo posicionamento do Presidente, enquanto o anterior estava em descompasso. A 
construção discursiva propõe essa dicotomia entre aquele que divergia de opinião (Mandetta) e o 
que estava em harmonia (Teich) com o Presidente.

A sustentação de concordância entre Teich e Bolsonaro, no entanto, durou menos de um mês, 
quando o ex-ministro pediu demissão da pasta, em 15 de maio de 2020. Naquela mesma semana, 
como nos situa a reportagem “H”, o presidente havia, em entrevista, afirmado que os ministros de-
veriam estar “afinados com ele”. Novamente o G1 destaca um trecho de compreensão sobre como 
funciona a gestão Bolsonaro:

Nesta semana, Bolsonaro disse em entrevista na saída da residência oficial do Palá-
cio do Alvorada que seus ministros deveriam estar “afinados com ele”. O presidente 
fazia referência a uma postagem de Teich nas redes sociais em que o então ministro 
alertava para riscos da cloroquina no tratamento de covid-19 (Notícia “H”, grifo nos-
so).

O Trecho (9) nos leva a entender claramente que, se antes Teich estava alinhado (Notícia “G”), 
agora não está mais, levando-o a decisão de saída. É ainda bastante recorrente o posicionamento do 
G1 contra as medidas de Bolsonaro, afirmando categoricamente que o presidente não tem levado 
em conta o número de mortes crescentes no país:

Desde o início da pandemia, em março, Bolsonaro deu diversas declarações sobre 
a necessidade de “seguir em frente”, mesmo com o número de contágios e mortes 
crescendo a cada dia (Notícia “K”, grifo nosso).

Na ocasião da notícia “K”, o Brasil havia atingido a marca de mais de 100 mil mortes, menos 
de cinco meses após a primeira morte ser registrada no estado de São Paulo, levando o Brasil ao 
segundo país com mais mortes, ficando atrás apenas dos Estados Unidos. “Seguir em frente” sugere 
a insensibilidade do presidente ao ocorrido. Da forma como enunciador traz o discurso do outro 
nos fragmentos 6, 7, 8, 9 e 10, sintaticamente representam a recorrência híbrida do uso do discurso 
indireto chamado de “ilha textual”. É o tipo de recurso mais frequentemente utilizado na notícia, 
referindo-se à forma como o enunciador também se inclui ao discurso citado: “mesmo tratando-se 
globalmente de discurso indireto, este contém algumas palavras atribuídas aos enunciados citados” 
(MAINGUENEAU, 2008, p. 151). 

Continuando a reflexão sobre o posicionamento do G1 contra o presidente, na mesma notícia 
“K” é trazida a opinião do médico Drauzio Varella como fonte especializada, criticando o posiciona-
mento do Governo Federal:

“Todo o pessoal de ciência dizendo ‘o isolamento é fundamental’, e o governo fede-
ral apontando na direção oposta”, disse Drauzio (Notícia “K”, grifo nosso).

Dentro do discurso direto de Drauzio, há uma outra expressão destacada por aspas simples: “o 
isolamento é fundamental”, colocando em evidência o ponto defendido pelas autoridades médicas 
e orientações científicas nas quais o G1 concorda: o isolamento social. É claramente um destaque 
feito pelo enunciador para se posicionar mesmo dentro de um discurso direto.

Vejamos, agora, essas ocorrências:

O secretário de Vigilância em Saúde, Wanderson Kleber de Oliveira, afirmou que ele 
é hipertenso e que por ter mais de 60 anos está entre os pacientes que apresentam 
maior risco, mas no caso dele específico, os sintomas são leves e a doença não evo-
luiu para um quadro mais grave (Notícia “A”, grifo nosso)

O governo confirmou ainda que foram registrados os primeiros casos de transmis-
são local do vírus responsável pela doença Covid-19 (Notícia “B”, grifo nosso)
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Os representantes do ministério reafirmaram que estão preparados para o aumento 
dos casos no país, sobretudo com a aproximação do inverno e a ampliação da lista de 
países do mundo com casos (Notícia “B”, grifo nosso).

Segundo o infectologista David Uip, coordenador do Centro de Contingência para o 
coronavírus no estado de São Paulo, a vítima teve os primeiros sintomas da doença 
no dia 10 de março, sendo internada quatro dias depois, dia 14, e falecendo às 16h03 
desta segunda-feira (16) (Notícia “D”, grifo nosso).

A Covid-19, doença causada pelo novo coronavírus (Sars-Cov-2), superou a marca 
de mil mortes no Brasil nesta sexta-feira (10). Balanço do Ministério da Saúde apon-
ta o total de 1.056 mortes e 19.638 casos confirmados (Notícia “E”, grifo nosso).

Já apontamos a ocorrência da forma híbrida do discurso indireto nas “ilhas textuais”, mas va-
mos focar neste momento mais especificamente nas ocorrências “comuns” do discurso indireto. 
Nos casos mencionados, os verbos “afirmou”, “confirmou”, “reafirmaram” e “aponta” nos situam que 
um outro alguém fala. Da mesma forma, a expressão “segundo” indica que as considerações serão 
conforme a opinião do infectologista David Uip na notícia “D”. Porém, essas falas não vêm aspea-
das ou com sentido de transcrição direta, sendo portanto uma construção de discurso indireto (DI): 
“Com o discurso indireto, o enunciador citante tem uma infinidade de maneiras para traduzir as 
falas citadas, pois não são as palavras exatas que são relatadas, mas sim o conteúdo do pensamento” 
(MAINGUENEAU, 2008, p. 149, grifo do autor). 

O Trecho (12) está dentro do contexto do primeiro caso confirmado de coronavírus no Brasil, 
em 26 de fevereiro. O jornalista traz as informações sobre o paciente (idade, condição de saúde “hi-
pertenso” e qualificação dos sintomas como ‘leves’) dentro do discurso citado do secretário de Vigi-
lância em Saúde Wanderson Kleber, autoridade sobre o assunto. No segundo caso (13), a notícia se 
refere ao aumento de casos um dia após a confirmação do primeiro e a confirmação através do Go-
verno de que houve transmissão local. O ministério da saúde, porém, de acordo com o que a notícia 
revela (trecho 14), “reafirmou” que estão “preparados para o aumento de casos”. No fragmento (15), 
a notícia se refere à primeira morte e traz as informações sobre a vítima a partir do infectologista 
David Uip. Já no trecho (16), o discurso citado indiretamente é do Ministério da Saúde, na ocasião 
em que divulgou o balanço que registrava a marca de mil mortes pelo novo coronavírus. Está claro 
que os dados não são do G1, mas sim do Ministério.

Aparentemente, nos fragmentos parece não haver posicionamento, mas a escolha de trazer o 
discurso indireto ao invés do direto, por exemplo, revela uma estratégia discursiva. Segundo Main-
gueneau (2008), a imprensa utiliza o discurso indireto porque quer encenar que o jornalista pri-
vilegia a narração, transparecendo uma relação mais imediata com o vivido e até de presença no 
acontecimento. 

CONCLUSÃO: O OUTRO NA NOTÍCIA 

Vimos nas reflexões teóricas e análises que o outro sempre está presente na narrativa jornalís-
tica. No corpus, tratou-se especificamente sobre a cobertura da pandemia do novo coronavírus no 
portal da Globo, “G1”. Dada a relevância da cobertura, o recorte da pesquisa permitiu contemplar-
mos que mesmo em notícias dadas como factuais, a sua natureza intersubjetiva permanece, através 
da interação e de envolvimento constitutivo do outro no discurso. Foi possível, então, observarmos 
que as notícias recolhidas demonstram a presença constante do outro de forma bastante evidente, 
observadas através de: 

i. Relações dialógicas: O discurso é dialógico (BAKHTIN, 2011), portanto carrega dentro de 
si a presença de discursos outros. No caso do corpus deste trabalho, as notícias carregam 
o contexto da pandemia e refletem em um passado histórico sobre as pandemias já viven-
ciadas no passado pelo mundo e os desafios atuais no combate à Covid-19: em destaque a 
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referência à Gripe Espanhola vivida entre 1918 e 1919, o contexto atual de novas desco-
bertas a respeito do vírus, as medidas preventivas e o combate através de medicamentos 
e vacina. Ainda há a interação do jornalista com suas fontes, personagens, dados e aconte-
cimentos a respeito de constantes novas informações sobre o vírus e das ações do Gover-
no/Ministério. Há uma pluralidade de discursos que se somam e interagem construindo a 
notícia.

ii. Pela constante presença dos dados: Ao contrário do que se imagina, a quantificação não 
reduz a interpretação. Os dados de infectados, óbitos, quantidade de hospitais de campa-
nha construídos e leitos ocupados, por exemplo, são coletados de fontes, principalmente 
do Ministério da Saúde e posteriormente pelo Consórcio de Veículos de Imprensa (Notí-
cias “J” e “K”, quando o Ministério parou de publicar os boletins diários). Isso demonstra 
que a notícia depende dessa interação. Também os dados numéricos são interpretados 
pelo enunciador, com isso afirmamos a sua postura ativa na construção da notícia, não ape-
nas reproduzindo as estatísticas, mas compreendendo-as e atribuindo-as valor e sentido, 
permitindo, inclusive, uma primeira tradução desses dados para que os públicos, posterior-
mente, produzam suas próprias interpretações.

As fontes: assim como recordamos no item anterior sobre a intensa presença dos dados a 
respeito da pandemia, há a recorrência em todas as notícias da fala de fontes. Este é um traço ca-
racterístico do gênero notícia, pois os jornalistas não a produzem apenas pelo seu próprio conheci-
mento, mas sim de sua apuração e das informações fornecidas por instituições e personagens que 
participam do fato noticiado e o testemunham (LAGE, 2001 apud RÊGO, 2019). Essas fontes são 
selecionadas e entrevistadas, seus depoimentos são coletados e inseridos no texto. Nas notícias 
analisadas, foram constantes a presença de fontes oficiais do governo, como a fala do Secretário de 
Vigilância em Saúde Wanderson Oliveira (A), trechos de Mandetta e Teich, do secretário-executivo 
do Ministério da Saúde João Gabbardo Reis e, de modo geral, ao Ministério da Saúde e do Presiden-
te Bolsonaro. Também estiveram presentes falas de outros profissionais da área da saúde como o 
infectologista David Uip (Notícia “D”), pesquisadores (Notícia “H”) e o médico Drauzio Varella (No-
tícia “K”). Além destes, houve ainda menção a vítimas, especialmente na notícia “K” quando a notícia 
trouxe brevemente a história de alguns brasileiros que morreram pela Covid. 

Seu posicionamento: Vimos nas análises que o posicionamento do G1 é a favor das medidas 
preventivas e de isolamento social e, por vezes, o enunciador destaca que a posição de Bolsonaro é 
contrária não somente à essas medidas, mas à própria Globo. Observamos que frequentemente o 
uso do discurso direto para o distanciamento por não concordância (com as ações do Governo, por 
exemplo) ou por buscar transparecer a objetividade (nas opiniões dos especialistas ou nos dados 
de casos passados pelo Ministério da Saúde), enquanto que o uso do discurso indireto provocava 
sentido de envolvimento (ou presença) com o acontecimento.

Dessa forma, fica claro a presença do outro na notícia e as variadas interações que ocorrem, 
principalmente no corpus de nossa pesquisa. Este artigo pretendeu contribuir como uma reflexão 
teórico-empírica a respeito da natureza da narrativa jornalística e do papel do jornalista, rompendo, 
com isso, a visão de objetividade e desmistificando a pretensa ausência de opinião, tornando claro 
que a manutenção das opiniões está principalmente em como o enunciador organiza as vozes den-
tro do texto.
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JESUS E ZAQUEU: UM ENCONTRO FUNDAMENTADO NOS LUGARES DA 
ARGUMENTAÇÃO79

Max Silva da Rocha80

RESUMO

Este trabalho objetiva realizar uma análise retórica acerca dos lugares da argumentação que 
fundamentaram o discurso teológico encontrado no evangelho de Lucas 19:1-10. Esse texto apre-
senta o encontro entre o orador Jesus Cristo e o publicano Zaqueu. Assim, por Retórica, compreen-
de-se o uso de técnicas argumentativas que visam persuadir; por discurso teológico, entende-se o 
uso de textos extraídos de livros considerados sagrados que falem sobre Deus. O discurso teológico, 
neste caso específico, toma como suporte textual a Bíblia, considerada um livro de regra e prática do 
cristianismo. Metodologicamente, o trabalho filia-se a uma perspectiva qualitativa de análise retó-
rica e embasa-se em Abreu (2009), Aristóteles (2011), Ferreira (2015), Meyer (2007), Nascimento 
(2020), Perelman e Olbrechts-Tyteca (2014), Reboul (2004), Rocha (2020), entre outros. A partir da 
análise retórica, verificou-se que os lugares da argumentação foram decisivos para o ato de persua-
dir no discurso teológico destacado. Percebeu-se que o orador palestino se serviu desses recursos 
retóricos (lugares) para ganhar a confiança e persuadir o publicano Zaqueu.

Palavras-chave: Retórica; Discurso teológico; Lugares da argumentação.

INTRODUÇÃO

Este artigo, inserido nos estudos retóricos antigos e contemporâneos da linguagem, tem como 
principal objetivo analisar como os lugares da argumentação fundamentaram o discurso teológico 
encontrado no evangelho de Lucas 19:1-10 acerca do encontro do orador Jesus Cristo com o pu-
blicano Zaqueu. Com base nisso, procurou-se responder ao seguinte questionamento norteador: 
de que maneira os lugares da argumentação estão dispostos no discurso teológico do evangelho 
de Lucas 19:1-10, com vistas a persuadir? A busca constante em responder a essa pergunta é o que 
justifica a realização deste trabalho.

O material analítico escolhido para este artigo é oriundo do discurso teológico ou bíblico per-
tencente ao Evangelho de Lucas, no capítulo 19, versículos de 1 a 10. Esse texto foi escolhido pelo 
fato de ser importante para a cristandade, pois permite que se compreenda, em termos religiosos, 
como acontece a conversão de um pecador. Além disso, o texto é prenhe de elementos persuasi-
vos, a exemplo dos lugares da argumentação que, no intricado do discurso, engendram maior força 
persuasiva quando aplicados de forma estratégica pelo orador. Social e historicamente, o texto se-
lecionado é muito importante para os adeptos do cristianismo, pois é possível observar como Jesus 
conseguia transformar a vida do então publicano Zaqueu. A amostragem foi retirada da Bíblia Sa-
grada, que representa o principal livro do cristianismo católico apostólico romano ou de vertente 
apenas protestante. 

A Bíblia utilizada é a de Almeida (1999). A escolha se deu pelo fato de João Ferreira de Almeida 
ter sido o maior tradutor da Bíblia Sagrada para a Língua Portuguesa. Por esses e outros motivos, 
escolheu-se a referida Bíblia. De acordo com César (2000), João Ferreira de Almeida era dotado de 
79 Trabalho apresentado no GT 4 Discurso, Identidade e Cultura do II Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetivida-
de (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
80 Mestre e Doutorando pelo Programa de Pós-Graduação em Linguística e Literatura (PPGLL) da Universidade Federal de Alagoas 
(UFAL). Docente da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), Igaci – AL. Endereço eletrônico: msrletras@gmail.com
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grande capacidade linguística e, aos 16 anos, traduziu o Novo Testamento para o português. Para 
tanto, serviu-se da versão latina do Novo Testamento. Em seguida, Almeida também se propôs a tra-
duzir toda a Bíblia a partir dos originais em hebraico e grego, mas morreu (1691) antes de terminar 
essa empreitada. 

Mesmo assim, Cesar (2000) frisa que Almeida quase completou as traduções, pois restavam 
apenas as do livro de Daniel e as dos doze profetas menores. Todo o restante já estava completo, de-
vidamente traduzido. Assim, outros eruditos, a exemplo de Jacobus Akker complementaram aquilo 
que Almeida tinha iniciado. A Bíblia de João Ferreira de Almeida é a primeira em português, depois 
da reforma protestante impetrada por Martinho Lutero. Por isso, justifica-se, neste estudo, a esco-
lha dessa versão bíblica para o estudo retórico dos lugares da argumentação durante o encontro 
entre o orador Jesus Cristo e o publicano Zaqueu.

Para o estudo retórico do discurso teológico, este trabalho ancorou-se nas concepções de 
alguns autores com relação à definição de Retórica. Aristóteles (2011) é o principal, pois o filóso-
fo grego foi quem sistematizou os estudos retóricos da antiguidade e contribuiu para o que existe 
acerca dessa área na contemporaneidade. Para o filósofo grego, “pode-se definir a retórica como a 
faculdade de observar, em cada caso, o que este encerra de propósito para criar a persuasão. Ne-
nhuma outra arte possui tal função” (ARISTÓTELES, 2011, p. 44). Seguindo essa mesma perspectiva 
aristotélica, procurou-se analisar como os lugares da argumentação criam e/ou suscitam a persua-
são em um discurso específico: o teológico.

Perelman e Olbrechts-Tyteca (2014) contribuem com uma definição contemporânea para a 
Retórica, como “o estudo das técnicas discursivas que permitem provocar ou aumentar a adesão 
dos espíritos às teses que se lhes apresentam ao assentimento” (PERELMAN; OLBRECHTS-TYTE-
CA, 2014, p. 4). Essa definição não contradiz a de Aristóteles (2011), mas a complementa. Assim, 
por meio da Retórica, é possível estudar as técnicas argumentativas que suscitam as tentativas de 
persuadir; e, desse modo, desnudar como se dão as estratégias argumentativas dos discursos que 
visam à persuasão.

Reboul (2004, p. XIV) define a Retórica da seguinte maneira: “eis, pois, a definição que propo-
mos: retórica é a arte de persuadir pelo discurso”. O autor mostra que a Retórica tem elementos ou 
dispositivos discursivos, oratórios, persuasivos, entre outros, que, conjuntamente, estão à disposi-
ção do orador para utilizá-los a seu favor. Cabe a este saber utilizá-los no discurso para buscar a con-
fiança do auditório. Essa definição dada pelo autor está em total consonância com as concepções de 
Aristóteles (2011). A Retórica é sim uma arte e é por meio do discurso que qualquer orador tenta 
persuadir a quem deseja.

Numa perspectiva mais atual e seguida por muitos estudiosos da Retórica, tem-se a contri-
buição de Meyer (2007, p. 25), em que afirma: “assim sendo, a retórica é a negociação da diferença 
entre os indivíduos sobre uma questão dada”. Em vista disso, se não houver diferença, conflito, não 
há motivo para proceder à persuasão. Por isso, a Retórica situa-se no lugar da diferença, no mundo 
das opiniões contrárias, da antifonia. Ratifica-se que, sem esses elementos que caracterizam a Re-
tórica, não haveria, em hipótese alguma, a necessidade de negociar, de argumentar, de convencer e 
de persuadir o outro sobre determinada questão.

No tocante à argumentação, Brockriede (2009) postula que esta fundamenta-se na dimensão 
de um problema, de um conflito. Desse modo, se não há tensão ou problema não há razão para se 
argumentar. Por isso, o pilar da argumentação retórica é a antifonia. Para Fiorin (2014, p. 62), a an-
tifonia “mostra que toda verdade construída por um discurso pode ser desconstruída por um con-
tradiscurso; uma argumentação pode ser invertida por outra; tudo o que é feito por palavras pode 
ser desfeito por palavras”.

A antifonia é a voz contrária, ou seja, aquilo que é construído pelo discurso pode ser destruído 
pelo discurso contrário. O princípio da argumentação é o da contrariedade, uma vez que esse prin-
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cípio rege todo o discurso persuasivo. Por exemplo: há um que acusa, outro que defende. Por isso, 
a antifonia e o contraditório estão na base da Retórica e “a tarefa maior da argumentação é tentar 
resolver situações a que se aplicam normas provindas de sistemas distintos e conflitantes” (FIORIN, 
2014, p. 62).

Com base nos itens elencados, discorre-se, neste artigo, sobre as características da Retórica, 
mostrando suas especificidades; a tríade aristotélica (orador, discurso e auditório); o auditório e 
seus diferentes tipos; o discurso em perspectiva retórica; o discurso teológico e o religioso, pon-
tuando as definições e diferenças; a classificação dos lugares da argumentação; os procedimentos 
metodológicos e a análise realizada; e finalmente as considerações finais e as referências utilizadas 
neste trabalho.

A RETÓRICA E SUAS PARTICULARIDADES

O propósito da argumentação postulada nos estudos da Nova Retórica de Perelman e Olbre-
chts-Tyteca (2014) é mostrar como se dão as técnicas argumentativas empreendidas por oradores 
que, de forma persuasiva, utilizam no discurso (logos), elementos de natureza retórica. Há, desse 
modo, uma série de elementos/dispositivos argumentativos que irão fazer com o que o auditório 
(público-alvo) aceite ou não ser, de fato, convencido e persuadido pelo discurso do orador. Por 
exemplo, o uso de determinados argumentos é, sem dúvida alguma, um recurso consistente para a 
estratégia persuasiva. 

É por meio do discurso que os dispositivos argumentativos são postos de maneira ordena-
da com o objetivo de suscitar a adesão do auditório para o que se lhe apresenta como proposição. 
Assim, qualquer orador busca o convencimento e a persuasão por meio do discurso retórico em 
detrimento da força, da violência. Somente assim qualquer orador poderá conseguir a confiança do 
auditório. Como bem lembra Ferreira (2015, p. 14), a arte de argumentar é o “meio civilizado, edu-
cado e potente de constituir um discurso que se insurja contra a força, a violência, o autoritarismo 
e se prove eficaz (persuasivo e convincente) numa situação de antagonismos declarados”. O ato de 
argumentar é vencer junto com o outro e não contra o outro, pois existe um acordo argumentativo 
entre orador e auditório.

Desse modo, compreende-se que a Argumentação se configura como base central do signifi-
cado e da natureza da Nova Retórica. Concordando com as ideias de Santos (2018), acredita-se que 
a Argumentação não pode ser dissociada da Retórica. Ambas constituem a dupla face da mesma 
moeda e uma depende da outra para que se estabeleçam as estratégias persuasivas nos mais diver-
sos discursos, a exemplo do discurso teológico. Todo discurso tem uma intencionalidade, pois não 
existe discurso neutro, nem inocente. É nesse intricado jogo argumentativo que nasce a persuasão 
e, naturalmente, a arte Retórica. Logo, depreende-se que a Argumentação e a Retórica são segmen-
tos complementares e indissociáveis, conforme os estudos de Perelman e Olbrechts-Tyteca (2014).

Nas palavras de Perelman e Olbrechs-Tyteca (2014, p. 1), “o campo da argumentação é o do 
verossímil, do plausível, do provável, na medida em que este último escapa às certezas do cálculo”. 
Diante disso, tem-se que a Argumentação paira sobre o lugar do preferível, daquilo que é melhor 
em uma dada situação em que o contraditório acontece. Não se busca a verdade ou o que é bom ou 
ruim, mas sim o que cada discurso comporta de elementos persuasivos. Por isso, ratifica-se que o 
discurso retórico não se limita apenas à razão, à racionalidade, à lógica dos fatos, mas a tudo aquilo 
que se mostra como verossímil no mundo da doxa, ou seja, das opiniões que, geralmente, provocam 
embates e conflitos sociais entre os sujeitos. 

O discurso retórico fornece meios para que qualquer orador possa transmitir as várias facetas 
da língua/linguagem, os vários sentidos que podem ser construídos e reconstruídos durante uma 
argumentação. No entanto, a argumentação só terá êxito se o orador conhecer previamente a natu-
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reza do seu auditório e, por meio de um acordo antecipado, adaptar-se a ele para que seja possível 
conseguir a adesão pretendida. “Com efeito, a problemática da adesão é sempre correlativa dos 
critérios dos auditórios e dos efeitos que os discursos têm sobre eles” (GRÁCIO; MOSCA, 2016, p. 
32). Assim, cada tipo de auditório pode mostrar-se mais propenso ou não à adesão ao se permitir ser 
persuadido pelo discurso do orador. 

Surgem, dessa maneira, três elementos imprescindíveis da Retórica: ethos, pathos e logos. O 
primeiro refere-se ao caráter, à imagem que o orador cria diante de um auditório social; o segundo 
diz respeito ao conjunto de paixões, emoções ou sentimentos que o orador desperta no auditório; o 
terceiro caracteriza-se pelo discurso retórico propriamente dito. Esse tripé da Retórica é a base de 
todo discurso retórico-argumentativo e está mais bem explicado no decorrer deste trabalho (RE-
BOUL, 2004).

ORADOR, AUDITÓRIO E DISCURSO: OS PILARES DA RETÓRICA

Ferreira (2015) afirma que todas as pessoas são seres retóricos, pois têm crenças, convicções, 
valores, opiniões, ideologias e, além de tudo isso, utilizam a palavra como mecanismo revelador so-
bre as impressões do mundo, das paixões, das emoções, dos sentimentos. A partir da ideia defen-
dida pelo autor, é possível inferir que todas as pessoas, em certos momentos, ocupam a posição de 
orador, tendo em vista que pela “palavra, tentamos influenciar as pessoas, orientar-lhes o pensa-
mento, excitar ou acalmar as emoções para, enfim, guiar suas ações, casar interesses e estabelecer 
acordos que nos permitam conviver em harmonia” (FERREIRA, 2015, p. 12).

Conforme Ferreira (2015), por meio da palavra, os sujeitos são atores sociais, ou seja, pessoas 
ativas que, dialogicamente, se relacionam mutuamente. O citado autor garante que é por meio do 
texto oral e/ou escrito que os sentidos são construídos e interpretados. Dessa maneira, ter-se-á a 
constituição do discurso por meio da relação dialógica entre “eu” e “tu”. Essa relação, em termos 
retóricos, visa a uma consequência delimitada: conseguir persuadir o outro, visto que “agimos reto-
ricamente quando nos valemos do discurso para descrever, explicar e justificar nossa opinião com o 
objetivo de levar o outro a aceitar nossa posição” (FERREIRA, 2015, p. 13).

A posição de orador carrega sobre si o fato de querer influenciar o outro e conseguir persuadi-
-lo, a fim de mostrar uma nova visão daquilo que se propõe como novo. “Muito comumente, quando 
precisamos defender uma ideia, valemo-nos da argumentação” (FERREIRA, 2015, p. 14). O orador 
necessita argumentar para conseguir a adesão do seu auditório social. Nesse ínterim, há que se con-
siderar se o auditório confia no caráter, na imagem do orador, se está disposto a ouvi-lo, se há um 
acordo prévio para o ato de argumentar. Se esses requisitos não estiverem a favor do orador, a argu-
mentação, provavelmente, não terá êxito, pois “argumentar implica demonstrar ideias para clarear 
no espírito do outro nossa posição diante de um assunto polêmico” (FERREIRA, 2015, p. 14).

Nas palavras de Aristóteles (2011, p. 45), considerado o pai da Retórica, “a persuasão é obtida 
graças ao caráter pessoal do orador (ethos), quando o discurso é proferido de tal maneira que nos 
faz pensar que o orador é digno de crédito”. Segundo o filósofo grego, o orador é uma projeção de 
uma imagem criada (ethos), de uma construção si no momento da argumentação retórica. Essa ima-
gem ou caráter pode ou não ser, de fato, a real face do orador. O que suscita o efeito persuasivo é o 
discurso, isto é, aquilo que é dito pelo orador. No discurso teológico em estudo, Jesus Cristo ocupa 
a posição de orador e tenta persuadir o publicano Zaqueu a aceitar os ensinamentos de natureza 
cristã. Para tanto, Jesus utiliza-se de dispositivos retóricos, a exemplo dos lugares da argumentação. 
O auditório, neste caso, é constituído por Zaqueu, o alvo da argumentação jesuânica.
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O AUDITÓRIO E SUAS ESPECIFICIDADES

O auditório é o segundo pilar da argumentação retórica, pois se não houver para quem dirigir 
a palavra, não haverá discurso retórico, muito menos persuasão (MELO, 2013). Por isso, a função do 
auditório é essencial como parte integrante da estrutura do discurso argumentativo. O auditório 
aceita ou não o discurso do orador, verifica se a construção retórica é ou não interessante e agradá-
vel para que seja possível aderi-la (FERREIRA, 2015). Para este artigo, o auditório será considerado 
apenas pela pessoa de Zaqueu, pois foi a ele que o orador Jesus Cristo se dirigiu argumentativamen-
te. 

Reboul (2004) diz que o auditório pode ser composto por multidões, poucas pessoas e até 
mesmo um único sujeito, a exemplo de Zaqueu. O autor francês chama a atenção para o fato de que 
“sempre se argumenta diante de alguém, que pode ser um indivíduo ou um grupo ou uma multidão, 
chama-se auditório, termo que se aplica até aos leitores” (REBOUL, 2004, p. 92). No excerto sele-
cionado para a análise retórica, será possível comprovar que Zaqueu é o principal alvo do discurso 
de jesuânico. Abreu (2009, p. 39) define o auditório como “o conjunto de pessoas que queremos 
convencer e persuadir”. O mesmo autor é quem faz uma tipologia consistente do auditório, ao dizer 
que pode ser classificado em universal e particular. 

O primeiro (auditório universal) refere-se a “um conjunto de pessoas sobre cujas variáveis não 
temos controle. O público que assiste a um programa de televisão configura um auditório universal” 
(ABREU, 2009, p. 40). O segundo (auditório particular) diz respeito a “um conjunto de pessoas cujas 
variáveis controlamos. Uma turma de alunas de uma escola de segundo grau configura um audi-
tório particular” (ABREU, 2009, p. 40). Em se tratando das informações contidas no corpus deste 
artigo, depreende-se que a argumentação do orador Jesus Cristo presente no discurso teológico 
encontrado no evangelho de Lucas 19:1-10 se associa ao auditório particular, tendo em vista que 
Jesus direcionou o discurso para uma pessoa específica: Zaqueu. Embora existissem outras pessoas 
presentes no momento da argumentação, foi em direção ao então publicano que Jesus procedeu à 
argumentação. Zaqueu era de uma mesma comunidade, língua, religião, entre outros aspectos, o 
que indica que o orador Jesus Cristo estava familiarizado com o espaço social e temporal, pois todos 
estavam sob o regime judaico da época. Com base nos itens elencados, atesta-se a presença de um 
auditório particular.

O DISCURSO À LUZ DOS ESTUDOS RETÓRICOS

Por discurso, toma-se, neste artigo, a ideia de uma “produção verbal, escrita ou oral que tenha 
começo e fim e apresente certa unidade de sentido” (REBOUL, 2004, p. XIV). Ressalta-se que nem 
todo discurso é retórico, mas somente aqueles que visam à persuasão. Este estudo aborda o discur-
so teológico, considerado persuasivo porque almeja conquistar a adesão daqueles que frequentam 
instituições religiosas, que ouvem ou assistem cerimônias sacras. Nesse sentido, “na construção da 
retórica do discurso religioso, os argumentos são sustentados por ‘provas’ baseadas, principalmen-
te, em julgamentos de valor” (HALLIDAY, 1990, p. 20), a exemplo do bem e do mal, do céu e do infer-
no, de Deus e do diabo, entre outras dissociações.

De acordo com Ferreira (2015), o discurso, em termos retóricos, é simbolizado pelo logos aris-
totélico, a palavra, a razão. O autor explica que o discurso pode revestir-se de diferentes tipologias, 
mas todas elas são prenhes de uma questão subjacente ou expressamente colocada, com propó-
sitos ligados à persuasão. Em vista disso, depreende-se que o discurso retórico não acontece no 
vazio, ou sem intencionalidade, mas sim em condições específicas de produção, pois “o discurso re-
tórico se configura pela intenção de persuadir um auditório que se encontra diante de uma questão” 
(FERREIRA, 2015, p. 15).
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O discurso retórico se dirige ao homem, por isso a persuasão que é suscitada considera im-
portante as dotações humanas, a exemplo dos sentimentos, paixões, impulsos e, desse modo, busca 
fundamentar as três ordens de finalidade do discurso, a saber: docere, movere, delectare. A primeira 
(docere) visa “ensinar, transmitir noções intelectuais, convencer. É o lado argumentativo do discur-
so” (FERREIRA, 2015, p. 16). Essa ordem é muito comum no discurso teológico, pois o orador Jesus 
Cristo, nos livros neotestamentários, apresentou uma série de ensinamentos doutrinários com o 
objetivo de convencer as pessoas que lhe ouviam.

A segunda (movere) busca “comover, atingir os sentimentos. É o lado emotivo do discurso, 
aquele que movimenta as paixões humanas” (FERREIRA, 2015, p. 16). Essa ordem de finalidade apa-
rece no discurso teológico quando se busca persuadir o outro para que aceite as proposições que 
lhe são apresentadas. No excerto em tela, será possível constatar que o orador Jesus Cristo busca, 
a todo instante, fazer com que Zaqueu adira ao discurso e mude de vida. Para tanto, o orador Jesus 
Cristo utiliza-se de um discurso passional, dotado de elementos retóricos com o intento de persua-
dir Zaqueu. Nas análises, ter-se-ão mais comentários precisos sobre os dispositivos argumentativos 
utilizados pelo carpinteiro de Nazaré.

A terceira (delectare) procura “agradar, manter viva a atenção do auditório. É o lado estimu-
lante do discurso, aquele que movimenta o gosto” (FERREIRA, 2015, p. 16). O discurso teológico 
contempla essa terceira finalidade, na medida em que o orador Jesus Cristo transmite para Zaqueu 
que houve uma mudança de vida, ou nos termos estritamente religiosos, salvação na casa do até 
então publicano pecador. Com isso, o orador Jesus Cristo discursa para todos aqueles que estavam 
presentes na casa de Zaqueu e estabelece sua doutrina que, posteriormente, foi seguida por muitos, 
tornando-se, atualmente, a maior religião do mundo – o cristianismo.

O DISCURSO TEOLÓGICO E O RELIGIOSO: DEFINIÇÕES E CARACTERÍSTICAS

O discurso teológico tem, ao longo da história, feito parte da vida de muitas pessoas, quer 
sejam religiosas, quer sejam ateias. Neste artigo, toma-se a ideia de que o discurso teológico se fun-
damenta no texto bíblico, o qual, por sua vez, constitui o objeto de estudo deste trabalho. Assim, o 
discurso teológico é considerado uma ação retórica que possibilita agregar cada vez mais adeptos, 
neste caso específico, para a religião cristã. Nas palavras de Ferreira (2015, p. 89), “o discurso reli-
gioso é repleto de argumentação”. Isso atesta a importância de estudá-lo no plano retórico e des-
vendar as possíveis estratégias retórico-argumentativas utilizadas para tentar persuadir.

Defende-se, neste artigo, a ideia de que o discurso teológico e o bíblico são sinônimos. Lima 
(2010) postula que o discurso bíblico e o teológico ou vice-versa dizem respeito a um mesmo tipo de 
discurso. Assim, ambos buscam mostrar a compreensão sobre Deus e têm como propriedade funda-
mental os mecanismos indecifráveis da fé. Com isso, o discurso teológico é persuasivo, polissêmico, 
composto de atos retóricos que podem e precisam ser analisados e explicados cientificamente, já 
que influenciam de forma acentuada a vida de muitas pessoas. Por isso, o estudo retórico torna-se 
muito propício “para desvendar as montagens persuasivas do discurso e descobrir novas possibili-
dades de entendê-lo” (RIBEIRO, 2010, p. 14).

Há que se fazer uma ressalva importante para melhor se entender o domínio religioso aqui 
discutido. Mesmo que o discurso teológico se aproxime do discurso religioso em termos institucio-
nais, ideológicos, entre outros, eles não podem ser considerados da mesma maneira, pois diferem 
em aspectos como: organização retórica, configurações discursivas, relações de produção, leitura, 
crenças, entre outras características. Apesar dessas diferenças, eles estão associados porque o dis-
curso religioso se constitui a partir do discurso teológico, caracterizando uma relação interdiscursi-
va entre ambos. Acerca do discurso religioso, é dito que:
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[...] o discurso religioso é caracterizado por ser um discurso assimétrico e por criar a 
ilusão de reversibilidade, pois em nenhum momento os interlocutores trocam papéis 
comunicativos. Além disso, o orador é apenas um porta-voz de um discurso de auto-
ridade (o divino) contido e/ou embasado em textos bíblicos. Outras características 
aparecem no discurso religioso como o uso do imperativo e do vocativo, pois se trata 
de um discurso autoritário; o uso de argumentos para fazer com que o auditório seja 
persuadido, entre outras especificidades que caracterizam esse tipo discurso (RO-
CHA, 2020, p. 52).

Desse modo, entende-se que o discurso religioso está ligado à instituição, às normas, às con-
vicções, às crenças, às doutrinas postas pelas igrejas enquanto entidades organizacionais e insti-
tucionais. Em vista disso, o discurso teológico associa-se ao conjunto de pensamentos e escritos 
que promulgam as leis e os ensinamentos acerca da religiosidade judaico-cristã como um todo. “O 
discurso religioso constitui um quadro de referência obrigatório aos posicionamentos ideológicos, 
enquanto o discurso teológico, ao contrário do religioso, encena particularidades enunciativas e 
funda-se em estruturas míticas de natureza ontológica incontestáveis” (NASCIMENTO, 2020, p. 
35).

A Bíblia Sagrada, por exemplo, é considerada, na esfera cristã, o livro de regra, de fé e de prática 
a ser seguido por todos aqueles que se dizem ou professam ser cristãos. Dessa maneira, tem-se que 
“o discurso religioso é, então, o discurso institucional, em que se articula o discurso teológico como 
estratégia retórica” (LIMA, 2010, p. 16), embora ambos sejam muito diferentes enquanto discursos 
constituintes. Neste artigo, apenas o discurso teológico é analisado tendo em vista que se trata de 
um discurso considerado inspirado por uma divindade em que o narrador é apenas um porta-voz de 
um discurso de autoridade.

OS LUGARES DA ARGUMENTAÇÃO

Os lugares da argumentação são como grandes armazéns (FERREIRA, 2015), em que se agru-
pam os mais diversos argumentos. São utilizados com o objetivo de estabelecer acordos com o au-
ditório e reforçar o assentimento a determinados propósitos comunicativos. Abreu (2009, p. 85) 
afirma que “o nome lugares era utilizado pelos gregos para denominar locais virtuais facilmente 
acessíveis, onde o orador pudesse ter argumentos à disposição, em momento de necessidade”. As-
sim sendo, Abreu (2009) dividiu e classificou os lugares da argumentação em seis tipos específicos, 
a saber: quantidade, qualidade, ordem, essência, pessoa e existente. Embora nem todos os lugares 
argumentativos apareçam no corpus analisado, ratifica-se a importância de apresentá-los de forma 
conceitual.

O lugar de quantidade caracteriza-se por utilizar, na maioria das vezes, expressões que deno-
tem formas quantitativas positivas ou negativas. É neste lugar onde qualquer coisa vale mais que 
outra em função de razões quantitativas. De acordo com o lugar de quantidade, “um bem que serve 
a um número muito grande de pessoas tem mais valor do que um bem que serve apenas a um pe-
queno grupo. Um bem mais durável é superior a um bem menos durável e assim por diante” (ABREU, 
2009, p. 85-6).

O lugar de qualidade não leva em consideração a virtude das razões quantitativas, ao contrá-
rio, mostra que uma coisa é melhor do que outra porque possui mais qualidades ao ser comparada 
com seus semelhantes. Assim, “o lugar de qualidade se contrapõe ao lugar de quantidade, pois con-
testa a virtude do número. Valoriza o único, o raro” (ABREU, 2009, p. 88) e aquilo que é único e raro 
sobrepõe tudo aquilo que é corriqueiro, comum. 

O lugar de ordem é o lugar que apresenta a sequência de fatos, isto é, primeiro há uma causa 
e, em seguida, um efeito produzido por ela. No entanto, é preciso entender que o anterior é mais 
importante do que o posterior, já que aquele veio primeiro do que este. Diante disso, “o lugar de or-
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dem afirma a superioridade do anterior sobre o posterior, das causas sobre os efeitos, dos princípios 
sobre as finalidades etc.” (ABREU, 2009, p. 90).

O lugar de essência caracteriza-se por tudo aquilo encarna melhor um padrão, aquilo que ema-
na das pessoas. Este lugar retórico considera as pessoas que melhor representam a classe à qual são 
pertencentes. São consideradas modelos de uma determinada essência e por isso ratifica-se que “o 
lugar de essência valoriza indivíduos como representantes bem caracterizados de uma essência” 
(ABREU, 2009, p. 93-4).

O lugar de pessoa diz respeito à valorização do ato realizado por uma pessoa ou até mesmo 
o cuidado pelo ser humano, ou seja, este lugar retórico utiliza-se da iniciativa de indicar melhores 
condições voltadas ao bem-estar do homem. Por isso, “o lugar de pessoa afirma a superioridade 
daquilo que está ligado às pessoas. Primeiro as pessoas, depois as coisas! é o slogan que materializa 
esse lugar” (ABREU, 2009, p. 94).

O lugar do existente fundamenta-se na superioridade do que é real sobre aquilo que pode vir 
acontecer. É a partir deste lugar retórico que o orador busca falar daquilo que é vivido, experiencia-
do no aqui e no agora. Nesse sentido, “o lugar do existente dá preferência àquilo que já existe, em 
detrimento daquilo que não existe” (ABREU, 2009, p. 95-6).

Todos esses seis lugares da argumentação encontram-se à disposição e são utilizados por 
qualquer orador para construir os argumentos e, desse modo, aumentar a intensidade da adesão 
perante um determinado auditório. É no momento de necessidade argumentativa que os oradores 
recorrem a esse celeiro virtual que agrupa os mais diversos argumentos retóricos. 

O orador Jesus Cristo utilizou a maioria desses lugares argumentativos durante a conversa 
com Zaqueu. Aliás, defende-se neste trabalho que foram esses lugares que fundamentaram a ar-
gumentação de Jesus. Verificar-se-á na análise de que modo o orador Jesus Cristo encadeou reto-
ricamente os lugares argumentativos no discurso teológico, evidenciando as técnicas persuasivas 
empreendidas pelo fundador da religiosidade cristã.

OS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E A ANÁLISE RETÓRICA

Metodologicamente, este artigo segue os caminhos da pesquisa de abordagem qualitativa, 
com ênfase nos dados de maneira processual e dinâmica. Oliveira (2010, p. 22) assegura que “fazer 
pesquisa qualitativa é analisar e interpretar os dados, refletir e explorar o que eles podem propiciar 
buscando regularidades para criar um profundo e rico entendimento do contexto pesquisado”. Des-
se modo, o pesquisador, na abordagem qualitativa, permanece inserido durante todo o processo de 
interpretação. 

A partir dos métodos qualitativos, analisou-se como os lugares da argumentação fundamen-
taram a conversa entre Jesus e Zaqueu descrita no evangelho de Lucas 19:1-10. A análise retórica 
volta-se às técnicas discursivas da persuasão, isto é, aos dispositivos argumentativos que são uti-
lizados por oradores para tornar o discurso persuasivo e buscar o assentimento do auditório. O 
diálogo do orador Jesus Cristo com o publicano Zaqueu é pertencente a esse espaço marcadamente 
retórico. Possui aspectos persuasivos (os lugares da argumentação) que contribuem para as tenta-
tivas de persuasão.

No discurso teológico, o texto-fonte é a Bíblia, considerada, na linha cristã, como sendo a Pa-
lavra de Deus. Segundo Bezerra (2019, p. 20), a “Bíblia é antes de tudo um texto, ou melhor, um 
conjunto deles, escritos em diferentes gêneros [...], em diferentes lugares e épocas, por diferentes 
autores”. O autor afirma que a linguagem em torno do livro sagrado não pode ser desprezada como 
um recurso para uma compreensão bem embasada dos textos bíblicos e, neste caso, dos procedi-
mentos retóricos empreendidos. Por isso, a Bíblia Sagrada, conforme Bezerra (2019), serve para, 
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além das questões puramente religiosas, estudar a linguagem e os elementos persuasivos que pro-
piciam o ato de argumentar.

Em se tratando do contexto de produção do discurso teológico selecionado para o estudo re-
tórico, tem-se que Jesus estava, como sempre fazia, percorrendo povoados, lugarejos, distritos, e 
passava por uma cidade por nome Jericó. Durante esse percurso, um homem por nome Zaqueu, de 
grande prestígio social entre os publicanos e ricos, teve o interesse em conhecer Jesus. No entanto, 
o mestre nazareno andava acompanhado por muitos seguidores e Zaqueu, por ser de pequena esta-
tura, não conseguia enxergar o profeta da Galileia. Mesmo assim, ocorreu o encontro entre ambos. 
O teor da conversa e o que eles disseram pode ser verificado no relato bíblico a seguir: 

Entrando em Jericó, atravessava Jesus a cidade. 2 Eis que um homem, chamado Za-
queu, maioral dos publicanos e rico, 3 procurava ver quem era Jesus, mas não podia 
por causa da multidão, por ser ele de pequena estatura. 4 Então, correndo adiante, 
subiu a um sicômoro, a fim de vê-lo, porque por ali havia de passar. 5 Quando Jesus 
chegou àquele lugar, olhando para cima, disse-lhe: Zaqueu, desce depressa, pois me 
convém ficar hoje em tua casa. 6 Ele desceu a toda a pressa e o recebeu com alegria. 
7 Todos os que viram isto murmuravam, dizendo que ele se hospedara com homem 
pecador. 8 Entrementes, Zaqueu se levantou e disse ao Senhor: Senhor, resolvo dar 
aos pobres a metade dos meus bens; e, se nalguma coisa tenho defraudado alguém, 
restituo quatro vezes mais. 9 Então, Jesus lhe disse: Hoje, houve salvação nesta casa, 
pois também este é filho de Abraão. 10 Porque o Filho do Homem veio buscar e sal-
var o perdido (Fonte: LUCAS 19:1-10, BÍBLIA SAGRADA, 1999, p. 69).

A narrativa inicia falando da passagem de Jesus pela cidade de Jericó e a tentativa de Zaqueu 
para encontrar-se com mestre de galileu, como é possível verificar no seguinte trecho destacado: 
“Entrando em Jericó, atravessava Jesus a cidade. 2 Eis que um homem, chamado Zaqueu, maioral 
dos publicanos e rico, 3 procurava ver quem era Jesus, mas não podia por causa da multidão, por 
ser ele de pequena estatura”. De início, visualiza-se a presença do lugar argumentativo de essência, 
visto que Zaqueu ocupava um lugar de destaque, de prestígio social e representava um grupo de co-
letores de impostos da época, além de ser abastado e possuir muitas riquezas. Além disso, Zaqueu 
não era um simples coletor, mas sim um “maioral dos publicanos e rico”. Isso ratifica uma valoração, e 
o lugar de essência torna-se um elemento argumentativo no texto bíblico porque é dito que Zaqueu 
tinha, na sociedade da época, um valor superior aos outros indivíduos, razão por que se caracteriza 
o lugar de essência.

Mesmo Zaqueu sendo um publicano e rico, o texto mostra que ele buscava ter um encontro 
com Jesus para receber possíveis ensinamentos. O texto teológico ressalta: “4 Então, correndo 
adiante, subiu a um sicômoro, a fim de vê-lo, porque por ali havia de passar”. Segundo o discurso bí-
blico, Zaqueu era uma pessoa de pequena estatura e não conseguia ver Jesus porque este tinha uma 
“multidão” ao seu redor. Então, Zaqueu sobe em cima de uma árvore na espera de ver/encontrar 
com o jovem profeta. Evoca-se, neste momento, o lugar argumentativo do existente, pois mesmo 
existindo o título de um “maioral dos publicanos”, mesmo sendo “rico”, mesmo existindo uma vida 
aparentemente completa, havia algo que não existia em Zaqueu, por isso a busca por Jesus. Talvez, 
a glória de Jesus (o existente) é melhor porque está acima da glória de Zaqueu (inexistente) naquele 
momento. Assim, o que existia (riqueza, poder, prestígio) entra em conflito com o que não existia 
(mudança de vida, transformação, encontro com Jesus) e suscita a busca por uma possível condição 
de melhoria. Assim, Zaqueu viu em Jesus um ethos, uma imagem de profeta, de alguém que poderia 
ajudá-lo.

Em seguida, Jesus passa pelo local e encontra-se com Zaqueu. É o que se pode ver no seguin-
te momento retórico: “5 Quando Jesus chegou àquele lugar, olhando para cima, disse-lhe: Zaqueu, 
desce depressa, pois me convém ficar hoje em tua casa”. O discurso teológico apresenta a utilização 
do lugar argumentativo de pessoa, uma vez que ao falar, Jesus não levou em consideração as cre-
denciais, os títulos que Zaqueu possuía, pois o texto bíblico afirma que se tratava de uma pessoa de 
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grande prestígio social. Assim, parece que Jesus considerou apenas a oportunidade de transmitir 
para Zaqueu alguns ensinamentos necessários para que o coletor de impostos tivesse a oportu-
nidade de proceder a uma mudança radical em suas práticas cotidianas como publicano. O orador 
Jesus Cristo utiliza-se do discurso passional (pathos) para conversar com Zaqueu, pois, conforme o 
excerto destacado, é possível notar a presença de uma paixão retórica – a compaixão – suscitada 
com o objetivo de persuadir Zaqueu.

Após Jesus pedir para Zaqueu descer da árvore, pois iria para a casa do publicano, é dito: “6 
Ele desceu a toda a pressa e o recebeu com alegria. 7 Todos os que viram isto murmuravam, dizendo 
que ele se hospedara com homem pecador”. Nota-se que os judeus entendiam que Zaqueu era um 
pecador e por isso Jesus não poderia se hospedar na casa dele. Mesmo com essa aparente incom-
patibilidade, constata-se o uso do lugar argumentativo da essência. Isso se deu porque Jesus Cristo 
representa, na religião cristã, uma característica única, peculiar, sendo capaz de acolher a todos, 
independentemente de uma pessoa ser ou não “pecadora”, a exemplo de Zaqueu. Também é pos-
sível constatar o lugar de essência representado pelo então publicano, pois este representava um 
pecador que possivelmente iria se arrepender de práticas consideradas fraudulentas na sociedade 
da época. Assim, a atitude de Jesus em ir à residência de Zaqueu e procurar persuadi-lo a deixar a 
vida pecaminosa, representa a essência do movimento por ele fundado – o cristianismo. Além disso, 
o lugar da essência também aparece em Zaqueu, por se apresentar como um pecador, alguém que, 
conforme o discurso teológico, precisa de cuidados para que se arrependa e mude de vida.

A seguir, o discurso bíblico afirma: “8 Entrementes, Zaqueu se levantou e disse ao Senhor: Se-
nhor, resolvo dar aos pobres a metade dos meus bens; e, se nalguma coisa tenho defraudado al-
guém, restituo quatro vezes mais”. Neste momento, observa-se que o encontro de Jesus com Za-
queu provocou uma mudança de postura perante alguns possíveis atos impróprios cometidos por 
Zaqueu. O lugar argumentativo da quantidade é utilizado no texto quando Zaqueu diz: “resolvo dar 
aos pobres a metade dos meus bens” e “se nalguma coisa tenho defraudado alguém, restituo quatro 
vezes mais”. Nota-se que, por meio de razões quantitativas e por meio do uso de números, é que a 
argumentação se torna persuasiva nestes fragmentos destacados. O fato de querer restituir quatro 
vezes mais denota uma ideia de que Zaqueu realmente foi persuadido a reparar os possíveis crimes 
que tivera cometido. Visualiza-se, desse modo, que o ethos positivo do orador Jesus Cristo projetou 
uma imagem digna de crédito, de confiança, o que fez com que Zaqueu acreditasse nas palavras do 
camponês de Nazaré e, em seguida, realizasse ações, ou seja, restituísse as pessoas que tivera pre-
judicado.

Depois que Zaqueu reconheceu que tinha cometido atos indevidos diante das pessoas, resol-
veu se retratar. Essa atitude lhe trouxe coisas boas, como pode ser visto no seguinte momento: “9 
Então, Jesus lhe disse: Hoje, houve salvação nesta casa, pois também este é filho de Abraão”. O ora-
dor Jesus recorre ao lugar argumentativo da qualidade, pois mostra que Zaqueu pertence a uma 
filiação única, rara, ou seja, a Abraão, considerado o pai da fé ou das nações na religião cristã. Mais 
uma vez, o uso de um lugar argumentativo engatilha as tentativas de persuasão, neste caso específi-
co, por meio do discurso bíblico. Também é possível identificar a presença do despertar das paixões 
(pathos), pois realmente o orador Jesus Cristo suscitou a misericórdia, a compaixão para com o en-
tão publicano Zaqueu. As paixões, quando suscitadas, levam o outro a realizar ações e foi isso que 
aconteceu com o cobrador de impostos.

No último momento do diálogo entre Jesus e Zaqueu é pronunciada a seguinte assertiva: “10 
Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar o perdido”. Nesse momento, identifica-se o lugar 
argumentativo de pessoa, pois Jesus mostra o zelo, o cuidado pelo aspecto humano. Em termos es-
tritamente religiosos, a salvação mencionada é para que nenhuma pessoa seja condenada e sofra 
consequências desfavoráveis. Assim, evidencia-se a importância das condições humanas em detri-
mento das coisas sutis e vãs. Portanto, são essas estratégias retórico-argumentativas presentes no 
texto bíblico que engatilham as tentativas de convencimento e de persuasão por meio do discurso 
retórico, o logos aristotélico.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O grande objetivo deste artigo foi mostrar como o discurso teológico encontrado no evange-
lho de Lucas 19: 1-10 está fundamentado nos lugares da argumentação. Percebeu-se, por meio da 
análise retórica realizada, que o orador Jesus Cristo utilizou lugares argumentativos para tentar 
persuadir o publicano Zaqueu. O uso dos lugares, no discurso analisado, evidenciou que o orador 
Jesus Cristo agiu retoricamente e teve sim a intenção de persuadir Zaqueu.

Entre os lugares argumentativos utilizados pelo orador Jesus Cristo, bem como expostos no 
próprio discurso teológico, destacam-se os seguintes: essência, existente, pessoa, quantidade e 
qualidade. Verificou-se que, dos seis lugares da argumentação agrupados por Abreu (2009), apenas 
o lugar de ordem não foi contemplado no discurso teológico em análise. Nesse sentido, a partir das 
tentativas de persuasão suscitadas no discurso em tela, é possível considerar que o publicano Za-
queu foi persuadido por meio do discurso retórico.

A prova de que Zaqueu foi persuadido consta no próprio relato bíblico analisado, visto que, 
depois da conversa com Jesus, o publicano afirmou: “Senhor, resolvo dar aos pobres a metade dos 
meus bens; e, se nalguma coisa tenho defraudado alguém, restituo quatro vezes mais”. Neste ex-
certo, percebe-se que Zaqueu se arrepende das coisas que tinha feito e resolve mudar de vida. Por 
isso, diz-se que a argumentação do orador Jesus Cristo, fundamentada nos lugares argumentativos, 
obteve êxito, pois conseguiu, de fato, persuadir Zaqueu.

Evocando o questionamento norteador: de que maneira os lugares da argumentação estão 
dispostos no discurso teológico do evangelho de Lucas 19:1-10? Notou-se que o uso dos lugares re-
tóricos aconteceu de forma estratégica no discurso bíblico. Além disso, o orador Jesus Cristo mos-
trou-se ser adepto de técnicas persuasivas e por meio delas procedeu ao ato de persuadir. O êxito 
da persuasão se deu pelo fato de os lugares argumentativos estarem postos no discurso teológico 
destacado e pelo fato de Jesus criar uma imagem positiva de si.

Este trabalho contribuiu, de algum modo, com os estudos retóricos da linguagem, mais espe-
cificamente, numa perspectiva de análise retórica do discurso teológico. Mostraram-se as possíveis 
estratégias persuasivas utilizadas no discurso teológico, bem como pelo orador Jesus Cristo para 
persuadir o publicano Zaqueu. Com isso, evidenciou-se que, no material analisado, o discurso teoló-
gico é prenhe de elementos de natureza retórica que estão a serviço da persuasão e que o fundador 
da religião cristã utilizou recursos retóricos para proceder à persuasão. 

Mesmo analisando apenas um excerto do evangelho de Lucas, depreende-se que em outros 
textos teológicos é possível analisar as estratégias retórico-argumentativas do orador Jesus Cristo. 
Isso desperta o interesse em outros estudos dessa natureza. Acredita-se que essa antiga assertiva 
ainda está válida: “nada há encoberto, que não haja de ser descoberto; nem oculto, que não haja de 
ser conhecido” (LUCAS, 12:2). 
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A DESINFORMAÇÃO NA FANPAGE DO SENADO: A RUPTURA NO 
CONTRATO DE COMUNICAÇÃO PÚBLICA 81

Michel Carvalho da Silva82

RESUMO

Discute-se o conceito de desinformação no âmbito do discurso institucional do Senado Fede-
ral, elegendo como corpus de análise duas publicações da página do Senado no Facebook. O primei-
ro post, publicado em 24 de junho de 2018, busca chamar a atenção do público sobre os possíveis 
efeitos imediatos causados pela mencionada droga, entre eles, “dificuldade de pensar”, “agressivi-
dade” e “morte”. O segundo post, veiculado no dia 25 de junho de 2018, informa sobre a decisão da 
comunicação pública do Senado de excluir a publicação do dia anterior, diante da grande repercus-
são negativa do público. A análise discursiva dos posts se orienta a partir da aplicação do conceito 
de contrato de comunicação de Patrick Charaudeau (2008) à noção geral de comunicação pública. 
O trabalho problematiza a desinformação para além da discussão sobre a propagação de fake news 
com fins eleitorais (ALLCOTT; GENTZKOW, 2017) e mostra que o Senado, ao publicar determina-
das informações sobre saúde sem rigor científico, rompe com as regras do contrato de comunicação 
estabelecido tacitamente entre sociedade civil e instituição pública. 

Palavras-chave: comunicação pública; contrato de comunicação; análise de discurso; plata-
formas de redes sociais.

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, várias campanhas institucionais foram lançadas para combater a divulgação 
de “fake news” nas plataformas de redes sociais. A prática de disseminar conteúdos falsos nas plata-
formas digitais se tornou um problema global, com notórios danos na educação, saúde, política e na 
própria compreensão da realidade. A dificuldade em lidar com essa questão e elaborar ações efeti-
vas de mitigação dos danos da da desinformação na socidade começa justamente na compreensão 
do problema, uma vez que a mera distinção entre “mentira e verdade” é simplista ao enquadrar o 
fenômeno desinformativo.

Segundo o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, desinformar significa “não informar” ou 
“falsear uma informação” (HOUAISS, 2009). Para além do sentido literal, a desinformação é um fe-
nômeno complexo e sistêmico, que remonta aos tempos do Imperio Romano (DARNTON, 2017). O 
ato de difundir informações fraudulentas, imprecisas ou deturpadas acompanha o próprio desen-
volvimento da humanidade. Ao longo da história encontramos vários exemplos de campanhas coor-
denadas de desinformação, sobretudo, em períodos de guerras e no âmbito de regimes autoritários. 
No entanto, mesmo em democracias liberais consolidadas, a mentira é utilizada largamente como 
estratégia política.

Depois das eleições presidenciais nos EUA e do referendo do Brexit no Reino Unido, em 2016, 
as “fake news” eclodiram no mundo todo, tornando-se objeto de inúmeras matérias jornalísticas e 
de investigações acadêmicas. No entanto, se a desinformação não é um fenômeno novo, o que torna 

81 Trabalho submetido ao GT 10 - Discursos de ódio, redes sociais e Fake News do III Encontro Nacional sobre Discurso, Identida-
de e Subjetividade (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
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Pesquisa Mediações Educomunicativas (MECOM). Atua como jornalista da Câmara Municipal de Cubatão (SP). Contato: michel.
carvalho@ufabc.edu.br.
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o contexto atual tão singular? De forma sucinta, podemos afirmar que a novidade reside no proces-
so de distribuição de narrativas inverídicas que se tornou mais fácil, veloz e incontrolável com os 
novos fluxos comunicacionais e a popularização das plaformas de redes sociais. 

E quando conteúdos desinformativos são produzidos pelos canais de comunicação das insti-
tuições do Poder Público? A comunicação pública, em suas diferentes dimensões, se orienta a partir 
de um “contrato comunicacional” (CHARAUDEAU, 2008), um acordo tácito que impõe certos con-
dicionantes na construção de sentido nos atos de linguagem por parte desses atores institucionais. 
O cidadão (o sujeito interpretante) nutre determinadas expectativas em relação ao conteúdo pro-
duzido por governos e parlamentos (o sujeito comunicante), como informação compreensível, de 
utilidade pública, e que tenha lastro com a facticidade. 

Como o objetivo do artigo é discutir a desinformação no âmbito da comunicação pública, a 
partir das contribuições da teoria semiolinguística, o trabalho refletirá primeiramente sobre a dis-
seminação de conteúdos desinformativos e seus desdobramentos para a sociedade. Em seguida, 
discutimos a noção de contrato de comunicação, a partir de Patrick Charaudeau, e a relacionamos 
ao conceito de comunicação pública. Na sequência, analisa-se o contrato de comunicação pública 
firmado entre o parlamento e a sociedade, ancorado nas restrições e possibilidades de uma mídia 
digital institucional, como a página oficial do Senado Federal no Facebook. Para isso, selecionamos 
como objeto empírico duas publicações deste legislativo sobre os males causados pelo uso da ma-
conha. 

2. Desinformação, fake news e manipulação informativa 

A história da humanidade coleciona episódios em que reputações foram destruídas em vir-
tude da propagação de mentiras, rumores ou boatos, mas a desinformação ganha contornos preo-
cupantes a partir da produção amadora e deliberada de fake news no ecossistema digital. O termo 
“fake news”, popularizado durante as eleições norte-americanas de 2016, é defendido por alguns 
setores porque foi incorporado à semântica política e à cobertura jornalística; já outros consideram 
a denominação imprecisa, uma vez que se confunde com outros tipos de desinformação, como exa-
geros, omissões, especulações, notícias mal apuradas e descontextualizadas ou mesmo sátiras. O 
presente artigo, então, parte da literatura especializada para delimitar conceitualmente a ideia de 
desinformação e apresentar suas múltiplas dimensões.

Allcott e Gentzkow (2017) explicam que fake news são informações comprovadamente falsas, 
produzidas intencionalmente com o objetivo de influenciar a opinião pública. Os pesquisadores ex-
cluem desse grupo os erros de comunicação, rumores, teorias da conspiração, sátiras, declarações 
falsas de políticos, relatórios inclinados ou enganosos. Já Bounegru et al. (2017) pontuam que o 
significado das fake news não pode ser compreendido fora de sua ambiência digital. Além da forma 
ou do conteúdo informativo, as notícias falsas devem ser consideradas em termos de infraestrutu-
ras mediadoras, plataformas e culturas participativas que facilitam sua difusão. De acordo com os 
autores, para serem classificadas como fake news, as informações precisam mobilizar um grande 
número de leitores, incluindo desde usuários que concordem com o conteúdo disseminado, bem 
como oponentes para contestar e desmentir as informações publicadas. 

O universo das fake news está muito associado às batalhas que ocorrem na arena política. 
Segundo Vargo, Guo e Amazeen (2017), as fake news estão imbricamente ligadas à mídia partidária, 
isto é, em muitas ocasiões, as informações falsas em circulação em determinados meios de comu-
nicação correspondem particularmente às agendas de específicos agentes políticos. Outra caracte-
rística importante na conceituação de fake news é discutida por Aymanns, Foerster e Georg (2017), 
que apontam que a ausência de base factual nesse tipo de conteúdo não é óbvia, ou seja, a falsidade 
ou deturpação da mensagem não é clarividente. As notícias falsas para terem algum tipo de efeito 
sobre o público precisam ser confundidas com dados e informações verídicos.
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Sobre a natureza bélica desse fenômeno comunicacional, Rochlin (2018) argumenta que fake 
news não significa notícias sem fatos ou caluniosas, mas sim conteúdos que atacam crenças pré-
-existentes de um indivíduo. Na lógica da pós-verdade, a notícia falsa é produzida para parecer real, 
com o objetivo de alcançar uma grande quantidade de cliques e, assim, gerar receita através de 
anúncios publicitários. O autor sustenta que no passado informações falsas podiam ser contestadas 
em um espectro intelectual de verdadeiro-falso, prescrito por uma fonte independente e objetiva, 
mas na era da pós-verdade e da divisão social em massa, isso não é mais viável. Rochlin sustenta 
que o falseamento da realidade não pode ser resolvido simplesmente sinalizando certos conteúdos 
noticiosos como “falsos” ou “reais”. 

Como os próprios regimes de verdade estão em xeque, existem autores que buscam compre-
ender o problema da difusão de conteúdos inverídicos no interior do fenômeno da desordem infor-
macional, em que um conjunto de estratégias comunicacionais são articuladas para minar o funcio-
namento de instituições (Estado, imprensa, universidades, entre outras) e da cultura democrática 
ocidental. Bennett e Livingston (2017) avaliam que esse processo de deslegitimação, que envolve 
confiança e credibilidade públicas, se aprofunda por conta do esvaziamento de partidos políticos e 
da própria ideia de representação eleitoral. 

Wardle e Derakhsan (2017) explicam que esse universo de desordem informacional engloba 
diferentes graus e tipos de desinformação, passando pelo falso contexto, falso conteúdo, manipula-
ção, sátira e conteúdo enganoso. Para os pesquisadores, existem três importantes definições para 
entender esse cenário que circunda as fake news. A misinformation seria a difusão de informação 
falsa, embora sem intuito de prejudicar. A disinformation envolveria conteúdo sabidamente falso, 
fabricado ou manipulado com intenção de gerar dano. Já a bad information representaria a disse-
minação de informações parcialmente corretas, embora manipuladas com o intuito de prejudicar, 
como vazamentos, especulações, assédio e discurso de ódio. 

A partir desse arcabouço teórico acerca da desinformação, defendemos a tese de que a eclo-
são de conteúdos falsos, imprecisos ou manipulados podem abalar democracias e o funcionamento 
das sociedades. Se os conceitos em torno desse fenômeno comunicacional ainda estão em disputa, 
não resta dúvida quanto aos efeitos perniciosos da proliferação de mensagens deliberadamente 
inverídicas. Numa sociedade cada vez mais midiatizada, caracterizada por uma dinâmica de desin-
termediação, qualquer pessoa com um celular tem a possibilidade de produzir conteúdo viral. Se, 
por um lado, essa mudança possibilita a um número crescente de indivíduos alcançarem visibilidade 
e poder de agência, sem o auxílio de mediadores; por outro, significa que muitas mensagens, em 
circulação nas plataformas de redes sociais, podem ser consumidas como informação verdadeira, 
mesmo sem nenhum vestígio comprobatório. 

A manipulação informativa não está circunscrita aos usuários do ecossistema digital. Existem 
inúmeros trabalhos que se debruçaram sobre mentiras e imprecisões da mídia. Abramo (2013) con-
sidera que matérias jornalísticas manipuladas não são raras no cotidiano e podem ser identificadas 
por conta de determinados padrões de ocorrência, a saber: ocultação, fragmentação, inversão, in-
dução, e padrão global. Segundo o autor, a manipulação na mídia é um conjunto de agências delibe-
radas que tem significados e propósitos circunscritos ao atendimento de interesses econômicos e 
políticos.

Tanto a manipulação da informação nas plataformas digitais quanto na imprensa contribui 
para construir um cenário generalizado de ignorância. Froehlich (2017) explica que existe uma série 
de variedades desse estado cognitivo: ignorância per se, em que há a falta de consciência sobre um 
fato ou assunto específico; má informação, em que se apresenta uma informação imprecisa ou in-
correta, mas sem a intenção de prejudicar; falta de informação, a não inclusão de informações con-
sideradas relevantes para a tomada de posição, por conta de negligência, incompetência ou visando 
o dano; má-fé, em que a sociedade é convencida de que não possui a competência de fazer escolhas, 
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levando as pessoas a acreditar em situações que não acreditam; e a desinformação propriamen-
te dita, em que se propaga uma informação incorreta objetivando causar dano e que nem sempre 
quem a reproduz, teve a finalidade de prejudicar.

O debate em torno da desinformação enseja uma série de questões-chave, que vão desde a 
garantia à liberdade de expressão até a responsabilização legal das plataformas digitais no que se 
refere à propagação de informações falseadas, passando pela discussão do papel da imprensa e da 
comunicação pública na construção de um ambiente informacional confiável e plural.

3. O Contrato de Comunicação Pública: restrições e estratégias discursivas

Imagine uma sirene tocando para sinalizar que o show de comédia stand-up está começando, 
mas, no lugar de um comediante, sobe ao palco um ativista mascarado que, em vez de contar uma 
história engraçada, lê seriamente um manifesto anticapitalista de cinco páginas. Nesse contexto 
discursivo, o público certamente estranharia o tipo de apresentação e não conseguiria reconhecer 
seu sentido, afinal, quando se fala em comédia stand-up, pressupõe-se um espetáculo de humor 
executado por um comediante, apresentando-se em pé, sem acessórios, cenários, caracterização, 
personagem ou recurso teatral, e que geralmente narra fatos do cotidiano com ironia a fim de en-
treter seu auditório. As pessoas que pagaram o ingresso para o show de humor não esperavam se 
confrontar com um discurso político-engajado, mesmo que o texto lido pelo locutor (ativista) tenha 
alguma lógica argumentativa.

No exemplo anterior, podemos afirmar que o contrato comunicacional entre os sujeitos dis-
cursivos – artista e público – foi rompido, uma vez que as expectativas linguageiras envolvidas não 
foram atendidas nem as restrições previstas na troca respeitadas. Há limites, então, para o que po-
demos e devemos falar em determinado ambiente, impostos por um acordo implícito entre os su-
jeitos, ou seja, não falamos qualquer coisa para qualquer pessoa em qualquer lugar. Produzir enun-
ciados sob a coerção de um contrato comunicacional é um pré-requisito para que o locutor alcance 
sua finalidade.

Segundo Charaudeau e Maingueneau, o que faz com que determinado ato de linguagem seja 
reconhecido como válido em termos do sentido pode ser chamado de contrato de comunicação. “É 
a condição para os parceiros de um ato de linguagem se compreenderem minimamente e poderem 
interagir, coconstruindo o sentido, que é a meta essencial de qualquer ato de comunicação” (CHA-
RAUDEAU; MAINGUENEAU, 2020, p. 130).

Para a teoria semiolinguística, proposta por Charaudeau, o contrato de comunicação (2008) 
designa o conjunto de condições nas quais se realiza qualquer ato de comunicação, seja na forma 
oral, escrita, monolocutiva ou interlocutiva. Segundo o autor, esse acordo significa um contrato ta-
citamente firmado entre os parceiros envolvidos na interação linguística que lhes possibilita o re-
conhecimento como sujeitos num ato de linguagem e também a influência das circunstâncias nesse 
mesmo ato. Em outras palavras, existe um acordo não manifesto entre os sujeitos discursivos no 
sentido de cooperarem para o ato ser realizado com sucesso, sendo que esse contrato orienta as 
restrições e as estratégias discursivas que integram a mise-em-scène de todo ato de linguagem. 

Os parceiros de um ato de comunicação, segundo Charaudeau (2008), são seres sociais com 
perfis psicológicos distintos, externos ao ato, mas inscritos nele, e que são caracterizados por mar-
cas identitárias, cuja pertinência está vinculada ao ato de linguagem em questão. Na lógica de Cha-
raudeau, um enunciado para ser compreendido precisa de quatro parceiros de fala: (I) sujeito co-
municante (EUc) é o sujeito concreto, o qual tem uma intenção e assume os riscos pelo enunciado; 
(II) sujeito enunciador (EUe), que assume o papel e o discurso esperado nesse contexto (escreve a 
notícia de acordo com as restrições e estratégias possíveis da instituição pública, pensando no seu 
auditório); (III) sujeito destinatário idealizado (TUd) cuja imagem orienta o discurso do EUe, para 
quem o discurso é, em tese, elaborado; (IV) sujeito interpretante (TUi), ao contrário do leitor imagi-
nado, este é o receptor real, que lê concretamente o texto e o interpreta a partir de seu repertório. 
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Como afirmado anteriormente, o contrato de comunicação é constituído por um conjunto de 
restrições que codificam as práticas sociolinguageiras. Essas “regras implícitas” são fruto das condi-
ções de produção e de interpretação (circunstâncias de discurso). Esse nível das restrições situacio-
nais é responsável por determinar a expectativa da troca linguageira, uma vez que elas são instituí-
das a partir da situação de comunicação. 

Para efeito de sistematização, precisamos considerar que o contrato comunicacional é com-
posto, de acordo com Charaudeau (2006), por quatro componentes: a) finalidade: ordena o ato de 
linguagem em função de um objetivo, obrigando os parceiros da troca a responderem a seguinte 
pergunta: “estamos aqui para dizer o quê?”; b) identidade dos participantes: é o componente que 
está vinculado aos sujeitos que se encontram inscritos e engajados na troca linguageira, sendo defi-
nida pelas perguntas “quem troca com quem?”, “quem fala com quem?”, “quem se dirige a quem?”, va-
riando de acordo com a natureza e o status social; c) propósito: concebe o pressuposto de que todo 
ato de linguagem seja construído em torno de um domínio de saber, respondendo a pergunta “do 
que se trata?”. Trata-se, assim, do projeto que se tem em mente ao se tomar a palavra; e d) circuns-
tâncias materiais: trata-se do suporte físico em que o ato de linguagem se realiza, considerando que 
cada situação de comunicação é associada a um dispositivo particular que constitui as condições 
materiais de realização do contrato. 

Por esse contrato de comunicação, então, o sujeito comunicante mesmo se expressando nas 
entrelinhas pode ser compreendido por seu sujeito interpretante. Isso ocorre por conta dos conhe-
cimentos acordados implicitamente entre os participantes do ato de comunicação e presentes na 
memória dos interlocutores. Quando consideramos a comunicação pública, produzida por institui-
ções das três esferas de poder, os cidadãos enxergam os canais utilizem as estratégias discursivas 
adotadas pelos veículos de jornalismo de referência. 

Nessa perspectiva, o sujeito comunicante (agentes públicos) pode supor que o sujeito inter-
pretante (público) possui uma competência linguageira de reconhecimento análoga à sua. Dessa 
forma, o ato de linguagem, materializado aqui pela comunicação pública, torna-se uma proposição 
que a instituição pública faz aos cidadãos e da qual ela espera uma contrapartida de adesão. O su-
jeito comunicante não quer simplesmente ser bem entendido por seu interlocutor, ele quer, de fato, 
persuadir o sujeito interpretante a ser conivente com seus propósitos.

Como nosso objeto de análise se refere à comunicação pública, precisamos considerá-la em 
suas três principais dimensões: de interesse público, relacionada ao debate público e ao bem co-
mum; a institucional, ligada ao fortalecimento da imagem pública do órgão governamental; e a po-
lítica, associada à campanha permanente por adesão a um projeto político e de poder. Dessa forma, 
entendemos a comunicação pública do Senado em sua complexidade, não podemos ignorar o fato 
de que as informações, disponibilizadas pelos diferentes canais de comunicação do Congresso, ser-
vem tanto para cumprir o princípio constitucional de publicidade e de promoção do debate público 
quanto para promover a instituição em si, fortalecendo a imagem pública do parlamento e de seus 
membros junto à população. De fundo, o que se discute é a representação pública, tecida por signos, 
textos e símbolos. A necessidade de promoção que interfere na imagem pública pode comprometer 
a qualidade da comunicação pública, que na abordagem normativa, deve resguardar seu caráter 
educativo, informativo e de interesse público

A partir da noção de contrato de comunicação e do conceito de comunicação pública em tridi-
mensionalidade (SILVA, 2019), podemos avançar na construção da ideia de um “contrato de comuni-
cação pública” (figura 1). Sob essa lógica de cooperação firmada entre os sujeitos de fala (instituição 
pública e cidadão), espera-se que os profissionais de comunicação pública sejam precisos e divul-
guem apenas informações relevantes para a vida cotidiana do receptor, de maneira compreensível e 
objetiva. No entanto, mais do que informar, cumprindo um dever normativo próprio da comunicação 
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pública, as instituições do Poder Público organizam e encenam suas intenções de forma a produzir 
outros efeitos, como a persuasão dos cidadãos, por meio de determinadas estratégias discursivas. 

A primeira estratégia do discurso é a legitimidade, que é dada ao sujeito, de forma predeter-
minada e não-negociável, a partir do status que ele ocupa nas diferentes redes de práticas sociais. 
Assim, a instituição pública e seus usuários compartilham uma legitimidade dada a priori, que es-
tabelece a validade da comunicação pública de estar apta a divulgar informações a seu público. A 
segunda estratégia é a credibilidade que, de acordo com Charaudeau (1995), é conquistada ao lon-
go do processo de trocas linguageiras, em que existe uma certa confiança de que os interlocutores 
falam a verdade. A terceira estratégia discursiva é a de captação, que utiliza geralmente a emoção 
(pathos), acionando um sentimento que seja favorável a uma visada83 de influência do sujeito comu-
nicante (CHARAUDEAU, 2006). 

Pelo “contrato de comunicação pública”, o sujeito interpretante, no caso o cidadão, concede o 
direito à palavra a seu interlocutor, representado pela instituição pública, e em seguida reconhece 
sua capacidade de saber, de poder e de saber fazer. Porém, para alcançar tal legitimidade e cre-
dibilidade, o produtor de comunicação pública precisa apresentar provas de suas competências 
discursivas. Em outras palavras, o enunciador da comunicação deve evidenciar alguns elementos 
discursivos que indicam sua posição – a de alguém que diz a verdade, fazendo uso de descrições, 
comparações, indicações de fontes e citações, aspectos que serão melhor desenvolvidos na próxima 
seção.

Figura 1: Esquema enunciativo do contrato de comunicação pública

Na perspectiva adotada neste trabalho, o contrato de comunicação pública está vinculado a 
um entrecruzamento de contratos, do geral ao particular, esboçado pela figura 2. O esquema nos 
permite verificar que o gênero situacional (no caso, a publicação do Senado no Facebook) é uma 
forma de contratualização de nível inferior. Além disso, a figura 2 chama a atenção para o fato de 
que o processo comunicativo que consideramos neste artigo funciona sob a forma de um entrecru-
zamento de diferentes contratos, impondo cada um deles, as suas próprias restrições e condições 
discursivas. 

Pelo esquema da figura 2, o “contrato da comunicação pública” oferece as condições gerais 
para que a publicação do Senado seja considerada como uma específica situação de comunicação 
pública, enquanto o contrato da comunicação do Senado refina o contrato anterior de acordo com 
o dispositivo material em que o ato de linguagem se concretiza - no caso a plataforma de rede social 
(Facebook) e tudo o que ela pressupõe em termos de restrições organizacionais, materialidades e 
suporte. Dess forma, o contrato do gênero guarda vários de seus traços nos contratos superiores e 
os utiliza em seu funcionamento. 

Figura 2: Esquema relativo aos diferentes contratos que constituem o Post do Senado

O QUE DIZ O SENADO SOBRE A MACONHA? EXPECTATIVAS E RUPTURAS 
CONTRATUAIS 

A página do Senado Federal no Facebook, criada durante em agosto de 2010, é de responsa-
bilidade da Secretaria de Comunicação Social, vinculada à Presidência do Senado. A mencionada 
plataforma se notabiliza por ser uma importante arena on-line de discussão política e uma das prin-
cipais fanpages governamentais do Brasil. 

Apesar de formal, a linguagem adotada nas postagens da fanpage do Senado é de fácil compre-
ensão para o público em geral. Como os projetos de lei discutidos e votados no Senado Federal cos-

83 Segundo Charaudeau (2004), as visadas correspondem a uma intencionalidade psico-sócio-discursiva que determina a expecta-
tiva do ato de linguagem do sujeito comunicante e, por conseguinte da própria troca linguageira. 
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tumam apresentar termos jurídicos, as postagens buscam decodificá-los para uma linguagem mais 
universal, em que os cidadãos, independente do grau de instrução, consigam entender os principais 
tópicos de determinada legislação. 

A utilização de determinadas expressões lexicais (como “Agora é Lei”) ou mesmo de interroga-
ções (como “Você Sabia?”) demonstra que a página se preocupa em estabelecer um diálogo com o 
sujeito interpretante, no caso, o cidadão que acompanha as publicações. Outro aspecto que chama 
a atenção é o uso de expressões como “Veja”, “Acompanhe”, Saiba Mais”, “Tire suas dúvidas”, “Conhe-
ça” e “Baixe grátis”, que revelam um caráter instrutivo, em que se solicita uma ação do público, seja 
clicando num link de uma matéria da Agência Senado ou fazendo o download de algum documento 
sugerido pela publicação.

Já as imagens utilizadas pela fanpage do Senado procuram sintetizar o tema central das pu-
blicações e também é possível observar uma preocupação com as questões da compreensibilidade, 
fazendo uso de representações universalmente conhecidas; e da diversidade cultural, em que os 
posts costumam ser representados por indivíduos de diferentes grupos étnicos que formam o povo 
brasileiro. 

Como mencionado anteriormente, a maioria das postagens é formada por uma imagem e um 
texto curto, tendo no corpo da publicação um texto de abertura, acompanhado de um link, que pode 
se referir a matérias do site do Senado e também de outras instituições. As publicações disponibi-
lizam links de fichas de senadores, tramitações, status da matéria legislativa, leis, transmissões ao 
vivo, websites, reportagens da Rádio Senado, entre outros. Existem também conteúdos veiculados 
sem links, como frases motivacionais ou de famosos pensadores. 

A fanpage do Senado publica prioritariamente notícias sobre o parlamento (projetos, debates, 
votações, sessões, audiência, eventos e/ou outros), posts sobre direitos e deveres (legislação em 
vigor) e divulgação de serviços prestados pelo Senado (e-Cidadania, Ouvidoria, Biblioteca Digital, 
cursos on-line). Eventualmente, verifica-se publicações menos institucionais, como de cidadania em 
geral, conteúdos de cunho motivacional, sobre música brasileira (relacionados à programação da 
Rádio Senado) ou o compartilhamento de posts de serviço público de outras instituições (Ministério 
da Saúde, Polícia Federal, Ministério da Educação, por exemplo).

A fanpage também é responsável pela cobertura ao vivo de eventos no Senado, como audiên-
cias públicas, sessões, solenidades, reuniões de comissões ou outros eventos. Além disso, em dias de 
intensas votações ou acontecimentos relevantes, a página produz um grande número de postagens 
para fornecer a informação em tempo real. A plataforma também convida os usuários a participa-
rem de consultas públicas sobre determinados assuntos, disponibilizando o link do programa insti-
tucional e-Cidadania. 

De acordo com o site Socialbakers84, no dia 11 de outubro de 2020, às 21h36, 3.271.900 pes-
soas curtiam fanpage do Senado, colocando-a como a terceira maior do país entre as páginas go-
vernamentais, atrás somente do Exército Brasileiro e do Ministério da Educação (MEC). Em anos 
anteriores, a página já alcançou o primeiro lugar entre as instituições do Poder Público85 no mundo, 
superando até perfis de relevância mundial como a NASA e a Casa Branca. Esse levantamento con-
sidera a quantidade de pessoas interagindo com as publicações, o que é aferido pelo número de 
compartilhamentos, reações e comentários.

Após situado o ato de comunicação a ser discutido neste trabalho, avançamos para o objeto 
em si de análise. O primeiro post (figura 3), publicado pela fanpage do Senado em 24 de junho de 
2018 (domingo), busca chamar a atenção do público sobre os possíveis efeitos pelo consumo de ma-
conha. No corpo da publicação, o texto menciona que: “As drogas fazem muito mal para quem usa e 

84 Disponível em: https://www.socialbakers.com/statistics/facebook/pages/total/brazil/society/governmental. Acesso em 
11/10/2020 às 21h36. 
85 Disponível em: https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2015/08/28/pagina-do-senado-no-facebook-alcanca-o-primei-
ro-lugar-do-mundo-entre-orgaos-de-governo. Acesso em 08/10/2020. 
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https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2015/08/28/pagina-do-senado-no-facebook-alcanca-o-primeiro-lugar-do-mundo-entre-orgaos-de-governo
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2015/08/28/pagina-do-senado-no-facebook-alcanca-o-primeiro-lugar-do-mundo-entre-orgaos-de-governo
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prejudicam até quem não usa. Livre-se desse mal, não use drogas. Confira mais informações sobre 
os males causados pelas drogas (link do material da Polícia Federal86). De 19 a 26 de junho ocorre a 
Semana Nacional Antidrogas, estabelecida pelo Decreto 28 de maio de 1999 (link da legislação87)”.

Já na imagem que integra o post, o texto traz o seguinte título em destaque: “Os males causa-
dos pela maconha”. Em seguida é apresentado os possíveis efeitos da droga, divididos em duas ca-
tegorias: imediatos (dificuldade de pensar, falta de coordenação motora, alucinações, agressividade 
e morte), e do uso continuado (doenças cardiológicas, doenças pulmonares, câncer, em indivíduos 
com predisposição, desencadeamento de doenças como psicose e esquizofrenia, falta de motiva-
ção, perda de memória, e morte). Na imagem, ainda é informdo que a fonte das informações é a 
Polícia Federal. A figura que ilustra a imagem é de uma planta da maconha, posicionada à direita. 

Figura 3: Post excluído da fanpage do Senado que lista os possíveis efeitos do consumo da maconha

No dia 25 de junho (segunda), a referida publicação já registrava mais de 50 mil reações, 20 mil 
comentários e 34 mil compartilhamentos. Entre as mensagens do público, muitos questionamentos 
a respeito da ausência de evidências científicas para fundamentar as informações divulgadas rela-
tivas aos possíveis efeitos da maconha (imediatos e de uso continuado). Em alguns comentários, os 
internautas acusaram a fanpage do Senado de produzir desinformação e reivindicaram a apresen-
tação de estudos que comprovariam que o consumo maconha pode causar a morte de uma pessoa. 
Outros comentadores da plataforma digital chegaram a ressaltar o fato de que outros países estão 
promovendo um debate amplo sobre o uso medicinal da erva e da possibilidade de legalização do 
consumo recreativo da planta, como observamos na figura 4. 

Fig 4.: Comentários feitos no post do Senado sobre os males causados pela maconha. 

Ainda no dia 25 de junho, a fanpage do Senado publicou um esclarecimento88, em que diz: “As 
mídias sociais do Senado Federal participam, frequentemente, de campanhas de utilidade pública. 
Entre os dias 19 e 26 de junho, está sendo publicada uma série de posts dentro da Semana Nacional 
Antidrogas”. O texto prossegue: “A título de referência, buscou-se apoio em material preparado pela 
Academia Nacional da Polícia Federal, disponível na página de perguntas e respostas sobre drogas 
daquele órgão, sendo a PF, portanto, a fonte dos dados apresentados nos posts”.

No segundo parágrafo do esclarecimento, a página do Senado comunica sua decisão acerca 
do post sobre os males causados pela maconha: “Diante da grande repercussão e polêmica geradas 
pelo post enfocando a maconha, a Secretaria de Comunicação Social do Senado, responsável pelo 
Facebook e pelo Twitter da instituição, optou pela sua retirada das redes sociais, mantendo as de-
mais publicações sobre o tema”. 

Fig 5.: Post de esclarecimento que justifica a exclusão da publicação do dia 24/06/2018.

Inicialmente, podemos identificar as visadas do sujeito comunicante, expostas nas duas pos-
tagens (24 e 25 de junho), que são a incitação (“mandar fazer”), a informação (“fazer saber) e a ins-
trução (“fazer saber-fazer”). Ao conferir visibilidade à mensagem oficial da Semana Nacional Anti-
drogas, uma iniciativa estatal, que reúne governo federal, estados e municípios, o Senado que fazer 
acreditar que endossa com a proposta de conscientizar a sociedade contra as drogas. 

A comunicação pública do Senado reproduz nos posts aqui analisados o tom de alerta tradicio-
nalmente utilizado pelas campanhas de utilidade pública sobre drogas (“As drogas fazem muito mal 
para quem usa e prejudicam até quem não usa. Livre-se desse mal, não use drogas”). Evidentemente, 
que o sujeito comunicante projeta um sujeito destinatário idealizado que comunga dos valores da-
quilo que convencionou a chamar “conjunto da sociedade”. O Senado acredita, então, que o discurso 

86 Disponívem em: http://www.pf.gov.br/anp/institucional/prevencao-as-drogas-gpred/pergun-
tas-e-respostas-sobre-drogas?fbclid=IwAR1sTH12WH6G9Om_q8qIBfAs7v3h8o_-jSHICJXF3KDnuc17au7uTsGlQcY#11. Acesso 
em 08/10/2020.
87 Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/dnn/anterior%20a%202000/1999/dnn8091.htm. Acesso em 08/10/2020. 
88 Disponível em: https://www.facebook.com/SenadoFederal/posts/2249571578392018. Acesso em 08/10/2020. 

http://www.pf.gov.br/anp/institucional/prevencao-as-drogas-gpred/perguntas-e-respostas-sobre-drogas?fbclid=IwAR1sTH12WH6G9Om_q8qIBfAs7v3h8o_-jSHICJXF3KDnuc17au7uTsGlQcY#11
http://www.pf.gov.br/anp/institucional/prevencao-as-drogas-gpred/perguntas-e-respostas-sobre-drogas?fbclid=IwAR1sTH12WH6G9Om_q8qIBfAs7v3h8o_-jSHICJXF3KDnuc17au7uTsGlQcY#11
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/dnn/anterior a 2000/1999/dnn8091.htm
https://www.facebook.com/SenadoFederal/posts/2249571578392018
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proibicista e de demonização ao consumo da maconha tenha a adesão da maioria das pessoas que 
acompanha as publicações de sua fanpage. 

Para legitimar os sentidos que constrói sobre os males causados plea maconha, a comunicação 
pública do Senado recorre às visadas prescritivas da Academia Nacional da Polícia Federal, a qual 
é utilizada como principal referência para o post, disponibilizando até mesmo um link de acesso 
o material instrutivo produzido pela corporação policial. A fim de reforçar a credibilidade de seu 
enunciado, o Senado faz referência ao decreto federal que institui a Semana Nacional Antidrogas. 
Esta Casa Legislativa, como sujeito comunicante, ao eleger a PF como instituição de autoridade no 
assunto, opta por uma perspectiva que associa imediatamente maconha à mercadoria do tráfico de 
drogas. 

Baseando-se unicamente no material informativo-educativo da PF, o Senado, por meio de sua 
comunicação pública, invisibiliza as demais abordagens sobre a temática da maconha, como a da 
ciência. Mesmo que não exista um consenso no campo da saúde a respeito da dimensão real dos 
danos no consumo da referida droga, é desinformativo apontar a maconha como causa exclusiva na 
morte de uma pessoa. Uma formulação dessa gravidade – a morte como efeito imediato do consu-
mo de maconha - só poderia ser feita a partir do conhecimento científico acumulado sobre o tema, 
que é construído por meio de observações rigorosas, planejadas e sistemáticas, que procuram sem-
pre realizar conexões entre as coisas, estabelecendo generalizações capazes de explicar pretensas 
causalidades. 

Na literatura especializada (FONSECA; BASTOS, 2012), existem vários trabalhos na área de 
redução de danos, cujo objetivo é estudar formas de diminuir os efeitos associados ao uso de drogas 
psicoativas em pessoas que não podem ou não querem parar de usar drogas, que se contrapõem 
fortemente à linha proibicionista da PF. 

O post em questão também não leva em consideração a possibilidade de uso da planta (extra-
tos, substratos ou partes da cannabis sativa em sua formulação) no tratamento de doenças como 
câncer, esclerose múltipla, autismo, alzheimer, epilepsia e parkinson. No próprio Senado, tramita 
o projeto de lei Nº 514/201789, que pretende descriminalizar o cultivo de cannabis sativa para uso 
pessoal terapêutico. Existe ainda um debate negligenciado na esfera pública a respeito da regula-
mentação da maconha para fins recreativos. Na América do Sul, por exemplo, o governo do Uruguai 
foi pioneiro ao decidir em 2013 pela regulamentação do consumo, produção e comercialização da 
maconha, com o objetivo de enfraquecer o poderio do tráfico ilegal. 

A discussão em torno do consumo da maconha sempre foi cercada de controvérsias no Brasil e 
no mundo. Por ser considerada socialmente uma droga menos danosa em relação a outras, a maco-
nha gera debates repleto de tensões, como verificamos em alguns comentários feitos no post aqui 
analisado. No entanto, quando a comunicação pública do Senado justifica a exclusão do conteúdo 
contestado por conta da “grande repercussão e polêmica” e não pela imprecisão das informações 
divulgadas, nos leva a considerar que esta Casa Legislativa pode até recuar diante da opinião públi-
ca desfavorável, mas tem dificuldades para reconhecer que divulgou uma desinformação. Em vez 
de banir o post sumariamente, a comunicação pública poderia corrigi-lo, acrescentando dados que 
amplificam a discussão em torno do tema. 

Quando a comunicação pública do Senado menciona que “[...] optou pela sua retirada das re-
des sociais, mantendo as demais publicações sobre o tema”, ela sugere que os conteúdos produzidos 
pela PF sobre as outras drogas (cigarro, ecstasy, cocaína e álcool) não foram alvo de polêmicas e que, 
por isso, permanecerão na fanpage. No entanto, o sujeito interpretante, baseado no que foi elabo-
rado discursivamente a respeito da maconha, pode concluir que as publicações relativas as outras 
drogas também podem apresentar desinformação. 

89 Disponível em: https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/132047. Acesso em 10/10/2020. 

https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/132047
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Araújo e Cardoso (2007) argumentam que a produção cotidiana de sentidos sobre o binômio 
saúde-doença é de fundamental importância para indicar caminhos para a redução de dissonâncias 
entre o que é pretendido pela comunicação pública e o que é entendido realmente pela popula-
ção. Por isso, uma instituição pública, ao endossar uma campanha sobre um tema sensível, deve 
considerar as múltiplas abordagens sobre o assunto, de modo que, em termos da troca linguageira, 
os participantes do ato de comunicação se compreendam, e o sujeito interpretante reconheça a 
legitimidade e a credibilidade do sujeito comunicante na cena discursiva. Para isso, os contratos 
implícitos firmados entre os parceiros de uma interação linguística não podem ser rompidos, como 
o de informar com veracidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A desinformação, enquanto problema público, voltou ao centro dos grandes debates globais 
por conta da eclosão do fenômeno das fake news e de suas formas de circulação e espalhamento. 
Mas se engana quem imagina que esse ruído comunicacional é produzido apenas no submundo das 
fake news políticas. A comunicação pública, atravessada por interesses políticos de governos e de 
outros agentes da sociedade, pode conferir visibilidade a conteúdos desinformativos, como verifi-
camos neste artigo.

O conceito de contrato de comunicação, elaborado por Charaudeau, é fundamental para ana-
lisar o discurso político de agentes de governo e instituições públicas. A fanpage do Senado, como 
sujeito comunicante, constrói sua intenção particular de influenciar o destinatário (sociedade) so-
bre a política antidrogas, utilizando as estratégias discursivas da legitimação, da credibilidade e da 
captação. Para fortalecer sua identidade social na troca discursiva acerca do tema, o Senado recor-
re a uma instituição de autoridade, que mesmo reconhecida socialmente, não é a mais adequada 
para o debate pretendido a respeito dos efeitos do consumo da maconha. 

Ao divulgar que a morte pode ser um possível efeito imediato do uso da maconha, o Sena-
do rompe com o “contrato de comunicação pública”, por violar uma regra estabelecida tacitamente 
nesse acordo: o de informar com precisão, levando em conta os diferentes setores que compõem a 
sociedade brasileira. Os produtores de comunicação pública do Senado, ao se valerem do conheci-
mento comum partilhado e o sistema de valores/crenças sobre o mundo em que atuam, acreditaram 
que reforçar a representação negativa da maconha despertaria adesão imediata do público. No en-
tanto, como verificamos neste trabalho, se um ato de linguagem envolve múltiplas visadas do EUc, 
também permite diversas possibilidades interpretativas do TUi. 
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IDENTIDADE E ESPAÇO NA POESIA DE CORA CORALINA E JOSÉ DÉCIO 
FILHO 90
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RESUMO

As identidades modernas estão mudando em decorrência das alterações estruturais da so-
ciedade. Tais mudanças causaram a fragmentação das paisagens culturais que no passado nos tinha 
fornecido sólidas localizações como indivíduos sociais. Nesse sentido, as teorias a serem expostas 
sobre identidade contribuirão para a compreensão do significado de identidade tendo em vista o 
espaço como elemento de construção social. Por conseguinte, este trabalho pretende discutir o 
processo de criação da identidade reconhecidos nas obras Poemas dos becos de Goiás e estórias 
mais, de Cora Coralina e Poemas e Elegias, de José Décio Filho, bem como procurará demonstrar 
como as experiências com espaços relacionados à cidade podem se transformar em matéria de po-
esia. Os conceitos fundamentais sobre identidade são provenientes de Anthony Giddens a partir da 
obra Modernidade e identidade e Zigmund Bauman, sobretudo, na obra Identidade. Desse modo, o 
tratamento desse tema abriga um olhar sobre a questão do espaço na poesia e os legados das iden-
tidades culturais locais e em resposta ao esvaziamento das identidades nacionais relatado como 
característico da modernidade.

Palavras-chave: Espaço; Identidade; Poesia.

INTRODUÇÃO

O mais importante e bonito do mundo é isto: que as pessoas não estão sempre iguais; po-
dem afinar ou desafinar. Verdade maior foi isso que a vida me ensinou. Guimarães Rosa

A Literatura Brasileira em muitos momentos encontrou na poesia atmosfera propícia para a 
revelação da experiência íntima do espaço, no caso, propõe-se um estudo da poesia de Cora Cora-
lina e José Décio Filho. Cabe destacar que estes poetas produziram textos com temáticas relacio-
nadas a diferentes espaços, sobretudo, de cidades nas obras poéticas Poemas dos becos de Goiás e 
estórias mais (1965) e Poemas e Elegias (1953). Contudo, esta proposta de trabalho objetiva investi-
gar o espaço elaborado pela poesia dos autores com o intuito de analisar questões relacionadas a 
“identidade”, assim como sobre a ideia de “pertencimento” e “comunidade” tendo em vista o caráter 
flexível, móvel da sociedade como fenômeno característico da modernidade.

As identidades modernas segundo a visão de alguns teóricos estão alterando em decorrência 
de mudanças estruturais da sociedade. Essas mudanças causaram a fragmentação das paisagens 
culturais que no passado nos tinha fornecido sólidas localizações como indivíduos sociais. As teo-
rias expostas sobre identidade por Anthony Giddens em Identidade em modernidade e Zigmund Bau-
man, sobretudo, na obra Identidade, contribuirão para a compreensão do significado de identidade. 
O espaço elemento de construção social fundamental para a leitura proposta dos excertos poéticos, 
de Cora Coralina e José Décio Filho, selecionados para análise discursiva.

90 Trabalho apresentado ao GT 4 Discurso, Identidade e Cultura do III Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetivida-
de (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
91 Doutora em Literatura, cultura e contemporaneidade pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro-RJ. 
Docente do Departamento de Letras, da Universidade Estadual de Goiás, Campus Nordeste. Endereço eletrônico: moemaesmeral-
do@gmail.com
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Propõe-se, assim, para a discussão sobre identidade e espaço, primeiramente, a estrofe de 
abertura do poema “Minha Cidade”, de Cora Coralina:

Goiás, minha cidade... 

Eu sou aquela amorosa

de tuas ruas estreitas, curtas, 

indecisas,

entrando,

saindo

uma das outras.

Eu sou aquela menina feia

da ponte da Lapa.

Eu sou Aninha. 

(CORALINA, 1993, p.47)

Os versos de Cora estabelecem a relação da poetisa com a cidade, que é intensa e fortalecida 
pela identificação do eu-lírico com a cidade de seu nascimento para qual fez questão de retornar 
tempos antes de falecer. O espaço poético marcado pela sua origem retrata a diversidade cultural 
brasileira relacionando-a com a construção de identidades regionais distintas, marcadamente pela 
evidência do olhar da cidade de Goiás associado a uma identidade cultural goiana. Logo, a poesia de 
Cora oferece a oportunidade de encontrar representações diversificadas sobre a realidade e sobre 
a sociedade. No que concerne às representações do sujeito e sua realidade sociocultural encontra-
mos na poética ora apresenta características do espaço geográfico da sociedade de cada época. 

Em consonância, o mesmo espaço da cidade de Goiás é descrito na obra poética de José Décio 
que também inscreve seu sentimento pela mesma cidade, mas em uma relação diferenciada se tra-
tando da cidade que o acolheu em seus tempos de estudante representada pelos versos do poema 
“Vila Boa”:

Na hora vesperal

do enterro clássico do sol,

eu andava pelas ruas vazias

da velha cidade,

com meus passos lentos e duros.

(DÉCIO, 1979, P.73)

Os poemas “Minha Cidade” e “Vila Boa” são textos poéticos que retratam dois olhares acerca 
de um espaço em comum, a cidade de Goiás. Os poetas estabelecem uma relação extremamente 
individual com o espaço e ao mesmo tempo captam as coisas simples e cotidianas, por vezes, imper-
ceptíveis pela efemeridade da modernidade, mas representativas para a construção de identidades 
locais. Desse modo, os autores (re)configuram a territorialidade da cidade de Goiás na criação de 
seus versos ao enfatizar o espaço comum em suas experiências de vida. Os léxicos selecionados são 
responsáveis pela identificação dos poetas com os espaços, uma vez que usam os sintagmas “minha” 
e “eu” para afirmar os espaços vivenciados na poesia. Há uma identificação com os lugares regionais 
que não deixam de ser espaços de intimidade realidade imanente a arte retratada e também utiliza-
da nas obras poéticas apresentadas por meio da identificação do eu-lírico com as cidades vivencia-
das nas experiências de vida dos poetas.

É necessário salientar a relação constitutiva de Cora Coralina e José Décio Filho com as ci-
dades cantadas em sua poesia. Assim, a cidade retratada é a interiorana – longe do grande centro. 
A mulher Cora Coralina, poetizada no texto, remete à sua infância nos versos: “Eu sou a menina 
feia da ponte da Lapa / Eu sou Aninha” (CORALINA, 1985, p.47). A ponte da Lapa é um referencial 
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que faz parte da memória de Ana Lins dos Guimarães Peixoto, ou seja, a poetisa Cora Coralina, que 
passou sua infância e velhice em uma casa em frente à ponte citada. Iniciou sua vida literária muito 
jovem, com a publicação de um conto em um “anuário” regionalista, em 1910. Porém, após essa data, 
ausentou-se de Goiás. E tempos depois, de volta à sua terra, publicou Poemas dos becos de Goiás e 
estórias mais, em 1965. 

José Décio, poeta natural de Posse, em Goiás, e que teve seus tempos de estudante na cidade 
de Goiás, realiza-se no verso livre bem à vontade, com uma linguagem sem muitos artifícios, mas 
com estilo elaborado. Desde o tempo de estudante, na cidade de Goiás, o poeta empenhava-se, ao 
lado de Bernardo Élis e outros companheiros, pela adoção de ideais do Modernismo e pela aniquila-
ção do conservadorismo. Por sua atuação ideológica, é considerado um dos responsáveis pela atua-
lização do Modernismo em Goiás, e não menos o é pela sua poesia.

Como o objeto de análise é proveniente de textos literários, vale ressaltar, a importância da 
renovação artística pela qual o Brasil passou nas primeiras décadas do século XX. Segundo Bosi 
(1987), a semana de Arte Moderna realizada em São Paulo foi o ponto de encontro de diversas ten-
dências e possibilitou a formação de grupos, a publicação, de livros, revistas e manifestos, e, por 
conseguinte, a efervescência da vida cultural brasileira. 

Em Goiás, não foi diferente, mesmo tempos mais tarde, somente em 1942, o movimento mo-
dernista teve suas primeiras manifestações. O poeta José Décio foi contribuiu com a produção das 
novas dimensões que a identidade cultural brasileira passava a assumir como fruto deste movimen-
to. A poetisa Cora Coralina também ensaiou versos que consagraram o movimento modernista no 
Estado de Goiás. Nesse momento, a identidade deveria expressar e constituir uma razão universal 
derivada de situações populares singularmente retratadas como categorias mediadoras entre local 
e o universal. 

O Modernismo representa uma abertura de possibilidades para a cultura brasileira, fazendo 
surgir à investigação do passado por meio de uma releitura crítica de nossas tradições, a superação 
dos arcaísmos remanescentes da tradição colonial. No plano da expressão, a poética vanguardista 
lança mão de uma série de artifícios, especialmente a chamada identidade; podendo ser verificado 
nos versos selecionados ou em estrofes inteiras, que predominam a contribuição a conscientização 
dos elementos nacionais que estabelecem o espaço das cidades é como elemento fundamental para 
a constituição desta poesia.

IDENTIDADE, ESPAÇO E POESIA

A identidade na poesia está relacionada à presença das marcas individuais do poeta, seja na 
sinceridade ou no fingimento, o texto poético tem marcas da experiência de vida do poeta. Não obs-
tante, imprime ao eu-lírico o lugar de sua fala a partir de suas experiências em espaços marcados 
em sua trajetória de vida. No caso dos poetas em estudo, ambos cumprem o papel de inserir o eu-lí-
rico em um espaço motivado por uma espécie de construção de “identidades territoriais”. Contudo, 
o espaço que circunscreve a poesia está intimamente relacionada às identidades que os sujeitos 
discursivos ocupam no mundo. O mundo social habitado por esses sujeitos reflete suas posições e 
suas formas de ver o mundo. Como um assunto evidente, as imagens poéticas refletem o poder de 
encantamento que a cidade exerce sobre o imaginário do poeta. 

Isto posto, a experiência geográfica vivenciada enobrece simbolicamente o universo poético. 
Para o teórico francês Gaston Bachelard os fatos do cotidiano ressurgem de maneira simples, re-
tratando cenas singulares em que a experiência dos seres compõe um universo íntimo do sujeito e 
suas relações espaciais. Diante disso, o entendimento dos conceitos de identidade e espaço dentro 
do universo literário, de Cora Coralina e José Décio Filho tanto na composição poética quanto na 
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espacialidade das imagens criadas fazem emergir do universo poético elementos que tecem discur-
sivamente a representação da identidade, do espaço e da cidade por meio da poesia.

O entendimento sobre transitoriedade, sem dúvida, é fundamental para a discussão sobre 
identidade e cria novas possibilidades de olhares que produzem discursos poéticos tendo em vista 
o espaço em que o sujeito se envolve. É necessário enfatizar que a sociedade por viver na moder-
nidade uma cultura da transformação e existe uma velocidade em que as fronteiras espaciais, an-
tes intransponíveis, estão alteradas. A poesia elaborada por Cora Coralina e José Décio Filho pode 
comprovar tal fato por meio da análise da frequência das ocorrências de campos semânticos que 
narram discursos, mas convergem para o mesmo espaço, a cidade de Goiás.

Cora nasceu na cidade de Goiás, mas ausentou-se por quarenta e cinco anos da cidade. Assim, 
não deixa de considerar como tema para a sua poesia as outras cidades por onde percorreu. Exem-
plo pertencente à obra em estudo é o poema “Ode a Londrina” em que a poetisa faz uma homena-
gem aos pioneiros da cidade em que viveu por muitos anos:

Vanguardeiros.

Braços possantes

Ergueram a cidade

na terra distante.

(CORALINA, 1993, p.199)

Estes versos retomam aspectos do passado responsáveis pela configuração espacial feita pelo 
eu lírico em forma, primeiro, de chamamento “Vanguardeiros” que seriam os responsáveis pela 
construção da cidade. Os “braços” são metonimicamente representados e adjetivados como “pos-
santes” para dá a ver a ideia de que se tratava de trabalhadores. Outro exemplo do espaço da cidade 
presente na obra poética de Cora Coralina é o poema “Cântico de Andradina”. O texto retrata as 
transformações do espaço realizadas pela exploração humana como consequência das transforma-
ções construídas pelo homem na referida cidade do interior do Estado de São Paulo:

Terra moça. Mata virgem.

Reserva florestal.

O homem investe a selva.

Foice, machado, fogo, estrondo das figueiras centenárias.

Clamor dos troncos decepados.

Galhada que se verga e quebra

ressoando na acústica vegetal.

E o grito triunfal dos machadeiros!

(CORALINA, 1993, p.153)

Nesta estofe existe uma gradação de tempo e objetos. Antes a cidade era comparada a “terra 
moça” e “mata virgem”, ou seja, intocada e se transforma por meio da ação do homem. O uso de ins-
trumentos que simbolizam o processo de desmatamento de determinado espaço geográfico com 
“Foice” e “machado”, depois “fogo”, “troncos decepados” e “grito triunfal” completam as ações neces-
sárias para travar o movimento de exploração do espaço pelo homem. 

Na obra de José Décio a construção discursiva da identidade também se dá por meio da re-
presentação outros espaços. Assim, o próprio José Décio também transita por cidades diferentes, 
como exemplo, temos o poema “Terra Branca” que faz referência à cidade de Posse que é a cidade 
goiana de seu nascimento. Logo, o primeiro espaço importante para a sua existência como nos com-
prova seus versos:

Na casa do meu avô,

depois de meus pais,
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vi pela primeira vez

a paisagem mais simples do mundo. 

(DÉCIO, 1979, p.46)

Então, a identidade deve ser vista como um processo de articulação entre o indivíduo e o per-
curso trilhado pelo sujeito-lírico, sendo envolta em um sentimento positivo, pois evoca uma sensa-
ção de acolhimento e saudosismo marcando as fronteiras simbólicas da existência do poeta.

Posse ... terra branca de luar.

Pura e humildemente

minha saudade te visita. 

(DÉCIO, 1979, p.46)

Revisitando espaços importantes em sua trajetória, cita ainda, a cidade de Bela Vista com um 
espaço de representação das cidades pequenas onde as pessoas teriam mais tempo para apreciar 
elementos como da natureza como figuram os versos do poema que tem como título o nome desta 
cidade:

Manhã cheia de pássaros cantando

na fonte fresca

das jabuticabeiras dadivosas

Á tarde o sol lúcido da praça, 

uma andorinha plaina bem alto

e desce qual uma flecha

para pousar mui tranquila

na torre cinzenta da igreja

ninguém aplaudiu!

(DÉCIO, 1979, p.45)

Nesses versos percebe-se que as coisas pequenas e simples têm muito mais valor para o artis-
ta do que as grandes. O poeta fotógrafa a paisagem por meio de elementos da natureza e ao reali-
zar seu trabalho apropria-se de modo único de um universo muitas vezes não valorizado constado 
pelo verso “ninguém aplaudiu”. O poema possui características do gênero lírico como rima e ritmo, 
e também apresenta aspectos semióticos como é possível perceber devido a imagem associadas ao 
movimento da natureza. As ideias de análise da relação do indivíduo com o espaço de intimidade e a 
importância destes espaços para legitimação dos sujeitos líricos é assunto importante para a cons-
trução das diferentes identidades brasileiras. 

Ainda no poema “Vila Boa”:

Ouvi ao longe, intermitentemente,

O murmurear do rio Vermelho

E eu andava sempre. 

(DÉCIO, 1979, p.72)

É possível notar nesses versos a participação do ser humano natural e identidades ligadas à 
natureza representada, entre outros elementos pelo rio. O rio vermelho é elemento fundador da 
cidade de Goiás, pois a cidade foi construída a partir deste elemento geográfico, e, desse modo, foi 
citado como elemento sinestésico, uma vez que há intenção de reprodução sonora com o uso do 
sintagma “murmurear” estabelecendo uma espécie de onomatopéia para o barulho do rio. O equilí-
brio da natureza faz-se presente nos versos de José Décio e dialoga com o eu-lírico que contempla 
e incorpora a cidade e seus espaços. As experiências espaciais relatadas são individuais pelo uso 
excessivo da primeira pessoa do singular. 
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A linguagem poética é o resultado de um processo de seleção e arrumação vocabular para a 
contribuição da exploração de significados predominando o sentido conotativo, figurativo e meta-
fórico. Desta forma, a realidade e a imagem apontam para o trajeto percorrido pelas trajetórias dos 
poetas como forças motivadoras da criação e está acentuando como marca poética o benefício do 
particular, como se pode observar por se encontrar o uso da primeira pessoa em muitos nos versos 
dos poetas analisados.

O uso dos léxicos relacionados a construção do espaço pelos poetas possibilita um olhar para 
a diversidade identitárias representadas na produção poética modernista de Goiás. As manifesta-
ções de algumas expressões e comparações corriqueiras pertencentes a elementos existentes nas 
tradições da simplicidade do interior goiano. As expressões lexicais representam no discurso as vo-
zes de valorização da natureza no seu contexto regional. Assim, as poéticas de aspecto regional 
trabalham o instrumento verbal usando o espaço externo com elemento principal a cidade para a 
elaboração poética apresentada. Dado o fato como importante para a compreensão da poesia dos 
autores em estudo, contudo, os poetas fazem um passeio pelas ruas e logradouros da cidade de Goi-
ás retratando, dessa forma, uma cidade também presente nos dias atuais.

Consequentemente é possível encontrar várias identidades nos textos, identidades hibridas 
uma vez que a realidade local e regional é projetada no âmbito nacional e global por meio de poesia. 
Isso é comprovado uma vez que os poetas ao mesmo tempo em que representam uma identidade 
local assumem a identidade de ser poeta como uma representação da identidade nacional moder-
nista.

IDENTIDADE COMO PROCESSO DE CONSTRUÇÃO SOCIAL

O teórico contemporâneo Zygmund Bauman utiliza o termo “líquido” para se referir à incons-
tância dos conceitos no mundo moderno – que conceitua como modernidade líquida. É autor de uma 
série de livros e trabalhos sobre a modernidade e chega a escrever o título, “Identidade Líquida”. A 
utilização do termo “líquido” tão frequentemente utilizada como adjetivo, refere-se à liquidez, algo 
fluído, que não possui forma, pois se adapta ao recipiente e muda a todo instante. Então, as transfor-
mações da vida social são mais inconstantes, transitórios, ou, como afirma Bauman, líquidas. Dado 
o fato, considera a nacionalidade de um indivíduo, da sua comunidade, religião, condição social ou 
participação política como descritores da sua identidade. Discute, ainda, sua situação pessoal, de 
um polonês naturalizado inglês, para demonstrar a fluidez e inconstância de sua própria identidade. 

Dessa maneira, na concepção de Bauman (2004) a identidade passa por um processo contí-
nuo de construção, permanecendo assim, sempre incompleta. Isso porque a modernidade gerou um 
mundo fluído onde as identidades se desfazem facilmente acompanhando o ritmo da modernidade 
líquida. Há facilidade de se desfazer as identidades no momento em que elas deixam de ser satisfa-
tória, ou deixam de ser atraente pela competição com outras identidades mais sedutoras transfor-
mando-se quando necessária a todo instante.

Este pensamento de ainda enfatiza a necessidade de estabelecer diferenciação de identidade 
e papéis. A principal delas seria que a identidade é construída de dentro para fora, utilizando-se de 
atributos coletivos, ou seja, seria o fato de uma pessoa se reconhecer na igualdade dentro de uma 
coletividade e de uma comunidade. Já as configurações sociais são construídas de fora para dentro, 
sendo estabelecidos pela estrutura social. A identidade possui mais relevância porque envolvem 
processos de autoconstrução e individualização, organizam significados que fazem parte da identi-
ficação simbólica dos poetas em estudo e da comunidade a que pertenceram. Para tanto, o conceito 
de pertencimento é imprescindível para a compreensão das significações do espaço e da cidade na 
poesia de Cora Coralina e José Décio Filho anteriormente apresentada.
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As concepções de identidade que durante muito tempo estabilizou o mundo social estão em 
declínio fazendo surgir novas identidades e fragmentando o indivíduo moderno, antes visto como 
um sujeito único. Esta decadência traz à tona o que chamamos de crise da identidade. Dessa manei-
ra, esta crise é vista como parte de um processo mais amplo de mudança, onde as identidades mo-
dernas estão sendo deslocadas ou fragmentadas. Essas mudanças fragmentárias que antes fornecia 
localizações sólidas aos indivíduos como classe, gênero, sexualidade, raça, etnia, raça e nacionalida-
de. 

Tornamo-nos conscientes de que o “pertencimento” e a “identidade” não têm solidez 
de uma rocha, não são garantidos pela vida toda, são bastante negociáveis e revogá-
veis, e de que as decisões que o próprio indivíduo toma, os caminhos que percorre, a 
maneira como age – e a determinação de se manter firme e a tudo isso – são fatores 
cruciais tanto para o “pertencimento” quanto para a identidade. Em outras palavras, 
a ideia de ter uma identidade continuar sendo o seu destino, uma condição sem al-
ternativa. (BAUMAN, 2004, p.18)

A essência interior do sujeito forma e modifica o diálogo contínuo com os mundos culturais 
exteriores e as identidades oferecidas por meio do contato com diferentes mundos. No entanto, 
o processo de identificação tornou-se mais transitório. Desta forma, produz-se um sujeito moder-
no onde a identidade não é permanente e sim flexível, formada e transformada processualmente à 
medida que acontecem as relações e as transitoriedades culturais. Sendo assim, o sujeito assume 
diferentes identidades, em diferentes momentos, o que nos mostra que a construção da identidade 
é algo que está em curso. 

O conceito de identidade é algo construído socialmente, é incompleta, e sempre está em pro-
cesso contínuo de construção. Bauman (2004) nos acrescenta que esse processo de construção 
está intimamente ligado aos preceitos da modernidade que gerou um mundo fluído onde as iden-
tidades se desfazem facilmente acompanhando o ritmo da modernidade líquida. Outros teóricos 
como Giddens (2002) têm uma perspectiva de discussão que envolve a ideia de uma identidade co-
letiva ligada a sistemas culturais específicos. Nesta perspectiva, a identidade é compreendida como 
culturalmente formada e, por sua vez, está ligada a discussão das identidades coletivas, como as 
identidades regionais e nacionais e outras que formam quadros de referência e sentidos estáveis, 
contínuos e imutáveis. 

Para Giddens (2002) a identidade do eu envolve noções de segurança ontológica, isto é, pro-
cessos de apropriação e expropriação de criação de um casulo protetor, e principalmente de con-
fiança. Desse modo, o sujeito frete aos processos de fragmentação deve procurara refletir sobre 
a relação entre o local e o global, buscando a sua integração. Assim, buscou-se dar importância da 
problemática da identidade constitui fundamentação desta proposta de discussão e nesta pers-
pectiva afirmam-se alguns autores como Anthony Giddens e, Zygmunt Bauman, dentre outros que 
compreendem o caráter de representação coletiva e da identidade como um conjunto de significa-
dos partilhados.

No entanto, há uma forte relação entre o subjetivo e o coletivo na vivência das identidades re-
presentadas por espaços da cidade como demonstraram os textos poéticos evidenciados. Contudo, 
não há como vivenciar uma identidade cultural específica se esta não for incorporada à identidade 
pessoal de cada agente social, no caso do poeta, o próprio sujeito lírico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, conclui-se que o conceito de identidade é algo construído socialmente, é 
incompleto, e sempre está em processo contínuo de construção. Para o teórico em estudo, Bauman, 
o processo de construção da identidade está intimamente ligado aos preceitos da modernidade que 
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gerou um mundo fluido onde as identidades se desfazem facilmente acompanhando o ritmo da mo-
dernidade líquida. Mas se, em vez de indicadores sociais a leitura dos poemas apresentados de Cora 
Coralina e José Décio Filho contribuem para pensar a trajetória de construção das identidades dos 
sujeitos líricos a partir de suas reminiscências com os espaços por ele vivenciados. Nesse aspecto, 
observou-se que a identidade está intimamente relacionada ao espaço geográfico que o sujeito ocu-
pa no mundo. Portanto, o mundo social habitado por esse sujeito reflete sua posição e sua forma de 
ver o mundo por meio da representação do espaço e da cidade.

Em suma, o conceito de identidade é complexo, por isso, tem sido objeto de estudo em diferen-
tes campos do conhecimento. O presente trabalho propôs pensar a identidade como revelação da 
experiência íntima da identidade, como o que se circunscreve na obra lírica de Cora Coralina e José 
Décio Filho.
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AUTORIA E REPRODUÇÃO DE CONTEÚDOS NO WEBJORNALISMO: 
REFLEXÕES A PARTIR DE DOIS EXEMPLOS92

Marcio da Silva Granez93

RESUMO

O trabalho é uma investigação sobre a autoria no jornalismo a partir da configuração midiáti-
ca contemporânea, marcada pela comunicação online, pela convergência (JENKINS, 2009; CANA-
VILHAS, 2014) e a remedição (BELOCHIO, 2009; JOHNSON; PEREIRA, 2015). Busca delinear as 
formas de reprodução de conteúdo presentes no webjornalismo, com ênfase nas transformações 
técnicas, interrogando sua incidência no processo de produção informativa. Parte-se de uma sín-
tese histórica sobre a autoria (GRANEZ, 2018), a modificação trazida pelas formas de reprodução 
simbólica com a invenção da imprensa, e as transformações decorrentes da comunicação online. 
Por meio de Análise de Conteúdo (BARDIN, 2009), descreve e interpreta dois exemplos de maté-
rias jornalísticas em que a reprodução de conteúdos se sobrepõe à produção. Como resultados, a 
pesquisa aponta para a prática disseminada da cultura da cópia e da reprodução de conteúdos no 
webjornalismo. Futuras investigações podem ampliar as conclusões obtidas a partir do enfoque em 
produtos midiáticos diferenciados.

Palavras-chave: Autoria; Webjornalismo; Reprodução de Conteúdos; Remediação; Cultura 
da Cópia.

INTRODUÇÃO

O presente artigo interroga a questão da autoria e da reprodução de conteúdos no contexto 
do webjornalismo. Sabe-se que os processos de produção da notícia foram alterados de maneira 
profunda com o advento da comunicação online: investigações vêm sendo feitas sobre o assunto em 
termos conceituais (JENKINS, 2009; CANAVILHAS, 2014) e empíricos (CARVALHO; RUBLESCKI; 
BARICHELLO, 2014) desde o advento da internet.

Uma linha de investigação que vem ganhando espaço diz respeito às formas de produção exis-
tentes nessa nova ambiência. São pesquisas que interrogam fenômenos como a remediação (BELO-
CHIO, 2009; JOHNSON; PEREIRA, 2015) e as questões autorais inerentes a esse processo (GRA-
NEZ, 2018). No presente artigo busca-se aprofundar a questão da produção de conteúdos nesse 
cenário de transformações.

Parte-se do pressuposto de que a internet favoreceu uma tendência que já se verificava no 
início da história da imprensa: a apropriação de conteúdos de outros veículos, tal como nos primór-
dios do jornal impresso, do rádio e da televisão. Esse fenômeno consistia no uso das informações 
provenientes de fontes como notícias prontas de jornais concorrentes – o que ficou conhecido na 
história do jornalismo pela alcunha de “tesoura press”: a imprensa baseada no recorte de notícias 
dos outros jornais (BAHIA, 1990).

O advento da comunicação digital e do webjornalismo foi um ponto de inflexão nesse proces-
so. As possibilidades trazidas pela rede mundial de computadores acarretaram outras formas de re-

92 Trabalho apresentado no GT Discurso e Narrativas Midiáticas do II Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetivida-
de (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
93 Doutor pela Universidade Federal de Santa Maria – UFSM. Santa Maria, RS. Bolsista CAPES/PNPD no PPGCOM/UFPI. Endere-
ço eletrônico: marcio.granez@hotmail.com.
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produção de conteúdos, abrangendo não apenas uma plataforma ou um tipo de linguagem – escrita, 
oral, visual –, mas também a totalidade do que se produz e do que circula na rede.

Como consequência dessa nova configuração, multiplicaram-se as formas de reprodução de 
conteúdos, o mais das vezes sem qualquer menção à fonte original. Isso implica questões sérias, 
como a homogeneização da cobertura jornalística, a perda das identidades locais, o risco de infra-
ção de direitos autorais, entre outras.

Considerando esse contexto, propõe-se uma investigação sobre as formas de reprodução de 
conteúdos que podem ser encontradas no webjornalismo. Toma-se por base um corpus compos-
to por 96 notícias, das quais são destacados dois exemplos em que a reprodução se manifesta de 
maneira explícita, encontrados em portais de notícias do Piauí e do Rio Grande do Sul. É a partir da 
Análise de Conteúdo (BARDIN, 2009) que se propõe a interpretação dos exemplos coletados.

REVISÃO DE LITERATURA

Desde que teve início a chamada era da comunicação online, assiste-se a uma série de mu-
danças na produção das notícias, que vão desde a captação até a redação e distribuição das infor-
mações, num processo que ainda está em andamento. Essas transformações, que afetam o modo 
de produção midiática, vêm sendo documentadas e estudadas por diversas perspectivas teóricas 
(ANDERSON; BELL, SHIRKY, 2013; COSTA, 2014).

Nesse contexto, um dos aspectos que se destaca é a reprodução dos conteúdos pela web e 
pelo webjornalismo. Os portais de notícias costumam reproduzir uma série de matérias jornalísti-
cas na íntegra, oriundas de outros portais e veículos de comunicação.

A prática da reprodução de notícias de outros veículos não é nova na imprensa. São muitas 
as referências ao fenômeno desde o início da história do jornalismo (BAHIA, 1990; SODRÉ, 1999). 
Houve contudo momentos de inflexão, onde se acirraram essas práticas: as fases de mudança de 
paradigma, quando surge uma nova mídia. Nesse cenário, observa-se o que alguns estudiosos deno-
minaram remediação (BOLTER; GRUSIN, 1999; JOHNSON; PEREIRA, 2015): a adaptação de con-
teúdos de uma mídia para outra.

A falta de uma linguagem bem delineada e de parâmetros formais no irromper de um novo 
meio de comunicação ajudam a explicar esse fenômeno. Na história da imprensa, ele pode ser refe-
rido nos episódios do chamado “tesoura press” ou “gilete press”: o recorte das notícias das agências 
de informação e de outros veículos, e sua colagem nas páginas dos jornais (BAHIA, 1990).

Na história do rádio, pode-se observar movimento semelhante no uso feito pelos radialistas 
pioneiros das notícias oriundas dos jornais impressos. Eduardo Meditsch relata como as notícias da 
BBC eram baseadas no texto da imprensa (MEDITSCH, 1997).

Com a chegada da televisão, algo no mesmo sentido ocorre em relação ao rádio, com a apro-
priação dos formatos e linguagens daquele meio, paulatinamente adaptados à linguagem audiovi-
sual. A televisão em seus primórdios tomou emprestado os elementos da linguagem radiofônica até 
constituir sua própria linguagem (LEAL, 2009).

Esse contexto de aproveitamento de material pronto por parte dos veículos jornalísticos tem, 
portanto, uma longa história, que se manteve de forma constante ao longo dos mais de duzentos 
anos da história da imprensa no Brasil (SODRÉ, 1999). As questões autorais e de identidade edito-
rial dos veículos jornalísticos se moldaram pela tensão entre as formas de reprodução permitidas 
pelo avanço da técnica e os imperativos regulatórios (CHRISTOFOLETTI, 2004; GRANEZ, 2018).

Mais recentemente, foi a internet que instaurou novo movimento de adaptação de linguagens 
e formatos, dessa vez utilizando todas as mídias precedentes, ressignificando-as no espaço online. 
A internet segue, dessa forma, modelo semelhante de apropriação, em nova síntese das linguagens 
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e dos modelos do impresso, do rádio e da televisão. Tudo isso indica um movimento contínuo de 
adaptação entre as mídias, tanto na forma como no conteúdo, com o uso de material proveniente de 
outros veículos de comunicação adaptados a outros meios (JENKINS, 2009).

Tais fenômenos possibilitaram a ocorrência de fluxos crescentes de material informativo já 
pronto para uso: texto, fotografia, áudio e vídeo, todos disponíveis no ciberespaço. Com isso, tam-
bém aumentou a ocorrência de materiais informativos idênticos que podem ser encontrados em 
diferentes veículos de comunicação (SILVA JÚNIOR, 2003).

Assim, a era da comunicação digital é marcada também pelo que se poderia chamar “cultura 
da cópia”: a apropriação indiscriminada de conteúdos disponíveis na rede. As ocorrências de plágio 
e os problemas com direitos autorais são consequências desse estado de coisas (FISCHER, 2015). 
No jornalismo, o impacto da reprodução indiscriminada de conteúdos se faz sentir sob a forma de 
homogeneização dos assuntos e abordagens.

O acesso facilitado às informações por meio das plataformas online pode estar contribuindo 
para que o trabalho de captação e apuração das informações se afaste do contato face a face com a 
realidade local, em favor da reprodução de conteúdos já previamente elaborados. Em um contexto 
no qual o trabalho do jornalista ficou mais precário, com o enxugamento das redações e o colapso 
do modelo de negócio tradicional (COSTA, 2014), a reprodução de conteúdos acaba se constituindo 
em uma opção de posicionamento para muitos veículos de pequeno e médio porte.

Para o leitor, no entanto, essa opção pode representar menos informação sobre a realidade lo-
cal, pois ele tende a encontrar menos cobertura dessa realidade nas páginas virtuais dos portais de 
notícias. O “apagão de notícias” se refere ao fenômeno no qual boa parte dos municípios afastados 
das regiões metropolitanas carecem de informação jornalística de qualidade (DA SILVA DEOLIN-
DO, 2018), por não contarem com veículos de mídia tais como jornais, sites, emissoras de rádio e 
televisão.

Mas há também um apagão de conteúdos que perpassa a mídia, mesmo naquelas cidades que 
contam com veículos jornalísticos. Ele decorre da reprodução de conteúdos, num processo que apa-
ga a cobertura e as fontes dessas regiões, que passam prioritariamente a reproduzir os conteúdos 
dos grandes centros.

Mais conteúdo reproduzido pode acarretar em menos identidade para as audiências que fi-
cam elididas de participar da esfera da produção simbólica. No limite, a pluralidade e a polifonia 
(BAKHTIN, 1995; 2013) cedem espaço à homogeneidade e ao monólogo.

Dessa forma, percebe-se que o papel da reprodução de conteúdos na imprensa ainda merece 
mais estudos para que se possa avaliar em que medida tem afetado a qualidade das informações e a 
dinâmica produtiva dos veículos de mídia.

No próximo segmento, apresentam-se dois exemplos de reprodução de conteúdo coletados 
num corpus de pesquisa que abrange um total de 96 matérias jornalísticas produzidas em 2019 
pelos portais de notícias 180graus, do Piauí, e Noroeste Online, do Rio Grande do Sul. Os dois exem-
plos foram selecionados pelo caráter paradigmático de sua configuração, a fim de ilustrar a dinâmica 
do que se chama aqui de “cultura da cópia” no jornalismo brasileiro contemporâneo.

SOBRE O CORPUS

Ao longo de 2019 efetuou-se a Análise de Conteúdo de dois portais de notícias – 180graus, PI, 
e Noroeste Online, RS – como parte do estágio pós-doutoral desenvolvido pelo autor na Universi-
dade Federal do Piauí. A investigação tem por objetivo comparar o impacto das mudanças tecnoló-
gicas sobre o processo de produção jornalística, sobretudo no tocante à autoria das matérias.
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Os dois exemplos selecionados consistem em paradigmas dos dois veículos no trato da infor-
mação, reunindo características recorrentes quanto à forma como os portais produzem e reprodu-
zem conteúdos. As categorias de análise empregadas foram as seguintes: gênero das matérias; tipo 
textual; autoria; fontes utilizadas; editoria da matéria. Com base nesses elementos, são elaboradas 
as reflexões sobre a reprodução de conteúdos e seu impacto no processo de produção dos portais 
em análise.

NOROESTE ONLINE: REPRODUÇÃO COMO BASE PARA A PRODUÇÃO

O portal Noroeste Online, situado na cidade de Ijuí – RS, apresenta uma dinâmica de produ-
ção de conteúdos baseada na reprodução de matérias de outros veículos de comunicação. Das 48 
matérias analisadas, constatou-se que cerca de 80% delas eram a mera reprodução de matérias de 
outros veículos jornalísticos. A Tabela 1 traz o resumo das ocorrências.

Tabela 1 – Resumo das ocorrências do portal Noroeste Online

PORTAL NOROESTE ONLINE

Maio junho julho total geral

matérias – 18

fontes:

redação – 07

outros veículos– 11

matérias – 24

fontes:

redação - 02

outros veículos – 22

matérias – 06

fontes:

redação - 01

outros veículos – 05

matérias – 48

fontes:

redação – 10

outros veículos – 38
Fonte: Elaborada pelo autor.

O expediente de reprodução de conteúdos está presente em todas as editorias do portal. Via 
de regra, não se dá o crédito para o veículo que publicou a matéria original. A maior parte das ma-
térias se enquadra no gênero informativo, e no tipo textual da notícia. As fontes de origem dessas 
matérias consistem em veículos regionais e nacionais em sua maioria, podendo também ser encon-
tradas matérias de veículos internacionais.

Dadas essas características, observa-se que o portal Noroeste Online, embora seja de âmbito 
local e estadual, apresenta um conteúdo fortemente marcado pela reprodução de outros veículos 
de comunicação, sem indicação da autoria, predominantemente informativo e noticioso, e com fon-
tes de origem estadual e nacional.

Todas essas características podem ser sintetizadas em um exemplo ilustrativo, que foi escolhi-
do por representá-las de forma paradigmática, conforme se pode observar na Figura 1.
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Fig. 1 – Formas de reprodução: exemplo paradigmático – portal Noroeste Online

Fonte: https://www.noroesteonline.com/palavra-de-protagonista-thalia-fala-sobre-a-importan-
cia-do-ensino-alem-da-sala-de-aula/

Na Figura 1, pode-se observar como o portal Noroeste Online produz material informativo. 
Basicamente, o portal reproduz matérias de outros veículos jornalísticos, disponibilizando-as em 
sua página. O autor da matéria e o veículo em que ela foi publicada originalmente não são identifi-
cados.

A reprodução é feita com eventuais adequações ao layout do portal. A principal dessas ade-
quações é a eliminação do subtítulo das matérias originais, pois o Noroeste Online não possui sub-
títulos em suas matérias.

Quanto às fotografias, o portal também as reproduz, sem indicar o crédito do fotógrafo. Via de 
regra, apenas a foto principal é reproduzida, embora se possam encontrar matérias em que mais de 
uma foto da matéria original foi reproduzida.

O resultado desse processo é uma identidade quase absoluta entre o conteúdo da publicação 
original e o conteúdo reproduzido no portal Noroeste Online. É o que se pode constatar a partir da 
comparação entre ambas, conforme ilustra a Figura 2.

Fig. 2 – A mesma matéria no Noroeste Online e no veículo original

Fonte: https://www.unijui.edu.br/comunica/vestibular/31818-palavra-de-protagonista-thalia-fa-
la-sobre-a-importancia-do-ensino-alem-da-sala-de-aula.

A Figura 2 ilustra a identidade plena de conteúdos entre o veículo original – no caso aqui, o 
site de uma universidade privada – e o Noroeste Online. Trata-se do mesmo título, idêntica foto e 
mesmo texto em ambos. Mas não se pode identificar o veículo de origem nem o fotógrafo na versão 
publicada no Noroeste Online, o que por si só parece indicar um viés editorial: via de regra as maté-
rias não são identificadas quanto ao veículo em que foram originalmente publicadas, nem quanto ao 
autor que eventualmente assina a matéria.

Nos moldes em que é feita no Noroeste Online, a reprodução tende a tornar o conteúdo homo-
gêneo, sem os gradientes que diferenciam a abordagem em nível local, regional, estadual e nacional. 
Dessa forma, são elididas as diferenças que marcam os diversos níveis de abordagem da imprensa. 
O movimento, nesse caso, é de absorção da fase de apuração pelo movimento de reprodução auto-
mática do conteúdo de outro veículo.

A orientação editorial nesse caso permite o uso indiscriminado de textos de outros veículos, 
sem identificação de autoria e de origem. O leitor vai encontrar material idêntico ao que encontra-
ria nos sites de origem, sem acréscimos ou adaptações do conteúdo. Com isso podem surgir ques-
tões referentes ao direito autoral e à legitimidade da estratégia adotada, assim como as questões 
referentes à identidade e à linha editorial do portal.

https://www.noroesteonline.com/palavra-de-protagonista-thalia-fala-sobre-a-importancia-do-ensino-alem-da-sala-de-aula/
https://www.noroesteonline.com/palavra-de-protagonista-thalia-fala-sobre-a-importancia-do-ensino-alem-da-sala-de-aula/
https://www.unijui.edu.br/comunica/vestibular/31818-palavra-de-protagonista-thalia-fala-sobre-a-importancia-do-ensino-alem-da-sala-de-aula
https://www.unijui.edu.br/comunica/vestibular/31818-palavra-de-protagonista-thalia-fala-sobre-a-importancia-do-ensino-alem-da-sala-de-aula
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180GRAUS: REPRODUÇÃO MODULADA PELA ADAPTAÇÃO

O portal 180graus, situado na cidade de Teresina – Piauí, apresenta um modo de reprodução 
de conteúdos distinto do Noroeste Online. No 180graus, a maior parte das matérias tem sua autoria 
e suas fontes identificadas. As matérias são do gênero informativo e do tipo textual notícia, sendo a 
maior parte delas da seção de segurança pública. A Tabela 2 sintetiza as informações sobre as fontes 
das matérias encontradas.

Tabela 2 – Resumo das ocorrências do portal 180graus

PORTAL 180 GRAUS

Maio junho julho totais

matérias – 18

fontes:

redação - 09

outros veículos– 09

matérias – 24

fontes:

redação - 05

outros veículos – 19

matérias – 06

fontes:

redação - 02

outros veículos – 04

matérias – 48

fontes:

redação – 16

outros veículos – 32
Fonte: Elaborada pelo autor.

Das 48 matérias analisadas, 32, ou 66%, remetiam a outras veículos como fontes da informa-
ção. A reprodução de conteúdos está presente de maneira modulada no portal 180graus. Ela pode 
ser encontrada amiúde, mas sua forma de articulação não se resume ao “copiar e colar” observado 
no Noroeste Online. No portal 180graus, a reprodução se mostra como uma ferramenta inicial no 
processo de produção de conteúdos. Isso acontece da seguinte maneira: as matérias originais são 
incorporadas com adaptações de forma e de conteúdo, e sempre com a referência à fonte original.

Dessa maneira, o leitor encontra tanto o conteúdo do 180graus como também o da matéria 
original, que é indicado por hiperlink, via de regra disponível no parágrafo inicial, com os dizeres: 
“Com informações do portal... (nome do portal)”. Isso permite ao leitor conferir tanto o texto publi-
cado no 180graus como o texto dos veículos de onde a informação foi buscada. Permite, assim, que 
se comparem ambas as versões, distinguindo-se o que é de um e o que é de outro veículo.

Ao mesmo tempo, essa estratégia de reprodução aumenta o tempo de leitura dos que nave-
gam entre os sites, o que pode agregar leitores ao site original tanto quanto ao 180graus, que nesse 
caso funciona como um portal de acesso a outros veículos parceiros.

O resultado dessa estratégia de produção de conteúdos, que também inclui a reprodução em 
certa medida, são duas versões do mesmo fato, uma delas marcada ela identidade do veículo de 
origem, outra marcada pela identidade do 180graus. A Figura 3 mostra uma matéria que usa desse 
expediente.
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Fig. 3 – Formas de reprodução: exemplo paradigmático – portal 180graus

Fonte: https://180graus.com/ronda-180/idoso-e-morto-com-facada-no-peito-no-litoral-do-piaui

No exemplo acima, pode-se observar que o conteúdo original é citado e referendado no pará-
grafo inicial da matéria, mediante disponibilização do hiperlink que conduz a ela. Esse expediente é 
a regra do 180graus, tendo sido observado sempre que a matéria se baseia em conteúdo de outro 
veículo. O texto sofre alterações, quando comparados o do 180graus e o texto original: via de regra, 
é feita a revisão e eventuais ajustes no nível gramatical e no nível do gênero textual.

Com isso, as matérias de ambos os veículos acabam por se diferenciar. Embora relatem o mes-
mo fato, são dois discursos e duas identidades editoriais diferentes. A Figura 4, abaixo, ilustra esse 
fenômeno.

Fig. 4 – A matéria no veículo de origem – Jornal da Ilha Grande

https://180graus.com/ronda-180/idoso-e-morto-com-facada-no-peito-no-litoral-do-piaui
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Fonte: https://www.jornaldailhagrande.com.br/2019/06/jose-moreira-o-moreirinha-e-morto.html

Observa-se que o mesmo conteúdo foi adaptado para dois veículos diversos. Embora o fato 
seja o mesmo, o texto foi alterado, tanto no nível da forma como do conteúdo. Na forma, houve a 
revisão gramatical, e a adequação ao gênero informativo. No conteúdo, houve a complementação 
das informações.

As diferenças entre a versão original e a versão do 180graus indicam que a reprodução de 
conteúdos do portal 180graus está a serviço da identidade editorial deste veículo. Busca-se adaptar 
o texto reproduzido ao padrão de redação do portal, assim como são agregados os conteúdos even-
tualmente produzidos pela redação do 180graus.

Nesse sentido, observa-se que a reprodução no portal 180graus é uma etapa do processo de 
produção de conteúdos, e é utilizada para agregar informação dos veículos parceiros, provavelmen-
te como estratégia de posicionamento. Trata-se de um procedimento que evita incorrer nas ques-
tões de direito de autor, e que pode contribuir para agregar mais leitores e anunciantes ao portal, 
na medida em que reforça a identidade editorial sem abrir mão do uso da reprodução como parte 
do processo de newsmaking.

SÍNTESE: DOIS EXEMPLOS, DUAS FORMAS DE REPRODUÇÃO

Os exemplos analisados remetem a duas maneiras de se trabalhar com a reprodução de con-
teúdos no jornalismo. De um lado, tem-se a reprodução mera e simples das matérias de outros ve-
ículos, que são trazidas para as páginas virtuais do portal Noroeste Online, sem menção à fonte 
original. Aqui a reprodução de conteúdos se mostra em todo o potencial “disruptivo” (COSTA, 2014) 
que a internet oferece: sem barreiras e sem as restrições que costumam ser observadas no trato 
comercial e nos aspectos legais.

De outro lado, no caso do portal 180graus, o que se observa é o uso modalizado da reprodução 
de conteúdos, como parte do processo de produção das matérias. As informações da fonte original 
são devidamente creditadas, e o original serve de base para o trabalho da equipe do portal. Dessa 
maneira, as fontes originais têm seu espaço, assim como o trabalho da própria equipe do 180graus. 
É o tipo de processo produtivo da notícia que utiliza as potencialidades da internet num arranjo 
semelhante à produção noticiosa pré-internet, no qual cada etapa do newsmaking tem seu espaço.

Ambas as estratégias editoriais lançam luz sobre formas de fazer notícia que incorporam a re-
produção de conteúdos em alguma etapa do processo. Entender a lógica desse processo implica um 
olhar sobre concepções editoriais, valores e condições materiais das empresas, o que aponta para 
pesquisas ulteriores.

A Análise de Conteúdo (BARDIN, 2009) permite constatar a prevalência da reprodução no 
caso do portal Noroeste Online, no que se poderia afirmar como sendo o seu principal instrumento 
de captação e apuração de notícias. Com isso, o portal acaba por se constituir em uma espécie de 
agregador de notícias publicadas em outros veículos jornalísticos, notadamente os grandes veículos 
da mídia nacional.

No caso do portal 180graus, a Análise de Conteúdo permite vislumbrar a reprodução como 
parte de um processo mais amplo, que se insere no fluxo regular do processo de produção de notí-
cias – newsmaking –, e que inclui a captação, a apuração, a redação e a divulgação das informações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A era da comunicação online trouxe questões que seguem desafiando o trabalho da imprensa. 
Uma dessas questões diz respeito à facilidade de acesso e de apropriação de conteúdos de mídia 

https://www.jornaldailhagrande.com.br/2019/06/jose-moreira-o-moreirinha-e-morto.html
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por parte dos veículos jornalísticos. Neste trabalho, buscou-se analisar como a reprodução de con-
teúdos opera em dois portais de notícias.

Partindo de uma revisão de conceitos e de estudos que se dedicaram ao tema da cópia e da 
reprodução, preparou-se o terreno para a apresentação de dois casos paradigmáticos, sob a forma 
de exemplos coletados em estudo comparativo dos portais 180graus, do Piauí, e Noroeste Online, 
do Rio Grande do Sul. Por meio da Análise de Conteúdo, foram descritas e analisadas as caracterís-
ticas dos portais, mostrando-se neles a incidência das categorias de análise – gênero, tipo textual, 
autoria, fontes e editorias.

Os exemplos escolhidos para ilustrar o trabalho reúnem o procedimento padrão usado pelos 
portais na apuração e publicação das matérias. Eles mostram duas formas bastante distintas de li-
dar com a reprodução de conteúdos.

O 180graus utiliza a reprodução como início do processo. As informações das fontes originais 
são reproduzidas de forma explícita, por meio de hiperlinks que conduzem aos veículos que as publi-
caram originalmente. Os textos são revisados, reescritos, adaptados ao estilo e ao padrão do portal 
180graus.

O Noroeste Online faz uso frequente e indiscriminado da reprodução de conteúdos. Ela se 
constitui no seu principal instrumento de produção jornalística, integrando a cadeia informativa do 
início ao fim. Os textos dos veículos em que as matérias foram originalmente publicadas são copia-
dos e colados sem alterações, sem revisão e sem menção à fonte de origem.

A estratégia adotada pelo 180graus se assemelha aos processos tradicionais de newsmaking; 
a estratégia do Noroeste Online, por sua vez, aponta para a centralidade da reprodução de conteú-
dos, potencializada pelos recursos disponibilizados pela internet. A cópia vem se mostrando, dessa 
forma, um meio de produção para o Noroeste Online e parte integrante da cadeia produtiva da no-
tícia para ambos os portais.

A reprodução de conteúdos, como visto previamente, faz parte da história da imprensa. No 
contexto atual, marcado pela comunicação online, a reprodução ganhou novos contornos, dada a 
facilidade de acesso às informações e a relativa falta de controle sobre o material disponibilizado na 
rede. As decisões editoriais sobre como lidar com esse material marcam a diferença entre os dois 
portais investigados.
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“ACHEI QUE FALTOU PEITO”. UMA ANÁLISE DA RECEPÇÃO DO FILME 
CAPITÃ MARVEL NAS REDES SOCIAIS BRASILEIRAS SOB A PERSPECTIVA 

DOS ESTUDOS DE GÊNERO

Thayline de Freitas Bernadelli
Márcio José Pereira

RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo analisar alguns comentários em publicações que foram 
realizados na página oficial da Marvel no Brasil, na rede social Facebook, a respeito do lançamento 
do filme Capitã Marvel (2019). Abordaremos algumas questões que parecem gerar maior incômodo 
no público brasileiro, uma vez que, encontramos uma variedade crítica que passa pela insatisfação 
dos internautas com o corpo da atriz, ao fato da atriz Brie Larson ser uma mulher feminista em sua 
vida real, bem como por ser apresentada como a mais forte dos heróis exibidos até então no Univer-
so Marvel, em suma, um visível descontentamento pelo protagonismo feminino dentro do universo 
tipicamente masculino do universo dos quadrinhos. Utilizaremos como base teórica autores e au-
toras que analisam a teoria feminista, o gênero como categoria de análise histórica, debates sobre a 
presença feminina no cinema e nos quadrinhos e sobre a representação das masculinidades tóxicas 
nas redes sociais. A pesquisa ainda está em seu início e esperamos analisar questões como a domi-
nação masculina no universo dos filmes de heróis e como as redes sociais são um espaço oportuno 
para indivíduos e grupos destilarem ódios e descontentamentos sobre inúmeras temáticas, princi-
palmente quando julgam que essas transgridam aquilo que consideram normal.

Palavras-chave: Capitã Marvel; Feminismo; Gênero.

INTRODUÇÃO

Não é incomum evidenciarmos discussões acaloradas entre os seguidores assíduos das histó-
rias em quadrinhos e suas adaptações/representações cinematográficas, grosso modo, o primeiro 
grande problema é a incompreensão que tendo formatos e públicos muito distintos e objetivos fi-
nanceiros também diferentes, os filmes quase sempre, omitem, cortam, adaptam os roteiros das 
HQ’s deixando, segundo os leitores, a história diferente do original. Poderíamos aceitar que esse 
embate faz parte do universo de disputas entre os “heróis” das páginas e dos “heróis” da telona, mas 
não é tão simples assim, em entrevista recente o editor chefe da Panini no Brasil, Levi Trindade, ad-
mite que embora o foco da editora sejam seus leitores, existe um parte do público Marvel que tem 
um comportamento muito inadequado, ao qual ele chamou de fãs tóxicos, que não se adaptam a 
realidade atual e não entendem que a indústria do entretenimento, sejam os quadrinhos, o cinema e 
as séries televisivas também refletem os debates que fazem parte da sociedade atual, não recebem 
com naturalidade o maior protagonismo feminino, personagens que orbitam no universo LGBTQ+, 
questões sobre minorias, representatividade, racismo, alterações de classe social, gênero ou cor 
de personagens, atacando de maneira inadequada os canais das empresas em várias plataformas e 
inclusive as contas pessoais de artistas que representam os heróis e heroínas no cinema, personifi-
cando-os como responsáveis pelas alterações .

Levi ainda enfatiza que as empresas que detêm direitos de reprodução desses personagens 
clássicos e muito aclamados sofrem com a quantidade de comentários de leitores que se conside-
ram ‘puristas’, mesmo entendendo a perspectiva desses sujeitos o editor disse que o problema não 
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é discordar de alguma adaptação ou nova configuração de um determinado personagem, mas sim a 
falta de respeito que existe por parte desses leitores, cujo comportamento é percebido pelo mesmo 
da seguinte maneira: “Uma coisa que eu percebo é que na internet todo mundo é macho, mas nos 
eventos se comportam como seres humanos e são educados.”(TRINDADE, 2019 em entrevista para 
o site Jamesons).

Parece muito contraditório que existam fãs de universos como X-Men, cujos personagens são 
mutantes, minorias, rejeitados por uma sociedade que arrazoa e nivela as pessoas por baixo, não 
terem aprendido nada com a intenção do autor e fazem críticas misóginas, sexistas, racistas e de 
toda sorte de preconceitos possíveis nas páginas das empresas. Marvel e DC tem sofrido inúmeros 
ataques recentes relacionados a séries atuais, como ‘Os Eternos’ que trouxeram personagens as-
sumidamente gays e a “Watchmen” que escalou um ator negro para o papel de Doutro Manhathan. 
Nosso foco de análise também é de uma polêmica recente do Universo Marvel, o lançamento do 
filme “Capitã Marvel” no Brasil e a recepção absolutamente negativa e misógina que o filme e a atriz 
Brie Larson tiveram no Brasil. Para tal empreitada iremos selecionar comentários obtidos na rede 
social Facebook, na página oficial da Marvel, buscando evidenciar qual torpe são as manifestações 
de “fãs” da Marvel sobre a estreia do filme.

Cabe-nos ressaltar que, embora não tenha tido uma excepcional recepção quanto outros títu-
los recentes da MCU, Capitã Marvel foi considerado pelo staff da Marvel um verdadeiro sucesso, 
com 1 bilhão de dólares arrecadados no mundo e com uma bilheteria entre as mais lucrativas dos 
últimos tempos. Para o debate dos estudos de gênero Capitã Marvel também abriu inúmeros ques-
tionamentos sobre o empoderamento feminino, sobre a força das mulheres e sobre o papel prepon-
derante que a personagem irá ocupar no desenrolar do Universo Marvel.

Se há uma frase importante dita pela personagem Carol Danvers, que muda toda trajetória do 
entendimento que temos sobre a importância do feminismo na vida das mulheres é: “O que aconte-
cerá quando eu finalmente me libertar? ” Por mais que seja uma pergunta aparentemente retórica, 
possibilita-nos refletir sobre como a personagem é construída dentro do ambiente Marvel. Haja 
vista que, logo no início, nos deparamos com a mesma sendo recomendada a conter os seus poderes 
e ser mais contida, não assumindo qualquer protagonismo, mesmo tendo ela um poder descomunal. 
Não nos recordamos de momentos em que outros personagens masculinos da Marvel sejam orien-
tados a ser mais contidos, afinal quando Thor se torna digno do martelo ninguém diz a ele que não 
pode utilizá-lo com sua máxima potência, bem como, ninguém sugere a Tony Stark que faça apenas 
uma armadura para o Iron Man e não a aperfeiçoe e a capacite cada vez mais. Existe um incomodo 
visível com Capitã Marvel, que se refere a sua força, seu protagonismo e o impacto que ela causa na 
sequência dos filmes idealizados pela MCU

DISCUSSÃO

Nas eleições de 2018, o Brasil elegeu um presidente que, como aponta Elizabeth Christina de 
Andrade Lima e Isabelly Cristiany Chaves Lima, atende as demandas de uma parcela da população 
brasileira, a qual as autoras classificam como “ultraconservadora e de extrema direita, que se am-
para no discurso religioso e nos valores tradicionais da defesa da família e da propriedade como 
âncoras a sustentar uma ‘nova forma’ de ver e dizer o mundo e o Brasil” (LIMA; LIMA, 2020, p. 327). 

A imagem do presidente eleito, Jair Messias Bolsonaro, é construída, para as autoras, entre 
outras coisas, “ao combate às minorias ‘desadequadas’, ‘objetas’, que estão ‘alterando a ordem so-
cial’: LGBT+, mulheres, população indígena, negros (as) [...]”. Essas minorias seriam uma ameaça a 
parcela “ultraconservadora” da população. Nesta direção, há uma edificação da narrativa baseada 
em discursos de ódio, possuindo Bolsonaro e seu governos “como uma espécie de salvadores da pá-
tria, cuja função precípua será a de impor uma nova ordem social, desta feita, na defesa e, princi-
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palmente, proteção inconteste aos valores da família cristã, heteronormativa, branca, disciplinada, 
elitista [...]” (LIMA; LIMA, 2020, p.332). 

Um dos recursos utilizados por Jair Bolsonaro para propagar e legitimar seu discurso são as 
mídias digitais, de modo que, simultaneamente, incentiva o preconceito. Parte das pessoas que se 
identificam com sua ideologia, fazem o mesmo por ver na figura do presidente, a representação 
simbólica dos valores que deveriam se perpetuar na sociedade. Tais seguidores veem na imagem 
presidencial e em seus ideais, o caminho para mudar o Brasil, entre as medidas, por exemplo, se tem 
o combate as minorias, por “constituírem” uma ameaça a “moral” e os “bons costumes” da família 
brasileira. Além de reduzir as lutas sociais ao “vitimismo” e “mimimi”. Com esse incentivo, as redes 
sociais se tornaram palco para falas violentas e ataques sem medo, a esses grupos que há muito vem 
lutando para assegurar seus direitos, mas que acabam encontrando no governo atual um descrédito 
às suas lutas.

Entre os vários medos propagados, está o temor ao feminismo. Este é definido pela autora 
Carla Cristina Garcia, como:

[...] a tomada de consciência das mulheres como coletivo humano, da opressão, do-
minação e exploração de que foram e são objeto por parte do coletivo de homens no 
seio do patriarcado sob suas diferentes fases históricas, que as move em busca da 
liberdade de seu sexo e de todas as transformações das sociedades que sejam neces-
sárias para este fim. Partindo desse princípio, o feminismo se articula como filosofia 
política e, ao mesmo tempo, como movimento social (GARCIA, 2015, p.13).

O feminismo no Brasil, segundo a autora Ana Alice Alcantra Costa (2005), após um pequeno 
período de relativa desmobilização, ressurge no contexto dos movimentos contestatórios dos anos 
1960 e na afirmação de que o pessoal é político. Segundo Garcia (2015), essa afirmação se popula-
rizou entre as feministas, após analisaram o patriarcado

como um sistema político, que estendia seu controle e domínio sobre as mulheres em diversas 
esferas da sociedade, e os que estas pensavam ser individual, eram experiências comum a todas.

Costa (2005) ressalta que, no Brasil, assim como em vários países da América Latina, a partir 
do direito do voto, começa a acompanhar a tendência ocorrida nos Estados Unidos e na Europa. 
Nesse primeiro momento, a luta se refere mais ao questionamento da divisão sexual dos papéis de 
gênero. Este que como aponta Joan Scott:

Na sua utilização mais recente, o termo “gênero” parece ter feito sua aparição inicial 
entre as feministas americanas, que queriam enfatizar o caráter fundamentalmente 
social das distinções baseadas no sexo. A palavra indicava uma rejeição do determi-
nismo biológico implícito no uso de termos como “sexo” ou “diferença sexual”. O ter-
mo “gênero” enfatizava igualmente o aspecto relacional das definições normativas 
da feminilidade [...] (SCOTT, 1995, p. 72).

A segunda onda do feminismo na América Latina nasceu nos anos 1970, surge como consequ-
ência da resistência das mulheres à ditadura militar. “Com o golpe militar de 1964 no Brasil, e poste-
riormente nos anos 1970 em vários outros países latino-americanos, os movimentos de mulheres, 
juntamente com os demais movimentos populares, foram silenciados e massacrados [...]” (COSTA, 
2005, p. 4). A autora aponta que nos anos seguintes os movimentos ampliaram-se, incluindo por 
exemplo, a luta dos negros e homossexuais. A partir de 1980 as mulheres adentram também na po-
lítica, buscavam uma legislação mais igualitária. 

Independentemente de algumas conquistas “a década de 1990 se inicia em uma situação de 
fragilidade dos organismos de governo para mulheres, bloqueados pelo clima conservador domi-
nante no Estado e o descrédito no movimento autônomo”. Em 2000 as mulheres estavam lutando 
por uma política de Estado, e ainda continuam, para que suas demandas sejam atendidas. Apesar 
do texto O Movimento Feminista no Brasil: dinâmicas de uma intervenção política ter sido redigido em 
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2005, ainda hoje é possível concordar com a autora e transferir para o contexto atual suas palavras: 
“O feminismo está longe de ser um consenso na sociedade brasileira, a implementação de políticas 
especiais para as mulheres enfrenta ainda hoje resistências culturais e políticas [...]” (COSTA, 2005, 
p. 14).

Essas resistências contrárias ao feminismo podem ser notadas em vários campos da socieda-
de. Neste escrito, em especial, pensaremos os reflexos destas, ao analisar alguns comentários em 
publicações que foram realizados na página oficial da Marvel no Brasil, na rede social Facebook, a 
respeito do lançamento do filme Capitã Marvel (2019), aonde observamos que a atriz Brie Larson, 
que interpreta a heroína e se considera feminista, vem sofrendo diversas críticas por parte dos fãs 
brasileiros, pela sua posição, que não consideram uma abordagem feminista, necessária. 

Sobre o filme destacamos que foi ambientado nos anos 1990 e acompanha a jornada de Carol 
Danvers conforme ela se torna uma das personagens mais poderosas do universo Marvel. Dirigi-
do por Anna Boden e Ryan Fleck, é o primeiro filme solo de uma heroína da Marvel Studios. Capitã 
Marvel figurou como líder de bilheteria em quase todos os mercados internacionais na sua estreia, 
ultrapassando a marca de 1 bilhão na bilheteria mundial. O longa é atualmente a décima maior bi-
lheteria do Universo Cinematográfico Marvel (UCM) nos Estados Unidos e a terceira maior bilhe-
teria para um filme introdutório de um personagem. O primeiro filme no UCM foi Homem de Ferro, 
que estreou em 2008 e até outubro de 2020, somam-se vinte e três filmes, sendo vinte e dois pro-
tagonizados por um homem. 

O primeiro comentário selecionado, foi realizado por um homem e teve diversas “reações”, 
um mecanismo utilizado pelo Facebook para avaliar o sentimento do público. O “Like” não expressa 
nenhuma forte reação; o “Haha” é voltado para os conteúdos engraçados e o “Grr” pode ser usado 
para demonstrar raiva ou total desaprovação com o conteúdo publicado. Aqui percebemos que ape-
sar de algumas pessoas terem demonstrado certo descontentamento, a maioria curtiu e considerou 
engraçado.

Figura 1: Comentário obtido na página oficial da Marvel no Facebook.

“Atriz sem apego pelo papel.. Não se esforça para parecer com a personagem nos quadrinhos”. 
Diversas foram as críticas a atriz Brie Larson, intérprete da heroína Capitã Marvel, a maioria alegan-
do que a atriz deveria sorrir mais e ser mais simpática. Logo, nos questionamos, para esse público, 
como uma heroína deveria ser? As autoras Luciane de Paula e Luana Maria Gava, respondem satis-
fatoriamente a essa pergunta:

As valorações acerca do que significa ser uma super-heroína ainda se confundem 
ou, no mínimo, remetem à ideia de princesa e se pautam em características que sub-
jugam a mulher, reduzindo-a a seu corpo (sexualizado, erotizado, correspondente a 
determinado padrão de beleza) e comportamento (tipicamente dócil – sorridente, 
receptivo, gentil, passivo). (PAULA e GAVA, 2020, p. 996)

Em um segundo momento, é demonstrado um descontentamento por ela ser feminista, que 
pode estar ligado a diversos fatores. No campo político e cultural, como já citado, desde as primei-
ras manifestações do feminismo, há certa resistência por parte da sociedade brasileira em aceitar 
a filosofia desse movimento. Outro fator, está ligado a um certo “conservadorismo” dos leitores de 
histórias em quadrinhos, estes considerados em sua maioria masculino, apesar de aumentar cada 
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vez mais, o número de mulheres consumidoras. As transformações nesse âmbito são lentas e limita-
das, como bem aponta os autores Francisco de Assis Nascimento Jr e Luis Paulo Piassi:

[...] como produto de cultura de massa submetido às leis econômicas que regulam a 
fabricação, a saída e o consumo, as histórias em quadrinhos devem agradar ao fre-
guês e não lhes trazer problemas. Ao optar pela manutenção de uma estrutura pa-
ternalista de comunicação dos valores, onde é dado ao consumidor, com pequenas 
doses de variação, aquilo que ele tem condições de reconhecer como parte de seu 
repertório, os quadrinhos desprezam a possibilidade de romper com o establishment 
(NASCIMENTO JR e PIASSI, 2014, p. 695)

O próximo comentário também redigido por um homem, demonstra que perpetuamente as 
mulheres ocupam o papel secundário, enquanto eles ocupam o papel principal, e quando isso é in-
vertido gera antipatia. As mulheres sempre estiveram presentes nas HQs e nos filmes de super-
-heróis, porém ocupando o papel de coadjuvante, constantemente é o par romântico do herói; na 
maioria das vezes precisa ser salva, passando a ideia de que a mulher é frágil e precisa da proteção 
do homem; também é ingênua; as vezes é a adversária; mas reiteradamente submissa ao homem.

Figura 2: Figura obtida na página oficial da Marvel no Facebook.

Essa submissão, entre outros fatores, é relativa a masculinidade hegemônica e ao androcen-
trismo, ambos interligados. O primeiro, pode ser entendido como:

[...] um padrão de práticas que possibilitou que a dominação dos homens sobre as 
mulheres continuasse. [...] A masculinidade hegemônica não se assumiu normal num 
sentido estatístico; apenas uma minoria dos homens talvez a adote. Mas certamente 
ela é normativa. Ela incorpora a forma mais honrada de ser um homem, ela exige que 
todos os outros homens se posicionem em relação a ela e legitima ideologicamente a 
subordinação global das mulheres aos homens. [...] A hegemonia não significava vio-
lência, apesar de poder ser sustentada pela força; significava ascendência alcançada 
através da cultura, das instituições e da persuasão (CONNELL e MESSERSCHMIDT, 
2013, p. 245)

Segundo o autor Shay de los Santos Rodriguez (2019), a existência humana que pauta a hege-
monia masculina está inserida no conceito de androcentrismo. O homem está no centro de tudo e 
os estudos com um viés androcentrista abordam o homem como um agente principal, dando ênfase 
a sua superioridade masculina e, portanto, política no mundo. Um outro comentário, também de-
monstra o incômodo gerado quando uma mulher não se encontra em posição inferior ao homem: 

Figura 3: Comentário obtido na página oficial da Marvel no Facebook.
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Ainda pensando em masculinidade hegemônica, um quarto comentário escrito por um ho-
mem, nos leva a pensar, quem está dentro desse universo de masculinidade. Conforme aponta RO-
DRIGUEZ (2019, p. 277-278), “o universo masculino dito ideal é traduzido nas categorias de: jovem, 
heterossexual, cisgênero, branco, forte, rico e viril [...]. Tudo que foge a uma dessas características 
são componentes das masculinidades subordinadas à masculinidade hegemônica”94. Além de mani-
festar novamente um desagrado e hostilidade à atriz, por ser feminista.

Os quadrinhos há décadas vêm auxiliando na perpetuação de estereótipos. O corpo sarado; 
magro; hiperexercitado e esbelto, tido como “perfeito” passa a ideia de corpo comum, quando na 
verdade são irreais, é um padrão de beleza quase impossível de ser alcançado na realidade, mesmo 
com muito esforço. O próximo comentário, também escrito por um homem, expressa como essas 
características sustentam a ideia de real, são representações do imaginário que saem do campo dos 
quadrinhos e são transpostos para a sociedade, requerendo que a mulher esteja próxima a esse 
modelo. As mesmas cobranças não são vistas em relação ao corpo do homem. As autoras MELO e 
RIBEIRO (2015) fazem uma excelente observação a respeito dessa representação: “a mulher é re-
presentada por seus atributos físicos, não sendo evidenciadas pelas mesmas razões que os homens, 
sua força, inteligência e poder”.

Figura 5: Comentário obtido na página oficial da Marvel no Facebook.

Como bem aponta Denise da Costa Oliveira Siqueira e Marcos Fábio Vieira:

[...] o ideal contemporâneo de mulher, as personagens dos quadrinhos foram, em sua 
maioria, idealizadas por homens e para homens, segundo o que eles vêm e enten-
dem do sexo feminino, e provavelmente atuaram como veículos de expressão sexual 
de seus autores e do desejo de exibir o considerado imoral e proibido (SIQUEIRA e 
VIEIRA, 2008, p. 189).

No último comentário, há novamente o incômodo em ter uma abordagem feminista nos qua-
drinhos. Dessa vez, realizado por uma mulher em resposta ao comentário de um homem, percebe-
mos a aceitação de um discurso que vem veementemente sendo discutido pelos fãs das HQs, em 
desaprovação as transformações que exige o contexto histórico: “ninguém aqui precisa de mulheres 
empoderadas nos quadrinhos”, uma visão dos homens em relação as mulheres, que condicionam 
estas a permanecerem no lugar em que sempre foram colocadas, como subordinadas.

94 Ainda sobre a questão da “masculinidade hegemônica” CONNELL e MESSERSCHMIDT (2013), citando Demetrakis Z. Deme-
triou, coloca que existem “duas formas de hegemonia, interna e externa. A ‘hegemonia externa’ se refere à institucionalização da 
dominação dos homens sobre as mulheres; e a ‘hegemonia interna’ se refere à ascendência social de um grupo de homens sobre 
todos os outros homens”. 
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Figura 6: Comentário obtido na página oficial da Marvel no Facebook.

As autoras Branca Moreira Alves e Jaqueline Pitanguy, em seu livro O que é Feminismo, ressal-
tam que a partir da década de 60, as feministas começam a questionar o papel dado as mulheres e 
aos homens pela sociedade, a primeira por sua “inferioridade” natural cabe o mundo interno e aos 
homens, considerados superiores biologicamente, o mundo externo. O movimento feminista afir-
ma, baseado na filosofia de Simone de Beauvoir, que a diferenciação de papéis se baseia mais em 
critérios sociais do que biológicos. Aprendemos a ser homens e mulheres e aceitar como “naturais” 
as relações de poder entre os sexos.

[...] o discurso que afirma a naturalidade da discriminação está de tal forma interna-
lizado, que é difícil à própria mulher romper com a imagem de desvalorização de si 
mesmo por ela introjetada. Ela aceita como natural sua condição de subordinada. 
Vê-se, assim, através dos olhos masculinos, incorporando e retransmitindo a imagem 
de si mesma criada pela cultura que a discrimina (ALVES; PITANGUY, 1985, p. 57).

CONCLUSÃO

As mídias sociais acompanham as transformações no mundo, sendo influenciadas, explícito ou 
implicitamente pelo contexto histórico, são produtos de sua época. É um importante meio de inte-
ração aonde há grande contato entre pessoas que pensam de forma semelhante e dissemelhante. 
Percebermos como as pessoas reagem a publicações, ou a maneira que lidam com certos assuntos 
polêmicos, demonstra a forma que a sociedade contemporânea está formada. 

Assim, neste escrito, objetivamos analisar algumas reações que um filme protagonizado por 
uma mulher, heroína, teve no público. Visto a impossibilidade metodológica de pensarmos os co-
mentários selecionados para a análise excluídos de seu contexto social e político, iniciamos o debate 
introduzindo sinteticamente a situação política brasileira. 

Em seguida, examinamos diferentes comentários proferidos na página oficial da Marvel no 
Brasil, a respeito do lançamento do filme Capitã Marvel (2019). Percebemos como há certa resis-
tência na sociedade brasileira em aceitar o movimento feminista. Esse fato, em partes, ligado ao 
conservadorismo presente em grande parte, dos governos no Brasil. Como bem aponta a autora 
Carla Cristina Garcia:

[...] desconhecem o que é feminismo e todas as suas realizações, mas talvez a mais 
realista seja a de que essas pessoas foram “desinformadas”, pois o feminismo ao lon-
go da sua história foi alvo de campanhas que fizeram com que a população de modo 
geral acreditasse que o feminismo era um inimigo a combater e não que segundo a 
época e a realidade de cada país existiram e coexistiram muitos tipos de feminismo 
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com um nexo comum: lutar pelo reconhecimento de direitos e oportunidades para 
as mulheres e, com isso, pela igualdade de todos os seres humanos (GARCIA, 2015, 
p.12).

Além do mais, constatamos que, para parte do público das histórias em quadrinhos, o ideal 
de uma heroína, é que esta pareça sempre simpática e feliz, ela pode ser forte, mas não mais que o 
homem. Quando a mulher não se encontra em posição inferior, causa um grande incômodo, porque 
foge do “normal”. Devido ao patriarcado, tem-se a ideia, de que o homem é o líder, que este possui o 
controle de tudo e todas (os). Essa é também, a principal característica da masculinidade hegemô-
nica, “ser um homem” exige que as mulheres estejam subordinadas à sua vontade, e também outros 
homens.

Como já apresentamos, os quadrinhos auxiliam na perpetuação de estereótipos, o corpo “per-
feito”, idealizado, não existe. Porém, por estar de tal forma no imaginário masculino, pensam que a 
mulher deveria ser idêntica a representação dos quadrinhos, quando não, é criticada. Por fim, algu-
mas mulheres podem concordar com a posição adotada pelos homens, se vêm com os olhos destes, 
porque é isso que foi perpetuado há anos.
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NARRATIVA SOCIAL NA ÁREA DA SAÚDE: A PRODUÇÃO DISCURSIVA EM 
UM BLOG MÉDICO95

Pablo de Oliveira Lopes96

RESUMO

O presente trabalho discute como se constrói a narrativa do blog do médico e pesquisador 
Rico Vasconcelos e de que maneira sua produção discursiva leva ao público não especializado em 
saúde publicações sobre assuntos como infecção pelo HIV, AIDS e Profilaxia Pré-Exposição de Risco 
(PrEP) à infecção pelo HIV, entre outros. A saúde coletiva nos servirá de campo de análise: discutire-
mos se os textos do blog são elaborados com base em um modelo médico hegemônico, conferindo 
visão monolítica aos temas aos quais dão destaque ou se é possível extrair dos escritos um viés in-
terdisciplinar, que permita ao leitor compreender questões relacionadas ao processo saúde-doença 
indo além dos limites definidos pela Medicina. Avaliaremos também os aspectos concernentes à 
linguagem usada, já que se trata de um blog, e os meios digitais têm transformado modos de leitura 
e escrita por intermédio do hipertexto. Para tanto, o artigo lançará mão de elementos que promo-
verão a articulação entre três diferentes áreas do conhecimento: medicina, jornalismo e linguística. 

Palavras-chave: narrativa; discurso; blog; hipertexto.

INTRODUÇÃO

A divulgação científica é uma forma de comunicar e popularizar feitos da ciência, usando re-
cursos e processos de informação científica e tecnológica para instruir o público em geral. Frente o 
notório desenvolvimento dos campos científico e tecnológico, e à importância adquirida por eles na 
vida das pessoas, a comunicação pública da ciência ganhou força nas sociedades contemporâneas 
não só pela importância na formação dos cidadãos, mas também por uma necessidade da própria 
ciência, que precisa se fazer conhecer, segundo Vogt et al. (2006). 

Tendo em vista o impacto sobre a vida dos indivíduos, questões relacionadas à saúde têm sido 
cada vez mais divulgadas pela mídia, ocupando espaço em revistas, jornais e programas de televisão. 
Para Almeida (2006), na relação entre saúde e imprensa, está uma complexa interação entre o co-
nhecimento científico, a difusão de informações, a elaboração ideológica de valores e a legitimação 
social de comportamentos. Já que a ideologia foi citada, cabe abordar uma determinada perspectiva 
de estudos do discurso, surgida na década de 1990: a Análise Crítica do Discurso (ACD). Segundo 
Melo (2011), a ACD tem como proposta verificar a forma como as estruturas sociais participam da 
linguagem/discurso, provando sua relação constitutiva e dialética, ou seja, mostrando a linguagem 
e a sociedade como universos que só existem em função das trocas que se estabelecem entre elas. 
Ainda de acordo com o autor, a Análise Crítica do Discurso é uma abordagem teórico-metodológica 
que investiga de que maneira as formas linguísticas atuam na reprodução, manutenção e transfor-
mação social. Ela está na interface da Linguística com outras áreas de conhecimento, mostrando um 
viés transdisciplinar da questão sociodiscursiva. Conforme Melo (2011), o termo Análise Crítica 
do Discurso foi criado por Norman Fairclough, linguista britânico da Universidade de Lancaster, 
em 1985. Melo destaca que a principal tarefa da ACD é erguer um aparato teórico que nos permita 

95 Trabalho submetido ao GT Discurso e narrativas midiáticas do III Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetividade 
(ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
96 Doutorando do Programa de Pós-graduação em Ciências Humanas e Sociais da Universidade Federal do ABC. São Bernardo do 
Campo-SP. Endereço eletrônico: lopespo33@gmail.com. 
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descrever, explicar e interpretar os modos pelos quais os discursos dominantes influenciam o co-
nhecimento, os saberes, as atitudes e as ideologias socialmente compartidos. A ACD assume que 
são opacas muitas das relações entre a linguagem e as estruturas sociais e que são, portanto, pouco 
visíveis (MELO, 2011). Assim sendo, pode-se afirmar que o objetivo metodológico do analista crítico 
é tornar claras, visíveis, as relações entre a linguagem e outras práticas sociais, decifrando ou des-
construindo significados que não sejam tão óbvios para certos grupos ou indivíduos. Pelo que aqui 
se expôs até o momento, entendemos os motivos pelos quais teóricos da comunicação alegam que 
a difusão de informações sobre saúde para o público leigo requer que elas passem por uma espécie 
de decodificação do discurso especializado, com o emprego de recursos como metáforas, infográ-
ficos e ilustrações, que podem comprometer a precisão e a qualidade do conteúdo divulgado. Seria 
uma forma de deixar transparente o discurso, retirando, por consequência, a opacidade de certas 
informações. É sobre isso que disserta o professor da Universidade de São Paulo, Wilson da Costa 
Bueno:

O jornalista ou o divulgador, com raras exceções, não está capacitado para o proces-
so de decodificação ou recodificação do discurso especializado e o processo de pro-
dução jornalística pode (o que acontece de maneira recorrente) privilegiar a espeta-
cularização da notícia, buscando mais a ampliação da audiência do que a precisão ou 
a completude da informação. Além disto, a não 

ser em situações específicas, como no caso de portais ou blogs dedicados à divulga-
ção científica, a interação entre produtores de informações e audiência 

não ocorre, reduzindo-se o processo a uma mera transmissão de informações. (2010, 
p. 4). 

A decodificação do discurso especializado pode dar margem à discórdia entre fontes e jorna-
listas, porque eles fazem parte de culturas profissionais que encaram a ciência de maneira distinta. 
É uma das partes da relação conflituosa entre jornalistas e cientistas. Pesquisadores ou cientistas 
fazem ressalvas ao esforço de popularização da ciência que esteja baseado no sensacionalismo e 
são, obviamente, contrários a alterações textuais que comprometam suas declarações à imprensa. 
Talvez a isso se possa atribuir o fato de a publicação de conteúdo científico em blogs ter despertado 
o interesse de cientistas e pesquisadores. Nesses espaços, cientistas podem, por vontade própria, 
com base em seus investimentos, e usando a linguagem que achar adequada, promover a difusão de 
conhecimento científico.No Brasil, algumas iniciativas de divulgação científica estão presentes na 
internet, conforme pondera Porto (2012): é o caso da revista eletrônica Com Ciência, do Laborató-
rio de Estudos Avançados em Jornalismo da Universidade Estadual de Campinas (http://www.com-
ciencia.br/comciencia/), dos sites de revistas como Ciência Hoje (http://cienciahoje.uol.com.br/) e 
da editoria online de ciência do jornal Folha de S. Paulo (http://www1.folha.uol.com.br/ciencia/). 
Sites e blogs representam a disseminação e a divulgação da Ciência independente (autopublicação) 
e muitos apostam nessa categoria como forma de se alcançar uma ciência cada vez mais aberta, par-
ticipativa e inclusiva. Segundo Silveira e Sandrini (2014), a palavra weblog foi usada pela primeira 
vez, em 

1997, por Jorn Barger, e uma das primeiras apropriações do blog foi o uso pessoal, como um 
diário. Os autores discutem ainda diversas maneiras de se classificar um blog. Destacamos, aqui, a 
classificação de Recuero (2003), definida pela autora durante pesquisa de campo: diários eletrô-
nicos, que são atualizados com pensamentos, fatos e acontecimentos da vida pessoal de quem es-
creve, não tendo o objetivo de apresentar informações ou notícias; publicações eletrônicas, que 
destinam-se à veiculação de informação; e publicações mistas, que mesclam posts pessoais e posts 
informativos. Para Dalmaso e Mielniczuk (2012), os meios digitais têm transformado modos de lei-
tura e escrita. As autoras abordam o conceito de hipertexto e detalham sua participação na estru-
tura 

http://www1.folha.uol.com.br/ciencia/
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do processo de escrita digital, que influencia na produção de sites e blogs que divulgam infor-
mações jornalísticas. O hipertexto conecta vários textos por intermédio de links, elementos funda-
mentais, que conferem à escrita um caráter de continuidade, além de exercerem diversas funções 
narrativas como de complementação e detalhamento da informação na web. Os blogs são exemplos 
de espaços dinâmicos que incorporam as características da linguagem digital, como os links, am-
pliando a rede de informação das mensagens. Ainda de acordo com as autoras, nos blogs, processos 
ditos multilineares, conectivos, associativos e intertextuais aparecem nos posts que possuem links 
para outras páginas. A cada link que o blogueiro indica e que o internauta acessa, novas conexões 
são realizadas na rede hipertextual, ampliando a rede de informações e de significações do texto, 
possibilitando a construção de narrativas mais ricas, com mais recursos informativos. Dalmaso e 
Mielniczuk (2012) discorrem sobre as funções textuais dos links e abordam diversas classificações 
nas quais eles são inseridos. Assim, afirmam que em relação à organização dos links nas páginas, 
eles podem ser embutidos, quando estão no corpo do texto, ou paralelos, aqueles que circundam 
o texto principal. Mielniczuk (2003) propõe uma tipologia para links em webjornais e os divide em 
intratextuais ou internos, que conectam conteúdos dentro do site; e os intertextuais ou externos, 
que realizam conexão com conteúdos externos à página acessada. A autora também classifica o link 
no que diz respeito aos conteúdos referenciados: link de serviços, que sinalizam para os serviços 
oferecidos pelo webjornal, como chats de discussão; link publicitário, que conduz a sites de em-
presas anunciantes, por exemplo; e link editorial, que organiza o webjornal, atuando como indica-
dor de editorias ou integrando a narrativa dos fatos. Quando narrativo, o link pode, por exemplo, 
exercer a função de detalhamento, apresentando pormenores de um acontecimento ou funcionar 
como complemento, adicionando dados complementares sobre um fato. O blog do médico e pes-
quisador Ricardo Vasconcelos é um exemplo de publicação eletrônica, que por vezes se aproxima 
das publicações mistas, já que conta com certas referências pessoais. O presente trabalho discute 
como se constrói a narrativa desse blog e de que maneira sua produção discursiva leva ao público 
não especializado em saúde publicações sobre assuntos como infecção pelo HIV, AIDS e Profilaxia 
Pré-Exposição de Risco (PrEP) à infecção pelo HIV, entre outros. A saúde coletiva, enquanto área 
de estudo e pesquisa, servirá 

de campo de análise: averiguar-se-á se os textos do blog são elaborados com base apenas em 
um modelo biomédico, conferindo visão tradicional aos temas aos quais dão destaque, ou se é 

possível extrair dos escritos um viés multi ou interdisciplinar, que permita ao leitor compreen-
der questões relacionadas ao processo saúde-doença usando parâmetros que não sejam somente 
os estipulados pela Medicina. Propõe-se discutir se uma publicação dita independente, ainda que 
albergada em um grande portal de notícias, o UOL, apresenta diferenças em relação a um texto pro-
duzido por um jornalista especializado. Como se divulga notícias científicas na área da saúde em um 
blog médico? Qual linguagem é usada? De que conteúdo é constituído um blog que dispensa a par-
ticipação de um intermediário na elaboração de artigos dirigidos ao público leigo? Pretende-se ava-
liar se a ausência da figura do jornalista, um intermediário que decodifica ou traduz as informações 
biomédicas para o linguajar do público não especializado, resulta em alguma mudança na forma de 
divulgar assuntos científicos. Verificar-se-á se os textos vão além do caráter pedagógico que uma 
publicação médica pode assumir, investigando a existência ou não de um perfil crítico-informativo. 
Em tempos de negacionismo científico, a intenção é mostrar como um profissional ligado à pesquisa 
na área da saúde pode contribuir para a discussão de temas ligados à ciência, debatendo sobre as 
potencialidades advindas da produção científica.
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DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA, SAÚDE COLETIVA, HISTÓRIA E ACD: LAÇOS 
INTERDISCIPLINARES 

Segundo Cunha (2006), no Brasil, a popularização da ciência vem aumentando nos últimos 
anos e tem sido feita principalmente pelas revistas e jornais. Observa-se isso pelo número de publi-
cações em jornais brasileiros, como Folha de S. Paulo, O Estado de S. Paulo, Jornal do Brasil e O Glo-
bo. Conforme a autora, em um período de dois anos (1996 a 1998), foram publicadas 4.636 matérias 
com o tema “ciência”, sendo que 14% (646 matérias) delas 

tiveram como fonte as revistas científicas e as universidades. Silveira e Sandrini ratificam que 
o interesse pela ciência tem crescido:

Mas devido ao grande desenvolvimento que os campos científico e tecnológico tive-
ram nas últimas décadas, à importância que adquiriam no cotidiano das pessoas, e 
à necessidade que esses âmbitos sentiram em se comunicar com diferentes grupos 
sociais, o setor de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) tem ganhado enorme visibi-
lidade pública no último século. Houve um incremento na gama de produtos, canais, 
ações e processos destinados à veiculação de informações sobre essas áreas. (2014, 
p. 113).

Divulgar fatos relacionados à ciência é, de certa forma, traduzir o discurso dos especialistas 
para o público leigo, como já foi dito aqui. Em cima de tal pressuposto, Graça Caldas questiona se o 
que se pretende, de verdade, é promover a formação crítica do conhecimento por meio da divulga-
ção científica:

Apesar do discurso recente de popularização do conhecimento, o que se pretende, 
de fato? Promover a alfabetização científica em temas específicos, em diferentes 
campos do saber, conceder um “verniz ao saber”, ou possibilitar uma formação crí-
tica do conhecimento, suas implicações e riscos, para que este conhecimento possa 
ser discutido, avaliado e / ou contestado? Se o objetivo da divulgação científica for a 
mera reprodução do saber sem interlocução crítica e analítica, como é possível edu-
car a sociedade para que, de fato, compreenda os mecanismos da produção científica 
para uma escolha consciente? (2010, p. 33). 

Kucinski (2002) declara ainda que tem ocorrido uma queda significativa na qualidade do ma-
terial produzido pelos jornalistas, o que ele atribui à falta de conhecimento dos profissionais. Isso 
explica, pelo menos em parte, a incapacidade de alguns jornalistas de levar ao público informação 
suficiente para que se desenvolva a consciência crítica. De acordo com o autor, o jornalismo de hoje 
não trabalha com o conhecimento; os jornalistas não dão valor ao que de mais importante a pro-
fissão oferece: a oportunidade de aprender, escrevendo sobre assuntos diferentes a cada matéria 
feita. E ele também pondera que muitas das distorções da mídia, por vezes atribuídas a mecanismos 
complexos, são produto da incompetência dos jornalistas.Em tempos de fechamento de jornais, fim 
da publicação de revistas e fusão de redações, com jornalistas trabalhando para as versões on-line 
e impressa, exige-se cada vez mais dos profissionais: que produzam material para diversas plata-
formas e cumpram funções variadas (escrevam, editem, fotografem). Assim, o que afirmou Kucinski 
(2002) sobre a incompetência 

dos jornalistas ainda está fazendo a diferença no que tange à qualidade das matérias elabo-
radas por eles. Silveira e Sandrini discorrem sobre o que chamam de crise no jornalismo científico:

Na última década, entretanto, o jornalismo científico tem sofrido grandes baixas em 
todo o mundo e especialmente nos Estados Unidos. De acordo com artigo publicado 
em março de 2009 pelo repórter sênior da revista científica Nature, Geoff Brumfiel, 
está havendo uma emblemática mudança na forma como a ciência é encontrada na 
mídia. Em parte por causa de uma crise generalizada, principalmente nas receitas 
dos jornais. O artigo expõe resultados de uma pesquisa feita pela Nature com 493 
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jornalistas científicos e que aponta diversos problemas com os quais os profissionais 
têm se deparado nos últimos anos. De acordo com os dados, muitos empregos estão 
sendo perdidos e as cargas de trabalho daqueles que permanecem estão aumentan-
do. Como consequência dessa crise, seções de jornais estão sendo fechadas, cortes 

de pessoal estão sendo feitos, as cargas de salário estão aumentando e a cobertura 
da ciência sendo reduzida. O problema, segundo as empresas, é a dificuldade de ren-
tabilizar as seções de ciência. (2014, p. 114-115).

 Tais dificuldades impostas às redações e ao jornalismo científico têm aberto caminho para 
as publicações sobre ciência feitas na internet, por jornalistas e outros profissionais. E a cientistas, 
pesquisadores e outros integrantes da comunidade acadêmica é necessário preparo para publicar 
textos para o público leigo. Preparo exigido para que não ocorra mera propagação de informações 
sem a necessária interlocução crítica a que se referiu Caldas (2010). A construção do conhecimento 
baseada na formação de uma sociedade que possa, efetivamente, participar das discussões de te-
mas científicos que interferem no dia a dia dos cidadãos e impactam suas vidas positiva ou negativa-
mente, envolve, obviamente, a área da saúde. E a saúde coletiva pode contribuir de maneira decisiva 
nesse debate, por meio de um pensamento social em saúde, que não explique o processo saúde-do-
ença somente sob uma visão biomédica. De acordo com Nunes (1998), historiadores da medicina 
e sociólogos da saúde relatam que o interesse em um pensamento social em saúde não data de um 
passado tão recente na história ocidental. Sua formalização, por meio da criação de cursos para pro-
dução de conhecimento, ocorre no final do século XIX e início do século XX. Entretanto, suas bases 
discursivas podem ser vistas desde o século XVII. Segundo o autor, só em 1848 a expressão “medi-
cina social” seria registrada. Ela surgiu, na França, em meio a uma luta por mudanças políticas e so-
ciais, e defendia o monopólio médico sobre o saber e a prática médica. Aliás, esse tem sido, na visão 
de Campos (2000) e também na nossa, um procedimento comum na medicina – o de desautorizar 
e desvalorizar todo saber e toda prática sobre saúde produzidos fora de sua própria racionalidade.

 Ao contrário da saúde pública, responsável pelo combate às endemias e epidemias, recons-
truindo o espaço urbano com base na supremacia do sanitarismo sobre a esfera social, a saúde cole-
tiva surgiu com espírito crítico, questionando, segundo Birman (2005), o projeto médico-naturalis-
ta, estabelecido historicamente com o advento da sociedade industrial. A saúde coletiva pretende 
mostrar que o campo da saúde vai além da interpretação dada pela medicina, mostrando-se, por 
consequência, mais complexo e extenso. No Brasil, a discussão sobre a criação de uma área denomi-
nada saúde coletiva, ocorre, de acordo com Nunes (1994), em dois momentos do fim da década de 
1970: em 1978, no I Encontro Nacional de Pós-graduação em Saúde Coletiva, realizado em Salva-
dor, e, na Reunião 

Subregional de Saúde Pública da Organização Panamericana da Saúde/Associación Latino-
americana de Escuelas de Salud Pública, sediada em Ribeirão Preto, interior de São Paulo, e, em 
dezembro de 1979, quando é criada a Associação Brasileira de Saúde Coletiva, a ABRASCO. Tais 
eventos aconteceram num período em que os países da América Latina enfrentavam inflação alta, 
economia em recessão, desemprego e déficit fiscal. Fatores que influenciavam, negativamente, nos 
níveis de saúde. Era preciso, portanto, enfrentar os problemas sanitários, em um momento em que, 
conforme Nunes (1994), sentia-se o esgotamento de uma determinada orientação, a da saúde pú-
blica clássica. 

 Notadamente, há uma diferença na visão que saúde pública e saúde coletiva têm do processo 
saúde-doença. A segunda foi criada como uma área ou campo de pesquisa que contempla, em maior 
grau, a interseção de saberes.

 A partir desse panorama, podemos dizer que historiadores estão aptos a compreender con-
textual e sociologicamente as políticas e as práticas de saúde, empregando novos temas, metodolo-
gias, problemas e alternativas que modifiquem suas interpretações, conforme indicam estudiosos 
do campo da história e da sociologia das práticas médicas e de saúde.
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A história agrega elementos das ciências humanas e sociais em saúde e o faz não apenas vas-
culhando e analisando o pretérito, mas voltando-se para o presente, apurando o “agora”. Sobre isso, 
discorrem Mota e Marques:

[...] a chamada “história do tempo presente” tem sido, nos últimos anos, instada a 
ocupar esse espaço a partir de sua metodologia diante dos dilemas contemporâneos, 
a enfrentar o acontecimento do sofrimento humano, quer no testemunho de sujeitos 
que vivem situações de ruptura social como epidemias modernas, migrações força-
das, catástrofes naturais, quer para capturar a conformação de campos de conheci-
mento envolvendo a saúde e sua atuação na formulação de saberes e políticas, bem 
como na formação de profissionais. (2018, p. 15-16). 

 Considerando esse enfoque interdisciplinar, que permite a reprodução e a compreensão do 
conhecimento a partir do ponto de vista de profissionais de diferentes áreas de atuação, queremos 
entender como são elaborados e publicados os textos do Blog do Rico Vasconcelos, que aborda te-
mas relacionados à saúde, sobretudo os relacionados a HIV, AIDS e a pessoas LGBT. As publicações 
alcançam limites que vão além do universo médico? Recorreremos também à Análise Crítica do Dis-
curso para responder essa pergunta. Na ACD, segundo Melo (2011), os procedimentos de aplicação 
da análise só fazem 

sentido quando associados aos princípios teóricos citados previamente: linguagem opaca e 
prática social. Fairclough (2001) encara o discurso como uma soma de três componentes: texto, 
prática discursiva e prática social. Esses componentes englobam elementos estruturais, como léxi-
co, coesão textual e sintaxe; abarcam também a produção, a distribuição e consumo de textos, que 
envolvem princípios de coerência textual, a intertextualidade, a interdiscursividade e a prática dis-
cursiva; e tais componentes referem-se, por fim, às atividades socioculturais e seus significados, 
ou seja, ideologias, exercício de poder, hegemonia (prática social). Fairclough (2001) nos apresenta 
três dimensões instrumentais de análise: descrição, interpretação e explicação, que dizem respeito 
às dimensões do discurso supracitadas. Nesse método, a análise do texto enfatiza a descrição dos 
elementos linguísticos (léxico, opções gramaticias, coesão). Entretanro, apesar de tratar-se de uma 
análise descritiva, faz-se necessário interpretação, pois trabalha-se com material simbólico. Dessa 
forma, a análise, enquanto prática discursiva, propõe interpretação do texto quanto à produção, à 
distribuição e ao consumo, debatendo sobre o que o produtor do texto quer comunicar. Além disso, 
a análise do discurso como prática social tenta explicar como a ideologia compõe o texto. Assim, 
conforme explica Melo (2011), a ACD é, simultaneamente, descritiva, interpretativa e explicativa. 
A seguir, tendo como referência tal proposta de interpretação de texto, analisaremos publicações 
do Blog do Rico Vasconcelos. 

O Blog do Rico Vasconcelos 

O Blog do Rico Vasconcelos tem como autor o médico infectologista Ricardo de Paula Vas-
concelos, importante nome da pesquisa científica na área da saúde, sendo apontado como um dos 
grandes especialistas na Profilaxia Pré-exposição de Risco (PrEP) à Infecção pelo HIV 

no Brasil. Vasconcelos escreve não só sobre a PrEP, mas tabém sobre outros assuntos ligados 
à temática da AIDS. O blog está abrigado no UOL (Universo on-line) e conta com 122 textos até a 
presente data, 21/08/2020. 

Dada a impossibilidade de se analisar todos os artigos publicados no blog, avaliaremos dez 
textos. O primeiro dos textos é o intitulado “Ninguém é obrigado a revelar sua sorologia de HIV”, de 
13/12/2019, em que, no primeiro parágrafo, relata o que ocorreu durante atendimento 

por ele prestado em seu consultório e que, talvez, tenha sido o estopim para a elaboração do 
artigo: 
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Essa semana atendi a um paciente novo no consultório que estava bravo pois, depois 
de sair com um rapaz que havia conhecido num app de encontros, foi avisado por 
uma amiga em comum dos dois que o cara havia se infectado por 

HIV alguns anos atrás. O motivo da revolta era que essa informação não havia sido 
revelada no momento do date, mesmo que não tivessem tido relações sexuais des-
protegidas. (VASCONCELOS, 2019, sem página).

 Experiência pessoal entremeada de informação, discussão de conceitos e ideias são marcas 
dessa publicação. Rico Vasconcelos usa linguagem simples, com expressões coloquiais, que per-
meiam o dia a dia da sociedade e, obviamente, não fazem parte de artigos de difusão científica vol-
tada a especialistas. Basta observar que a palavra “cara” aparece na terceira linha do texto. O autor 
transita pelo universo das ciências humanas e sociais, aproximando-se da interdisciplinaridade, ao 
tratar de definições como a da “sorofobia”, que pode atravessar reflexões biomédicas, sociológicas, 
políticas... 

Sorofobia foi o termo escolhido para denominar a discriminação sofrida pelas pesso-
as que vivem com HIV por conta desse diagnóstico. Ela se faz presente de inúmeras 
maneiras, tanto escancarada, como nas piadas de mau gosto ou em uma demissão 
sem um motivo aparente, quanto de modo mais velado, como em um simples olhar 
de julgamento e reprovação. (VASCONCELOS, 2019, sem página). 

 Mesmo antes de expor a definição de “sorofobia”, o médico pondera sobre a dificuldade de 
viver com HIV no Brasil, emitindo o que parece ser uma opinião pessoal, já que não apresenta dados 
científicos sobre o assunto. Quando aborda tal questão, Vasconcelos (2019) alega que a maior difi-
culdade não é enfrentar a doença nem mesmo seu tratamento, mas a sorofobia que existe em qua-
se todos os ambientes da sociedade. E aproveita para colocar um hipertlink (destacando a palavra 
“sorofobia”, que aparece em azul e grifada) que conduz o leitor, se este assim quiser, a outro artigo 
escrito pelo próprio Rico, em 13/04/2018. Ou seja, o leitor transita por outras publicações do autor, 
frequentando o mesmo ambiente virtual, sem sair do blog.Em outro artigo, cujo título é “O que você 
está fazendo na luta contra o HIV”, de 29/11/2019, o autor aborda o Dia Mundial da Luta contra o 
HIV/Aids, e convida o leitor a pensar no seu papel em relação à meta de se alcançar um mundo livre 
da doença. O médico 

apresenta dados epidemiológicos sobre a enfermidade no Brasil e aborda a temática do pre-
conceito, recorrente em seus textos. Para isso, Vasconcelos (2019) produz um texto com quatro 
links: as palavras são escritas em azul e grifadas. Três dos hiperlinks conduzem a publicações do 
próprio blog, isto é, são intratextuais ou internos; apenas um deles leva o leitor a um texto que é de 
outra página web e, por isso, é chamado de intertextual ou externo. Os 

quatro links são embutidos, já que fazem parte do corpo do texto. No texto “Afinal, o uso da 
PrEP causa ou não aumento de outras ISTs?”, de 25.10.19, o médico tenta dirimir uma dúvida que 
acompanha diversas pessoas. Não há uma entrevista, não são ouvidas fontes. Vasconcelos disserta 
sobre o assunto, e instrui o leitor, valendo-se de seu conhecimento e de sua experiência enquanto 
profissional da área da saúde. Para responder à questão que dá título ao artigo, Rico Vasconcelos se 
vale de informações científicas: 

Somente agora em 2019 foi publicado o primeiro artigo científico que analisou de 
maneira detalhada a incidência de ISTs entre usuários de PrEP, levando em conta a 
mudança na frequência de testagem. O Projeto Demonstrativo PrEPX, desenvolvido 
na Austrália, acompanhou quase 3.000 homens gays e bissexuais desde antes do iní-
cio da PrEP e depois disso por cerca de 1 ano, e encontrou resultados muito interes-
santes. Comparando os períodos pré e pós PrEP, a conclusão do estudo é que o único 
aumento encontrado nas ISTs foi 

o de apenas 1,1 vez nos casos de clamídia. A incidência de sífilis e gonorreia perma-
neceu igual durante o seguimento. (2019, sem página). 
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 O infectologista lança mão de vários hiperlinks para permitir que o público recorra a outras 
publicações produzidas por ele, tendo a oportunidade de consultá-las quando julgar necessário. Ao 
clicar, por exemplo, em “reações negativas na população e entre profissionais 

da saúde”, o leitor é levado a outro texto, de 09.11.18, que tem como título “O que leva uma 
pessoa a ser contra a PrEP?”. Nele, o autor discorre sobre as razões que levam certas pessoas a rea-
gir negativamente ao uso da profilaxia pré-exposição, sendo contrárias a ela. No primeiro parágrafo, 
Vasconcelos afirma: “No meu trabalho, com prevenção e tratamento de HIV e Infecções Sexual-
mente Transmissíveis (ISTs), percebo de maneira evidente que uma parte da população reage muito 
negativamente quando conhece a Profilaxia Pré-Exposição ao HIV (PrEP)” (2018, sem página). O 
médico usa a experiência pessoal como fonte de informação para iniciar o texto. Mais adiante, no 
terceiro parágrafo, o autor escreve: 

Diferentemente do que dizem os que se incomodam com a PrEP, essa é a estratégia 
mais potente de prevenção contra o HIV já inventada até hoje. Ela não sobrecarrega 
os órgãos, não tem efeitos colaterais e nem faz mal para a imensa maioria dos seus 
usuários. Não promove uma explosão das outras 

ISTs, nem faz com que o HIV fique mais forte e resistente. Isso tudo já foi demonstra-
do cientificamente. (VASCONCELOS, 2018, sem página).

 Dessa vez, o médico recorre efetivamente à ciência para sustentar o que afirma; basta atentar 
à última frase: “Isso tudo já foi demonstrado cientificamente” (VASCONCELOS, 2018, sem página). 
É como se o profissional dissesse: não há como refutar as evidências científicas, elas estão acima de 
suposições pessoais. E Vasconcelos não aborda apenas elementos biomédicos e técnicos em seu 
texto. O autor do blog fala em preconceito, estigma e representações sociais: 

Essa rejeição automática à PrEP é muito parecida com outra reação negativa, já mais 
antiga, associada a tudo aquilo que se relaciona de alguma forma ao HIV, conhecida 
como sorofobia. [...] Em outras palavras, percebo que é reproduzido sobre a PrEP boa 
parte do estigma que já existia com o HIV, sempre se atribuindo uma carga negativa 
ao sexo. (VASCONCELOS, 2018, sem página).

 No trecho a seguir, o infectologista menciona aspectos morais que circundam o sexo e a pre-
venção ao HIV: 

Da mesma forma, as ISTs existem desde o princípio da humanidade, mas, somente 
mais recentemente passaram a ser objeto de culpa e julgamento. Não nos esqueça-
mos que uma IST não acontece com uma pessoa como castigo por 

conta de alguma coisa errada que fez. E que a única maneira de não estar vulnerável 
a nenhuma IST ao longo da vida é não fazendo sexo. (VASCONCELOS, 2018, sem 
página). 

 O hiperlink “Não promove uma explosão das outras ISTs” leva os leitores do blog a um texto 
mais antigo, de 15.06.2018, intitulado “Estudo mostra que com a PrEP as pessoas transam 

mais sem camisinha. E daí?”. Nessa publicação, Vasconcelos (2018) já lida com a polêmica ques-
tão sobre o aumento da incidência de outras infecções sexualmente transmissíveis, atribuída por al-
guns à PrEP. Mesmo sem dispor do estudo australiano, publicado apenas em 2019, o infectologista 
busca substrato científico para elaborar seus argumentos. Ele reconhece que a PrEP leva a um certo 
grau de desinibição do sexo sem camisinha, com aumento nas ISTs anorretais, sobretudo as causa-
das pela clamídia, porém analisa a informação científica como um todo, levando em conta todos os 
seus desdobramentos. O autor explica, por exemplo, que segundo estudo da mesma revista cientí-
fica, de 2017, se os usuários de PrEP forem rastreados para clamídia e gonorreia a cada 3 meses, e 
tratados quando positivos – mesmo quando não apresentam sintomas – em 10 anos, a incidência 
dessas doenças deverá cair em cerca de 40%. E assim, ele conclui: “Por isso, até para as outras ISTs a 
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PrEP traz benefícios, com sua rotina de rastreamento e tratamento. Mesmo que ocorra com-
pensação de risco entre alguns”. (VASCONCELOS, 2018, sem página). Em “Por que devemos parar 
de usar o termo grupos de risco para o coronavírus”, Vasconcelos demonstra incômodo pelo uso da 
expressão “grupo de risco” em referência a pessoas com idade avançada e indivíduos com doenças 
crônicas quando o assunto é a Covid-19. E o desconforto do autor, explica ele próprio, tem relação 
com a comparação que ele faz com a pandemia do HIV:

O incômodo sem dúvida vem do paralelo que faço com a história da pandemia do 
HIV. Durante a primeira década dessa história, no momento em que também tínha-
mos mais dúvidas do que respostas, já observávamos que as infecções por HIV e as 
mortes em decorrência da Aids, num momento em que não havia ainda tratamento 
antirretroviral eficaz, se concentravam de maneira desproporcional em alguns sub-
grupos da população. (VASCONCELOS, 2020, sem página).

 E o autor acrescenta que homens gays, bissexuais, mulheres transexuais, travestis, usuários 
de drogas injetáveis e trabalhadores do sexo foram incluídos nos grupos de risco. O 

objetivo era alertar tais pessoas para o risco de se infectarem; entretanto, essa categorização 
lançou estigma sobre elas. No caso do SARS-Cov-2, declara Vasconcelos, o uso da expressão “grupo 
de risco” é igualmente preocupante:

No caso da pandemia de SARS-CoV-2, isso é preocupante primeiro pois sem a real 
percepção de riscos e gravidade, uma pessoa que não faz parte dos Grupos de Ris-
co pode achar que não precisa seguir as orientações de prevenção contra o vírus e 
acabar atuando como um disseminador da doença. Mas sobretudo porque essas pes-
soas podem também adoecer de forma grave. Só para exemplificar, essa semana em 
São Paulo, 50% das internações por covid-19 em UTIs eram de pessoas com menos 
de 60 anos de idade. (2020, sem página).

 Ricardo Vasconcelos (2020) traça um paralelo entre duas doenças infecciosas, ambas causa-
das por vírus, e remete o leitor a uma reflexão que envolve a temática mais frequente em seu blog: 
o binômio HIV/AIDS. Nesse texto, o pesquisador não usa (hiper)links. O infectologista faz questão 
de relembrar a história e reforçar que erros do passado devem servir de ensinamento: “Vamos va-
lorizar o que a história nos ensinou com nossos erros e parar desde já de usar esse termo carregado 
de estigma e de interpretações equivocadas”. (VASCONCELOS, 2020, sem página). Em 05/06/2020, 
no post “As vidas negras que vivem e morrem com HIV/Aids”, o autor 

do blog também mescla assuntos, e, mais do que isso, propõe uma discussão interdisciplinar: 
ele associa e estabelece ligações entre HIV/AIDS e racismo. Aproveitando-se do destaque que o 
racismo estrutural tem ganhado mundo afora, Vasconcelos afirma:

O racismo estrutural também é facilmente constatado quando analisamos os dados 
epidemiológicos do HIV no Brasil. De acordo com informações do 

Boletim Epidemiológico de HIV/Aids do Ministério da Saúde, publicado no final de 
2019, praticamente todos os indicadores de saúde são piores na população negra 
quando comparados com a branca. (VASCONCELOS, 2020, sem página).

 No trecho acima destacado como citação direta, o infectologista usa um link – “Boletim epi-
demiológico de HIV/Aids” para levar o leitor até a página do Ministério da Saúde, onde é possível 
acessar os dados aos quais o blogueiro se refere. E o médico registra os dados estatísticos no texto:

Entre os casos notificados de infecção por HIV desde 2007 no Brasil, 40% foram en-
tre brancos e 49% entre negros. Considerando somente as mulheres, esses números 
vão para 37% e 53%, respectivamente. Em relação às gestantes com HIV, a dispari-
dade fica ainda maior. No ano de 2018, 33% das mulheres grávidas notificadas com 
HIV eram brancas enquanto quase 62% eram negras. (VASCONCELOS, 2020, sem 
página).
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 Vasconcelos (2020) conclui que o Sistema Único de Saúde (SUS) apresenta resultados piores 
no enfrentamento da pandemia de HIV/AIDS na população negra. E ainda pondera que se é de co-
nhecimento da ciência que o HIV não causa doença mais grave em negros do que em brancos e que o 
tratamento funciona igualmente, sem relação com a cor da pele, os números mostram que o precon-
ceito racial explica por que negros não têm acesso à prevenção e ao tratamento do HIV como a par-
cela branca da população. Por fim, Rico Vasconcelos declara: “Gostaria, portanto, que fossem inclu-
ídas no debate das vidas negras que importam, as vidas negras que vivem e morrem com HIV/Aids”. 
(2020, sem página). O autor encerra seu texto fazendo alusão ao Movimento “Black Lives Matter”, 
“Vidas Negras Importam”, surgido em 2014, segundo Taylor (2018). Portanto, Ricardo Vasconcelos 
transita pela medicina, pela epidemiologia, mas não se restringe a esses campos do conhecimento 
para discutir o processo saúde-doença. Ele invoca questões sociais e políticas para dissertar sobre 
o tema que é alvo de seu artigo e, por conseguinte, não é exagero afirmar que recorre à sociologia e 
à filosofia para compor sua reflexão. Em “Proibir a doação de sangue por homens gays é uma forma 
de discriminação?”, de 

01/05/2020, Vasconcelos também une áreas do saber para elaborar seu artigo: elementos 
políticos, jurídicos, sociais e médicos se juntam e dão substrato à argumentação do médico infecto-
logista, que questiona a exigência de 12 meses de abstinência sexual para homens gays doarem san-
gue. Mais uma vez, em “Saúde integral da população LGBT é muito mais que prevenção de ISTs”, de 
26/06/2020, Vasconcelos busca na Constituição brasileira de 1988 e na criação do SUS os alicerces 
para elaborar sua análise acerca da saúde da população LGBT:

Junto com a Constituição de 1988, foi criado no Brasil o SUS (Sistema Único de Saú-
de). Na sua idealização passamos a incorporar conceitos bastante progressistas ao 
projeto de saúde pública brasileiro. Um dos que acho mais fascinantes é a ideia de 
que saúde não é simplesmente a ausência de doenças, mas algo muito mais abran-
gente. Determinou-se ali que saúde é o bem-estar bio-psico-social de um indivíduo. 
Igualmente progressistas são os princípios escolhidos para nortear o SUS. Segundo 
eles, o atendimento público à saúde no Brasil deve ser universal (para todas as pesso-
as), integral (ser capaz de atender a todas as demandas de saúde) e equânime. (VAS-
CONCELOS, 2020, sem página). 

 E dá destaque especial ao princípio da equidade para considerar que o sistema de saúde bra-
sileiro não oferece aos indivíduos LGBT os cuidados devidos:

Depois de 32 anos de SUS, mesmo que tenhamos colecionado muitos sucessos, é 
fácil notar que os seus 3 princípios não foram implementados de forma muito ho-
mogênea na população brasileira, e aqui quero chamar a atenção para um dos gru-
pos que mais teve sua saúde deixada de lado pelo poder público: a população LGBT. 
(VASCONCELOS, 2020, sem página). 

 Ricardo Vasconcelos enfatiza que estigma e discriminação afastam LGBTs dos serviços de 
saúde. E atribui o preconceito também aos profissionais de saúde fazendo uma crítica à categoria 
profissional: 

Os estudos sobre o assunto demonstram também que até mesmo quando LGBTs 
usam o sistema de saúde, com frequência são atendidos por profissionais que não se 
sentem à vontade nem capacitados para atendê-los, o que da mesma forma aumenta 
a probabilidade dessa população adoecer. O exemplo clássico são as mulheres lésbi-
cas que têm incidência aumentada de câncer de colo do útero como consequência 
do abandono do acompanhamento ginecológico por esse ser realizado de forma ina-
dequada por profissionais preconceituosos ou despreparados. (2020, sem página). 

 E Vasconcelos joga luz sobre a incidência de infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) em 
LGBTs atrelando as doenças ao preconceito e às falhas no sistema de saúde:
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Além dessas doenças que comumente são encontradas na população geral, existem 
condições de saúde que acometem de forma desproporcionalmente 

mais pesada os LGBTs. Isso ocorre, por exemplo, com as ISTs (infecções sexualmen-
te transmissíveis), com o consumo de substâncias psicoativas (tabagismo, etilismo e 
uso de drogas recreativas) e com os transtornos psiquiátricos (ansiedade, depres-
são, transtornos alimentares e suicídio). Todas essas prevalências aumentadas têm 
parte de sua origem na discriminação e 

violência sofridas desde momentos iniciais nas vidas dessas pessoas. Mas também 
na precária e pouco equânime atenção à saúde que receberam nos momentos em 
que mais precisavam de ajuda. (VASCONCELOS, 2020, sem página).

 Por meio de um dos hiperlinks do artigo – “ferramentas eficazes para prevenir” –, é possível 
acessar o texto “Prevenção não é sinônimo de camisinha”, de 25/05/2018, em que Rico Vasconcelos 
problematiza a questão da prevenção às ISTs. Para tanto, apoia-se na história do HIV, no Brasil, e 
retrocede ao ano de 1996, que marcou a chegada dos antirretrovirais ao SUS. Para o autor, foi na-
quele ano que se entendeu que para a prevenção de infecções sexualmente transmissíveis é preciso 
combinar estratégias. Vasconcelos discute o papel do preservativo, apesar de reafirmar sua impor-
tância, apresentando dados: 

De lá para cá, não deixamos em nenhum momento de recomendar o uso do preserva-
tivo e continuamos distribuindo todos os anos uma quantidade cada vez maior deles 
gratuitamente no nosso sistema público de saúde. Só em 2017 foram cerca de 500 
milhões, entre preservativos masculinos e femininos. (2018, sem página).

 A reflexão a respeito do uso da camisinha se dá com base nos diferentes perfis de pacientes, já 
que há os indivíduos que não aderem ao uso do preservativo, mas tomam comprimidos sem dificul-
dades. Para esses, existem a PrEP (Profilaxia Pré-Exposição) e a PEP 

(Profilaxia Pós-Exposição). Rico Vasconcelos é especialista em PrEP e discute o assunto mais 
uma vez. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 É importante repensar papel da divulgação da informação na construção da cidadania. De que 
forma é possível difundir entre o público leigo informações sobre saúde, estimulando a construção 
crítica do conhecimento, e, ao mesmo tempo, encarando o processo saúde-doença como algo que 
extrapola os fenômenos biológicos?

 A saúde é um tema de múltiplas facetas e é possível e necessário encarar o processo saúde-
-doença usando não somente os elementos biomédicos, mas recorrendo a aspectos sociais, econô-
micos, políticos e ambientais, diante de vários campos disciplinares. Sociólogos, cientistas políticos, 
historiadores, economistas e tantos outros profissionais podem contribuir 

para discussões acerca da saúde, na dependência da doença sobre a qual se fala. O blog do 
médico Ricardo Vasconcelos dá mostras de que é possível falar de saúde, doença, prevenção e trata-
mento de uma maneira ampla, interdisciplinar e, portanto, vinculada aos princípios que dão susten-
tação à saúde coletiva. Os textos publicados pelo infectologista recorrem a elementos que integram 
o seu cotidiano, o que se percebe, por exemplo, quando ele escreve na primeira pessoa do singular 
e lança mão de experiências que retira dos atendimentos a seus pacientes. Além disso, percebemos 
forte presença de questões que dizem respeito ao preconceito enfrentado por indivíduos LGBTI, 
elemento que os afasta do atendimento médico. É frequente a preocupação com componentes so-
ciais, políticos e econômicos que interferem no 

processo saúde-doença quando se fala de HIV/AIDS e pessoas LGBTI. O pesquisador reflete 
não só sobre remédios, laboratórios e protocolos. Ele faz reverberar pautas como a falta de preparo 
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dos profissionais de saúde no atendimento a pessoas que vivem com HIV e decisões do Supremo 
Tribunal Federal acerca de temas de interesse de homossexuais, tal qual a doação de sangue. O le-
que de publicações do blog é amplo e contempla análises que vão além da medicina.
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DA APLICAÇÃO DA MEDIAÇÃO POLICIAL NA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E 
FAMILIAR97

Patrícia Pacheco Rodrigues 98

RESUMO

A Constituição Federal de 1988 expressou a igualdade entre homens e mulheres na lista de di-
reitos fundamentais. Nesse sentido, o objeto de estudo da presente pesquisa foi a política nacional 
de combate à violência contra as mulheres. O Judiciário ainda revela um excesso com mais de mi-
lhão de casos pendentes. O objetivo desta pesquisa é saber se esses casos poderiam ser resolvidos 
fora dos tribunais, com acesso a uma rede padronizada e institucionalizada, com desempenho efi-
ciente na proteção e no reconhecimento das vítimas. Como metodologia utilizamos o método dedu-
tivo e a pesquisa documental, para trazer neste também outros conflitos não reconhecidos pela Lei 
Maria da Penha e aqueles que não constam nas estatísticas oficiais, e pouco presentes nos estudos 
de gênero. Os principais resultados alcançados com este estudo bibliográfico foram de que a vio-
lência intrafamiliar deve também ser reconhecida como uma violação de direitos humanos, assim 
como deve-se incentivar a busca de formas alternativas como a mediação policial para se viabilizar 
e efetivar os direitos das vítimas, solucionando seus conflitos e restaurando a paz no tecido social.

Palavras-chave: Violência doméstica e familiar; mediação policial; métodos adequados de so-
lução de conflitos.

INTRODUÇÃO

O volume diário, incomensurável, de demandas judiciais, principalmente na seara da violência 
doméstica, que até o final de 2017 estava com 1.273.398 processos em tramitação na justiça dos 
Estados em todo o país99, e o tratamento na atualidade, voltado ao quesito produtividade em muti-
rões100 em busca de números101, revela tratamento meramente quantitativo para esses conflitos. O 
maior desafio na atuação contra as desigualdades, nesses casos, é a escuta qualificada para dirimir a 
conflituosidade, o que pode ser proporcionado com a mediação policial conforme exposto a seguir.

Importante a concentração de esforços por parte do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) em 
parceria com todos os Tribunais de Justiça do país, na promoção da “Semana Justiça pela Paz em 
Casa”102, mas precisamos ir além da garantia de julgamento dos processos nos crimes de violência 
doméstica e familiar. 

O sistema de justiça deve ter a exata dimensão dos conflitos para desenvolver estratégias de 
atuação para sua solução de maneira mais adequada, pois a vida em sociedade traz o imediatismo 
como prioridade, resultado da evolução tecnológica e da globalização. As demandas são tidas como 
urgentes, e se a Justiça não tem condições estruturais de ouvir seus jurisdicionados para dar as res-
97 Trabalho apresentado no GT 3 - Discurso, gênero e subjetividade do II Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetivi-
dade (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
98 Mestra em Direito pela Universidade Nove de Julho, São Paulo - SP. Endereço eletrônico: del.pprodrigues@hotmail.com
99Disponível em https://www.cnj.jus.br/noticias/cnj/86320-uma-mulher-entre-100-esta-na-justica- contra-violencia-domestica, 
acessado em 23/07/2019.
100 Disponível em https://agenciabrasil.ebc.com.br/justica/noticia/2020-03/cnj-promove-16o-mutirao-em-processos-de-violen-
cia-domestica, acessado em 26/10/2020.
101 Principal fonte das estatísticas oficiais do Poder Judiciário, anualmente, desde 2004, o Relatório Justiça em Números. Disponí-
vel em https://www.cnj.jus.br/pesquisas-judiciarias/justica-em-numeros/, acessado em 26/10/2020.
102 Disponível em https://www.cnj.jus.br/noticias/cnj/87445-justica-pela-paz-em-casa-mutirao-do-judiciario- no-combate-a-vio-
lencia-domestica, acessado em 23/07/2019.
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postas, deve ampliar as possibilidades de acesso, abrindo caminho, por exemplo, a mediação policial, 
fomentando o princípio constitucional da celeridade e eficiência.

É imperativo ouvirmos os desafios que estão presentes nos estudos feministas. Assim como 
no conceituar sexo-gênero e as construções sociais do gênero, bem como a construção simbólica do 
gênero, de valorização e desvalorização de alguns setores e funções sociais. Além da delimitação de 
identidade sexual ou de sexo do indivíduo, da orientação sexual e o padrão hegemônico estabeleci-
do. 

Nesse sentido, a violência de gênero ainda está diretamente vinculada às relações de poder, 
ideologias de gênero, e na tensão de gênero e binarismo 103. Assim, indispensável também ouvirmos 
os desafios na violência familiar. Devemos pensar nos direitos das famílias, considerando as novas 
realidades e as novas características, além das mudanças paradigmáticas nos arranjos familiares, 
que hoje se dão para além das questões patrimoniais, e mais socioafetivas. 

A violência doméstica e familiar se expressa de maneiras diferentes, nas suas mais variadas 
formas (art. 7 da Lei n.º 11.340/2006). Nesse sentido, é importante frisar que nenhum caso de femi-
nicídio começa a partir do feminicídio. E se o próprio sistema reproduz violências devemos repensar 
o sistema atual em uma perspectiva de rede, diante da realidade da sociedade moderna, líquida e 
fluída (cf. Zygmunt Bauman). 

É preciso analisarmos se o sistema atualmente está como um possível reprodutor e mante-
nedor das discriminações e da violência institucional. E ponderarmos se todos os integrantes desta 
rede estão conscientes de sua posição no sistema, e das características deste sistema que integra, 
transformando assim para uma integração.

DA APLICAÇÃO DA MEDIAÇÃO POLICIAL NA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR

A escuta e o diálogo vêm faltando nos relacionamentos, assim como, saber como estão funcio-
nando, de fato, na atualidade, as estruturas sociais. Imperioso promover esse trabalho em rede e ou-
vir os atores sociais que recepcionam essa violência, para conhecer, e a partir daí buscar a mudança 
das realidades com base nas interlocuções obtidas dessa própria realidade. 

Deve-se compreender os valores e respeitar suas diferenças para criar um novo espaço de 
relação ou a manutenção do já existente, e no âmbito da família abranger a consequência das con-
dutas das partes na solução do conflito, pois isso vai refletir diretamente no núcleo familiar. 

Nessa seara, muito importante é a aplicação da multidisciplinaridade do Direito, que como dis-
ciplina, por essência conservadora, se estrutura a partir de sistemas históricos, e que por vezes no 
desigualar, não pode construir ou manter a equidade. As respostas às demandas familiares funda-
das apenas em formalismo jurídico, e manutenção da dificuldade de diálogo acarretará ainda mais 
insatisfação aos jurisdicionados. 

A violência doméstica e familiar contra a mulher deve ser vista como um fenômeno sistêmico, 
que tem por base um sistema cultural, social e histórico, que promove a amplitude da análise nas 
questões de gênero e das relações de poder. Buscar ir além da visão tão somente da mulher vítima 
de violência, como submissa a situação, e do homem sempre como opressor nas relações de poder 
(MEYER-PFLUG; RODRIGUES, 2019). Assim como, outros estereótipos formados devem ser su-
perados, para se enxergar além dos papéis sociais, e dos rótulos de femismo e machismo, em busca 
de novos caminhos para superar a violência doméstica e familiar, abrangendo todos os membros da 
família, às questões das masculinidades e feminilidades. 

Cada um, na relação familiar, deve ser enxergado como um sujeito de direitos. Buscaremos 
reconhecer a humanidade das pessoas que procuram o sistema de Justiça, numa perspectiva mais 

103 Cf. profesora María Elena Acuña, antropóloga social da Faculdad de Ciencias Sociales, Universidad de Chile. Disponível em 
https://youtu.be/ES7kK2Xe1TU, acessado em 13/10/2019.
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humanizada com uma escuta qualificada, com acolhimento sem julgamento, justamente, como pre-
sente na mediação de conflitos. E não fazer com que o Direito resolva os problemas sociais apenas 
na perspectiva da lei. É necessário o aporte das demais áreas do conhecimento humano.

A pobreza, o desemprego e as mudanças econômicas, diretamente, vêm influenciando na ma-
nutenção ou desfazimento das relações afetivas, assim como a pressão da vida na sociedade da in-
formação. E relembrando as palavras de Flora Tristán, em 1842, mas que ainda se faz recente “la 
mujer es la proletaria del proletariado [...] hasta el más oprimido de los hombres quiere oprimir a 
otro ser: su mujer”104. 

Necessário propor medidas a serem implementas para o efetivo atendimento em rede, que 
possibilitaria a reinserção social da mulher vítima de violência, na aquisição de ao menos indepen-
dência econômica e com isso igualdade de direitos na relação amorosa abusiva. Assim como, res-
significar o relacionamento abusivo com o devido atendimento psicológico e assistencial, que não é 
possível de ser realizado quando do atendimento de ocorrência policial.

Na questão da rede de atendimento também falta integração, quando da poliqueixa, entre o 
sistema de Justiça e o sistema de saúde, e não se tem uma qualificação para o entendimento mul-
tidimensional na violência doméstica e familiar, conforme os resultados de pesquisa realizada com 
análise dos relatórios da Comissão Parlamentar de Inquérito da Violência Doméstica (RODRI-
GUES, 2018 e CPMIVCM, 2013). Cenário que pode ser alterado com a edição recente da Lei nº 
13.931/2019, que altera a Lei nº 10.778/2003, para dispor sobre a notificação compulsória dos ca-
sos de suspeita de violência contra a mulher.

Existem nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) os chamados NAVIS (Núcleo de Atendimento 
a Vítimas de Violência Sexual) ligado ao Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo – HCFMUSP e os Núcleos de Prevenção de Violência da Unidade de Saúde 
(NPV), também em São Paulo. Tais equipes elaboram relatórios que podem ser tidos como prova, e 
que pode ser pleiteado em juízo um laudo, a exibição judicial desse documento, assim como a junta-
da no Inquérito Policial no poder geral de polícia, previsto no artigo 6º, III do Código de Processo Pe-
nal, que permite à autoridade policial colher todas as provas que servirem para o esclarecimento do 
fato e suas circunstâncias. Tais informações não são protegidas por sigilo médico, dada a violência 
doméstica e familiar o fator de vulnerabilidade da vítima, medidas a serem aprimoradas para trazer 
maior sincronicidade nos procedimentos cível e penal. 

Outrossim, o relatório de atendimento social a ser emitido por equipe técnica dos centros de 
atendimento da rede também podem subsidiar a decisão dos juízes sobre a causa cível e penal, as-
sim como a concessão das medidas protetivas, e nesse caso se revela ainda mais a importância de se 
ter um atendimento em rede, verdadeiramente integrado, com a mais ampla visão sobre a violência. 
Um papel transformador para além dos autos, para salvaguardar os interesses das vítimas, seus de-
pendentes, e tutelá-los. Tudo para se evitar um sistema que revitimiza e causa violação de direitos, 
buscando a transformação em cada uma de suas partes.

Incipiente nessa perspectiva de rede é o trabalho realizado pelo Ministério da Mulher, da Fa-
mília e dos Direitos Humanos (MMFDH) na ampliação da implantação da Casa da Mulher Brasi-
leira - CMB, local destinado ao acolhimento e atendimento humanizado às mulheres em situação 
de violência. Com gestão compartilhada entre a União, os Estados e os municípios e a participação 
integrada dos órgãos públicos: Delegacia; Judiciário; Ministério Público, Defensoria Pública, assim 
como na promoção de autonomia econômica da mulher e no cuidado das crianças.105 

A primeira CMB instalada foi em Campo Grande/MS, seguiram-se as Casas em Brasília/DF 
(mas que está fechada há um ano por problemas na estrutura física e deve ser desativada em defini-

104 Cf. obra “La Unión”, publicada em 1842 em que a escritora e ativista socialista franco-peruana, fez contribuições importantes 
para a teoria feminista.
105 Disponível em https://www.mdh.gov.br/navegue-por-temas/politicas-para-mulheres/arquivo/assuntos/ violencia/cmb, acessa-
do em 17/01/2020.



237 III ENDIS - Anais volume 3

tivo)106, Curitiba/PR, São Luís/MA, Fortaleza/CE, Boa Vista/RR e São Paulo/SP. Já foram confirma-
das implementações do projeto em mais alguns municípios: Manaus/AM, Belo Horizonte/MG, Ara-
caju/SE, Cuiabá/MT, Macapá/AP, Brasília/DF, Vila Velha/ES, Cariacica/ES, Tefé/AM, Volta Redonda/
RJ, Cruzeiro do Sul/AC e Uberlândia/MG.107 É a busca na tomada de outras providências para além 
do penal, e o que normalmente se faz presente nos conflitos familiares. 

Outra questão relevante, e fator preponderante na violência doméstica é a forma que vem 
sendo estruturada a família e a manutenção das relações familiares após o término dos relaciona-
mentos afetivos. Nesse sentido para Carolina Muñoz108: 

Para ser verdadeiramente livre, a mulher deve se separar das correntes lançadas 
contra ela pela forma atual, vigiada e opressiva da família. Para as mulheres, a solu-
ção do problema da família não é menos importante do que a conquista da igualdade 
política e o estabelecimento de sua total independência econômica. As formas atuais 
estabelecidas pela lei e os costumes da estrutura familiar tornam a mulher oprimida, 
não apenas como pessoa; mas também como esposa e como mãe. Na maioria dos 
países civilizados, o Código Civil coloca as mulheres em uma situação de maior ou 
menor dependência dos homens e concede ao marido, além do direito de dispor dos 
bens de sua esposa, de reinar sobre ela, moral e fisicamente. (MUÑOZ, 2019, p.06)109

É essencial ao se trabalhar na dimensão das interseccionalidades do direito de família e da 
violência doméstica, ter como marcadores a violência de gênero e a permanência das relações fa-
miliares. Entendendo que aplicação do Direito nos conflitos familiares, quanto mais cartesiana e 
formalista, mais fomentará a permanência das mulheres em relações violentas, e sofrendo a reviti-
mização da violência institucional. 

Muito importante se faz a perspectiva de que os conflitos familiares são multidisciplinares, 
na maioria das vezes, se tem um conflito matriz, que já aconteceu ou que está acontecendo, e que 
provavelmente será judicializado em meio a falta de incentivo a busca de outras alternativas. Geral-
mente, o conflito se institucionaliza originariamente na violência doméstica, portanto penal, e visto 
apenas nesta unilateralidade, falta ao sistema de Justiça uma visão ampla, sobre todos os espectros 
que aquela violência tem, e o aspecto híbrido e amplo da Lei Maria da Penha, para além do penal 
(artigos 2º e 3º da Lei nº 11.340/2006110).

O feminismo historicamente vem na exigência de reconhecimento, e inicialmente, de direitos 
políticos e sociais. Contudo, o feminismo é um pensamento e prática que vai se construindo a medi-
da em que a sociedade vai mudando, mas geralmente fruto da rebeldia, contra as normas sociais e 
em busca de autonomia. 111 E para María Antonieta Vera: 

Voltando ao contexto latino-americano, também podemos falar sobre o exemplo da 
violência, como um exemplo muito bom para explicar os paradoxos aos quais esse 

106 Disponível em https://jornaldebrasilia.com.br/cidades/damares-quer-criar-duas-unidades-da-casa-da-mulher-brasileira-nas-
-periferias-df/, acessado em 17/01/2020.
107 Disponível em https://www.mdh.gov.br/todas-as-noticias/2020-2/janeiro/casa-da-mulher-brasileira-chegara-a-mais-25-muni-
cipios-em-2020, acessado em 17/01/2020.
108 Disponível em https://youtu.be/cI2pi0ccAEQ, acessado em 13/10/2019.
109 Para ser verdaderamente libre, la mujer debe desprenderse de las cadenas que le arroja encima la forma actual, trasnochada 
y opresiva de la familia. Para la mujer la solución del problema familiar no es menos importante que la conquista de la igualdad 
política y el establecimiento de su plena independencia económica. Las formas actuales establecidas por la ley y la costumbre de la 
estructura familiar hacen que la mujer esté oprimida, no solo como persona; sino también, como esposa y como madre. En la mayor 
parte de los países civilizados, el Código Civil coloca a la mujer en una situación de mayor o menor dependência del hombre y con-
cede al marido, además del derecho de disponer de los bienes de su mujer, el de reinar sobre ella, moral y físicamente.
110 Art. 2º Toda mulher, independentemente de classe, raça, etnia, orientação sexual, renda, cultura, nível educacional, idade e re-
ligião, goza dos direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, sendo-lhe asseguradas as oportunidades e facilidades para viver 
sem violência, preservar sua saúde física e mental e seu aperfeiçoamento moral, intelectual e social.
Art. 3º Serão asseguradas às mulheres as condições para o exercício efetivo dos direitos à vida, à segurança, à saúde, à alimenta-
ção, à educação, à cultura, à moradia, ao acesso à justiça, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao 
respeito e à convivência familiar e comunitária.
111 Cf. profesora Carolina Muñoz Castillo, periodista y docente del ICEI, Universidad de Chile. Disponível em https://youtu.be/
cI2pi0ccAEQ, acessado em 13/10/2019.



238 III ENDIS - Anais volume 3

conceito de interseccionalidade tenta se explicar, como uma modelagem mútua das 
relações de poder. (VERA, 2019, p. 04)112 

Justamente essa origem do feminismo que devemos manter o foco nos estudos realizados no 
presente trabalho, para que a mulher garanta sua autonomia face ao protecionismo que lhe retira a 
liberdade de expressão de seu anseio de manutenção da família. Devemos analisar a violência do-
méstica não como uma incapacitante, a ponto de impossibilitar a livre manifestação da vítima, que 
conforme as novas perspectivas da vitimologia deve ser ouvida. 

O esquecimento e a invisibilidade é o que mais se buscou enfrentar em várias épocas de mani-
festação do feminismo e não podemos deixar que direitos naturais e inalienáveis sejam suplantados 
pelo poder Estatal, que se faz presente cada vez mais nos crimes relacionados a violência doméstica. 
Suplantando a voz da vítima pela incondicionalidade da ação penal na maioria dos crimes relaciona-
dos à violência doméstica, sob argumento de uma presunção quase que absoluta de vulnerabilidade. 

O Necrim é o Núcleo Especial Criminal, órgão da Polícia Civil paulista, que está diretamente 
subordinado ao DECAP (Departamento de Polícia da Capital). Trata-se de um ambiente policial com 
ideal voltado para a resolução dos conflitos, com aplicação dos princípios da Lei nº 9.099/95 (que 
dispõe sobre os Juizados Especiais Cíveis e Criminais - Jecrim). Nas sessões de conciliação também 
se faz aplicação dos princípios de Polícia Comunitária, assim como de Justiça Restaurativa, forta-
lecendo a imagem institucional da Polícia, de coadjuvante para protagonista na pacificação social.

O Decreto Estadual nº 61.974/2016 cria o Necrim no Estado de São Paulo, e traz as atribui-
ções, que são seguidas pela Central do Necrim no Decap, quais sejam, as infrações penais de menor 
potencial ofensivo (aquelas em que a lei comine pena máxima de até dois anos, cumulada ou não 
com multa, art. 61 da Lei nº 9.099/95), de ação penal de iniciativa privada ou pública condicionada 
à representação, com autoria conhecida, e quando satisfeita a condição de procedibilidade. As con-
travenções penais, embora sejam infrações de menor potencial ofensivo, não são encaminhadas ao 
Necrim, por serem de ação penal pública incondicionada.

A atuação do Necrim também evita a instauração de novos inquéritos policiais e com isso, 
melhor gestão pública com a otimização dos recursos humanos, quando resulta em acordo pelas 
partes, que geralmente não reincidem, contribuindo na prevenção penal secundária e terciária113. 
Assim como, na escalada criminosa para as infrações de médio e alto potencial ofensivo, por se pau-
tar, principalmente, no princípio da celeridade processual. 

Por mediação policial o Núcleo realiza a negociação na esfera penal, para os casos de violência 
familiar (a violência entre pessoas que possuem qualquer vínculo de parentesco e não qualificados 
como abrangidos pela Lei Maria da Penha), e aqui visa-se sua possível ampliação aos casos de vio-
lência doméstica e familiar contra a mulher, acobertados pela Lei Maria da Penha, que por expressa 
vedação legal não são conciliados no Necrim (Decreto Estadual nº 61.974/2016, art. 2, § 2°, alínea 
“b”).

Destarte a retirada da Lei n.º 9.099/95 (art. 41) do âmbito da Lei Maria da Penha teve por fi-
nalidade precípua, a época pelos grupos de defesa dos direitos das mulheres, afastar a inadequação 
da pena (conforme o art. 17, a vedação das penas de cesta básica ou outras de prestação pecuniária, 
bem como a substituição de pena que implique o pagamento isolado de multa), e não do procedi-
mento e mecanismos de celeridade processual, que vêm sendo aplicados, de alguma forma, quando 

112 Pasando al contexto latinoamericano, también podemos hablar del ejemplo de la violencia, como un muy buen ejemplo para 
explicar las paradojas a las cuales intenta explicar este concepto de interseccionalidad, como un mutuo modelamiento de las rela-
ciones de poder.
113 “Prevenção primária: Caracteriza-se pela implementação de medidas indiretas de prevenção, consistentes em evitar que fato-
res exógenos sirvam como estímulo à prática delituosa. [...] Prevenção secundária: Incide não sobre indivíduos, mas sobre grupos 
sociais que, segundo os fatores criminógenos, indicam certa propensão ao crime. [...] Prevenção terciária: Representa outra forma 
de prevenção indireta, agora voltada à pessoa do delinquente, para prevenir a reincidência. Disponível em https://meusitejuridico.
editorajuspodivm. com.br/2017/06/19/o-que-se-entende-por-prevencao-primaria-secundaria-e-terciaria-crime/, acessado em 
17/01/2020.
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se tem a realização dos já referenciados mutirões judiciais na violência doméstica. O que poderia 
ser readequado com a alteração legislativa para se inserir na violência doméstica a mens legis (e ju-
risprudencial conforme a ADI 3096/DF114) do artigo 94 do Estatuto do Idoso (Lei n.º 10.741/2003), 
esses também no grupo de vulneráveis, mas que tem permitida a aplicação da mediação policial no 
Necrim e os benefícios da Lei n.º 9.099/95 como a celeridade.

Por outro lado, no processo judicial na esfera cível, geralmente as questões de família, passam 
pela conciliação nos Centros Judiciários de Solução de Conflitos e Cidadania (Cejuscs), mas o con-
flito penal já pode estar instalado antes nas outras searas, comumente na penal pelo fácil acesso as 
delegacias de polícia. E as mulheres que possuem medida protetiva de urgência (art. 18 da Lei nº 
11.340/2006) são submetidas nos Cejuscs a conciliação, e isso de certa forma, viola os parâmetros 
da medida protetiva, demonstrando, na atualidade, o quão estanques estão os sistemas de Justiça, 
e a incoerência no tratamento da violência doméstica pelos demais ramos do Direito. 

Resta então o questionamento: se é permitido conciliar nas causas de família, em que se tem 
processo penal sobre violência doméstica, porque não se possibilitar a conciliação também no âm-
bito penal em se tratando das mesmas partes e direito disponível? 

Movimentos de defesa das mulheres, como já referenciado, tem atuação de não abertura para 
a ampliação do uso da mediação na resolução desses conflitos, mas até que ponto se manter tal 
posição? Não poderia ser vista sob uma perspectiva de ação afirmativa as medidas adotadas na vio-
lência doméstica e familiar contra a mulher? A manutenção de preceitos como a criação de uma 
Delegacia para mulheres, ideário de 1985 (Decreto Estadual n.º 23.769, de 6 de agosto de 1985), 
poderia ser atualizado para a realidade de proteção da família, de todos os seus membros que ve-
nham a sofrer da violência doméstica, inclusive os homens, numa atual Delegacia Especializada na 
violência doméstica e familiar.

De tal modo, em consonância com os questionamentos de: como isonomicamente estabelecer 
socialmente o que é privado e público; o que é direito disponível ou indisponível, e quais seriam os 
condicionantes sociais dos quais originam e reforçam o patriarcado e o heteronormativo? A exem-
plo, o matrimônio, questionado pelo feminismo, como uma instituição que deixava as mulheres sob 
domínio dos homens, ainda mais com o trabalho doméstico gratuito e segunda jornada das mulhe-
res. 

Ressaltarmos o direito das mulheres de decidirem sobre seus corpos, que na atualidade so-
fre grande restrição de decisão e opinião em sede de violência doméstica, permanecendo o Estado 
marcantemente a decidir por elas. Dentre as causas de opressão: os direitos sexuais e reprodutivos, 
a divisão sexual do trabalho, os cuidados com a família e o trabalho doméstico, a violência doméstica 
e a justiça social. 

Qual o interesse na construção de supostas doutrinas contra-hegemônicas, para dificultar a 
aplicação da Justiça Restaurativa e conciliativa para a violência de gênero e violência doméstica? 
Para Silvia Lamadrid “a ação coletiva das mulheres visa, tanto às mudanças legais quanto às mu-
danças de comportamento e valores de todas as pessoas, buscando construir sociedades livres de 
violência.” (LAMADRID, 2019, p. 04) 115

114 EMENTA: AÇÃO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE. ARTIGOS 39 E 94 DA LEI 10.741/2003 (ESTATUTO DO IDOSO). 
RESTRIÇÃO À GRATUIDADE DO TRANSPORTE COLETIVO. SERVIÇOS DE TRANSPORTE SELETIVOS E ESPECIAIS. APLICABILI-
DADE DOS PROCEDIMENTOS PREVISTOS NA LEI 9.099/1995 AOS CRIMES COMETIDOS CONTRA IDOSOS. 1. No julgamento 
da Ação Direta de Inconstitucionalidade 3.768/DF, o Supremo Tribunal Federal julgou constitucional o art. 39 da Lei 10.741/2003. 
Não conhecimento da ação direta de inconstitucionalidade nessa parte. 2. Art. 94 da Lei n. 10.741/2003: interpretação conforme 
à Constituição do Brasil, com redução de texto, para suprimir a expressão “do Código Penal e”. Aplicação apenas do procedimento 
sumaríssimo previsto na Lei n. 9.099/95: benefício do idoso com a celeridade processual. Impossibilidade de aplicação de quais-
quer medidas despenalizadoras e de interpretação benéfica ao autor do crime. 3. Ação direta de inconstitucionalidade julgada 
parcialmente procedente para dar interpretação conforme à Constituição do Brasil, com redução de texto, ao art. 94 da Lei n. 
10.741/2003. ADI 3096 / DF - DISTRITO FEDERAL - AÇÃO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE - Relator(a): Min. CÁRMEN 
LÚCIA - Julgamento: 16/06/2010 - Órgão Julgador: Tribunal Pleno.
115 La acción colectiva de las mujeres apunta, tanto a cambios legales, como a cambiar los comportamientos y los valores de todas 
las personas, buscando construir sociedades libres de violencias.
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Precisamos conhecer para transformar, e não basta apenas não ser racista, homofóbico e ma-
chista, é preciso que o Estado implemente medidas de combate a essas discriminações. Trazer todos 
os envolvidos no conflito para o diálogo, com isso fazermos aliados para criar uma rede atuante 
contra as discriminações. 

A ideia de se trabalhar com a prevenção para que a violência não ocorra. Olhar de forma di-
ferente para se conceber o futuro sistema penal, que hoje tem crimes contra o patrimônio exces-
sivamente valorizados, em detrimento dos crimes contra a pessoa, que necessitam de medidas de 
restauração no tecido social que vem sendo rompido, constantemente, e não se tem atualmente a 
devida atenção sobre sua reconstrução. 

Os movimentos, organizações, práticas e debates das mulheres feministas tem tido distintas 
formas de acordo com os contextos e realidades que se produziram, e de maneira simplificada pode-
mos dizer que existem quatro grandes tendências (feminismo radical, ecofeminismo, feminismo da 
igualdade e feminismo da diferença sexual), que se desenrolaram desde meados dos anos 60 até os 
anos 90, entre eles a última tendência, chamada de feminismo da diferença sexual segundo Carolina 
Muñoz: 

parte da necessidade de reconhecimento das experiências das mulheres, findando 
com a ideia imposta pela ordem patriarcal de que o homem é o único sujeito da his-
tória do pensamento e do conhecimento. Mulheres em nossa diversidade, fazemos 
parte da humanidade. Como dizem os teóricos da diferença; O mundo é um e os sexos 
são dois. Nesse sentido, as mulheres querem viver e expressar suas experiências do 
mundo para construir a partir daí o significado e o sentido de ser mulher. (MUÑOZ, 
2019, p.04-05)116

Daí a necessidade de se observar a educação dos homens e sua relação com a violência, que 
deveria ser o objetivo maior de uma sociedade que preza pelo respeito e igualdade. A revisão da so-
ciedade como ela mesma se vê, e dos indivíduos que ela agrega, tendo em vista que a aplicação das 
penas nesta seara, dada a quantidade de encarceramento, não vem se mostrando medida eficiente. 
Além disso, a existência do ciclo da violência117 doméstica e familiar seria um incentivo ao uso da 
Justiça Restaurativa para trabalho das masculinidades do agressor, reconhecendo o seu papel no 
ciclo, e isso deveria ser implementado na própria rede de atendimento. 

Essa atuação da educação, mesmo que tardia sobre os agressores, deve ser vista como uma 
forma, ainda que remediada, de se promover mais uma possibilidade sobre as manifestações da vio-
lência na sociedade com base no machismo e sexismo. Os nós sociais, as interseccionalidades, tra-
zem a necessidade de se ter a percepção do que está ocorrendo na atualidade. (RODRIGUES, 2018)

Necessária também a atenção dos advogados, de que o conflito familiar resvala, minimamen-
te, no direito penal e no cível, assim como da própria parte, que não tem compreensão de que essas 
esferas não estão oficialmente interligadas. Orientar ao advogado a peticionar para o conhecimen-
to do juízo da família do que aconteceu na seara penal, e comunicar este último sobre aquela, para 
criar um canal de troca de informações, até que sobrevenha uma integração oficial. 

Os advogados ao se atentarem com acuidade dessa comunicação das instâncias, explicitariam 
que na violência familiar várias são as portas de acesso, e que nosso sistema de Justiça, infelizmen-
te, não vem cruzando ao longo do caminho da jurisdição os fios desta grande trama que são os con-
flitos familiares. A parte pensa que vai ter um atendimento global em seu caso, mas na prática não 
ocorre, urgindo a mudança deste cenário. 

116 parte de la necesidad del reconocimiento de las experiencias de las mujeres, terminando con la idea impuesta por el orden 
patriarcal de que el hombre es el sujeto único de la historia del pensamiento y del conocimiento. Las mujeres en nuestra diversidad, 
somos parte de la humanidad. Como dicen las teóricas de la diferencia; el mundo es uno y los sexos son dos. En ese sentido, las mu-
jeres queremos vivir y expresar nuestras experiencias del mundo para construir desde allí el significado y el sentido de ser mujer.
117 Do aumento das tensões acumuladas no quotidiano, para ataque violento com agressões, e então o agressor envolver a vítima, 
desculpando-se e prometendo mudar, recomeçando o ciclo.
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Há falta de comunicação dentro da própria Justiça também no sentido de se evitar tentativas 
de acordos inviáveis, desrespeitando, s.m.j., o fator de vulnerabilidade imposto pela medida prote-
tiva, que deveria ser fator único para se afastar a possibilidade de conciliação/mediação, e não por 
si só a violência doméstica e familiar contra a mulher, pois se entende que somente a adoção da 
medida protetiva explicita a vulnerabilidade na violência doméstica, e em todo caso deve ser de-
monstrada no requerimento da medida, e não ser presumida, nesse sentido foi a recente instituição 
do Formulário de Avaliação de Risco (FRIDA)118. 

Outro fator a ser considerado, é a falta de interligação entre os processos cíveis sobre alimen-
tos, visitas e guarda dos filhos, assim como as questões patrimoniais do divórcio, com os inquéritos 
e processos criminais, o que faz o juiz de uma causa tomar decisões teratológicas perante outro, e 
que por vezes fundadas no mesmo motivo/fato. Ressaltando ainda mais que o rompimento dos re-
lacionamentos amorosos, não representa o fim das relações familiares. 

Tal entendimento refletiria na alteração legislativa do previsto no decreto de criação do Ne-
crim (Decreto Estadual nº 61.974/2016), que em seu artigo 2°, § 2°, afasta a possibilidade de con-
ciliação em qualquer caso de violência doméstica e familiar contra a mulher (fatos abrangidos pela 
Lei n° 11.340/2006 - Lei Maria da Penha), mas que na prática o órgão policial concilia os conflitos 
dos demais casos de violência familiar e contra idosos, explicitando-se novamente o aparente con-
trassenso da retirada da Lei n.º 9099/95 (dos Juizados Especiais Cíveis e Criminais) do âmbito da Lei 
Maria da Penha (art. 41, da Lei 11.340/2006). 

Até o momento o que percebemos é o agravamento dos conflitos com a falta de sistematiza-
ção da rede de atendimento de violência contra a mulher e familiar, refletindo negativamente no 
âmbito da família. Falta ao sistema de enfrentamento a este tipo de violência o direcionamento para 
uma efetiva pacificação dos conflitos familiares, e manutenção da vida em comunidade. E como bem 
pontua Luciane Moessa de Souza, sobre o aprimoramento do sistema de resolução de conflitos: 

dois valores se destacam neste caminho: a) a busca por justiça, que compreende uma 
aplicação isonômica, portanto desejável e previsível das regras jurídicas de um dado 
ordenamento; b) a busca por eficiência, que garanta a solução das demandas, além 
de se configurar de forma adequada, se concretize com o menor custo e no menor 
tempo possível. (DE SOUZA, 2012, p.38)

Assim a violência intrafamiliar como já aventado é interseccional, cruza diferentes questões, 
demonstrada está a necessidade de uma integração interinstitucional entre a vara de família, de 
violência doméstica e das delegacias de polícia da mulher para enfrentamento a violência com coe-
rência institucional. Sendo que a falta de tratamento adequado à violência doméstica vem gerando, 
de certa forma, banalização e enfraquecimento das ações contra esse tipo de violência. Para a pro-
fessora Silvia Lamadrid:

Agora a violência de gênero, os direitos sexuais e reprodutivos são reconhecidos 
como problemas públicos. Grande parte da luta dos movimentos feministas foi cul-
tural, para mudar as concepções sociais e ideológicas, que desvalorizam as mulhe-
res. Em muitos países ocidentais, as definições tradicionais do papel da mulher na 
sociedade também mudaram; acima de tudo, seu papel nos assuntos públicos, onde, 
embora não em massa, a exclusividade masculina foi quebrada na sede do Estado.119

A Lei Maria da Penha traz a violência doméstica e familiar voltada para a mulher como uma 
forma de violação de direitos humanos (artigo 6º da Lei Maria da Penha), mas a violência intrafa-

118 Disponível em: https://www.cnmp.mp.br/portal/images/noticias/2019/novembro/Frida_1.pdf. Acessado em 21/02/2020.
119 Ahora se reconoce la violencia de género, los derechos sexuales y reproductivos como problemas públicos. Gran parte de 
la lucha de los movimientos feministas fue cultural, para cambiar las concepciones sociales e ideológicas, que desvalorizan a las 
mujeres. En muchos países occidentales cambiaron, también, las definiciones tradicionales del papel de las mujeres en la sociedad; 
sobre todo, su papel en asuntos públicos, donde, aunque no masivamente, sí se rompió la exclusividad masculina en las jefaturas de 
Estado. Cf. Silvia LAMADRID, coordinadora del Núcleo de Investigación Género y Sociedad Julieta Kirkwood, Depto. Sociología, 
Universidad de Chile. Disponível em: https://youtu.be/3K5qClbumck, acessado em 06/11/2019.
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miliar como um todo deve também ser reconhecida como uma violação de direitos humanos, por 
violar o núcleo familiar elemento estruturante da sociedade, que atualmente está sendo vista numa 
perspectiva mosaico, um conjunto de constelações familiares entrelaçadas, e cada dia mais diluída 
nas relações sociais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, o que se propôs no presente artigo foi o reconhecimento das fragilidades do siste-
ma, e dos profissionais que o integram, para que todos possam sentir-se pertencentes a uma rede, 
para além do trabalho individualizado. Para que cada um saiba das dificuldades que o outro passa na 
aplicação da lei e do sistema de Justiça. 

Buscamos que se evite a falta de conhecimento das várias redes existentes, e o trabalho feito 
de maneira estanque e sedimentada, sem a dimensão do todo. Reflexões para superar, por vezes, 
um abismo de distância entre um serviço público e outro, da falta de estruturação de uma efetiva 
rede, assim incentivando a todos do sistema a buscarem formas de viabilizar e efetivar os direitos 
das vítimas, solucionando seus conflitos e restaurando a paz no tecido social, esse sim que deve ser 
o objetivo precípuo no atendimento das vítimas de violência doméstica e familiar.
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LITERATURAS NEGRAS: IDENTIDADES E PRODUÇÃO DE SENTIDOS120

Paula Simone Busko121

RESUMO

Nota-se que, mesmo com um processo de visibilidade em ascendência, a literatura negra ainda 
é rechaçada em muitas universidades e em meios acadêmicos. A comunicação objetiva que o cará-
ter inovador da escrita de Conceição Evaristo por vezes incomoda porque reflete o conservadoris-
mo e o colonialismo ainda presente nestes espaços que deveriam ser livres para a manifestação de 
culturas diversas. Por meio de escrevivências argumenta-se que identidades vão se constituindo ao 
mesmo tempo em que tomam forma e vida. Outro ponto a destacar é que escreviver é um compro-
misso e uma responsabilidade: com a literatura negra e com as populações negras envolvidas em 
seus espaços de luta. Parte de uma pesquisa de doutoramento em educação científica e tecnológica 
e por meio do grupo de estudos Literaciências, ao unir literatura e discurso reverbera-se a produção 
de sentidos existente em muitos espaços de escrita e leitura. Analisar o comportamento das pesso-
as envolvidas nas histórias, assim como a manifestação de seus sentimentos pelas escrevivências 
reflete uma posição crítica pautada nesta escrita. Conclui-se que gêneros literários produzem sen-
tidos por meio de discursos. Sentidos que ajudam na formação de identidades, de sujeitos coletivos, 
de ideologias, de culturas e de constituição de mercados. 

Palavras-chave: literatura negra; Conceição Evaristo; identidade; análise de discurso; produ-
ção de sentidos.

INTRODUÇÃO

Esta comunicação tem como tema a importância e a influência das literaturas negras no con-
texto acadêmico, além de como tais literaturas, a exemplo das obras de Conceição Evaristo, podem 
contribuir para a escrita que dá destaque às narrativas de mulheres que constituem sujeitos de seus 
próprios discursos. 

Escolher o caminho da literatura negra para produzir sentidos é possibilitar um espaço de fala 
às mulheres e às minorias, enquanto personagens que caminham para a busca de uma alteridade 
possível. Este trabalho é parte de uma pesquisa de doutoramento em educação científica e tecnoló-
gica que se iniciou em 2017 a ser concluída em uma período de quatro anos. Desse modo, por meio 
do grupo de estudos da universidade onde esta pesquisa é produzida – o Literaciências -, ao unir 
literatura e discurso reverbera-se a produção de sentidos - constituição de discursos persuasivos 
que produzem sujeitos coletivos - existente em muitos espaços de escrita e leitura.

Infelizmente, nota-se que, mesmo com um processo de visibilidade em ascendência, a literatu-
ra negra ainda é rechaçada em muitas universidades e em meios acadêmicos. Por isso, esta comuni-
cação objetiva demonstrar o caráter inovador da escrita de Conceição Evaristo (2017) que primei-
ramente cunhou o termo “escrevivências”, argumenta que sua escrita por vezes incomoda porque 
reflete o conservadorismo e o colonialismo ainda presente nestes espaços, que deveriam ser livres 
para a manifestação de culturas diversas. 

120 Trabalho submetido ao GT 7 Discurso e Literatura do III Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetividade (EN-
DIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
121 Doutoranda em Educação Científica e Tecnológica (PPGECT), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Florianópolis-
-SC. Endereço eletrônico: paulabusko@gmail.com. 

mailto:paulabusko@gmail.com
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Conforme Mendes (2018), todo lugar é um espaço de conhecimento, dialógico, construtivo de 
práticas e de comportamentos em que os sujeitos – coletivamente – têm possibilidades de dialogar 
e transitar no sentido construir algo novo dentro de um espaço de significação. 

Evaristo destaca que 

a autoria de mulheres negras na literatura brasileira traz uma vertente com novas 
histórias, novos enredos, novos personagens, que na verdade borram a literatura. 
Essa autoria tem um discurso literário que se distancia do que foi escrito até hoje a 
nosso respeito. Ela parte de dentro de nossas experiências, somos nós dizendo de 
nós mesmos, nós como sujeitos de autoria, como sujeitos de temática, criando os 
nossos próprios enredos. (NEXO JORNAL, 2017, n.p.)

Sem dúvida, a literatura negra é um ato de resistência à violação do negro imposta pelo colo-
nialismo e pelo sistema capitalista que estabelece as relações raciais que vigoram em nossa socieda-
de. No Brasil, a literatura negra, comumente conhecida como literatura afro-brasileira, ainda é tema 
para muitos debates. Evaristo (2009, p. 18) sugere que o ponto de vista do texto na literatura negra 
tem um aspecto pessoal, uma “subjetividade”, e que “não é fruto de uma geração espontânea”. Por-
tanto, na escrita negra está o “corpo-mulher-negra em vivência”, mesmo sendo uma obra de ficção. 
Mesmo assim, há uma condição que une as mulheres negras às brancas quando se trata da escrita, 
a de gênero. 

De qualquer modo, existe o pertencimento racial, que é a condição de que a mulher branca 
sempre ocupa um lugar de superioridade, segundo Evaristo, e que por isso as experiências das mu-
lheres negras no Brasil se assemelham muito mais das mulheres indígenas. 

Nesse sentido, a vida de opressão que vivem as mulheres negras certamente influi em suas 
escritas e no ato de fazer, pensar e veicular o texto literário negro. Desse modo, as origens das vá-
rias culturas africanas ressurgem a representar a maioria dos grupos sociais brasileiros. A culiná-
ria, a dança, o folclore, a homeopatia, a religião, a arte surgem por vezes sem o entendimento de 
que fazem parte da cultura africana e muitos não percebem que já estão inseridos nesta literatura 
nacional. Parte da identidade dos povos, difícil reconhecer que muitas literaturas negras já fazem 
parte do nosso cotidiano, mas que são subalternizadas ou veladas pela literatura clássica europeia 
ou pelas classes detentoras do poder político-econômico.

Felizmente, algumas coisas estão mudando e o que se vê são personagens que surgem, que 
não têm mais a intenção de esconder uma identidade negra e são valorizados por seus traços físicos, 
pelas heranças culturais oriundas de povos africanos e por apontar a opressão, exclusão e violência 
que sofrem na sociedade brasileira. 

Cuti (2002, p.32) afirmava no passado que a literatura brasileira é extremamente branca e 
que sempre invisibilizou e estereotipou o negro e o mestiço. Constata-se que, no passado, muitos 
dos clássicos da literatura estereotipavam os negros em seus versos e textos, a exemplo de Padre 
Antônio Vieira e Gregório de Matos. E, quando finalmente o negro tomou seu lugar na literatura 
nacional, não passou de ser um sujeito incapaz de expressar-se adequadamente, como se constata 
na obra de José de Alencar, O tronco do ipê (1964) e de Graciliano Ramos, São Bernardo (1934), nas 
quais o personagem negro era desprovido de uma linguagem culta e sociável.

Ao rebaixar o negro a uma categoria menor, o desejo da sociedade brasileira de apagar ou ig-
norar o negro do contexto social brasileiro, na visão de Evaristo (2009, p. 23) “se dá nas formas de 
representação da mulher negra no interior do discurso literário”. Outro dado de suma importância 
é a negação e/ou a ausência de textos e livros literários que abarquem os núcleos quilombolas de 
resistência ao escravismo presentes em todo o território nacional. As vozes dos movimentos negros 
no campo e nas periferias dos centros urbanos ainda sofrem silenciamento. 

Historicamente, a literatura negra ganha força no Brasil a partir da década de 1970, mas ainda 
nas vozes de Black Panther, Luther King, Malcom X e Angela Davis. Ao incorporarem estas obras, 
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ampliam-se possibilidades para um discurso negro que, orientado por uma postura ideológica, tor-
na-se também fonte de luta contra a opressão ao evidenciar a condição do negro no Brasil. Em se 
tratando da escrita de mulheres negras, deve-se reconhecer os trabalhos de Carolina Maria de Je-
sus, como Quarto de Despejo, Casa de Alvenaria, Pedaços de Fome entre outras obras, que ao final da 
década de 1960, revelavam “o desejo de escrever vivido por uma mulher negra e favelada” (EVARIS-
TO, 2009, p. 28). Pode-se dizer que ela rompe com um lugar anteriormente definido como sendo o 
dela, o do esquecimento e o do menosprezo, e isso já era um grande movimento para a época. Isto 
poderia ser considerado um “atrevimento” para a literatura branca e clássica. 

Faz-se importante ressaltar que, sendo as escrevivências – sob a concepção de Evaristo - como 
um tipo de literatura que corrobora para a produção de discursos, é por meio desse mesmo discurso 
que se pode ter uma conexão ativa com a realidade ou parte dela. Nesse sentido, o ideal é apontar 
a relação entre linguagem e sujeito e o contexto onde estas intermediações são produzidas. Isso 
se traduz na formação de enunciados apontada por Orlandi (2003) em que o discurso é visto como 
uma forma de prática social que se realiza total ou parcialmente por intermédio de vários gêneros 
textuais de maneira específica. 

O discurso formado a partir de enunciados tem efeitos constitutivos, afinal, os indivíduos 
constroem e criam realidades sociais. Sendo assim, 

[...] nossas práticas discursivas não são neutras, e envolvem escolhas (intencionais 
ou não) ideológicas e políticas, atravessadas por relações de poder, que provocam 
diferentes efeitos no mundo social. (FABRÍCIO, 2006, p. 48) 

Quanto à forma que se organizam tais discursos enquanto prática discursiva e prática social se 
torna claro que existe uma intencionalidade discursiva. Esta pertence a um jogo textual, onde se en-
contram certas frases de efeito e ênfase numa linguagem padronizada, própria da comunicação de 
massa, o que se verá mais adiante, como parte da construção social desta materialidade. Os discur-
sos também não deixam de pautar o processo histórico (interdiscurso) que os envolve e os elemen-
tos auxiliares, como ilustrações e dados gráficos que ajudam na construção de sentidos (ORLANDI, 
2005). 

Outro dado, não menos importante, é considerar que a literatura negra como uma forma de 
resistência e, ao mesmo tempo, de liberdade, deve demonstrar como as narrativas e as escrevivên-
cias trabalhadas por Evaristo (2017a) corroboram para a mudança social e cultural. 

ESCREVIVÊNCIAS E PRODUÇÃO DE SENTIDOS

Para Conceição Evaristo em Becos da Memória (2017a) há várias formas de escrevivências. 
Este termo, proposto pela autora como uma forma de escrita, evidencia que a escrita que nasce do 
cotidiano, das lembranças, das experiências de vida de um povo que revela sua condição de vida é 
um bom exemplo de escreviver. Para a autora é confundir “escrita e vida, ou melhor, escrita e vivên-
cia” (EVARISTO, 2017a, p. 9). Podem surgir como uma crônica, um poema, um conto. E, neste caso, 
surgirá como experiências percebidas de uma época, um momento, um aprendizado, uma festa, um 
encontro, um pensamento ou um sentimento qualquer esfacelado e resgatado duma vivência que 
nos fará, de certo modo, refletir e compreender uma realidade vivida.

Valorizando a história das minorias, Fanon (2008) destaca que 

enquanto não compreendermos esta proposição, estaremos condenados a falar em 
vão do “problema negro”. O negro, o obscuro, a sombra, as trevas, a noite, os labirin-
tos da terra, as profundezas abissais, enegrecer a reputação de alguém; e, do outro 
lado: o olhar claro da inocência, a pomba branca da paz, a luz feérica, paradisíaca. 
Uma magnífica criança loura, quanta paz nessa expressão, quanta alegria e, princi-
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palmente, quanta esperança! Nada de comparável com uma magnífica criança negra, 
algo absolutamente insólito. (FANON, 2008, p.160). 

Argumenta-se que recriar algo a partir de memórias narradas não se dá no fundamento da 
memória primeira como um fato “exato”, sem flutuações e mudanças. Entre o que aconteceu “de 
fato” e o acontecimento narrado tem-se um hiato. Nele, está o espaço para a invenção, é aí que se 
recria uma memória. Ou seja, memórias são (re) criadas, dispersas num contexto, formam um pano 
de fundo para que apareçam e pareçam inteiras. “uma memória ora viva, ora esfacelada” (EVARIS-
TO, 2017a, p. 11).

Por meio da literatura negra argumenta-se que identidades vão se constituindo ao mesmo 
tempo em que tomam forma e vida. Outro ponto a destacar é que a escrita evidencia um compro-
misso e uma responsabilidade. Faz-se presente a literatura negra envolvida em seus espaços de luta. 
Pode-se dizer que nos moldes de Evaristo (2017a) e na produção textual as escrevivências que ela 
trabalha em sua obra denotam um ato crítico e político.

Neste movimento de produção de sentidos e segundo Pollak (1992), a memória histórica pos-
sui o sentido de identidade, mas de uma identidade coletiva. Desse modo, mesmo que a memória 
pareça um fenômeno individual é um fenômeno coletivo e social, que emerge das transformações 
que ocorrem num tempo e espaço e que estão presentes em muitas literaturas. 

A literatura negra é composta de histórias da vida das gentes, da construção de identidades e 
da ancestralidade ainda presente em muitas culturas. Gomes (2004) faz abordagem sobre o uso de 
diários pessoais, autobiografias e correspondências que, com o passar do tempo, se tornaram fonte 
privilegiada pelos historiadores para compor parte de pesquisas históricas. Esta prática pode ser 
considerada pela autora como a consolidação da chamada História Cultural, de acordo com Char-
tier (1990, p. 16) que entende a “história cultural, tal como a entendemos, tem por principal objeto 
identificar o modo como em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade social é 
construída, pensada, dada a ler”. 

De acordo com Pollak

a memória é um elemento constituinte do sentimento de identidade, tanto individu-
al como coletiva, na medida em que ela é também um fator extremamente importan-
te do sentimento de continuidade e de coerência de uma pessoa ou de um grupo em 
sua reconstrução de si. (POLLAK, 1992, p. 204).

De forma organizada, a literatura negra traz em evidência o cotidiano das pessoas, de suas 
experiências, inclusive políticas, que são ricas fontes do trabalho do pesquisador. Sendo a cultura 
construída pelos discursos determinando os interesses do grupo que o forja, esta cultura torna-se a 
história das culturas. Quando certos discursos e uma sociedade passam a ser entendidos sob a ótica 
da história cultural, consegue-se visualizar e entender as posições/ocupações dos grupos sociais 
que os compõem; compreendem-se estratégias e práticas, sobretudo de linguagem. 

Muitos estudos da história oral, conforme Pollak citado por Evaristo (2017a) destacam a im-
portância das memórias como parte integrante de culturas minoritárias e que se opõem à “memória 
oficial” (EVARISTO, 2017a, p. 191). Memórias que afloradas permitem outras histórias, que visibili-
zam a voz dos excluídos como “uma forma de luta” (p. 192), na vastidão dos silêncios e das experiên-
cias esquecidas num tempo e num espaço de subalternidade. 

Para Orlandi (2003), um discurso tem condições de negar, criticar, questionar, reformular ou 
simplesmente repassar, em uma linguagem mais acessível, os diversos discursos produzidos pela 
ciência em várias esferas sociais. Desse modo, a autora aponta que

o discurso é definido não como um transmissor de informação, mas como efeito de 
sentido entre locutores. Assim, se considera que o que se diz não resulta só da inten-
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ção de um indivíduo em informar outro, mas da relação de sentidos estabelecida por 
eles num contexto social histórico. (ORLANDI, 2003, p. 63)

Complementam-se a tais elementos do discurso as “condições de prática discursiva” onde se 
apresentam os “aspectos sociais e institucionais” (FAIRCLOUGH, 2016, p. 295). Ou seja, o discurso 
característico de um espaço, um tempo e por certo grupo social:

Eu que sou uma negra intelectual também perdi as minhas origens (...). Eu como mu-
lher negra tenho o poder para afirmar que a pele branca não representa nada para 
mim. Porque como todos negros eu tenho minha beleza, minha força e meu saber. 
Mas eu também dou minha vida pelo branco, me dou, dou a minha cultura, o meu 
saber. Eu sou suficientemente forte para querer o branco comigo enquanto ele não 
estiver contra mim. (Beatriz Nascimento a Caco Barcelos, 1977).

As condições de produção da literatura negra, que constituem os discursos, conforme a fala 
de Orlandi (2005, p. 37), originam-se de outros discursos que o sustentam, ou seja, não há discurso 
que não se relaciona com outros. Todo discurso é visto como um estado de um processo discursivo 
mais amplo, contínuo. 

Pêcheux (2010) argumenta que não deveríamos dizer “discurso”, e sim “processo discursivo”, 
que advém de um dizer que tem relação com outros dizeres realizados, imaginados ou possíveis. 
Outro aspecto importante é que os discursos não podem ser todos considerados como advindos da 
superestrutura ideológica que os compõem, pois no caminho este discurso pode ser transformado, 
se tornar ambíguo ou cair no vazio, enfrentar ruídos dos meios que os comunicam ou não serem 
entendidos em sua forma plena.

Nesse sentido, a ciência do discurso poderá ser analisada a partir de uma ordem que trata de 
entender (a posição do sujeito, seu lugar de fala) e explicar (por uma análise do discurso) a linguagem 
dentro de um contexto social, cultural, econômico etc. Afinal, entende-se que “diferentes posições 
de sujeitos possibilitam a construção de diferentes formas de relação entre sujeitos e discursos” 
(GIRALDI, 2010, p. 54).

Produzir sentidos viabilizados pela literatura negra e encontrar esse ponto de encontro é sa-
lientar que o processo constitutivo de se colocar imaginariamente no lugar do outro, dito pela ante-
cipação é um mecanismo que busca prever respostas e reações possíveis, modificando, por sua vez, 
a sequencialidade de um diálogo. Apesar de sempre tentarmos controlar, as imagens que colocamos 
em funcionamento estão baseadas em outras imagens que já fazem sentido. De acordo com Orlan-
di, o sujeito

antecipa-se assim a seu interlocutor quanto ao sentido que suas palavras produzem. 
Esse mecanismo regula a argumentação, de tal forma que o sujeito dirá de um modo, 
ou de outro, segundo o efeito que pensa produzir em seu ouvinte. [...] Dessa maneira, 
esse mecanismo dirige o processo de argumentação visando seus efeitos sobre o in-
terlocutor. (ORLANDI, 2005, p. 37)

A antecipação nos discursos é uma das matrizes que acionam as formações imaginárias. Pro-
cesso constitutivo de se colocar imaginariamente no lugar do outro, a antecipação é o mecanismo 
que busca prever respostas e reações possíveis, modificando, por sua vez, a sequencialidade de um 
diálogo. Nas análises discursivas, o imaginário não é uma ficção ou uma mentira, mas é um modo de 
olhar para aquilo que faz parte de um processo estabilizado(r). 

O imaginário na literatura e na escrita do escreviver é uma condição para analisar processos 
discursivos mais amplos, porque o imaginário é uma das faces da linguagem e, portanto, é uma das 
formas de mediar nossa relação não direta com o real. O próprio processo simbólico é atravessado 
pela relação imaginária dos sujeitos com suas condições reais de existência. 

Orlandi (2005) salienta que
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as formações discursivas, por sua vez, representam no discurso as formações ideoló-
gicas [...] Tudo que dizemos tem, pois, um traço ideológico em relação a outros traços 
ideológicos. [...] no discurso, a ideologia produz seus efeitos, materializando-se nele. 
(ORLANDI, 2005, p.41)

Torna-se claro que isso está nas discursividades e na maneira como se aplica a certos discursos 
produzindo seus efeitos, materializando-se. Nas interações discursivas onde a “palavra está sempre 
repleta de conteúdo e de significação ideológica ou cotidiana” (VOLÓCHINOV, 2017, p. 181) temos 
a posição do sujeito inserido na história.

A voz de minha filha recolhe todas as nossas vozes / recolhe em si as vozes mudas 
caladas engasgadas nas gargantas. / A voz de minha filha recolhe em si a fala e o ato. 
O ontem – o hoje – o agora. / Na voz de minha filha se fará ouvir a ressonância / o eco 
da vida-liberdade. (EVARISTO, Poemas da Recordação, 2017b)

Sem dúvida, os sujeitos são afetados pelo real da história. Há uma riqueza constituinte dos 
discursos da literatura negra: sujeitos participantes, memória, história, imaginários, coletivos, ide-
ologias e sentidos. Portanto, analisar o comportamento das pessoas envolvidas nas histórias, assim 
como a manifestação de seus sentimentos pelas escrevivências, por exemplo, como uma forma de 
literatura negra, reflete uma posição crítica pautada nesta escrita. Conclui-se que gêneros literários 
produzem sentidos por meio de discursos. Sentidos que ajudam na formação de identidades, de su-
jeitos coletivos, de ideologias, de culturas e de constituição de mercados. 

Além disso, acredita-se que a literatura negra tem muito ainda a contribuir não para apagar o 
passado em que, segundo Beatriz Nascimento apontada por Ratts (2006, p. 96) o negro “é o criado 
doméstico ou, em relação à mulher, a de concubina do período colonial”. A literatura negra, agora 
escrita por mulheres, produz um novo discurso: de libertação, protagonismo, escolhas e decisões 
por conta de seus pensamentos e corpos.

CONCLUSÃO

Pode-se dizer que a literatura negra produz sentidos e corrobora para que a história de um in-
divíduo seja a história de muitos. Desse modo, há um destaque para os modos de viver de toda uma 
maneira de ser, seja de uma comunidade, de uma escola, de uma universidade. A literatura negra 
traduz anseios e problemas de uma época como a desvalorização do negro no mercado de trabalho 
ou nos meios acadêmicos, por exemplo.. A história do indivíduo está carregada das representações 
sociais em que o negro é visto como alguém desprovido de saberes. Infelizmente, a literatura na-
cional deve valorizar a escrita literária negra como forma de contar a história do povo negro e de 
evidenciar caminhos anticoloniais para que a sociedade possa ser mais justa e igualitária.

Portanto, conhecer, valorizar e envolver-se com a literatura negra ou mesmo tentar “escrevi-
ver” num espaço e tempo é dar uma (entre outras) possibilidade para que as minorias ganhem visi-
bilidade. Um processo de redefinição e conquista para que possa se tornar um agente da sociedade 
desconstruindo regras já estabelecidas.

Salienta-se que a literatura negra ultrapasse a tonalidade da pele, num apanhado de histórias, 
de diálogos, de temas que configuram todo um perfil próprio de quem a cria. A literatura negra bra-
sileira é própria de um contexto latinoamericano que vem para questionar e “provocar” reflexões 
novas e mais acentuadas mais acentuadas sobre o papel das estruturas sociais impostas. 

Com o objetivo de questionar e “(re) criar inteligibilidade sobre certos problemas sociais em 
que a linguagem tem um papel central” e que possibilitam reflexões, Moita Lopes (2006, p. 14) argu-
menta que novas temáticas de pesquisa não devem se se caracterizar somente pelo “interdiscipli-
nar, mas também pelo indisciplinar”. 
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O ideal tanto na academia quanto nas formas de escrita é possibilitar um movimento de refle-
xão que corrobore para uma desaprendizagem de teorias previamente constituídas sobre modelos 
de desenvolvimento locais e da importância da participação da mulher nos espaços sociais, enquan-
to cidadã que também contribui para a sociedade. 

Nesse sentido, desaprender num espaço acadêmico é refletir, debater, politizar, buscar uma 
compreensão de como estas questões são tradicionalmente tratadas pela academia, pela linguagem 
naturalizada e pela prática social, em que se apontam traços ocidentalistas que constroem “certezas 
bem alicerçadas em dados, articulações de obviedade, ideias consensuais, explicações definitivas e 
experimentos incontestáveis” (FABRÍCIO, 2006, p.59).

Particularmente, de acordo com Evaristo (2017a) há muitos modos de escreviver. Em todos 
os modos, o certo é que quem escreve, sem dúvida, escreve e vive. Quem escreve, sabe que entre o 
que aconteceu e o que está narrando, há um espaço em que a invenção faz ressurgir uma memória 
que é uma verdade, mas que também pode ser uma mentira (EVARISTO, 2017a, p. 11). A memória 
pode ser vívida e pode ser falha. Mas, ainda assim, é uma memória que pode ser coletiva ou trazer 
lembranças de uma vivência em particular. Tais lembranças são passadas e repassadas e sempre 
reinventadas, algo se perde e algo se ganha no contexto do narrado.

Cada indivíduo ou grupo social faz sua leitura sobre uma imagem de acordo com seu processo 
histórico e cultural. Compreender a ordem dos discursos, o que está sendo dito, depende de certo 
conhecimento prévio que une um entendimento do processo de verbalização da palavra para repre-
sentar uma dada realidade. Desse modo, textos e imagens produzem símbolos e sentidos. Tais sen-
tidos representam, sem dúvida, padrões culturais e ideologias e se tornam realidades naturalizadas. 
Não que tudo esteja premeditado, mas estes sistemas de valores, símbolos e estereótipos presen-
tes na literatura estão condicionados a quem escreve, nas memórias individuais e coletivas, mesmo 
porque seus autores também pertencem a um meio de interação e por este meio são influenciados .
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ESPELHOS, NARCISO E REDES SOCIAIS: A NOVA MITOLOGIA DO 
SOFRIMENTO122

Raphael Irerê123

RESUMO

O objeto de estudo deste artigo é desenvolver uma abordagem de análise das relações e laços 
sociais na internet. O objetivo é examinar a linguagem utilizada nas redes sociais como uma nova 
linguagem e compreender como essa nova linguagem pode ser interpretar o contexto das relações 
sociais na internet. O entendimento da linguagem da internet como nova linguagem parte de uma 
revisão bibliográfica de G. Debord para a definir como esse espetáculo se apresenta; de G. Lipovet-
sky para compreender sobre o narcisismo em uma era de vazios impacta a essa nova linguagem; de 
W. Benjamin para examinar o uso da linguagem no reconhecimento do outro; de Z. Bauman para 
debater como a linguagem afeta as vidas contadas e histórias vividas em uma sociedade individu-
alizada; Lacan para iniciar a discussão de que a angústia, os traumas, as frustações, e neuroses são 
referências de comunicação na internet; de S. Žižek para desenvolver os conceitos da performati-
vidade de gestos vazios nas redes sociais e por fim, R. Barthes para desenvolver um primeiro olhar 
sobre a nova mitologia do sofrimento. O resultado esperado é auxiliar a análise de discurso crítica 
ou a análise semiológica da internet.

Palavras-chave: De três a cinco palavras-chave, separadas por ponto e vírgula.

O ESPETÁCULO E NARRAÇÃO

Debord (2005) alerta que a representação afastou tudo aquilo que era vivido de maneira di-
reta. E que a vida é uma acumulação de espetáculos para as sociedades modernas. Ele considera 
que esse espetáculo pode ser entendido como um setor separado, uma espécie de pseudo mundo 
e que se apresenta à sociedade como um instrumento de unificação. É possível compreender que a 
sociedade atual está imbricada com esse pseudo mundo, a ponto de dependermos dele e de viver 
no palco dos espetáculos 

Para Debord (2005), o espetáculo não é um conjunto de imagens, mas uma relação social en-
tre pessoas, mediatizada por imagens. O espetáculo é uma Weltanschauung, ou seja, uma espécie de 
organização intuitiva de convicções. Por isso mesmo, é necessário ir além do desdobramento con-
templativo, agora o espetáculo efetivamente são as relações sociais. Não é que a realidade objetiva 
surja no espetáculo, agora o espetáculo em si é a realidade.

É possível dizer que a vida em rede, em redes sociais virtuais é o espetáculo, porque é a afirma-
ção da aparência e de toda a vida humana, é o sentido de uma formação cada vez mais social e cada 
vez mais sub-repticiamente econômica. Mais do que um reflexo da produção das coisas (Debord, 
2005 p. 13), se tornou um reflexo das pessoas enquanto coisas, o ser reificado é espetacularizado. 
Nesse espetáculo reina a representação, a aparência.

Debord entende os meios de comunicação de massa como uma comunicação unilateral. É pre-
ciso, no entanto, entender os meios de comunicação de massa como uma comunicação multilateral. 
Desse modo, as pessoas não seriam espectadoras alienadas, mas perpetradoras de sua própria alie-

122 Trabalho apresentado no GT Imagem e produção de sentidos do II Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetivida-
de (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
123 Professor Mestre do Centro Universitário Projeção. Brasília-DF. Endereço eletrônico: irere.r@gmail.com
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nação. As pessoas não estão mais separadas do produto. Elas são o produto e estão separadas de 
outras pessoas. Mediatizadas. 

O espetáculo é o outro (pessoa-objeto). Quanto mais se contempla o espetáculo, mais se acei-
ta reconhecer-se nas imagens. Por consequência, menos se compreende a própria existência e o 
próprio desejo. E o fetichismo dessa mercadoria, é a relação social apresentada vários miniespectá-
culos. O feitiço que embota a percepção do real, é uma simulação de linha de tempo repleta de simu-
lações de relações sociais. Esse feitiço é o primeiro momento do espelho: a quantidade de espetá-
culos é uma reflexão especular e faz com que cada pessoa, espectadora ou não, seja um espetáculo.

E por ser uma miríade de reflexos, os níveis de linguagem tendem a ser cada vez mais reprodu-
zidos de maneira caleidoscópica. Em níveis gramaticais, com seus barbarismos, cacofonias e solecis-
mos. Em níveis de discurso, com a falta de clareza de enunciados, referentes e contextos confusos. 
Em níveis narrativos, com uma diegese entrecortada e caótica. A perda da qualidade da linguagem 
espetacular, afeta a mitologia construída e a coerção que é estimulada. Essas características são 
traduções de produções reais que repudiam a realidade (Debord, 2005 p. 25)

Como breve entreato, a história de Narciso segundo Ovídio (1922): A ninfa Eco foi condenada 
pela deusa Juno (Hera) a falar pouco e só repetir o que os outros dissessem. Narciso, filho de um 
deus com uma ninfa, era um belo jovem, assediado por homens e mulheres, mas os ignorava. Eco se 
apaixona quando o vê. Ele a rejeita: prefere a morte ao toque dela. Ela se esconde nas cavernas e 
definha até a morte, sobrando somente a voz. Amaldiçoado por Afrodite, Narciso se entorpece ao 
ver seu reflexo no lago e definha até a morte.

Desta história precisamos guardar algumas imagens, Narciso:

“ama um corpo imaginado que não contém substância, pois considera a sombra espe-
lhada uma coisa da vida para amar (...) ele aprova e é igualmente aprovado; ele busca, 
é procurado, ele queima e ele é queimado.(...) Ele não sabe o que vê, mas o que vê 
inflama seu anseio, e o erro que engana atrai seus olhos. A fraude que você está pro-
curando não tem lugar. Desvie o seu olhar e perderá o que ama, pois isso que prende 
os seus olhos nada mais é do que a sua imagem refletida de volta para você. Ele vem e 
espera com você; não tem vida; ele partirá se você apenas for. (Ovidius, 1922 p. 337)

Lipovetsky (Lipovetsky, 2005) afirma que o narcisismo é a forma do individualismo da socie-
dade pós-moderna. As relações sociais ocorrem de uma maneira mais hedonista e permissiva, de 
modo que a esfera privada muda de sentido. Em um mundo esvaziado de referências e apático este 
é um reflexo do “viver no presente, apenas no presente e não em função de um passado e do futuro” 
(Lipovetsky, 2005 p. 25). 

É necessário alertar que esse narcisismo não é niilista. O narcisismo é uma sensibilização do 
mundo de forma superficial, à flor da pele. E ao mesmo tempo uma profunda indiferença (Lipovet-
sky, 2005 p. 26). O narcisismo deseja finalidades fugazes e valores momentâneos. Rege o funciona-
mento social em uma lógica individualista e impulsiona todo um universo de signos e objetos.

O narcisismo para Lipovetsky é um feitiço, mas não paralisia. É um trabalho árduo de liberta-
ção do Eu, de independência e de autonomia, mas é um trabalho baseado no recalcamento. Conhe-
ce-te a ti mesmo e descubra teus desejos. As subjetividades e os significados são constantemente 
reciclados para se adequarem a um inconsciente libidinal de representação e uma personalização 
de interpretação.

E assim os laços e relações sociais são tecnologias e performances de auto sedução, ainda que 
em redes. Essa necessidade de satisfação pessoal provoca um consumo imediatista. O consumo 
provoca uma apatia até que surja outro desejo consumível. Para logo então sofrer nova apatia e 
avançar para outra sedução, como um zumbi. 

Podemos tentar atualizar esse pensamento de Lipovetsky. O consumo de imagens (pessoa-ob-
jeto) é constante e o movimento é incessante. Não há tanto tempo pra reciclagem mental e interior. 
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A apatia e o consumo ocorrem então de modo simultâneo. O movimento individualista repetitivo 
não afasta nossos laços sociais, mas diminui nosso tempo de reconhecimento do outro.

 Esse psicologismo, deveria diluir militantismos, evitar as diferenças, desfazer intolerâncias e 
desestimular o conflito (Lipovetsky, 2005 p. 35). Mas ao contrário, essas manifestações estão au-
mentando e o narcisismo é uma das explicações. Há o aumento do consumo de miniespectáculos 
em um caleidoscópio cacófono, mas ele tem que atender um prazer personalizado egóico e indivi-
dualista.

Nem sempre proclamamos em voz alta o que temos de mais importante a dizer. E, 
mesmo em voz baixa, não o confiamos sempre à pessoa mais familiar, mais próxima e 
mais disposta a ouvir a confidência. Não somente as pessoas, mas também as épocas, 
têm essa maneira inocente, ou antes, astuciosa e frívola, de comunicar seu segredo 
mais íntimo ao primeiro desconhecido. (Benjamin, 1996 p. 40)

Benjamin (1996), analisa os textos de Proust, Walser, Döblin e algo salta aos olhos destas aná-
lises. O uso da linguagem como elemento central para construir elementos de identificação, seja 
pelo resgate das memórias, pela aparente falta de significação ou pela montagem. É inútil falar da 
qualidade ou da densidade desses autores e seria imprudente comparar o estilo de construção nar-
rativa desses escritores com a construção narrativa das redes sociais. Entretanto esses elementos 
de identificação estão presentes nas redes socias como o Instagram. As memórias são resgatadas, 
ainda que com falta de significação e costuradas com uma montagem caótica.

É possível retirar dessas análises a percepção de Benjamin (1996), sobre o retrato que é feito 
por esses autores dos laços sociais: O tempo de vivenciar dramas verdadeiros não existe mais para 
Proust e isso nos envelhece sem as marcas que as experiências deixam124. Personagens de Walser 
são convalescentes por que querem desfrutar a si mesmos125. Burgueses e criminosos são homólo-
gos no texto de Döblin126. É possível encontrar essas ações e representações sem esforço em vários 
dos miniespectáculos presentes no Instagram. 

Ações e representações são construídas por elementos de identificação pelo uso da lingua-
gem, mas também pelo uso do aparelho. Seja para a construção do texto, seja para a construção da 
imagem. A relação entre fotografia, técnica e reprodutibilidade é fundamental para perceber a uti-
lização da fotografia no laço social. A facilidade de manuseio das câmeras fotográficas realizada por 
pessoas que não sabem ler suas próprias imagens, prejudica a capacidade associativa, de constru-
ção de significações e a fotografia não será apenas uma literalização dos laços sociais, mas precisará 
de muletas como as legendas para não se tornarem vagas (Benjamin, 1996 p. 107). 

Benjamin afirma que o ser humano se constrói por sua capacidade de produzir semelhança 
e a reprodução dos processos dessa elaboração importa mais do que o registro das semelhanças 
encontradas (Benjamin, 1996 p. 109). Não uma semelhança de forma, mas uma semelhança extra-
-sensível que não se limita a sensações corpóreas das percepções de formas ou de emoções. Mas 
a ligação entre forma, conteúdo, intenção e pessoa. Desta forma a linguagem é o médium, o meio 
onde essa relação ocorre e por isso o ritmo, a velocidade de escrita e a velocidade de leitura influen-
ciam na percepção da semelhança

“No interior de grandes períodos históricos, a forma de percepção das coletividades humanas 
se transforma ao mesmo tempo que seu modo de existência” (Benjamin, 1996 p. 169). A percepção é 
uma organização construída historicamente pela construção dos laços sociais e pelo uso da lingua-
gem. E redes sociais como o Instagram são o palco desta construção. É necessário avançar a discus-
são de as redes sociais são ou não laços sociais para buscar entender como essas redes alteraram a 
percepção da sociedade e a natureza da sua existência.

124 Pg. 44
125 Pg. 53
126 Pg. 59 
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Para Benjamin, a arte possuía valor de culto, que foi suplantado pelo valor de exposição e se 
expressa com um valor de distração. O conteúdo do Instagram possui um valor de culto, um valor 
de exposição e um valor de distração que ocorrem de forma simultânea. “Com a representação do 
ser humano pelo aparelho, a autoalienação humana encontrou uma aplicação altamente criadora” 
(Benjamin, 1996 p. 180). A recepção dessas representações no Instagram, realizadas através de dis-
positivos móveis, acontece simultaneamente de forma tátil e ótica oferecendo um recolhimento 
contemplativo e uma distração recreativa.

A sociedade está perdendo a capacidade de intercambiar experiências ao perder as habilida-
des narrativas. A pessoa que se expõe como espetáculo, age como o romancista para Benjamin e 
se isola; a pessoa não narra, ela informa; perdeu o dom de ouvir, por não ter tempo; não elabora a 
narração artesanalmente, mas apresenta uma abreviação artificial; e afasta a noção da morte higie-
nizando e sanitizando sua exposição (Benjamin, 1996 pp. 197-209).

Bauman (2008) explica que a sociedade é uma espécie de acordo que legitima o ato de com-
partilhar. A sociedade só vive em harmonia quando concorda e respeita o que é compartilhado, pois 
aceita uma submissão. Isso nos livra de pensar sobre os limites e castrações da sociedade.

O compartilhamento nos livra também da efemeridade da vida, ao deixar nossa impressão 
para o grupo. Sabermos que a vida é efêmera e que somos mortais, gera um desejo de conseguir 
superar esses limites através de um legado, uma história. A sociedade se alimenta e capitaliza esse 
desejo, desde que sejam fortes o bastante para fazer sentido e dar sentido à vida, ou seja, construir 
significados. 

Esses significados produzem satisfações diferentes em “completude, profundidade e duração 
emocional” (Bauman, 2008). Isso gera duas consequências. A primeira é que é criado uma espécie 
de comércio de significados de vida. A segunda é a facilidade em tirar proveito da energia da busca 
desses significados.

Esses significados constroem referências e são usados por nossa cultura. Através do modo 
como as histórias sobre as experiências são contadas e servem de modelos para nossa sociedade. 
Esses modelos tanto explicam o mundo, quanto orientam comportamentos. Acabam definindo con-
sequências e coerções sociais. Ou seja, o modo como a vida é contada possui extremo impacto em 
como a vida é vivida. A escolha de palavras, a “referência”, se torna “condição de vida”. Não porque se 
materializem enquanto condições reais, mas porque limitam as possibilidades de ações e escolhas 
individuais.

Em resumo: O espetáculo é o outro (pessoa-objeto) e se apresenta de maneira caleidoscópica 
com um nível de linguagem caótico. O consumo dessas pessoas-objeto é constante e o movimento 
é incessante, diminuindo nosso tempo de reconhecimento do outro. Devido essa falta de tempo de 
ouvir o outro e a falta de habilidades narrativas, a sociedade está perdendo a capacidade de inter-
cambiar experiências. Com esse intercâmbio prejudicado, a construção de significados nesse espe-
táculo não consegue explicar o mundo e afetam o modo como a vida é vivida.

NARCISO E ESPELHO

Redes sociais como Instagram, são constituídas por expressões culturais, sociais e comporta-
mentais, ou seja, são um espaço de trocas. As palavras, imagens e mitologias usadas, contém conjun-
tos de expressões baseadas no uso desse espaço. Esse conteúdo é composto por elementos grama-
ticais fundamentais como uma linguagem local.

O conteúdo que está posto, e o que é criado, são sintomas, com uma estrutura de linguagem de 
reconhecimento. O reconhecimento de si, passa necessariamente pelo reconhecimento do outro, 
são estágios de constituição dos sujeitos.
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Na psicanálise, o narcisismo é um desses estágios e ocorre ainda na infância e seus traumas 
podem gerar repercussões futuras. Como os sujeitos na internet estão em sua infância, estão pas-
sando por esse estágio. Essa não é uma referência etária, é a infância da sociedade na internet. A 
parcela da sociedade brasileira com acesso à internet, em sua grande maioria, está longe de ter o 
domínio dos recursos e usos dessa nova linguagem. 

O narcisismo se entendido como um processo egóico da relação do Eu e sua Imagem, contribui 
muito pouco para a análise das redes sociais. Esse estágio, segundo Lacan (1998), é um relaciona-
mento a três lugares: a pessoa se apresenta para outra, segundo o olhar de uma terceira. Os sujeitos 
nesse estágio, criam elementos gramaticais e os incorporam às próprias práticas de performance de 
identidade. A ponto de produzir uma nova relação da pessoa consigo mesma.

Esse processo narcísico ocorre no primeiro tempo do complexo de Édipo que Lacan (1998) 
chama de Estádio de Espelho e possui três tempos. O primeiro é quando a pessoa olha sua imagem 
no espelho e não se reconhece, aquela sua imagem é a de um estranho. Como o primeiro contato 
com o perfil nas redes sociais. A reação é de repulsa, de estranhamento, de desencaixe. 

Depois, acontece a experiência de transitivismo, o sujeito não sabe se o Eu está no espelho ou 
se está fora dele. Como na utilização das redes sociais, o sujeito não consegue compreender onde 
estão os principais relacionamentos da sua vida. A reação é a de fragmentação, uma percepção de 
ausência de unidade com o corpo e o trauma de ter que lidar com os momentos fora das redes so-
ciais.

E em seguida acontece a apreensão da relação entre a imagem virtual do espelho e a imagem 
real fora do espelho. Como o processo de compreensão de que o perfil da rede social é uma simbo-
lização. A reação é a de realização dessa imagem de uma determinada maneira, isto é, a reação é 
encontrar o valor simbólico desta imagem no real e não no inconsciente.

Lacan chama esses três tempos de Estádio de Espelho por estar baseado em uma experiencia 
ótica com espelhos. A percepção da imagem depende do lugar de onde o sujeito se percebe, do pon-
to de vista. Durante o primeiro tempo, podem ocorrer estranhamentos da percepção de imagem, ou 
seja, alguns sintomas (Lacan, 1998).

A percepção pode criar a ilusão que a imagem do sujeito no espelho está longe do outro. Essa 
ilusão ocorre quando o sujeito da internet se percebe alijado do outro. Efeitos desse momento são 
a agressividade, a despersonalização e a fragmentação do Eu (Lacan, 1998). Exemplos desses efei-
tos são: Uma raiva excessiva por tudo que o outro compartilha. O afastamento excessivo de tudo e 
todos que gostava, ou apagando seu perfil na rede. A sensação que o mundo explodiu em pedaços. 

A percepção pode criar a ilusão de encaixe quase perfeito entre a imagem do sujeito e o outro. 
Neste momento encontramos a hipnose, fascinação e completude (Lacan, 1998). Exemplos desses 
efeitos são: A passividade e submissão ao outro, ao interagir com as publicações. A ilusão de existir 
o que não existe, como aceitar mentiras como fatos ou inferir qualidades que a pessoa não possui. A 
ilusão de não haver falta e pessoas, coisas e o próprio sujeito não possuem falhas.

Durante o processo de transitivismo, os sintomas que aparecem dizem respeito à quem sofre 
e quem realiza a ação: a imagem ou o sujeito (Lacan, 1998). Neste estágio a pessoa age, mas imputa 
a ação ao outro. Por exemplo, quando agride não se percebe como agressora, mas sim como vítima. 
Outro efeito que pode ocorrer nesse momento é a frustração, uma falta imaginária. Como uma am-
pliação da sensação de afastamento do outro, quando por exemplo as as interações se tornam mais 
esparsas.

No terceiro tempo do Estádio do Espelho, ocorre uma inversão da posição e partir de um Ou-
tro Simbólico (Lacan, 1998). A percepção pode criar a ilusão de integração da imagem no espelho 
com o sujeito. Um excesso de sobreposição com o objeto, que é o narcisismo patológico. O alto con-
sumo de conteúdo de um determinado perfil ou o excesso de divertimento com #sextou, cada um à 
sua maneira podem ser relacionadas a esse momento.
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A percepção pode criar a ilusão de afastamento ou deslocamento do outro. Podem ocorrer 
os efeitos mais intensos de agressividades, violência e ódio (Lacan, 1998). Esse momento acontece 
quando o Outro Simbólico devolve a imagem que percebe do sujeito e a pessoa não se reconhece. 
Reações a comentários, os haters ou trolls, situações de linchamento virtual podem estar relaciona-
das a isso.

A percepção pode criar a ilusão de castração, a sensação de que algo impede a aproximação ao 
outro. Mudanças de atitudes ou posicionamentos, podem ser esse ponto de ruptura. E publicações 
relativas constante exibição do tédio, à máscara durante a pandemia, apoio excessivo a posiciona-
mentos políticos, por exemplo.

Esses sintomas não são expressos apenas através das selfies e dos filtros usados. Estão presen-
tes no discurso escolhido para se apresentar ao outro nas redes sociais. Conteúdos como o #tbt127, 
por exemplo, não só foram uma experiência interessante vivida pelo sujeito, mas é uma experiência 
que está armazenada. Como ela está guardada, é possível recorrer à essa lembrança para uma espé-
cie de repetição de gozo, como um gozo adicional. 

À primeira vista, necessidade repetição de satisfação parece ser uma hiper valorização de si. 
Mas é uma constatação inconsciente que as referências e experiencias estão cada vez mais pobres. 
O sujeito precisa retomar a experiência, sob a aparência de criar uma experiência nova. Assim se 
torna possível repetir o gozo e suprimir o fato que não aconteceu nenhuma outra experiência rele-
vante.

Durante a pandemia da covid19, a sociedade está sendo confrontada com o Real, e o Eu não 
está preparado para esse retorno. Se torna necessário repetir que tudo está bem com publicações 
constantes nos stories do Instagram. Para evitar o Real, o sujeito sente a pulsão de dizer que não é 
necessário usar máscara. A insistência em evitar esse confronto leva à busca de tudo que se ofereça 
como tratamento precoce. Para evitar a sensação de castração a falsas de dicotomias ou falsas com-
pensações entre economia e saúde. Esses sintomas tem relação com a necessidade de evitar a inter-
rupção do gozo vivido pelo Eu. A necessidade de repetição de gozo não é uma valorização de si, mas 
é a constatação inconsciente que uma experiência sem a ilusão do gozo, será uma experiência vazia.

Por outro lado, a exposição do sujeito a esses stories pode levar a sensações de angústia. A 
percepção de afastamento do outro pode ser ampliada quando o sujeito tem a impressão que é a 
única pessoa seguindo os padrões de distanciamento e proteção. A sensação de caos eminente tem 
relação com a percepção do gozo interrompido. O gozo roubado pelo outro. A frustração de perce-
ber que o outro não deseja o seu desejo de gozo. A constatação de que não é o desejo do outro. 

Os conteúdos audiovisuais do Instagram e de outras redes sociais são armadilhas para o olhar. 
A pessoa se imagina possuidora e produtora, mas na verdade é prisioneira de um olhar. A pessoa é 
orientada pela linguagem, da sociedade em que vive e da rede social que utiliza na internet. 

Os processos de produção dos conteúdos, tem estrutura de linguagem e contém elementos 
de compreensão do processo de construção conotativa. Na estrutura da conotação está o caminho 
para compreender o inconsciente dos sujeitos. E é esse inconsciente que orienta o comportamento 
perante os conteúdos na internet.

Em resumo, a angústia, os traumas, as frustações, as castrações e as faltas são efeitos narcísi-
cos e podem ser analisados como uma dificuldade de comunicação. Para isso, é necessário recorrer 
a uma situação primeira, que é a produção do conteúdo imagético. Esse conteúdo se estrutura como 
uma linguagem, e por ser linguagem vai traduzir os sintomas. Assim, vai orientar um modo de agir e 
de sofrer. 

127 Throwback Thursday, gíria estadunidense que pode literalmente ser entendida como “quinta passada”, mas se refere a eventos 
passados que são rememorados.
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PERFORMATIVIDADE DE GESTOS VAZIOS PARA EVITAR O REAL

A orientação do modo de agir e de sofrer não está escrita de maneira explicita. Ela é constituí-
da por uma ordem simbólica que permeia a sociedade a ponto de não ser possível percebe-la (Žižek, 
2010 p. 16). O conteúdo na internet nunca é simplesmente interação, ele está contido nas regras 
que a sociedade aceita e depende (Žižek, 2010 p. 17). E toda interação não só “transmite algum 
conteúdo, mas, simultaneamente, transmite o modo como sujeito se relaciona com esse conteúdo” 
(Žižek, 2010 p. 25). E apenas pelo ato de compartilhar algo já se revela a dimensão declarativa da 
interação simbólica (Žižek, 2010 p. 27).

As interações na internet ao agirem sob ordem simbólica demandam um suposto crer. Poucas 
são as publicações no Instagram que possuem um destinatário, mas é realizada uma interação com 
uma pessoa, ou normalmente o sujeito supõe dirigir-se a várias pessoas. Existe então uma suposta 
interação porque se acredita nela. 

Outra característica da ordem simbólica na internet é a possibilidade de realizar “tarefas que 
dizem respeito a sentimentos e crenças íntimos sem realmente mobilizar esses sentimentos” (Žižek, 
2010 p. 43). O sujeito fala através do outro quando compartilha a publicação alheia, quando replica 
frases de efeitos, memes, vídeos, etc. Não é preciso expressar uma insatisfação genuína, basta com-
partilhar a insatisfação alheia.

O sujeito encena através de uma máscara, de uma persona psicológica falsa, que expressas 
sentimentos falsos (Žižek, 2010 p. 44). Não importa a falsidade, o que importa é a encenação. Essa 
encenação representa a identidade simbólica do Eu, como o sujeito de define para o outro, partir 
do que o sujeito acha que o outro quer. O espaço simbólico não é a internet ou o Instagram, mas o 
desejo que é predeterminado por esse outro indeterminado. O sujeito habita o Instagram pelo que 
acha que é o desejo desse outro indeterminado.

E nesse ponto acontece a performatividade de gestos vazios. Em um primeiro nível, se apre-
senta como um ato destinado a ser rejeitado. Não uma rejeição de repúdia, mas um ato que recebe 
como resposta outra interação vazia. Uma publicação ao receber um “like”, não recebe nenhuma 
resposta profunda, apenas uma resposta vazia de volta representando a interação entre pessoas. 
Risadinhas, emojis, comentários com elogios são performativos vazios, uma polidez para que as pes-
soas possam seguir coexistindo.

Em um nível um pouco mais profundo essa performatividade é um compromisso com a ordem 
simbólica. A publicação é destinada a um outro indeterminado, o sujeito assume o compromisso de 
sempre se dirigir a um terceiro e espera respostas de determinados outros.

É importante salientar que a percepção de que a linguagem na internet é neurótica e histérica 
não é um modo de patologizar o comportamento mas sim realizar o que Žižek chama de “conhecido 
desconhecido” (Žižek, 2010 p. 67), ou seja é um modo de enfrentar as relações sociais na internet, a 
partir do contato com o inconsciente que a produz. 

Conhecido desconhecido são as coisas que não sabemos que sabemos. Aquilo que nos é co-
nhecido e faz parte de nossa personalidade a ponto de determinar nossa atividade, mas não sabe-
mos que conhecemos. Isso para Lacan e Žižek, é o inconsciente.

E o que percebemos como responsáveis por esse desequilíbrio que é primordial e formativo da 
internet é apenas uma espécie de reificação, um equivoco fetichista. Isso quer dizer que os fenôme-
nos narcísicos que evidenciamos em análises de discurso ou análises semiológicas sobre a internet 
fazem parte do próprio projeto da internet. Isso é uma explicitação da afirmação de Castells sobre a 
internet ser projetada para ser modificada conforme o uso (Castells, 2003).

Porque esses fenômenos são centrados na fantasia. “O modo como as coisas realmente, obje-
tivamente, parecem ser para o sujeito, mesmo que não pareçam ser dessa maneira para o sujeito” 
(Žižek, 2010 p. 66). A experiência de uma “realidade” no Instagram é estruturada pela fantasia. Essa 
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fantasia possui uma ordem simbólica dos conhecidos desconhecidos da sociedade e servem como 
uma tela de proteção ao real cru.

Então a própria “realidade” do Instagram pode funcionar como uma fuga de um encontro com 
o real (Žižek, 2010 p. 73). E quando o sujeito se vê nessa “realidade” entrando em confronto com 
o real com o real existe a erupção de sintomas. É necessário perceber que esses sintomas surgem 
nas fissuras, nas curvas ou nas deformações do espaço simbólico, não são sua causa. Os sintomas 
narcísicos são efeitos das lacunas que existem no espaço simbólico que as pessoas habitam em uma 
realidade que possui sua mitologia própria.

MITOLOGIA DO SOFRIMENTO

Quando a pessoa é apartada dos bens simbólicos que ela mesma produz, ela se torna alienada 
da ordem simbólica e ao ser afastada dos sistemas de referências que explicam o mundo, perde 
as condições objetivas de se relacionar com a vida vivida. Esse é um pequeno resumo do texto de 
Lévi-Strauss (2008) em que ele apresenta três situações que mostram como a ordem simbólica é 
reorganizada.

Na primeira é construída uma narrativa mítica para explicar uma ação reprovável, na segunda, 
o personagem acusado de um crime, constrói junto com o grupo as explicações míticas dos fatos 
que levam a sua culpa e ao mesmo tempo em sua inocência. Na terceira, ao buscar desmistificar as 
narrativas alheias, o personagem se vê cada vez mais imerso nas construções da ordem simbólica da 
sua sociedade que relativiza seus atos também mistificadores.

Na primeira, o fato e a mentira, ou melhor a história mítica, são aceitos como complementares. 
Por serem um confronto com o real, não são toleráveis e exigem um processo intelectual complexo, 
mas não é uma consciência individual que irá trabalhar objetivamente para evitar esse encontro. O 
inconsciente individual e coletivo expresso pelos conteúdos da linguagem, reconfigura a experiên-
cia em elementos que serão incorporados à ordem simbólica social (Lévi-Strauss, 2008 p. 315).

Na segunda história, o crime não pode ser simplesmente julgado e pouco importa o veredito 
final. O importante é a história mítica, pois é ela que reorganiza e evita o caos, uma história contada 
pela interação entre o personagem e acusadores. As confusões que podem surgir vão exigir sen-
timentos e elaborações da consciência e precisam ser solapadas por conteúdos reorganizadores 
(Lévi-Strauss, 2008 p. 321).

Na terceira história, o problema gira em torno da relação entre indivíduo e o que o grupo exige, 
ou melhor as performatividades que o indivíduo realiza por acreditar que são exigências. E a colabo-
ração entre ordem simbólica já estabelecida e a invenção individual modifica continuamente o sis-
tema de oposições e correlações são processadas através de narrativas míticas para encontrarem 
seu lugar (Lévi-Strauss, 2008 p. 338).

A narrativa mítica vai existir para provocar uma experiência que cada indivíduo possa viver e 
reviver. Sua eficácia simbólica vai garantir uma relação pacifica entre mito e operações. O subcons-
ciente é a base lexical que cada individuo acumula o vocabulário de sua história particular, mas esse 
vocabulário só adquire sentido quando o inconsciente produz uma ordem simbólica e dá estrutura 
de discurso. A forma mítica tem primazia sobre o conteúdo do relato. (Lévi-Strauss, 2008 p. 376).

A mitologia não é apenas os grandes contos de fadas, ou as histórias de deuses e deusas, não se 
restringem a fatos sobrenaturais, mas são antes disso, as construções diárias que a sociedade e in-
divíduos fazem para reestruturação da ordem simbólica que permite a socialização. Do reality show 
à conversa durante o cafezinho, os atos performativos diários construídos a partir de mitologias e 
ao mesmo tempo as reforçam. Na internet toda publicação é uma performatividade para um outro 
indeterminado, utilizando conteúdos que traduzem os sintomas da forma do mito.
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Os mitos são constituídos de signos em uma composição estrutural que é histórica e cultural, 
manifestados através da linguagem e por isso expressões de poder. Esse poder diluído na socieda-
de e que se manifesta de forma múltipla e diversa de maneira despercebida, através da linguagem 
(Barthes, 2004). A internet tem sua própria linguagem e como código ordena, limita e obriga a como 
dizer, a “língua é fascista” (Barthes, 2004 p. 13). O conteúdo da internet é composto de signos, sejam 
memes, emojis, hashtags, vídeos ou textos, “dotados de certos sentidos em virtude do uso de certa 
sociedade” (Barthes, 2007).

Para Barthes, na metodologia de análise é necessário perceber imagem, texto ou mito como 
objeto de estudo, mas o foco recai menos sobre sua substância e mais sobre a sua função, sobre o 
uso que o signo possui na sociedade (Irerê, 2019). O uso do signo é construído historicamente e é 
naturalizado na reorganização realizada entre indivíduo e sociedade de maneira a parecer que esse 
uso sempre existiu (Barthes, 2004). O mito é uma metalinguagem dos significantes no plano de ex-
pressão e dos significados no plano de conteúdo baseado nas relações das construções psíquicas 
sobre a realidade (Barthes, 2001).

Barthes se refere, ainda, às figuras que os mitos aparecem, de modo repetido e as chama de 
retórica (Barthes, 2001), são elas a vacina, a omissão da história, a identificação, a tautologia, o ni-
nismo, a quantificação da qualidade e a constatação: 

A vacina é o conteúdo com a retorica que confessa um mal acidental para camuflar o mal es-
sencial. Um exemplo pode ser a publicação que mostra uma pequena reunião em um momento de 
pandemia. Uma afirmação de que é necessário cuidar das amizades e da saúde mental, ignorando o 
fato do aumento de casos e internações.

A omissão da história é a retórica que está em conteúdos que ignoram os fatores embaraçosos 
de sua origem. Como exemplo são as lives de música incentivando o distanciamento, mas ignorando 
que toda a equipe de produção está se expondo.

A identificação, paradoxalmente é o conteúdo que reifica o outro para que as diferenças não 
sejam confrontadas e assim ignora, nega ou transforma o outro em uma versão do próprio sujeito. 
Como as explicações que imputam aos estrangeiros a única culpa e responsabilidade pela pande-
mia. Ou que romantizam a necessidade de se expor ao vírus devido ao caráter “empreendedor” do 
vendedor ambulante.

A tautologia, é o procedimento verbal que define o mesmo pelo mesmo, ou seja, um refúgio 
para quem não encontra explicações. São os conteúdos que afirmam que irão acontecer mortes, 
mas a vida é assim.

O ninismo é o processo que reduz o real a termos análogos; para em seguida compará-los e 
rejeitá-los. Esse processo é construído por conteúdos que trabalham com a falsa dicotomia saúde 
e economia e ao mesmo tempo rejeita as duas explicações, pois não há escolha a fazer, é preciso 
seguir com a vida.

A quantificação da qualidade, é o processo de compreender o real enumerando aparências e 
efeitos, para atribuir qualidade. São as publicações em que os encontros em bares durante a pande-
mia são apresentados pela quantificação de sua aparência de segurança.

A constatação acontece quando o mito se torna universalista, recusa explicações e trabalha 
para que a hierarquia se mantenha inalterável e se escora em um alegado bom senso para sua retó-
rica. São as publicações que dizem que já estamos vivendo o “novo normal” ou que estamos em um 
período “pós-pandemia”, mesmo com uma média nacional de mais de 600 mortes diárias.

O mito é uma fala expressa através de um meme, gif, vídeo, foto. O mito não mente, mas an-
tes, escancara, deforma, desvia. O mito possui intenção, propositadamente transforma um discurso, 
uma fala, a reduz e a naturaliza. O mito não é agradável quando chegamos ao âmago dele. Não é 
ético, não é moral. Mas o mito não é criado de forma consciente, é um reflexo da sociedade (Irerê, 
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2019). O mito constrói uma pseudo-physis128, uma “realidade” inventada onde é permitido o sofri-
mento sem modificar o real (Barthes, 2001).

A realidade na internet como fuga do real está calcada nessa pseudo-pshysis mítica, para se ex-
pressas nessa realidade é necessário se apropriar e utilizar a linguagem local que limita o que pode 
ser dito e orienta o modo de dizer. 

Os mitos não são nada mais do que essa solicitação incessante, infatigável, essa exi-
gência insidiosa e inflexível que obriga as pessoas a se reconhecerem nessa imagem 
de si próprios, eterna e, no entanto, datada, que um dia se constrói como se fora para 
todo o sempre. Pois a Natureza, na qual foram enclausuradas, sob o pretexto de uma 
eternização, não é mais do que um Uso. E esse Uso, por maior que seja, é preciso do-
miná-lo e transformá-lo.

(BARTHES, 2001, pg.175)

Em resumo, a mitologia na internet e mais propriamente no Instagram provoca uma experiên-
cia de vida em cada pessoa. A mitologia evita o encontro com o real, reconfigura a experiência em 
elementos que serão incorporados à ordem simbólica social. A simbiose entre ordem simbólica e 
performatividade individual reconfigura o sistema de oposições e correlações. O mito constrói uma 
“realidade” inventada onde é permitido o sofrimento sem modificar o real. 

ATRAVESSAR O ESPELHO E NÃO A CHEGAR A CONCLUSÕES

Este artigo tenta passar por três momentos: reflexo, pessoa e espelho, ou se preferir, espetá-
culo, elenco e roteiro. O momento de sofrimento para cada indivíduo é quando percebe as rachadu-
ras do espelho, quando questiona as características de si enquanto pessoa e quando se aproxima da 
compreensão de como o reflexo é formado. Cada uma dessas situações provoca um encontro com o 
real e é sempre desgastante. 

Esses momentos podem contribuir para uma percepção do contexto em uma semiologia. Tan-
to a semiologia proposta por Barthes como um estudo de transversalidades textuais e códigos cul-
turais quanto uma semiologia clínica uma anamnese dos sintomas sociais.

O uso dos códigos e sinais utilizados para a produção de conteúdo na internet está ligado ne-
cessariamente aos três momentos. Cada um a seu tempo ensina as pessoas a como agir. O espetácu-
lo refletido é confuso, rápido, com problemas de comunicação e não é assimilado de maneira eficaz. 
A pessoa, ainda em fase de formação no universo da internet, possui dificuldades de percepção de si 
próprio de outros. O espelho em si, o Instagram (ou a internet, se preferir) possui rachaduras onde o 
reflexo se forma, possui deformações onde o ponto de vista da pessoa se inicia.

A análise da sociabilidade, dos textos, das imagens enfim da relação humana e das suas lin-
guagens em redes sociais como o Instagram não devem se prender às aparências ou a algoritmos. 
Em uma analogia rasa, o algoritmo está para a internet assim como sistema capitalista está para a 
sociedade, é o meio onde a sociedade está nadando e por isso não o percebe. É possível pensar que 
podemos simplesmente mudar o algoritmo e as ampliações do sofrimento deixarão de acontecer, 
que a exploração das fragilidades psicológicas será considerada antiética e que as fissuras da socia-
bilidade na internet serão resolvidas. Assim o é pra o capitalismo.

Perceber como a realidade humana na internet emerge de uma dimensão da verdade não tra-
rá bem-estar, ao contrário será um enfrentamento constante das orientações e dos impasses, do im-
provável e do insuportável através dos quais a sociedade aprende a desejar e deve decidir se deseja 
continuar a viver.

128 No sentido pré-socrático, physis é uma expressão que remete a natureza das coisas e seres, a força inicial de sua origem e a 
expressão de do vigor de sua transformação ao longo do tempo de forma persistente.
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O PRESIDENTE INFLUENCER: JAIR BOLSONARO E A PUBLICIZAÇÃO DA 
CLOROQUINA NO TWITTER DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 NO 

PRIMEIRO SEMESTRE DE 2020129

Vitória Sousa Pilar130

Raian Mateus Castelo Branco Costa

RESUMO

Durante a pandemia da Covid-19, o presidente Jair Bolsonaro utilizou seu perfil na rede social 
Twitter para promover uma narrativa que centralizou o fármaco Cloroquina. O artigo pretendeu, 
portanto, analisar as menções ao medicamento no período compreendido de fevereiro a julho de 
2020 para observar os impactos gerados. Metodologicamente, realizou-se uma pesquisa de caráter 
misto: tanto qualitativo quanto quantitativo e análise de conteúdo, conforme o esquema clássico 
de Bardin. Objetivou-se explicar o tema pela discussão primordial dos resultados obtidos com o 
levantamento analítico dos tweets, em segunda instância auxiliado por obras que abordam o tema, 
com principal enfoque as citações dos autores: Pinto (2020), Reboul (1984) e Mazzoti (2011). Ade-
mais, pôde-se estabelecer o reflexo direto do discurso digital na realidade social e o modo que este 
influencia novos comportamentos que extrapolam as dimensões virtuais e alcançam as esferas po-
líticas, socioculturais e econômicas.

Palavras-chave: Twitter; Cloroquina; Bolsonaro; Narrativas Midiáticas; Pandemia.

INTRODUÇÃO

No primeiro semestre de 2020, a pandemia da Covid-19 atingiu de maneira inesperada o Bra-
sil e o mundo, afetando estruturas já consolidadas no campo social e político e produzindo ecos que 
ainda reverberam no âmbito tangível e digital. As mudanças acarretadas trouxeram transforma-
ções na construção de discursos políticos dentro das mídias, no que tange ao combate, prevenção 
e a forma de lidar com o vírus. A partir do momento que se percebe nossa sociedade conectada e 
organizada em rede, nota-se como as falas propagadas através das plataformas sociais atingem os 
indivíduos. Desse modo, os usuários se apoderam dessas ferramentas midiáticas para criarem suas 
próprias narrativas, como também fomentar construções ideológicas de outrem. Esse círculo vi-
cioso e retroalimentado por uma infinita possibilidade de conteúdos altera comportamentos e cria 
tendências reais.

As redes sociais se inserem dentro desse processo, marcado pelo reconhecimento e acolhi-
mento do modo de posicionamento quanto às questões que o mundo vive. Pertencentes aos pro-
cessos de interação caracterizados pela Web 2.0 (PRIMO, 2007) que potencializou a possibilidade 
de conexão com milhões de pessoas em curto espaço de tempo, os canais digitais por vezes estão 
ligados ao repúdio e contra resposta. Por isso, ao buscar-se entender como o discurso político tam-
bém protagoniza interações digitais durante a pandemia, o presente trabalho visa elucidar espe-
cificamente sobre o discurso do atual presidente da República Federativa do Brasil, Jair Messias 

129 Trabalho apresentado no GT Discurso e narrativas midiáticas do II Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetivi-
dade (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
130 Graduanda em Direito pela Faculdade Maranhense São José dos Cocais (FMSJC). Timon-MA. Graduanda em Jornalismo pela 
Universidade Estadual do Piauí (UESPI). Teresina-PI. Endereço eletrônico: vitoriaxxh@hotmail.com
Graduando em Direito pela Universidade Estadual do Piauí (UESPI). Teresina-PI. Endereço eletrônico: raianmateus100@gmail.com
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Bolsonaro, manifestado por meio da sua conta pessoal da rede social Twitter (@jairbolsonaro) em 
relação à Cloroquina. 

Opta-se por realizar a observação das construções de Jair Bolsonaro em relação ao remédio 
no seu perfil no Twitter (@jairbolsonaro) por reconhecer nas redes sociais um papel especialmente 
notável em retratar facetas de como as discussões políticas são publicizadas e recebem interferên-
cias diretas de outros meios de comunicação (ROSSETO; CARNEIRO; ALMADA, 2013), além de uma 
receptação constante de um público ativo e dinâmico, seja pelos seus apoiadores, como opositores. 

Dessa forma, reitera-se que o artigo se debruça exclusivamente sobre as publicações de Bolso-
naro durante os meses de fevereiro a julho, tendo em vista que para fins de pandemia da Covid-19, o 
paciente zero no Brasil está registrado no mês de fevereiro. Portanto, compreender a importância 
desses discursos políticos em tempos atípicos é invariavelmente sinônimo de fazer considerações 
sobre como as narrativas políticas se posicionam e adaptam diante da ótica de sociedade em rede. 
Assim, foi realizado uma revisão bibliográfica sobre comunicação, discurso político e redes sociais 
para promover o estudo de como essas falas emergentes se fazem cada vez mais presentes nas so-
ciedades atuais e como se manifestam ao adentrar os palcos virtuais.

A investigação possui caráter quantitativo e qualitativo, tendo sido executada de maneira ma-
nual, sem auxílio de softwares de pesquisa ou busca. Nesse sentido, foram expostos ao longo do tex-
to a análise de um total de 15 publicações da conta oficial de Jair Bolsonaro no desenho do período 
de tempo recortado, utilizando o esquema clássico de análise de conteúdo de Bardin (1988), que 
consiste em pré análise, exploração do material e interpretações. Inicialmente, na fase de pré aná-
lise, cerca de 29 publicações da conta do presidente foram catalogadas, nas quais ele fazia menção 
direta ou indireta sobre o fármaco. Posteriormente, na fase de exploração do material, os 15 tweets 
documentados neste trabalho foram escrutinados por melhor expressarem o posicionamento do 
presidente sobre a temática. Por fim, para realização de interpretações, foi utilizado material bi-
bliográfico, com principal enfoque as citações dos autores Pinto (2020), Reboul (1984) e Mazzoti 
(2011) e materiais jornalísticos para compreender o discurso e os impactos sociais, políticos e eco-
nômicos decorrentes.

O PRESIDENTE INFLUENCER NO CAOS

Conforme Byung-Chul Han (2017), as sociedades atuais se encontram organizadas em uma 
lógica constante de desempenho. Para o filósofo, estamos dentro de uma ótica que nos direciona ao 
trabalho aplicado em modo constante e expressivo e exposto. Algo que precisa ser visto; em palavras 
do século XXI, precisa ser publicado. O discurso filosófico de Han, por sua vez, dialoga diretamente 
com a geração que nos encontramos, que conforme sustentado por Cardoso (2007), é olhada pelo 
prisma triangular composto pela sociedade em rede, a mídia e a internet. Nesse contexto, nasceu o 
termo “influenciador digital”, ou reduzido apenas em “influencer” – também pertencente ao período 
da Web 2.0 -, os indivíduos que operam na lógica da internet vão de encontro ao desempenho de 
sociedade exposta de Han.

Por sua vez, o significado do termo tomou fôlego no Brasil em 2006, potencializado pela You-
Pix, uma rede que possibilitou o mercado de profissionais na internet, trabalhando com criação de 
conteúdo para plataformas digitais à nível mundial. Em 2015, esse mesmo mercado ganhou novas 
proporções, ocupando um novo espaço a nível de economia, cultura e comportamento. Conforme 
Karhawi (2020), a nova indústria se incorporou em novos significados e personagens.

O discurso circulante sustenta que os influenciadores são aqueles que têm algum 
poder no processo de decisão de compra de um sujeito; poder de colocar discussões 
em circulação; poder de influenciar em decisões em relação ao estilo de vida, gostos 
e bens culturais daqueles que estão em sua rede. (KARHAWI, Issaaf. 2020)
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Apesar de Jair Bolsonaro não compor uma geração que parte do processo político se decide 
nas redes, como registrado em suas participações nos cargos de vereador da capital do Rio de Ja-
neiro e deputado federal, eleito em 1988 e 1991, respectivamente. 26 anos depois, como deputa-
do federal após cumprimento de sete mandatos consecutivos ao cargo, Bolsonaro se lança como 
candidato à Presidência da República do Brasil. Em 2016, ele criou o próprio site (www.bolsonaro.
combr), mas foi nas suas contas oficiais, principalmente no Twitter @jairbolsonaro), no Instagram 
(@JairMessiasBolsonaro) e no Facebook (/jairmessiasbolsonaro), que o atual presidente fez uma vi-
trine durante toda a atividade de suas contas, seus reflexos opinativos, opiniões e posicionamentos. 
Durante a pandemia da Covid-19, Bolsonaro não se esquivou da sua lógica virtual. 

O vírus que incidiu no final de 2019, com registro dos primeiros casos na China, que tomou 
proporções em quase todos os países do mundo até o primeiro semestre de 2020. No Brasil, as 
mazelas trazidas pelo vírus não acentuaram apenas as dificuldades sociais e econômicas nas cinco 
regiões brasileiras, mas também uma crise de gestão e levantou o enfoque do discurso imediatista 
por lideranças governamentais no Brasil. Silva e Gonçalves (2020), buscaram analisar as soluções 
encontradas pelo líder de Estado brasileiro sob o viés da cloroquina e hidroxicloroquina, abreviadas 
em seu trabalho como CQ e HCQ, respectivamente. 

De traço ousado, o presidente atropelou alguns limites profissionais, e o decoro do 
cargo, ao prescrever a forma de uso da CQ à nação. Contrariando as diretrizes do Mi-
nistério da Saúde (MS), que apontam a utilização da CQ para formas graves e críticas 
da doença (BRASIL, 2020), Bolsonaro sugeriu às pessoas, publicamente, o tratamen-
to com o medicamento já nos primeiros sintomas aparentes de adoecimento (HEN-
RIQUE, 2020). Nas redes sociais, local onde opera a base política e tecnológica do 
presidente, que se caracteriza por serem robôs em grande parte (KALIL; SANTINI, 
2020), cresceu o número de pequenos textos exaltando o uso da CQ, ao mesmo tem-
po que surgiam memes atacando oponentes políticos que optaram pela estratégia 
de distanciamento amplo. (SILVA, Roberta D. F. C; GONÇALVES, Leandro A, 2020.)

Bolsonaro direcionou seu discurso voltado para a exaltação do remédio, apesar de afirmar ter 
consciência sobre a falta de eficácia do fármaco contra a doença. Sem expectativas em moderar o 
discurso, à medida que os óbitos aumentavam, Bolsonaro seguiu firme em consolidar seu posiciona-
mento pela Cloroquina em opiniões positivas sobre o uso do remédio.

Na definição de Recuero e Soares (2020), em seu estudo de caso sobre discursos desinforma-
tivos durante a pandemia da Covid-19 no Twitter, influenciadores são usuários que em suas publi-
cações “podem convencer outros usuários a mudarem suas opiniões ou afetar a estrutura da discus-
são política como um todo, dando maior visibilidade a certas mensagens”. Desse modo, ao contrair 
a doença, Bolsonaro tirou fotos com a caixa de cloroquina, passeou pelo Palácio da Alvorada com 
o fármaco, chegando a estender o remédio para emas que vivem no entorno do prédio131. Em suas 
lives semanais com a sua equipe, o remédio sempre fazia parte da decoração do escritório presiden-
cial.132 Em alguns posts, mesmo sem legendar, Bolsonaro fazia com que sua mensagem fosse levada 
ao público. Para tanto, Ghiraldelli (2019), discorre sobre a personalidade do presidente e o uso da 
sua própria imagem.

Bolsonaro soube mostrar o rosto ao usar a cara. Isso lhe deu uma enorme vantagem 
na produção de imagens próprias para o nosso tempo. Somos a época do espetáculo. 
Mas não de qualquer espetáculo. Somos a época em que o aparecer, que é o que con-
ta, deve aparecer em conexão com o próprio cultivo da imagem pela imagem. Bolso-
naro é a comemoração da morte da legenda (GHIRALDELLI, Paulo Júnior. 2019)

131 BOLSONARO exibe caixa de cloroquina para emas no Palácio da Alvorada. Disponível em: < https://noticias.uol.com.br/politi-
ca/ultimas-noticias/2020/07/23/bolsonaro-exibe-caixa-de-cloroquina-para-emas-no-palacio-da-alvorada.htm >. Acesso em: 07 de 
ago. 2020
132 TEÓFILO, Sarah. Covid-19: Com cloroquina na mesa, Bolsonaro diz que não é preciso ‘pavor’. Disponível em: < https://www.
correiobraziliense.com.br/app/noticia/politica/2020/07/23/interna_politica,874819/covid-19-com-cloroquina-na-mesa-bolsona-
ro-diz-que-nao-e-preciso-pav.shtml >. Acesso em: 15 ago. 2020.
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Em um levantamento realizado no dia 21 de março, pelo Radar Aos Fatos, intitulado “Apoio 
à cloroquina engaja mais no Twitter sustentado em desinformação” (CUBAS; FÁVARO; RIVEIRO, 
2020), buscou-se analisar 390 tweets, no período compreendido de 8 a 20 de maio, qual seja o mo-
mento em que o medicamento representou 65% dos conteúdos mais em alta no Twitter. No estudo 
ficou relatado que 47% das publicações retratavam sobre o remédio por meio de uma notícia falsa 
ou distorcida e diretamente ligadas a apoiadores do presidente Jair Bolsonaro.

Por fim, ainda em Han (2017), na sua obra Sociedade da Transparência, o filósofo expõe que os 
discursos públicos tomam cada vez mais espaços nas narrativas digitais, principalmente com enfo-
ques sobre a superficialidade, em discursos cada vez mais marcados pelo imediatismo, positivismo 
e respostas. 

Desse modo, ainda sem conhecimento dos resultados finais do que foi a pandemia da Co-
vid-19 para o mundo, é notório que a participação daqueles que são lidos e vistos virtualmente, com 
capacidade de influenciar e decidir, contribuem significativamente para o processo informativo das 
sociedades em rede, que por sua vez, diante do contexto pandêmico, resulta como participantes no 
saldo de consequências reais para a humanidade. 

O DISCURSO POLÍTICO ADAPTADO AO TWITTER: BREVES CONSIDERAÇÕES

O discurso político se confunde na atualidade com o discurso informal, contrastando com a re-
alidade de outrora, aonde apenas em momentos notadamente políticos, como se destinavam a ser 
os horários eleitorais em rádio e televisão ou comícios e assembleias presenciais, havia um contato 
direto da população com esse tipo de fala. A partir do advento de uma maior gama de meios infor-
macionais e somado a isso a facilidade de acesso das pessoas à essas tecnologias, pôde-se observar 
a pulverização das falas políticas para todos os segmentos de mídia, o que as incorporaram a todos 
os momentos do dia dos usuários de redes sociais. A informação política, portanto, atinge a popula-
ção através dos perfis particulares dos políticos, perfis de apoiadores que passam a replicar os seus 
discursos, perfis institucionais, com também, por perfis falsos criados exclusivamente para este fim. 

Desse modo, ao analisar novas formas de expressão política dentro dessa dinâmica que se di-
funde ao longo do dia a dia dos indivíduos, a rede social Twitter se destaca ao primar por conteúdos 
rápidos, em geral de texto, o que se caracteriza como uso do discurso abreviado. Olivier Reboul deno-
mina retórica abreviada os discursos concisos, extremamente curtos, utilizados para defender uma 
causa, suspendendo as discussões acerca de um assunto (MAZZOTI, 2011). Todavia, em oposição 
a definição de Reboul, o Twitter não priva os usuários da discussão, uma vez que os tweets - nome 
dado a cada postagem feita na plataforma - podem ser comentados. 

O limite de caracteres até o ano de 2017 estava estabelecido em 140 por mensagem, e, a partir 
daquele ano, a empresa optou por dobrar, expandindo o limite para 280. No entanto, possibilidade 
de escrever mais, não afetou a essência da rede social de manter mensagens rápidas. De acordo com 
dados do próprio Twitter, o tamanho mais comum dos tweets passou de 34 caracteres em agosto de 
2017 para 33 caracteres em agosto de 2018 (UM ANO...2019).

Em seu livro Le langage de l’éducation, Reboul expõe, no capítulo terceiro, o que denominou 
slogans pedagógicos (MAZZOTI, 2011).

O slogan é uma fórmula concisa e chocante, conforme os dicionários, e não são uti-
lizados apenas na propaganda e publicidade, eles se encontram nos discursos peda-
gógicos. Pelo slogan, busca-se a adesão do público a um produto comercial, a uma 
proposta política, a um partido, a uma causa. É uma fórmula chocante, impactante, 
expressa como jogo de palavras, rimas, metáforas, hipérboles, alusões, argumentos 
extremamente condensados. Não informa, impacta para fazer agir na direção dese-
jada (1984, p. 82).
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Cabe diferenciar o slogan, conceituado por Reboul, da comunicação política que passou a se 
consagrar no Twitter. De início, diferentemente do slogan, não há anonimato no perfil de políticos. 
Pelo contrário, grande parte da estratégia para dar credibilidade à mensagem, passa pela crença no 
emissor. Portanto, a imagem está intimamente atrelada à comunicação. E nesse sentido, pode-se 
estabelecer um perfil de políticos mais conversadores e populistas, que através da defesa de uma 
agenda de grande apelo social, encontraram voz na internet em detrimento da mídia de massa tra-
dicional. 

Para atingir o público jovem, o qual mantém maior presença nesse cenário virtual, as campa-
nhas lançam mão de frases chocantes, sentimentalistas, ataques pessoais, e sem necessidade de 
embasamento científico ou citação de fonte. Essa falta de compromisso com a verdade, não é por 
acaso: visa-se construir o discurso, ou dissimular situações e suspender os juízos. Uma vez que se 
o leitor investigar a narrativa, pode haver a contestação daquela mensagem. Mazzoti pontua essa 
questão como a produção de desacordos. 

Há aproximação na fórmula dos tweets políticos com a fórmula do slogan, pois embora aparen-
temente não fique claro grande rebuscamento ou preocupação estilística da linguagem empregada 
na rede social, há forte mensagem ideológica e conativa por parte do emissor, que busca vender 
uma ideia ou um projeto. 

ANÁLISE DE MENÇÕES À CLOROQUINA E HIDROXICLOROQUINA NO TWITTER DE 
BOLSONARO DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 2020

Jair Messias Bolsonaro começou a utilizar sua conta no twitter em março de 2010, na época 
deputado pelo Partido Progressista (PP). Ganhou maior notoriedade na rede social durante a cam-
panha presidencial de 2018, pleito o qual o tornou o 38º Presidente da República no Brasil, e apenas 
no ano de 2019, dobrou o seu número de seguidores na plataforma, saindo de 2,8 milhões para 5,6 
milhões de seguidores (BOLSONARO...2020). Sob o nome de usuário @jairbolsonaro, hoje não se 
passa um dia sequer sem que se observe atividade da presidência na rede social.

Embora o perfil de Jair Messias Bolsonaro na rede social Instagram possua maior número de 
seguidores, 17.6 milhões (em setembro de 2020), é através do twitter que suas palavras adquirem 
maior repercussão. Ao longo do período de tempo compreendido entre fevereiro e julho de 2020, o 
qual consideramos como o primeiro semestre do ano no que tange à pandemia no Brasil, foi obser-
vado um impacto direto entre o que o presidente comunicava na rede social com o que era veicula-
do na mídia. Cabe mencionar que a opção por não analisar o mês de janeiro decorre do fato de que o 
primeiro caso de Covid-19 no Brasil só foi confirmado na data de 26 de fevereiro de 2020, e perma-
nece sendo oficialmente o paciente inicial no país até o presente momento. Também em razão disso, 
omitimos o mês de fevereiro da cronologia abaixo, visto que o levantamento provou que não houve 
menção à cloroquina no perfil de Bolsonaro no twitter naquele mês.

Portanto, com o fito de demonstrar a associação constante que o presidente realizou entre o 
medicamento Cloroquina, ou Hidroxicloroquina, e uma possível cura ou forma de tratamento eficaz 
para a doença do novo Coronavírus, realizou-se uma análise quantitativa e qualitativa completa-
mente manual – sem auxílio de softwares de filtragem – do seu twitter no período compreendido 
entre fevereiro e julho de 2020. A tese inicial, repercutida pelas manchetes dos noticiários ao longo 
desses meses, resta comprovada: de fato, há uma exaltação do medicamento ao nível de propô-lo 
como uma solução, a despeito da falta de comprovação científica e até mesmo de pesquisas que 
apontavam o contrário. 

Desse modo, selecionou-se uma coletânea com os tweets mais relevantes a cada mês para 
acompanhar a evolução da postura da presidência em relação a Cloroquina.
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CRONOLOGIA

MARÇO

Em posição de defesa quanto sua relação com a cloroquina e as responsabilidades da pasta 
presidencial em combate à Covid-19, no dia 21 de março, Bolsonaro responde usando sua conta 
oficial do Twitter uma matéria da Folha de São Paulo. Na reportagem, o título suscitou as ações 
da última semana do mês de março: “Bolsonaro manda produzir mais cloroquina mesmo sem ação 
comprovada contra Covid-19” (BOLDRINI, Angela, 2020). O presidente afirma o título, mas se de-
fende falando que se trata de precaução. Ainda no post, ele segue se vendendo como solução e ata-
ca, mesmo sem explicar quem, que está buscando respostas ao invés de quem busca o caos. Em uma 
continuação do tweet, ramificado ao primeiro, sustenta- se o argumento do benefício do remédio 
contra outras doenças, mas reitera que não há comprovação para tratamento do novo coronavírus.

Fig 1.: Tweet 21 de março de 2020 na conta oficial @jairbolsonaro 

Cinco dias depois, em 27 de março, após linguagem defensiva em relação a matéria da Folha 
de São Paulo, Bolsonaro utiliza de trecho jornalísticos, mas dessa vez, produzidos pela emissora 
televisiva Record, na qual duas mulheres prestam depoimento sobre o uso do remédio no tratamen-
to da Covid-19 e dedicam o uso e conhecimento da hidroxicloroquina ao presidente. Mesmo sem 
dados ou comprovações científicas, Bolsonaro continua dedicando a cura da Covid-19 ao fármaco. 

Fig 2.: Tweet 27 de abril 2020 na conta oficial @jairbolsonaro 

Conforme Pinto (2002), essas estratégias podem ser observadas pelo prisma de interação e 
sedução ao receptor. Ao sugerir que mesmo sem comprovação, houve benefício em outras doenças, 
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sendo essas comprovadas cientificamente, Bolsonaro utilizando uma experiência particular para 
um contexto geral. O presidente descreve e estabelece relações que se localizam no tempo-espaço, 
com correlações que o receptor supostamente conheça sobre o que se trata, recebendo poucas 
contestações sob o seu ponto de vistas e suas ações. 

ABRIL

Em abril, no dia 1, 4 e 9, Bolsonaro utilizou a sua conta oficial para expressar as relações polí-
ticas internacionais que já possuía, tomando a cloroquina como protagonista dessas alianças e mo-
mentos durante a pandemia da Covid-19. No dia 1° de abril, Bolsonaro anunciou compartilhar com 
o presidente dos Estados Unidos da América, Donald Trump, sobre as experiências com o uso do 
remédio e aproveitou o espaço para reafirmar a aliança entre os dois chefes de Estado. 

Já no dia 4 e 9, Bolsonaro utilizou o seu canal oficial para publicizar as relações com Primeiro 
Ministro da Índia, Narendra Modi referente ao uso de hidroxicloroquina no tratamento da doen-
ça. Ainda no 4° dia do mês de abril, Bolsonaro declarou solicitar apoio para produção de insumos 
farmacêuticos para o remédio. Dessa vez forma expressiva, utilizando de emojis, em sequência: a 
bandeira do Brasil, aperto de mãos e a bandeira da Índia. Assim, Bolsonaro esboça que a relação vai 
além de política, mas que tem caráter humanitário. 

Cinco dias depois do post, relembrou a conversa recente que teve com o ministro e agradeceu 
pela liberação de insumos para produção de cloroquina. Utilizando das mesmas expressões imagé-
ticas do tweet anterior, Bolsonaro elogia a ação e afirma que o gesto diplomático irá salvar vidas. 

Fig 3.: Tweet 9 de abril de 2020 na conta oficial @jairbolsonaro 

Além de retratar a diplomacia com aqueles que comungam com seu eixo de pensamento polí-
tico e econômico, Bolsonaro revela-se a preocupação na necessidade de resolver o problema de tra-
tamento do novo coronavírus por meio da hidroxicloroquina. Logo, criando uma atmosfera de que 
não apenas ele, presidente do Brasil, pensa assim, mas também outros chefes de Estado e represen-
tatividades políticas ao redor do mundo. Somando este fato a uma pandemia e a relevância que uma 
suposta cura causa no meio social, o cenário digital se torna oportuno para se fazer visível, aumen-
tando o espaço para sua visibilidade pública e a construção de uma imagem conveniente (ROSSETO, 
CARREIRO, ALMADA, 2013). Dentro dos tweets selecionados, podê-se obter o cumprimento dos 
papéis políticos diante da ferramenta que o Twitter possibilita aos perfis políticos.

MAIO

Em maio, dois tweets em particular foram observados sobre como Bolsonaro se comportou 
em relação à mídia com a cloroquina. No dia 11 de maio, Bolsonaro compartilhou um vídeo de um 
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minuto e dois segundos, na maior parte com apoiadores e seguranças. Questionado sobre relações 
com a China, no vídeo supostamente cortado, Bolsonaro ataca por meio de ofensas e xingamentos, 
o locutor da afirmação inicial. Na legenda, Bolsonaro cita o ocorrido, exalta a cloroquina e acusa, 
mesmo sem identificar quem/qual, a mídia de mentirosa. 

Fig 4.: Tweet 11 de maio de 2020 na conta oficial @jairbolsonaro 

No entanto, no dia 16 de maio, sem legendar, Bolsonaro compartilha a imagem do início de 
um artigo de opinião do jornal digital Conexão Política, cujo título diz: “Um dos efeitos colaterais da 
cloroquina, remédio baratíssimo, é prevenir a corrupção”, diz Procurador Ailton Benedito. No subtí-
tulo, a reportagem complementa: “Além do baixo custo de produção, milhares de médicos garantem 
que o perfil farmacológico da hidroxicloroquina é muito seguro”. 

Fig 5.: Tweet 16 de maio de 2020 na conta oficial @jairbolsonaro 

Apesar de Bolsonaro não comentar nada sobre no campo de legenda, apenas evidenciar a rede 
social do jornal digital, torna-se indissociável a menção positiva que Bolsonaro tem quanto ao remé-
dio. Diante disso, Pinto (2020), destaca que em relações de poder, o processo interacional adquire o 
status discursivo pelo consenso de suas atitudes, sejam elas passadas e presentes. Assim, apesar de 
não expressar com palavras ou elementos imagéticos, com suas falas enérgicas e, por vezes, agressi-
vas para a mídia, Bolsonaro fideliza sua opinião e simpatiza com veículos comunicacionais a medida 
que esses são proporcionais às suas linhas de pensamento e adotam seus discursos, como é o caso 
em relação à cloroquina. 

JUNHO 

No mês de junho a contagem exata de publicações foi prejudicada pela quantidade de tweets 
realizada pela conta do presidente, que incluía um grande número de repostagens de outras contas, 
principalmente da SECOM, a Secretaria de Comunicação do Governo. Nesse sentido, o fluxo ele-
vado de mensagens resultou em pelo menos oito menções a Cloroquina, e até doze, se levado em 
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consideração tweets que não surgiram originalmente na conta de Jair Bolsonaro, mas que foram por 
ele repetidos. 

Ressalta-se desse período a postagem do dia 03 de junho, que exalta a produção em massa do 
medicamento pelo Exército Brasileiro.

Fig 6.: Tweet 3 de junho de 2020 na conta oficial @jairbolsonaro

Outra postagem que merece destaque no mês de junho, por demonstrar a manutenção de uma 
postura de não concordância e até mesmo afastamento à Organização Mundial da Saúde (OMS), é 
a do dia 08 de junho.

Fig 6.: Tweet 8 de junho de 2020 na conta oficial @jairbolsonaro

Ao longo de toda a pandemia, Bolsonaro se encontrou ao lado de um grupo minoritário de lí-
deres mundiais que discordava das recomendações da OMS, chegando ao ponto de ameaçar retirar 
o Brasil da organização. Além desse entendimento político, o presidente também discordava das 
medidas recomendadas quanto ao isolamento social, apregoando que o país deveria adotar uma 
forma mais branda, chamada de isolamento vertical. 

JULHO 

No mês de julho pôde-se observar um total de sete menções diretas à Cloroquina, tendo sido 
a primeira no dia 04 e a última no dia 29 daquele mês. Entre cada postagem houve um intervalo de 
no mínimo dois dias e no máximo seis dias, mas em média havia uma nova postagem com a palavra 
Cloroquina a cada quatro dias. Embora não se observe a mesma quantidade expressiva de tweets do 
mês anterior, o reforço da mensagem nesse caso ocorre de modo intensivo e contínuo, o que não 
deixa de ser uma estratégia mnemônica comum, pautada na repetição. 

Todavia, julho se torna um eixo particularmente importante para o estudo, uma vez que foi ain-
da no começo desse mês que Bolsonaro apresentou nova suspeita de estar com o novo coronavírus. 
Em 08 de julho, em meio a polêmicas de resistir ao uso de máscaras em locais públicos, e de promo-



271 III ENDIS - Anais volume 3

ver aglomerações, o presidente adota enfim o isolamento social, para de trabalhar no Planalto e se 
recolhe em sua residência. A postagem recebe mais de 58 mil curtidas e quase 20 mil compartilha-
mentos. Segue a imagem: 

Fig 7.: Tweet 3 de julho de 2020 na conta oficial @jairbolsonaro

Doze dias mais tarde, na data do dia 20 de julho, outro tweet chama a atenção, a defesa do uso 
do medicamento de modo off label. Na publicação, o presidente incorpora um link que direciona a 
página da Associação Médica Brasileira (AMB), em matéria que defende o uso da Hidroxicloroquina 
de modo autônomo pelos médicos. 

Cabe ressaltar que a Associação já havia emitido nota em maio de 2020, intitulada “Nota AMB 
Sobre Tratamento Precoce De Covid-19 Com Uso De Cloroquina E Hidroxicloroquina” na qual co-
mentava as novas “Orientações do Ministério da Saúde para tratamento medicamentoso precoce 
de pacientes com diagnóstico da Covid-19”, publicadas no dia 20/05, pelo Ministério da Saúde. Des-
taca-se da nota, o trecho:

d) alertam sobre a falta de medicamentos comprovadamente eficazes e reiteram a 
excepcionalidade do uso da cloroquina e da hidroxicloroquina no cenário da pande-
mia, assim como a inexistência de pesquisas aprofundadas e conclusivas sobre os 
benefícios ou segurança do medicamento nas diversas fases da doença Covid-19. 
(AMB, on-line, 2020).

Em contrapartida, no link compartilhado pelo Presidente Jair Bolsonaro, a Associação, que 
já havia reconhecido a falta de evidências clínicas da medicação no combate ao Covid-19, passou a 
defender em menos de 2 meses depois, que o uso do medicamento ficasse a cargo de acordo esta-
belecido entre médico e paciente. Em trecho da nota:

É importante lembrar que o uso off label de medicamentos é consagrado na medici-
na, desde que haja clara concordância do paciente. E que, sem a prática do off label, 
diversas doenças ainda estariam sem tratamento. Não se trata de apologia a este ou 
àquele fármaco. Trata-se de respeito aos padrões éticos e científicos construídos ao 
longo dos séculos. (AMB, on-line, 2020).

Por fim, outra imagem marca este que é o último mês da nossa análise. No dia 25 de julho, o 
presidente posta uma foto dentro da sua casa com uma legenda que informa o resultado negativo 
do seu teste para Sars-Cov 2. Na imagem, segura uma caixa do medicamento Hidroxicloroquina. A 
composição gestual e imagética denota a intenção de associar diretamente a sua recuperação ao 
medicamento. Embora não verbalize, Bolsonaro transmite a mensagem de que usou Cloroquina e 
que graças a ela está curado.
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Fig 8: Tweet 25 de julho de 2020 na conta oficial @jairbolsonaro

CONCLUSÃO

Quando se trata de redes sociais, é sabido que seus efeitos não se restringem ao ambiente 
virtual. A pandemia de novo coronavírus inaugura um novo modo de lidar com grandes epidemias 
mundiais, afinal, essa doença que atingiu o mundo inteiro foi a primeira do tipo em escala global 
após o advento da internet como a conhecemos atualmente. Nessa dinâmica, pôde-se perceber que 
o mundo se voltou para as redes sociais como fonte de notícias e de atualizações da situação. Por 
conta disso, muitas informações oficiais foram compartilhadas pela internet, mas também muitas 
chegaram através de usuários comuns, por vídeos e mensagens que as pessoas compartilhavam 
abertamente. 

As postagens de Bolsonaro no Twitter integram basicamente os dois aspectos. Ao passo em 
que transmitem um sentimento de fala pessoal e particular, não deixam de ser uma comunicação 
oficial da presidência. Revestidas dessa forma de autoridade que lhe atribui credibilidade, cada fala 
significou para quem acreditava, a verdade. 

Desse modo, o impacto gerado pela propaganda indireta do medicamento Cloroquina resta 
comprovado pelos números expressivos, resultados de um levantamento realizado pelo Conselho 
Federal de Farmácia, em 2020:

Mesmo sem estudos clínicos conclusivos sobre a utilização de cloroquina e hidroxi-
cloroquina no tratamento da Covid-19, a prescrição médica destes dois medicamen-
tos aumentou. Segundo um levantamento feito pelo Conselho Federal de Farmácia 
nos cinco primeiros meses de 2020, o crescimento foi de 676,89% para cloroquina 
e 863,34% para hidroxicloroquina comparado ao mesmo período do ano passado. 
Em números, esse percentual quer dizer que a prescrição da cloroquina passou de 
238 para 1.849 e da hidroxicloroquina de 1.978 para 19.055. O levantamento foi 
feito pela plataforma Memed usado por médicos para fazer prescrição digital ao 
paciente. A venda da hidroxicloroquina nas farmácias de todo Brasil aumentou em 
49% de janeiro a junho deste ano, comparado ao mesmo período de 2019. (PRES-
CRIÇÃO...,2020).

Algo interessante a se ressaltar refere-se à receita do laboratório que produz o exemplar pro-
pagado pelo presidente em suas redes, o laboratório Apsen Farmacêutica, que tem como dono um 
grande entusiasta do bolsonarismo (VELEDA, Raphael; WALTENBERG, Guilherme, 2020). A Apsen, 
que registrou lucro de R$ 696 milhões em 2018, produz o Reuquinol, que Bolsonaro mostrou até 
para os líderes do G-20 por teleconferência. (Metropoles, 2020). E apenas no ano corrente, desde 
o início da pandemia, viu seus lucros aumentarem de modo exponencial com a grande procura pelo 
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medicamento. A venda de cloroquina e hidroxicloroquina nas farmácias teve um aumento de 40% 
ao longo de maio, mês em que o governo do presidente Jair Bolsonaro mudou o protocolo do Mi-
nistério da Saúde para uso do medicamento e passou a recomendá-lo para pacientes com sintomas 
iniciais de coronavírus (ZYLBERKAN, Mariana, 2020). 

A Apsen e a EMS, além do Exército Brasileiro que destina a sua produção para o sistema pú-
blico de saúde, são os únicos laboratórios privados que produzem no Brasil a chamada Hidroxiclo-
roquina, versão da Cloroquina. E esta última, é produzida por quatro farmacêuticas. Todavia, após 
o pico de maio, houve diminuição na procura pelo remédio em abril, com muitos questionamentos 
sobre sua segurança, que culminaram inclusive pela inclusão do mesmo na categoria de controle 
especial da ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária). [Ainda assim], (...) houve um cresci-
mento nas vendas de 55% do medicamento no mês de abril em relação ao mesmo mês do ano pas-
sado [2019]. É o que mostra um levantamento exclusivo feito pelo Conselho Federal de Farmácia 
(CFF). (MASSUELA, Luana; MACEDO, Bruna, 2020)

Não só isso, com a alta compra por pessoas que tinham a intenção de estocar o remédio em 
casa mesmo sem haver contraído a doença, muitos pacientes de lúpus, malária e artrite reumatoide, 
que necessitam da Cloroquina em seus tratamentos, não mais a encontravam nas farmácias para 
venda. Além da dificuldade em encontrar o produto, seu preço também aumentou. O preço subiu 
50% em média, segundo a associação de Lúpus e Doenças Reumáticas: de R$ 40 para R$ 60 a caixa 
da hidroxicloroquina com 30 comprimidos (SOBRINHO, Wanderl2020)
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O PAPEL DAS NARRATIVAS PUBLICITÁRIAS RELACIONADAS AO 
CONSUMO DE CONTEÚDO MIDIATIZADO PELAS ACADEMIAS DE 

GINÁSTICA NO INSTAGRAM 133

Raissa Gomes Freire Cardoso134

RESUMO

O presente artigo faz parte de um capítulo da pesquisa de mestrado que está em andamento. 
Aborda sobre o papel das narrativas publicitárias e as lógicas de consumo midiatizadas por três 
academias de ginásticas, da cidade de São Paulo. Dessa forma, visa compreender sobre o posiciona-
mento das marcas na rede social Instagram, ou seja, entender as estratégias publicitárias utilizadas 
para atrair atenção do público e como se comunicam na plataforma selecionada. Busca-se compre-
ender como as academias Bio Ritmo, Bodytech e Voi Fit se posicionam na rede social, antes e duran-
te o isolamento social provocado pela COVID-19, por meio de análise de postagens selecionadas 
nos perfis, embasada no mapa semiótico geral de Andrea Semprini (1995).

Palavras-chave: Academia de ginástica; Consumo; Instagram; Narrativa publicitária.

INTRODUÇÃO

A publicidade comunica a imagem de uma marca, seus valores sociais, posicionamento e os 
diferenciais dos produtos ou serviços oferecidos, por meio dos veículos comunicacionais, podendo 
ser online ou offline. Os anúncios publicitários carregam conteúdos que induzem práticas de consu-
mo, quando demonstram hábitos ou estilo de vida. De acordo com Hoff (2012), 

a comunicação publicitária tende a fazer um enquadramento das coisas e dos acon-
tecimentos socioculturais no âmbito das práticas de consumo, abrigando tanto o 
apagamento de conflitos e de diferenças sociais quanto promovendo a visibilidade 
de estilos de vida, os quais potencializam a produção de sentido de marcas, serviços 
e produtos (HOFF, 2012, p.146).

A narrativa publicitária é pensada visando possíveis cenas de consumo que impactam o es-
pectador. Segundo Carrascoza (2014), “ela é concebida para que o espectador, acompanhando o 
movimento da história, de repente, ‘veja’ e ‘perceba’ o produto ou os benefícios que ele lhe traz se o 
consumir” (p.47). Para Rocha e Barros (2008), há relação entre publicidade, consumo e experiências 
de vida individual e coletiva,

o marketing, a publicidade, os meios de comunicação são as instâncias que interpre-
tam a esfera da produção, socializando para o consumo ao oferecer um sistema clas-
sificatório que permite ligar um produto ou serviço a cada outro e todos juntos às 
nossas experiências de vida (ROCHA; BARROS, 2008, p.198).

Narrar, do latim “narrare”, é entendido como o ato de contar, expor, relatar algo para alguém. 
Pensando a respeito da comunicação das marcas, anúncios publicitários podem ser enquadrados 
como narrativas. Portanto, o presente trabalho apoia-se na consideração sobre narrativas publici-
tárias de Barbosa e Trindade (2001),

133 Trabalho submetido ao GT Discurso e narrativas midiáticas do III Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetivida-
de (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
134 Mestranda da Escola Superior de Propaganda e Marketing. São Paulo-SP. raissa.cardoso@acad.espm.br 
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podemos considerar as mensagens publicitárias como narrativas, já que elas, por in-
termédio dos publicitários, narradores do conto que estimula ao consumo, contam-
-nos algo, em que o bem anunciado terá uma participação especial nessas pequenas 
histórias que reproduzem e ressignificam o nosso cotidiano (BARBOSA; TRINDADE, 
2001, p.2).

Para exemplificar o que tratamos como narrativas publicitárias no Instagram, foi selecionada 
uma postagem da marca Puma, conhecida mundialmente e que possui conta exclusivamente bra-
sileira na rede social. Criada por Rudolf Dassler, em 1948, a empresa alemã de equipamentos es-
portivo, obteve sucesso no Brasil, na década de 60 e 70, quando o jogador de futebol da seleção 
brasileira, Pelé, calçou chuteiras da marca. Na copa de 70, foi eleito como melhor jogador, dando 
maior visibilidade para a Puma135.

A postagem selecionada no Instagram da Puma Brasil, é sobre o produto PUMA Speed 600 2, o 
tênis da fotografia que está em cima de um muro de pedra e sua parte da frente aponta em direção 
ao céu, dando a ideia que logo mais chegará um tempo melhor. Na imagem, pode-se ver os detalhes 
do calçado. Na descrição do texto, percebe-se que a corrida é o tema principal, onde, escrevem que 
“é uma língua universal!”. Utilizam a modalidade para falar sobre o “amor pelo esporte” que é motivo 
de união entre a marca e o público. Transcorrem sobre como encontrar motivação em tempos que 
“não podemos sair novamente às ruas”, ou seja, fazendo planejamento sobre uma corrida futura 
“como se fosse a primeira”. Além disso, descrevem que a equipe de embaixadores encontra motiva-
ção para vencer os novos desafios. Por fim, convidam o seguidor para conhecer sobre o tênis no site 
e terminam com a hashtag “#StayTodayRoarTomorrow”, que em português significa “fique hoje ruja 
amanhã”.

Figura 1 – Publicação da marca Puma Brasil

Fonte: perfil do Instagram @pumabrasil

Neste trabalho, será tratado sobre o contar história como estratégia publicitária no meio das 
academias de ginástica, ou seja, narrativas publicitárias que comunicam sobre cuidados com a saú-
de e estilo de vida, a partir da prática de atividade física. Dessa forma, procura-se observar o papel 
da publicidade na construção de possíveis imaginários. Rocha (2010) entende que os anúncios pu-
blicitários mostram visões sobre o mundo “onde o cotidiano se forma em pequenos quadrados de 
felicidade absoluta e impossível” (p.29).

Assim como tematiza sonhos e emoções, a publicidade também está vinculada à economia. De 
acordo com Sinclair (2016), “a publicidade é uma indústria cultural, que ocupa o território comum à 
economia e à cultura” (p.57), ou seja, envolve empresas, nesse caso academias de ginástica, que bus-

135Informações da história da Puma. Disponível em: <https://www.faecpr.edu.br/site/escola_negocios/conteudo_cases.php?pa-
ram=11>. Acesso em 15/06/2020.

https://www.faecpr.edu.br/site/escola_negocios/conteudo_cases.php?param=11
https://www.faecpr.edu.br/site/escola_negocios/conteudo_cases.php?param=11
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cam visibilidade por meio de conteúdo compartilhado por agências publicitárias. No entanto, não é 
vista somente como indústria cultural, uma vez que, o principal valor é a criatividade, 

a publicidade é uma indústria criativa, com uma participação explícita em criativida-
de. As agências fazem um investimento considerável a fim de reforçar a criatividade 
como valor e de proteger o seu próprio papel de mediador entre seus clientes anun-
ciantes e seu público-alvo (SINCLAIR, 2016, p.61).

Os textos publicitários precisam ser criativos para transmitir a mensagem da empresa e atrair 
consumidores. Rocha (2010) descreve que a “a teoria da criatividade é, superficialmente falando, a 
feitura de um anúncio com base mais na inventiva e inovação no trato com o produto” (p.120). Por 
outro lado, o posicionamento das marcas também possui papel importante nesse cenário da publici-
dade, pois preocupa-se “com a colocação do produto numa posição adequada frente aos concorren-
tes, escolhendo o lugar correto que o produto ocupará entre os demais de sua mesma linha” (p.121).

Nota-se que existem diversas estratégias publicitárias e que cada uma pretende alcançar um 
objetivo diferente, visando colaborar com a imagem da marca. Para Carrascoza (2004), a publici-
dade utiliza técnicas que revestem a “alma da marca”, podendo “ser moldado de maneiras distintas, 
mas resulta numa espécie de roupa com a qual o anunciante de apresenta e se exibe na comunica-
ção” (p.15).

Iniciaremos o artigo retomando pontos relevantes da jornada da publicidade que contribuem 
para pensar sobre a imagem que as marcas das academias Bodytech, Bio Ritmo e Voi Fit passam ao 
público, as técnicas de narrativas publicitárias e a estetização como estratégia de influência.

A IMAGEM DAS ACADEMIAS DE GINÁSTICA E SUAS HISTÓRIAS

Apreender a atenção do indivíduo é vista como a principal dificuldade dos publicitários, uma 
vez que se vive em uma sociedade onde o cidadão se depara com anúncios a qualquer hora do dia 
nos meios digitais. Conforme Palacios e Terenzzo (2016), “as pessoas não são contra as mensagens 
corporativas, afinal, o consumo nos ajuda a pensar, refletir e escolher o que é mais pertinente para 
nós. As pessoas são contra a forma direta, barata e gratuita de como a comunicação comercial às 
vezes é apresentada” (p.273). Dessa forma, os estudiosos explicam que a “compreensão e gerencia-
mento de atenção é um fator prioritário para o sucesso nos negócios. É por isso que as histórias são 
relevantes no mundo de hoje para as empresas.” (p.10). 

Para tornarem-se lembradas na mente do consumidor, as marcas investem na elaboração do 
nome, slogan, valores e missões da empresa, narrativas, entre outras estratégias. Carballido (2016) 
afirma que,

o nome da marca tem sua parcela de carga simbólica na composição dos bens. Na-
ming é um conjunto de técnicas e recursos estratégicos, criativos, linguísticos e legais 
empregados na produção de sentido de marcas e produtos, é o discurso mínimo das 
marcas, primeiro elemento simbólico da mercadoria (CARBALLIDO, 2016, p.45).

Dessa forma, a seleção do nome e outros elementos visuais da marca tem o poder de influen-
ciar a escolha dos indivíduos. Carballido (2016) relata que “o nome de marcas e produtos, cada vez 
mais onipresente na vida cotidiana, exerce papel significativo em nossas escolhas. Nomes de marcas 
e produtos são microemoções em palavras” (p.42). Para Rocha (2010) “é pelo nome que o produto se 
pessoaliza e passa a integrar uma rede de relações composta de outros produtos. E quando adquire 
personalidade, começa a ‘viver’ enquanto objeto” (p.88). 

As marcas possuem identidades, ou seja, como é conhecida, os significados que carrega, como 
suas promessas. A identidade de uma empresa pode ser comparada com o documento nacional de 
identificação civil do cidadão brasileiro, ou seja, conta informações. Para Semprini (2010), 
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em resumo, uma marca de sucesso é uma marca que soube administrar a complexi-
dade para atingir uma simplicidade de segundo nível, uma essencialidade que é uma 
espécie de destilado puro da complexidade que a alimenta. Podemos chamar essa 
versão condensada e << purificada >> da marca de sua identidade (SEMPRINI, 2010, 
p.113).

Semprini (2010, p.154) explica que as marcas se manifestam em três níveis, a partir do mo-
delo que criou. O de partida é o nível dos valores, onde pode-se encontrar valores fundadores da 
identidade, do profundo simbolismo. O segundo é o nível das narrativas, onde os valores ganham 
estrutura narrativa, tornam-se relatos. O último é o nível do discurso ou das manifestações, em que 
os níveis anteriores são “enriquecidos pelas figuras do mundo: objetos, formas, cores, personagens, 
estilos, slogans, etc”. O pesquisador esclarece que esse processo é modelado pela interferência de 
vários contextos. A seguir estão imagens coletadas das marcas das academias Bodytech, Bio Ritmo 
e Voi Fit para refletir sobre o naming e como apresentam suas identidades por meio de estratégias 
publicitárias.

Figura 2 – Marca da academia Bodytech

Fonte: página do Facebook @bodytech.academias

Atuante no mercado brasileiro desde 2005, a Bodytech começou com sua primeira academia 
na cidade do Rio de Janeiro, com a criação da Accioly Fitness. Inovando com as transformações tec-
nológicas, migrou para as redes sociais do Facebook, Instagram e Youtube, criou o aplicativo BTFIT 
que oferece aulas coletivas e prescrição de treinos, além plataforma para atender os clientes136. 

Observa-se que, traduzindo a palavra “Bodytech” obtém-se o significado de “tecnologia corpo-
ral”. A marca utiliza as iniciais “b” e “t” no fundo verde como logotipo da academia. Essa combinação 
faz remeter às palavras vida, corpo e tecnologia, ou seja, a marca comunica que os estabelecimentos 
possuem infraestrutura para atender o usuário, cuidando da saúde por meio das atividades físicas 
que oferece.

Figura 3 – Marca da academia Bio Ritmo

Fonte: página do Facebook @BioRitmo.Oficial

Fundada em 1996, pelo engenheiro químico Edgar Corona, a Bio Ritmo teve início com uma 
unidade no bairro de Santo Amaro, na cidade de São Paulo. Após um ano, conquistou visibilidade 
no mercado com a unidade na Av. Paulista para atender o público corporativo. As unidades foram 

136Informações da Bodytech. Disponível em: <https://www.bodytech.com.br/bodytech>. Acesso em 05/06/2020.

https://www.bodytech.com.br/bodytech
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projetadas em prédios de grandes empresas e áreas de escritórios para que os empresários não 
perdessem tempo de locomoção entre o trabalho e academia137. 

O nome da marca carrega duas palavras, bio e ritmo, em que “bio” tem origem grega e remete 
à vida e “ritmo” pode ser relacionado ao movimento. Sendo assim, pode-se pensar que a academia 
faz referência ao movimento da vida. No logotipo, percebe-se que faz a junção das letras “B” e “R” na 
cor branca e a imagem contém fundo preto.

Figura 4 – Marca da academia VoiFit

Fonte: página do Facebook @btfitnessacademia

A academia Voi Fit, originalmente conhecida como Bio Fitness, surgiu em 2014. Hoje, possui 
quatro unidades em diferentes bairros da capital paulista138. Apesar de ser uma marca menor, com-
parada com as duas apresentadas anteriormente, investe sua presença nas redes sociais Facebook e 
Instagram, além de ter um blog de dicas e aplicativo para os clientes baixarem.

Percebe-se que, o nome possui sonoridade, uma vez que falar “voi” passa a sensação de “vou 
ir” e acrescenta o “fit”, logo, carrega um certo estímulo desde o pronunciamento da empresa. Além 
da sonoridade, carrega um logo com cores mais vibrantes como amarelo, roxo e branco, que pode 
atrair a atenção do indivíduo mais facilmente. 

É possível notar que as três empresas possuem no nome, algo que remeta ao corpo ou à ativi-
dade física, tornando-se um convite para cuidar da saúde com auxílio que oferecem. O logotipo da 
academia Bodytech e da Bio Ritmo são mais simples do que da Voi Fit, devido apresentarem apenas 
duas cores cada e utilizarem apenas as letras iniciais, enquanto a terceira marca carrega o nome 
todo, o símbolo e três cores. De acordo com Semprini (2010), “a aparente simplicidade desses lemas 
esconde, na realidade, um trabalho extremamente complexo de esclarecimento, de seleção e de or-
ganização” (p.114).

Percebe-se que os publicitários envolvidos na criação das peças buscaram compreender so-
bre o ramo de atuação das marcas. Carrascoza (2014) afirma que “os profissionais de criação, em 
seu cotidiano, transitam, com desenvoltura, entre esses dois polos, a ingenuidade e a reflexão, na 
busca por delinear o universo discursivo de uma marca” (p.89).

A partir dos exemplos anteriores, pode-se refletir sobre o poder do nome das marcas. Acre-
dita-se que o naming e a construção da identidade são estratégias publicitárias fundamentais para 
contar sobre si e conseguir atenção do consumidor, fazendo com que se torne lembrada. Fontenelle 
(2017) afirma que nomes de marcas não devem ser mudadas, pois possuem valor imaterial, “do pon-
to de vista concorrencial, possuir uma marca forte pode fazer uma enorme diferença no lançamento 
de novos produtos, na corrida para sair na frente em um capitalismo cada vez mais competitivo e 
acelerado na busca da realização do valor” (p. 86).

Devido a quantidade abundante de academias de ginástica, investir na publicidade para dar 
voz e lugar a marca virou uma necessidade no cenário atual. Lipovetsky e Serroy (2015) escrevem 
que “esse superinvestimento financeiro na comunicação tem, é claro, uma função explicitamente 
comercial. Mas também visa criar prestígio, sentido e valor simbólico, dotar os produtos de um va-
lor artístico, cultural, mítico, para além do seu valor utilitário” (p.109).

137Informações sobre a Bio Ritmo. Disponível em: <https://www.historiadasmarcas.com.br/bioritmo/>. Acesso em 05/06/2020.
138 Informações da Voi Fit. Disponível em: <http://www.bfitness.com.br/>. Acesso em 26/04/2020.

https://www.historiadasmarcas.com.br/bioritmo/
http://www.bfitness.com.br/
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As academias de ginástica utilizam as narrativas publicitárias para sobreviver em meio aos 
seus concorrentes, uma vez que, no Brasil, existem mais de 34 mil estabelecimentos do setor fit-
ness139. Segundo Palacios e Terenzzo (2016), “as histórias ajudam na hora de atribuir o valor, não ao 
produto em si, mas ao que esperamos dele” (p.125). As histórias ajudam a fixar à atenção do público 
e a contar sobre o diferencial da empresa. De acordo com Carrascoza (2014), 

a publicidade, irrigando o cotidiano midiático com um “mar de histórias” – kathâsa-
ritsâgara, como os hindus denominavam – intenta, cada anunciante à sua maneira e 
em simultâneo com os demais, manter o público conectado, por mais tempo e inten-
sidade possível, aos limites de uma segunda vida que lhe oferece. É aqui, no mercado 
dos discursos, que se dá a guerra pela atenção do consumidor: o posicionamento de 
cada marca é uma espécie de configuração que o anunciante (via agência de propa-
ganda) propõe para essa segunda vida. Não importa se verdadeira ou falsa; se sonha-
da ou, de fato, vivida. (CARRASCOZA, 2014, p.82).

A narrativa é uma prática milenar, que contribuiu para a evolução humana, possibilitando que 
as gerações transmitissem ensinamentos, memórias e valores. Para Palacios e Trenzzo (2016) “o 
Storytelling seria uma espécie de evolução externa ao corpo, que pertence ao plano do pensamento” 
(p.50). Assim, as histórias foram se transformando em estratégias utilizadas por veículos comuni-
cacionais, como jornais impressos, revistas, e, como pode ser visto hoje, no Instagram. Os autores 
descrevem, ainda, que, 

as histórias crescem e se moldam para poder conter e evoluir ideias. O objetivo pri-
mordial do Storytelling era de perpetuar descobertas. Mesmo depois da invenção da 
escrita e da possibilidade de registrar informações, as histórias continuaram a ser con-
tadas e esse propósito didático permaneceu (PALACIOS; TERENZZO, 2016, p.50).

A EVOLUÇÃO DAS NARRATIVAS DAS MARCAS

Durante o período pós-Segunda Guerra Mundial, as marcas ganharam maior importância den-
tro da sociedade. Segundo Fontenelle (2017), era o “momento de ouro do anúncio comercial (adver-
tising), assim como das pesquisas de mercado baseadas em conhecimentos psicanalíticos e compor-
tamentalistas” (p.55). A seguir, veja o exemplo que demonstra como eram as narrativas publicitárias 
sobre o cuidado com o corpo feminino na década de 40.

Figura 5 – Anúncio publicitário da década de 40

Fonte: Anuário das Senhoras

139Informações sobre o mercado de academias de ginástica. Disponível em: <https://vocesa.abril.com.br/mercado-vagas/onda-fit-
ness-movimenta-us2-bi-no-brasil-e-so-cresce-veja-como-aproveitar/>. Acesso em 30/04/2020.

https://vocesa.abril.com.br/mercado-vagas/onda-fitness-movimenta-us2-bi-no-brasil-e-so-cresce-veja-como-aproveitar/
https://vocesa.abril.com.br/mercado-vagas/onda-fitness-movimenta-us2-bi-no-brasil-e-so-cresce-veja-como-aproveitar/
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O anúncio possui o título “Desperte a sua beleza adormecida”, referindo-se ao Creme de Lim-
peza e ao adstringente Vivatone, ambos da marca Dagelle. Acompanha a figura de uma mulher ma-
gra com um sorriso que mostra os dentes brancos e batom nos lábios, além do rosto liso, sem marcas 
e o cabelo penteado. Ao lado da figura da moça, está a frase “é adorável contemplá-la”, sinalizando 
que a aparência é fundamental. Na descrição, explana motivos para usar os produtos, como “quando 
o seu rosto aparentar cansaço e sua pele tiver perdido a frescura”, além de demonstrar como age na 
pele “de contextura léve e delicada, penetra profundamente nos poros, removendo por completo 
impurezas, poeiras e restos de maquillage”. Nota-se que existem promessas como o retorno da ju-
ventude e “além de proporcionar uma perfeita limpeza da cútis, torna-a macia, suave e aveludada”. 
Após o texto sobre o creme, há um pequeno texto explicando sobre o adstringente carregando a 
esperança de ser “ideal para o tratamento da cútis. Dissolve a oleosidade excessiva, estimula a cir-
culação e remove as causas da pele oleosa”. 

É possível perceber que a publicidade foi se aprimorando de técnicas e estratégias para atrair 
olhares do consumidor. Algumas obras de arte foram verdadeiras influências e inspirações para os 
publicitários. Segundo Lipovetsky e Serroy (2015), 

em algumas décadas, a publicidade, por intermédio do cartaz, passou do domínio de 
objeto utilitário ao de objeto de coleção de qualidade artística. Inspirando-se nas 
grandes correntes artísticas (art nouveau, futurismo, cubismo, construtivismo) e 
adaptando-as às novas exigências da comunicação comercial, o reclame inventou a 
“arte publicitária” (LIPOVETSKU; SERROY, 2015, p.214).

Além dos meios de comunicação, as empresas cresceram acompanhando o início do varejo 
de grande extensão, onde o indivíduo tornou-se livre para escolher as mercadorias. De acordo com 
Omine (2016), “as lojas passam por melhorias em seu ambiente, cuidados com a limpeza, mudanças 
estéticas e atratividade, aliados à especialização das ofertas e à praticidade nos serviços prestados, 
que são os novos argumentos de venda na época”, além dessas mudanças, a pesquisadora cita que 
os principais recursos utilizados pelo visual merchandising da época são “a arquitetura, a decoração, 
o display, a iluminação, a vitrine e os serviços” (p.154). 

Com o entendimento do que estimulava o público a consumir seus produtos, os donos dos es-
tabelecimentos passaram a investir no espaço físico da loja, aproximando desejos dos clientes a pos-
síveis realidades. Fontenelle (2017) descreve que “mesmo sem a existência de sofisticadas técnicas 
de pesquisa, os proprietários das lojas de departamento compreendiam o ‘espírito’ de sua época ao 
colocarem a foto de uma duquesa ao lado de um vestido fabricado a máquina” (p.57).

A narrativa publicitária das marcas passou por transformações, nem sempre de forma linear, 
buscando a construção da imagem da empresa, o posicionamento no mercado, visibilidade na socie-
dade e o consumo dos produtos e serviços oferecidos. Hoff (2008) vê o começo do século XXI um 
momento em que,

o Brasil vive o capitalismo tardio e a publicidade encontra-se num lugar preponde-
rante em relação às práticas de consumo: além de divulgar marcas, serviços e pro-
dutos, torna-se objeto de consumo, ou seja, passa a integrar as práticas cotidianas 
como uma narrativa da vida que alimenta, justifica e legitima construções identitá-
rias de indivíduos e/ou grupos (HOFF. 2008, p.183).

Apesar de ser transformações recentes, os cidadãos passaram a debater e criaram opiniões 
públicas sobre variadas marcas, possibilitando a ampliação da presença das empresas e o aumento 
de influência na vida cotidiana. Semprini (2010) explica que,

em apenas vinte anos, as marcas passaram por uma evolução e por transformações 
profundas, tanto em suas lógicas de funcionamento quanto em seu papel e seu signi-
ficado. Essencialmente, é o lugar que elas ocupam no mercado e nos espaços sociais 
que mudou de maneira significativa (SEMPRINI, 2010, p.25).
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Uma das grandes transformações das marcas está ligada à revolução tecnológica, principal-
mente, com a chegada da internet nos lares. Dessa forma, as pessoas passaram a consumir infor-
mações e a se conectar com empresas com mais frequência. Pensando nas novas possibilidades de 
consumo, o Instagram investiu na relação loja e cliente ao oferecer, no Brasil, uma funcionalidade 
que permite que empresas disponibilizem links de acesso na publicação, levando o consumidor à 
página de compra do produto ou serviço140. No mesmo ano, este novo recurso obteve crescimento 
de 33,83% de perfis seguindo marcas brasileiras141. Covaleski (2012) explica que a publicidade é 
híbrida e “capaz de manter características persuasivas em seu discurso, mas aliadas às qualidades 
do entretenimento, à capacidade de permitir a interação e à facilidade de disseminação e compar-
tilhamento” (p. 60).

Palacios e Terenzzo (2016) afirmam que “toda vez que aparece um novo meio de comunicação 
– e essas ferramentas cada vez mais estão vinculadas à tecnologia – os olhos do mercado de voltam 
para ele, em busca de novas formas de diálogo com a audiência” (p.8). Assim como lojas vendem pro-
dutos na rede social, as academias de ginástica apresentam seus serviços, como aulas, tecnologia 
dos aparelhos, equipe de professores, eventos que oferecem aos clientes, postam mensagens que 
motivam à prática de atividade física, além dos diferenciais da marca.

Devido às revoluções tecnológicas e estudos realizados sobre o comportamento do consumi-
dor, a publicidade aprimorou suas estratégias de sedução. Carrascoza (2016) relata que “a publici-
dade faz circular continuamente seu discurso pelos espaços midiáticos, incitando o indivíduo a crer 
no mundo de satisfação que ela constrói, e, a cada dia mais, utilizando-o – queira ele ou não – como 
mídia de produtos” (p.57). Dessa forma, o próprio consumidor é visto como um meio de propagação 
da marca e de suas promessas.

ANÁLISE DE POSTS ANTES E DURANTE ISOLAMENTO SOCIAL

O setor de academias de ginástica precisou se reinventar devido ao COVID-19, uma vez que, 
trata-se de empresas recebem os alunos nos salões, ou seja, seus serviços são prestados em um 
local fechado. Após o governo suspender atividades nos estabelecimentos das academias de ginás-
tica, nota-se que as marcas passaram a ter uma nova postura na rede social Instagram, como é posto 
nos exemplos a seguir. Para compreender o posicionamento das marcas, a análise é embasada no 
mapa semiótico de Semprini (1995). Sendo assim, distingue quatro conceitos (utópico, prático, crí-
tico e lúdico) que corroboram para justificar as marcas e seus valores apresentados. Cada conceito 
possui seu quadrante que estabelece as formas de valorização. 

140 Instagram Shopping: recurso que permite marcar produtos diretamente nas fotos é lançado no Brasil. Disponível em: <https://
resultadosdigitais.com.br/blog/instagram-shopping/>. Acesso em 26/04/2020.
141Marcas no Instagram ganham maior visibilidade. Disponível em: <https://www.meioemensagem.com.br/home/mi-
dia/2019/02/01/marcas-no-instagram-ganham-maior-visibilidade.html >. Acesso em 26/04/2020.

https://resultadosdigitais.com.br/blog/instagram-shopping/
https://resultadosdigitais.com.br/blog/instagram-shopping/
https://www.meioemensagem.com.br/home/midia/2019/02/01/marcas-no-instagram-ganham-maior-visibilidade.html
https://www.meioemensagem.com.br/home/midia/2019/02/01/marcas-no-instagram-ganham-maior-visibilidade.html
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Figura 6 – Mapa Semiótico adaptado de Semprini (1995)

A primeira comparação é de duas postagens da Bodytech. Na figura sete, observa-se quatro 
pessoas se abraçando para a foto, entre elas, está o famoso ex-jogador de vôlei, Bernardinho, além 
do estagiário, a gerente e um senhor de 93 anos. Trata-se de uma publicação para parabenizar o es-
tagiário que ganhou um prêmio, porém retrata um momento do cotidiano da empresa.

Figura 7 – Publicação da Bodytech

Fonte: Perfil do Instagram @bt_bodytech 

Já na figura seguinte, trata-se do período de isolamento social, em que a academia estava de 
portas fechadas. Dessa forma, postaram uma montagem com uma mulher sorrindo, deitada em um 
colchonete e, sobre a imagem está a frase “bem-estar e saúde em casa com o BTFIT”, ou seja, a aca-
demia incentiva que os alunos continuem fazendo exercício físico dentro de casa por meio do apli-
cativo. Na legenda, percebe-se que há uma maior explicação sobre o aplicativo que não é pago para 
pessoas matriculadas na Bodytech.

Figura 8 – Publicação da Bodytech

Fonte: Perfil do Instagram @bt_bodytech 
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Após essa breve análise das postagens, pode-se pensar na Bodytech como uma marca, que 
no primeiro momento postava de forma mais emotiva, já que trazia um estagiário que ganhou prê-
mio, um ícone do voleibol brasileiro, um aluno idoso e a gerente do estabelecimento. Durante o 
isolamento social, sua postura muda e aborda um conteúdo funcional que possui vantagem para 
os alunos treinarem dentro de casa, sem perder o hábito de cuidar da saúde física e mental, gratui-
tamente por meio do aplicativo BTFIT. Portanto, a marca passa do quadrante de euforia para o de 
informação. 

A academia Bio Ritmo fez uma postagem antes do isolamento com uma montagem de um ho-
mem correndo na esteira acompanhado da frase “run faster” que em português significa corra mais 
rápido. Na legenda da imagem, a marca incentiva que sábado também é dia de se exercitar. Pensan-
do no mapa semiótico, pode-se entender como um post que visa agir no psicológico do seguidor e 
que sugere a prática da atividade. Logo, insere-se no quadrante de euforia.

Figura 9 – Publicação da Bio Ritmo

Fonte: Perfil do Instagram @bioritmo

A figura 10 trata sobre como o seguidor pode preservar a saúde física e mental em tempos de 
isolamento social. No lugar da imagem, encontram-se seis dicas de como levar o período de ficar 
dentro de casa, como “faça exercícios em casa” e “crie uma rotina com alguns horários”. Na legenda, 
observa-se que a marca pede para que a pessoa repasse a estratégia para quem ama. Essa postagem 
mostra valores da marca de novas relações com a realidade, consciência e responsabilidade, ou seja, 
está inserida no quadrante de projeto. Nota-se, então, que a Bio Ritmo passa do quadrante de eufo-
ria para o de projeto.

Figura 10 – Publicação da Bio Ritmo

Fonte: Perfil do Instagram @bioritmo

A figura 11 e 12 representam publicações da Voi Fit, antes e durante isolamento social, res-
pectivamente. Na postagem abaixo, verifica-se uma mensagem de incentivo, pois além da imagem 
de um atleta se preparando para carregar o peso, está a mensagem “acredite em você” e acompanha 
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a hashtag “#vocêvemprimeiro”, como se a prioridade da marca fosse o aluno. Ao lado, a academia 
escreve para marcar alguém que esteja focado nos treinos e que o final de ano está chegando, por 
isso deve acreditar em si durante mais uma semana. Nesse sentido, passa o compromisso da em-
presa com o consumidor, fazendo parte do quadrante da missão e de euforia, devido tratar com o 
psicológico do indivíduo e fazer sugestão.

Figura 11 – Publicação da Voi Fit

Fonte: Perfil do Instagram @academiavoifit

Durante o isolamento social, a Voi Fit proporcionou lives aos alunos com aulas que são ofere-
cidas no estabelecimento. No post a seguir, estão os horários das aulas de segunda-feira (13), as mo-
dalidades e quem ministra. Na legenda escrevem que há novidades e incentiva o aluno a participar 
do que estão oferecendo. Consequentemente, deixa de fazer parte do quadrante de euforia e de 
missão e passa para o quadrante informativo, já que é visto como algo útil, adequado ao momento 
que a sociedade estava vivendo e vantajoso para quem não quer deixar de cuidar da saúde.

Figura 12 – Publicação da Voi Fit

Fonte: Perfil do Instagram @academiavoifit

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O mundo ainda está passando por várias mudanças devido ao COVID-19 e o setor de acade-
mias de ginástica precisou repensar sobre os serviços que oferecem. Dessa forma, o artigo buscou 
refletir sobre o posicionamento das academias de ginástica da cidade de São Paulo, como estiveram 
presente na vida dos alunos em tempos de isolamento social decretado pelo governo, ou seja, pen-
sar sobre a forma de comunicar na rede social Instagram para que o indivíduo não deixe de praticar 
atividade física e que cuida da saúde física e mental.

A publicidade se reinventa constantemente, como foi visto com o anúncio da década de 40. 
Desde o famoso “boa a boca” até as ferramentas tecnológicas que possibilitaram o compartilha-
mento mais veloz e com diversas possibilidades de arte, o homem é bombardeado de informações. 
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Sendo assim, captar a atenção do público é tarefa árdua e por isso, a maneira de comunicar precisa 
acompanhar essas transformações.

Nessa breve análise das postagens selecionadas, é possível perceber como a postura das mar-
cas e a forma de comunicar com o público mudou na rede social. As marcas procuram ajudar com 
atividades que a pessoa consiga fazer em casa sozinha, além de incentivar o cuidado no dia a dia, 
para não perder o hábito de cuidar do corpo, diante da situação que está sendo vivenciada pelo povo 
brasileiro. Mesmo que as marcas tenham interesses econômicos por meio das publicações, pode-se 
perceber uma fala mais humanizada devido ser um período para inúmeras pessoas que apresenta-
ram quadro de depressão, tristeza e outros sentimentos.

O presente artigo é o começo do trabalho de dissertação do mestrado, como será finalizado 
em fevereiro de 2021, a análise irá se estender à publicação pós-isolamento social, ou seja, quando 
as academias foram liberadas para voltar às atividades gradativamente. Dessa maneira, o trabalho 
de pesquisa ainda possui um longo caminho.
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O ESPETÁCULO DA SOLIDARIEDADE NA TV DO RN: UMA ANÁLISE DO 
DISCURSO ASSISTENCIALISTA DE CARLOS ALBERTO DE SOUSA142
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Valquíria Aparecida Passos Kneipp144

RESUMO

O artigo tem como objetivo uma Análise do Discurso (AD) do Programa Carlos Alberto, inti-
tulado a partir do nome do seu apresentador, também político, empresário e fundador da TV Ponta 
Negra, em Natal-RN, no final dos anos 1980 e início dos anos 1990, tendo como recorte nove tre-
chos de oito quadros do Programa. O referencial teórico tem base no conceito de esquecimento de 
Orlandi (1999) e Pêcheux (2014), da Escola Francesa de AD, com a metodologia de análise proposta 
por Souza (2014). A partir das marcas discursivas do apresentador e fundamentado no contexto lo-
cal, considera-se que as provas de solidariedade do herói carismático, apontado por Weber (2004), 
ao cidadão-vítima, descrito por Charaudeau (2010), são parte de uma estratégia midiática que inclui 
uma inserção pedagógica de mensagens políticas embutidas numa linguagem em que predomina a 
estética de entretenimento, com traços do grotesco (SODRÉ, 1975; 2002). Com raros episódios 
de espontaneidade, os afetos são encenados numa narrativa assistencialista com fins políticos e 
empresariais, reverberando um discurso capitalista, conservador, autoritário, machista e discrimi-
natório.

Palavras-chave: Mídia; Televisão; Política; Assistencialismo; Análise do Discurso.

INTRODUÇÃO

Há muito a política estabeleceu uma relação duradoura com a comunicação de massa. “Em 
1861, Karl Marx já denunciava que os jornais londrinos não representavam a opinião popular, mas a 
voz dos políticos que lhes dariam benefícios”, apontam Santos e Caparelli (2005, p. 3). No Brasil, ao 
final do regime militar, a barganha política caracterizou as concessões de rádio e de televisão, trans-
formando políticos em coronéis eletrônicos, analisam os autores citados. No Rio Grande do Norte, 
conforme Kneipp e Silva (2017), as quatro primeiras emissoras comerciais de TV foram resultado 
desse panorama. Em 1985, o então Senador Carlos Alberto de Sousa recebeu do Governo Sarney 
a concessão da TV Ponta Negra, afiliada do Sistema Brasileiro de Televisão (SBT), à época TVS (TV 
Studios Silvio Santos). A emissora seria inaugurada dois anos depois, também por questões políti-
cas. As demais, conforme o Quadro 1, também eram vinculadas a políticos locais.

142 Trabalho apresentado no GT Discurso, memória e subjetividade do II Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjeti-
vidade (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
143 Doutorando da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Natal-RN. Endereço eletrônico: rmoraes132@gmail.com
144 Professora Doutora da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Natal-RN. Endereço eletrônico: valquiriakneipp@yahoo.
com.br 
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Quadro 1 – Cronologia de fundação e vínculo das emissoras de televisão no RN

Emissora Repetidora Decreto de concessão Operação Vínculo

TV Universitária TV Brasil145 Decreto nº 71.464, de 1º de 
dezembro de 1972

02/12/1972 Projeto SACI

TV Ponta Negra SBT
Decreto nº 90.809, de 11 de 

janeiro de 1985
15/03/1987

Senador Car-
los Alberto de 

Sousa
TV Cabugi (InterTV 

RN)
Rede Globo

Decreto nº 93.794, de 17 de 
dezembro de 1986

01/09/1987 Família Alves

TV Tropical
Rede Re-

cord146

Decreto nº 93.793, de 17 de 
dezembro de 1986

31/10/1987 Família Maia

TV Potengi (Band 
Natal)

Rede Bandei-
rantes

Decreto nº 96.811, de 28 de 
setembro de 1988

01/09/1990
Governador 

Geraldo Melo
Fonte: adaptado pelos autores com base em Kneipp e Silva (2017).

Falecido em 1998, Carlos Alberto de Sousa exerceu um mandato de Vereador, um de Depu-
tado Estadual, dois de Deputado Federal e um de Senador. Era chamado de “o Silvio Santos do Rio 
Grande do Norte”, segundo Santos Neto (2017)147. Formado em Comunicação Social (habilitação em 
Publicidade) em 1985, durante sua passagem por Brasília (conforme a Fundação Getúlio Vargas), 
ele estruturou a emissora com uma programação popular, linha que se mantém até hoje. Segundo 
Cavalcanti (2017)148, eram rotineiras as filas de telespectadores na sede da emissora para deman-
das comunitárias e, principalmente, para participar do Programa Carlos Alberto, que misturava en-
tretenimento e campanhas de solidariedade, mesma estratégia anteriormente utilizada por ele no 
rádio, o que lhe havia facilitado o ingresso na política. 

Este estudo é parte de uma pesquisa mais ampla e se propõe, neste recorte, a realizar a des-
crição e a análise do discurso de Carlos Alberto de Sousa, tendo em vista as marcas afetivas e o 
ambiente político-empresarial caracterizado pela persuasão e espetacularização de sua atuação 
midiática. Sodré (1975; 1977; 2002; 2006), Araújo (2006), Caparelli (1982), Santos (2006), Santos 
e Caparelli (2005) e França (2006) são as referências para os estudos televisivos. Em virtude da ca-
rência de material científico sobre o apresentador, a coleta de dados foi baseada, também, na reali-
zação de entrevistas, em que optou-se pelo modelo de entrevista não estruturada “para a obtenção 
de dados que não se encontram em fontes documentais” (MARCONI; LAKATOS, 2002, p. 95). Para 
análise do material, a base é o conceito de esquecimento (ORLANDI, 1999) e (PÊCHEUX, 2014), da 
Escola Francesa de Análise do Discurso (AD). Sobre metodologia em AD, tomamos como fundamen-
tação os estudos de Souza (2014). 

O recorte são trechos do Programa Carlos Alberto, apresentado aos sábados, entre 1987 e 
1991. Dos nove trechos selecionados neste estudo, oito foram exibidos no programa do dia 5 de 
dezembro de 1987. Apenas para análise de um dos quadros, “Sonho da minha vida”149, tomou-se 
como referência trechos exibidos em 5 de dezembro de 1987 e em 17 de junho de 1989. O objetivo 
é apontar as diferenças entre duas situações em que o solicitante participava do programa pela 
primeira vez: uma em que foi atendida (Rita Maia ganhou um enxoval para o bebê) e noutra em que 
o participante (Gilberto Félix) teve seu pedido negado (um ventilador) e foi incentivado a participar 
mais vezes da atração. 

145 A TVU transmite, atualmente, a programação da TV Brasil, criada em 2009, mas foi implantada para transmitir as aulas do 
projeto Programa Nacional de Teleducação (PRONTEL), denominado Projeto Saci.
146 À época da concessão, a emissora transmitia a programação da Rede Manchete, que faliu em 1999. 
147 Informação oral de Manoel Pereira Santos Neto (2017) ao pesquisador Renato Ferreira de Moraes, em depoimento gravado 
em junho de 2017.
148 Informação oral de Paulo Tarcísio Cavalcanti (2017) ao pesquisador Renato Ferreira de Moraes, em depoimento gravado em 
maio de 2017.
149 Cópia fiel do quadro “Porta da Esperança”, do Programa Silvio Santos, o “Sonho da minha vida” levava ao ar os sonhos materiais 
dos telespectadores, que se inscreviam por carta ou pessoalmente na emissora. 
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A TV E A “DROGA” DO ENTRETENIMENTO 

O final dos anos 1960 e o início dos anos 1970 são definidos por Caparelli (1982) como a con-
solidação do sistema televisivo brasileiro na perspectiva de mercado, tendo como característica 
principal a atração das grandes massas. Sodré (1975; 1977) classifica essa fase como da estética do 
grotesco. Nesse período, segundo o autor (SODRÉ, 1975, p. 36), a televisão se apropria de “elemen-
tos esparsos da oralidade brasileira, mas sempre sob o controle dos supostos padrões de consciên-
cia coletiva: a conciliação, o sentimentalismo, a caridade, a democracia racial, a benignidade do ci-
dadão nacional, etc.” Dessa forma, o fascínio pela aberração, pelo anormal é a marca dos programas 
de variedades característicos dessa fase.

Esse fenômeno é recorrente nos programas populares (FRANÇA, 2006, p. 7), nos quais “essa 
presença do ‘homem do povo’ na TV, encenando um cotidiano de dor, miséria, esquecimento, é um 
fenômeno que veio se intensificando a partir da década de 90”. Ou seja, um panorama grotesco 
apresentado em forma de espetáculo (DEBORD, 2003). Para Araújo (2006, p. 52), os programas 
trazem para a TV o protagonismo do “homem comum”. O cidadão é inserido na programação a partir 
de cinco situações-modelo: o circo, o tribunal-divã, a máquina de sonhos, os games e as vítimas. 

Na primeira situação, prossegue Araújo (2006), a pessoa passa a ser exibida por suas caracte-
rísticas físicas fora da normalidade, além de vivenciar situações vexatórias no ar. Já o tribunal-divã 
tem como objetivo resolver ou expor os problemas pessoais da personagem. Na máquina de sonhos, 
o indivíduo busca a realização de um desejo, geralmente intermediado pela produção do progra-
ma. Nos games, o participante é incluído em quadros com gincanas em busca de prêmios (materiais 
ou de reconhecimento público). As vítimas se assemelham ao modelo tribunal-divã, porém, com o 
acréscimo da violência física, do crime. Mas os modelos não são rígidos: os programas populares 
adotam formatos que misturam essas características, incluindo, nesse mix, o entretenimento. 

Na abordagem de Merton e Lazarsfeld (2000, p. 114), o entretenimento150 seria uma terceira 
função dos mass media: 1) “atribuem status às causas públicas, às pessoas, às organizações e aos mo-
vimentos sociais”; 2) atuam como reforço das normas sociais; 3) realizam a disfunção narcotizante 
dos mass media: “é chamada de disfuncional em vez de funcional, supondo-se que não seja do inte-
resse da complexa sociedade moderna ter uma grande parcela da população politicamente apática 
e inerte” (MERTON; LAZARSFELD, 2000, p. 119).

Gomes (2004) analisa a lógica do entretenimento como componente da relação da política 
com a comunicação de massa sob três aspectos: 1) a lógica da ruptura, em que são ofertados ao con-
sumidor fatos que fogem à normalidade, não cotidianos. É a espetacularização da realidade, desde 
os pequenos aos grandes acontecimentos; 2) a diversão, em que os eventos-notícia são ofertados 
em forma de show; 3) o drama, cuja principal característica é despertar no receptor reações emocio-
nais diante dos fatos. 

Onde há drama, surge a figura do herói – particularmente demonstrando a caridade apontada 
por Sodré (1975) sobre a fase do grotesco na TV brasileira. Para despertar emoções e ganhar a con-
fiança dos liderados, o herói carismático de Weber (2004, s. p., grifo do autor) “deve fazer milagres, 
se pretende ser um profeta, e realizar atos heroicos, se pretende ser um líder guerreiro. Mas sobre-
tudo deve ‘provar’ sua missão divina no bem-estar daqueles que a ele devotamente se entregam”. A 
dominação carismática está no terreno dos afetos e, quem a ela se submete, legitima a dominação 
de um líder que pode conduzi-lo para o bem ou para o mal. Assim, o que afeto e discurso têm em 
comum? 

150 Katz, Gurevitch e Haas (1999) apontam que os meios de comunicação de massa servem a uma satisfação de necessidades do 
indivíduo: cognitivas (compreensão da realidade), afetivas e estéticas (relativas às emoções), integração pessoal (que gera estabili-
dade emocional, segurança), integração em nível social (estabilidade emotiva, relacionada ao círculo familiar, de amizades) e evasão 
(abrandamento de tensões).
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De acordo com Sodré (2006) e Freire Filho (2017), o afeto tem a mesma natureza do discurso, 
sinalizando ação, movimento. 

Os termos afeição ou afecção, proveniente de affectus e affectio, entendem-se como 
um conjunto de dados e tendências dentro da função psíquica denominada afetivi-
dade, mais especificamente, uma mudança de estado e tendência para um objetivo, 
provocadas por causa externa. Afeto, por sua vez, com a mesma etimologia, refere-se 
ao exercício de uma ação no sentido B, em particular sobre a sensibilidade de B, que 
é um ser necessariamente vivo (SODRÉ, 2006, p. 28). 

É válido salientar que se entende aqui como “causa externa” um texto, uma imagem, uma fala. 
Ou seja, somos afetados, positiva ou negativamente, o tempo por todo, por inúmeras fontes. O Pro-
grama Carlos Alberto, por exemplo, misturava política, entretenimento e assistencialismo ao pro-
mover, inclusive, campanhas solidárias, o que García-Canclini (2008) chama de telesolidariedade.

O DISCURSO PELA LENTE DA AD FRANCESA

Discurso é palavra em movimento: metade de quem fala, metade de quem ouve (SODRÉ, 
1975). Conforme Orlandi (1999, p. 15), “na análise de discurso, procura-se compreender a língua 
fazendo sentido, enquanto trabalho simbólico, parte do trabalho social geral, constitutivo do ho-
mem e da sua história”. Nesse sentido, discurso e ideologia estão intrinsecamente conectados, pois 
“como diz M. Pêcheux (1975), não há discurso sem sujeito e não há sujeito sem ideologia: o indivíduo 
é interpelado em sujeito pela ideologia e é assim que a língua faz sentido” (ORLANDI, 1999, p. 17). 

A ideologia interpela o sujeito, molda, modifica e influencia o discurso, sendo um dos principais 
componentes de estudos da Escola Francesa de Análise do Discurso (AD), justificada pelo contexto 
histórico, segundo Brandão (2012). A exemplo: a França dos anos 1960 vivia uma efervescência 
política e cultural que culminou no movimento estudantil de 1968. 

O conceito de esquecimento parte do princípio de que o sujeito é constantemente influencia-
do pela ideologia. Pêcheux (2014) se aproxima do modelo althusseriano de ideologia, uma espécie 
de código imaginário que media a relação entre o sujeito e sua própria condição de existência. Em 
virtude disso, Orlandi (1999) e Pêcheux (2014) apontam dois tipos de esquecimento. O esqueci-
mento número 1 refere-se à forma como somos inconscientemente instigados pela ideologia, e “dá 
conta de que o sujeito-falante não pode, por definição, se encontrar no exterior da formação dis-
cursiva que o domina” (PÊCHEUX, 2014, p. 162). Ou seja, não há como o sujeito-falante ser a fonte 
de seu dizer. Contudo, ele tem a falsa ilusão disso. E, segundo Orlandi (1999, p. 35), é “por este es-
quecimento que temos a ilusão de ser a origem do que dizemos quando, na realidade, retomamos 
sentidos preexistentes”. 

Ainda segundo a autora (ORLANDI, 1999, p. 35), o esquecimento número 2 determina como 
o sujeito-falante escolhe, a partir de sua própria formação discursiva, as formas de organizar os 
enunciados. Essa escolha significa também uma opção nem sempre consciente: “é o chamado es-
quecimento enunciativo e que atesta o que a sintaxe significa: o modo de dizer não é indiferente aos 
sentidos”. 

De acordo com Pêcheux (2014, p. 164), esse esquecimento número 2 “cobre exatamente o 
funcionamento do sujeito do discurso na formação discursiva que o domina, e que é aí, precisamen-
te, que se apoia sua ‘liberdade’ de sujeito falante”. Resumindo: o efeito do assujeitamento é o ocul-
tamento da ideologia (o esquecimento número 1) no funcionamento da língua (via o esquecimento 
número 2). O discurso é influenciado, então, pelas formações ideológicas de emissor e receptor e, 
ainda, pelo contexto. 

No final dos anos 1980, quando a classe política local começa a se movimentar em torno das 
concessões de TV para o RN, o Estado apresentava um quadro de baixos indicadores socioeconô-
micos, mesma situação revelada pelo primeiro censo da década de 1990, como podemos verificar 
na Tabela 1.
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Tabela 1 – Indicadores socioeconômicos e de bens em domicílios do RN (%)

Dado Percentual

Domicílios com rádio 71,1

Domicílios com televisão 56,4

Domicílios com geladeira 46,4

Domicílios com telefone 9,4

Domicílios com aspirador de pó 2,0

Domicílios sem energia 17,0

Domicílios sem banheiro 26,2

Pessoas não alfabetizadas 49,0

Pessoas com deficiência 1,25
Fonte: IBGE (1991).

Nesse contexto, considera-se que os índices relacionados a pessoas com algum tipo de defi-
ciência151 favorecem o surgimento de programas assistencialistas. Trata-se de um público incluído 
nessas estratégias midiáticas, seja através de políticas implantadas pelo Estado ou, no caso em es-
tudo, por meio de políticos com atuação na mídia.

Tabela 2 – Percentual de pessoas com deficiência, Brasil e RN, de 1991 a 2010

Região/Ano 1991 2001 2010

Brasil 1,14 14,5 23,91

Rio Grande do Norte 1,25 17,63 27,86

Fonte: IBGE (2020).

METODOLOGIA PARA ANÁLISE DO DISCURSO

O Programa Carlos Alberto tinha como características principais o entretenimento e a soli-
dariedade, com toques de política. Conforme Bezerra (2017), era composto por quadros de ajuda 
ao telespectador, como o “Sonho da minha vida”; atrações juvenis, como o “Sorriso alegre de uma 
criança”; e adultas, como o “Prá quem você bate palmas?” Ainda eram apresentadas atrações musi-
cais em formato de competição, a exemplo do “Geração 2000”. O programa também realizava jogos 
em que estava em disputa um prêmio ao participante, como o “Qual a minha profissão?” Ou simples-
mente exibições musicais, como o “Show de sucessos”. A análise do programa tem como referência 
a metodologia proposta por Souza (2014, p. 18), envolvendo “a circunscrição do conceito-análise e 
a escolha, interpretação e análise do corpus por meio de perguntas heurísticas”. Segundo o autor, o 
conceito-análise – em síntese, o objeto da análise – pode surgir pela definição do interesse do ana-
lista (a priori) ou durante o processo analítico (a posteriori). No nosso caso, os nove quadros deram 
origem a quatro tópicos de análise de discurso, conforme o Quadro 2.

151 O termo “pessoa com deficiência” vem sendo utilizado por escolha dos próprios envolvidos nesse grupo social, pelo fato de não 
se sentirem identificados com expressões anteriores: pessoa deficiente, pessoa portadora de deficiência, pessoas com necessidades 
especiais (FERREIRA; CABRAL FILHO, 2013). 
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Quadro 2 – Síntese da análise dos quadros do Programa Carlos Alberto

Quadro Conceito-análise Promessa (texto) Discurso

Qual a minha profis-
são?

Entretenimento

Diversão, participa-
ção, prêmios Político-empresarial, 

conservador

Quem sabe mais: ele 
ou ela

Geração 2000

Salada clip Diversão, informação

Show de sucessos

Diversão, participa-
ção

Político-empresarial, 
assistencialista

Gente que é sucesso
Empresarial, conser-

vador, machista

Show de revelações
Político-empresarial,

conservador

Sonho da minha vida
Solidariedade

Realização de sonhos 
(materiais e afetivos)

Político-empresa-
rial, assistencialista, 

autoritárioSorriso alegre de 
uma criança

Fonte: autoria própria (2020), com base em Jost (2007), Orlandi (1999), Pêuchex (2004) e Souza 
(2014).

Quadros de entretenimento, por exemplo, foram agrupados numa mesma análise, qual seja o 
divertimento – os jogos descritos por Jost (2007) –, com foco na persuasão e na conquista de audi-
ência. Da mesma forma foi feito com os de solidariedade (direcionados ao público adulto e infantil). 
É o que Souza (2014, p. 21) chama de saturação, “momento em que o analista percebe a recorrência 
de discursos, a ponto de dar por encerrado o acréscimo de textos ao corpus. Isso pode se dar com um 
texto – no sentido discursivo –, com dez, com quinze”. 

ANÁLISE 1 – ENTRETENIMENTO, DIVERSÃO E PRÊMIOS

Nesta análise estão incluídos os quadros “Qual a minha profissão?”152; “Quem sabe mais: ele 
ou ela”153; “Geração 2000”154; “Salada Clip”155; “Show de sucessos”156; e “Show de revelações”157. As 
marcas discursivas caracterizam o entretenimento na TV Ponta Negra por uma promessa de diver-
timento ou de recompensa em dinheiro, sem deixar de lado o tom político-emocional das atrações. 
Os quadros têm em comum o discurso persuasivo de que na TV Ponta Negra a diversão é garantida 
e o telespectador, que nas outras emissoras fica apenas do outro lado da tela, se transforma em 
atração principal. 

Assim, na TV Ponta Negra, o entretenimento se apresenta como um produto midiático ao mes-
mo tempo destinado e aberto a todos os públicos: as crianças e os adolescentes em busca da fama, 
os idosos e os amigos em busca de um espaço para vender sua arte. Os quadros misturam diversão 

152 Quadro, em formato de jogo, em que um júri (composto por pessoas ligadas à emissora) faz perguntas para descobrir a profis-
são de alguém escolhido pela produção. Caso não tenha sua profissão descoberta, o participante é premiado (MORAES, 2019).
153 Precedido de uma atração musical juvenil, trata-se de uma gincana entre meninos e meninas, que respondem a perguntas so-
bre conhecimentos gerais. Eles ganham pontos através do jogo de dados e completam trechos de músicas, numa disputa entre duas 
equipes, cada uma com três integrantes (MORAES, 2019).
154 Um minijúri composto por crianças (inclusive a filha do apresentador, Priscila de Sousa) escolhe o vencedor entre três candida-
tos (também crianças) que se apresentaram no programa. O talento das meninas é apresentado em matérias pré-gravadas, exibidas 
durante o quadro e como parte da avaliação da candidata (MORAES, 2019).
155 Apresentado por dois locutores jovens, o “Salada Clip” misturava agenda cultural e videoclipes de cantores internacionais e 
nacionais (MORAES, 2019).
156 Quadro de entretenimento, um espaço para apresentação de artistas locais (MORAES, 2019).
157 O “Show de revelações” tinha a mesma estrutura do “Show de sucessos”, mas também incluía grupos ou artistas amadores que 
executavam performances de dança e dublagem (MORAES, 2019).
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com um claro objetivo de consolidar o apresentador como uma espécie de mecenas local, na medida 
em que o programa se configura como uma estrutura de apoio aos artistas e candidatos à fama. 

No que diz respeito à gincana do “Geração 2000”, o discurso reproduz um ambiente social 
em que as oportunidades devem ser disputadas sem cessar, em que o capitalismo recompensa o 
esforço, todavia oferece também a diversão (e os prêmios). “Se você é um menino de 10, 12, 13 ou 
14 anos de idade, então arranje logo mais dois coleguinhas e procure a TV Ponta Negra para que 
sábado a sua turma possa estar aqui. Se você é uma menina e tem mais de oito anos, até 14 anos de 
idade, também pode formar o seu grupo para enfrentar os meninos aqui na televisão. Você poderá 
ganhar até 5 mil e 800 cruzados de acordo com os prêmios que forem saindo” (PROGRAMA CAR-
LOS ALBERTO, 1987). Há um traço afetivo – claro, estratégico – na presença das crianças, na dispu-
ta entre elas, no discurso direcionado aos jovens através da agenda cultural da cidade, nos recados 
aos parentes dos jurados mirins. 

Surge um traço afetivo também explícito – aparentemente espontâneo – no quadro “Show 
de sucessos”, no encontro do apresentador com o repentista conhecido desde os tempos do rádio. 
“Que alegria... Me traz essa câmera aqui comigo que eu vou chegar perto aqui do meu amigo Elizeu. 
Eu me lembro um dia que você chegou [...], eu fazia o programa na rádio e eu fazia: meus amigos, 
minhas amigas, vamos trazer agora este poeta querido, Elizeu Ventania158. E o Elizeu cantava ‘Len-
cinho da Partida’ pra mim. [...] e você podia cantar hoje pra mim, Elizeu? [...] Pra que eu possa reviver 
o ‘Lencinho da Partida’? Olha... Porque não tem esse negócio não! Eu gosto de música brega. [...] Eu 
gosto de música do povo, Elizeu” (PROGRAMA CARLOS ALBERTO, 1987).

Mas a aparente surpresa e a emoção pela presença do amigo no palco do programa são acres-
cidas de um tom político-assistencialista: num discurso quase protocolar, o apresentador entrega a 
Elizeu um livro sobre a vida do repentista, editado pelo Senado Federal por interveniência do apre-
sentador-senador. 

Nesse cenário, além de benfeitor, o apresentador também é uma pessoa de confiança, que 
introduz a todos o fascínio da televisão, até então um veículo estranho no cenário local. Mas, até 
mesmo nesse instante, irrompe o discurso político nas atrações do Programa. “Estivemos lá”, diz o 
apresentador em referência à plateia do “Geração 2000”, composta por alunos de uma escola da 
periferia de Natal, da qual ele foi convidado como paraninfo de uma formatura. Apoiar a educação, 
estar junto ao povo, abraçar as crianças... Tudo isso faz parte do estereótipo do político brasileiro, 
sempre de olho no voto, onde quer que ele esteja. “Eu quero mandar um abraço para o seu avô”, diz 
o apresentador a uma das crianças juradas do “Geração 2000”. 

ANÁLISE 2 – CONSERVADORISMO E MACHISMO NO CAMINHO DO SUCESSO

No “Gente que é sucesso”159, o conceito-análise é como um quadro de entretenimento tra-
balha a questão da presença da mulher no cenário artístico. A partir de uma formação ideológica 
conservadora, analisa-se a formação discursiva de um político proprietário de um veículo de co-
municação que reproduz nesse ambiente (social e midiático) a tendência de explorar a imagem da 
mulher como objeto sexual – nesse sentido, é assim que algumas candidatas ao sucesso participam 
do Programa (ver Figura 1). 

158 Elizeu Ventania nasceu em 20 de julho de 1924, em Martins (RN). Começou a vida artística aos 18 anos, em Fortaleza. Aos 60, 
ficou cego. Nos últimos anos de vida, manteve uma banca ao lado do Mercado Público Central, em Mossoró, onde cantava e vendia 
fitas com as gravações. Morreu em 19 de outubro de 1998 (O REI DAS CANÇÕES – ELIZEU VENTANIA).
159 Similar ao “Show de revelações” e o “Show de sucessos”, o “Gente que é sucesso” era um quadro musical com atrações voltadas 
para o público adulto (MORAES, 2019).
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Figura 1 – Captura de tela: apresentador e cantora no quadro “Gente que é sucesso”

Fonte: material fornecido pela emissora (2018).

A mensagem reverbera o discurso machista e discriminatório dominante na sociedade brasi-
leira. Carlos Alberto de Sousa é um político conservador, conforme os comentários feitos no progra-
ma sobre notícias da Câmara dos Deputados e os registros da Fundação Getúlio Vargas. No progra-
ma, ele comemora o voto com o Centrão de um deputado local cujo discurso até então era alinhado 
com as forças de Esquerda: “[...] Ismael Vanderley. Homem de Esquerda, tido como de Esquerda aqui 
no Rio Grande do Norte, e ele hoje participa do Centrão, votou com o Centrão! [...] Parabéns, Isma-
el Vanderley! Você realmente atendeu ao apelo do Ministro Aluízio Alves” (PROGRAMA CARLOS 
ALBERTO, 1987).

No grotesco relatado por Sodré (1977) está embutido o discurso machista e discriminatório. 
Além do texto visual (as imagens em close do corpo da moça dançando, o traje vermelho e curto, 
a maquiagem carregada), há o discurso verbalizado que reproduz o ambiente de piadas sobre os 
dotes femininos no universo machista conservador: “[...] ela é uma cantora muito querida do nosso 
povo. E ela se mexe muito bem e canta muito bem [...]”. O discurso machista que vê a mulher como 
destruidora de lares prossegue após a apresentação da cantora: “como é mesmo essa dança louca? 
Djalma! Cuidado que você é casado. Olha! Obrigado pela sua participação. Cuidado na saída que 
Osvado Garcia olhou muito pra você, viu?” (PROGRAMA CARLOS ALBERTO, 1987).

Segundo Souza (2014, p. 9), é no anedotário, no chiste e no ato falho que surgem as pulsões 
armazenadas no inconsciente: “por isso dizemos que o sujeito do discurso é um sujeito de natureza 
psicanalítica, cindido, clivado. Tudo aquilo que o sujeito deseja e não lhe é permitido vai para o in-
consciente”. 

Com a segunda atração do quadro, o discurso machista aparece após o convite da cantora 
(extensivo à família do apresentador) para uma apresentação que ela faria no mesmo dia. Segue o 
diálogo: “[...] eu sou convidado?” “Você, Miriam, Priscila… Todo mundo! Hoje é lual!” “Hoje é Lual! 
Você vai cantar?” “Eu com minha banda... Todo mundo.” “Pipoca Louca!” “Pipoca Louca, Sou Lolita… 
E outras músicas”. “Eu posso ir pra lá? Eu posso ir pra lá?” “Claro!” “Posso beber?” “Pode!” “Posso 
comer? Tudo?” “Não! “Tudo não! Pera aí! Tenha calma!” (PROGRAMA CARLOS ALBERTO, 1987).
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ANÁLISE 3 – A MÁQUINA DE SONHOS

Busca-se, aqui, uma análise do discurso inserido em dois trechos do quadro “Sonho da minha 
vida”160, exibidos, respectivamente, no dia 5 de dezembro de 1987 e no dia 17 de junho de 1989. O 
conceito-análise é como um programa popular trata a questão da solidariedade. O texto tem forte 
apelo emocional, relacionado ao amparo. Entretanto, o discurso é o do assistencialismo com fins 
políticos sustentado por uma relação comercial entre a emissora e patrocinadores – uma espécie 
de solidariedade terceirizada. Ocorre, nesse contexto, uma simulação de proximidade em forma de 
afetos cuidadosamente calculados, através do toque no corpo da convidada (sem permissão prévia) 
e no elogio às características físicas da participante. “Bem, meus amigos, minhas amigas. Agora eu 
tenho Rita Maia. Como vai a senhora, Dona Rita? Bem... E tá barrigudinha! [...] Vem mais pra perto de 
mim. Muito... Olha! Muito mais bonitos os olhos da senhora do que da Kely (participante anterior). A 
senhora derrubou a Kely. Vem mais pra cá” (PROGRAMA CARLOS ALBERTO, 1987). 

As marcas discursivas do apresentador demonstram a força afetiva inserida em suas decisões, 
na medida em que significam a resolução ou não dos problemas dos participantes. Essa relação in-
termediada pela mídia chega a ser vexatória, pois, de acordo com o apelo emocional da carência 
do participante e o apoio de terceiros, ela finda por resolver (ou não) premiar quem participa pela 
primeira vez do programa. “Vamos ver se vai tocar a música [...] Eu tenho quase que absoluta certe-
za que você não vai levar o ventilador, porque é a primeira vez que você está vindo ao programa... 
Geralmente a pessoa vem uma, duas três vezes pra poder conseguir [...]” (PROGRAMA CARLOS 
ALBERTO, 1989). 

Mas o apresentador benevolente, o herói carismático de Weber (2004), também quebra re-
gras. Nesse caso, não será preciso o participante persistir, enfrentar a fila, escrever e entregar várias 
cartas para ter seu pedido realizado. “Então, a partir de hoje, eu não vou fazer mais esse negócio: não 
vamos esperar! Não tem que esperar! A TV Ponta Negra mandou o seu Departamento de Produção 
na busca de um enxoval, porque a senhora escreveu e nós, da produção, a equipe de produção, olhou 
a carta da senhora, viu... Esta senhora precisa de um enxoval! E foi buscar! Trocou o enxoval da se-
nhora por publicidade. Nós estamos dando a publicidade à empresa e a empresa veio fazer, então, a 
entrega do enxoval pra senhora! Mas quem faz a entrega é a Gest-Baby! Entra a representante da 
Gest-Baby!” (PROGRAMA CARLOS ALBERTO, 1987).

O discurso político-empresarial (esquecimento ideológico número 1) e o objetivo do emissor 
emergem também no instante em que o apresentador aprofunda a entrevista com a participante. 
Ao expor a condição de carência socioeconômica dos presentes, o apresentador justifica o quadro 
perante telespectadores e potenciais patrocinadores e se coloca como intermediário da solidarie-
dade. Trata-se de uma preparação para o gran finale: “E a senhora trabalha?” “Trabalho não”. “O seu 
marido trabalha?” “Trabalha, mas o ganho dele é muito pouco.” “Ele ganha quanto?” “Salário.” “A se-
nhora acha que ele é um bom pedreiro?” “Acho que é, né?” “Ele constrói casas?” “É.” “Mas ele trabalha 
em alguma construtora ou trabalha por conta própria?” “Conta própria.” “Conta própria. E a senhora 
está precisando de um enxoval de menina?” “É.” [...] “A senhora paga quanto de aluguel de casa?” 
“Trinta e cinco.” “Trinta e cinco!” “Só dois vãos.” “Dois vãos!” “E paga quanto de luz?” “Pago 30.” “O 
que?!! Tudo?!!” “Água e luz, sabe?” “E sobra o quê?” “Nada.” “O jeito é viver de biscate, né?” (PRO-
GRAMA CARLOS ALBERTO, 1987). 

Estrategicamente, o apresentador cria um clima de intimidade, de cumplicidade. É o esqueci-
mento número 2, relacionado também à escolha das palavras, à argumentação. Dessa forma, tenta-
-se reduzir o mundo da TV a um mundo só dele e da participante. É o tom familiar da confidência. A 

160 Com ajuda de patrocinadores, o programa distribuía bens materiais aos participantes, previamente inscritos pela produção. 
Caso não tivesse o sonho realizado, o participante era incentivado a insistir no pedido, mantendo o vínculo com a emissora, que 
apostava numa linguagem popular (MORAES, 2019).
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TV deve ser amiga do povo. “Ah... E se for menino, qual vai ser o nome do menino? Fala pra mim. Diga 
só pra mim, digue [sic] só pra mim. Ninguém vai saber não” (PROGRAMA CARLOS ALBERTO, 1987).

Outra particularidade do discurso é relacionada diretamente à argumentação. O apresenta-
dor exerce o poder de estar em posição privilegiada em relação a uma participante “anestesiada” 
com a possibilidade de ter o sonho realizado. Olimpiano, na concepção de Morin (1997), brinca com 
a própria eugenia, com o próprio narcisismo, com o fascínio que a TV exerce sobre os mortais, pois 
sabe a resposta, mas se diverte com o desconforto da participante: “Já me viu na televisão?” “Vi.” 
“Mais feio ou mais bonito?” “Bonito.” “Na televisão. Mas pessoalmente é mais feio.” “Não.” “É não?” 
“Não.” “A senhora gosta mais de Carlos Alberto na televisão ou gosta de Carlos Alberto pessoalmen-
te?” “Pessoalmente.” “Pessoalmente. Eu sou agradável?” “É.” “Sou charmoso? Olha pra mim aí. Sou ou 
não sou?!” “É.” “Ah... Isso é que é bom” (PROGRAMA CARLOS ALBERTO, 1987). 

Um herói carismático deve dar provas de seu carisma, mesmo que a despeito da possibilidade 
do constrangimento. Assim, não importa, a exemplo, se a participante teria pedido para levar para 
casa o pacote intacto – provavelmente para ser aberto na intimidade do lar. Entra aqui também uma 
clara demonstração de poder nessa relação discursiva: é o apresentador quem comanda o espetá-
culo; é ele que determina o que pode e o que não pode ocorrer nesse espaço de exercício do poder. 
Aqui, confunde-se o líder carismático com o líder burocrático. 

Nesse momento, a participante do quadro fica em segundo plano e o diálogo passa a ser com a 
representante do patrocinador. “Mas não é possível. Bem que podia abrir esse pacote... Sei. Pra ela 
ver, mas ela não quer, né? Mas ela não quer... Meu Deus! Mas o pacote também já está aberto por 
aqui. Ele está mais... Olha! Eu estou vendo que ele está aberto. Tem inclusive um... Tá vendo... Que 
estava fechando. É porque está aberto! Não estou abrindo, não! É porque ele está aberto mesmo. 
Eu vou ver... Agora eu vou ver se a Gest-Baby... Vamos olhar isso aqui, o que é que é? Uma manta. 
Pronto! Uma manta! Isso aqui, o que é que é? Isso é uma sacola para colocar roupa do bebê. Uma 
sacola pra... Fica... Fica mais aqui, querida! Fica mais aqui. Uma sacola pra colocar roupinha do bebê. 
Pronto! Isso aqui é... É o pentinho e a escova. O pente e a escova. Muito bem. Isso aqui? É uma calça 
enxuta. Pronto! Uma calça enxuta! Calça enxuta pra o bebê. Meu Deus do céu!” (PROGRAMA CAR-
LOS ALBERTO, 1987).

ANÁLISE 4 – DEIXAI VIR A MIM AS CRIANCINHAS

O quadro em questão é o “Sorriso alegre de uma criança”161. O conceito-análise é como um pro-
grama de entretenimento com forte apelo popular lida com a questão infantil. Trata-se da mesma 
solidariedade midiática, entretanto, nesse quadro em específico, o que está em jogo é a possibilida-
de de realização de sonhos materiais e afetivos. Ou seja: além dos presentes, as crianças querem ser 
estrelas de televisão por um dia. O quadro apresenta-se, então, como um texto de entretenimento, 
mas problemas estruturais (de roteiro, principalmente) acabam por revelar um discurso capitalista 
na essência, que expõe o autoritarismo e a falta de tato do apresentador no trato com as crianças. 
Nesse contexto, abrir a televisão para crianças realizarem o sonho de serem estrelas por um dia já é 
um gesto de benevolência, mas permitir a propaganda da concorrência, jamais. 

O discurso empresarial autoritário surge diante da espontaneidade da candidata que pede 
presentes relacionados a ídolos de emissoras concorrentes (ver Figura 2): “pronto! Bata palmas! 
Gostou do seu filme?” “Gostei.” “E você, o que gostaria de pedir ao Papai Noel?” “Gostaria de ganhar 
o disco da Xuxa novo.” “O disco da Xuxa?! Aqui na televisão Ponta Negra? Olha! Tu vai ganhar o dis-
co, ó... De Bozo! Disco de Mara, mas da Xuxa, aqui? Você vai na TV Cabugi... Pedir lá na TV Cabugi. 
Disco da Xuxa só na TV Cabugi!” (PROGRAMA CARLOS ALBERTO, 1987). 

161 O quadro era uma espécie de concurso de talentos, no qual os candidatos concorriam a uma premiação em dinheiro. As crian-
ças eram entrevistadas pelo apresentador e pelos jurados, que assistiam a uma matéria pré-gravada com base no cotidiano e no 
talento do participante. Ao final, o júri dava o veredito.
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Figura 2 – Captura de tela: apresentador e candidata no quadro “Sorriso alegre de uma criança”

Fonte: material fornecido pela emissora (2018).

No quadro em análise, nota-se a existência de um roteiro rudimentar de gravação, uma es-
trutura similar nos demais quadros do Programa. O resultado é o aborrecimento do apresentador-
-empresário diante das mudanças no roteiro – é importante complementar que o apresentador não 
usa ponto eletrônico. “O roteiro... Foi colocado aqui pra mim que assim que eu falasse com a criança 
teria que chamar o VT. Então... Me coordene esse programa!” (PROGRAMA CARLOS ALBERTO, 
1987). O aborrecimento prossegue mais à frente em forma de um discurso autoritário, mais preo-
cupado com a estética do Programa que com as características individuais da criança. O apresenta-
dor constrange a participante em virtude da timidez da candidata: “minha querida, você sabia que 
aqueles jurados ali vão todos conversar com você? Também? Fazer uma pergunta a você mais tarde? 
Dar os votos. Um voto a você, dizer que você é a melhor? Dizer se você vai receber os mil ou não vai 
receber? Sabia disso? Balançou a cabeça! Vai sair do programa! Balançando a cabeça sai do progra-
ma! Atenção! Vamos ao tape com a Andreza” (PROGRAMA CARLOS ALBERTO, 1987).

É possível enquadrar o discurso autoritário como fruto do amadorismo e do improviso relata-
dos por Bezerra (2017) sobre o início da operação da emissora. Essa conjuntura se revela também 
em outros textos não verbais: o gesto (ainda que aparentemente em forma de brincadeira) de simu-
lar uma batida com o microfone na cabeça da criança para repreendê-la pela citação à concorrente, 
bem como o olhar reprovador para a equipe devido à mudança de roteiro e também após a apresen-
tação da menina dublando a música da apresentadora Xuxa – situação que comentaremos a seguir. 

Entre uma candidata e outra, apresentam-se crianças que dublam músicas de cantores famo-
sos. E a produção do programa reserva outra surpresa para o apresentador: uma criança dublando 
uma música da apresentadora Xuxa, da concorrente Rede Globo. Após a apresentação, o recado é 
claro. “Vem cá, Maria Betânia! Vai ganhar um disco do Meia Soquete! Agora vou fazer um negócio. 
Eu vou fazer um concurso pra ver quem imitar melhor... A Mara! Quem imitar melhor a Mara eu 
vou dar 5 mil cruzados! Quem imitar melhor a Mara! Acabar com esse negócio de vir pra cá can-
tar... Aqui... Música da Xuxa! Tá certo? Você vem ao Programa cantando a música da Mara? “Venho.” 
“Você é muito bonita! [...] Nossos comerciais! E logo em seguida, mais alegria em todos os lares!” 
(PROGRAMA CARLOS ALBERTO, 1987).

CONSIDERAÇÕES

O discurso do programa está diretamente relacionado à formação ideológica do apresenta-
dor (caracterizada como conservadora), base do conceito de esquecimento de Orlandi (1999) e Pê-
cheux (1975), num terreno (contexto) de recepção propício, na medida em que o RN se configurava, 
à época, como um Estado de maioria católica, com uma população de baixo poder aquisitivo, com 
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índices maiores que a média nacional em relação às pessoas com deficiência – um público, portanto, 
suscetível a mensagens de cunho afetivo-solidário. Junto com a pobreza, a doença e o sofrimento, 
entram nesse cenário as práticas assistencialistas, na qual “pessoas doentes e com deficiência de-
vem permanecer na condição de pessoas de segunda classe para continuar recebendo auxílio. Por 
outro lado, a prática assistencialista que valoriza esse tipo de relação mantém e fixa as pessoas na 
condição de subalternas”, analisam Walber e Silva (2006, p. 32). 

O Programa Carlos Alberto é a máquina de sonhos descrita por Araújo (2006), lubrificada com 
games e atrações musicais. O apresentador se aproxima do público dando as provas relatadas por 
Weber (2004) em relação ao líder carismático. Leva informação, entretenimento e pratica a solida-
riedade na TV, mas o foco é a política. Ele insere a política – em forma de comentários – em seis dos 
nove quadros que representam o recorte deste estudo. Há um quadro inteiro, travestido de jogo, 

dedicado ao cotidiano político do RN. Outro quadro simulava a linguagem jornalística para aproxi-
mar a política do cidadão. É a TV fornecendo os atalhos para a informação política (ALDÉ, 2004) e 
também reproduzindo o ambiente de palanque eletrônico: a eleição permanente (GOMES, 2004). 

O discurso carrega os traços do coronelismo eletrônico, descritos por Santos (2006) e Santos 
e Caparelli (2005). No coronelismo do meio rural, o indivíduo era preso pelas relações de trabalho, 
na dívida no armazém do patrão. No coronelismo eletrônico, com base em práticas assistencialistas, 
prende-se pelo afeto, pela possibilidade de a mídia intermediar a resolução dos problemas mate-
riais, de amenizar o sofrimento. Uma espécie de cabresto eletrônico operacionalizado por relações 
afetivas midiáticas simuladas. As marcas discursivas do apresentador coincidem com a premissa de 
que a efetividade desse tipo de programa está vinculada a um sentido escatológico e grotesco na 
cultura de massa brasileira. Porém, o cidadão vítima aqui exposto em forma de espetáculo (o espe-
táculo da solidariedade midiática) é resultado de carências materiais e afetivas de uma determinada 
parcela da população. 

Os afetos presentes no discurso do Programa Carlos Alberto, embora cercados de uma es-
trutura de produção ainda amadora, são planejados num desempenho midiático, estrategicamente 
construídos como uma ponte para emoções que permitem uma espécie de troca simbólica de vir-
tudes do apresentador-político com o telespectador. Uma análise discursiva com foco na ideologia 
(da mídia e do apresentador-político) aponta para um discurso conservador, autoritário, machista, 
preconceituoso e despreparado para o inesperado – até mesmo quando ele surge na mais inocente 
resposta de uma criança diante do desejo de um presente. O discurso que hoje se mostra discre-
pante em relação aos valores humanos era considerado normal e até divertido à época em que foi 
produzido, o que aponta para uma evolução da sociedade em relação a esses princípios de conví-
vio social. No entanto, esses episódios ainda se repetem em programas populares na TV brasileira, 
particularmente no Programa Silvio Santos, inspiração do Programa Carlos Alberto, objeto deste 
estudo. Na síntese, o assistencialismo é uma escola de portas abertas.
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ÉCFRASE E EVIDÊNCIA NA PROSA DO SÉCULO XVIII 162

Shenna Luíssa Motta Rocha163

RESUMO

O presente trabalho visa propor uma interpretação dos usos retóricos dos ornamentos do 
discurso chamados écfrase e evidência na prosa moralizante circulante no meio letrado setecentis-
ta ibérico. Segundo nossas análises, tais recursos narrativos podem ser compreendidos como um 
reforço à persuasão proposta pela linguagem verbal, na medida em que faz ‘saltar aos olhos’ con-
ceitos e metáforas construídos para inserir no texto efeitos de realidade, criando um simulacro com 
o fim de persuadir. Os pressupostos teóricos que caracterizam o presente estudo, coadunam-se à 
proposta metodológica defendida pela semiótica discursiva, que se distingue pela análise interna e 
imanente do texto, considerando o trabalho de construção do sentido como um percurso gerativo, 
que se apresenta em níveis que vão do mais fundamental ao mais complexo. Os métodos e as téc-
nicas adequadas para a análise dos textos na perspectiva da semiótica de linha francesa, a qual nos 
alinhamos, favorece a leitura de textos antigos sem que incorramos a anacronismos decorrentes de 
leituras e compreensões apressadas. Desse modo, podemos afirmar que este estudo se caracteriza 
como descritivo, analítico, com abordagem qualitativa, num percurso que visa o texto apontando 
para os seus próprios limites. Do que decorre que a análise dos textos setecentistas, necessita de 
um método que contemple a leitura das próprias fontes, ou seja, são as produções retóricas, poé-
ticas, em prosa, e preceptivas da época que nos apresentam uma possibilidade de compreensão a 
partir da descrição e interpretação do seu objeto. Nossa metodologia caracteriza-se como descriti-
va, de caráter bibliográfico, com abordagem qualitativa. Compreendemos que a análise dos textos 
setecentistas necessita de um método que contemple a leitura das próprias fontes. Concluímos que 
os recursos retóricos, juntamente à figurativização estão a serviço de uma argumentação articulada 
no texto com vistas à persuasão e consequente manipulação. Teoricamente, fundamentamo-nos em 
BARROS (1988, 2011); FIORIN (2016, 2018, 2019); GREIMAS (1966, 2018). 

Palavras-chave: Écfrase; evidência; retórica; discurso; persuasão.

INTRODUÇÃO

O presente artigo é um pequeno recorte da pesquisa de doutorado que ora desenvolvo e que 
se propõe a investigar os modos de persuasão e manipulação operados na alegoria moral intitulada 
Reino de Babilônia (1749), de autoria de Leonarda Gil da Gama. O texto conta com argumentação 
estruturada em écfrases, valendo-se da figurativização de vícios e virtudes, com intuito de manipu-
lação e ensinamento da doutrina católica, a partir da movência dos ânimos e do deleite proporcio-
nado pelas figuras de retórica utilizadas. 

Para compreender sua natureza, partimos da compreensão que do século XVI até o século 
XVIII as obras regiam-se pela retórica antiga, notadamente pelos escritos aristotélicos. Por esse 
motivo, docere (ensinar), movere (mover) e delectare (deleitar) são as finalidades retóricas que, atua-
lizadas segundo uma interpretação cristã católica contrarreformada, fazem-se presentes nas com-

162 Trabalho apresentado no GT 5. Discurso e cibercultura do II Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetividade 
(ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
163 Mestre em Letras pela UFPI. Doutorado em andamento na área de Semiótica e Linguística Geral da USP. Professora Assistente 
II da UESPI/Campus Parnaíba-PI. Endereço eletrônico: shenna.rocha@phb.uespi.br
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posições não apenas poéticas, mas na prosa alegórica profusamente exercitada no período, com o 
objetivo de convencer, persuadir e manipular.

Nesse contexto, a écfrase e a evidência são recursos argumentativos dispostos no texto com 
a finalidade de presentificar os conceitos de vício e virtude contidos na narrativa, potencializando 
as descrições que auxiliam na formação das imagens mentais que o texto nos dá desses conceitos. 
Dizendo de outro modo, os recursos retóricos estudados são utilizados para tornar os conceitos 
abstratos em concretos, projetando as imagens de vício e virtude no texto, criando ícones dos dois 
conceitos ao longo da narrativa como forma de potencializar a argumentação favorável à crença 
cristã. 

A AUTORA E A OBRA 

Leonarda Gil da Gama é o anagrama de Sóror Maria Magdalena da Glória, freira professa no 
Mosteiro da Esperança, cujo nome de nascimento foi Magdalena Eufêmia de Vilhena, natural de 
Lisboa, nascida no ano de 1672, a 11 de maio. Sua data de falecimento é incerta, mas sabe-se que foi 
no ano de 1760. 

A autora dá início à publicação literária em 1733 com a história panegírica de Santa Rosa de 
Santa Maria, cujo título é Astro Brilhante em novo mundo, Fragrante Flor do Paraíso plantada no 
jardim da América. Toda a sua produção, portanto, passa a ser publicada após seu aniversário de 61 
anos.

O texto objeto de estudo do presente artigo foi sua sexta e última publicação e data de 1749. 
Foi recebido pela crítica com muito louvor, como demonstram os textos preambulares, as licenças 
oficiais concedidas e os poemas dedicados à autora que integram a edição. Em soneto encomiástico 
de Henrique Felix Maldonado, ao engenho de Leonarda são dados dois epítetos que revelam a ad-
miração e o respeito, os quais gozava no meio letrado do qual fazia parte: “Sábia Minerva” e “Única 
Fênix”. Minerva sabemos a clara alusão à deusa grega da sabedoria, e Fênix é denominação metafó-
rica de todo aquele que é sábio por compreender a morte como regeneração e renascimento para 
uma vida virtuosa. 

A narrativa se concentra na personagem Angélica que resiste às insistências de um Príncipe 
eminente em tudo, dotado de todas as virtudes que um cristão deveria ter. Ela, totalmente entre-
gue ao Reino de Babilônia (metáfora que figurativiza a reunião de vícios que caracteriza uma vida 
confusa e sem ordem), não identifica as razões da insistência do pretendente em dar nova vida a ela. 
Toda a narrativa se desenvolve numa espécie de peregrinação pela Babel, sendo descrita como um 
jardim de delícias enganosas, vícios que ludibriam por sua beleza. Ao final, a personagem principal 
consegue compreender o amor do Príncipe, rendendo-se às armas do seu império virtuoso. 

Embora o enredo esteja parcamente simplificado, é possível perceber tratar-se de uma alego-
ria moralizante, conforme o título do livro. No plano da narrativa, por Angélica, compreendemos a 
humanidade, sendo o Príncipe, por sua vez, Jesus Cristo, o Messias que vem a salvar. Do que decorre 
que o Reino de Babilônia é o mundo, cheio de vícios, com os quais devemos aprender o desengano, 
exercitando as virtudes. Nosso objetivo é compreender a organização desse texto: como a figurati-
vização dos vícios e das virtudes se dá de modo a manipular as ações de Angélica, persuadindo-a a 
uma conversão religiosa ao final da narrativa. 

Diante dessa possibilidade de leitura, nossa compreensão se funda nos diversos elementos 
retóricos que compõem o texto e que guiam a interpretação: as ilustrações, os poemas inseridos 
em meio à prosa narrativa, os versos em latim, ao lado dos salmos em vários trechos, as referências 
à filosofia moral e aos pagãos, todos estes procedimentos estão a serviço do ensinamento de uma 
doutrina a partir do deleite proporcionado pelo texto. Elementos que favorecem a compreensão do 
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plano do conteúdo da narrativa, proporcionando a elucidação do caminho persuasivo proposto e a 
consequente manipulação. 

Todos esses textos relacionados entre si, integrados à narrativa alegórica, são estruturas res-
ponsáveis por compor o grande texto em si. Nas palavras de Barros, 

(...) o texto só existe quando concebido na dualidade que o define – objeto de signifi-
cação e objeto de comunicação – e, dessa forma, o estudo do texto com vistas à cons-
trução de seu ou de seus sentidos só pode ser entrevisto como o exame tanto dos 
mecanismos internos quanto dos fatores contextuais ou sócio-históricos de fabrica-
ção do sentido. Nos seus desenvolvimentos mais recentes, a semiótica tem caminha-
do nessa direção e procurado conciliar, com o mesmo aparato teórico-metodológico, 
as análises ditas ‘interna’ e ‘externa’ do texto. Para explicar ‘o que o texto diz’ e ‘como 
o diz’, a semiótica trata, assim, de examinar os procedimentos da organização textual 
e, ao mesmo tempo, os mecanismos enunciativos de produção e de recepção do tex-
to. (BARROS, 2011, p. 8)

Desse modo, demonstramos que nossa proposta de análise do texto setecentista à luz da se-
miótica discursiva, leva em consideração toda a gama de textos que se relacionam entre si para re-
velar o significado inerente à narrativa, sem, contudo, resvalar nos temidos anacronismos. 

O presente artigo, portanto, objetiva analisar o modo como a écfrase, figura de retórica am-
plamente utilizada no gênero, se comporta argumentativamente, promovendo a criação/elabora-
ção de imagens mentais favoráveis à concretização de conceitos basilares da obra, como vício vs. 
virtude, salvação vs. perdição, engano vs. desengano. 

ÉCFRASE E FIGURATIVIZAÇÃO NO REINO DE BABILÔNIA

Dois são os procedimentos semânticos do discurso: a tematização e a figurativização. Pelo 
primeiro, resumidamente, compreende-se que seja a formulação de valores abstratos concebidos 
pelo sujeito da enunciação. Pelo procedimento de figurativização, compreendemos que se trata da 
disposição de figuras do conteúdo que recobrem o percurso temático, cujo objetivo é formar a ilu-
são de imagens mentais, ou sua sugestão, com vistas à referenciação na realidade, concretizando os 
conteúdos abstratos presentes no discurso. Ou nas palavras de Barros:

O procedimento de figurativização discursiva tem a ver com a definição aí propos-
ta, de figuras, pois são figuras do conteúdo, determinadas por traços ‘sensoriais’, 
que particularizam e concretizam os discursos abstratos. A relação intersemiótica 
– mundo e língua - não deve ser entendida como a instauração de laços analógicos 
entre realidade e discurso ou de confusão entre imagens do mundo e figuras discur-
sivas. O discurso figurativizado resulta da construção do sentido efetuada pelo su-
jeito da enunciação, trabalho esse representado sob a forma do percurso gerativo. 
O discurso não é a reprodução do real, mas a criação de efeitos de realidade, pois se 
instala entre mundo e discurso, a mediação da enunciação. (BARROS, 1988. p. 117)

A compreensão de figurativização, portanto, passa pela compreensão do que vem a ser figura, 
no âmbito das discussões semióticas. Ainda segundo a concepção de que a figura concretiza conte-
údos abstratos, Fiorin explicita o seguinte:

A figura é o termo que remete a algo existente no mundo natural: árvore, vagalume, 
sol, correr, brincar, vermelho, quente, etc. Assim, a figura é todo conteúdo de qual-
quer língua natural ou de qualquer sistema de representação que tem um corres-
pondente perceptível no mundo natural. (2018, p.91)

Desse modo, ao analisarmos o seguinte trecho do capítulo XI do Reino da Babilônia, intitulado 
‘No chrystal da fineza se retrata melhor o coração amante’164, verificamos que o tema da beleza apa-
164 Optamos por transcrever ipsis litteris a versão fac-similada para a elaboração deste trabalho, datada de 1749, por não termos 
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rece na superfície do enunciado, e dele é possível depreender outro tema, o da vaidade como amor 
próprio acima de todas as coisas. Os temas estão figurativizados por elementos da natureza que 
sugerem a ideia de transitoriedade do tempo e, portanto, da vida, o que marca a principal qualidade 
da matéria humana: sua perecibilidade. Por ser um texto doutrinário cristão católico, a vaidade hu-
mana é vício condenado por conduzir o fiel a infringir o primeiro mandamento das leis divinas: amar 
a deus sobre todas as coisas. Leiamos o primeiro parágrafo do referido capítulo, que transcrevemos 
de acordo com a edição fac-similada utilizada neste estudo:

He o espelho a lamina, em que melhor se retrata a imagem, que se lhe aplica, divi-
sando-se nelle as imprefeições para confusão das vaidades, e representando-se ao 
agradecimento as dividas, em que nos póz o autor da natureza, para que á vista do 
beneficio desperte a memoria, que adormecida nas satisfaçoens de amar-se, se es-
quece de que a formosura não deve nada a quem a logra, senão a quem a cria. Diga-o 
a creatura mais bela, a que deu ser Deos, esse deposito de rayos, essa ostentação de 
luzes, esse que, com vizos de Omnipotente, fertiliza os campos, pacifica os mares, faz 
sazonar os frutos, he vida das flores, e alegria dos nascidos; e de si não tem mais bem, 
que aquella apparencia, a que sustenta a galla a mão, que lhe deu a galhardia, e para 
desengano de que nem o Sol era mais, que o que lhe participava, quem mais que ele 
brilha, lhe deu no liquido chrystal dos mares espelho, em que visse, que ao brilhante 
da luz se seguia o pálido do occazo, e senão gloriasse no oriente, o que tão depressa 
havia ecclypsar-se no tumulo.165

No trecho, é possível identificar a oposição que orienta não apenas o capítulo, mas que está 
presente ao longo da obra, sustentando seu argumento principal: virtude vs. vício. Ou, para pre-
zarmos pela especificidade do trecho selecionado, vemos com mais nitidez os opostos engano vs. 
desengano e essência vs. aparência. Cabe aqui lembrar que o título completo da obra é Reyno de 
Babilonia ganhado pelas armas do Empyreo. Ou seja: Tudo aquilo representado pela imagem ‘reino 
de babilônia’ (vícios e demais condutas inapropriadas a um cristão) foi vencido pelas armas celes-
tiais (leia-se Deus e suas formas de conversão). 

A primeira figura revelada, ou imagem evocada, é a do espelho. Este objeto apresenta, para a 
doutrina, uma aplicação controversa: por vezes chamado de demônio mudo (vide Sermão do Demô-
nio Mudo de Pe. Antônio Vieira), esta peça de cunho pessoal, por favorecer ao fiel a contemplação 
de sua própria face, seria o motivo de muitos pecados, pois por excesso de si, esquecia-se de deus 
e seus ensinamentos. No trecho em questão, a ideia é preservada, mas com um retoque: O fiel que 
contempla sua beleza ao espelho deve, antes de lisonjear-se, agradecer a deus, que a deu para gozo. 
A partir daí, a moralização se instala e a série de imagens da natureza nos evoca o que há de mais 
natural em todas as coisas do mundo: a transitoriedade, a perecibilidade: esse deus que, ‘com vizos 
de Omnipotente, fertiliza os campos, pacifica os mares, faz sazonar os frutos, he vida das flores, e 
alegria dos nascidos’ também deu à natureza, espelhos para que todas as coisas lembrem-se de que 
elas passam: O céu tem por espelho as águas do mar por esta refletir as fortes luzes do dia que nas-
ce, bem como para se ver morrer, eclipsado pelas sombras da noite, moraliza o enunciador para seu 
enunciatário. 

A partir desse exemplo, identificamos a figurativização do discurso de moralização caracterís-
tico do texto em análise e percebemos haver os dois níveis de que fala Barros a seguir:

Há etapas diferentes na figurativização: a figuração é a instalação das figuras, ou seja, 
o primeiro nível de especificação figurativa do tema, quando se passa do tema à figu-
ra; a iconização é o investimento figurativo exaustivo final, isto é, a última etapa da 
figurativização, com o objetivo de produzir ilusão referencial. (BARROS, 2011, p. 72)

uma edição recente do volume. 
165 GAMA, Leonarda Gil da. Reyno de Babylonia ganhado pelas armas do Empyreo. Discurso Moral, escrito por Leonarda Gil 
da Gama, natural da serra de Cintra. Offerecido ao Senhor Francisco Ferreyra da Sylva, Cavaleiro professo na Ordem de Christo. 
Lisboa: na Officina de Pedro Ferreira, Impressor da Augustíssima Rainha N.S. 1749, p. 157.
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Essa iconização é que produz o efeito de realidade ou sua sugestão, valendo-se das figuras de 
retórica para tanto. No exemplo, temos uma enumeração exaustiva de sucessivos modelos de coi-
sas, no mundo natural, que são perecíveis assim como a vida humana. A essa figura de retórica que 
se vale da descrição exaustiva da natureza chama-se écfrase: uma tentativa de extrapolar as pala-
vras do texto a partir de uma descrição extremamente pormenorizada, a ponto de dar sensorialida-
de, visualidade, pondo diante dos olhos o argumento em imagem. O texto setecentista português é 
marcado pelo uso dessa e de várias outras figuras de retórica como procedimento argumentativo, o 
que valida nossa compreensão de que a figurativização do discurso, ao lado do emprego das figuras 
de retórica estão a serviço da persuasão e da consequente manipulação do enunciatário. 

Em decorrência desse entendimento, acreditamos que todo ato de comunicação tem por fi-
nalidade não apenas informar, mas também persuadir o outro a aceitar o que está sendo dito. À 
efetivação da persuasão denomina-se manipulação, mas não no sentido pejorativo que comumente 
se usa a expressão: manipulação em termos semióticos refere-se à adesão aos argumentos expos-
tos num texto dado. Ou seja: conseguir que o outro creia naquilo que se diz. Desse modo, a relação 
entre enunciador e enunciatário se dá pela persuasão que marca a relação entre eles. De acordo 
com Fiorin:

Nesse jogo de persuasão, o enunciador utiliza-se de certos procedimentos argumen-
tativos visando a levar o enunciatário a admitir como certo, como válido o sentido 
produzido. A argumentação consiste no conjunto de procedimentos linguísticos e 
lógicos usados pelo enunciador para convencer o enunciatário. (FIORIN, 2018, p. 75)

Segundo FIORIN (2019, p.155) a écfrase significa descrição e recebeu nomes específicos de 
acordo com o realce que se queria dar ao texto. Por isso, encontramos vários nomes para espe-
cificá-la, como hipotipose, diatipose, enargia e evidência, por exemplo. No nosso exemplo, temos 
uma hipotipose, que segundo o dicionário BLUTEAU (1728) ‘hypotypósis deriva-se do grego Hypo 
& Typos, imagem, efígie. Figura de retórica que faz tam claramente a descripção das cousas, & tão 
vivamente as representa, que quase as expõe à vista’.166 Desse modo, observamos que o enunciador 
lança mão desse recurso retórico para intensificar sua argumentação doutrinária. Ainda nos termos 
de Fiorin: 

A figuratividade é uma forma de construir discursos, os figurativos, organizados pre-
ponderantemente com palavras concretas, as figuras. A hipotipose intensifica essa 
propriedade da linguagem, é a saturação da figuratividade. É, portanto, uma descri-
ção que apresenta uma saliência perceptiva, o que significa que ela é tingida pela 
subjetividade daquele que descreve, o que lhe dá uma intensidade muito grande. A 
hipotipose necessita de uma ênfase redundante. Por isso, essa descrição caracteri-
za-se pela acumulação de detalhes sensíveis expressos por adjetivos e advérbios. 
(FIORIN, 2019. p. 155)

Desse modo, identificamos a presença substancial da hipotipose na obra analisada, consoli-
dando a figurativização como forma de acentuar a argumentação doutrinária no sentido da per-
suasão do enunciatário rumo à conversão. Nossa compreensão sobre o uso e a compreensão das 
figuras de retórica nos textos coaduna-se com a de Fiorin, ao afirmar:

Os mecanismos retóricos não são ornatos que se possam suprimir, mas constituem 
uma maneira insubstituível de dizer. Aliás, não deveriam ser chamados figuras, mas 
procedimentos, mecanismos. Fazem parte dos recursos de persuasão do enunciatá-
rio pelo enunciador, pois, instaurando no discurso o segredo e a mentira, desvelam 
uma nova verdade, produzem um novo saber, descobrem significados, encobrindo-
-os. (FIORIN, 2018, p. 87)

166 BLUTEAU, Raphael. Vocabulario Portuguez e Latino. Retirado de: http://dicionarios.bbm.usp.br/en/dicionario/1/hypotyposis. 
Acesso em 09 de agosto de 2020. Também aqui optamos por transcrever tal qual está escrito na edição fac-similada da obra. 
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Analisando outro trecho do mesmo capítulo, verificamos a presença da figura de retórica como 
auxiliar argumentativo. A seguir, transcrevo um trecho do sexto parágrafo do mesmo capítulo XI:

(...) Jà vejo, Senhor, (continuou Angélica) que os thezouros de Babilonia, quando a ig-
norancia os avalia, são ambiçoens para a vaidade; mas tocados pelo conhecimento se 
exhalaõ em fumos para o desengano; porque só he cabedal de preço fazer de amar-
-vos cabedal. Essas mentidas Deidades, a que levantou altares a cegueira, esquecida 
de que Deozes multiplicados desmentiaõ a essencia na repartição dos attributos, pa-
guem-se embora da impureza do voto, que a fé, que a vós por único vos adora, dando 
de mão ás apparencias, busca para adornar-se as realidades, sendo a deixação de 
tudo, que naõ sois vòs, o precioso adorno, com que entre a merecer-vos, e para naõ 
desagradar-vos sede vòs quem enriqueça dos vossos dons este coraçaõ, que nas aras 
do respeito vos entrega a minha fineza, que eu pobre de cabedais não posso dar-lhe 
mais galla, que a dos dezejos, e de vòs depende a execução. Este generoso affecto, 
com que sem atender ao próprio interesse do premio, só peço o que pode agradar 
aos vossos olhos, para que me naõ succeda o que àquelle indiscreto convidado, que 
por entrar nas vodas sem as vestiduras nupciaes, foy lançado nas trevas em castigo 
de apparecer sem o devido lustre na caza das luzes. Alcance de vós o favor de apre-
feiçoares em mim o amor, para que possa dizer: Meu amado para mim, eu só para meu 
amado. A vòs, Senhor, só quero amar, que comprehendeis o Universo: se vos quero 
poderoso, vòs governais o infinito, se vou buscar o luzido, vòs dais luz á luz elemen-
tal, se quero achar o liberal, vòs creaes, e repartis os thezouros, se a formosura, vòs 
dais que envejar ás Estrellas. Dispendeis agrados aos campos na belleza das flores; 
retrataõ-vos os mares na riqueza das perolas, e finalmente vòs me dais liçoens de 
amor nos extremos de amar-me; pois que pode saciar o meu desejo, que não tenha 
em vòs multiplicado, se taõ opulentas circunstancias acho em vòs todas applicadas 
a beneficio meu, de que vencida a minha passada rebeldia, quero render-vos purifi-
cado hum coração enternecido, para que o façais merecedor de ser coraçaõ vosso, 
extinctas nelle ainda as cinzas das vossas ofensas; que bem sey naõ quizestes entrar 
na caza daquele grande homem, que guardava nella os ídolos da falsa adoração, e 
naõ era justo, que vòs verdadeira Divindidade entrásseis naquella fementida caza, e 
só da sua desemelhança quer o meu peito prezar-se como centro vosso. (...) (GAMA, 
1749. P.164-165)

No fragmento, o enunciador é Angélica que, já convertida pelo Príncipe, demonstra a compre-
ensão do seu estado pretérito, de pecadora, enganada pelos vícios, deixada seduzir (manipular) pe-
los valores mundanos e o atual estado, persuadida pelo Príncipe e consequentemente manipulada, 
salva pela compreensão da doutrina, demonstrada pela valorização das virtudes cristãs, ciente de 
que a maior riqueza não se conquista na terra. 

Por tratar-se de uma alegoria, ou seja, uma metáfora continuada, os temas são organizados 
no sentido de dizer B para significar A. Quando o enunciador Angélica quer mostrar/provar que 
está convertida, ela lança mão de recursos discursivos que comprovam essa conversão, por meio 
de uma escolha lexical que remete ao tema ‘valores’ ou ‘riquezas’, realizando um jogo que remete à 
oposição de base Perdição vs. Salvação, quando enumera os tesouros de Babilônia ao lado do que 
vamos denominar os tesouros do Empíreo. Desse modo, o seguinte quadro ajuda a compreender 
sua argumentação no sentido de comprovar sua conversão:
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Tesouros de Babilônia Tesouros do Empíreo

Ignorância Conhecimento

Ambição Fumos

Vaidade Desengano

Cabedal (riqueza material) Cabedal (amor de Cristo)

Impureza Abnegação 

Aparências (Luz, formosura, beleza 
das flores, riqueza das pérolas etc.)

Precioso adorno = valores cristãos

Poder na terra Poder no infinito

Essa contraposição de valores no discurso está organizada sob a figura de acumulação deno-
minada epimerismo. Segundo Fiorin:

Trata-se da figura de retórica denominada conglobação, enumeração ou epimerismo 
(do grego epimerismós, que significa ‘divisão, distribuição, enumeração detalhada’, 
termo formado de epi, ‘sobre’, e merismós, ‘partilha, divisão’), que consiste em enu-
merar os diversos aspectos de um objeto (por exemplo, seus constituintes) ou de um 
evento (por exemplo, suas consequências). Expande-se o texto e, com isso, intensifi-
ca-se o sentido (...). FIORIN (p. 141, 2019)

Isso posto, verifica-se no fragmento a utilização pormenorizada do recurso retórico, com a 
finalidade argumentativa de persuasão, por parte do enunciador, em provar que passou do estado 
de descrente para o estado de crente. Essa ilusão referencial é atingida quando o enunciador, ao 
utilizar as figuras do discurso, leva o enunciatário ‘a reconhecer ‘imagens do mundo’ e, a partir daí, 
a acreditar na ‘verdade’ do discurso’ (BARROS, p. 72, 2011). A esse efeito de realidade, denomi-
na-se iconização: última etapa da figurativização, sendo o investimento figurativo exaustivo final, 
cujo objetivo é a produção da ilusão referencial mencionada anteriormente, conforme explicitado 
anteriormente. 

Embora o epimerismo não seja um dos desdobramentos da écfrase, é também uma figura de 
retórica a serviço da argumentação, com vistas a mostrar, comprovar, com termos e expressões que 
remetem à visualidade, à sensorialidade, que o que se diz tem caráter de verdade. É também uma 
forma de concretizar termos e conceitos, evidenciando suas características, fazendo que a abstra-
ção ceda lugar à imagem mental iconizada. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As discussões apresentadas parcialmente neste trabalho foram pensadas no sentido de pro-
por uma compreensão dos usos das figuras de retórica como mecanismo de argumentação com fi-
nalidade persuasiva e manipulatória na alegoria moral Reyno de Babilonia, texto português sete-
centista que visa portar a doutrina cristã católica no contexto contrarreformado, à luz da semiótica 
discursiva de linha francesa. Foi pretensão nossa que os trechos aqui dispostos ilustrassem, ainda 
que minimamente, a écfrase e a hipotipose, figuras largamente utilizadas no texto em questão, como 
constituintes do procedimento argumentativo e que favorecem a manipulação através do discurso. 
É importante esclarecer que o presente artigo é fruto de discussões preliminares a partir de um 
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pequeno recorte da pesquisa de doutorado que ora desenvolvo e que ainda não apresenta pontos 
conclusivos, tendo, portanto, ainda muito o que analisar e descobrir. 
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QUE REPRESENTAÇÕES AS NOTÍCIAS ONLINE CONSTROEM DE 
DESASTRES ENVOLVENDO GRANDES EMPREENDIMENTOS: OS CASOS 

DE MARIANA E BRUMADINHO167

Thâmara Danielle Filgueiras Santos168

RESUMO

Neste trabalho, o principal objetivo é identificar como desastres envolvendo grandes empre-
endimentos econômicos são representados pelos media jornalísticos. Mais especificamente, anali-
sa-se a partir de que escolhas de palavras e que atores presentes no discurso jornalístico represen-
taram os eventos em Mariana (2015) e Brumadinho (2019) em notícias online. O corpus de análise 
consiste em 349 notícias publicadas pelos media BBC News Brasil, Folha de São Paulo e O Tempo, nos 
primeiros sete dias após cada um dos eventos. Recorreu-se, inicialmente, à análise de conteúdo 
para identificar padrões nas coberturas jornalísticas adotadas por cada um dos media. Em seguida, 
aplicou-se, em um corpus mais significativo, o modelo de Análise Crítica do Discurso proposto por 
Fairclough (2001) a fim de identificar com maior profundidade as questões objeto deste trabalho. 
Embora o primeiro evento tenha sido figurado como um “desastre ambiental” e o segundo como um 
“desastre humano”, a lama é o principal elemento de representação, seguido das barragens. Porém, 
questionou-se pouco os riscos e impactos desse tipo de construção para lidar com os rejeitos da 
mineração.

Palavras-chave: De três a cinco palavras-chave, separadas por ponto e vírgula.

INTRODUÇÃO

A atividade econômica da mineração não é nova no Brasil, se quer extraordinária. E isto vale 
mais ainda para o Estado de Minas Gerais, que desde os primórdios do período colonial teve como 
grande atrativo a sua riqueza em minérios. Tampouco podemos afirmar que é rara a ocorrência de 
rompimentos de barragens de mineração, em que diversos tipos de impactos, principalmente ao 
meio ambiente, são causados. Ainda sobre isto, cabe ressaltar que o próprio processo de constru-
ção destes empreendimentos já provoca impactos tanto de ordem social quanto ambiental, além 
de suscitar riscos e incertezas dos mais diversos. Ainda assim, o debate acerca destas e de outras 
questões envolvendo as barragens de mineração só ganhou espaço no contexto brasileiro a partir 
do rompimento de duas barragens no município mineiro de Mariana, em novembro 2015, que oca-
sionou a morte de 19 pessoas, a destruição de três povoamentos e danos ambientais tão extensos 
quanto incalculáveis. 

Ainda que as proporções desse desastre tenham sido sem precedentes e tenham mobiliza-
do diversos agentes a tomarem ações das mais diferentes naturezas, seja no sentido de mitigar os 
danos causados (SENRA e KAWAGUTI, 2015), com o intuito de punir a empresa responsável pelo 
empreendimento (NERY, 2015), ou, ainda, com o propósito de revisar os dispositivos legais que re-
gulamentam esse setor da economia (HAUBERT, 2015), não foram suficientes para promover ações 
efetivas no sentido de prevenir novos rompimentos de barragem ou minimizar riscos e danos asso-
ciados na hipótese de um outro evento desta natureza. Reflexo disto foi a ocorrência de uma nova 

167 Trabalho apresentado no GT Discurso e narrativas midiáticas, do II Encontro Nacional sobre Discurso, Identidade e Subjetivi-
dade (ENDIS), realizado de 27 a 30 de outubro de 2020.
168 Doutoranda em Ciências da Comunicação pela Universidade de Coimbra, Portugal/ servidora pública no Instituto Federal do 
Tocantins – IFTO, Brasil. Endereço eletrônico: thamarafilgueiras@gmail.com.
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ruptura de barragem em janeiro de 2019, desta vez, no município de Brumadinho, na região metro-
politana de Belo Horizonte, capital de Minas Gerais. Entre os principais impactos, estão a morte e/
ou desaparecimento de cerca de 250 pessoas, entre trabalhadores/as, moradores/as e visitantes do 
local, além de danos ambientais e patrimoniais. 

O que estes dois eventos ajudam a ilustrar é que, tal como Blumer (1971, p. 298) afirma, as 
questões e os problemas sociais não existem de forma independente, como um “conjunto de arran-
jos sociais objetivos com uma composição intrínseca”169. Ao invés disso, são resultado de um pro-
cesso permanente de construção e definição sociais em que os media170, em especial os noticiosos, 
constituem-se como o local ideal para a consolidação deste processo (COTTLE, 1998; BACCEGA, 
1998). Mais que isto, os problemas e as questões sociais estão sujeitos aos efeitos de ascensão e 
declínio da atenção pública (DOWNS, 1972; HILGARTNER e BOSK, 1988). Isto significa que os pro-
blemas sociais, entre estes os que envolvem as barragens de mineração, tanto precisam ser constru-
ídos e definidos coletiva e publicamente por meio de “representantes” ou “vozes” dessas questões 
(COX, 2010), como estão sujeitos a uma maior visibilidade pública num dado momento, como, con-
sequentemente, a uma atenção mais difusa em outro.

Considerando a sempre crescente importância de debater as questões ambientais, compre-
ender como os desastres envolvendo barragens de mineração de maior proporção no Brasil fo-
ram  representados pelos  media  jornalísticos é importante para conhecermos como as questões 
relacionadas com este problema, que tem reflexos tanto sociais como ambientais, foram constru-
ídas e definidas. Assim, questionamos quais foram as vozes mais representativas no discurso dos 
media analisados. Quais foram os principais termos utilizados para descrever esses dois eventos? E 
como esse conjunto de elementos – vozes e palavras - foram usados para a construção da represen-
tação desses desastres envolvendo barragens de mineração, percebidas como grandes empreendi-
mentos econômicos?

Para responder a essas questões, embasamo-nos em estudos anteriores que buscaram anali-
sar a representação construída pelos media de determinados problemas sociais (ENTMAN, 1991; 
LI, 2010) e, a partir de uma abordagem empírica que mescla métodos quantitativos e qualitativos, 
buscamos identificar como os desastres ocorridos em Mariana e em Brumadinho foram representa-
dos. Embora muitos dos estudos nos quais embasamo-nos estejam centrados em exames de notícias 
publicadas em jornais impressos, adotamos para nossa análise as notícias em suporte online, devido 
à importância da Internet, num contexto mais amplo, e do jornalismo online, mais particularmente, 
na sociedade contemporânea. 

Este artigo inicia com uma explanação acerca da importância dos media no processo de cons-
trução e definição sociais dos problemas sociais ambientais para, em seguida, abordar aspectos 
particulares à notícia online enquanto gênero jornalístico com grande potencial de comunicação e 
informação de riscos, incertezas e impactos em contextos de desastres. Depois, apresentamos os 
procedimentos de pesquisa e métodos adotados para a realização da análise e, por fim, discutimos 
os principais resultados identificados. 

MEDIA NOTICIOSOS, CONSTRUÇÃO SOCIAL E REPRESENTAÇÕES PÚBLICAS DAS 
QUESTÕES AMBIENTAIS

Considerando que os problemas e as questões sociais não ‘surgem ao acaso’, por assim dizer, 
mas são resultantes de um processo de construção e definição sociais, é importante ponderar que 
“a definição coletiva de problemas sociais não ocorre em algum local vago como sociedade ou opi-

169 Tradução da autora, assim como as demais traduções neste texto.
170 Adotamos neste trabalho a grafia em latim media e, em alguns casos, seu correspondente no singular, medium, ao invés do 
termo aportuguesado mídia.
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nião pública, mas em arenas públicas171 específicas nas quais os problemas sociais são enquadra-
dos e desenvolvem-se” (HILGARTNER e BOSK, 1988, p. 58). Entre as arenas existentes, focamos 
nossa análise nos media noticiosos, que configuram-se como sítios privilegiados para a construção, 
contestação e crítica sociais, especialmente em relação com as questões ambientais, entre elas os 
riscos e as incertezas (COTTLE, 1998; BECK, 1992).

Antes de mais, é importante situarmos nossa compreensão dos termos ‘risco’ e ‘incerteza’, que, 
no entendimento da Sociologia, possuem conotações diferentes, embora em diversos casos, incluin-
do os textos noticiosos, sejam tratados como sinônimos. Para tanto, delimitamos a utilização dos 
conceitos de ‘risco’ e ‘incerteza’ conforme Jerónimo (2006, p. 1153) os define: risco é uma situação 
que pode ser “avaliada e calculada em termos das suas probabilidades numéricas e uma situação de 
incerteza como não podendo ser avaliada em termos de cálculo racional”, podendo ter um sentido 
de ignorância, não conhecimento de sua existência, ou indeterminação, quando a situação decorre 
da “existência de um comportamento social contingente”.

Isto posto, passamos à argumentação acerca da importância dos media no processo de cons-
trução e definição social dos problemas sociais, que pode ser explicada por diversos fatores, entre 
eles o fato de serem os meios de comunicação jornalísticos os principais responsáveis por “traduzir” 
(WILSON, 2000) os acontecimentos do mundo para a maioria das pessoas, atuando como interlo-
cutores dos saberes científicos e das decisões políticas e jurídicas e da sociedade em geral (LOOSE 
e CARVALHO, 2017). Ainda no elenco de argumentos que fortalecem esse papel primordial dos 
media na sociedade contemporânea está o de que a maior parte do conhecimento dos indivíduos 
a respeito de diversas questões não advém das suas experiências próprias, mas da “realidade sim-
bólica construída”, isto é, do que lhes é dito ou que se lê/vê/ouve por meio da “re-presentação” dos 
media (HANSEN, 2015, p. 30).

Para avançarmos no sentido de compreender como, na prática, a atuação dos veículos de co-
municação impacta nos mais diversos públicos e nas instâncias decisórias, precisamos perceber de 
que forma a realidade é construída e representada pelos media. Para isso é importante considerar 
que estes atuam segundo certos princípios e normas, que acabam por delimitar como será essa atu-
ação. Se por um lado, os media influem de forma decisiva na “estruturação do pensamento social e 
na disseminação do conhecimento social sobre questões relacionadas às agendas nacionais [por 
exemplo]” (LI, 2010, p. 3445), eles também sofrem constrangimentos dos mais diversos, que têm a 
ver com a estrutura organizacional de cada meio, com as relações que mantêm no contexto social 
em que estão inseridos, seja com governos, elites, patrocinadores e também os públicos (ENTMAN, 
2003), ou, ainda, pela própria forma como o jornalismo está estruturado.

Assim, inúmeros estudos acadêmicos identificaram certas preferências do que é noticiado pe-
los veículos de comunicação. No que compete à cobertura da temática ambiental, nosso foco de 
análise, é perceptível que os media dão mais atenção a situações dramáticas e a novos eventos que 
acontecem próximos a leitores/as/espectadores/as (MAESEELE e PEPERMANS, 2017), dando ên-
fase nos eventos mais espetaculares e incomuns (MAJOR e ATWOOD, 2004), com uma cobertura 
noticiosa mais focada em problemas do que em soluções (ANDERSON, 2014). Em consequência, os 
media noticiosos acabam por dar menos atenção à contextualização de questões e problemas am-
bientais e deixam de fornecer ou fornecem de forma parcial esclarecimentos adequados sobre os 
riscos e as incertezas relacionados com as questões ambientais noticiadas (WILSON, 2000; HAN-
NIGAN, 1995).

Ainda no que diz respeito aos constrangimentos que delimitam a atuação dos media noticio-
sos, estão os valores-notícia172, termo utilizado para definir os critérios mais comuns que indicam o 
171 Conforme Hilgartner e Bosk (1988) definem, arenas públicas são espaços onde as definições de problemas sociais são desen-
volvidas e incluem as diversas esferas governamentais, como a legislativa e a executiva, também o judiciário, os grupos de movi-
mentos sociais, a comunidade acadêmica, os media noticiosos, entre outras organizações que integram a sociedade.
172 Adotamos neste estudo o termo valores-notícia tal como definido por Galtung e Ruge (1965). Esses valores-notícia são: a fre-
quência; a amplitude; a clareza; a significância; a consonância, ou ⎯a facilidade de inserir o ⎯novo⎯ numa ⎯velha⎯ ideia que corres-
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que é de interesse jornalístico e de acordo com os quais, os acontecimentos são mais comumente 
noticiados. Estamos a nos referir ao fato de as notícias negativas estarem entre as “preferidas”, por 
assim dizer, dos veículos de comunicação noticiosos (TRAQUINA, 2005; HARCUP e O’NEILL, 2001; 
GALTUNG e RUGE, 1965). É evidente que esta escolha não é aleatória. Ao contrário, faz parte de 
um processo de seleção dos acontecimentos a serem noticiados – já que não é possível noticiar tudo 
–, e que pretende atender àquilo que chama ou pode vir a chamar mais atenção das audiências. 

Durante o processo de cobertura do rompimento de barragens ocorrido em Mariana, por 
exemplo, os temas mais noticiados eram aqueles que tinham relação com as incertezas decorrentes 
do derramamento de lama no ecossistema – seja no que refere à saúde e à geração de renda das pes-
soas, ou à sobrevivência de diversas espécies de fauna e flora dependentes do principal rio atingido 
pelos dejetos de mineração. Claro está que em situações como estas de Mariana e Brumadinho, os 
acontecimentos negativos são bem mais frequentes que os positivos e, até por isso, as notícias que 
retratavam situações positivas faziam-no a partir da perspectiva do inesperado – outro valor-notí-
cia elencado por Galtung e Ruge (1965). 

Conforme demonstraremos adiante, as limitações às quais o jornalismo está sujeito e que fo-
ram aqui elencadas, ainda que de forma genérica, possibilitam a compreensão de que são as escolhas 
e seleções feitas pelos/as profissionais ao noticiar um acontecimento que contribuem para a cons-
trução e a definição das questões e dos problemas sociais. Essas seleções e escolhas são perceptí-
veis, por exemplo, ao observar quais e de que forma são utilizados certos termos, quais são os atores 
sociais mais presentes nos textos e quais estão ausentes e/ou relegados a segundo plano. Conforme 
Entman (1991, p. 7) pondera, “para eventos súbitos e inteiramente novos, são as interações iniciais 
de fontes e jornalistas que acionam o processo de enquadramento173”, ou seja, a perspectiva a partir 
da qual esses eventos serão noticiados. 

Nesta seção, procuramos apresentar os media noticiosos como loci importantes no processo 
de construção e definição sociais das questões e dos problemas sociais, entre os quais destacamos 
os ambientais; e procuramos mostrar que por meio da representação que os media constroem da 
realidade é que os públicos tomam conhecimento acerca das diversas questões que integram a so-
ciedade. Cabe-nos, agora, destacar também a sua importância como sítio linguístico, outro aspecto 
relevante dos media no desempenho do papel primordial na “construção do significado social, con-
vidando os/as leitores/as a pensar e refletir sobre várias questões (...) a partir de diferentes posições 
de leitura” (LI, 2010, p. 3445). 

COMO O DISCURSO NAS NOTÍCIAS CONSTRÓI REPRESENTAÇÕES DA REALIDADE 

Consideramos necessário situar as notícias como sendo unidades discursivas, ou seja, textos 
com coesão e sentido que produzem significado num dado contexto. Nessa lógica, é importante en-
fatizar que o discurso é tido como uma forma de prática social (FAIRCLOUGH, 2001) e, assim sendo, 
considera-se a linguagem enquanto seu funcionamento na “representação de eventos, na constru-
ção de realidades sociais, na estruturação, reafirmação e contestação de hegemonias no discurso” 
(RESENDE e RAMALHO, 2006, p. 13). 

Isto quer dizer que o emprego de certos termos pode reforçar ou anular certos discursos. Em 
notícias, outro aspecto importante de ser observado são as fontes de informação. Quem são os ato-
res sociais que integram as notícias sobre determinados eventos? Quais são aqueles que não apare-

ponda ao que se espera que aconteça⎯ (TRAQUINA, 2005, p. 69); o inesperado; a continuidade; a composição; a referência a nações 
de elite; a referência a pessoas de elite; a referência a pessoas; e a referência a algo negativo. 
173 De acordo com Entman (2003, p. 417), enquadramento é o “processo central pelo qual oficiais do governo e jornalistas exer-
cem influência política uns sobre os outros e sobre o público⎯, em que certos aspectos de um acontecimento ou uma questão são 
selecionados e destacados fazendo conexões “de modo a promover uma interpretação, avaliação e/ou solução particular”.
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cem ou aparecem de modo “apagado”? Esses e outros elementos presentes nas notícias constituem 
formas de “representar o mundo que se encontram inscritas no texto”174.

Para entendermos como as notícias, a partir desses elementos, criam representações do mun-
do é importante entender que elas constituem um tipo de texto muito específico, com característi-
cas próprias, sendo consideradas um gênero175 textual dentro do jornalismo. Assim como todo gê-
nero, as notícias são o resultado de uma “relação entre o sistema linguístico e o contexto, acrescida 
de um objectivo social e comunicativo” (GOUVEIA, 2009, p. 28). Outro ponto importante de obser-
var acerca dos gêneros é o de que, além de surgirem de acordo com as necessidades e as atividades 
socioculturais, os gêneros textuais têm forte relação com as inovações tecnológicas (MARCUSCHI, 
2002). Assim, conforme presenciávamos o desenvolvimento das tecnologias ligadas à informática, 
em particular a Internet, também vimos o surgimento de novos gêneros textuais, cada um com ca-
racterísticas próprias e muito relacionadas com o seu suporte. Este é o caso das notícias online.

Embora não tenha sido encontrada uma diferenciação formal entre notícias impressas e online 
como gêneros distintos, Melo e Assis (2016) argumentam que é plausível afirmar que os gêneros 
textuais praticados em suportes eletrônicos e digitais tenham como referência o modelo consagra-
do pela imprensa diária. Ainda assim, mesmo que as notícias online partilhem de diversas caracte-
rísticas e valores das notícias impressas, elas possuem características particulares que têm a ver, 
inclusive, com o suporte para o qual são produzidas. 

Aliás, com o propósito de marcar a diferenciação existente entre notícias impressas e online e 
demonstrar como o suporte pode ser importante no processo de caracterização dos gêneros, res-
gatamos o argumento de Karlsson (2011, p. 279), que destaca entre as características das notícias 
online a imediaticidade, definida pelo autor como “diferentes rascunhos de notícias provisórias, in-
completas e às vezes duvidosas [que] são publicadas”. Embora esta característica possa ser obser-
vada, em um nível bastante diferente, nas notícias impressas, para este autor, a imediaticidade das 
notícias online “tem um impacto no que é publicado” (KARLSSON, 2011, p. 179) e, consequentemen-
te, no modo como as audiências recepcionam tal conteúdo. 

Outras características importantes de serem destacadas e que reforçam a diferença entre no-
tícias online e impressas têm relação com algo que confere uma maior interação com a notícia. São 
os hiperlinks e o uso mais complexo de imagens, seja no formato de galerias ou de recursos intera-
tivos, por exemplo, e que mudam a experiência de leitura. Isso integra a visão dialógica e polifônica 
bakhtiniana de uma forma muito explícita, haja vista que um texto responde a discursos anteriores 
por meio dessas ligações (RESENDE e RAMALHO, 2006). Além disso, esses recursos facilitam o 
processo de acompanhamento do que é noticiado, assim como propiciam melhor contextualização 
dos acontecimentos e possibilitam uma interlocução mais marcada entre leitores/as com a notícia e, 
consequentemente, com o meio de comunicação, de uma forma completamente diferente daquela 
experienciada por intermédio do jornal impresso. 

Nesse sentido, para além das características que as notícias online partilham com as impressas, 
como aquelas debatidas na segunda seção deste texto, são as suas particularidades que se desta-
cam no processo de construção de representações dos acontecimentos noticiados. Em situações 
de desastre, como as que integram o objeto deste estudo, o imediatismo das notícias online, por 
exemplo, pode apresentar certas vantagens na comunicação de alertas, ou ainda, na “divulgação de 
descrições do que ocorreu, mantendo o público informado após o evento e até contribuindo para 
a recuperação individual e da comunidade e para a resiliência da comunidade” (HOUSTON, PFEF-
FERBAUM e ROSENHOLTZ, 2012, p. 607). No entanto, essa mesma característica pode demons-

174 Elementos ente aspas fazem parte de material de apoio ‘Abordagens críticas do discurso’, disponibilizado em aula do Doutora-
mento em Tradução, da Universidade de Coimbra, pela professora Doutora Clara Keating.
175 Embora Melo & Assis (2016) apresentem como gênero o texto informativo e classifiquem a notícia como um de seus formatos, 
adotamos a classificação feita por Marcuschi (2002) para quem a notícia é considerada um gênero textual, e as variantes desta, no-
meadamente, notícia breve, notícia regular e artigo de fundo, como formatos. Similar a esta classificação é a proposta por Chaparro 
(1998).
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trar desvantagens na divulgação de informações que ainda não foram completamente checadas, 
abrindo possibilidades diversas na construção e na definição das questões relacionadas com o even-
to noticiado.

PROCEDIMENTOS DE PESQUISA E MÉTODOS

Considerando nosso objetivo de compreender como os desastres envolvendo barragens de 
mineração de maior proporção ocorridos no Brasil foram representados e contribuíram para a cons-
trução e definição desse problema social por meio dos veículos de comunicação noticiosos, analisa-
mos as notícias dos eventos ocorridos nos municípios de Mariana e Brumadinho, ambos no estado 
brasileiro de Minas Gerais. O corpus consiste nas notícias publicadas na primeira semana de cada 
um dos eventos – 5 a 11 de novembro de 2015 e 25 a 31 de janeiro de 2019, respectivamente – nas 
páginas de Internet dos media noticiosos BBC News Brasil, Folha de São Paulo e O Tempo. 

A recolha do corpus foi feita por meio de pesquisa em que recorremos aos motores de busca 
existentes nas páginas dos próprios media noticiosos pelos termos “desastre de Mariana”176, “desas-
tre Brumadinho”, “rompimento de barragem”, “barragem da Samarco”, “barragem da Vale”, “desastre 
de Minas Gerais”, “rompimento de barragem”. Foram selecionadas aquelas notícias que apresenta-
vam referência a algum dos eventos que integram essa análise no título, título de apoio ou lead. No 
total, 358 itens foram coletados, e, depois de uma leitura de todas elas, nove notícias foram des-
cartadas por não cumprirem os requisitos acima descritos. O conjunto global de 349 notícias foi 
examinado, numa primeira etapa, a partir da análise de conteúdo, em que foi possível identificar os 
principais padrões da cobertura jornalística de cada um dos eventos. 

Os dados desta primeira análise propiciaram elementos para a realização da segunda etapa 
da pesquisa, em que foram selecionadas notícias mais emblemáticas das questões que debatemos 
neste estudo para analisarmos em profundidade. Para a realização desta segunda etapa, adotamos 
o modelo analítico proposto por Fairclough (2001), e, ao seguir os passos propostos por este autor, 
discutiremos as questões mais significativas envolvendo as escolhas de termos pelos/as jornalistas, 
e, ainda, desvendando quais vozes estão presentes, ausentes ou, ainda, colocadas em segundo plano 
nas notícias e como todos esses elementos atuam na construção e definição das questões ambien-
tais relacionadas com as barragens de mineração no Brasil, especialmente centrada nos rompimen-
tos das barragens ocorridos em Mariana e Brumadinho.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

O primeiro estágio da abordagem analítica selecionada pretende enfatizar um problema so-
cial que tenha um aspecto semiótico. Esta etapa consiste em uma contextualização do problema, e 
para fazê-la devemos observar como esse problema está presente na realidade social, ou, segundo 
Fairclough (2001, p. 129) ressalta, é necessário sair do texto para “entender o sentido do seu con-
texto social”. 

Para compreender as questões envolvendo a mineração no Brasil, é preciso ter em conta a sua 
dimensão. Em um primeiro aspecto, o econômico, visto que este setor movimenta uma quantidade 
cada vez mais crescente de recursos financeiros que, no ano de 2019, quando ocorreu o rompi-
mento em Brumadinho, obteve um crescimento de 39,2%, lucrando 153,4 bilhões de reais (RODRI-
GUES, 2020). O segundo tem a ver com a quantidade de empreendimentos: são 769 barragens de 
mineração cadastradas, sendo que 219 possuem potencial alto de dano associado em caso de rom-
pimento, além de outras 344 barragens não classificadas de acordo com seu risco ou potencial de 
176 Uma busca inicial com os termos ⎯acidente em Mariana⎯ e ⎯acidente em Brumadinho⎯ foi realizada, no entanto, não resultou 
em número considerável de notícias. Outra busca com a substituição do léxico ⎯acidente⎯ por ⎯desastre⎯ foi conduzida e a quanti-
dade de notícias resultantes foi bastante maior sendo, por este motivo, considerada a pesquisa com o uso do último termo.
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dano (ANM, 2019). Outra questão importante é que, em média, três acidentes com barragens são 
registrados por ano no Brasil (FONSECA, 2019), ainda assim, o tema só chegou a receber atenção 
das diversas arenas públicas após a ocorrência do rompimento de barragens em Mariana, em 2015. 

Um novo rompimento de grandes proporções ocorrido em Brumadinho reascendeu a discus-
são pública acerca das questões envolvendo as barragens de mineração. Ambos os eventos foram 
manchete nos principais jornais do país e também em importantes jornais internacionais, e susci-
taram o debate acerca de riscos, incertezas e impactos envolvendo esse tipo de empreendimento 
e da necessidade de revisar a legislação que regulamenta a atividade econômica da mineração, os 
processos de fiscalização e a atuação dos órgãos responsáveis por tal tarefa. Enfim, as questões en-
volvendo as barragens de mineração entraram em ascensão na atenção e discursivização públicas 
e passaram a disputar com outros problemas sociais os recursos societais (HILGARTNER e BOSK, 
1988).

Entre os discursos que vieram à tona estava o da importância da mineração para o desenvol-
vimento econômico de regiões desfavorecidas e para o progresso, como fonte de matéria-prima 
necessária para o desenvolvimento de novas tecnologias. Além disso, questões como a relação que 
as empresas desse setor mantêm com órgãos e agentes públicos foram escrutinadas e, nesse con-
texto, os atores sociais que foram destacados compreendem as diversas empresas mineradoras, 
sendo a Vale177 a que mais se destaca; os órgãos de fiscalização ambiental e do setor de mineração, 
assim como seus agentes públicos; os governos das três esferas – federal, estadual e municipal – e 
os parlamentares, em especial os que atuam nas comissões responsáveis por debater os mecanis-
mos legais que regulamentam o setor da mineração.

O segundo estágio da análise visa identificar os obstáculos para que esse problema seja resol-
vido, por meio da análise da rede de práticas na qual o discurso está inserido, das relações que as 
notícias estabelecem com outros tipos de práticas sociais e com foco nos discursos que integram as 
notícias. Para contemplar todos esses enfoques de análise, primeiro, posicionaremos cada um dos 
media de acordo com o local que ocupam no contexto social brasileiro.

É importante destacar que BBC News Brasil, Folha de São Paulo e O Tempo possuem abrangên-
cias muito distintas, sendo que o primeiro meio é um órgão de comunicação internacional que pos-
sui uma sucursal no Brasil. Assim sendo, podemos assumir que não está sujeito a constrangimentos 
em relação a governos locais e/ou empresas a que, em algumas circunstâncias, os veículos de comu-
nicação nacionais estão. Mesmo os dois media noticiosos brasileiros estão inseridos em contextos 
bastante diferentes: Folha de São Paulo é um jornal de referência de abrangência nacional, que está 
situado na cidade com maior importância econômica do país; já O Tempo é um jornal popular re-
gional que está localizado na capital do estado de Minas Gerais. Estas e outras características dos 
media analisados influenciam no processo de construção das notícias, conforme debatemos ante-
riormente, e que têm a ver com os critérios que considerarão mais relevantes; com os valores orga-
nizacionais de cada um; e com as proximidades/distâncias que terão de governos, empresas, entre 
outros representantes da elite (ENTMAN, 2003).

Um segundo aspecto importante tem a ver com as notícias e os atributos que as definem en-
quanto um gênero jornalístico. Conforme detalhamos na segunda seção, elencamos entre as carac-
terísticas definidoras das notícias que foram mais relevantes nesta análise, isto é, os valores-notícia, 
entre os quais destacamos a referência a algo negativo; a recorrência às fontes de informação; a 
relação com o suporte, em que chamamos atenção para certas particularidades da notícia online, 
como o imediatismo, o diálogo com outros textos por meio de hiperlinks e o recurso a imagens mais 
complexas, como as galerias de imagens ou imagens interativas. O que esses atributos demonstram 
é que o recurso a um ou a outro com maior ou menor intensidade possibilitam diferentes experi-

177 Vale é uma empresa multinacional brasileira de mineração, fundada em 1942 como uma companhia estatal, e que foi privatiza-
da em 1997. Também atua nos ramos de logística, siderurgia e geração de energia no país, e está entre as maiores mineradoras do 
mundo. 
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ências de interação com as audiências e, consequentemente, criam diferentes representações da 
realidade. Além disso, o que a observação empírica nos mostrou é que eles influenciam nos discur-
sos das notícias – o terceiro aspecto a ser observado –, determinando o que reproduzem e como 
representam as questões relacionadas com as barragens de mineração e seus riscos, incertezas e 
impactos associados.

Para ilustrar todos esses aspectos que elencamos acima e como eles podem atuar de modo a 
manter o status quo em relação à questão da mineração no Brasil, atentemo-nos, num primeiro mo-
mento, a uma das formas de representar um evento e que diz respeito ao dimensionamento que lhe é 
atribuído, ou seja, à sua relevância geral no fluxo de notícias (ENTMAN, 1991). Isto tem relação com 
a quantidade de notícias sobre o evento que os media disponibilizam e o quão proeminentemente o 
evento é exibido. Ao examinar a cobertura dos rompimentos de barragens ocorridos em Mariana e 
Brumadinho, constatamos que a atenção dada ao primeiro foi bastante menor que aquela conferida 
ao segundo (tabela 1). Esta diferença indica que os media retrataram o rompimento de barragem em 
Brumadinho como mais importante que o ocorrido em Mariana, e isso pode ter relação tanto com o 
número muito grande de mortes, como por ter sido o segundo rompimento de barragens de grande 
proporção ocorrido num relativo curto espaço de tempo.

Meio Mariana Brumadinho

BBC 6 34

Folha 21 80

O Tempo 31 184

Total 58 298

Tabela 1 - Quantidade de notícias publicadas por veículo de comunicação dos rompimentos de barragens 
em Mariana, 2015, e Brumadinho, 2019.

Também é importante considerar a cobertura realizada por cada meio de comunicação. Entre 
os media analisados, Folha de São Paulo178 e O Tempo deram muita atenção aos dois acontecimentos, 
e mantiveram uma constância diária de publicações, considerando o período de análise. Já no caso 
do medium BBC News Brasil, a densidade de notícias é menor nos dois eventos. Cabe ressaltar, no en-
tanto, que enquanto os dois primeiros publicaram notícias regulares, na maioria, este último optou 
pela publicação de peças mais extensas, chamadas artigos de fundo, fornecendo melhor contextua-
lização e análise dos episódios envolvendo os rompimentos de barragens. 

Outra questão importante de ser analisada tem a ver com as fontes de informação citadas nas 
notícias, e que podem apontar para representações que contribuem para a manutenção de certos 
tipos de discursos, como aquelas que reforçam a importância da mineração em prol do desenvolvi-
mento econômico, mas que não levam em consideração questões sociais e ambientais. Por se tra-
tar de desastres, os acontecimentos em Mariana e Brumadinho tiveram como fonte de informação 
principal mais citada as forças de proteção civil (Bombeiros e Defesa Civil). Observamos, então, 
quais foram as outras fontes mais citadas e, no caso do rompimento da barragem em Mariana, a 
segunda fonte mais citada foram as empresas e isso pode ter relação com o fato de a principal envol-
vida ser uma joint venture entre Vale e BHP Billiton, duas das mais importantes empresas da minera-
ção no mundo. Embora, em muitas das ocorrências em que as empresas eram citadas, envolvessem 
prestação de contas ou escrutínio sobre a responsabilidade pelo rompimento da barragem, o sim-
ples fato de terem sido mencionadas inicialmente no texto indica uma certa posição de destaque e, 
consequentemente, uma forma de representar o evento (ENTMAN, 1991).

Já nas notícias sobre o episódio envolvendo o rompimento de barragem em Brumadinho, a 
segunda fonte mais citada foram pessoas residentes no local onde aconteceu o evento, incluindo 

178 Com exceção do dia 6/2/2019, que a Folha não publicou notícia sobre o desastre ocorrido em Brumadinho.
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vítimas e parentes ou outras pessoas relacionadas com vítimas. Já a terceira fonte mais citada fo-
ram representantes do governo federal. Essa mudança em relação às fontes de um evento para o 
outro está relacionada com dois fatores: o primeiro é que o número de vítimas fatais em Brumadi-
nho colocou em maior evidência questões ligadas à segurança desses empreendimentos para os/
as trabalhadores/as e, em menor destaque, para os/as moradores/as da região da barragem179. O 
segundo, refere-se à relação e/ou afiliação/afinidade que o meio de comunicação pode ter com o 
governo federal. Isso porque O Tempo deu ampla cobertura à atuação da administração federal após 
o rompimento da barragem em Brumadinho. 

Voltando nossa observação para as notícias a partir do enfoque aos seus aspectos semióticos, 
analisamos as escolhas de palavras-chave que foram utilizadas para construir as representações 
dos desastres de Mariana e Brumadinho. Como nosso objetivo foi compreender como foram re-
presentadas as questões relacionadas com os riscos, as incertezas e os impactos ambientais na co-
bertura noticiosa desses dois eventos, selecionamos um conjunto de termos que poderiam apontar 
para essas questões. Entre eles, destacamos a ocorrência da palavra ‘lama’ encontrada nas “linhas 
finas”180, nos títulos, títulos de apoio e leads, tanto como um substantivo usado de forma denotativa 
(e.g. “...comandavam a pousada Nova Estância, destruída pela lama”, O Tempo, 30/01/2019), como 
numa composição metafórica181 (e.g. “A impressionante fuga de casal de idosos sob ‘som assustador’ 
de enxurrada de lama”, BBC News Brasil, 29/01/ 2019). A palavra lama foi usada em 63,8% das notí-
cias sobre o rompimento da barragem em Mariana, contra 19,2% nas notícias sobre o evento em 
Brumadinho (tabela 2). 

Termo Mariana Brumadinho

Lama 63,8 19,2

Tragédia/Desastre 74,1 70,4

Acidente 13,8 3,4

Risco 3,4 8,9

Ambiente 24,1 9,6

Tabela 2 - Percentual de termos-chave identificados na representação dos desastres de Mariana e Brumadinho

A diferença do uso do termo ‘lama’ aponta para formas de representação que têm a ver com 
perspectivas centrais que os media noticiosos enfocaram em cada um dos eventos, e têm relação 
com as expressões-chave mais usadas para descrever o evento na cobertura jornalística. O rom-
pimento da barragem em Mariana foi classificado pelos media noticiosos como ‘o maior desastre 
ambiental do Brasil’, e retrataram com maior frequência os impactos provocados pela lama, como a 
destruição dos povoamentos, o rio contaminado, os peixes mortos, a lama avançando mar adentro; 
os principais termos usados foram ‘mar de lama’, ‘enxurrada de lama’, ‘tsunami de lama’, que atuam 
tanto como metáfora como como hipérbole.

Conforme vimos na tabela 2, a menor ocorrência do uso da palavra ‘lama’ na cobertura jorna-
lística do rompimento de barragem em Brumadinho também tem relação com as formas de repre-
sentação deste evento pelos media noticiosos. Este evento foi classificado pelos media brasileiros 
como ‘o maior acidente trabalhista da história do país’, devido ao número de pessoas mortas e/ou 
desaparecidas, em que a sua maioria era de trabalhadores/as da empresa. Diferente do evento ante-

179 O rompimento de barragem ocorrido em 2015, em Mariana, levantou mais questionamentos acerca dos riscos e impactos 
no caso de rompimento de barragem para os/as moradores/as do que no evento ocorrido em Brumadinho, em que tanto empresa 
quanto poder público executivo local e estadual ponderaram a baixa densidade populacional em torno desta barragem.
180 No jornalismo brasileiro, também é chamado ⎯chapéu⎯ e remete à palavra, expressão ou frase curta situada no topo da notícia, 
inscrita em fonte diferente do resto do texto.
181 Em alguns casos, como no exemplo do título citado a seguir, mais que metáfora, o termo ‘lama’ atua como uma personificação 
ou mesmo um caso de animismo, uma vez que lhe é atribuído um som, como se fosse um animal.
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rior, a cobertura do rompimento ocorrido em Brumadinho não foi tão marcada pelo uso de expres-
sões de efeito para descrever a situação, e a análise identificou somente a expressão ‘tragédia de 
Brumadinho’182 usada com frequência. 

Outro aspecto relevante tem a ver com o uso dos termos ‘desastre’, ‘tragédia’ e ‘acidente’ na 
cobertura dos eventos ocorridos em Mariana e Brumadinho. Sobre o uso destes termos deter-nos-
-emos um pouco mais. É importante ponderar que, embora os termos tenham significados próximos, 
há certos aspectos que os diferenciam. De acordo com a definição fornecida pelo Dicionário Pribe-
ram, os termos ‘acidente’ e ‘desastre’ são definidos pela sua imprevisibilidade, embora o primeiro 
seja denominado como “acontecimento imprevisto”, o segundo, como uma “catástrofe imprevista”. 
Aliás, catástrofe é apresentada como sinônimo para os termos ‘desastre’ e ‘tragédia’. Assim, tanto 
na definição do dicionário, como no imaginário das pessoas183, desastre tem uma conotação mais 
negativa que acidente. Ainda assim, em muitas notícias, foi verificado o emprego destes termos, e 
também do termo tragédia, como sinônimos, como no exemplo reproduzido abaixo, extraídos da 
notícia de BBC News Brasil ‘Brumadinho: as perguntas que ainda não foram respondidas’, de 26 de 
janeiro de 2019 (grifo nosso)184:

“Elas listaram perguntas que ainda não foram respondidas pela empresa e por autoridades - e 
cujas respostas ajudarão a compreender os motivos do desastre e a medir seus impactos.”

“A BBC News Brasil ouviu três integrantes de organizações que monitoram a mineração na 
região e acompanham os desdobramentos do acidente.” 

No entanto, conforme novas informações surgiam, houve uma mudança no uso dos termos, e 
as notícias passaram a adotar somente ‘tragédia’ e/ou ‘desastre’. A tabela 2 demonstra a quantida-
de superior do emprego destes termos, que foi considerado em conjunto devido serem sinônimos 
de catástrofe. Outra observação relevante é que o termo ‘tragédia’ foi empregado em quantidade 
similar nas notícias sobre os eventos ocorridos em Mariana e Brumadinho, o que diferencia é a lo-
calização do termo que foi bastante diferente. No caso da cobertura do rompimento das barragens 
em Mariana, o termo foi usado em diversos lugares de destaque na notícia – linha fina, título, título 
de apoio e lead –, além do corpo do texto, fazendo parte da descrição do evento. Já a cobertura 
do rompimento de barragem ocorrido em Brumadinho usou o termo mais na linha fina, em muitos 
casos, como um logotipo, ou seja, uma identificação. Não calculamos o percentual de ocorrência 
desse termo distribuído na estrutura da notícia, mas a codificação das notícias deste último evento 
indicou a forte presença do termo na linha fina, ao invés de outros lugares na notícia, indicando uma 
posição de destaque no texto ao representar o evento como uma tragédia.

Retornando à análise do problema visando à sua existência e manutenção na prática social, 
resgatamos a questão apresentada por Fairclough (2001, p. 134) para passarmos ao estágio seguin-
te: “a ordem social (rede de práticas) em certo sentido “precisa” do problema?”. Mesmo que os media 
noticiosos tenham procurado escrutinar o papel e a responsabilidade das empresas envolvidas nos 
desastres, a posição destas nos textos demonstra um tipo de privilégio que pode ter explicação na 
posição hegemônica que ocupam na sociedade brasileira. O uso do termo tragédia “distante” das 
referências às empresas é outro ponto importante de ser analisado. No exemplo que reproduzimos 
abaixo, extraído na notícia da Folha de São Paulo ‘Mineradora da Vale diz que barragem estava em 
total condição de segurança’, de 6 de novembro de 2015185, assemelha-se a outras construções tex-

182 A propósito disso, os meios de comunicação analisados criaram, ainda que de forma desigual, um logo de identificação para as 
notícias em que adotaram o uso deste termo, como na identificação usada por Folha de São Paulo: ⎯Tragédia em Brumadinho⎯. 
183 A percepção das pessoas sobre a cobertura jornalística dos eventos ocorridos em Mariana e Brumadinho é objeto de análise de 
outra pesquisa. A respeito disso já é possível afirmar que em muitas notícias em que foi usado o termo ‘acidente’, os/as leitores/as 
rebatiam com o argumento de que “foi um desastre”. Nas redes sociais digitais, foi usada a hashtag #NãoFoiAcidente.
184 Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-47012088.
185 Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/11/1702947-mineradora-da-vale-diz-que-barra-
gem-estava-em-total-condicao-de-seguranca.shtml.



322 III ENDIS - Anais volume 3

tuais comuns nas notícias sobre o rompimento das barragens em Mariana e Brumadinho, em que a 
referência é feita a partir do temo ‘acidente’.

“A Vale informou, em nota, que vem prestando apoio às equipes e autoridades que estão tra-
balhando no local do acidente.” 

Cabe ressaltar, no entanto, que as coberturas noticiosas desses desastres procuraram, em cer-
tos momentos, questionar o papel hegemônico das empresas e a atuação dos governos das diversas 
esferas e dos parlamentares na manutenção dessas empresas numa posição privilegiada na socie-
dade brasileira. Mesmo reconhecendo que a atividade da mineração é importante para a continui-
dade do desenvolvimento econômico e tecnológico no país e no mundo, as notícias não deixaram de 
questionar os processos adotados pelo setor, e cobraram medidas das empresas e dos governos na 
implementação de técnicas mais avançadas. Essa atuação questionadora, digamos, foi identificada 
nos três media, embora em graus diferentes. Acreditamos que isso pode ser reconhecido como algo 
exemplar do quarto estágio que integra o modelo de análise que adotamos, qual seja o de identificar 
caminhos possíveis para vencer os obstáculos. 

CONSIDERAÇÕES REFLEXIVAS SOBRE A ANÁLISE

Em vias de conclusão, procuramos refletir sobre a análise de notícias acerca de desastres am-
bientais envolvendo grandes empreendimentos econômicos, como o são as barragens de minera-
ção, e como este tipo de investigação pode contribuir para a solução dos problemas que debatemos 
aqui. Esta análise reflexiva constitui, então, o quinto estágio do modelo analítico que adotamos, e 
propõe um autoexame que pretende questionar o papel de investigadores/as na busca por soluções 
dos problemas aos quais estejam envolvidos.

Conforme debatemos em “momentos” anteriores deste texto, reconhecemos que são muitos 
os constrangimentos que delimitam a atuação de jornalistas, em especial quando o que está em cau-
sa é a cobertura de desastres que têm como protagonistas grandes empresas. A própria estrutura e 
afiliações dos órgãos de comunicação acabam por determinar a condução desse tipo de cobertura. 
Ter essa consciência não pretende aliviar a responsabilidade da atuação de profissionais e empresas 
ligadas ao jornalismo, tampouco a de investigadores/as que pretendam atuar como escrutinadores/
as dos primeiros. É importante ter em consideração a importância do jornalismo na sociedade con-
temporânea, e, por isso, reconhecemos nesse tipo de análise contribuições importantes para o fazer 
jornalístico.

Sabendo que o jornalismo voltado para suportes online ainda está em construção, especial-
mente devido à sua relativa novidade, e compreende um universo muito vasto de possibilidades, 
consideramos que esse tipo de análise pode contribuir para a proposição de novas formas de faze-
res noticiosos. Um ponto pouco explorado neste ensaio e que merece mais análise é o da interação 
dos públicos com os media noticiosos e da forma como esta interação pode resultar em “influência 
potencial significativa de reações públicas percebidas e previstas sobre o que os líderes dizem e fa-
zem” (ENTMAN, 2003, p. 421). É necessário, pois, que investigadores e investigadoras não percam 
de vista as redes de práticas sociais nas quais o jornalismo e a comunidade acadêmica estão inseri-
dos, e como estas se relacionam ou podem se relacionar no intuito de propor ações que resultem em 
soluções mais eficientes para questões e problemas sociais que debatemos.
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